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COMISSÃO ORGANIZADORA 

• Amando Siuiti Ito (IFUSP) (Coordenador) 
• Diana J. R. Guensburger (CBPF) 
• José Albino Aguiar (UFPe) 
• Marco Antonio Amato (UnB) 
• Paulo Henrique Dionfsio (UFRGS) 
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• FACEPE - Fundação de Amparo à Ciéncia e Tecnologia do Estado de Pernambuco 

• FAPEMIG - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 

• CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

APOIO  
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• D1VEC 

• OPTO-ELETRÔNICA 

ORGANIZACÃO E PRODUCÃO  

• SOCIEDADE BRASILEIRA DE FÍSICA 

Claudia Malsone 
Fernando Luis C. S. Braga 
Maria Aparecida B. P. Cennari 
Neusa Maria Lucas Martin 
Sinvaldo P. Braga 



COORDENADORES E SIGLAS DOS GRUPOS DE TRABALR  

ATO 	Física Atômica e Molecul ar: José Rachid Mohallem (UFMG) 

BlO 	Biofísica: M aria Teresa Lamy Freund (IFUSP) 

CRI 	Cristalografia: Glaucius Oliva (IFQSC) 

DEF 	Defeitos, Crescimento, Caract. e Teoria de Cristais: Oswaldo L. Alves (UNICAMP) 

EST 	Física Estatística e Fenômenos Críticos: Constantino Tsailis (CBPF) 

INS 	Instrumentação: Josué Mendes Filho (UFCE) 

LIQ 	Cristais Líquidos: Teodbsio Kroin (UFSC) 

MAG 	Magnetismo: Hercflio Rechemberg (IFUSP) 

MAT 	Ciência dos Materiais: José Mestnik Filho (IPEN) 

MET 	Metais e Ligas: Helena M aria Petrilli (IFUSP) 

OTI - Ótica: Hugo Fragnito (UNICAMP) 

POL 	Polímeros: Bern ardo Laks (UNICAMP) 

RES 	Ressonância Magnética: Tito José Bonagamba (IFQSC) 

SEM 	Semicondutores: Marflia J. Caldas (IFUSP) 

SUC 	Supercondutividade: Paulo Pureur Neto (UFRGS) 

SUF 	Superfícies e Filmes Finos: C arlos Alberto Achete (COPPE/UFRJ) 

COMITÉ LOCAI{ 

• Ana Regina Mai (IFUSP) 
• Carlos Henrique Westphal (.IFUSP) 
• Diomar R. S. Bittencourt (IFUSP) 
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PROGRAMAÇÃO DAS ATIVIDADES 

HORÁRIO 3' Feira - 0105 4' Feire • 04,05 5' Feire - 07/05 6' Fcina - OB O5 

S:00 Ls 12:30 h COMUNICAÇÕES 
ORAIS 

COMUNICAÇÕES 
ORAIS 

COMUNICAÇÕES 
ORAIS 

12:30 à, 14:00 h ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO 

14:00 tu  1630 h PAINÉIS PAINÉIS PAINÉIS 

16:30 às 1133011 PALESTRAS 
PLENÁRIAS 

PALESTRAS 
PLENÁRIAS 

PALESTRAS 
PLENÁRIAS 

2030 b SESSÃO DE 
ABERTURA 

MESA REDONDA PALESTRA ASSEMBLÉIA 
GERAL 

7 



I  . 	 . 	 ►  Y; 	 I 	Y: . 	 . 	 . 

A- Comunica s Or is  

SALA 44 PeIr.-0603 5 Fein •O7NS 61 Pdra- 0103 

01 SEM SDI Sal 

02 077 Oil mi 
03 MAG MAO MET 

01 ATO AIO ATO 

05 CIO Cu CIO 

06 RPS RES INS 

07 uQ POI, POI. 

08 MET SUP SUP 

09 CRI CRI  OU 

10 DEP DEP DEP 

II MAT - MAT 

12 EST ESr EST 

13 SUC SUC -  

B- Painé15  

GRUPO N rein •06135 S+ Fein •07/05 64 Pdv -011103 

ATO 001a 010 001.012 . 

E10 • 01].030 001.013 

CRI 011. 029 • - 

DEP • 031.040 014.029 

EST 030.054 041.065 O10 a 052 

L\i  015.074 066.Oõ1 • 

uQ - - - 
MAO  • - 0  013 . 070 

MAT  • O8e.108 • 

MET 075.086 • • 

' 	Oil • 109. 124 071 a 090 

POL • 175.131 - 

RES 007 a 102 - - 

SEN 1O1 a 123 1 32.135 O91 a 109 

SUC • . 1102 116 

SUF - - • 117 a 138 

El  



• Salas S e 6 ( localizadas no pavimento supe rior acima da sala 2) 
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TRABALHOS CONVIDADOS 

(COMUNICAÇÕES ORAIS CONVIDADAS, COM DURAÇÃO DE 30 MINUTOS, APRE-
SENTADAS NOS HORÁRIOS E LOCAIS DOS RESPECTIVOS GRUPOS). 

pis 06/05 - 4a. feira 

ATO - `OBSERVATION OF VAN DER WAALS SURFACE ATTRACTION ON 
ATOMIC SPECTRA" 
M.Oria*, M.Chevrollier, M.Fichet, D.Bloch and M.Ducloy - (Université Paris-
Nord, *IFQSC - USP) 8:15h - Pág. 19 

BIO - 	̀FÍSICA DOS SISTEMAS VIVOS: BIOMEMBRANAS" 
P. M. Bisch (CBPF) - 10:30h - Pág. 43 

CRI - 	 "0 LABORATÓRIO NACIONAL DE LUZ SÍNCROTRON E A SUA INTE- 
RAÇÃO COM GRUPOS DE FUTUROS USUÁRIOS" 
A. Craievich (Lab. Nat. de Luz Sfncrotron e IFUSP) - 10:30h - Pág. 68 

DEF - "PRINCÍPIOS PARA O ESTUDO DE DEFEITOS EM MATERIAIS NO 
DOMÍNIO ELETRO-ÓPTICO" 
P.Trzesniak, J.F.Lima, M.E.G.Valério e E.Okuno (EFE de Itajubá, UFSergipe 
e IFUSP) - 9:30h - Pág. 85 

OTI - 	"ÓTICA QUANTICA E NÃO LINEAR UTILIZANDO OSC1LADOR PARA- 
MÉTRICO NÃO DEGENERADO" 
S.F. Pereira, Z.Y. Ou, K.C. Peng, H.J. Kimble, Caltech 12-33, Pasadena, CA 
91125, USA - 8:00h - Pág. 251 

"PROCESSOS DE TROCA IÔNICA EM VIDROS PARA DISPOSITIVOS 
ÓPTICOS" 
M.A. Oliveira, C.F. Perdi, L.F. de Tella, C.L. Cesar e L.C. Barbosa (UNI-
CAMP), O.L. Alves (IQ-UNICAMP) - 10:30h - Pág. 253 

EST - "EFEITOS DE FLUTUAÇÕES EM MODELO PARA MICROEMULSÕES" 
Márcia C.B. Barbosa (IF-UFRGS) - 8:10h - Pág. 109 

LIQ - 	"PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICA DE SISTEMAS ANFÍLICOS" 
Frank Quina (1Q-USP) - 8:00h - Pág. 183 

10 



DIA 07/05 - 5a. feira 

ATO - 'DOUBLY EXCITED STATES OF TWO ELECTRON SYSTEMS: A TIME 
DEPENDENT PERTURBATION APPROACH" 
P.K.Mukherjec (Depto. de Física - UFPE, on leave from Spectroscopy Depart-
ment, Indian Association for the Cultivation of Science) - 8:15h - Pág. 23 

CRI 	"DETERMINATION OF THE QUATERNARY STRUCTURE OF BIOPOLY- 
MERS FROM SOLUTION SCATTERING" 
D.I.Svergun (European Molecular Biology Laboratory, Hamburg, Germany) - 
10:30h - Pág. 70 

DEF - "CARACTERIZAÇÃO DE ESTRUTURAS HETEROEPITAXIAIS POR SI-
MULAÇÃO DE DIFRAÇÃO MÚLTIPLA DE RAIOS-X" 
S.L.Morelhão e L.P.Cardoso (IFGW, Unicamp) - 9:30h - Pág. 89 

"CAMADAS FINAS E FILMES FINOS DE HALOGENETOS ALCALINOS 
COLORIDOS POR  FEIXES ELETRÔNICOS DE BAIXA ENERGIA: PRO-
PRIEDADES ÓPTICAS E APLICAÇÕES" 
M.Cremona, R.M.Monteriali, G.Baldacchini (ENEA, CRE Frascati - Italia); 
E.Somma (Dept. de Fisica, Universidade de Roma I - Italia); L.C.Scavarda do 
Carmo, R.A.Nuncs (Depto. de Física, PUC-Rio) - 11:50h - Pág. 91 

EST - "TEORIA ESTATISTICA DAS PROPRIEDADES DE VOLUME E SU-
PERFÍCIE DOS CRISTAIS ANARMÓNICOS" 
Viatcheslav I. Zubov (Depto. dc Física - UFGO) - 8:10h - Pág. 114 

INS - 	°LASERS VIBRÔNICOS NO INFRAVERMELHO PRÓXIMO" 
Nilson Dias Vieira Junior (IPEN/CNEN) - 8:00h - Pág. 155 

OTI - "DESDOBRAMENTOS NAS FORMAS DE LINHA DO SINAL DE ABSOR-
ÇÃO SATURADA EM SFe NO REGIME DE CAMPOS INTENSOS' 
P.C. de Oliveira, D.B. Jasmin, J.R. Rio's Leite (UFPE); O. Di Lorenzo Filho 
(UFPB) - 8:00h - Pág. 258 

"BATIMENTOS DE POLARIZAÇÕES MEDIADOS POR TRANSIÇÕES 
RAMAN' 
H. Ma, A.S.L. Gomes e Cid B. de Araújo (UFPE) - 10:30h - Pág. 258 

RES - `EPR PULSADO" 
C.J.Magon (IFQSC - USP) - 8:10h - Pág. 304 

"A TOMOGRAFIA POR RMN EM SÃO CARLOS" 
H.Panepucci (IFQSC - USP) - 9:20h - Pás. 304 

SEM - "THE QUANTUM HALL EFFECT AND RELATED DEVELOPMENT' 
Vipin Srivastava (INPE/University of Hyderabad - India) - 8:30h - Pág. 319 

1 ) 



Dia 08/05 - 6a, felrs, 

ATO - "APRISIONAMENTO MAGNETO-ÓPTICO DE ÁTOMOS DE SÓDIO A 
PARTIR DE VAPOR" 
V.Bagnato, L.Marcasaa, M.OriL, S.Surdutovich (IFQSC - US?) - 8:45h -
Pág. 27 

DEF - "SEMULAÇÕES COMPUTACIONAIS ESTATÍSTICAS EM SOLUÇÕES DE 
CaF=.com YbF3, LaP3 e AIF3" 
M.E.G. Valério, A.R.Blak e R.A.Jackson (UFSergipe, IFUSP e University of 
Keele - UK) - 9:30h - Pég. 92 

EST - 'MECÂNICA ESTATÍSTICA  QUANTICA NO ESPAÇO DE FASE: 
DISTRIBUIÇÕES DE WIGNER" 
C.Scherer (Instituto de Física - UFRGS) - 8:10h - Pág. 119 

"CARACTERIZAÇÃO DA DINÂMICA DO FENÔMENO "FINGERING" 
EM UM MEIO POROSO ATRAVÉS DA TEORIA FRACTAL: SIMULAÇÃO 
E EXPERIMENTAÇÃO" 
Adolfo Posadas D.', Silvio Crestana e Roberto Nicolau Onody' (*IFQSC-USP 
e NPDIA-EMBRAPA, Siio Carlos) - 10:30h - Pég. 121 

INS - 	'TEE LASER DOPPLER VIBROMETER: NEW PORTABLE 
INSTRUMENT" 
A.A.Kamshilin (A.F.Ioffe Phys: Tech. Institute, St.Peteraburg, Russia) - 8:00h 
- Pág. 160 

OTI - "ELETRONS E BURACOS EM CRISTAIS FOTORREFRATIVOS" 
Jaime Frejlich e Paulo M. Garcia (UNICAMP) - 8:00h - Pág. 281 

'LASER MONOMODO DINÂMICO TIPO RIDGE - DFB OPERANDO EM 
1550nm" 
Antonio C. Sachs, Cássia M.A. Coghi, Ayrton A. Bernussi, Franklin M. Mali-
nega, Rubens do Amaral Neto, Antonio Carlos G. Bordeaux Rego (CPgD-
Telebrás) - 10:30h - Pég. 264 

12 



PALESTRAS CONVIDADAS  . 

SIA 06/06 - 4a. feira 

10:á0h 

OTI/SEM - 'LASER SEMICONDUTOR MICROCAVIDADE E.APLICAÇÕES 

EM ÓPTICA QUANTICA' — sala 9 

R.Horowics (NTT - JAPAN) 

SEM/SUF/MET/POL/BIO/MAG - "LARGE SCALE ELETRONIC STRUCTURE 

CALCULATIONS" - sala 9 

M.Parrinello (IBM - ZURICH) 

SUC/DEF - `ROLE OF LATTICE DYNAMICS IN SUPERCONDUCTIVITY OF OX-

IDES' - sala 1 
F.Gervaia - (ORLEANS - FRANCE) 

1'T:30h  

LIQ/BIO 'VESÍCULAS DE ANFILfLICOS SINTÉTICOS, ESTRUTURA, ALGUMAS 

INTERAÇÕES E REAÇÕES" - sala 9 
H.Chaimovich (IQ/USP) 

MET/MAG/SUF/RES/DEF/SEM - 'TOTAL ENERGY CALCULATIONS FOR 

• 	POINT DEFECTS IN METAL' - sala  I 

P.H.Dederichs (JIJLICH) 

OTI/SEM - 'ESPECTROSCOPIA NÃO LINEAR DE ÁTOMOS FRIOS" 

J.W.R. Tabosa (Departamento de Física - UFPe) — sala 7 

PIA 07/05 - 6a. feira 

6:a0 

ATO - 'HIGH ACCURACY COMPUTACIONAL MOLECULAR PHYSICS FOR 

NEUTRINO MASS DETERMINATION AND MUON CATALYZED FU- 

SION' - sala 2 
H.Monkhorst (FLORIDA - USA) 

RES - 'NMR DE ALTA RESOLUÇÃO EM C60" - sala 1 

C.Yannoni (IBM - SAN JOSE) 

13 



SUC/EST - "WHAT KIND OF LIQUID ARE THE HIGH TEMPERATURE SUPERCON- 

DUCTORS?" - sala 9 
K.Bedell (LOS ALAMOS - USA) 

17:3o  

BIO/EST - "DIRECT METHODS IN NON LINEAR PHYSICS" - sala 9 

L.Brenig (BRUXELAS) 

MET/MAG/SUF/RES/DEF/SEM - "STATIC AND DINAMIC HYPERFINE 

INTERACTIONS IN RARE-EARTH MATERIALS" 

sala 1 

W.D.Brewer (BERLIN) 

DIA 08/05 - ea. feira 

10:30h 

BIO/RES - 'MAGNETIC INTERACTIONS IN PHOTOSYNTHETIC REACTION CEN 

TERS FROM BACTERIA" - sala 9 
R.Calvo (SANTA FE - ARC) 

CRI/MAT - ` NEW TRENDS OF SYNCHROTRON LIGHT APPLICATIONS IN MATE- 

RIALS SCIENCE AND TECHNOLOGY" - sala  2 
V.Saile (LOUISIANA - USA) 

EST - 	"SISTEMAS COMPLEXOS" - sala 1 

P.M.C.Oliveira (UFF) 

,17:30h  

BIO/RES - "RPE DE MICELAS TRATADAS COMO COMPARTIMENTOS INDEPEN- 

DENTES" - sala 9 
B.Ba1es (CALIFORNIA - USA) 

SUC - 	"THE ENTHROPY IN QUANTUM SYSTEMS: MAGNETIC FLUX IN HIGH 

TEMPERATURE SUPERCONDUCTORS" - sala 1 
P.de La Crus (BARILOCHE - ARC) 

14 



ESPECIAIS 

DIA 05/05 - 3a. FEIRA  

20:30h - "SESSÃO DE ABERTURA" 

PIA  06/05 - 4a. FEIRA 

20:30h - MESA REDONDA 

"PERSPECTIVAS DE FINANCIAMENTO DA PESQUISA NO BRASIL" 
F.C.Zawislak (SBF) - Coordenador 
E.Candotti (SBPC) 
E.R.Durham (MEC) 
J.Guimaráes (CNPq) 

DIA 07/05 - 5a FEIRA 

30:30h - PALESTRA 

"A CHEMICAL AND THEORETICAL APPROAD TO BONDING ON SURFACES" 
R.Hoffmann, Cornell University, Prêmio Nobel de Qufmica, 1981. 

DIA 08/05 - Ba. FEIRA  

30:30h - "ASSEMBLÉIA GERAL" 

15 



COMUNICAÇÕES ORAIS 

ATO - Física Atômica e Molecular 

17 



iTg/oe. Is/u. C 
OBSERVATION OF  VAN  DER YAWS SURFACE 
ATTRACTION ON ATOMIC SPECTRA 
M. OR] M 1) . M. Of61IaO41.I ER. M. FI OerT. 
D. BLACK AID N. DllQOf 
Lab. de phyalque des laser ■ 
IAwlversite Paris-Nerd France 

  

The van der Veals sttr•ctioo aworeed by a wall on • atomic 
vapor is observed spectrally for the first time. The experimental 
technique relies On the cooperation between FM-selective 
reflection ■pectresempy at an interface. which probes at close 
to • surface. and (volume) saturated absorption spectroscopy. The 
systematically observed red-shift and iLneehape asyesetry are 
consistently interpreted through a z po.ilion-depa/dece of the 
atomic resonance. as shown with the reported variations with 
pressure.incidence angle. nature of the dieletrlc surface. or  
strength of the ■toolc trsfaltlons. Finally. new prospects 
are discussed. related with the demonstrated possibility of 
obeerving van der Vaal ■ attraetlen for short lifetime excited 
levels. and •mereed by • dleletrlc ■ wrf.ee. 

Present Abrams: DFC14Unstltuto de Plaice • AU4sica de S. Car loa 
	 lixivesldade de Sao Paulo Sao Carlos SP 

iT0/08.46/4.. 
NOVA TEORIA DE POtENCIAL.QUANTl . R.L. Monaco  • G.O. Cabrera  - 

]VOS-WIICAIU 

Nauta trabalho, uae rove [eerie da pet•molal qu¡ntico • aapllcitaeente calculada na sape-
rlineie das dun. fsMaa. Lata for ilpGo preserve • nixie de trajetcri ■ a pod* mar canuldo-
red. cm sendo cancaitualaante similar i Teoria Ouintiea aajerlde par De Broglie e Rohe. 
Use caeprevaçaa experimental Ousts nova rorsuleçio í proposta. 

AT9/O1 1. 00/4 .. 

THE OVERTONE SPECTRUM OF FLUORMONOACETYLENE IN THE ALGEBRAIC APPROACH 

E. S. Bernardes. Y. M. Sarno* and J. Hornos  DFCN-IF03C-USP 

Ye have used the algebraic method in the dynamic ■ l symmetry limit for 

the analysis of the fluonaonoecetylene (HCC7) vibrational spectres, our 

resulta compare with the experimental resulta of J. R. Holland, 0. A. 

Newnhao and I. N. Mills. (Moles.-Phys.. 319-330. 1989). with an mess de-

vlatlon of 11.09 co -1  for 17 banding states. 18 stretching states and 28 

mixed state ■ up to IS 000 co -1 . 

Acknowledgments: FAPESP and CIPq. 
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110/01r12/41 . 

1iapsatroaapia a Alta lessalapeo do Notarial. da MO• 1100 car' 

J.C.S. Moron*.  o- Mtruttrl. P. Strrtala. B.P. ■leurels..r 

O trabalho alftomallce de 'aa.lgnmEnt' d• linhas de •bmorçto  IV 
• .IVL do oetenel rum  sendo r.alisade ha alaan ano• polo Prof.  

No ommi da ütivr lidada de Pi sa .  Tampa revisto oats trabalhe 
utillaastdo, I.  oa -aco Transformada s espectro a Tra 	de Faaier da melhor 
✓saoluçRo ce.o to cm') s: e. toa nova  retira coyutacionai pare 
resolver linha. omporisantala ■up.rpostaa. nta resolvidas pelo 
e sp•ctrdoetro. 

Cm u.a consaquane.ia. tato alarido para  um pouco sala de 25000 
linhas dm abaarçta idantlfleadaa s timb als encontrado evidencia para 
usa nova p.rtubaçfo afetando am nivela Cne4; r 0; J] .A. por 
encontrar s4rien inteiras P. Q • S de tranuiçOas proibidas. lie 
✓M ato dos 'asai Oneents' de linha. laser 1 VL do .atanal . 

Suporte Pinancelro, OO'q 

510/01,70/4.. 	 Frtudo da Diodtnlca das Reseda Fbtolndusiise 

	  a(nI)+lit —NIH+H, 

Ricardo R.H. Correia • Silvio L. S. Cunha lattituto do Fides, Univenddade Federal do Rio Gran 

do Sal, Campus do Vale, Cais. Portal 15051, 91520 Porto Alegre, RS 

Hidrato de Sódio (Nall) ! produzido butim mistura de hidtudaio molecular e rapa de tédio alravn de 

roliaio rtativa, quando sadio i dotado oa atados 7p, S e 4d. O NaH naicoln pode aa monitorado usando 

• ticais CARS rraonente para medir primeiro, Negando e termite .ratona no citado fundamental 

X'l+ do N.H.  As resso moias acidentais do primeiro IStam do prooetae de mistura de quatro codas do 

er odo CARS (Coherent Anti- Sto len Rareou Spectroscopy) com tnmiçlea detrdnicat nitre  os miades 

AT* •-X'E+(J e 1 — e' - 0) do HaH. °mexem a ata arnica  sita scosibilidade, potdbilitando amo a 

obsa*açio do produto macete da reaçio Na(nl) + Hl -• Nail + H. Nas diacutimnu or  diversos meuaismaa' 

de e mitaçio do .adio roas atadas ai e ea  rapretiva prsóhilidada de roço econ • meldeula diatdmica de' 

 bidrodmie. 

A1O/07.45/4a. 	 I R9PlCTROSCOPIA CON DOIS CAMPOS  ÓTICON d D1xtEROS D! 

SÓDIO PRODUZIDOS A PARTIR DE  UMA EIPAMBAD RUPIRSÓIICA- !.Mareia Jr. , V.R.  

Rignato e S.C. Z(llo- Instituto de Plaice e Wlmica de Sie Carlo.-USP 

Aglooeradoa de Sidld (Na . Us 	..)'foram produzidos a partir 
da expansio eupereónica do vapor deste metal. Os agrepadoa aio produsldop du-
rante • expaneio devido ia colidi.. entre os itomos. Após • ', spansio o niserc 
de colleóes é praticamente deapretivel, loto permite aos agregadea uma esta-
bilidade estrutural nee aaaária i aspectroecopla no  false  supersónica. Para 
estudar os n(vaie rovibraclonale deste d  aaresados, foram utilizada, duas téc-
nica, da Campo duplo: Depopulssio Ótica e Raman Eetlnulado.  Co.  asmas tecni-
cae á poiiivel estuder,com uma boa resoluçio,a estrutura de aveze de um úni-
co tipo de aaregado, sem que o outro tipo de daraltedo presente no felse, di-
ficulte e entendimento do espectro abtldo. 

Apoio: PAPESP 
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11.011040/41a.
0111411.° DS DM USED DS DIIiN CA DI GAM D6 CO2 MIDI= 901 TO  
BO DS SOWS  ILL IOU DI 16-1. - Marco A. S. Mlmccl and Jaffee  

	  ion L. S. Oura - lutituto do lamina ►raacadea - RA.  
Is p.gesos tube de cheque soim. 6 s de comprimento foi  convenientemente aodiflead. da  
sede a incur r Lim i Diaiaica do Wes., LCD, da 002. San Lear tan aide *parade eon  
memo on 10.6 IA .situe pulses da 100 V ens Tarp's de 300 ia.  0 LLD on discussi0 pio  
esq 

 

on meta atine da apenas 70 = • ciso a aditio da tias eíluL da  1C13 na earidada • ót1  
co adaquda near.-,s obrar .eio fuss da 9.6 le. A rafarlda ■ çio Laws popatari o ofsj  
{02001 qua .aedo decair. aadtiado ea 16 os (e..cata)• Coso ecoi.goiocia o faias da saída  
canesri dota easpstwatoi de cada dif. rinses w qualm Norio aparados  - da filtros .  

61U/10.13ha.  

FUNÇOES DE ONDA NÃO-ADIADATICAS PARA O ATOMO DE. IIFLIO  
J. E. M. Horao., M. Marill  DF'CM-IFQSC-USP  

O humo  de  hélio caeatilnitir mum prrbiema Caolembiano dr ores carpa. O prr.ealr condo  

utilira-de do Forãmlirmo hipercfãim &ode aio introdasidaa no•.. nriireia (R, o) com o obje-
tivo de re abler ama reparaçio parcial dai egmaçbn assolar e radial. Festa semi-tepuab4idade  

caracteriza o Tratamento Adiabflim. A rmolnçlo da egoaçio =galas  6. Leite  expandindo-re ■  

funçio de onda enplar suma base formada pele harmdoicea ealérieor de duas particn /a e  pr-

la PaSodEn a de Jacobi. De  auto-nas=  IU(R)H do operador angul ar  Iu(",°)I aia rhdmados  
Curves de Patendair. No notem. de ensnares radiais, a rumos de acoplamento ris chamado  
termos Nio•Adhhiüros. A chamada Aprraimati.. Adiahitir. Estrema (AAK) nmairtr ria  

deaaeoplar u equsç6es attardr do annlameate deares termed. O objetivo deite trabalho *abler  

si Iungóc de onde nio adiabiticu, isto 1. intredacr w termos de aeeplamenlo ais egeaçdes  

radiais. O romportamenlo d. fanein radial d analisado próiimo de origem (H -. 0) r no Emile  

&mintdtim (R —  eo).  
Agadecimentor: FAPESP, CNPq, FINEP  

110/11100/46.   I TRANDI>mESiCIA DR R1.1TR014 PARA  srrAllei DO CONTbacO  
DI PROJÉT710 MRtTFROã ibd C07.0Ó1m ATb1DCA8  

 

f0pm4 (Dyuramts ds Fhia. PU6RIsJ  

0.aadn do *eau Mem dz amid. goo spasm w agae.i usyta ds item =Wilde . T m sMa6.,  
leemisem.q aa movie qua eamrY..d. • aau --'- -.• --. dssedaa IaaJ A de pa¡Mg d r -" '-  porn edide  
ai& e pejag 4 m  Wow  asea Itr..s, dMeso.ssr de au ladles • cospe  Cois:Wm  i  Imo  
alum de pgJMll d faus.sa. Naiads HMIs As mgarnaz d..sbda da áleree = celsddlacla arm  
s mades i carp ••yeie perradm a dlaldtlo ems re di.eas ssuo-a gar peio ir  sips 1  
d^ds (R cnmpU. cape.. prda d.441ca a. omrhs).  
al. apwsds r..hados mama e.atrede pgjWk ••Ya i B a B. hdiars also alas i Be  
• Ir,  I-de. .. ryscima .ke.rks eihaermira eprrum r.. mermen.  tosa d. -{.pld.. a ddon  
aenspedsfor e adro crass. toms .ie  croopora•ls  es s  MOWN Waal  clillidelm Fs.  coma  
dsrilca e =..far.  
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AS0/11.15/i0. 	 J EFEITO  fiLl4DACiY C Af(7i.D( SLDACLM lad ffid COLISB 
	 I Di R.• COM R. • !I.  

NB. MaDe, RC. Maatdaape (PUQIüe). Wi Mgrrhd (Stulyd Uai.., USA) . A.C. da Ptoào  
(USP.SP)  

Cdtas d. ea+alab .n.aw. m raDdr 	 ge.aar pd.r w a.tlJtadw apepidarat.  
paadn a,waadr .aapntleiaae p•'lm,  a ai•r•dr r da anrs Lro pd. v maryaldo .a.ii.ada•r  
soar as padas d. ea[ide (Na d. ra.as . pgjkC iatfduta} tm .rpde au dH.tw. w.da. d. aaRa  
erWatr. Dwa..wmr aa. traasils, atas sile d. eap.lbdr n.Daadr ae _ _-, — ,— Vaa d. Onag  da  
pUC•Raa, a gaal.wd.rr r ail.ar R.• +(8.,  81) ^ 8.• +( Be , Rt) . f1 r* +{Rr. ffa) R.• •+  
(8e', R¡)....pb dr2baLOYw. Airaad.d. r.dNr'da(ld• a.._•_ - • ,  J - (atnadeVpaesi.rda  
a.Rfa) pedsar. idali{1ac, .i(. de. di.w.s ca... g.s r.jmi.w¡aryt. rM p.alr, sale aaro iai.tis  
d■ d•., bdascte ads pr.j(41, le.rxw d.plti wc, es r.sa.aa .ua..lna. p. aowie.... p•••  cads v.  
dra.a raasla  

A70/31.30/d.. 	 I Gpggweig DSl(LQCa @I Om.ISÕIs AliltlCA3  
[.C.tbetaa.Ate ulr-RIO)  

■ 	atmnlcaçïo .pr.saatma W .iria d►  resultado. tato taõricos quanto asparifaa- 

tala, relas Ives t ef.itoa de carralaçia .litros-slitra as cati.ias do dois carros tetra  
raw posadas laitipl ►aante Carregado. a itaaos eautra. ,  ea regue da aaarliaa ioter.sdii-

riaa,  

Ifeitas dc .lindagaa (screening) 	a ati-bliodag•a (anti.er.anleg) sa lenlaaçio do pro  
_l iba sio anslisadea I let da teal. de porturbaçie dependents do tempo (apredsaçio ■ ad-

d aisiea) s rssul  todos .aperiaentiis rel.ciaado *dreg .espia . ear aurrer c.e.ls de di-

lldie, tais coro raptora eletrõoica pal. pro}itil a iceiaaçio do sled, ■ie pra.mtadaw.  

LTO/11 ► 5/d ► . 	
ItIPLOIICIA DI TRAGOS DR iITR00INio I IIDROGeiIO NO GRAL  
DI.DISSOCIACIO DO 0I10í:110 IN DISCAROAS d.... Claudia  

	 Nalttuee  	- fo Vog^irie ds Sousa ■ Joni da PT1a^-  
au lato.  Depart asaata d. Puts - 	Un hse.idade Yaderal da Santa Catering.  

Dairergu de aaigielo sie l.rgaaeete utili.adas na ■ sal ■ ditar -
■ .. aplicaria. (Oaldatie da Pell 	, Mcrall 	- Ica, tratawseto de sups  
frei....ch ic.., etc.). Ls todo esta ■ opal 	- , e ar., d. dis.oci.tio  
ie eai1inia 	icui-.a eu ■ pariastee fund 	t de p 	 
lb.. sae sostrado. na r...ltado. aapaelaant. r.. d ■ influindo d ■ isp 	 
(l f S f 1 no grau d. dlasocisçio do s.idinle num' d 	ga d. c. a. fluo. Da  
r.iulcadar sestra  que traços d. lapa 	 a o grau da dis.ee  fatie  
e ■ ■ ti teor, o qua pod. .ar ■ Ita.dnee let 	  para dsceraie.dss aplica - 
tats.  

Apoies CIPM, PAoCT  
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Cl  DOUBLY EXCITED STATES OF TWO ELECTRON BYSTI*-ldgt  
A TIME DEPENDENT PEBTUB.HATIONN APPROACH  

I70/011, Svóa •  

 

  

P.S. Mulklrr̂  
D.partaemto de filial • UPPS, 50719 Brilt•PS  

Doubly adted data of two donna name have hw a:tenderly otodlod ka rema years chicly became  

of adz autoloalund agars ad that imporiaaea la aattapbydo. A arm approach bend as are dependent  

p.narhatl.e theory haa been ptenar.d late for the nub of ..cb nun. The dactraek cheep dead d  

the VP d.ctrm q.tam b tab. r a dada nary and their mllctlw maniacs mods an eaabwd adaf  

hatoaooic portarbatka. Ti. erdtatioa seamen lien AMdad Lm the pedant adimlo of a adtabb ..lured  
eariatiosal Nectlaeal. The tl.vy k. Wear Is periubatioa ureegth pamamdte ad =Sane to alareat  

ermm,ntha ma 1. readied with appropclun mace of the .paid sad .pie puts d ti. ansarbada. operant.  

Appliratkoa w doubly =had 	 'AP sad 	nano d B. laedctrmic ..ques a up to B3+  

Added 	i of maim 

'Oa Ws. from Spectrompy D•putn a  
Ludlam AnadukO Tor tl. CeltHatl s d Sdmc.  
Jadarpu, Calcutta 7p0 032  

IWr011e eS/Sa.  

APLICJÇI<O DO 1 i 70no POLIBVQAL PARA BIST17OtS ATmeICOS  

COM DOII RUMORS  

O. L. Silva Mho  • A. L. A. Ponaaea  

Departamento de ■isica - UnR 	70910 Brasilia - OF  

No present• trabalho faaaboo uma modificaçio rio baailtoniano  

do Atolo da fa d• forma a introdaair na  parte cindtica o !Irmo d•  

interaçAo entra os dois •latrona. 0 sktin pass. a ear dsacrito,  

per ndseros guAnticos aaaociados ao atamento angular darts par de  

el 	 o torno do centro de gravidada do %G east* angular total  

do slate. A partir dai pode-ao panar ama nova carectariaaglo  

dote Atino para atas ndmaros gulnticcs. Pai-ae tasbda a  

ganar.11saçlo para ■istms coa cm ndaaro M gualguer da  

particular. A parte radial para o Stomp de Is i calculada  

usando-se fung0•e polinomiais • Caaputaçlo algibriea.  

170/00.00l5e.  

It-RAT ABSORPTION IM bY080WOf ATOM UNDER A Land Pimp  
Flbio F. Monteiro  and A. L. A. Fonseca  

Dept. da Flaica - OIS - 70910 Brasilia DF  

Calculation of the differential cress-section of =-ray  
radiation in hydrogan atom in the prasance of a lamas field is  
made. The gauge theory is accounted in the fors N. r. The a-ray  
absorption differential cross section is obtained by the S-satrla  
•laaant an, the rave function propausad by Silva Filho and Fonseca  
for th hydrogen atom under • hear fimld•77ta hole of tea laser  

field in Jul, case, is to modulate the shift of !ha threshold  
ionisation energy. Ne find that, the differential cross section  
decrees* with c-' , c being • factor proportional to the amplitude  
of x-ray electric field.  
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i20029, 19/0a.  

Dingml6g da YW/CY1NN Dlatemlcas a Trhtemicttg. Um lupolplma Paralalp  

J J Werr I/ern  
oepartrrrb d Flab  
(i+ewaMda de Beene  

7o. CIO Main • OF  

A [odlerrtJv deigiontirnos tra  wnpdaãotr  prays d nratldrAe dlltrgady  
fdrbesd rnamsay1 a. en trltoMr, pra as milking"  hpaalbos  memos  pee  ciaR  d 
mares  d aarraa mad n Ileka meaner. Atpwasns Aimee  tiram Poeao Is  
eapackfada Mau mi4ir de mtterrn drress • lydsprtdares alkFyMs ai usã  un 
dos poasstlotsa.  

A aoapo rartrlrka Is sar0b da S►sOãrVr pra o rrorirrai dm necls aoe a  
Nab Is uri wrtlda as mucus  d BvnA{rprerrrr Gem an artt • ddSOw+atrafao w  .Ynrfb dt partlr mema No ease do too  elo mends Is Mrtreo tlnb (nmltodo runirko  
pia ss ruder a?ridls ealirdala welds) is miring Me g=da, armed= is salyda  

Wets trabalo ids epsaMrdnps urn aldpdeYro • man propama pfakbs dmeregglm  
pr Ms. PR a mprre4ayap des men= prorareMs min rndrodo ds aMrrlo Alb •  
arpirwddo no owroJador urtEl do Baprtrrrao d Fglr,w da Ure. Rgifm pra is  
W ades roradri • vtrs7arils d Irrite= dehalag • trkeódrsa sae apasr4ms  
Nunmrea own asMds d• tram  da mrpeaplo • rYdarrela do alporlüre.  

1T6109120/la.  

Us of Local-Density  Paendopitent44 ip Harttdm.•lbch  

Molecular Calculations  

Mime 1 i . F. Betteda  Marco A. P. Linea e Luis C. Ferreira  

Institute de Fkira 'C kb R'ataghie • tinicamp  

We use the norn•consrrving local-density peeodopolmliah of Bachelet. Hamann  

and Schuster )ENS) Whys. Rev. H 26. 1100 (1087)1 in Hartree-Fork maculation  

on several molecules. aiming at verifying to abut extoll such local-density bard  

potentials are iraasferabk to cakulal"mea in the Hartree•Pock framerori. Our  

results confirm the high expectations cif BHS. The peudopotentiab being smooth  

function at the nuclei. one should expect much smoothen p. eudo-warefunc lium 

and that the Hartree-Fock calculation could be spade with a much smaller set of  

Gaussian. Yr'• study to what extent this basis reduction can be made.  

iT1U0S145/Sa. 	 =COWS tlalTeEZ-9oa loldcuLfe[a rol otmtlrJ p ,+T^^•r OTIMIZA  
tio ptl101.Tllteya CaRRTat ►  a pa p0RCj0 OL o]10A -  l.lnald° 0.  iludo  

Nitta ameba=  • Joai Wachtel semi lee,  11t16  

iscatsaaac.. aptaaaataaoa um  ■lgorltro para r:ilcal°a Bartna-poete atãdcaa pet rio  
de dl°ãle■ ■lailsda  (Melee.  rhya. 70, 991 (1990)1. lb atual erahalèa. aataodcra  aula 
tirnlea a eilcules BY welaealaraa. [ea ;Mama  dada i oeialaatio da g.erwtrta. 0t111ums  
Sams da  fincam ea°tradas ms  incises aaealbldaa da godo  • cadmic as cortará.. da Palsy  
• ralaras rgllgfvals. Ou pelrir°. taaua ladle= in d.aaai.olo astradar:ate proalssar pa  
es o sited°.  
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vARlACA0 DA  ENERGIA DE LICACAO 00 CAROCO C 	EM 
ETENO. 1.3 - BUTADIENO e 1.3,5-HEXATRIENO. 1 ''  

ECTENSAO A  POLIACETILENO. Nestor S. Correia (De 
pertacento de noite -UnO); A.  Naves de Orito (Nod -Lati. - Lund - Suecri); 
Svente Svensson (inst. of Physics - Uppsala University) 

Os Espectros fotoeletrdnicoe de eteno. 1.3 -butedleno e 1.3.5 -he 
• atrieno ne repiOo 290-300 ev s il o estudados coso eoldcules modelo 	d6 
Poiiacetileno. 0 espectro E.,  ■ostra linhas perclsleente resolvidas de  
✓e butadieno e nesetrieno. Éster estruturas foras identificadas 	use'n 
do-se cãlCulo 6SCr coe relaxaçio do orbital do caroço. A varlaçllo 	Ca 
energia de llgaçio ('chemical Shirt') apresenta uri ceréter oscllatdrio 
em'rel.çóo a posiçEo na cadela se pollocetileno. Determina-se o maical 
shift.. entre extremidade e centra numa cadela unidimensional. 

11113/10,47/6a. 

f 1 Incur= P.ilitilPl. =me emu= cum= pa CAm9 Mi- aTO/11100/5a. 	 ! 
	  T7706 DD Ilr(CIO slr. Surly I. Rosuslra  (Departamento de 'force 

da  PM • Carr/e►ql •  Disca  Coaaeburaar (CaPr/CRPq). 
• 

rol io.ritiseda • ..truture siatróetce de loo complsxa (tr1ce) 3 1 }. o qual i obtido e. 
	 sólida Por irr.diarto de sistro., do I!r(ml6l 3- . D[blisoe-se o nitride Dili 

■p

▪  

in-polarisedo (Variational Discreto). baseado na  tear!.  do ltmrlonai de densidade. 
A 	 dos orbitais eoleculeres obtidas. ealcul.rarse ■■ co.peeentes Ar • A 1 do een- 
■on blperfino. Para o cilculo do tampo bisectise de cantata. es  •lstrona do tarot* do 
Ir foram treeWos  polo  teoria r.lativ(etice. Obteve-s. as.bis o aradience de cease .1i-
trico das carpa .l.triaicse  an taro  de ciciou do lr. 

• 

TUDO TEÓRICO DO MOMENTO DE DIPOLO 
	 POLARIZADILIDADES DO SiC 

Marcos A Castro m Sylvio Canute 
Depsrroa_c-ie de Fiala - UFFE, 50739 Recife-PS 

a1M10i 70/5a. 

Algemas !tabu do espectro rotational do S.0 Imam detectadas no  laboratório e no moo  po Ca-
aidtaro et al em 1987 e agora  os expectto infnrermrme e Raman do capereda saem observado. 
Neste trabalho, sb apresentado reultadoa de edlcule. I nco. 'ab initio para o marnoto de dipolo 
e pdamabildades do SiC, alUm das respectivas derivadas com rdaçio i leparaçio intemodear. isto d 
de cormiderivd impartinds peque as intensidades IR e Raman sio respectivamente ptoporflooaia ao 
quadrado. dessas derivadas. Os Canados de to ols de paturbape de muita copos e 'coupled dota' , 

 com um conjunto de fuooks base cuidadasameate selecionado, foram utilizado. 
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a70/e1 r 15/Sa. 

ESTRUTURA  ELETRÔNICA DA MICROESTRUTURA r Ga. AB=  
P.C. Pleuint a A. PasalQ - Institute da Plaice da  MP e B. Conoco - Dapre. da 
Plaice da U►Pa. 

Neste trabalho unnstilomn u propiedada Mica  de iniucsstaturos (duetos) de 
C0.Ad. tala ®o ptrndal de  ionização, •Snidade cietrdmita, orperacie de ecogia e 

estrutura de Mapa Nos  ciiculos citamos utilizando o mdtdo LCAO ab — irtilio atrau6 
do programa GAMESS. Resultados prelimivam seio aprmeutados para n e m mraure 
w iguais • S, ande diacutimrw • formação das ormégurações geamdtriaae a • cura de 
potential de inalado quando n a merecem, comparando erm resultadas e meximemaisl . 
Nono objetive 6 entender e prooeaae de formação date clusters quando GaAs aimalim 
i iotoframmeatado, para tal ,  devido • Ipomóilidade cemputatiwall paca célculoa rigoroso. 
per. o e m grande, utilizamos métodos acorimpiricas INDO/CI ccm otin itaçin de 
geometria, paratnetrr edca na resultados de calculo ab—ieiiio pare geometria an srstmu 
pequenos. 
2 Y.Lio, Q: L.ZIzang, F.K.Ttkd, RF.Curi and RESmlcy. J.Ch®.Pbya, 65(12) (1906), 
74.34. 

£74/11,70/61. 

Excitação doa Falido, as£¡, bs£, • 24 da Molecule de Hidroginlo per 
Impacto de Elitrom 

Qdndie S. Sartori, Marco A. P. Lima 
!tartars is Mica `Ciro Wotaphi• . /fair-amp 

Apra:mama sbçk s de aboque diferenciais e letegraia para eztiHçior elenu6nica 
dos atados ase, b'E; e 211, de molécula de hidrogénio por Impacto de elétrons 
de 13 e 20 eV. Nono MLiuh  I  !dto com o método Idolticaoal de Sdreinger (SMC) 
dentro de aproximação de 3 ranaia (atado fundamental e quatro etadess excitados. 
Comparamos naarat resultados com dados cxperirrmtaia  dispomirrn e tom remltados 
obtida através da formulação Compl exa do Método Variadonal de Kohn (1). Am 

 maiores diearpindu surgem Das reeks do limiares de exdtaçio cictrinica, onda 
nacos Wmlos mostram atratumaa remmantea Discutire®a ema critdios da 
conaeg8oda e a naturea densa r®ioáas. 

' S. D. Parker. C. W. McCurdy, T. N. Re dgno, and B. H. Lngettdd, comunicação 
privada. 

a7W51,e5/68.  

Szdtgio elareadea da moldols de Br por impaste de pdeltaaaas 
de baba armeia. Jaags L. S. Liao, roa[ S. R Correta, laatildo lánddpieo da 
Miciallaaka, CTA, lffX Sia Soai do Camps, SP,  Maio  A. P. Liras, beid a de  
Rios 'Cis e-  Waseka , UNICAHP, 13951 Caay4aa, BP 

Apreaututmoi riste trabalho Da  pia resultados luitip para o climb 
de sepia de choque ladédit trr da trana* X' B' da molécula de  H. por 
iatpxto de pddtr®a de balm  anemia.  Pan estudar ata Iranafção, qua posai um 
potencial de longo dnce , otillaaesmoa uma témi ca  que  cambia  o enlodo umiiion l 
de Serehrger ( SMC) corn  o primeiro termo de Bar ( PTB ). Dsrldo ao c ala 
de longo aboca do potencial o SMC sere otiltaado pan obter as segõa de co pa 
Fora  valores do moseento angular ate i m 6, eaquar o que para selos superiores do 
mommlo angular o PTB sai predamüaaate. Aa aeçoee de tbogue e erie calculadas pan 
as energia  de  15.6 eV , 16 eV , 17.6 sV e 20 eV do pedtrcn I ncidente, a co  re submita 
aario aomparadce mm a dada dispaahels w Musema. 

na 



100109 r2D14a. ESPECf1tOSCOPIA NÃO LINEAR  DE ATOMOS PB.IOS 

J.WJL Tabaaa  Departamento 4 Fisiae - DPPE, i0771 RerçlnPF., Brood 
C.  Mae,  Z.Ha, H.B. Lee  cad  $J, Kimble 
Namara  Brid/e Phpies filormert 11.77.CW5/i.nia frutmae of TarLmfgt 
Par.daaa, CA 1111.3, USA 

 

Apreaeatanmw madman raceme 'ohm a arpastrowopla sio Garay do  ama amaetts de Lamas hinds Cdaia. 
cm.nadae rm ama armadilha mapHo-dpüra (14 Rarduds axpeimaatda para e spaetro da a6amSie da 
amostra da  Damao his, metida par em  him ads, para  dilemmas Intpaidads • datmizaçj.ka do Mina 
de lares  ens  criam  a armadilha avio aprssatrdoa. Os awning de traemiain do idxs ads  mostram • 

 Prgroçt de abamr,b • pale mm larieraa da adm da buvara aatard da  trioxide • temhdm ama aura 
miada  de forma dkparda a largara avhaataral. A dspaodiada m iaaddoda da parta larva da apactra 
pada ear rasaa+dmaata bem daaaita, maddaraado-w am airman de dodr Oá as praoça da  am =awe 
lataaso. Estretaaie, a raanedadad+ fermadlrpedn em tame da hepaisca dal fdxa qua edam • uta.di(ha, 
apnoea& alt 'prodded 'mho (> 2071) • pada  am gaalitatiramsata mtandidam tenon de traadr,õs Ramaa 
am am enema  da trio deism A. A mrrdaçbntra as propriedade. apaetrandpiva e marWcaa da emartn 
de Llamas noa Irma  ► eórarreçlVe de preuha de radlaçlo pnaltln • sagadra, .eFdadar rspacünmanr.• ram as 
promos  da abrwç[o a mint eatlmdada da íartaea. In.atiprmcs tambdm • pogibilldsda da n . ...nngar 
a date da pnmio da radl•çb agatln para non= • lmpnsb bptlu da amartrs df Limas His. 

11 ) J.W.R. Sabem, C. Chet, Z. 8., H.S. Ise sad M.J. Kimbbr, Phss. Re.. Lett. el, 3245 (1991). 

p ) 0. Cana. H. leash. C. Stamm. J.Y. Caarsla sad C. Cryabes. Esrepb a. Lett. 13.149 (1901). 

APRISIONAMEfTO MAGNETO-ÓPTICO DE ATOMOS DE SADIO A 

PARTIR DE VAPOR. v,aagnato, L.Marcaasa, M.Orié, S.Surdutovlch.  Instituto 

de  Física e Química de São Carlo.. USP, Cx. Postal 369. 13560 São Carlos. 

SP. 

Até recentemente, para realizar o aprisionamento da ¡tomos era necessário 
um passo inicial da deeaceleraçã0 produzindo atoms lentos suficientes pp 

r■ sarem capturados em armadilhas. No entanto, ucv tecnica recente permi-

ta a obtenção de aprisionamento de atoavas a partir de vapores frios. Into 

foi demonstrado para átomo. de ce.lo(1). Neste trabalho apresentamos a re 
alttação experimental deste aprisionamento para átomos de sódio. A armada 
lha denominada de dagneto-óptica (MOT) usa um campo magnético para nelaci 
anar transições eletrõnieas fazendo Com que o Stomo fique suelto a for- 

ç as semelhantes as de um osct lador harmanico amortecido. Utilizando vapor 

de ■odio á 80 7 C pudemos aprisionar 10' átomos a temperatura de 300 K. Ha 

exposição desta trabalho mostraremos filme VHS pare stomos aprisionados e 

serão discutido ■ oe princ(plos de funcionamento destas armadilhas. 

(Suporta: FAPESP, FINEP, CNPq) 

(1) C.Monpoe. V.Srann, N.Robinson and C.Wieman; Phys. Rev. Lett. 65, 1571 

(1990). 

hTOros,avbs. 	TC 

hTOM9rIS/4. 
	 1 

ESTU00 00 ► ROC£SSO Of APA75fOttAAfJITO Cf A TOaOS fit Cdlll- 
L4S• OEPf.JI'CGC94 con  Ffl£Q(IEI.'C7A C TCfPfRATURA. 

C. I.iloai.  S. Zilio,  A. O4aá, s. So+dotovicA.  V. Qgpnaco -7.F.Q.S.C.-C.F.C.4 

Ao paoceaao d• ap 	 ento de átomo4 utclajando vopoasa alealenaa con- 

t idos •.a Cilulae IAOTI, utiliza-.e ua pea(ci Limas de campo ■apnétaco e agia 

4a.a4d, doia a dota oneoponaie e contaapaapogentea,paodusindo soba• oa itomoa 

aaa foaça asato uaadoaa na diaaçáo do ■ aniso de campo e uma (caça vi.acoaa teu-

aorta pala ope4açáo de Caaquéacia abanco da ae..onáncia. Taaóalhaado com ate - 

moa do .ád.o é po  • < utilisaa dome 	ç¢o de apatatonaaento IS.fF•21 — 

JPa,fF.)I adicionada cem (esqu i 	 do  f.772 ÇNS pass aabo.bcamento atice. Po  

entanto. tesos ob 	do cm  nodaa ataadi lia a ocoa•dncaa de opaIaaDrtaa♦ ent, 

4016Re noa paac.sadadea de caanaiçdo )SyfF.2I —u)pu fT.2l. Pana cada uma doa 

44444içae4 o. átoae4 apaiazonadoa ap 	e caaactaa 14 tieaa de. .tanton tento 

quanto á toesa • tamanho quanto a cue dependéncia coa a Caequ¡acca do laica. 

Pacta taabaLAo Laiesoa um sated. acpaaLmantal d 4444 dependincaaa e c,apoaa.o 

cem modeloo dupla.. 

feopo•ta: FAPESP, CNPq • B70 - U.S.P.1 
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I OBSERVAÇ ES DE FORÇAS DE VORTEX EM ÁTOMOS SUPER PRIOS.  
C. Surdutovich, 5. Zillo, H. Orié, L. Merc il ess e V. Bgnato. Inptltuto de  
Plaice e Química de Sao Carlos, USP, Cr.  Postal 369, 13560 São Carlos, SP  

Átomos de sódlc aprisionado, em armadilhas magneto Optleps podem ■ar reofrl  
lidos atá temperaturas da ordem de alguns W1. Em nosso laboratório temos ob-
tido atemos aprisionados em temperaturas avaliadas abalso de 3(10 ek. Normal  
mente átomos nesta armadilha estão sujeitos a força. do tipo av.-•r-ev. De-
vido so deselinhaesento dos tetras laser'que constituem a armadilha, e posei  

vel produzir sobra os átomos uma força de vortex, adicionando • equação de  
avlmento aclms um terso do tipo t(r1(rx1). Esta nova força induz  on  átomo°  
a um movimento rotaalonal Jé observado na literature para ;toms de Césio,  
porém aparentemente interpretado erradamente. Experimentos por nós reellze  
doe  deeonatram a existindo des forcas de vortex bem como a exlatentip de  
órbitas eetavels para étoeos super  MOS.  0 domínio desta técnico pode vir  
e ser importante no entedlmento dentas ermaallhee e na eua aplicação pare  
outros experimentos. (IS apresentação ser; apresentado um filme VHHS.  

(Suporte: FAPESP, BID-U3P)  

lT0/10.15/aa.  

IT14,+1S,4S.  

Preduçte de false. de çaleie • smpsaale emtaastavels rafriadea  

N.Ilever inla. 3.V.B4Oomideaa, E.MaceiOflla. A.Iles.inae. P.Strumlaa.  

5.4rL Tlydicla. 6.Vlsasnla  

• Olpartieento di Flslea, Untvsrslta dl Plea  

m Departasmpte de Elatrdnica Ouantica. lROr. tlnlcasp  

O uso de falsa. atesices rafrladoa pedé ausnter =iito a  
parforwanea do. pretreat de fr•gsMrsela da Mg • Ca e• se feira=  
atAmLcos dsaaceleradrna puderam ser prodUalEV no triplet°  
aataastav.l  T 

Rasta trabalho  Ego mostradas ^ t3ratativs da cooling de Ca 
eat.aastival utilizando a LranalçBo e  ^-DDaC{.,Id] • 440.I0 no para  

o r.sfriassn4o e a fluore.eancia da translçBo NV á a 010.0 rr  

com analisa. Slo discutidos os raaultadea obtidos.  
Para o Mg. se seta começando • tamer smãidas do cooling. Para  

tanto. foi montado  um elsLame com um laser de diode mom  •  
frpuanci ■ duplicado qua  fornace o feixe de anülae a 809 nm • um  
las•r de corante cam as.ilt• para o resfriamento ■ 903.03 nm.  E' 
discutida • montages experimental • as possibilidades de sueaso do  
resfriamento.  

aT0/10r0oKa.  

PROBLEMAS ASSOCIADOS COM o PROCESSO DC arsd_^âr'xn DE 1T111pS  
YS.  ÇSlyBal. L,11 11are...., r C Z1.410. 7L..a 8B4aaLO•  

Instltuto de Flsica • CLlmlca de Sao Carlos. Li,P Cr[. portal 300.  CEP taBb0.57o Caries-SP- 

*troves  da farce °sentida por fótons antra es Stenros durante o  
processe de ab.orçlo ressonante (Pr arlo de Pedi adio.), e poaslwl  
prequel ram -Folsom atdmicos Monoerwgeti cm' qua consist.. em  
dealcelararsoa a parte da di ■tribuicao de Atarmos emergent• de Nona  
fonts efusiva da 9ddio aclam de Vo atram's da um laser incident.  
contra-propagante e ae•l.rsrmoa • parte da dlalrlbulçb abalem d• Mo  
atrevem de um seise° lamer eo-propagant•. O Efeito baggier envolvido  no  
processo pod. ser tangem .ado por um perfil da campo amonOtice adequado  
atravau da .intenta Zeeman dos relvai s •1•trllydmoa. Com  ate teenlca  
todos m atoms entras em rasenlncia ao longe do processo • no final  
Oasts. possui  ran Valocidadas ao redor de Vo, permitindo amnia ama  
di5tribuicl0 ma ball. disperçle de velocidades. raisins cam pias  
caracterlaticas podam ser usado. na reallsaçlo de esrprrlmentos de  
tousle d• Atolam cm atoam, atem-suyerficio e etc...  

Apraantaaoe aqui try .malls* deste processo onde no memo da  
ateieraçIO aparece problemas na cohstrucfo da  fonts de *toms, •  
novas cardigans de -S•gulmente Adi abati  co'.  

Aloires doe problema. Ja foram resolvidos e outras me fame de  
Amalie*.  

51¢4'te Flnarscelror FAPesy  
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arararaJUSemry a Pap71WL4.5 sucatoscOrreas O Aaaaafua Jrr 
CAIQO GserlaTOrt0 m alheia rascuaA.. 

Mewl Render de Sown e Yanderlei S. teces to•  lestituto de Plait* • dais ea do Sae Carlos 

- SSP, Cu. Postal 369. 11060 Sio Carlos, SP. 

Cam o tae8.ciiiato adquirido m protease de aprisiea.oinro d• micro*ataran de vidro Catre-
pad., •1•troataticassat., ea araadllaas time pau1 1 , dessavoly mar u a erasdilAs de• Rosso 
priaclpio de tueclasaoiate, cos slrtri• toroidal. Co. o slates' d sanvolvido prrdoae• estro 
dor todo o aapreee de •at•biildad• d sse tipo de armadillo, 8•a rem u ueruturas •rpaci-
.1s toroidal, palls partieuiu apri.leeadas (orients de Coulomb uaidlwnaioaai latlor to/ • 
•al, r•rposta • perturbagd.e. A dini.+ca d. readri•maty do Nst•• i via forges vistas.. • 
0 experioieto tam como obleti.o o ',code de *strutting uoidi aaionair • tlaIis • aquill, 
Cie de eap•rliocia m procaine da caetinaoiete pan past•rler aprisionamento de plaaoi, e 
4u•J pr.t•adeaos r•ntrli-Jo por term4Jl.4cie ce. it... Jeatms dessceJ•radas per Jaaerl. 

1. D. M.  Soais  • V. S. aagoato, ApriaJonaoiatv d• Partitulu Dielitricaa Carrpadu es Ar 
madJlAas lacro.cdplea•r Couera4lo Careetaria.gio • random. Ant tareetre saeleoiJ da Pl- 
sit* da latirl•  Casd.as.4a. 
J . 5. B. Plraiac. C. a. ParJs  falte l.t. e111a • V. S. Baee/ta, Pipa.  in.  A41, 4070, 1490 

Sop. Piaa.cvlrv: rAPeSP, Carg, MKT • Puadacie Baer., do rrasil. 

ITO  S/1 41 00/4a. 

ATO 1/i4,00/9a. 
ESTUDO EXPERIMENTAL E TEÓRICO DO SINAL 
OPTOOALVANICO NUMA DESCARGA ELÉTRICA 
1GLOW EM ARGetNIO 

 

L.F.M. Brave. T. Brada • E.E.S. heads. lartitero de FTdu, Uslrenddads Federal do Rio Grande do Sal. 

Campo. do Vale, Calla Postal 111051. 21500 Porto Ateso, IS. 

J .A. Lisbon, Departamento da Ea{eahula alnico, Uaherddad. Federal do Rio Grande do Sal. Praça  Mint" 

efs, 90000 Puto Magri, RS 

Nate trabalho mandamos a s'daçSo temporal de duais opmpleiilcoe mreepoadeatea aids traedrórr em areal*. 

Eats condoa rulleade emit ducarp ddton tipo  'glow' em 1®çio da proud° • torrents ea dmromp- A d.rarp 

d lui a madam de ama ]Impada nom datmdo u forma de 6m parado dl, taeptenla pernit]ndo ama boa ralais 

daal/reide para o final optoplrialm (50C). 0 SOC 1 obtido lrradaado a dears& coat oat lows elmonirdwi 

tipo IIfascL bombeado pm am lues da Nr pelado. 

MO 2/14401ea. 	I 11E8FItIlUTAR'T0 DE UM  FEIYE DE liTDmS IRUiROS USANDO Ei- 

 

PANSAO SUPlfESBEICA- E.1Jaraga Ir.  . Y.S.Sagnato o  6.C.2I110  - Instituto  do 

 ríeiea e0uímica de  Sio Carlos -USP 

0 resfriamento de um feiae de étonos elcalinoe, expandidos a-
travé m de uJ orifício no vácuo, poda ser obtido elmplesmente polo ausento da 
da pressio de eatagnaçi0 do metal( te  ), ou simplesmente 7aemeando v  
os átomos neut ron nua falai atglrraan1co de  um  Ais inerte. A expansão super-
aãnlca do metal ocorra quando o livre Caminho médio dos étomoe durante a ex-
pansão for muito menor que o diâmetro do oriricio. no qual a expansão é fei-
ta. Uontamos um  eieteaa experieatel onde foi possível estudar  an  candiçôaa 
ds expansão. usando reasonãncia fluorescente de tranalçio 35 II22  - 3P , 
para o SÓdI0 e consequentemente determinar os perfis da veloeldade ar reixe 
com relação aos parimetros envolvidos na expansão. 

Apoio: FAPESP 
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ATO 4/14.00/40. 

B-  psodaetioa Io Abe collisions! break-up of fast ff he noble pees
9nillsa • L.P.S. Coelho • end p. V. de Centro Pula  + 
(• - [F/UF[U ; • - DF/PUC/RJ) 

We hoe madied the production of 8 -  by hat 8¡ ids (4 ones e $ T as.) 
cel1ldie wail 8e, He, Ar end Xe Nome. The eeative ice yields ewe measured as 
• Inaction of target psysere sad b® them owe ennead the if psodecike aow 
airtime, the maximum yields end the prewar§ "awl enodeted with these mask,. 
We obeyed tilt tie maximum yield i about the came fee all guns sad nimble' is 
the nose soda oomedaetisa. This tact eesesb an abase$ ideation! sales for the 17-  
production, the if desired/re sad the 8-  destreetkm cress seetissa The ratio of 
the if prodoctios end the H¡ desusetiee mom motions w also verified to aeon 
e ee ti ly the some value for a4 msaeer®mia. The nos onions were -.0 fitted by 
• sue¡-easpciral versus of the Free Colleens Modal. 

AID 5/14.00/4e. 	I SLtTRONS DI COMBOIO ASSOCIADOS A PROJt1129 
NlLUTROB au coasblta foTi•BeLmo 

 

Gatt. Slped (Dqenamaw d• pWra. PUC-114K. lleeweb.aSa, H. Ratiare4 L. 9cbvmy • 4.0. 
'ceemewfd {Lapse lb Kaepbi'db. J.W. Gael.  Uafiatln:s , ysaald.n/M) 

O. .penn.e d. ewes de. dime.. .mild.. s IY ea Wed. ate hies, e 8 (l1OteV) • ti. (IOOY•1I) • 
ahem tea (104210A) d. C la.m aedbta m, oois.wbe e 0210.a soda d. sup •meNS.r e, (p) - 0. 1  • qr(H.) - 0,1.r. A. e.sdidw hem n.ióeae...b eeed1tee do •Rra-•ere-.tees (P c I.e e l0• * Pele 
A apeada da desase.  ruder do ura ,  emir hl hies `- e.s..u -am... '-̀ wrw  solto  Wands 
p... • eer aperp.. 1... stn Aa. O pee, w tema d. cd.prd...a.eielalw be Akron d. embeds ear 
.®p.üam e belie] m wade. el. buba  cam*  de ...itens Id aberade ere. meets d.wd.i.a 
.nanoulecla ais .d asa Im ser  tamale as tress bets emebq.a Caw §..dites  sedge we Us 
unte per. s sedas seles d. pred.lIe e ditem e cambeis q.sw pan tease 4MI•phcla •asldw 
sae dads sepalmeti peblieade. eas..•msme. 

£10 ille,00/4s. 	I SEÇOES DE CHOQUE DE IONIZAÇÃO H4LTIPLA DE AROONIO 

POR IMPACTO DE ELÉTRONS. 

A.C.Fontes doo Santos, M.A.R. de Ceie e D.P.Aleeide -Ins:. Fiaica- UFRJ 

No encontro passado, descrevemos e nontageo de un arranjo ex-

perimental o qual aerie utilizado no estudo de ionização múltipla en 
gases nobres. 

Neste presente trabalho, apresentam§ resultados para Ar(2.) 

e Ar(•3) numa faixa de .1 a 2 Key. Nossos ions são aaalizados es nee-

se por um espectróoetro de tempo de veo, a determinação do tempo ae vim 

da cede íon ã feita por um TAO. 

Nossos valores sio cooperado. coes e literatura, onde encontre 

soe discordenclaa . 
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ATO 7/14r00/4e. 	E511110 00 LIMITE CE OISSOCIAG(p p0 EstA110 E7.ETAát1C0 FUOA1EertAL  
	  0A ed.ElliiA  OE RMS. C.E. Fellows Laboratdrlo de Espeetreacapla e  
Laser, l+tiversidede Federe/ FlVIIrtCne,  Outeiro  o^SêSoTo 6atlsta, 24010, Nlterdl, W,  
Bras31; C. Mlot e J. Vargas,  Laòoratolre Aimd Cotton, Bit. 303, Campus d l0rsay, Orar,  
91407, Frar(ie.  

Cálculos receites fores reellsaeos utlllsarce es dedos eixperlmentals  pClt-
cedm por 4atavson et. al. (1). Nestes rnpvm cálculos Lee expens10 tmrltlpLar dos portes  
de retomo (•turnirq points•), externa da ciava de potencial, foi deera1vlcIa usado os  
coeficientes de wn der.amale C, Co , C 10  e C12. Neste desermolvImento Farpe introduzidas  

tart& direrentes Formes de energia de troo : As -41 (2)  e A•rbe(e1/r  -  a'r)(!).  

Os resultados obtidos para e energll de dlssoclaÇio do estado o1etsanko  
fundamental  ind}m ie +tilar de 3837.9 - 0.5 cm , 0cttr,rtd0 4e as predictive do .1enc (4) 
de 3877 -.5 m ) estavas corretas.  

(1)- I. Gustayson. C. Amiot e J. Vergès; 1051. Phtys., 64, 279 (1988).  
(2)- E. A. Hann  e L. 1bayUak In "Adverse' in OtemiQi Physics", J. 0.  
Hirsritfelder, Ed.; Vol.><1I, Miley, New York, pg. 329-07 (1967).  
(3)- H. 0. Nna& e M. R. H. iLege; Hol. Phya. 17, 377 (1969).  
(a) - F. Jertc; J. 171. Spectreee., 143, 396 (19Q0).  

ATO e/tIr00/4e. 	Zest= W ST ESTAM UETNn=ICO FIJCa O TAL OA to.EELL OE NaLl ATE 
	 ! 0 LIMITE CE DISSLiCIAÇ40. C.E. Fellows, Laboratdrie de Enpectrosco-  
pia e Laser, utiverslde0e Federal Flusine se, Oeste rME ,off%  Batiste, 24010, HIterdl,RJ.  
Brasil; C. Amlot e J. Vergas,  Lmboretoire Alei Cotton, Bit. 505, Campus d'Orsay, Orsay,  
91407, Orasy, Franca.  

Leste trabalho o estado eletradoc ftamseits1 01 mldoula de IuJ rol estu-
dada  por Espeetroscopis pot Transfor4da de Fourier e eluorescbxla i tizide por laser até  
es preximidadee do seu limite de dissoolaçio. A  flesprascmCle roí irtdurldn oar  lucre de  
Ar' Kr e corintos (DON e Rhedealn espectros a 68). Os e de Iltdrescircia possibilitaras a 
a errsbs çio de nívels vibracicmale cos reiamrn mmrrrttico de até v"43 e cantante moleculues  
precisas obtidas após reducio da 6417 mime=  de orca em um  ajustepor minlaos gredradm.  
Cm estas constantes aolenrlaroa ia potercila IPA foi calculado. A  margeie de dIsscctaçio  
do estado eletr()nlw hjdaeettel do 1504 tel calculada atrarét mele  um  ajuste des  nlvels de  
energia em @leernlmmer stantirc aibraeloxl es toe expando multipolar cum  e potircle  
inversa da dlstincla intemuclear. Os coeflciettes de vai der traals obtidos nesta expendo  
estio em rucdval acárdo t>oa oa valores tedricos cabulado? anteriormente. rb espectro de  
flLoresclnele irdurldo pela roi@ è 476.6 na do laser de Ar , séries de Fluorescancia extra-
ort7írnirlu forma observadas. Lr trensferbtrle collsieal de energis pude ser canlder@da  
vamo orles destes ralas.  

Iarpm• na, I7•abnm•ato • AaaLm•trl• d• LLabaa minto a Obavvades 
m Mletophsmas Oram s por Lesse de filtreIAaio  

Laica Selig rira, Jorge  Amorattl Lhbdar. 1 Infanta de Fide% Uniwdded• F•dnel do Aio Craede do Sai , 
Coepee do Vale, Cain Penal 15051. 81500 Porte Akeps, AS. 3 Depertameato de Eaye,eia ElAtrica, UFAGS , 
Campas Cama!, 00000 Porto Alega, B_S.  

Um 1Clneplann aerade por am Iaam de dtr.Lleio, Inana - MA's orna mania  do latia, • pisado 'tmaddri  
&prawn& em mi•r110 da esielo, ea qual Sd ab•erada ulepeetia, devica • aaalmatrie des liana erpeeirele  
0 danL do mlasp)arma Lol adulado am na datam• d• agdd¢o daab.dddo •o ame Iohmat&rlok bom ame  t 
lams de dtrgtala.  

LTD 0/14,00/4e.  
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ATO 10/111.00/10• 
	 1 KEDIDAS DE SEÇOES dc CHOQUE ABSOLUTA DE HELIO E 

NEONIO. 

K.A.da Caia, A.C.Fontes doe Santos • D.P.Almeida - Inst.Flsica- UFAJ 

O 

 

estudo de  ionieaçio niltipls de espïcias com itomos a 

solsoulss tea ima importancia fundamental am Física da Plasmas • 

Astrofisica , o qua vem motivando muitos a 4usceram valoras cada 

ves mais precisas de segBes de choque. 

No presents trabalho, apresentemos resultadas absolutos 

de socõs ■ da choque da Hálie • Nsanio.Nceso aparato experimental 

foi dpscrlto em  um trabalho anterior e nesta apresentemos aleuoas 

molhoras. 

aT0 1111.00/!a. 

SIMETRIAS  DISCRETAS NO MODELO DOS VIBROIJS 

Adão S. S Souza • Jost E. M. Horrors 
FQSC US,P 

A ccamtruçie da =piora* vibncieule-rel.clouls • partir de produto de 

slots= uattirlas Le11 fol ca tes de reproduzir a dados esperimodels de maculae 

dlatdsias. tatrsidsJcu a rec.nlae.ete de Somme. Apuar da  owes= do chased° 

medals dos vibrem ,  misuse prabIaaes persistem as teoria. particularsaeta parmaaecs 

obscure a relaçio mitra  as simetrias discret as emu= de tips peatusl some • sua 

canctaria moliculaa come CM' • HCtCD a •  minders saro! das algebras ualtírlas. 

Nap trabalho levestIpmea a cnsexin maire mas doss clues* de simetrias. 

lT0 3/11 1. 00/5.. 

90111ÇQ'S aDBtCId\S DE  =ruses  CiASSioS adimos 
Ricardo Fujiwae . Mario  SLsara P. il,a••ri•c•,  Jcaai4rmdo K. Harms,  IPQSC 1lSP 

A agLLSTg de Sdg1.cii.nlsr daiasdmte do topo e'raalvida pare wakes  potanoiaim 
cla.isirrte gm  quard° perturbed= per =mope  axtvao perio3lm alrtatttsm =vixen= 

 claáim motion.  lb exceplo partiotlemrte imp:Kante a'o do potetrcia] de Morse  
qua =ors=  qualit•tivamerte co =vivant=  vil;+pelaeSS mts+•larem. No instants  
inicial a pertinila e'oolmmla nus  =tab  altestta excitado do potrnial da Kares. 
Peaslo m tempo latpp pro.axe=e: observer  oras steel ettafice no  ytobsbil3dmda da 
ionise*.  Craolvido taieã m sister= claáioo que ape ser = mo  ececrtemmm 
a1.celhante. 
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CALL93Cf DI lffftfk0• .OaAL9ulma VIL ItlltlOO DO 

ITO  1/I4,00/9e. 	 t]i1lrRS0 fllllTo 

Oargaee, xiearde • abar•. Moto. J.J. 

Ospartr•eto de rlaLea 

t1o1.•rsldmda d• 	 

70910 ara.lii. - 1? 
As ear•cterL•tLea• • praprLed.ds ■ fundamentals  da e•rsb p, 

d e  mikado de .lam.ete finito Ir.l.a.). awls em • sea 

aplleabllLd•OS eerie dlseetldoe memo aram•lbe. 

Unarms. o r.l.m. para calcules do smpaetrem rotaelea•is • 

.Lbssslmul. Mo.oidc*las di.t[e.iws. A selacel. do RZ  wra e 

aosse pretdelpe • =mammies quo • wr.b p do Ildtbde do ltemnto 

rialto predua r.sultodes mate premises par. lodes b. eL.eL. 

• Lbrseimal• • rotaeibn.l.• 

O tribalism  toses iadleard • spl ►eaçlb do mdlede do 11ass.to 

Pleito  pars o valuate de .elados da eapaibu•etee d msid.vlss 

diatdmìcao. 

A70 • a/Ia,00/9e. 

O MOtodo Algabrico • Diferentes Conjuntos ds Bases 
Dauasi.nes 

Arakan.S.Mern•ck • J.David M. Vienna. • 

Departassnto da pieira - Universidade de Brasilia. 
70.910 - Brasilia - Or - Brasil. 

Osualmant• na obtsnçlo de seluçeem das equaçd•s de 
Hartroe-TOck-ROOthaan • Bartree-rock-9opl•-Mesb•t •spr.ge-se o 
aitodo iterativo BCP baseado na regra d• ordenaaantd AUPHAD. 
Malboulsson • Vienne (J.Chlal• Physique-199 0 ( propuseras na novo 
procedimento pars o estudo dessas squações. O novo procedimento, 
chagado Matode Algabrico, ind•peda do uso d• regras de 
ordenamento • permits, em  principio,  datsrainar todos os ponto. 
d• extras* (.chino., .inciso•, infl•xlo) do funcional aneroid 
• lstrdnica. Mo presents trabalho •pres•ntaaos um  estudo do 
comportamento do Mtodo Algabrico (no qua se  refer. • ndmaro de 
soluçdss detetedas, ■ converglncia, e tipos de pontoa de 
extremos obtido.) qundo elo utilisada ■ as  diferentes bases 
Gaussian 	 07+0-20, 97+0-70, 1270-40, 1170-50, 540-60.lnvatigaass 
com este objetivo o funcional aneroid •letrOnica para ■tetsons AH 
• LB. , ( A.  um  elemento de 2' linha de tabula partedice). Dentro 

os resultados obtidos nota-se qu•1 (1) as  bases com um manor 
Meero de funçOes g.ua.iam• propicias e obt•nçao de  um  maior 
nds•re de pontos da extremo do funcional; (til • mudança de baba 
nlo •  de  forma  substancial • converganoia do Wanda. 

1  LVLy4C1O:D4 A?IIIDADI ILITIOR=GA 1M ILo71mAs ATONICOB: 
UM lltpDO ab-iatlio , DTILIZAIDO-/I COIJONTOS DI IA9L 

OITLDOR RA DIBCIITIIACAO ISTICIAL OTIMIZADA DO  glt0D0 DA 000IDIRADA CIRADOIA 
DLICIITIZLCAO IItrC1AL OTIMIZADA. M4RCILO CI010411 - Iaat. Qe(mic ■ - OILCAN?, 
xOCIRIO CO3TODIO - Inec. Quieted - umlCAmr. 

Calculara ■-se se eearp iu de afloid•d• si 	- ice dor ele. 	 des 29 a 39 
parrede ■ da tsbal• puriidies.•atillsaad*-se • coe(ia d• y 	aegis Mellst- 
rleaut room avaliar a ea•tg ia as e.rrrlatie al 	- lee dom mistimed soots. 
• ■ nláaic*s.  O. ceoj antoa de b}as foram d 	Ivido ■ a partir  dos prioc(- 
pLoa.do Mitado dm Ceord  O - I, isada Integral Otimiss- 
do (NCO-DIO). Cerrec i .s nb e*spertam•ote d. ■ faeçi.r Demo na raglio de .a- 
lincla feria Of  madiaeti iotredutio d ■ (autism diK.sem. Os r•a.ltadei 

...Addeo demonscram • mater i•p 	- la di inelnsis ds (unties ditosas SOO  Orbit ■ (s eeapedoe. e. ralsçio . Lmet•sie d• I 	- 	 lsapio no coo- 
junto d ■ base prsVls.sRto eeatrsrds. Ceseloie-re ta•bi ■ q 	' 	' fe a 
sal 	- da  retitle d ■ valindl• gea.de d ■ 	tin de cuojunle d• bass, I. 
goods  esVIsOm segmented* d ■ 	 . 

170 1d14,00/7s. 
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IMO  6/14,00/Sa. 

AN AB 1NITI0 STUDY  OF  THE  VIBRATIONAI. FREQUENCIES 

AND INFRARlSD INTENSITlIS OF tie-C3H 3 C1 3 . 

Eliaabsia nHtfl And  td>[lsaa 	Ii.. Çyarre. 

taboret-brio  da (luiaica Computacional, Dapto. QuialCa, 

Universidade da Brasilia, Brasilia, DF, Brasil. 

The infrared vibrational frequencies and intensities wars 

calculated for cis-dichloroethyleme using Ah Initio molecular orbital 

theory. Calculations were carried out using several split valence basin 

sets (4-310, 6-310 and  6-3110) augmented with diffuse and several sets 

of polarisation functions. 

The thaoratleal values are compared with experimental ones 

reported in the literature. 

The experimental geometry wale wed for all of the calculations. 

The use of principal components es a basis for a graphical 

procedure to analyse these data is proposed and shows a 

discrimination between sets of polarisation functions and the others. 

AID 7/ 1 4,00/Sa. 

Colisões de Impacto Eletrônico com He Metaestável 
Adriana França e Fernando i. da Paixí o 

Instituto de Física 'Cleb Wataghin', UNICAMP, 13100 Campinas, SP 

A Teoria de Muitos Corpos cm Primeira Ordem (FOMBT) Seri aplicada, 
pela primeira ves, a colisões entre elétrons e o Átomo de hélio inicialmente 
no catado excitado metaestdvel 235. Serio apresentados cálculos de arções de 
choque e parbmetroa de alinhamento e orientaçio para energias inferiores a 
50eV. Ae transições estudadas encontram iniuneras aplicações em  Astrofísica 
(nebulous gasosas) e Física de Laser  (lasers de aejmers). 

Apoio financeiro: CNPQ. 

IMO 6/14,00/Sa. 

APROXIMAÇÃO DE BORN UNITARIZADA PARA O ESPALIIAMENTO 

ELETRON-HÉLIO 

Osmu S.  Silea_Ir. ' , Fagwde  ,I. da Palaaa 

Instituto de Ffaiea, UNICAMP, 13081, Campinas. SP 
' Depto. Fbick Univ. Fed. Sergipe, 49100, Sio Cristbeio. SE. 

Atravka da utilização da aprorirruçio de Born para a matriz R {LIBA). calculamos seções 

de choque diferenciais ISCD ..) e parkmeuoa de orientação e alinhamento para o empalhamento 

elétron-ker.o, c lialic° e inelllstico (tom ouitsçio de estados sing leto e triplelo doe alreé 3 e 3) 
na regiio de energias intermedilriaa 

As SCD's prevista por UBA sie efetivamente melhore que Y obtidas v ia aproximado 

de Born usual (FBA). Os parimetres r e 1i obtidos por UBA pus u traaiçiie S-P tia 

comportamento angular de acorde com m dado esperimentaó; ji o parinutro 1s, obtido sob 

UBA I diferente de  zero,  ao contririo do quo pra! FBA. 

Financlamento: CAPES e FINEP. 
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ATO 2/244.00/Sa.  

101O1071LAU0 Dt ILLECOLL! Dl Bog RA TAIRA 908.  
E.andro M.B.11b•iro, DI-01ICar, Luis M.lr.oesnern. I! -Oa1eamp. ãssrsen P.Laa1. OP.- 
Urger. Marco A.P. Ltr.  11CW.UMICaaW, Laia S.ulachade. DP-OPUCIt • Eduardo Mirsida , '  
Phis. Dept., Urgers Dei . Mau BruolViek. USA.  

O Milede V.1.40ia21 1 	ho d. 2chul!Bor.(11.  s sea Iaplaleatacie para uliculu den  
iImetrfa C.110.`". fat otilluade no mated* da letolaaiaatio da ordinals de U.S. 1pri.ao-  
tos ascese d" Choque Integrals (a) s pariri roa da aur 	 a itrt• (0) para o processe 
que o loa B.S i farrda . a partir da aaciuC.o para e cstfa,o da  an doa •litre,s de  
orbital molecular moia  extorter. 211 (I.P. - 10.3 .N). • enarsia do forme 1*cidsnte moa  
mola desde e lfdlar y foairatio ate )2,..T. bosom resaIt.doa sim e*quaradoe cr raiul 
ratios t•nricea i• A,• experimental, (s)diapon(ref. r literatura.  
(1)R.l.Lacch..e sad V.Mtkop. Pby.. tar. A24, 770 (1901).  
(2)L.R.Machads. L.M.6raecsesin, M.A.P.Lfa+. II.itaunstafn and B.Mckou, J.Cha. P171.92,  
2362 (1990).  
(2) L.Miranda, Tess do Amstrad'', Vniesmp (1931).  
(6) c.R.V.Dl•rck..n aid P.V. I.agb.fl, Chem. Ply.. 112, 227 (1937).  
(6) M.T.Adr. P.Merla, C.Caul.ttl and M.s.Plancaatslli. J. Electra* Sp... L1. Plasma  / 
76. 177 (1933).  

AP0I0: PUMP, CVg I lAPtBI).  

ATO 10/14,00/S..  

1SPALIta)QM7O Itff7a$7IC0 DE PJ.il®IS DE SALTA EMLRCIA  POR I0Ldd.L3 DE BaO.  
Sirgio E. Michelle, DI-VISE. Lela R. Machado, DP-O/BCar s  Ls*  M.Tso. D11-UI3Car.  

0 Mirado 9arl:4ierl I 	 ds óchutnssr (1) es sua impinma 	 para moliculma d a  
■Irtrl■ Ct•{( )), fol ntlllsado mo  suado  do s.pelh.rate Ina) 	 I. olitroas par mo-  
1icolaa de B 0. Apts.artt 	ssee de ebequs lnts3ra(l (a) e dlfar•aefai ■ (deJdD) par. 
• . 'tie  21a • Iasi ^sti ma , 	fats. da  amanita do 	 tneidante qua .al :Rods o 
1J.Jar (Le.c _. ^.34 • b) atí 30 •9, 	amplitudes de 	 foram for oótidda d 	 

	

da Apro.lMdCae d•  V. DJeIOLCtda. (^. pe*su resultados aio cosp.rsdW cue resultado 	 
t.ir(co. 1'l) • a.p.riastata t a l  dLpshds r 	 

(I) R,R.Lucchea• and 9.11tke1, Pty.. R•.. A24, 770 (1961).  
(2) L.E.Machade. L.M.3 	lo. M.A.P.Lts., M.6rauo.tatn and v.MCka7. J.Chas, Phl•. 92.  
2167 (1990).  
(3)A.V. ► lifl•t and 9.Mekn7, Pty.. Ra.. A21, 1667 (1930).  
(4) B.P.Prltchard, V. Policy and M.A.P.Lír. Ph7. R... A41. $46 (1990).  
(5)1. Sacker, 6.lewipf and G.óclaela, [Sam Ph7s. Lilt 77, 102 (1930).  

(APOIO: ► IREp.  Mg • IIIPESP).  

ATO 11/10,00/32.  

ESPALILUIDETO ELLSTIC0 DR 512120M! DE LIL MUGIA POR 90LLCU1.$$ Dl Bab.  
Carle ■ I.S. Pinheiro, D7-073Car, Loin M. 	1.. IPGV-0nicamp, Erram Pires Leal.  
D►-llSCar, Marco A.P. Limo. I1GV-Ueieasp, Luis E 	 Machado. DP -um.: • Pedro V, Ta.a- 
res, LBL3 /CNPq.  

0 Mirado 8•ri1efomal 1tarat l.o de /cb+tapr• (11 . an sus ImpLs,tatio pars Bolíeul,s de  
■Ir[ri. C. 1. fag utilizado  no estado do •spelb.mmnto iliatico da dalicalm de B.S.  
Ap 	,moa  sacias de cbogaa imolarei. (o) • difirsaclal. (do/d6). para warily do  
nutre, incident. m• fala do 1-10 e8. Nosso. re sultados mitres que o dipelo alitri- 
ee p.rmanr*e• d* moliculs coro• mofa dilfe3l • <aareryi*e!a do çi1f„l0 	ice. Mesmo•  
resultados aio comparadas  cr outro. di.psahela ns 	 

(1)l.l.Lachase and 9.Mcko ► . Thus. Ra. A24, 770 (19011.  
(2)L.!.Maeh.do. L.M.Ir•seaesln. M.A.P.L1r. M.3rauast.ia and 9.11ckey. J.Chr. Phu. 91.  
2162 (1990).  
(3)l.lehr, J.Ph► s 3 11, 4109 (1970).  
(4)A. Jain mau( D.C.Tammp•oe. J.Phys.l 16. 7077 (1901).  

(1OIOc71MLJ,aosi i TAPEIP).  
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ATO 12/Ie.00/5a.  

Gbpalh®ssto da p6dtra4a da baba amnia  pm melieola+ da gaomr 
trim aabllriria. la/ SJahri)  Bfada Qeiwsr, Dalegieaais Ja Algal  di  larbf 
Nds Thuodótieo 4 Anvdatiat-PIA//CfA,1l.600, Sio loa! /w Canyar•SP, Marco  A. 
P. Lima, IarDhto da Nam 'Claim ilsEgira ; UXLCAYP, Cisa Poatal afdï, MU, 
Caaqúra, SP 

A pimmtuamaa oata trabalho  os raaltada da am aRndo  iota  aapalhameato 
da p6dhaas da baba eo.a0la palm mol6culas da RI a CRI, atlGsanda o  Método  Mal- 

 tleaaal cisMalaga ( RAC  Pan aw mdkalss proeuramn obtsr a. sepia  da 
cbogns diteraclah s Integrals pan o apaIDammto elhtSoo da pésitra® da balsa eaa- 
giw  Os  raoltada obtidas saio aomparadn aom as raaltdos tdslos a aspestmmtsls 
=blades  aa GMntvra. Dentro dam ólaoeti tamblm easadamoa a impartial"   da 
mcinão do ddto da pohvix;ão gas o  aso aolaa daddo a prmenSa da paAlcnla  Ind-  
dada, a acclaims qua  ata deito 6 laadameatal para o mamo do método ga• edam 

 ProPando• 



COMUNICAÇÕES ORAIS 

BIO - Biofísica 
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11 0eEe .10/40.  " 

Estudo de transferência de carga  
ao Modelo de TYanaducio Visual.  

&pmEm.aais dr PfM. - Universidade de Breaths  

Rsa).m• daub de adtatara dNlEalci da =Linda stlea4 e.podvd  
pdo mare= de traudaçlo tle+al es emdOrmaçBae dl-trans, 11-ch •  

® esdam.pem bt.medliriu  usado e mtaodo ®4®pfrim INDO cam  
WamatAeagls .pKVOeeóaca. CmWamn • dleufbdçio de tam en= o  
=ado lodamotd e o mud* cdtade em ca da maimmaçio • a eae& da  

trioxide  eaus OM doh aetadea oblWaa a pertlr do elcafo 8ulreaibd • a  
partir dé rOcafe da It.eSio de coalderaSdo. Mama umhim • cana da  
eamp}a em !•a&  dam dliaeu. oaaYoemaçó..  

i .Í0/06.10/4a.  

COPOLIMERO9 E O CORTEX VISUAL  

id20k1299iiiRdina  
• 

Emt= na oaten= ma Wm de dams= ems  apteaeatam cma etampa áatrada AiBuar essmp•  
aio:  mammal  da capellmenoe, Imo  da demúah cosh' no  córlea +isaal, imprsda, digitais e • pele  
da  idea. A di*caidade dads =team assess a wistaria de tun nas.nismo do formaçio de Intros  
am mdepeada de detalha do =lama. Nste trabalho o dolma de onpelimaa d  comparado com  
o do oh= visual Um modelo  previamente tetado para dme.a • aeparaçio em mia+oiws da  
mpoümcef d toyriido para a farme¡do dam  irea de derdnio omhe no Mesa.  

•Y. Orno a hl. Bahian. Phla. Rer. tds. IL 1109(1988) 	.  
U.  $ahiaoa e Y. Omo, Phpa. Rae.  AIj. 6763(1990)  

)10Jge.10/4a. 	 1  pp.IGHJC7UtO40O ^^^ ^AQdÍAL 
01 =IOC  

Jane 	oro m Jose Roberto Ruggiero.  HOLCIPIACIZSP. Ms Jos* do no Prato  

A mudança cetrcrsocl oral qua tam nalgo na onparsnlo alotruntatt ca aso  
salde pion galanLu eni oo. tom eido eatudada através d tl tulaçOss Acido  
bass. Potacelo itrica m condutl mate' ea. na prasenç ■ . ausancl• d  
eiolrtht s .I tae. fitem  gados ouraram que o Acido pellgalanLwabAco  
aprossnta. A valoram  balms d grau de hldrataçilo Cd . toa Anal dada  
Unger near d carga ! • 9. m . passando para C • LAB  sp as a mudança  
coafomaaltn1. Os ajustam t stelcea das dumas  pit ar m através da r.adugm  
msyrloa da oquaçla d ?do or-Doltasaetn. oae sates valorem d dual dads  
dm cargo per medram calcular a valor da serargia Itvra d etrOatatina par ■  
cata translçtom a o • 0.010 calAmt. Seta valor mandava-as aprordmadamanta  
cemtanta lradlpaandn.ta m slalrellte Importe.  

Apoi o Pl  =nest ro. OtPq  
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IO/Of.10/4e • 	 j QrRITO CB OO19i'J.V117f185 NA  LT POD 06 P®M1C6 
	  LIOANTRS CON DNA 

Narc•10  Andras pommy. Jogo Ruggiero. y.relo P. Colombo • Jos* R.Rugglero. 
IBILC$/IDIáSP. SW lose do Rio Prato 

O ensile de difr.ntss eosolvantes Caydcares • &ICOON.) na ligado d• 
p•guenos iigantes Clans bivalent=e Intrcalant o) cos DNA. foi estudado 
aIrayss de tltulsddes espectrofotosetricas ode o ObJotlw de avaliar • 
contribulçio da afoitas .l tricas • entrap/en.. divide A dssidrataÇSO. na 
anorma de llgmeto [Males ligantes. Sate =Ludo sdetrw que  • Corot.anta de 
ligado de loo allele e do intercalant• neutro Actinmácin D CAC. O) 
anta  cos • noncontract* de &Caeares Cg1casaa. sacarose. frutas.). • 
.til.no gllcol. *0 patio qua para a Act O fed Ob.•rvsdo um .feito  comb 
na presença  do Alccols natant • s.tancl). A r.soluçie moerias 4a .quaçRo 
de Poisson-peltssann lavando em Cants as varlaçliles na ecrotanta dielitrica 
polo coaelv.nte. nto do sufieient.a pars implies& as ditos obarvadon. 
lavando  • crer qua as ef•l(0e de altwraçbo nas camadas d• hidratado 
danelepenhaa um papal laport.nte no •f•110 observado. 

Apulo Pinanc•iro. CNPq s FAPesp 

1110i09130/4 e. 	 LIbCTRICAL PlOPENTISS CR  IONIC VJZ4CI]15 

blot Falto••  and Augusto Agostinho  Neto  

ISTLCBAJNESP. S. J. CO Rio Prato. SP. and 'POW. S. Paulo. SP. 

Closed struct.cs membranes -or vesicles- have • number Of 
eppltcatlgna in colloid lenience. Vesicles prepared nth ionic asphlphllee 
are particularly interesting In the. understanding of the effects of 
• lectrOStatic properties on the ■truturtuae and functions of thane 
aggregates. We have previously developed a method of numerical Intagration 
of the Poisson-Boltzmann for isolated ionic vesicles. Permeable 
hydrocarbon ■hells very used as vemlel• modals. Here we ha.. included the 
effects of ion binding to vesicle's Cinror and ou1.r) turfing. and exploit 
this method to calculate the elnctrestalic potential ■ and their relations 
to sow electron 	 properties. ionic strength. Deby. length Mac. It is 
shown that the Ionic strength in the inner equsws compartment is .•varal 
order Of magnitude high= than that. ono outside, and that the potentials 
at the inner and ester vselele surface. may corr., uJ0nlflea•Lly, both in 
magnitude and signal, depending on the physical conditions of Lhe tystes. 

Projeto tesAtieo FAPL9. PAOCf. CNPq and  P{Dm1114SP. 

110/02.50/4e. I IamMS NA VARiAÇAD DA SLP6RFYQS PRC1IeCrt ACesrStvSl. 
Ao  SOLVENTS  at T1tA►asglGg ALG6TPltICJls 

Marcie Francisco Colowba.  IIIII.CS/IDILsp. Sio Jos* do Rio Prato 

Estudou do efeito das altraçdon da atividade wmOtiea induaidaa per 
carol venten • sal ■ re.  li  gaçbo  do aodpinlo A hameglobi ro. tam aoetfedo que 
ns trrsnalçbo entro as estruturas totalmente deeeedgenada CI • 
completamente  oxigenada CR).  hit • iigaÇbo de aprmtimadas•nto 04 aolicuiaa 
de Ages. •vldenclardo seals qua • superficla proteins •.¢.esta ao  solvente 
na forme R • 000 A osier qua na forma T. em bon acordo as estimative. 
te4rlcas a partir da estrutura cristalina COCO a 800 A). Bates dado. 

 indicas ai nds qua o salient* dan•sp.nha importante  papal na r egul açb 
alosterlea da hemoglobina. 

Apoio financeiro, CNPq 
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B1O/I04O/4a. TC FISICA DOS  515fENA5 vIVOS : B10NEN8AANAS. Paulo N , 

Bitch - CBPF 

a das principais c ■ acterlsticas dos serei vivo ■ A  • •utonoals, Isto  A.  • 

pacidade que Cede indivíduo tem  de promover sua order!' orgenlzeçid e doer 

er o controle de sua fun66Oes. Esta capacidade A conseguida ■troves d• es-

rateui ■ da eo.part)oentellzaçao. Cada cdlula Ou compartimenta Intre-celular 

separado por membranas caparas de  manter u■ a co.poslçio qut ■ lce peculiar e 

eu interior. diferente dos co.pertisentoa vizinhos e do melo externo. Deets 

orma, os C0.perti.entoC celulares sio mantidos permanentemente em u m  estedo 

e niO-equilibria. atreves de uca constante troca seletiva de .ateria com os 
aios visinhoe. be acordo coe • Peoria fecaodinimice de Nio-Equllibrio, tr ite 

iateaaa abertos aio capazes de promover eus preprla orgenizaçio espaço-te.OD-
al, possibilitando a cada compartimento controlar sua funçio bloldplce. As 

traces e interaaces co. os •elos vizinhos efetuedoe straits des membranes. 
io dirigidas per processas bioqui.iCOl do■ple ■ on. aos dependem essenclaleen- 

e due csrscterlsticas finitas e fisico-duiaicas cestas interfaces bloldglca 

Oscilações e Multiestabilidade no Transporte 
Ativo em Biomembranas 

Fernando da M. C. Vieira • Paolo M. Brach 

Centro Brasileiro de Pooping Micas (CBPF) - Rio de Janeiro 

Partindo dais nooks Wean remeladas  per ' '° lmmte no transposta ativo em 
bionassolaranna montamos modeled Dos geais roteiem recrie  no ap•ço doa penitentes 

d céticas  dada' reações cede es abeam wdlon:es e múltiplos arcades edtadoodrie.. 
Apraremamre o estudo de bilutcagtee feito sobra  on Pingas, diseatimes paralysis 

®aegirduáas dos feaGmenos previstos e e®params• com obaereegire de literature. 
Pretenders. fats urns expoaigio detalhada da mdtodaa matemetiooa utiliades, 

em pain el  farta mesmo eneaottn. 

iIO/II0M/De. 
	 i 

I 'CALOLA POTOACOlTICA *DMA APLICADA t PCTO1efWTIS! IK 

 TOLDAS 7ICSTA15' 

Antonio Carla ■ Pereira;  Hirtar ierbette,  Antonio Manoel M 	  , Gol)ber- 

me Colembelli• Silva, O.lien gar ■  (Instituto da Plafea - baICalIP); Norber-

to Cella  tloatituto P011tieeiea do Ica de Jes.ir• - IPli); Luis Carle ■ Neu

-ra Nirs•da (Lab  lo  iodo de S  materials - lea) 

A cilule I 	 ira aberta i aplicada 	  d ■ f 	1: 	e [olha. 

vsp reis. Na d.tet:e [ 	 its  eon.a unionsl be peque•o dlet t  d• e..  fa- 

lha  1 i cortado • lavado para dentro de uva cilol ■ f   Ice u ■ 

qual •arca realidades a ■ medidas experimentais d ■ atividade fotdesIntitica, 

via onii nie evoluido • •sereia ferequini  1est• trabalho in-

trodnni.os ■ ticnica da cS1ola fotoac ú .tica sbert ■ pare que tais medidas ea 

pert is possam ■ ir reslleades coa ■ folhe +avast i  eu ■ .J., ala 

da presa e. plant.. feto possIbiltta u■ •stud° in Situ e in vivo da ativi-

dade f imtitic ■ de uns planta. 0 afeito de deeidratagie d• uca tolbs 

ape. cortada da planta foi monitorado per ■ ■oatren ■ iaportincia de ao la-

ser medidas d u r. matur es ■ coa a felba I  
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sasvm os egoserfação mic*moiaflva DA meal as fwApirnabCiA ea 
MICA seven SeLiCaiaa ormovu e i01TLSom&a. &L.Carnal° 
MIL=  as , see Jesa de Ale *retal • 
E.scnpllfa (Din/1PQsCleap, ssm Caere).  

a di•peslgie am *anisei° de molacalas goo Fero= • capacidade de dear 
e antra d. sceitar elatrms, ufa me rands to mama amtniu pllmarlc•, repro solham mw 
aver banda de ebsergie qes asa a amused* per esedr dos compensates separedameta. A 
pr•sa.gs seats more banda e atri-.ids as sample daadt4-sm.itador. A trans lçie gas fax 
surgir eta bark a maiorias esm traeigio da treashraesia as camps, odeies arte am oral 
!arpa . amam metr.ters. 

■ atitlsaçsa de .epestroseepla fetatlralea *erase* -as ass dam eras fletes, 
✓ pelada para tarar surgis a beak de tr•estaaaesla as carga  • -atra amt laia pua a m 
radian. pamlti -mos d.t•tar • som laealisega.. 

omega* taerle quo wells to aorgLaaeto dose bee.*. a e tael•m•eta ale 
adlabitlee dam alitr® e'mlfwle bialagiee, gas Peal informações were a dd mirl& de 
trsefareec Ys e rarsoterlea u prdpri•dmis• em praeu•a de tamelaesato elatedelm. 

• ID/O• . I0/as. 

Apo!° Plasaeelre. COg. 

E CAULE 
 STUDOOS ATIVIDADES POTOBSI 	ICAS DE MAAS 

SO 	 sTICA ABERTA. 
Evandro P. Pessoa  IDepto. de ltaica, DPV1. Antonio C. Pereira. 
Antonio K. Mansanarea IDEQ-If-Uaicapl, Norberto Celle {IPP.7, 
Nova Priburgo) e xalion Varga. IDEO-IF-Dnicamp} 

Pala primeira vas a chumsds colola fotoecastica aborta foi usada 
no escudo de atividade ■ fotosiintítitas de plantas. A configuração 
aberta permitiu medições de folha ■ no caule, diretamente *apostas ao 
ar ambient*. O ambiente da amestro pode ser male  Uri/manta  modifica-
do  em  relação ia células fotoacó-t1cas convencionais fhsrzeticamenta 
fechada.), permitindo o estudo de regulação da fotossintese de folha 
em função de modificardes do ambiente fisico-quimico. Como a absorção 
de lua na cilula aberta ocorre sobretudo no lado oposto i  amara de 
gãs, a contribuição fotobãrice (evoluçio de oxiginio) é proporcional-
manta  maior que a contribuição fototirmica, quando comparada com chu-
lea fechadas. permitindo medidas de evolução da oeiginio em plantas 
C-4 com boa sensibilidade. Medidas da distribuição da lu ■ entre o ■ 
fotossistamas I a II foram feitas mediante e quantificação do efeito 
Emerson. A energia fotoqutnlcamente armazenada foi também quantifica-
da para folhas de soja. A contribuição da  membrana  do microfone pare 
o sinal fotoacdstico foi analisada. Estudos estão sendo reall:*doa 
sobre o efeito da poluentes no  !atonainteee de plantes )por exemplo 
metais pesados). visando melhor conhecimento do *fait° do poluente 
na fisiologia das pl 	, ben como sua possível utilisacão no moni- 
toramento de qualidade ambiental, como bio-indicadores. 

E.P. Passo ■ agradece *polo da PAPEKIG na viabilisação de estágio 
no DEO-IP-Unicamp, onde os experimentos relatados foram raalisados. 

• 10/il.4O/4.. 

• 10/h100/48. 
worm  rm xapacrllesmPIA PorOamdaTlrA R1 •emRa-ea tOtOWfaleOf 
id  mw IpltelP fOl.lt¢xra. .I.•..BiQllmYS>ma lapYrvlÇosal, 
li. a. nea.l  1 D Pal/ lpqf C/OS P 1. 

 

a transfareeala d• •litres, tam aide able** de me rends arena* Pao dltlmes 
are per ser ar reagIa fundamental me preex•mes nateral• mam ■ fate••late•,. Com Isto. 
me pragrrae cen•ld•ri..l  fel  can•eguiam na preposifIa as =dales pas o contra de reagia 
frammaietatleo, no particular 	moda e •lotais modele perfiriaa-.galam•. 

lasso Iatalte a erode 	 e purser is traa•israacYa ds eletrvo• de paraxial'  
pars prawns al..terla•set. diatrlbefdas on uma atria plladrlsa. atilimaade ■ ideates de 
sepsetruecepla ietoscdstice. A  raga° d. me p1Gaw eery me la tam dou .aatap•w. A 
primara a aproximar more ratans model° do preea•u emto.sletatire estarei, m qual es 
doador.. • me saltadores do .Litros etas .releu  ass preteless de metro de reagia s. 
pert.ate. am m solo pllmarlm. A sopeada a pesalbllitar •  meld dew filmo cr 
pexai.sle cemperamtea •istreelae. elecalarem. Idaatiflcoe• ae *wisdom slotreeleeo do 
doador excitado • ao sarados de Carpa.  separada. IP' • Q7 e. • portly doa empsatres 
obtidos, d•t•rmlames e 1010.0341a goiatics da flurreseaeela da  ;erasing me Slime* a tams  

as trample/, cia do *lanes. 

apula PLsime ro, Capps. 



31040120/6a. 	 I  1DW17OPAÇZ0 R DlllgraÇÃO DA 11tiTtA rumOGAIU o6 Z@0A13  

A Utopia rocodLeóica de Teoras, coa' processo temples', permits e deseevol-  

'inmate ds satudoe direcioeedos i difersutn Inns  do ce'bacl.ento. Hasse ebjstivo priori  

psl /ui o de 'anises  resultados aeedâ'icns, em es de fluo resc:acid • abaorçie áptite ,  

para *laborar amperiaentoe fronteiriços cam a pritle ■ rdlee, nests sentido daematreas  

a viabilidads da •• mitado caps*  de monitorar o processa da terepis 'te eive',  bee emu  
•estrme que e srieiincia da Tsrapie Potedlmie ■ de Tan,ee pode mar srlbernia en condi  

sisa aiparbiricas da os<iinía sdagoadaa. [Y esp*ctroa e diagrams  da  montages s:oeriasetal  

N rir' mprgaLt,dea.  

Damian Maria Losalli Jorge Humberto Nicole - ITCH- t7ICAIV  

ild/46170/6a.  

'ESTUDO DE LATER DE JATROPHA POR RESSO/ilCIA PARARAGIIETIEA ELETROIIICA'  

Fernando Pelegrini, Ana Pite Plrujt.  

Departamento de FTslca - Universidade Federal de Golis  

A variedade de Jatropha de reg al o de Nlqu■ lindla (norte de Celis),  
conhecida co.o lima das poueas plantes hlperecuauladora ■ de níquel. produz  

u■ tipo de litex que Conti■ 'impus!, ferro e aang.nis. Neste trabalho -pra  

cenlamOS e caracteriraçie deite fites por ressonincia 9 	gnitica ale- 

trônlce.  

11o/01110/6a. 
	

1 DlILZUÇZO DI gPS PAPA AVAL10.001Podl08
4r 	

1COd PM 
1  SOLA . EwdLelai !tim Nett,  NPDIA/^$AP1. cm  741.  

sio Carlos/v. pinA. dorna Pr.lydettp.  IPald/OSP, ááo CArloa/dP. Adrian AD-
drialo. IESA/Pergamlndo Argentino.  
dabatieoias bules sio composto. qua .arpa de degradações d• residnoa de  
plantas • anisei s  • I sm  papel fundamental no solo. soas[ grsnds dePedidsds  
de adaorr•r ídua. forma 0oapiasoa oca toas miorn triemtss de plantas.rva-
gs aos pola•nted timicos. na  coabiamgi0 dos argilas forma  no composts  Imo  
*•*[**tara• o ■ solos e,ltamdo prosseda srosioos, • outros. A tioeioa de  
NPg iam sido atilised&  para osruotsrisar sbatiaotua báalcam  es  informe  s 
ogee  da nt ►•1 d• radicals tires. aeaigainona • aoapleso. oca tons setált -  
dos. S•ote  trabalho NPl fel utiliiada para estudar • stratara da sathia  
dreadsa lipda a dif•reates fr.pisd grannlomitrldas do da solo argantlae  
003 diferentes ands • tipo. da aaltie•. !/adidas oca assts. d• sole pam-
ticaaente infletes *ostras diferentes mieeie d• radicalm livre.  sasiquis 
Dona (venosos d• SalO16  • 10155  spins/gr O) parta amostra. d• gr>misoó•s  
distintse. doa d u•lists oorrelaq.d dam a ramie O/!N obtido pod  =Elias  
elementar.. doses  soles.  Adloionalasats medidas de aaturaoio por polis 

-ota apresentaram depesdeuola diferaatss para  o■ radical. dam diversa. for  
pgee  indicando qas s .envtraamenl• doe radical. es. distinto.. lase r ■  
saltedea adutrarfa ga. ag pode iemtlfidar o estágio Iosririoao¡s.su  s! 
J. a gaalldadd da notário org=nioa e solos pratisament• iataate.. 0emflr-
sca•m t•abdm qua para gris solo api. SO ssee A• aultiss sio ocorrernm um-
damas  significativas doa oa composted kinds., conform. iodic.,e reaals'  
des obtidos oca aaortasa subootloos 11, swt..a'i. Sluice !mona..  
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'Estudos Eap•ctroscópico ■ do Herbicide Piclorsm ea 
Int•raçóes cw ions Retólico ■ • sob Efeito de Luz UV-vialvel'. 

• 
Dinis Gomes Traghette. Hideteke Meseta.  Oteclro 

Rangel Nascim•nto(IPQSC/USP - Caisa Postal 369 - São Carlos/5P), Antonio 
Luiz Cerd•ira(GIBRAPA/CRPDA-Campines/SP) • Ladieleu Ma rtin Neto(EMBRAPA/ 
RPDIA, Celsa Postal 741, Elo Carlos/SP) • 

0 Rerbicidc Picloram (4 amino, 3,5,6 TtIclora Anita 
 Picol(nico) tem sido utilized° no Brasil. principalmente na culture le 

cana-de-eçucar. A persistinete do Piclaram no ,010 í considerada alta, o 
que í dss•jade no caso 4. cane, no entanto. efeito, rsaiduei• iniasejáveis 
tem ocorrido especialmente no cama te rotação de cultura, visto qua, 
alguns cultivas como soja. feijie, t omats, por exempla. si c.  .usceptiveie á 
eçeo do Piclorsm. Reste trabalho esta mps  utilizando es táeniees de EPR e 
Abeorçáa Eletránica ears acompanhar a Carmaçio d• complexos entre o 
Piclorsm a Ions Metalic°. presentes nos  solos  (F•, Mn • Cul' como um dos 
mecanismo ■ de edsorçio do Herbicida. Constatou-s• e formaçio ia complexos 
 is com os (ona Cu(77) P•(111) Mn(11) • V(V) em diferentes PH's. 

Estude-s• também o efafto de lur no d.coeposirt io do 
Pinion.. acompanhando e formação d• relicels livre• por'EPA • i.creaclmp 
i. bend. Is abaorsio em 223 NM, caraCt•rle[ICO d• compostos contenho 
piridine, por ebaorçao ■ latronice. 

61ORO TINANCIADORI CAPES 

11 0.n19,0o,I•. 
ESTUDO DA VARIAÇAD TÉRMICA DE NITROSIL 6EMODLOBINA POR 

EPA E SUCEPTIBILIDADE RAGNETICA. 

G.6eayki, B. Weinberg, L. 6l-Jaick, O.R. Nascimento, A. Treutrein, E. B121, 

H. Winkler e C. Butaleff. 

Nitrosil hemoglobina 1BbHO) em solutão tamponada nas conformaçóas e e T,con 
formação R em sol 3t1 glicernit templo e em pó foi esfudade para temperatu-
ras acima de BOA. Ao contrário da região de temperature baixa (T<100E1 náo 
foi observada uma variaçao espectral relevante. A intensidade do sinal de 
EPA decresce com o aumento de  temperature  ■eguado a diitribulção de Boltz ma n 
até uma  temperatura de aproximadamente 200E. Acima desta temperatura a ires 
do sinal de EPA diminui abruptamente. Este eoneortamente á comum a 	Cedes 

 amostras • pode ser relacionado con uma variecao estrutural da proteína tal 
que o elitron desemparelhado desloca-s• do NO para o Fell), onde a relaaa-
Cão á muito maim eficiente alargando a linha de tal memoir& que o sinal de 
EPR mio á detetado. A suceptibilidade magnética de amostras em ■olucão di-
einui amino  de apronimadamente 2508, posslvelment• devido a variatio do die 
magnetismo do gelo c om • temperatura. outras técnicas 	espectroscbpicai 
flsd.mbauer a Rxl mostram que a temperature de transição de 200E esta asso-
ciada a uma mudança conformacional. Recentemente cálculo ■ teóricoa mostraram 
que cie duas estruturas sletr6nteaa correspondem a nivele de energia 	muito 
próxima. Estudos complementares utilizando medidas de efeito RBsabauer e 
suceptibilidade magnética dove= contribuir para a melhor caracteriracio da 
e strutura proposta. 

jWaleh. A at al J.An Chat,  Soc 119891 111. 2767 - 72.  

	1 Ifs1DAS DE APE  ER SISTEMAS POTIOSSINlrr rCOS 

HARILIA PA1XAO LENIIA 	(IF-WFRJI, iUMSESI PINRAL (IP-tFAJ1 L CESSAR 
SANEU6  

Espectros de Resserdocia Peramsgrdt ico  de  Entrono (RPE) de sombr.rma 
Isoledan de cisnabacteriss faro obtida. pars ideattflcoçao das control 
fataeelnti%Ioo.. com, exe mp la o centra ìrS no rotoul•te..  I.  0 objetivo do 
trabalho a avaliar a cormenlrsçao doe  centre.  pereaeWIstico• • m dIr • razia 
da transferaai ■ dos •l4trors fetotnduildos es  diferentes te mper.tures psit 
estimar • tatagridade de  antro feteealntCtice. !b futura saio sfstundas 
m elds. per. observer o coeportlomnto d os contra.  feteYlnL4Ll co. em resposta 

I vmrtagami ftstolOsicas (foteteibiçae • utlliseçso de effer•nte. dsterssnt•m 

ma extr.çea dam  rmransal. 

110/10,30/6a. 
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J ESPECrROSCOPIIt FOTOANSTICA RESOLVIDA NO TEMPO D E 

ILEIJt1tINAS. N.M. Kawamura,  A.S. Ito, P.R. Crippa 

Instituto da.11eic ■ da  USA  e Unlversitii di Parma. 

 

Foram obtidos os tempos  de decaimento • rendtoanto quintico riso radioa-
tivo de catado ■ accttadoe da aelnti&nas e a.socieçd.a de melanlnaa cm ou-
tra ■ moliculas de imorasse bloldgico, tat ■ com fotos•n.lbillsadares e 

proteins.. Pua isso utllisou-me de medidas de iotoacá.tica resolvida no 
tampo, irradiando-.a a ■ amo  em soluçêo com lamer pulado da Ye-C1 
texc.30Bnm1. Oa r.sultedos obtidos indicam que o ■ proc.m.os de desexcita-
eio envolvem ta mpo, multo ripidos, memore, que 10 ns. A anillee dos valo-

r., da rendimento quintico rijo radiativo indicar a exiatincia de proces-
so'  de tnt , evidenciados pelo svalento des se. parsmetros em preaen-
çe de melanina. Alin dom dado ■ concretos obtido., o, r..ultadas permitem 
discutir as potenclalidad.. • llnitaçdea da tictice fotoacCistica utiliza-
da. 

Agradeclmntnar Convênio USP -BID 

	( 

F>i$l70 DA CARGA DH UP(DIOS NA IfY7ÉJlAG[O DA DIBIJCAINA COM 
IIPOSSOMOS MISTOS. 

CLIOILLRPrae MAL=  - Dog& Finfa. PVIC•I110 

_rmeasnm locais, entre eles a dtbuaia, deram es propriedades de membrimai de B$$dlna• 
0 objerho dosa trabalho i emtdar a bfhzdn= d, ntp das Iip(dlos a leteraGlo de 
amatadtm cama membretm. Para lano e.eamaescc a lipidloa PS (foef ridase.11a). de arp 
=ptivm e PC (fodatidíltalim), eo.Iteridoiao. transa os cambem dois ripas de spin Isbell. 

um swiitfridmra, PCSI- e outro arr aiado oegtiveme .. SAS1- O alarpmento de Rohe 

provocado por =eras* orne Rpfdioa mudos detens miagóes m distlocla media anua 
ele. Como • dBt nion 6 carregada positivamente, deve interagir preSaendalmeate emu 
Lgddim do  carp  rcpnva ban pode earaet I em membranas ma in  uma separttçio do lane. 
Verlfleou-.e que a drbacab a 0.6 mM olo produziu aefaraç o Lateral de fare em lipaaomos 
mistos de PS(90%) a PCSL(10%). No emento, foram aburrada mudaoço nos espaUaa que 
ralo puderem ser bem aneliaadar devido R alerpmeem do espeetro, co®fmiareoms o traba. 
Rao utilfaudo +piam labels a 1.096. 

APOIO; CNPq e Secretaria da Clenda a Tecta,Iogia 

1101I0 tIWIa. 

BIfYIS r 10/as. 	. 	 I 
ESTUDO COMPARATIVO DOS EFEITOS DE ÁLCOOIS E ANESTÉSICOS 
LOCAIS SOBRE A Ca••ATPa.• DO RETICULO SARCOPLASMATICO. 
Sara RW. Lavre', mica. Wajnborg, C.li. Anl & ' PUCI1U. 1  CBPF 

Os spin•labels 14-PCSL, derivado da fosfatidiloolira, a 01 derisado, da saaleiamda foram 
mirrada, pars sondar, em veafeulas do reticnlo iasmpbtsmitico, a int erface lipídio-pmtda 
e as reides vi$obaa aa. pupo. SN da Ce•ATPase, respocti••omens- 

Em presença ds diburafaa (aoatfsico local), • Ca" ATPa.e arfe, mudanças estruturais, 
enquanto, para • meara faio de conceatratdes da drop., rio sio observados crakes na 
interface  Abris, omno o batons, ptororam mudanças na estrutura Proteica com deita.  
ema espectro. enmparisás &goela obserado no man da dibucalna, mar também deslocam 
e fluidiram a lipfdias interfaciais. Entretanto, em protdnaa solúRia, tais aram albu mina 
e b®ogobinz, cio foram obsmrsadas aliened= rafenoote, a prnmçs de dibuofna ou 
bntartd Fites ratinhados auge  = qa  am  mudança induzidas p or  /lamb tas =forma* 
e uimttip, air produzidas a partir da interfeaiaeia arm as inieraçõe lipfdio-protda, ezt 
ganto os .«manos- locais, atuariam atrad s de um mecanismo diferente, prova eimeate 
¡aterapnda  rum  dtios bidtridbico, na  proteins. 

a7 



Jpyll,Sp^N, 	 ESTUDOS POR RZSSONAMCIA PARAM QETICA ELiTRONICA DE  

	  COKPIXLOS i ij sINA-PORPIRINA' V.Ridanter A.S. ato,  
Instituto da Píalca, Universidade de Sio Paulo.  

Masca trabalho realiranOs um estudo da intareçio aalanine-porflrineatr_  

vis do matado de rassondncia paramagnëtice-eletrbnica (RPE).Para tal, empre-

gamos melamine sintitica obtida ■ partir da auto oxidaçio da L-Oopa • um  gru  

po de quatro tetrws.opLridtl porf1ríWas, que apresentan caritar citlinlco  

devido i carga positiva do nitroginio no grupo piridll. Pura=  analisadas a  

intensidade a a largura de linha do sinal de PPE • iso camportaasnto na pato  

raçio progressiva com a potincia da microonda da ercitaçio. Estudamos a ant,  

fluincia da formação de Compl exo no per®egntlsmoQ intrieseco das melanins@  

a acompanhamos a fornaçio.de  radicals  livres no pigaent.o sob iluaineçio vi-

afval, na preaançl de porflrinas.  

Verificamos que a interaçio com porfirirus pronovs vias de da.srcitaçãc  

nio radiativa atravis do aumento na fotoindoçio de radicals livres na melena  

na. Analisesoe temiam o afeito resultante da interaçiio com  moliculas de 02  

presente* no meio.  

  

Apoio financeiro, CRPq.  

  

    

    

11 10n2r1O/Sa. 
	 I fnr1RAÇ)í0 Di p[PTIDEDS 0011• LICAIADAS LIPiDICAS 011SIRADAS:  

ESTUDO OtM MARCADOR  DI SPIN  
M. N. Maui  11) 	S. Schrsl•rix) . A. 11. a• L. Csotrtrccil3)  a M. T. Lamp-  /rmeg(1).  
Institute  ds /laiea( 1 ),Gqtltuta da Oaieuca(=),Inetitvte e4 alocláneism( ) 	S.P..  

Estudamos • int.rsçio do horsinis pptidtty s-ISM, 1íp4* ao procaaaa d•  
pipa:tstíe ealular, • d• pau sríieao (P10 -0P11s7 i . i I. cam bic.smdsa 1lpidicas.  
Sass sníleao í proslasdmnta 100 vasa* sale ativo do Qua o horsinio. Apesar  do  
.•amam de eia dogmas parathions :ria ear ca t.cido. aevedita-so que also inters as  
co,s • membrane celular atravia da raptor.. protileom. rntr.terto, a part. lipidiea  
do separe a  poda  ser  important* par pale silos 2 aspactasr I1 fslliter a intaraçio  
pptidso-receptor, per si. de inter'sçie alstrcntitica antra so psptidess, qua aio  
catlínicae. • cabaças polar.. de lApidl.. neaati••mmnta carr gadsa, ou ■ troeis de  
intsraçãs• hldrefpalcas piptldso-llpidlel 2) modificar ■ 'stratum do pasties*.  
Lawracnyd* • sus interaçio ea o receptor. Porgy utilizada. multiblea..daa planas  
orlsntadss, neastiva.•rrt• • Carr•pdas, de DING (di.trletall fmaratldil allearvl).  
cantando lOi, so solas. da coleat•rvl. mercadas cam ii, p moles. da ESL ("spin-
-label' sataroidico. darlvado do colastm). Mas virias eoneantrsçpes da peptide=  
utitimadas. obtivsmas comport..mrtpe opostas pars • •-Mill • mau sniloao slntitico.  
Enquanto  o hormanlo natural cause ups dioimiçia m orlo • movimente doa Ilpidice.  o 
saw aedoge inmost. • omisaçio ds. b1eenm0s • paras• di.ln,lr e movimento dam  
cadets. *skies. Seri film use Car.i.çia entra sassy resrltadaa • se obtidas  
prpisserte emo lipessasrr (aultibleamedaa iii. orisntadsa).  

  

  

Atolo fi 	• rosa_ HMIs. • ala-UiP.  
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010 12/14,00/54. 	EFEITOS NO DES>QIVOLVII®1TO FETAL DE RATOS. BUBMETIDO9 
  A RADIACAO COR RADIOFREQUENCIA I rfI E GRADIENTES DE 
G1MPO MAGNETICO. J.E.Rodas Duran e 6.A.Tovo Abud (Departamento da Pisica da 
Faculdade de Filosofia, Ciencie. a Letra. de Ribeirao Preto-USPI. 

O corpo animal absorve a energia da rf a setae energia s  podem manifestar-se 
coro aquecimento térmico. 0 aquecimento á potencialmente perigoso, podendo 
provocar alterações tanto em tecidos formados com  nos  tecidos ainda  an  de-
senvolvimento. Be nose )  trabalho irradiamos ratos d  seu período de gra 
vides, com pulsos de rf na frequincia de 20 NHz, ■modo aplicado simultanea-
menta um gradiente de campo magnético da ordem de 1,5 grada/m. A potincia 
nédia experimentada pelo animal foi de 7,4 eel. Alguns epitélios e tecidos 
conjuntivos de embriões de ratos foram analisados morfonetrice, morfológica 
e eatereologicmente. Encontramos alterações na formação destoa tecidos, quem 
do oceparados cm os controles. Rosas observações podam  ser entendidas co-
mo nume consequincia do efeito ohmico devido is correntes euperficlei ■ indu 
slda■ palor campos magnéticos de rf. A extrapolação de nosso resulted°. pa-
ra provavels afeitos teratogenicos em fetos de mulheres grávidas, que sia 
expostas a esta tipo do radiação mletrmagnítice, também for am  analisados. 

010 14414,á4/5a. 	AVALIACAO DE UM BIOGRADIORETR0 MONOCANAL. 
Osvaldo Baffs (baffagbio eg.ffclrp.usp.bri, Seam G.R.  

Sa2 iro (seevkablomag. ffclrp.uap.br ), J.Rlcardo A.Miranda Ijmiranda2biomag. 
ifcirp.sxp.br), Robert L.Siunerman.(rlcim,erabrusp.bitnet) • Mauricio de  
Abreu, Faculdade de Filosofia. Ciencias e Letras de Ribeirão Prato-USP. Av. 
> irantea, 3900. 14049 Ribeirão Preto, SP 

• 
Um biogradlometro monocanal MBGal) para aplicadas mtiiltiplas envolvendo a me 
dida de campos magnéticos na faixa de 10' a 30 rella proveniente. do ■ ia-
temas•biológices foi desenvolvido a ma avaliáçio inicial á apresentada. O 
8(71 foi desenvolvido baseado nota detector de c ampo magnético tipo SQDID-rf 
montado nina configuração gradiomátrica de 25 ordem montada num dower não 
magnético superiaolado.de fibre de vidro. O gradiamatro de 2a  ordem com 0∎ 20m 
foi enrolado num substrato da Nacor (Corning  Glass) que permite. uma boa pre 
cisio. O BGN é montado num suporto mio magnético com possibilidade de movi-
mento vertical, horizontal e angular (330.). Tri ■ conjuntos de bobinas re- . 
tangu l  ISNFMC 91, página 1561 foram construídas para produzir um campo. 
magnético homogéneo ■ obre grandes volumes para u 1-balancear o gradiGmetro, 
2-produzir um campo AC para medidas de susceptibilidade • 3-cancelar o c am

-po magnético terreatre. Uma cama dotada de um sistema indicador de posição 
Is.T e S) e de um posicionador pneumático para a direcão S foi também deacn 
volvida para a operado do BGE. A homogeneidade do campo foi aferida cm um 
ma9notémotro de fluxo saturado (fluxgate). a rejelcão de modo comum do gra-
diometro (CMRI foi determinada assim como a figura de ruída. Aplicações pra 
liminares permitem a deteccio de campo. magnéticos biológicos na faixa de 
50 pT. 

APOIO FINANCBIROu CNPq ,  FAPESP, CAPES e MS' 

010 15/14.00/Se. 
	

1FLU711A{,OES 10NICA5 EM S(bliÇEO - PRODUÇAO D€ ENIAOPIA 

Josd Antonio Fornós Departamento de Ftsica - UFG 

A dissip•çio de flutueçEes 10nicas ea concentraçio 6 estudada usando á 
termodlná.Ics do n00-equilíbrio. E dada usa fdraula para calcular a 
pceduçio de emttopia ee funçiO do tempo de relazaçio lniclal.t 0 , a 

concentraçlo 10nies e, e ■ amplitude relativa de correspondente flutueçio 
ienlca. c eic/c: Variaçées de entrople tambós sio calculados pare 

 differentes valores destes pariBetros. 
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110 11/Idr00.14, 	FLUXO DE INFORNACAO PARA DISSIPAR 111A FLUTUAÇAD  
	 IONICA AIRAVE2 DE UN CANAL DE NENBRANA Jose Antonio  

Forme Departamento de Flsice - UFO  
0 fluxo de inforaaçlo que  U.  slstees hlpot6tico ne•aembrena celular teria  
que processar pare dissipar usa flutuado 16nlca na soluçio atravez de us  
canal de membrana d calculado sobre • base de termodinheice do nóo equlli-
brio. A fdraule revalide contempla o tacanho relativo e o tampo de rolara,  
do  inicial da flutuaçUo, e concentrado de soluçio a o tacanho do canal  
i6nice. f0l encontrado que Para u■ amplo intervalo de coneentrsçdas  
biolCOlcas note fluxo de Informado 6 aproxlsadenente 1 Nbyte/a para use  
flutuado de 10%.  

110  l7/Id^00/1e. 	1 
CAOS aa ELrTeoDl99oL0çÃo Dr Fa - 0. Tescbka, N.O. III•ink• a F.A.C. 	1,  

Iastituto de Tisic ■ cleb V'tagbie. Oeireraldada locative'  da  Cassias,.  

0'cllaçõ b regulares • Irregular's ti■  sido obu rvadaa hi multo tampo  

CM  r•açi u d ' alatr*diaacluçio. e•st• trabalho enattnsramas ug  -  ias  d• bi  

[ 	

 

as  • ocarráeci ■ da caoa  as rnaçãu ear  ■ e1 	leaslaçi* do Pa tom  

imp 	 la teeselésiea.  

A cu rva de diss*luçio da ■ e [al obtida atraa' de uma varredura d•  

0.5 ■Y/ ■ e musty. uai ■ 	to da corrente ati u■ potential de 20 ■Y , undid°.  

as ralaçia • u ■  *tetrad* de re[uíisela. a partir d'i, a co rranca e'tabili.e-  

ss n o  estado 	ieeãrio 	 ilidad., ■o[reado ema bi[areaçio  

de Hopi, dsdda arisen a ua •atedo oacllatbrio. Quando o pat.arial arias.  

50 aY, • co 	i d 	lauedseeeca • sera.  caract•riaeado • puai.açie  

de alatrado.  

110 1a/iadO1Ss. 	ISINULACAO DO CAI8[LNf?0 A 	DO CRIRTAL DE LIEOCINA USANDO  
 O NETODO DE MONTE CARLO. Osvaldo Eduardo Aisle • Marco  
Antonio Alves da Silva.  Faculdade de Filosofia . Cienciae e Letra■ de iI T-
rio Prato-USP. Av.Bandeirantes, 3900. 16069 Ribeirão Prato, BP.  

Aa principals taractsristicss do csstismto do cristal de Ll.°sina abo pro  
duvidas  utilizando o modelo solid-on-solid (SOS) e aieuladas at " do SI-
todo Monts Carlo (S.D.Durbin and G.Fahur, Journal o! Crystal Growth 110(1991)  

61-511. 90.10 objetivo masts traba lho 6 caracterizar os tipos de crescimen-
to (por camada ou continuo) am algumas direçõaa caw diver.a ■ mituacSex do  
seio em qua ocorre o crescimento. Aa enrolas de ligado silo aecolhidas pa-
ra quo a velocidade de crescimento se ajusta com os dados ■xperimentat ■  
(G.D.Durbin and G.r.her, J.Crystal Growth 76 (1906) 503).  

APOIO FLNANCEIROI CNPq  
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ItO 11/14.00/5e. 	CADEIAS COM AUTO-INTMRAÇAO RANDOMICA.  
Milton Feria Junior; Lucila  Marques dos Reis:  Marco An-

tonio Alves da Silva. Faculdade de Fllosofte. Ciincies • Letras de Ribeiriio  
Preto-USP. Av.Bandeirantee, - 3900. 14049 - Kibeirio Preto - SPi.  

0 objetivo deita trabalho i o de estudar alguns. caracterlsticae do *novel_  
Manto  dam  proteinaa utilizando um modelo simples. Para isto nós conaid 	 
cs um heteropolimaro em que os sitio, da cadeia atuai m sobra o outro com  
mm potencial alaetõrlo, sendo a energia potencial do ■ tatema definida por  
IC.Iorl, E.Marineri and C.ParieL, pr•print.ROM2F-9l-1I  

n 

E Li 	4 ii rl i 
+ 	- 	+ • r ii 	ii 	ii  

ondas riii i o valor da distáncia de  dois  aainoacidoa, R e a constante do ter  
no repaliivo que proibe o colapso, A i o termo atrativo que fac con qw 
ocorre o enovelamento. nii.i o fator de interafIo entra cm aminoacidos, d o  

prinaLro terno da equaclo e a interaçio entra aninoecidos viainbos. A ticni  

ca utilizada para resolver o problema í a ■imulaçio da Monte Carlo.  

AP010 FINAMCIIIROe CNPq  

510 40/14.00/Se.   .11  SUGZtiSICES 06 UN NOVO POTENCIAL PARA.TRATAR AS PONTES  OE MIIyt000MI0 MD OMA.  

 

Cleo Origo Filho  e Joie Roberto Ruggiero - 1RTLLS.tsESP. Ego Jam* do Rio  

Preto-SP.  

Cum base w um formallso aateaattco eriginario w Tesrt ■ do Campe.  
SSlperslsM.ri ■ - obt•mae u. potencial aaaradnieo.  

KyJ a^ I 	I o i^ AY.  

¡et dy 	r . 
r e- 	1*a ds  

Vasa introdueir eats potencial para •imolar em pantee de hidfopenle no  
bü. Cm  parAatrem a. s e r ale ficados usando o operador Integral ds  
trarsfrincta para aetudsr ■ dsmnaturaçlo ter.pieC 	a o modulo 
quase-canti nuaC V 	 ou c para  abter 	dc e . de balsa fr •gomem s. e tal ta uma  
anel t me das vantagens e deavant.emem do uso dilate nono potencial.  

I- M. Ptiyrard aná A. R. Blshop P9tya. Mau. Leis.  gia @7mCiliR,i7  
E- L.C. O,ou. O.M. Maggiare  and  R. Mio Piophya. J. 22 C C10ofq  

1110 41/14.00/1e.  

Métodos Matemáticos para Redes Complexas de  

Reações Químicas  
Fernando de M. C. VisEra • Paolo M. Bloch  

Centro Brasileiro de P'equimam  Micas  (CBPP) - Ria dm Jamcre  

on  ^ daegmepSe, ' 	' is  atdimárin aeoádes i meld ̂ p mm de teaç8q  
qtúmices, am  'irks exemplas a ilmdrila.  

ilntramos dinms aplieaçóa i Dom Area  egrffiu is  Mtudos, isto I, s  sistemas  
de ttsoiperle ativo ® Eiosamodersn>a  
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RIO 24/14,00/1a.  RECONSTRUCID 30 SO  MOVIMENTO NUMANO-  
a Pa1f1I [i  CAM IE 11E0 ISO IY111C15 t ISO I11012IlIA1gS  

  

BARRDS. RICARDO MACM flp 0 LEST( flE - FEF - UMICAMP  
BRFN7IEDFFq- RENj - IFON - UMICAMP  
DEPARTAMENTO DE FiSICA APLICABA.INsTITUTD DE FISICA. 11NICAMP  

E li te 	trabalha 	ta 	uma 	metodelo•la 	Para  
rec0nhuclmento doa coordenada, trldlmensianais de pente s  
c.r.Cterist Ices • partir df ■•alinda ■ d• imagens da vide' 

 VNB •at 6P1[14 diSitaliu.daa.  
Canal d•rando qua para cad ■ camera o raio de luz  

registrado inicia-E• na Ponto 	 lo COCO. e  
	0 da 	 l0 6 o de le00000ar o cruzoeenta doe  
rat 	tia desata dois relay.  

0 RA MC' 	to 	destas reti• 	nas  fan  tr ai tor ■  

000000[t lua sob a qual as ■arcas d■ r•f•rincii do fundo • o  
pente 	 lo riot*, nos t 	 

Outra dificuldade suei ■ de Pata das eisira ■ de video  
✓io estarem si 	1 	. O que nos abriu a criar. Por  
inliraelaei*. a I 	 de voa das el..ras Para o instante da  
aberturA  A.  outra.  

Os ■elicet ivas referents, • est. ■fitado  ■stle 	 
lspla.sntades IU use iore Statian. e. lingual' ■ Co•.  

N■ 	 tecle 	Earle discutido ■ 	a 	.11000. 	as  
resultado, preliminares m a4E1  liaitaiów . 

• Prolate par 	te  financiado per FAPEBP. CNPO E FAEP  

RIO 22/14,00/50-  

A 111ILU1fICla DA  rang,'  lBpICA I DA C ► 1CA BUPR111CIaL BOISE 0  

rum.  ;K POTENCIAL RLST1lC0 - UM MODELA PAPA A MTJIBIAM DO EIITIQCIT0.  
CO1Tl2-RACRELI.T. C.  a RIBCM. P.M...  Opto. d• Iiaioiagi., UELJ •• Cee-  

Ito Sr.•ileiro As puqui.0 Ft  ' iCBPFh.  

Eqoaçd. ■ de potencial .Idtrite foram d.terri 	 peld raleal•-  
;So As *quails de Poisam-Iollemnn,  COO  baa• es um modelo sntgdlico  
go camea a ominous do arltrdeito tome r film fluid', plum • loft  
sits as sepia  b (de 1•-b/1 • .•b/I1. Coeeld•tos-•e qua a dl•[ri-  
bulçie das caries ems  duas aupsrlíciee do lilw  are boeogina., de tal  
forme qua o potsncial arm dapeadenta edemas de coordenada a. O. amens  
.obra  as is[lwnci. ■ da  forts  ' 	 , da coroo sup•rfieial • do petee-  
eial lranamembrapst aobr• o parlll d• potential  da membrana lei famili- 
es/0o. Os rsa'ltadsa finless  que a dimintlçio da  [ergs ipales da 	Lion  
	 1a cilal ■ 	

^^•
um &arcade d•criacimo no valor abnoluto is di- 

ler•nça de pe 	r tseeial 	y¡1. rat outro lado, ■ di.ieuiçie ds daeleld»de  
da carp  A. .up•r[Ici. .ztaesa (Q:çh rein 	  'aria tãnl  
co contribsi para a amortaeimeto no d.eriec ions  d' potential 	 

	

4111 a, cm•aquant.mst•, taros a eariaçio dad.: anon promoted' 	 
Cmaid•rsçãae lenkro s. etaito» d ■ eariaçis do potencial tr.mmreb 	 

cm a forte anima cambia leio !sites.  

Apoio F ' 	 Iron CItPQ.  

TIiB P01SST7f-Ba.TafAeOI EQUATION APPLIED TO I[aaC AND  
zuITTE lasac NICD.LICS  

Luis Gustavo DIM. Augusto agouttnhe Meto and Elul Fsitoia  
ICIt9' - Se Paulo. IÇt 	- Sin Paulo and ONESP - S.J. de in Prato.  

Micelles. sups.e*lecular aggregates obtained from hydrated  
asphiphlles. coxstiLute • part of pio.dartie System with a number of  
ainpllcatlons. lanPttrtan4 misellar effect ■ are d.tarmirrd by the •i.clricsi  
properties of these systems. The Poisson-Boltzmann aquatic n CPB1.7. .which  

relates the .l.ctrical potential Le the ion concentrations. is sol red  
numerically to obtain U. distributions of Lhe electrostatic potential and  
charges about isolated ianlc and zed Lterlonlc micelles CIM and 21D. In thin  
communication we present an original procadtre for numerical solution of  
tip FBG and apply this analysis to both IM and 7N. In no prevtaua work has  
any PBS model keen applied to ãd. The modals used consist. respectively. of  
an impenetrable sphere with charges monad tn+ifarwly on the surface. and  
of a double shell ccnc.ntric capacitor forming • dipole layer with position  
Inner and negative outer sup races. Specific Ban adiar pti one. given by  
VoLese isotherm. .ere added to the IN model. In abserro of added salt the  
Potential is null outside the 2d; in prea•ncu of wait. there Is • negative  
net charge maids the dipolar region. which lnCr.ases with th. Ionic  
strength. due to the fraction of ions which migrAlem from the bulk  
solution• The potintisl• to obtained are •lgnlfleantly sallies' than them  

Of IN and differ from Lhasa obtained from analytical solutia s or the  
linearisad PBS [Baptista. M. el al. J. Pitys. Chem_ accepted for  
publicatioal at higher Mnovalente salt concentrations.  

CNPq, Projeto Tmmataco IAPi'Q and PAOCF.  

SIO 23/14,00/5a.  
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RIO 25/16,0015a. 
	I 

DLPUIWIIA lAPIDL. 
P.R.PSrodbi, A.R•hnohe a 1.P.CaDtra (DP-DPBCar). 

!Lysrt.rmó,. HL, ( tlSvaÇin da tamps 	 local • = A2°C) cam ultra-soa to si- 

do utlliaada coa  encamp no traumata de 	ipea d• tumo res loaallsados( 11 . • tit- 
mice d, 11. atual amiga qua s taupe 	 (T) lacalfo tumor 	 so r as)a dtda•a. . vidos pantos 
dorsal. cada st•:a da traumatic* (70-100 pontoa) ((

2 1
, e qua i fito ¡ovando-ss eem term@ 

par atuaria da  tumor. Iam Iras c•oina Tuna • desconforto aos pa  donuts o  till- 

t= 	au 

	

.nt.. A .iotia da  on modelo cro gmrlco safietatirgo q permita p 	 dlstrlbutt+o 
d• [operators aureate u>a ..saio d, HL. •li'dnarido anal. tantas sod Ida. d. T. ca. Ina 
de os psqui.edon.s • procurarem novas solutis°. A sodida on. tm@E 	

ca 

	

óra de tampa 	 

(dascrita a. sac ro  trabalho do grope) miou a hlpsrtsra riptda 	, (OR). pareces r m 

luçi.. a. potsadtsl • pesquisas sobre .lam to. 	
d 

 sido d 	lridu on mam  Labe 	- A 
H1 consists o asadac coam doma •f•tiva d• calor (35°  - 60°) d  on tampo tie curte da 

sedo a cie haver to pars transport. aigeIficarl.o da color. W alitmus tatalamat• auto 
marimba para  • preducie • ditei:. d. ID am =aerial* cor[, ipe • t•eidos biológico.  in-
vitro. foi dasamvolvido e uai sands untado • o. tn.okídos pre l im inares  .arfo discuti  - 
dos. 
(1) P.P.1d1• at ■ 1 73rd Scientific AsaenhR7 and Atinai Waring of tbs Radiological Soc. ' 
of Am. Ds•(1907)• 
(2) D.J.Wris st al 10th Annual Meeting of [b• Borth American M!yart6amta Croup, ■ .Orl.-

aow. Abrill1990). 

A1'0101 TAPLiP10Tq. 

r 	 ( 	0310.170A11A Dl P1CIAg3D DA 1517100001111 (lc) da  closm.eótaa  ' 
RIO !6/16,00/5a. 	l,autl•tumí  19T0005 P$PCCTROSO3PICag. M.R.  Tinto,  R.C.M. tgoatinbe, 
	  J.R. Parosst. R . 'massed • M. T'bak. Ins 	—d• Pf.lca a pa(alca 
de Rio Carlo., 05p, CP 369, CEP 13560. Sio Carlos-0P. 

R..11so• -ea •scudoa ..p•ctrosuipicos do brat  • do rriptofm (try) am fustio do pH eu fra 
có•s obtidas ea flltracio a. g•1  da llaphadas F200 es  pHs 7,0 s 9,0 da ,ritrocrsortna d, G. 
paullstos.  A pH 7,0 *bum..-.. usa init.. ¡ratio (•), atriba(d' i  It  lntstta; • pl 9.0, alia  do 
component" certaap.ndanc• ao A, ebt•aa-s.  on  ,p.ndseta a 1/12 d• PS (g). on  cmald•rado 
Mac trfsoro (C) • e ,iltiam cam noire (D). A .bwrbâacu a Alias a•4Lda ea to (A) duds 
a pR A.prsa•ntou  on  valor conatanra its o pH 9, dot ruc•ado a..guir, devido a sso das..tor s  
tic. Ereicaado-•a p 211Oaa, medi°-•• as a.ia,iea • 7047na („palkaamato d• Rayleigh) • 330íe, 
(trp) para todas  as  =ostras • tambis • 620aa (hem) pars • 1r. dl..i. a 260aa: • Lc  apressa 
tou dlasaci.ties a. pHs ,riam de g• lofarler a 6,5, saode sole evid•nts am solo ■ leallm;p•r 
sua rms  as fraCósa R• C m t•odiocia I r•assoclaçiu ea oas falaa bastante dU- 
  da  pH  da ao radar d. 5.7. Observou-se o mama indLcio  on  torne do pH 9 para R• 
ae radar d• II per' C. Ibesrveo-s, um tandincla gare' de dleeoei•t:o para a [ratio a  similar 
soots : fr.cio A. Os ra'ultadoa corroboram ea  ■ trlbulcó•a baseadas ea fl'trgib  on gel. 0 dm. 
Leeaamata do Maim  da a.lsa:e do Trp da 121ta para 342am cam a e1caltnilatie,  on a,p,clal ni 
Et. Imfmrtu uma pqesiçia grsd.tiva de tip ao .olvaets cem • dir.ociaeio • • d•soatnr°cie- A 
variac:o da Let,e'Ldada da am1ss:o a i30ts lodtc ■ a titulaçio d• grupe, ./11th.' m top tales 
pia ..tie pródams d• 0.3. summate o.• 'ratios H • C. • *Mrs arias as  IO,i. 0 dscrisclam aei 
so do pH II Indies provaralsoat• a d..amturaci.. A eerr•lacie observada antra as fluer..cin- 
ciao medidas • 330om •• 620um iodic* uso prmtaidadm aetrs magma r..fduom da cup • o grupe 
yrost :tiro hams. 

PAPLSP. trPq,  FIRES. 

RIO 27/1610015a. 	
ESTUDO DC MEDIDAS MiQ-IMVASLVAS DR 

T@REMIATURA VIA ULTRA-SOM. Lilian*  Ventu ra  (IF'QSC), Rllaab*tb Caatro 

 • Jamb A. R. Jerdl(o  CIDPSCar)- 

Motivado polo s,eosoo da Rlp*rteroma na •aeioaçge ds Liar•, 

unrsrtc•rra,,, sate tr•d)a1Hn trata-s• do *Etude as utod[das 

n10-tnvaEiva da t*mpsraLur ■ no interior do corpo lumai,e, ga+ at*  

aMJle d f*Lto por m.1. 0a t+rerrprrrE. O srstodo prop(wt-0 • atravdE da 

dafaaraems d• onda uiLraEEdnlca, as v*a que  a velocidade d•ri•s 

ands,*  daprrds>• da t•'paratuMA „sgusde a equamçlo: 

A•, r ad? • vu. 

wuda v• T de a wbocidadm a a [+sparatnma, r•Ep•ctivanrnts, e o  i 

011-1amiE ener• 90•-•R•O Clatawalo do inur*ar). UtlLLSardo uma 

cuba dm aasl lion com Ague dsgarlfirrda, cont.•ndo material abEervadnr 

do utltrasE°p[ ara sour Intarlor, a,tuulod aebr• tdenir+,s a aarmm 

utalisada • f1negOaoda sd•quadm foram rvdlsadoE a o• amgulMSE 

randtadeE ebti0osg tdwdca ds tranmdmmio • frmgOAnCis am torro dm 

H.WMEa. Msdldam da dafara,g•rm dm onda •Etie  monde  realizadas • um 

refinamento 'alar ti ports aletrdrder aEtJ sendo feito. 
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810 l9/sc0n/óe. 	DESENVOLVIMER7d E AVALIAÇÃO DE WI EIOSUSCEP't0lmTEO.  
Esav cidon Rlparvaser Ea iro  Iseuvkibiosag.feclrp.us4.  

br), 0mraldo Raffa ibaffa7bi0mag.1/clrp.uep.br ) Faculdade da  filosofia, Clan  
ciasa Leer  a^i i niheirio Preto-USP. Av.Sandairantee, 3905. 14049 Eibsiriõ  
Preto,SP.  

Dm' bioaaacspt5aetro para .adir • susceptibilidade magnitica (II de Latidos  
biológicos oo sobra grandes volumes  foi desenvolvido baseado nus detector da  
capo magmatico tipo 8001D-rf montado nuas configurado gradiomitric ■ de 2a  
ordoa. A ..dlds de A do orgias como o ligado á realized• atravás da aplica-
cio de a  campo  eagnático uniforme AC du baixa frequinci ■ 17-13 Hs) • a de-
teccio ■l.oltinea, atraváa de um amplificador 'lock-in', do aumento de fluxo  
magnitico sobra • reglio de interass, quando o argio á ■proaiaado do gradl6- 
.sero. Para as evitas • influinela da 	ptibllidade do ar um acoplador  
contendo Aqua 111• • I.  ) á inserido 	 detector e o orçio em esta- 
do. Com apta madiEi poda-era determinar nio lnvasivament• • concentrado - da  
forro no !Içado coo  sobrecarga. Modelo• te6rlcoa da reapost• do susceptóme-
tro fora rssliaadoe supondo o !içado como Ias .afere paramagnátic• imersa  
num  Belo diamegnitleo para pimular • resposta do ifistrusnto. Aplicando-em a las 
modulo da campo reciproco • agral eliptic ■ do fluxo mognático concatenado  
no gradl8metro foi resolvida namaricasente lavando om conta os dilerant..  maios. "Phantoma' fora construidos cantando dlferente ■ concentraçdes de eats  
de ferro • diám.trom para calibrar • verificar a ■ eimulapies'namáricas. A pró  
rias stops contempla medidas  an  pacientas com  talasasia que desenvolvam ■o-
brecarga•da ferro no  organismo.  

APOIO ff11ANCEIPDr CIPq, PAPEEP • CAPES  
• 

810 30/14.a0/ell 
 7PAJETORIAS DE MICROORGASIS1sOS MGME7l00S1 DIGITALI-

MACAD DE IMAGEEB EM TWO REAL  

Darci Mott. Esquivei, Roberto Valois, COPP  

O processo de dlgitalisacio da isagon. da. trajutóri.. observadas am micro-

organi® ■ .açaatoticticos sob • lnftoincis de campos .açniticoa tam sido  

desenvolvido noa iltian. anos. O hardware e o software, que astio sendo de  
seevolvidos a  adaptados  aos equipamentos óticos disponivaia no laboratório  

tira apresentado dificuldades por se tratar da obtencio da imagoes  an  tempo  
real' •st•a imagens tam que ser obtida ■ en tampos bastante pequeno., da  

ardam de 10 quadros por vagando. Apresentais o estigio que estamoe nesta  

proce.so. coe o0 resoltadoa obtido..  

Ser  



BID 3/14.00/is. 

ESTUDO DA CARGA SUPEAFICIAL DE MICELAS E 
MEMBRANAS POR RESSONANCIA eARAMAGNETICA 

DE MARCADORES NITROXIDOS 
CrIlnn M. S. Coara Ce lta Anirnrodq,  l0cmaY L. Bales a Paulo M. Risçb 

Cenere Rrua ieirv de Pasmou Filiem• CNP1 
Rua Raeier Sigad J50, 111P0, Rue  de Janeiro 

• t} annbeeido qua s constante de deadabnunento hiperSuo do 1 eN em apedra de 
rsamtinoia panmt4mética efesrOniea de nittdaidos t pensivd I varieçio de polaridade 
do solveste oo qual ela estio dissolvido.• Ease eleita sobre spin-Iabe l.  anffllie e tern 
sido utilisadp para investigar • ageaereo de tnicelai de detergente. 

Neste tnbalhopteteod®m utiliser a medida de pie do spim.Iabd Is idru/nice  carbory-
prtog! para mamitorar a sarisçàn de polaridade us visiabaaçs de mieelss de CTA B, com 
o objetivo de dr matiaar tom atftodo alternativo para o exsude des :ariaçara de caryÇp 
de supalicie em membraaes de ftafolipidio. (lipossonpa) ioduridau pela prema da 
amo ido s locais 

INTERAÇÃO PROTEIRAS-MELANIMAS: POSSIBILIDADES E LlM!-
TES DE UMA 6EMERALIZA0O. A.L.C.F.Souto e M.A.Nauamu-
r•. Institute de Fiatca da USc. 

Os mecanismos moleculares de atuaçia des melaninas,rel•cionados a 
sue poesivel funçaç protetora. tem side objeto de nossos estudos. 

Foi Db 6o  toreente que ■slaninas sintéticas de L-COPA e 
albumina bovina IBSA) estabelecem processos de interaçio que envol-
ve ■ traniferencla de energia. Como tratava-se de u ■ resultado pon-
tual. o presente trabalho Investiga a possibilidade de g li sa  - 
çéo deuce processo. estendendo • small's a diversos tipos de mela-
nina (natural. de sépia. tumoral. sintética enlimética) e ■ outras 

protelnas. Para Isto foi estudada a cinética de tupressio d ■ fluo-
rescincla estética e ■ funçio da toncentraçio de melanin's, e ■ ■ mos-
teat as soluçio . Os resultieos obtidos permitem, alem de caracte-
g Iliac a eutstenet• de usa Interagis, individual ltar algumas 
ceracetrlsticas que  foram  analisadas e ■ releçio soa modelos atual-
mente propostos para as ■ •laminas. 

DID 1/14 .004e. 

B [ D Y/14,00/ia. 	
IIRmtACÌO D1 tELATOMTNA Cu61 MEMBRANAS LIPIDICA9 

C. 9. S>•ida (1) . A. M. de L.CUtlucellx)a m. T. lar-rnw0ll ) . Inftltuto da PEatda(1l. 
Institute es BleciiKin 121USP  Sio Pauto. 

A ulatenlna i una !Maiming  alnt.tisada pule  Bléndui ■ pineal. 0 papel da 
w latmina no organism Los lido butante Invutipdo, s ■ a Gabe qua am share seta 

 ligada ao etclo <lreadiano. linen am arm varies MnlpsG no  prianiseo, daat-^ne^' 

aqui o eapsltdacisante da agi.at• quando •ubsetldee ii auainela de  Iva. Acndlta-ae 
mis • srlatoninG tunas tees  eçio yrepdon  sobra  as aslannaewsa, seaslluntG ap 

bors5nio ra,centrsdor de melanins Imar). fed  sugando  qua •  alio da elatentna i nip 
aspaciftca, nip dappndando de reoeptoru protilepG ma seabranaa• 

O presents tlsbslho invvatip • lnteraFio da elatmnina an di farmer seAiranG 
lipldiey. ca o oh}etivp de cimpreender Gsu srcanlaao de agiu nos orasnisspe vivae• 

A rlstonin., send* e cpmppGto fluorescent..  foi monitorada atrevia . da 

n pectioacppia da flupreacincls. Plasmas  ercsdprsa da •pin. fore lneopprados is 
bicardes lipldlw cos o ogyetivp da avaliar as modificações na estrutura • fluidas 
de arbranu. 

Mato financeiro: TAMP • CmPq. 
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IsrPAÇ{O DO to/ Or" O*11 p sa/rlaaa. Q.ICILrT11IS701L10 1 
T11rTOr1L-sT.1clsm. ta amino as  soa  a rtar,bl Di /RRQtl3nCU as  

01. DlltSasjg Do  manta  TIdR1OD Q113 31lYOp,T1 O/ CRIITAII as ■ ep 
DO O,.'. ILC.s .t. • lara  fDAiDpI. mammalian=  lDrcTl/Iry.TC/OSSy. 

Co. e objetivo d• ampler.. o papel do residue psaam do trlptafaoo, e. 
stamina da pomlaau. 0Iy-Trp,Co" • Trp■ lyIOfi, reran pr•paredas blaçda mimosas doe 
ems• • aj°at.dos a pi. para 11.3 • 4.0. 

Tlataado. adtdas a bania• ili.lgtal • Qf13d1e1 a. tsmpar.t.ra. *Mata 
• eitrogselo Liquida. ■ ia, l.pda. eapeatr.t ■ form !.lates, utlllaaode programa  id 
dssaa.el.Lde• pars sate tis. p•r.ltimde • doteeçio main  premia da parWtra a 
rn•msncla. 

Mead.. do• •spectre. de abarçio Star. m .iat..1 • dleretaa circula da 
complexes tabs ■ foro rallead.a. a dama dorida do compls.o i14-Trp,cu" an ;M. 11.1, 
conllrr a Lgrovt!eaío do ralduo lateral paean do p•ptLd.o na *!*stria do cca@osto, 
dando pin oteo. sapogtral ■ sa*ib,dtao aos apssact.dop  pelas proteins •oats. 

Cuo trop mo a.sul todo. amp.riwotal a. apresadtama no sedslo taórte pas w 
eomplere. re. aia fudçó•• es mela,  bastado an prepe•t. d• .4 m• orbital* d ■ • dp 
do Lm Cu. !arid!. 

apele fleaee.lro, qsam • sa►11s. 

RID 6/14,00/6.. 

. R10 5/It,O0/1s. 	I 371ITOS 4 DISTiiCL OSSQ9ADA3 Tpi  04 AT1ATaS DAS 1QDLÇAL7 
	  DOS TLROS DA 1lQi3AÇj0. TI • T2, 3M ANIMAIS IaO12l1iD05 0111 

O TDeoe Cl wLJt31-27d. 

V.M. Salte* R., C. Da 	, G.I. larbaria (IaoLitota d. fisire-UiICA1O 
Orldie 	, amp. Timis. -Hato. (CAI6i-0IC612) 

Norse Lila mediais* des tampos de relaxaria BOA -rear (TI) • *pia-spin (Ti) 

s did ides de  uocoladvs catm o teor dsValLar-236. 0 tumor foi 

Inoculado eabwtsaeseate a raiamo derme-lumbar. Ao stSaiaons fors lodes pa- 
ullmat•s. on ala, a irpioa enodada* esta+, 	meta' taa.s. late algal- 

fica qua a =damns* do* cages 4. r.laratio 71 • Ti. ca e 1.el•ree da dopers. 

fors proa' 	 'decal  do tenor. Oa irpioe aia alaridos,  deals o 

poeto de vista das rdirisa Tl • 11, tors as adrenals e equals qua cots ais
-meto. do alssse iameIiiiee (tar. flpad.. ere.). rate. raaltados empire e 

presence. da aipim *pans(*), minds deaemhecid., qua earls rapooei+al pela alce- 
✓acisa observadas . 

i10 4/14100/6s. 	
Il1pDD OA CIIaTICi Di CL1JT1aILA{LD DO AMIDO I44R100 

OT1133iiD0 a 113SOZiiCL IIALnTICA 	N^••.. 

V.M. Solana R.•, C-3.11. Silva... C. 	e, G.I. Rerbertss 

. •lnatltnta da ► Lulea-OilCi1R; •aLaculd•da da Lopobarla da Altarotor-O0ICA7R: 

11adLeeta adlciss da relsCi° llgaida/ilide ebtidas • partir do daut.ante 

da Ladccie lire* (Ite* ladvetlea decay. TID) •e d  acido-iRw. fat pesai- 

eel ap.ir o preens.° da p•lacinitaçie do amide da tripe. Intr°dmaied° o emeai - 

to On Ladles relative d• liqu•facie i poa.teal Cater escudo. da [inicies  da gala' 

tinüaçio teed* obtido  boa eorr*1aCio coo as =airier data   da placivtaaCie 

L ulus coo mikados  saiaitico.. 

Coa *cantor* es as mod/rise ratiriras at poor de else s aerates elaapi - 

meas.  Os satadee da cis,itlea d. 3elatialaaCi° atts.is dam. ralarias Itqutdo/aillda 

dornocida pala ra..°oa.eis om.pnitiea enelear pulsada, proatae ser en wtede ripl- 

dm • afloat r In  de w ebtar iafOTearia 4 cleitica do palativllario , a 

parsl, dos .latase ► lepellrres-ipoa. 

Se 
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s201.201.211111 m OOHPofüRTImF sTaTRa ta 10T-MTQ2LAM'M IlOiirOlia  
Y a fOMCSTOM 4 DmT01aTIGM Lira., AM Lpa AND mem1Ym STUMP.  
O_n_n•ee•.sato. LJLErer. 6.mW1, Lgyi,1ffinlf, e.aw'em'.  
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orp/rlqsC/0sP - s.Carloo-AP. ♦ /PDIR/adpifR. a.CarLeN+.  
• parr, ale da isnúrahJ. +• MedLalnL ache OnLysreltat Lubeck.  

alarmism.  

Protein hays hose seari to bu dyosmlem mols.vl.s and octet to mayoral  

conformational states and sabutatme.  
The equilibrium bates= thew ooafoamations dspeadm of different factors sod  

ham an Important solo to biological b.bartar. to this work the role of ITdration dug=.. Ls  

Lnvpstlpatsd L. 11s spin and val0ndd egultibra of tae iron reaction cants of the mot - 
mmaglobla  trom sperm whale mad be=es =melee. our results abw the lost of @R  

permm.,owctLma of thane molecules in 1w hydration suggs.t lag velsoc• changers fro' barrio  

to ferrous etas. a. 1011 as high to law spin state. of the (.rote forms.  
Phase results are goantif t.d is tars, of different paramagnetic species  bT  

doable Lnt.gratlm e1 the WPM spectre corrected by o amass. and p•paluRlbn effect doe aura  

field splitting and tpepr.t.rs. Mes.1.00, ..asursments were tame wltl tam steles 1a  

dlffsrset degree of hydration, pare and reacted .101 Mc eltrla outdo gas. !ntarp&.tu[LOo  

of 01. 0 100a1ewr Oprirm is to pTegresa.  

fLmareetoa support ,  Cap (1r=.ilta 1Ws.a7) lad NM (Germany'.  
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P1qRaSto DM mom=  Ds sPIM aTaarb Os =PAN t0•C11a01MOe311  
OM alris 02I060üR11 DM i00R DOCa  corm  sa®TLgstOM  
PRaO[01Tr0210. o.^_xgggleHLO  (0101/SPtil[/maP, a.Carles-lr1 •  
RJ,.M.rt.iu (DrdCaP. a.Carlee-eP1.  

Rlgumso sigma uolcolulares de loca does aproe.et4 m capa .meilaglmosa  
■amalmant. I chola cola Ionçle ale math imm ce.b.eida. Rs trabalbam prev/on on autoras  
O Otrarma sue earn caps. censtLtutda d• peltsaacartdmae • glicop.Ot.Lala. (undone momo  
Impute geslaets ds metals Sepals l .obro.luanela da anula espoado a& rmoltencla  6 
pelulç0ma. mamma trabalho 6 teoetipede e papel douto  cats em main d• pmea•agN  mal 	 
Os molecules que p°dm @trs.mel-la • Our metabolisadn am Laturlar da dime. Para Late  
foram attitudes .artes marcadores d• solo em combo go. pesca poso ar a caps • dar  
lnfersr0am do to 	de .lufes para e Let•r3•. 4a eólia, ama .•m gam am hoarier •  
larvado= des epic' d csdualdo O dolma des dar pila] de Mac- 

a copo  6 tratada cr matures, l divorcees eene.acraç0•.. d. LLCI qua 6 m  
MOM' caotrOptme rstlrsudo o melabLl,rando pot L.sadaridame • çltooprototnas da poma=de  
catalog i...nde a desmganl.açlo da  caps =rllog!=sa. Momma resultado .cetro que 0.  
e•ieridads dm dmatrulçle do mercador d• mpia d•pant• a you eatrstara molecular • to  
Oa ds0orgaalsmgle da caps pals maluçlo do LIC1.  

}polo piamlre, UMW.  

LLLL 

Ig?ICT4OOPICO DO OI L O N 7I10ã;11►  2 1000 DIPIntotoS 
PIO  2/14,00/1.. 	 O fan Co2+. Tanta Tayaml Tantalum. Owr.on,L,i. Delano.  Dar- 

	  .d 	

m 

s Isabel Morass, Mario' Rangel lrictmemtO  • Marcel Tabak.  
Institute d. Pieis'  • (mimics d. Boa Carlos -120P.  

i.ts [collalbo [am por objetivo rstodar • foraeio ds complexes do cituotn& • den dtpaptt  
duo. tic .tl-plyeta e glyctl-elrorlma tam o ton Col+• Pura a cacao ourloatae dms[es coop1.-
ro..ctitrases as teenier* espactrusrupiey da abseraia éttu a relias do vicars'. rasam  
miada paramagnetic& .latrialea • temp  ambient, • nitroginto liquido  • a [irot,& do  
flodrsscmcta. Pelos dados do abmarti° dtlea em ricrac do pa. podms ebsmr.sr que a p1e  
Mims (0,0-3.2), ea esparcro a m a es  • he rsw s spresaccm bands lar e i 	ivida e 	(slice de 
ion de !bf+ Itors  ma maiuCie.  Essa dada. sie cootinedns pelos saps de cm. a cedida em  
que wmentma e p1. 'edemas observer polo. oupettrea que bi um desleeement° de •i•lmo da  
beads' para o &del. opr..oaramde caractsrt.ciest taplcas dam tramalçwo d-d cerr.rpoodeatee  
ie virlaa copieis de completes do metal. Os e.poctNo de 171. =straw clarsars.ts qua com o  
summate de pt. ocorro e coupleratio de Cut+  com es dlpeptidesm a pea altos (acta do 10.0).  
Sorge aster sapoctroe uma estrutura auperhip•rr lea de t Halms tipos@ pare ■ coordso.Cio  
do GO*  cam 2 nttlopoies. gamete • 'imam. o ospoctro de emu complete con Cot+  nis sure  
smote 00tratoro soperblpsrfboo o ma fetus ds pH abat=o de ph P.O ocorro procipiratic. Os am  
p1c1ros de 171 articles dal salaries esbreaadaaca. reja apreiamta mammas •lgolflc.ttvu am  
toda balsa d. ph (1.0-12.0), pmdo e stoat obttdo clpiaa do sou complex*. co. Ce 2° . o. para

-atras do @1 (por= tirariam) asem lb ■ 2.1341 L v 20.1.0; Hq . 2.261; ip ■ 110,00; µ  
2.061; 4 - 200. Os dados d& tlmro&[acta cab&  dm.mtru fnrsumoimo lo oenology co. m  
000110.10 do o.e0caCio alta  (1052  -1 1 • um abole° co0alderd.sl de sop  - de H=rescie-
ea da itronla es rodos ma composto. estudados.  

yolol CIRg • 71117  
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O10 10116100/60.  
rdRIDO! CIPICT101CWICDS DM COlOLSm1 DI Tilr19►W I DLtIVdDO!  
COS 0 IOM COUI(II). !Dorm L. Calm. D•titods I. llerssy. Otani  

  ro I. leaelsmto  • Marcel Tabak. institute dm Visit& • Qufale ■ da  
Sia Carlos-UST.  

bodo contfmaldads co. sacados o.psceramciplesm dos eoaplaaos da darivade lrlptafaeesalda  
cem  • (on cobrs(LI). podar, observar pales asps  de rsmaaninets paranospittca sletrinl-
ca (ITO) os ■inale de difsrsums ceeplaaos tornados eu afferent.. falsas de pH. sand* que  
ma iltiaa taiga d. p0 (mdse M 1) sare m astratnra aapsrbip•rflns d• 9 linhas roladoma  
soa altroginlam coordanado• ao natal cY•ct•r!cadn• plea periastres go . bp. dl. et/ a it oh  
Mk.  doa •spacer*. d• RP'. Com o Optima d. .!toms es asp.ctros dos complains hodlvi- 
dnd.saoss imas rasp 	 falsas d• p0. desses mbotsade es espectros do w ■ an trainmen  
to nateaitica, strati. do ebm[oçen, gamma conJunre cam as dada. da abeertio i 	 fluã  
rose:maim, peraitirio t&sacunaar a complains o soam foTmaCias.  

LVq. VAPISP a map.  

QI®M r3PICT103CQPIO00 DI DERIVADOS DO DIPIIIDAMOL. Ch TT 	 

010 lllll,00/6a. 	Phtllpptal Ferreira !oras.  • Marcel Tabsk. IsetLtuta ds l adi  
	 Daisies da Sao Carlos-OSP  

Es ..nudes ant arloses costru-me qua o dlplrlda ol(DIP), uma drag. ssaadlladasera still-
sada roommate ea el(nica,aprementa m Lemma floorssciaria em rincio, sxcrema.ato da-
pamdnts da ostrotera de solvent.. ea particular am aelmoio aguou apmaats dois  valorem  
da p1 associados i proeoaaeio da ottroginloa ma aia aolicula. Mo prsaaots trabalhe estudea-
am viria. derivado. do dlplrldm ol. danaalaados Lia, LA39 • L2S, otillsandmom e.pacmeaa-
eepis da absnrcio slctrulte • da  flue raoainl• ea salamis .quip .criando-•s o pD es fal-
sa do 2 • Il. A e.m)taracio dos dadas obtidos coa ..todos   do DIP pods ralatlos.r  
gals elargmante a ■ =drat.. s.peetral ■ do DIP m diverges &rupee que foro sea satrutara.  
Os dsrlvad.. ■.tudado• 'eremites  Sties aerials. rounds • wanner. do oral  con- 
t ral. Obprcou-s. qo. o RA14 possui o nasce tips do cegortanaato do DIP coa rolado a va-
rlacio do sepectro da absermio variando-as o pH. Ji am •.todo  do flmr•aciaeia sara-a• qaa  
o Lia sprumt• ms dIa*selçio da fluoromncia exude dlalrt.a o pH da 6.5 para 	5.5  
(pa 0 6.01, nag cie apraa•ata u• anaante 4• flnoetintts coma dtaohcio do p0 na  ralhe 
ours p0 13-12. 0 aoagnto d• fluo0sadecca (rsndlaote guindes! ma tramalç.ie 4s torna ici-
ds para s Malt ■ i circa d• 3 	 malar que • do DIP. Cam relagic se L19 observou-me ma  
xsmporlawcsc .emelhant• mo DIP tonto na absortis •lotrislar  quanta ma flardscinclo *!c•n-
vado-sa dale valorem de p1. pa  • 6.0 • pl c 11.0, esta vitima . 0 si sito m 	r.ndIammto  
quintico da forma ieida pra  • biota• i agmslbsots no DIP. As buds. d• abaarcio do d 	- 
de 

 
2127 adio bsetants deslocadas  pra eoRrlsmt. do coda manor... Cota dcrlvado imp 	 

too • momos sadanca de r•odtmanto quintlee ea traamimio da faro icida para a Miele. (p1 	 
6.0). 	 d• 6 	amt qoe no case de DIP. Me L25 ledes as .ebatl.tsc.e sio calms.  
seemdirtaa • • dspoodiacla da fluar.seiaeia cam e p0 alb dam crusaitsm cam pal • 6.0 •  
pit • 11.5 aprgmta ma 	ira tranalcio m valor de p0 relativis ms• balsa em torna da  
2.1. latido. prolialaarsa da tempos do vida d• fluersacinria cagara valorem na film 	d•  
mass ■imitsr.o ao DIP.  

Apula Pisancoltoi 0141. rocs,  

010 1=016100/6.. 	URAUD DA DSOCA VLStO[u 	 IC TAD01A DIPIIIDAL ORS MICR IAS DL LIDO 
•

Q 
 IICTTIL 1 CGS &L101(106 Bonn: IITODOS POI fLOMLSCtICLA. Marcel  

Tabsk • total] t. iortsovltch • .  Instituto de r6lea • Quinlan da  
Sia Carlos-0a • *institute dada  Quialca p(sica da academia de CL - 	 do DIST. stascou.  

0 vasodllatsdor coroamrlsr diplrld.mol (DIP) roda a afialdado da ba.globhns pe lo oat  
sinto tanto em .elueio d• proteína  como em 	Item. A ewpr•mmio dame Ioniser • per  
coa•quincia da aci. do DIP sobro slows b[aliglnos d ms qus.tia to 	santa lauda um  
vista o use tmplo da draga e .(vil clfalco. No presents trabalho ostodoo-ea em detalha a  
lotarcoCio da DIP com dots misters midsle qua as primulal. .!sauce . amura-' bleldgica  
• u procdfns ■ .s rlacs.. A amiliam da lotsnaldad. d• floe raatiach da PIP em 	 de  
micAsa do ltsolocltlna (L-PC) atrair de um modelo ■Yale do niacin  pephtln calmer  ar 
constants. da s.soelacio da  dregs em pH 7.0 (7.Ss10 3H- ) • ell 5.0 (2.5310'1C . ). 0 emu de  
supremrr•. do fluet•oei ala. sadleal ■ nitrisldo ■ do partleae difaraata ham coco de manila  
olds a iodate svtdaaclarem s localizado da drop na latorfacs polar da mic•la. d pH 5.0  
• •falto da 	cie da salino  d• L-PC fel tambó observado polo summate da morassie  
pele Iodate. A coeatant• da asmoeiacao da DIP coo albaat.a bowlful (1St) foi aatlsada BOSS- 

 do e orna mítoda. õ 	 on pH 7.0 a constant. da s.00clacio 	• 2x101(. e em p0 S.0 kLL 
^ Es 	.e 	 em 	m 	ca ax10 tudo• de pr•osio de fluorcincla 	radils nitrialdoa, 	amida e !da  

te aiS•rdm quo a draga localise-am na aoliculs do SSA no mitt. hidrofiblco. 2L pD 5.0 a  
p 	Ima sofro vs mtdmca conformational ea qua a estrncurr toma-se mala aborts • e DIP  
torna-me maim ac.aafvel i smpr•ssio de flue  - Ia. 0 sae dom vai  de tempos da vida  
da flaersiciaela • doo dadas da supr.esio permita obter Isformaciaa importantes sobro am  
tatrrici•s antra • draga • ea •latamas 0.tldade..  

apoios  /AMP,  aPq, R@.  
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FOTOMOD1FICACAO DO DIPIRIDAMDL: INTERMEDfACAD DE 02 

Pedro C.Paeeutti, Luis N•Cstalani',Iour)J E.BOrisevlch" e Marcel Tabak" 

-Instituto de Fislca-USP - São Paulo, •instituto de Qulmica-USP- Sio Paulo, 
••instituto de Qulmica-FIslca da Academia de Clenclas do  ex-URSS, ••• Inatl-

tuto de Flstc ■ a guieira da USP_S10 Cailos. 

a droga vasodllatadore coronórle dipiridaeol (DIP), 	2,6-bis(dietenolami- 
no) -1491- diplperidlnoplrleldo- (5,4-d)pirlmidlne, quando su0aetitle 1 LIumm1- 
co° visível (As 400-ns) sofre modlflcaçlo na estruture ■ -conJugade, que forms 
o núcleo da molecule.  Tel  'atomll01tapl° pode ser monitorada pelo decaimento 
monoexponenciel da banda de abaorçlo ea 4D0-$60 nm (imas • 415 nm). As constas 
tes ds decaimento obtidas deste forma foram utilizadas para determinar as cons 
tantas da llgacio nos sistemas DIP-B5A (Albumina da Soro Bovino) e DIP-miceles 
de liaofosfatldllcollna. Demonstrou-se Linda que a constante de decaimento ve- 
ria 

 
linearmente com • presslo de 02 na soluçbo. Experimentos ee ■ rids e 020 in 

Olearas o envolvimento de oslginl° singlet° no processo. 

Apoio: CAPES e FAPESP 

BID II/14,00/ia. 

SI  



COMUNICAÇÕES ORAIS 

CRI - Cristalografia 
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felAe,aa/ae.  ISTUDO ESTRUTURAI. DE VIDROS CIIALCDGENICOS DE GERIIANIO  

Dlomer Diltentdart (IMP). Pascola Armend.AIeln Ibdkz (Univ. d'  

liprape! I ter ,Frams)  

Vidra chelcogánicos  de germenla e 'prate sio bans eletrálltos  

Solidos.Apaser de cuss slnteses,carnctensticas ttrmlces e prapriedads* de canduçáo  

tonics per cotton Ag• scram loom contlecldes experlmentelmenti.o process° de  
mhjracio dos tons no matriz vítrea i mal comprendldo do ponto de viste  
microscopic°. Sumac-se pus. essa processo 'stela ligado á estruture deres  
Adroit. de Interesse e cerectenzecld atruturel dos sistemas dap tipa GeX,GeX2-
A62X,GEX2-AÇ2X-A6)(X. S.Se) Weeks des tícnicas ds espectroscapla de etlsorc5o  
de Rales-(EXAFS), dlfus5o enamels de Reboe -k (AWAXS) e dIIusáo central de Rabos -X  
(SASS).  

Reste (reCetlbo apresententes as re®1ltedos o011dos cam e técnica de SAILS  
net [Mai no  esteCEo D22 do Lin em OrsayFrenca. 	•  

Instituto de Flslce USP.CP 20516,CEP 01 A95.S5o Paulo  

DI)Y1ARIWSPIF ANSP.BR BITNET  

011/oe,iwrae.  I i3tieTAi. i® EPl DATA Qy TRIdL7CrLCt1FPch(II) mama  

 

RIBOOTRIORATB. O.E. Piro. E.S. Castellano, O.R. Nasctmento, IFQSC, USP and  
M.I. Quinteros Rivera and E.E. Rivera. OF-PCE, UNLP and N. Casado. C.D.  
Brandin and R. Calvo. INTEC ICImhICET). Argentine.  

The title compound. C.EI1.N,O,CU8r.1,Sep crystallizes in the space group 
C2/e, with *•21.668, b.6.716, 0.16.166 A. p.98.39. and 2.8. The structure  
was solved employing 1366 f-ray reflections by Pettereon and difference  
Fourier techniques and refined to R.0.571. The tripepcid4 ie bonded to one  
Cu(II) 	ion through the nitrogen Id(Cu-N).1.97 AI and oxygen  
(diCu-0}.2.02 A] at 	of the first glycine residue and to another.  
symmetry related to the first one, Cull!) ion through the oxygen atoo  
Id1Cu-01.1.93 A] of the terminal carboxyl group. This. gives rile to  

covalently bonded and infinite -Cu-tripeptide-Cu-tripeptide- chains. obese  

are further linked by a network of intermolecular H-bonds involving the  
water molecules and Dr' ions. The avail ion is in a distorted tetragonal  
pyramidal coordination polyhedron. At the corners of the pyramid base are  

the terminal glycine nitrogen and oxygen at of one cripeptide, a  
carboxylic oxygen  atam of another. symmetry related, tripeptide and a Dr'  
ion. The fivefold coordination is go:dieted with a water molecule at the  
top of the pyramid Id(Cu-Ow).2.29 Al.  From single crystal SPR data, the  
eige values ge4.050, gv.2.131 and 8..2.273 were obtained for the  
gyrmegnetic tensor q. The principal va ues and directions of g were  
interpreted on the basis of crystal eyerety and molecular environment  
around Cu(I!}. The variation of the EPA linewiith with the magnetic field  

orientation was measured at I and O  bends and the data analyzed in terms  
of the ■uperexchange interaction existing between neighboring Cullll ions.  

011/0e,iA062.  
RLI¢9 FID09 DE Ni(OR) x  DEPOSITAD08 P02 PRECIPITAÇIO  
gUIIqCA: A OEPdmthrclA DAS PROPRIEDADES  
ES:S'AOCRCMICAD •CGet A TEID?Z3ULTURA.  

R.C.A. f eg tini (IPUSP), G.H. bezerra (IPT), C-n_C. r_albo (IIUNICAIID)  
• A_ boi  aná ■tale (IFUNICAIW).  

Filmes fines de ii(08) x  preparados pele técnica de  
preciptteçio coloidal sobre substratos de In2O,2 Sn apresentas 

com •letrocremicas c •flcidnelas de 35 m /C e vari.eÇao de  
densidade Optica em  torno  de 301 em ciclos de clareamento/escurecLeento  
em  eoluçlo de m8 cam concentreçio de O, IN. A dependancia do drse2penho  
eletracrduico coa 'a estequioaetria, estrutura e morfologia do material  

estudado foi investigado etravds das variações dentas propriedades  
indasidas por tratamentos tinimos. A técnica de depoelçio empregada  
permitiu o crescimento de amostres na forma de pd. o qual poda ear  
facilmente analisado por medida s  de analisa térmica diferencial •  
grevisetnica, bem  como por,difraçio da ralos-X. Oe resultados sostreram  
que mudanças ne satequlometrie sio s•guuides por mudanças na estruture •  
que a presença de ridicale O8 no materiel • •naenaial pare • obeervaçio  
da contraste eletroorOmico.  

^ 



COI/01110/4s. 	 I CCU=DUIÇX0 00 EFEITO CB  TA)IAM10 CE  0220 ORISTALS- 
	  P1O AS FORMI1LS DE LIPOIA RANMt E CE CO FRAM OS R-1.  

psnial  ólb.ito Qrri rSeam 4 ILL[ I.. Tom1ankt IrrttLuto de  
PI  al e., UKICalr.  

E bem sabido pua • foro.  de linho d• dlrraçto do ralo.-rt .ata  
relacionada co  a erl•t.alinldad• do material. • go podemos  
atlsar o tamanho m'dde dos grco. cristalino. <D sa virias  
dirsçeon na roda analisando o pica d• raio.-x corr espondente.  

Us •fuste equivslunt• odor*  no •sp•cLro da empalhamento  
Resan de um mennecaoduler .icrecrlatalino. conforme pode ser  
obter vedo w publ i caçõaa da vial a cruces .tga•rl .imas• • t.alri co  
tos 01Limo. aros. Cos bass na Luraria proposta por Richter • outro.  
(Solid State ..30. M. 1001.3 para o espectro Raman devido a  
✓drom ss.1-cortirsdos no volume do pequonce grace Nfaricos.  
°Mesas .m •tgremsro oolitica para a forma d• Sinto Rasan de tm  
.. .atr• da prrgani c.  otcrocristaline. Utilizando uma sulroaim  da 
ajuste d• curva baseada no situado á• ateiam quadrado., aj ustas=  
• •ripresato  obtido aos dadoa now  i  mental • de varia ri lass  de  
sc-G•, depositados por sputtering sabre ■ubslratos de c -o. Coem  
resultado do ajusta Obtero o dl•ostro midio  dos  gracs. •  
considarattde que este. obedeces t*a dLsLribuicao psusslana  de  
tamari... determinamos tambia • !arpar•  es  dosa distribuiçio para  
cads aaosLr•, conseguindo 	Donceedaucla estulto bus metre •  
.rpr s.sEo tedr ima a o. dados experimentai.. Comparando os valor em  
or.ontratfos coa o resultadom obtidos pula tietties usual d•  
ruo.-x. concluímos que o novo sitetd* de calcule da C o  viavl. 
sendo que o resultados tos tesa bus coneordartela com C medido por  
ralem-m nos  cano se  que ■• pode dlaer que a aprmdsaçto de gato.  
. roricos i valida.  

OtFq.  

CAI/OSt80/d.. 	 CV DtKIA Da m0SMAf)O DI IOTA FIES RIGA CI 9ILiCIO SO B1aTmr►  

Fe/61 PARA  II -CAPADA FOta VISO DI F. SOOT 51(100) SGGLiDa  

Ed RAIAR trinas CAA. Dees. L.r.Saatns  (Or-UlSter). 11.1. &natal  (IF -MM.. Joel Perak  

r.rs da ill -C720). D.psitma 9001 d■ re -0 cobre s(Ilcio 51(111) • 5í(L00) per uva  

porsçio tirslea coo cambio de elitroi. as prase 4e bus de L ■ 10  -8  corr. ladi.m.  

1•■• ■eq)r.eele d• recoalaetos deed. 3)0°C sti 1200°C. Para aaeatras coo sub  de SI  

(100) careccerisadai per difrsçio da roles I °óurvms o apsrecl.aatu de Ilubaa en peal  

çóas auaalarae que elo eorrupaodeu ■ qualquer des lases presents. no diagrams de use  

do sinew x.161. Aaaoi•ea qw esta ease ten estrutura caies simple' • calculms use  

par0itro de rede pars ,ems dilraçio de plena (100). Co. esto p.riatro de reds relents-

mos poelçio da linha (300) pars ■ norm es trutura, quo coincide coo • pealçio de nutrais  

dita que somar. comparece pee sop.  au roas  condições que  • prlalr.. Apia oa TOCO  

ale.utoa am esoetrs sin earaeter(uda• por  111. US (latheslord Aacbeeattario6). 	Can  

(eeovsr.i.e 	 srasbouer ups etroacoy) • Chaunaliea (canellsaçia de pontoo . el- 

fa).  

C01 /10, 20/118.  
Ìr+^

O LA80AATOHIO NACIONAL DE LUZ SbdCI10TRON E A SUA PRERAÇj♦o  
COSS GRUPOS OE rllrlhi0$ (lS1AAf110a =Adam  Lsbdraóno macro  

as Loa  Sba'soors('Jws a saAao a FH1aMllSP.  

 

O labomdrb MOO  a Lux 601poDta (LAR.SIC ►útp►  sai o>rneuYtlp um tots  a Ra satpAlldz  

pa  inn nil a antaxatmfab de  slatlOna a MS GeV a a anMrgon Islpplas). A forte  

d.rva ao  MA  [tikes a poulildsde de unbar Mode OW*  da s4 aanUdaa. a rhmrrngme  

a.s robs- IL Era  IS® carclul!a• a WOO pod  a aCdHramr NsR  nitre  (SO 1YV1 a em i PI  in  doa  ara 

no one  a rtnr+rmlwa. 8• os  rooms  rycmadm tram dHOrantn115 toermckes a asp  a pmQ+ças do  

re=  a  anal  ara oorcattls on  viso  da 199e Oa usrados od•ntcu ararao w rea0asa+h• peb pippin  5 

anon*  a main pro's dp atop** •rasrstrrtals pra o uo a tu1 slnraDl.n, eabera,ó ae LAMS  ■ 

ra'sorrabods0a 4  demo as INNS a la ztcfaitao o Wow  a nermmOzaçfo  S. araraazlen5, a  

lecalação. Demoveres-lo  a 1 4 proton in avaatems phi  [*r•os a'snaa. +tc#•ao 3 a a'srer. •  

How aN solta o artdamrao be nesrrns. Trda  Woo  a ncrao0nlalrapb perm WV. rein  -X brain  

OrrLi•• r01#•.8  raorwnraa •  uru osadruab• • la1250o5 sus aro .m bbralóres a ia  Wasson  

a sorb (Gu@. Balm  Plow a LURE. Oozy).  
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W1/1 I ,00/óa. 	I e[l(vuçiR DR D*•m•ua Al  Diruç3o 1fúL1I1gJ DOS utOA-1 ant paI - 

11 IRCIDZOTI r0I11I7.D0. S. M. RA3A11, C, CM0! • L.p, CAm01O  (11411/DIIrJ1Q), J .  DECO 

BERT • M.A. IAC1tO1TI  (CrgD/TSlitsi7)-e I.J. 1011171 (Univ. BTIATSCLT0[. 6laaryu.Iacicia) 

D program. 1111.11 1  Defect Control in Ssicseductera, l,Ilmiuo (ad.) Korth Selland 

(1990), vol.11. p.1535) para  • i[sul.çio de diagrama* da dlfraçia miitlpla da raies- I, 

foi lalsantado pan tendei  feia.. incidents@ peIarirader, tau e ehJet[•o de vim-

ler diagrams* obtida. con radlaçiu ■ IacraCran. Koala was, • pelariraçia Jean o• papal 

fundamental. med[flunde as in[aorldaee1  multiplamente aepalbadsr. 

Diagrseaa *briers por Lab a Chang, Aura Cryst. (1991) A47, 501, pare Ca e Gala cal 

feira plariaada atrari ■ monacramador 0.(1]1), Corp slaDlades com boa concordioeis. • 

desntscren e lmpurtiocia do .felt.. Yam dtagrs. DtiIIeaoã• radlaçie alecretree on ar

-lruturu betarsap [taialr, meros grande 1aIm2aeta da pelarleação ao perfil de pica, 

principalmente pare caso. de suit°. feieaa aisltiawa. 

Apeie  finaat.iret CO g. FAIRSP. 71LC i 

ANDAMENTO DO PROJETO DE'ESTACAO EXPERIMENTAL PARA ESPA 

LHAMENTO DE RAIOS X A BAIXO ANGULO MO LNLS. 

L.A. Bernardesa, I.L. Torrianlaa,  N. Tolentlno',A.F. Cralevicha  , 

A.R.  Rodrigues".  A.R.B. de C 	 

aLNLS/CNPq.•• IFGS/UNILAMP 
• 

O projeto de estação experimental  para  realização de arps-

rlãncles de espalhamento de ralas X a bala' iagulo usando radiação de sin 

crotron encontra-se praticamente definido. Os pariaetros dimensionais es 

colbidos levas a obtenção de una õptica adequada para utilização da esta-

ção no estudo de dl ¡stomas de inte  biológico e problemas de 

fielea e quialca de ■ aterials sõlldos. Durante o Ultimo ano foras deeen-

volvidas virios componentes essenciais tale casa trasladares para  fendas. 

beaastopa. aonitores do - false e detectorss de radiação.  E.  particular. o 

protótipo   do  monocronador foeallzante'd• alto flua' Ji fel construido. 0 

planejamento atual nos peraltiri bewvammnta entrar na fase de construção 

da estação. - 

®1/11,10/4e. 

MOVOCROMADOR D1 CRISTAL CURRO PARA A ESTAM 

. DE ltSPALIlAMI1TO DI  RAIOS I A BAIXO AgOULO DO LaLg. 1._A_Anreereln,e 

ln•riani#e  BAjip C—M_  TnleatlOOL. Aida 	Gralw.fnl*e a A.m. 

mrArlaY,wna . (•)L1IS/CaPg 	(p)001/OVICAIIP 

A •steelio experimental d• aepalbam•nto d• raiom-I a bata° 

Angulo projetada para o anal de 1.15 GeV do LRLB foi apr• ,nteda 

no °lttmo IIPIC. 1691. Iate otlllaa-s• de os m°aoaroaador de 

orlsta1 corro qo•  opera is  alto vAOao para oobrlr oan fales de 

oa®rlasntos de ceda 1A4a<2A. 	Poi ooaatrusdo um  protótipo 

u tilizando um orlatal de li(lll) aos o gral Coras r•slisadou 

totem d• movimantacilo • estabilidade meslaioa. Testes de view, 

da 'Amara do •onoorasador 	.iraram que presetaam da ord•a d• 

10-smbar alta perfeitamente possiveiu. foram  fattaa timbals •amalos 

teórico. para arallaclto do comportamento do m000aroaador 

u tilizando o profleama - SMADO1 - . 	B•foltsdom tsórloom 	• 

e amerlRentala arrio apr•s•ntedam amain oomo a atual •ituaslto da 

amtaçlto •am•rimantal • o plam•jam•ato d am  atividade, Tutoram. 

011/I1110/45. 
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' MUDD DE DERIVADOS DA GUAHOSIMA POR ESPAIAAIERTO DE  
lAIO6-I A BAIXO AMGULO.  

R. Itri, y.0_ Amaral (Instituto d• Pirita-URP). 7. Cnrauoltt,  P. leariani  
(IStituto di Piaim Madlca d•ll'Inivrita degli Etudi di Ancona,  
Italia).  

Poi r•centsmente mostrado
1-2 

 quo  o dinutl.oaid.o fosfato de  
2'-dsoxiquanllii-(3 -9')-7'-d•oxiguano•lna (07) •m Aqua forma Sa••s  
colestiricaa • hexagonais liquido-cristalinas. A unidade basic, desta s  
few d um agregado colunar quirel formado por  um empilhamento de  
tatr6aetros planar•s  S.  guenosina cm ligaçd•s eHOOgateen•. O mesmo tipo  
da ecapo•tao-to teabee foi encontrado para outras dl igod•oelguaallato.  
(03, G/ • 06) emala como para o deminucleotldao (G1) 3 . Enquanto a  
estrutura dos agregados colunar.s parca similar, foram observadas  
diferenças no  pealo das fases colaatiricaa por mlcrosccpia dptica •  
diferenças me valor.. de eoncantraçSo nas  quais  as tran.içdaa de faa  
ocorrem. Mo intuito d• ..tudarmos como as quanminaa interagem dando  
origem aos agr•gedos colunaras, vasos inv..tfgar am  r.glães bei ■  
hidratadaa dor diagrama. d• [a.•. Asila sendo, d•aeravsas aqui o estudo  
do espalhamento d• a-A a Daixo Angulo d• alguns darivadoa da guano,ins  

es  taxes  iaotrdpicas.  
(1) P. Harieni et al., J. Am. Calem. Soo.,  Au,  6769 (1919).  
(3) L.Q. Amaral, B. 	Itrl. P. Mariani • R. Mioh•letta, (to he published).  
(3) P. Mariasi at al., J. Am. Chem . Soc.,  111, 6909 (1991).  

 '

CRYSTALLIZATION  AND MOLECULAR REPLACEMENT STUDIES OP  
77B ENZYME OWOOSAMIINB.o-PHOSPHATB D8A1.@IASB FROM  

Er-errkela s»H 1LI1 ^^.BS}®(i. 11iAisozbffi'. MCsI••••1 1  aacUlQaca  • 
(11 bode 6 Rise • Qwbdra 6 67. Coke Ue.eeYO O de Pole. Ca. Poml 149. 13}40 SO Caew, SP. deaá  
(1) Depgaa9o9 a TtlosiakA pcemtl 6 MarBN.R (Nl.add4d Zbdmsl Amamos  6 bleb" Apaaes TO.174. 06310.  
Madre DP WO=  (I)  bala 6 Ado,  Picam as chid:.  la.eyóe 61. Rodeo. Ymwlde. Ussery.  

b  soy !Oda else moo  hon a eë(nlas acorn led a e seead d rd s ■ stem of amp. Ante spa a  
aasndal aapcaen at  gt0 wA. eel FpopdTnodoiF,a to da1, ã da atoes  at owes= oleo =pa Is ea re1ss  
yb&esalia aomaa I Woad lo gsmdr tlaasserds  (OW am y>tM ea4 Do-h e (OW). Oa ti  
adn bad I be toe maa ale boreal wad b ea pawn al aeVr rages a KsslFibcweó COMM) we rnaI  
Woo da corolla of 6 aQyas many to dab eaobsea as Peel eel am do IMO  as pyeade pela,,  
peaHys. HMO. /Iesawhi 1)12721} Qresaaãsãpbepese 6Jelsr I3410A) aq(yw,s de a+eaRi wmraolra d  
12-yorgaalar6p4espfa•r MOM as NabT ad wools TO mob= rambled is  w dadas beedaslea sespi1 de  
r aãeolmde4lde4 d6YDA elm i ea ® ã sway dat6sd aos wapeaeAp  mar Jed paled by drawls :e  
Affray cloreampolo Gãslmo a d. 1991.1aoe6•J,¢AAca. HB4. 266}  

126 ese•a. r ■ boom& bs,gdyao ,del obores e4 29.7 ID, .M bra bare Yaaepb sly oySol ud web rod pbepbs  
led wassiess ayais s pampas, era a .i6 pH eel  IAA s 901 126 apish bebop a spas pop an am dos ad  
primmen le ddo brasses odes as • • 6. 1235 A Mel c • 323] A- 71. crystals Moo as a hr 1 A oeWm eel ■  
sspes she dltbacea, dale war sole.., a ii A soselse Dyed Oslo emddrrelere ãfr,a ía43 seer ag.  as  
trammel= Emma. bra lem a& ma. hekeralr a bodge odes mere dl its bow= or drat m t• mrahld ash  
ed hen Poll yelp assay 12..a a ass.cryeallosophlrahi msaq taw ammo dead by s hems elsLatO  
Olden 126 _- l IT Mwo dr asayshegspfO et aysfeysphle wake ode lbw d an brow"  
wise by as assadeyaplae maid id a pack bo-eo-hs le r epded amass/ oadsecoss Is sob a wq. sob masse 

 Pegs a elm brass awed LS beano tow awowaa of dal ted6H mad broom  

TIO oak es mead meat owes  ar  CNN, PAPBSP. U-0rdaA au* appa>rd by RHAHIOãp Pm,JIT/p-BID.  üC 
ãd MA el6 aase•l•e/  6 DOAPA, UNJI.ML a71.2069711  

(71I/00.30/5e.  

d1/OE.1O/Sa. 	 MODELLING STUDY OF THE PARTIAL LN)(>HRTON OP BOVINE  
  CARBONIC ANHYDRASE =MI] BY PYRIDOIIAI. PHOSPHA773PIP).  

YPldaacaleablr,  Dep. da Maim I.P.QS.C.•l1SP. 13560 S.Ca1o1. O.Vdmd nd PSeowt Bloeaa(,llvó  

RedJaeLO, T7a(Bl, Hddemv6.Oammy. AHS1moa and IRae s Si1r&Delet de Blogahzdca,  

USp. 14049 Ribeirao Posto.  

Th. asolecdhr laucros of B,Ji d wã meddled by hmolop boa de Mama Mesa= of hvmmosWak aoayeYara  
(Pillmno,Alvla loas aed ülyu. PROTPINS.Sasrr.a farsa. d  Gawks. 4274-n2.119891054 d. brad=  

PaviOed by da prey= WHAT IF (vend.  fJ/of.Greph. (L32-03) da aatassaüady pertains tas alsamp denoted  
Ohs  ,alava  coshes and addmlm da moMCdu cagy d de paplred a,exld. TO dad a rersadeã paddn ta  d. 

FLY worn  ã SCAB One Mazda weft rird: a) da rspvlmeaal ar)deaca for de Emden/ a Lys 170 (S4anea.  
woad ool=odoa>: b) aelyds d de ase .pea daps wood da acdn dMg c) aaayab d de rAcassmk  
Modal sops or BCwO. 7Le  raw sere calrwL•gal adz" de ORO) peyos seism by PJ.00elfad (•CY, Weal  
Way Hem. Elan Panda. Weed 022 911, Batler,d). A model as ds kidded amp= was dodged doss .eice  
a cm be ma du P71 bãm de elms word HO 134. da  rodeos Wend m be eapoodbee (o dw Fora amsto  
aeaete to eampdala da eaxymalc nerd=  

•Ha0  
7•.O[I • CO, • 7.0..HCO,• 	Zb.ap • MCA; 	(arP 1)  

2n-Hp • II •• m.ON • BI!• 	 (nep 2)  
84,dfa a.al.o,lo (polo end SaYaae. Adv. Ear" 47:149.274.19TR) and  In Oa  .g po.dd(ap a reaaoedA  
meehadam ta Or partial  medHloe aperlmmtaay obe.ad  
atlo...Yyeem es  d. Nyasa Egm at DAAD terpmrlay er moan won ã• 6.e e we al de amm  
(Y1A4) a k]mL  
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fS(/oI,LO/Sa. LIPID-DRUG INTERACTION: A STRUCTURAL ANALYSIS OF 
PINDOLOL EPPECfP ON MODEL SMARM= 

 

Univarsita di Ancona, Italia 

Lia O . Amaral 
Instituto do Pialca, Universidade da Sao Paulo, Sao Paulo, Brasil 

Ma report the results of a structural analysis baaad on X-ray 
diffraction and calorimetric measurements on a ternary 'yeti= 
oonatltuted by a phosphatidylchollna, a vasodilator drug (the Pindolol) 
and voter. The pindolal content - temperature dependant phase diagram 
show that two new phases occur. She first one is an interdigitated 
.961•, and the second is a lamellar structure presenting a nixed 
conformation of lipid chains (Loin. Considering two representative drug 
concentrations, a detailed analysis has been performed as a function of 
the water contant. Making raferenoa to the pure liquid system, the 
comparative analysis of the electron denalty profiles relative to the 
high tampe  lamellar phase revels algnlflcant modifications, 
mainly in the central core of the lipid layer. In agreement with 
tharbodynasic results, such structural data suggest 'that' the drug 
interacts prefarantially with the hydrocarbon moiety, inducing a 
stiffening and a tightening of the lipid chains. • Moreover. the 
hydrophilic properties of the membrane (particularly in PP  and Lop) 
present an evident dependants with the drug concentration. 
(Biochlalca Biophysics Acta - in prase) 

021/01,10/Ss. 	J IBCOaP01ACÃo DR ELIPTICIBAa EM ME 	- MODELO. 

 

C. E. rACDAEIAS  - UDEEE/7E0/DPQ • I. L. TOEEIABI  - DDICAMP/IrCV 

A i 	gip d• d rogar anti- 	(sana s con  esnb 	- da 

vital Imp ia. ulna vu. que.  tool d• subtaa• celular e ■ - 

 tara. coso d• orSe.slaa, el.s toartltosm a.. primeira .capa  para • ■çio 

dos  dragas. 

Estudamos • 1 	gip do alcalóide Elipticina com Diatom• ■ 

da scab 	-modals por facale ■ da difeaçis d• ralo s-1 a bairn impale.  

Variada  • raia. solar dra p rlip(deo para q 	 if 	 latas., do 

scab 	-sedala, cooclatlnos, a psrcir da soilage dos dlfratoo 	b- 

tide's. que • Later.çio da hliptieias com  mesa  dapeoda da paraaabi-

lidada da  ma'am*. da sfinidada aletroe title• drops-lip(dao. bum come 

do pB da lass ■ gao.a das bi den. 

laca. dap.udimcl• ■ pod p .ujsrir ■ uc.nlemaa de toxicidade 

palatly ■ • navel da  membrana. 

L91/O9p dO/Sa. , 	J 	!Sr= POE DIIBA(o E EALOS-I DA IIQIAdjO DA 0E0W AST1 

CABCEIIC®i ELIPT1CIBA Opel KDOEAIIAE-MDDEID. 

CAEM! ESBATO ZACBAIIAJ  - UEBSP/PEC /orQ - WALTIDCIDti 

IDIS C. L. TOSAIABL - CRICA)O/IPW - CA)Olhil 

A drop anticaae.ripaa hliptlrina. i capas  da atra. arear lnmbramaa es 

lularua por reaairms da difamo putty.. 
 

■ interaçao da Blipttclaa cu simmer da mirages -modela (DPPC) foi 

eatudeda per t¡caicar de dal raçio da ralar - E ■ betu iaanle.  Varia  a runic molar 

droiailipidm. abasrcama. a partir de anilines dos difratogram.a. ■ ltarações aarrutu-

rale ou bicanadae Itp(dicu. Buns altaraçiaa tendas i  avio a partir da oar ra-

tio molar critics (QE). 

0 parisatro DIA: foi defilade temo ■ ratio molar age  - ia para a ob - 

eervaçio do primei ro pica da difeaçio referent• a0g crl.t•la da Elipticiar. hatodsmoa 

o *tetrads pracoaaçio da Elipticiaa m pracista da eri.tall.aç.o da dross,  variando  n 

pH da fare aquoea doa bicsomdaa. O cileale do parfil de daatidedo ■ latrcaica granola' 
sio 7,2 A) dalnenatra q.s a Blipticiar l000rporada oa fame lipidica da bleaamda cia ew_ 

tribal para o processe do criataliarçio. A r.daçia da u.paaeor• dar bit®du. !adios  

oa avante da d.wrdm do* reclaim bidroc•rbaaadas decide i prueaça da BlLpticLaa. 
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Adsorç'so de monofdsfato da adenosine em preclnirnf_  
de fosfate de eileior aspectos do sua caracterisaçao  

  fislco-qulaica.  

A.C. Tessin e A. Vis ra, Dept9 de Bioquímica Midlea, I.C,B.-UYRJ. P. da Sou  
a. a 	11.B 	 1m e N.R. do Amaral Jr.,  Deptc da 71slca dos Solido.  
P}—  D-F 	L.Q, do Amaral, Dept4 da Pislca Experimental  IY-USP.  

Roo sistemas vivo. contemporinsos, ATP Itrifosfata da adenosinal S o  
doador da energia mis importante. Quando •e examine a evolução dessa  molã-
cula. $ evidente a lmportancfa doe  estudos de ■ ante•. do ADP (difoefato de  
adenoainal ••partir de AMP (monofosfato do edenosinai em soluções que slnu  
lam ambientes primitivos (Ref. 11. boo apresentados resultados prelimina-
res do uma caracterização fislco-quialca dos sistemas envolvidos e de ação  
do pll das aoluçõea e dam  alterações devido a presença do solvente Ne SO. Aa 
princinala arnica.  utilitada ■ foram; raiva-S (altos e baixo ■ ingul8a) e  
espeetrescopie infravermelha.  O.  objetivo, iniciais são, fa) verificar a  
composição quimlca dos precipitados. (bi identificar o antedo !Isice doa  
mesmos' (c) confirmar  diretamente a presença do mecanismo da adsorçãoi Idl  
contribuir cara a compreensão da modulação do processo Dolo variação do [a-
tor p0  dam soluções • cala atuação do solvente.  

Referinelasr (11 N. Boro.•-Lima, A.C. Tessi ■ e A. Vioyra. Orlyyins of Life,  
vol. 20, cem 27 (1990). N. Remar-Lima, e A. vieyra- J. Col. Evol. no are  
lo. A.C. freei ■ e A. Vleyra, manuscrito em prenaracao.  

011/11.20/51.  

m1/10,30/5.. 	TC  1  DETERMINATION OF THE QUATERNARY  STRUCTURE OP  
BIOPOLYM¢JQ.S FRO M SOLUTION SCA17'PRQIO, D.LSversun, European  

Molecular  Blolop Labmaary, ¡lanai* Ovowlm. EMBL do DPSY. N^̂̂ ^v°.- 65 , D-W2000 Hamburg  
32, Germany.  

New devdopmaema (a da samara mania of báapal7®+ m wlutim by  mora  of  mall-angle aarmac+S  

are cmddaed. Nord approaches in duo mooning and 'nmpruation allowing direct low•taolmim  
restarmam of de grnerrduy are®m of de  pinkies In  •dmion are presented Eraanplea of de  appdic-tia  

of the  new  techniques to  •ray>m add nucleoproteins  aae 'km  

Adkn rablirae - CfPQIRHAB (Prot. d 610047¡92. 226,192) is goedh0y adrmrledged for she support  
for this vial  

191/09150/5.. 
	 1 

A ESTAÇÃO EXPERIMENTAL  DB CRISTALOGRAFIA DE  PROTEINAS  
DO LABORATÓRIO NACIONAL DE LUZ SMCRQIRON d]gL4.  

Rkhard Garrsld e Glaudm Osvs. Inpinao de Mica • Q-hnira de Sb Gr1as. 11Nraddde de Sio Paafo,  
Cana Postal 369, 13560 Sb Cadet. SP,  Brazil;  

tende b m aqreldfa ewer  a  maid adds •daOfh dada= a ra•COadfeda as ems do  
mwdse• ráãrdedY a m dad a Olmleapda d Aos4 •reoaa onf armed' add pa • lrawdRla  

llk•d• adsieedr • àneaoleps Am O para. aaa do am rseaeQS d  mains ewes  detnmhe.7o a amen fiSAi •  as  
(15Ai  Tapo• ■  nSangas esllanY ac•eha d o •essm •0.111noptivd maw pelo  mom earadmOO acid as  bars  
.o-/1aa a ad.wa brsldd- O anehrOa pose  a4®dd di ow= a tam nom as poem•  dedaslwds  

edmnpmkosmor,  dõsnde m Oda  m, eaa aramada eLr#aad ao  moo rodeo a Cá amada cam mam  

Is  adaLi*74 ateedaCe pda m haeadade, wdaapo• gadesk a slam  Ua eeepo d• deesmsa7o a edamm  

d  padiola vbda son v!W a dneo.ai•i•eva a  mud • drops sapaca, • gal  ad new..  T•obd m a adagio  

a ass d Na ddea,p Has w do prmcmrme ad. e mars d. la slacoude a made do maTdads pm  ■  aolra a  

dadw a damps a de•7L d add  da pagan  
Dean dar CUOMO  m anemia  oaf ®ra, o rspedafferl es  OdmisRaAa d llae8• pry o LNl]I. ms  

wOda.ps d WAWA. a Onadopaa+do lamam d Has • Wad a Sao Odd  Ide awlae. Prafeoa  pm  m  
smemm a as tilrpeF, .yaa a ae•tl®• eke tames prow da paters bddO • Wanda em ddcQslcti ddsq•edla  

bldoP mdemilar edam or  

A pdia°  Mama d audio ® mar dbjtivo •m me a a!w Oda bd3aayi • =brave *node also Vas as  

arm d dI[apa a a dew (pwdn •odpd) mmpdme®a cod o Maass a damps d be a eae.aa imgmp  

a var. .bearamas a Bassi( aa aas•md• am loops Warm  .b ■ [aaaa a aso d aos,  wades aeaaadwh  

a sidra aprYpeeadw a. as oft damacad a B•Fm$l'. A awe -afamam d Ba  stray a radars a pads am  

ea bar  a Be.idf A le®omels aemdam rmbaom as irsbLa ptagwskwl se armam a ddms samvlds. (da  
wad& riplda b Ica Adel Epps aims m•basa parolara ■ =dam dpaR  

0 add e®pn• a1 rpe:ema a FAPIsSP ms pope  rmeko a app. pas arado a apela 6ssbn  

.lislwse wsaaLaa  
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	I CDIOORTAMENTO DE UN CALO DE ONDAS ELETFOMAONETICAS  
E11 UM I1E10 CRISTALINO - H. S. Carpos. D. S. de  Vas-
concelos e V. A. Keller, Instituto de Flelcs. UM.  
40210. Salvador -BA.  

Analisamos o processo In 	vo da duas ondas que ae propaga. ao um solo  
cristalino, através de lã Formallamo auto-consletente para o espalhamento  
de reboa-K. desenvolvido para o caso simetrieo de Bragg, As eondiçies de  
contirno em cada canada do cristal não estudadas considerando noa aproxi-
mação micro:nipiea para o campo eletroeagnstleo. Introduzindo-se coefici-
antes coeplazos antro as amplitudes dam duas ondas sio determinadas, peai  
odicamente nos planos limitrofes de cads camada, a reflitivldede e a fase  
de refied° alia de, os saltos em fase e em amplitude que cada Onda  sofre  
nesses pianos. Precisos roeultadoa numéricos adotando-se parimetros do S1 

 

do  Ge  e do GaAs revelam a forma de construção do campo de ondas espalhado  
pelo cristal. Esse cango comporta-sa tipicamento como um fenmeno da Te o-
ria Clnemitica para  on  pequeno numero da pianos enquanto evolui continue-
menta para caracterizar um comportamento dinãmico à medida que o número  
de planos aumenta.  

Apoio: CNPq  

011J011i104s.  

CESl11.4016.. 	. 	I 
AISLIDMAS HUMANA IC  IWIIIA^ WFpIgiTBS FORMAS PARA  
DIFr;>mrTE9 PH'S.  

Johnny Ris#.1er1 011eleri. Aldo Felix CralevIch - IBILCRIUMESP. Slio Jose do  

RlO Preto • LIlLS. Camplaas- SP  

Devido as  suss .dltlplss fanga a no organismo. a albuadna Le  
sedo *.Jato de multa +.todos mm dlferent.s Aries. A aniline das variag0es  

conformational. •m  fwçi* do pH. pela darias de espalhamento do  ralo-x •  
balem Angulo C.SAY9 ter .ontrede a pr•.a Ça de varias formes para esta  

.acrerelacula. A partir dos  resultada encontrados do Baio de girado Rs e  

da fanem disLribuiçBo dm  dlstanelas PCr]. modelom estruturais outdo sondo  

prop mts para  es  di frsintem pH's. Canto para a albtaal na hu mana como  para  

a bovins.  

Agradecimento,  FAPC'T. C70'q  

1311/11,0D/Se.
I EST= OrIPARATI VO 06 m P6ffifTBS FCaSFOLS PAS=  

POR SACS  

Jose Ramon Beltran Ahregel Carlos Julio Laura - IDMd rAIESP, Eta Jose do  

Rio Preto; Faculdade de lydieine de Ri  .aims Prato.  

Irdi ante a 'World. e tannic+ de eapalhasenlo de raio-m • balms anomie  
CRAM. estudai-se ume anal  agia de feros e tamanho entra ■ Cesto1ipase da  
Yro/alto Cariand Terri/ices' • ■ fosfolLpame porcina. bovina e Crolalve  
Alrox. A deteraaneçlo dam parts/stroll estruturais. como raio de gire Rg.  
volume hidratado Vh. Aros da superflü e 6 S. mandes diante Dm. permitiu a  
°Staneto do tamanho dam moi•culam. O estudo qualitative da  ['manila  
dbmtrIbwldIo de dl.t4nias PCrI mostrou clarasnte uma grand. analogia  
antra as formas apresentadas dermas pr Oi inani  on sol  uyto. bom como .a seu  
estado  cristalino.  

Eiportel FAPEST e CON  
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	1  O FENOMENO DA TRANSMISSÃO EM UMA HETEROESTRUTURA  

H. S. Campos - Instituto de Finica, UFBA.  

O fenáseno da trenai.são ética em um modelo de twterocetrutura e estudado  
considerando na tratamento auto-consistente par. o espalhamento de raios-I.  

0 meio cristalino e aaaumido c omo usa pilha de planos de dipolo■ indusidos  
interagindo com duas ondas eletromagnoticas planas, lob a geometria de  
Bragg. Atreves de um coeficiente c ompleto de tranamisaão determina-ee, nu-
mericsmente, a tranamisaividade e a fase de transmissão para rue tipo de  

multicamada composta de GaAs e Si, sob • direção cristalografiea 11111.  
Os perfis obtidos revelam reglões angularea onde predominam cada aubstancia  
para sem magma variação em fase.  

Apoio: CNPq  

WI/OT^70/Ae. 

1111E BEV-COIISISTIN? STRUCTURE FACTOR IM TERNS OF 111E 
W1/0g,sO/14. 	11  "q Alm ' p ANGLES.  

V. A. main  snd D. S. DI VASCONCCL02.  Instituter de Pislce. Unlvereldade  

Federal da Bahia. 40 210 Salvador. Ba.  

Concept of true structure Pieter has bean reconsidered which brings into  

re=count the Ewald aelf-consiaten0y principle. A staple complex roomer  

used in the conventional spproseh. i ■ substituted by e lmtaodular matrix  

of dimension 2x2. with complex elements conjugate on its two diagonals .  

Prom the above matrix a complete Information can be derived 	concerning  

the amplitude and phase relationship of both interacting wave. within the  

apace of the 	Lug unit. The moat interesting amplitude ratio of two  

raves is the same sea tan(.)/tun(. ) where both relevant angles result  

from the developed before the self-eoaistent approach to a general I-ray  

crystal-.mattering. The obtained ratio is. In faot, a product of the  

structure and polarisation factors. from which the struetttral factor is  

readily separated knowing that the polarisation contribution amounts to  

Ieos(2e)I. The proposed approach is valid also for the superstructures  

and for ay type of a 1tilyere eaasples.  

01/09/10/1o.
/ 

 REFRACTIVE IND= IN A GJOIEIALITZD m)-00lI919gN TF  
APPROACH  
0. B. re YAMS  and  w. A. Rni10e.  Destitute de Física. IAd-

wwoo de Federal de Brfis, 40 210 Buivador. 911.  

The developed ssllszmwiaLevR immomem to 2-rwf scattering ambles ena to certain the  
Refractive Index generally valid fns Erred to Amain llgr t range. AlUls4i in ommedio  
real Dynode Theories of the I-r y dl1Trecthm the iris: la abtatned am mama=  std 
psrhWlo function of ;coition in this Waoent. it la obtained ova  rubanl owmagane  
of Ow drs.wot eantribatial of dipole plwe to phase sad Empilhae of ayd.tmal plse  
wmmm. While the wawa motor fa em nLalning its original dlreatlai, the wawa field Is  
shifted ds to dipsleamalf-ccodateed conyihrtiai. Again. in the morEdmorE treatment  
It is eased Out only the ampler dseacter of the refrectria lodes implies the  
am 	. On the oast:w y.  etwarptten included in the print awash does not  
ragdrs la lraay part of Was 111or. Teadrt Into anooait that the melf-c elstast  
Lanaoretlan batman dipoles of the matter sal theta field la derived in a gdte general  
awes oaohm that to d1Mrlctias Lams in the prod Manama,' is eta a=keeled Our  
the optimal region. It is de to the fact that the actual haze e votes Le Wawa  
caudated a a remelt af the wawa field setter inter ctlrn and Eqy be Lamar or greater  
then se for le-my or light. popectively.  
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PAINÉIS 

CRI - Cristalografia 
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191 1 1/14,00/4•.  

1/IIT9S DA ADICSO Dl 1120 i IMAMS DI  
TaAPSICiO 1A llTABILIIHI('ri0 DA SIPCOIIA  

C.O.Paiva-Santal 
].A.var̂ -  

1. Faculdade d• Ciincias • Tacttologla - OIl8P, Pres. Prud.  (^)• 
2. Dapto. Duimdca - OISCar, Mao Carlos (SP)  
3. Dapto. Pisico-Qulmica - 1¢t7fISP, Araraquar•  (SP). 

Um grande •.forço tam  sido  Taito no mantido d• abaixer • temperatura  
d• •stabiliaaglo da forma cdbica da sirclnia. assim como d• diminuir o  
tampo de tratamanto térmico. Cam assa obletivo, amo  tem sido  
preparadas com a adido d• MOO • ..tais d• transiçio, • os resultados  tom  
sido aatiafatdrioa. Neste  trabalho relstamoa os resultados obtido. na  
análise quantitative em amatraa d• aircasialmagnhaio dopadas com 0,11 •  
0,51 d• Ti, v, Mn, Fe, Cu • Zn tratadea a 550, 1150, 1450, 1500. 1550 •  
1400'C; • sircdnia com • adiddo d• 5, 10, 15. 20 • 501 d• Co.  

Apoio: CAP1B, Clpp. CIrPg, /AP1BP, 11111P, RRAP,  

, C.A.Pashocimaal , ].A.C•rri l , P.lasarl , 1.Lo0pol  •  

C11 12114100/41.  

Due.etar Mshllly BI-Dimaesiae l pars R.di•çii Ioahaa .  

Barberluo,C.11.; Kalda, lt .; Marehioa., E.L.AI Leila, M.A.L.I  
9abeeW,M.; SIM, S.M.; D4,ts.eb, O.  

lebtitato d• Ir',-'  USP  

tW eeealruldo am detectar bGd]mamboal i l¡• maNlNlar para  
radietio bohaota, a Strom fakes  mim em ama  prosaic,  da I  
aim  da  PAM. + 10% CKs, eons bate  da "FY (6.9kaV) • sender  
Ca(lDlkaV), obtid. ama t.relntie mpaefal malhar  qua 10ppm •  
aie 

 
linearidade Integral  da 0.41i. Foram Mu" =Midas de dlhaçlio  

da Saim-X pare o Dudack] Sulfate de  Sódio obtende-•a realtado•  
am boo mamrdloci• mm as dada, da 0tarater•.  

	

ml 12/14,00/4.• 	̂ payarsliam0ia da ame.avtttrs arlala3opralloa do oospl•em  
" piotreto.  pt¢g^I.P. Ol.a,O, ãamdlae^.8 • Vi^O'. 

b,er r Md. • gib r b. aá.Iml, V. r+. min Hr t:õa O.•  balm  r gWr., Imam. tid...it. ms•,  
m Fr. a.  

A ddmmlogb ea rme•sa do eamplcia 6o tdab a•p es•ahiQa ® proiem mW ullio ds •mdo `oasdemcie  
qulmYs da laemedi6a  

O esmsperr do la C." o® pia.m.pamsa dom áamm wbulmu..mdo gms a pdmdn ob m ras.d mb a  
btldmd. d. ralas IL Apm dmea lembilprh a emats• pods rv 1dmr0i  A dlLmega 64ika aa. m ãse  
aarmmue da fotm admfine I pmY.rd).1(a,arrA od a padpm r !ie• w dbm. olmlba 1 a mallmda  
ds {yea desmrm e® taPla d, Ilirpder da ãlótKbdo mab oomplma gm a fatma arYmlba 2 A midair aselsgeb  
6coaseiside parses õ Os", a4 Nem pdaao • doca mdkeW h sisa A oosdoesçb do m  Ca". saS aa6•  
adr adOhda d■  ads mamimba dr dym, m aailldo d• 1ngo 07 • as arllteb do pmgo W0 t  6®1ae plovm  
• oeao adphib do Fam Ctr a. otero ke  pitam.  O pelYdae ds eeaáeaçio d m meemlób ad• o ptLm  
tdlml aieocapmzbe • o adlpd® ilmeicak  moeemraperada 

laid2LlidiASEMssiL  
Pm= aámlim I CegA[Jla  aIO•1040.fin moaoa(pdap P2A a.7.799a}  b•24`9231-4 a17Adlpy A.  
041-930Y. v.]m](n '. Z.4, D,■IBII 1®', iOeoRs}o.71071 A.1141/1:0t  em', F1000}-00P2, T14t96  IL 
R Orel ROM pia  4111 n0o0a bdepmdram cdQ.sdm  

	

Palma adatliea 2 . 	 16.10e060, a,ermt•4  l.^k. •..1e21arr b ,,,pypd(4). •.2•331(9) A.  
p.1 I t.46(Sy. V•7300(1)  Z./. D,.I J911 am'. ipdoRa}q.71 V►1 it p•13.1191 tm', dy000wlia. T.296  L  
! IbW 00611 pins 9092 tdbdm mdegmdeesa dwindle.  

apraó•olatel•., Canal, wan  
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T91 IVI4,OOn ■ .  

&STRUUOMA Cl1IiALIlA  DOM COI@LQO3, PrhlmeCi.(001Pr) •  
iy0IlvclJr,1. 	 . In.. de Place • ()°Late• 4. 610 
	, 031ó.A.  o • ■ .A, ml ato.  Univ. Federal de ab Carle..  

Caei,1,.6s de rvtinio em bel.. ..16nci■ qua coatis ligents■  
(afins, tem .ido  wades no area da  meglnee. Recentemente,  
neoplasms em Pa(1111 matracam  cambia  possuir pmpri.dades  
anti-torrai., bee esmo  complexes de platina  • titanic. anteriormente 3a  
bevies 0•m4oatedo tale propriedades para diverse@ tipoe d. cancer.  

Complexes.  
l} PyRliuC1.(c0)ry^, nor-430.11, m^

l lfSco 
e^ p.  , a-7.1111(1)), 

b -10.337(31 r . 	11.7í3(31 , s-f 7.07 (11'.  
).Udloz)-0.710703, µ-14.e6 mom , r(000) ♦43.P, 9-2141. 64_=0.03, 11 -0.017,  

m.■0.043 para  1174 rfLemOes independence. cb.ervadea (1730(1)1.  
31 r R(m0Ci.Py). Ar •411.20, monollnioe, r2./m, 1-1.010171,  

b-22.303(71, 4.l 0 .12S(iJA. 1.33.19161•, v-11381311', 1-a, 1104.711g-cm.,  
1.962.U@)-0.710703. p-13.06 OM'. ■ 10001+133.1, !-23U, S..-0.03, 1-0.034,  
mr-0.0lS para  1553 refle.0es indopendentem °b.erv.daa `1)30(111.  

Leas sat  roturas see compostas eaeenelalsante per dela planos  
perp•edicelar+.a ears all m formed° pelee  quatro ttms de close Ism  
angula de aproe'--•---nt. 60- entre .l(, e °alce pules gropes Py •  
carbebpa, • o ótm de Cu no Let .rs•eego destes. Paia salee•laa tam  
sang. liquida eegat Iva, sends matassem° e pr...0Oa de grupo Rye see  
emetdenade (Cam carga liquids positive/. para • •.tthilLe.çlo do cristal.  

CBI 12/14,00/4e.  	I ESTRUTtR(A CRISTALINA E MOLECULAR 00 1RIFENILCARBINOL  

TRIFENILARSINOR100. Gorilla Lsrlucel (Dep. 'Isles - Uni  
vera. Federal de Goias) e Regina Helens de Rinaldo San-  
tos (instituto de Fisice e 0ul ■ Ice de Sao Carlos - USP)  

 

Novos cristal@ d° eduz° (C 1BH 1 ,AsO.C19H160) foram obtidos e eneit-

se0os por difnetie de reloe-a, usando re ci teçao .onocrosatirada No do coliOl-

ddnlo. Dados cristalogrdflcos: e • 8.500(1), b • 16,113(11, c • 10,994(1) e  

0 . 101,30; v • 1460,4(5) R 3 ; 2 • 2; siates. crietelino monoclinic°. grupo  

especial P2 1 . 2667 refleaaes 3nlees foras medidas, daa'quell 2160 coe 1)30(1  

A res:luçao de estruture rol obtida por •dtod0s diretos e o refine ■ent° per-

enal ep nta R • 0,0555. Fol confirmede a desordem no especotenento entre  

os atomos de As e C (cerbinol). 0 fator de °cupiçao pare ceda um deitei áto-

mos, es suas respectivas policies, d de 0.60. A interact° entre os ligentcs  

d felts stravds de ponte de hidreginio coa distinct@ 0-0 igual a ?,784(41R.  

Estes resultados elo semalhentes aos encontredos por Leriucci e Santos  (190*  

e ■teta no grupo especial (PC/ e na distinct@ 0-0 (2,901(1)).  

Lsriucct. C. e Santos, R.H.A. (1964). 362 Roundel Anual d■ SBPC, Sao Paulo.  

ESTRUTURA CRISTALINA E MOLECULAR OE  
[RuC12(CO)(PPh 3 ) 20MA10RA .  

• 
Claudio Berbera to,  Edu ■ rdo,E. Castellano (IFQSC-USP), Ornelle Maria Porcu e 
Aluir Azevedo Batista (00- UFSC ■ r) .  

Complexos de ruténio tem sido am21imente utilizados e ■ eatilise honro  ginee, es processos que envolves reações tots coso, hidrogenação, tso-  
lcrileçio, hidroformllaç.o. polimerlueçeo, carbonilaçeo de substratos orgent  

cos. Nestes compl•iOC, a presença de ligantes s  como  por e ■amplo. PPb , CO, 
AsPh3, associados ao centra emtilico da translçao, os tornem mais efetivs  

como catallsadores. Assim, uma  •portanto pare complexos de rutinle(Ill  
ou (1111 ocorre mediante mnliculas ou eepietas 'solv ■ to'. Mettes especles  ■ 
libereçeo dos moliculaf de solvente caracterlla um sistema de reações de  
ficll eubetituiçeo devido ■ elevada reatividade dos mesmas.  

No presente trabalho, e partir da reeçãç de EAuCl1 ■ (PPhs)s  DMAJOMA co.  
CO(0) e temperatura ambient. sob agita io durante um period° de 10h e ■ ORA  
foiisolado, apanediçio de ater, u ■ sõlldo amarelo. Este ultimo moi ■ recris-
tallfaç7o coa diclorometmo/atenol/ater mostrou ser [ RuClm C0)(PPh M]] en -  
quanto que, do lfquida-mae obteve-se o composto (RuCI4(C0)(PPh ■ DMA 	0MA  
(PCO -1932 ef' ' ORA  caordenado• 1614 cm~ • 11 0MA  no coordenado-"" csy 	).  

•0 complexa (RuCla(C0)(PPh6)10MAJ DMA cristalina ng 	aa monocl(nl- co, grupo espacial Cgr 	com cela unfteri 	e.19.402(3) A 	ó•l8,70S(Y A 
c.23.969(S) A P•L09,) 1)9. 5.8012(2) (A Ìm . 0.1,342 gicd, 2•0,t•12,SOSc# 
a11 4oKe 	1010] A.  F(0,0.01.3320, j -296 R 	RS{n00,0506. 1.0,0923, 11..0.097  
para 6021 refl 	- 	independentes 00 	das (173411I11 e 411 pereentroe re- fi n ados.  

CRI 13/14,06/4a. 	I  
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(91 li'tu ■ 00/u- 	I OE7DCPD DA ltStilfTlllA Da arms-Fos  CilOaoo3 OTILIEAImo-si o arc- 
DO Dl liBTYdD  

N. C. C. P 	T. P. 14atarrnbaa, R. C. Imago  - DPd1iIPQSC/USP. AT. Dr. Carle. letalha .  

a9 1463. C. P. 369 . 13360 - Sie Carlos - SP.  

Ober..-... coa o so. Ilia do 	sea DS6S-9006 {0HT6QD). • set ratans do condas  

to T20420). oetliuirii da rocio T203 + ECOO,  

Para obta.4ie doa dilratagrants. atllteoa-s. o dlfratantro ouroeitine eam lam-

s  da   da ando rotatório  Rota flax da li5ab.-Baskl con anode d. cobra  
(rod. In - 1.34 1).  

Saris apraaaetadoa raaoltado ■ comparativa. onto. T2g1205, • 1102 Copy (I.o.etrocá  
rol).  

TEE CRYSTAL STRUCTURE OP  
( 51 m,9 R)-1• ( 2'-0-DI E'TE YL DOEI N  Y 4 7'-PBLNYLETEYL f  

PIPES-MUSS  
• 

M.CJammte .Y.P.M.aeveahae, Imitate do FM... Qatmka de San .  
Cano.135P. 0.A. PLEI. .1.C.D1qJap¡qp de Or[mic.,Uale.mP.  

Mad oar rtadld as the dWtneedaiM Menke of p-anfaekuee  
MAIM. V.Oae.aty mad LC.I1m, 3• Cies• See. Pnkó Trans 1,1713(1000)) 

 n.bn.ed ass the oLL-Nyr ►1-r-.neae.leród .r 1Lr mRJrr  PeadeA  abra 
IiWam telrth71bre67dride wem mr062ed m the Muds' eons. Dung else  
Soul .retied. of (+/.) -Redonda, (R.A.PiR1 w7 L.C.Dr •  SIM Ceram  
11.1113(1M1)), tka M.etiea of e -p4amrlplpniNq .iü Uü1rm Idrthl4  
breehldAde In TRY d.TBC ./boded a disk Menke pradaet .Hek lad it  
empe.ateda-P(Cr Erp,dd... Aphow the l.rwpaatiadrha ..E(C.B.)7  
✓esidue on r.rd.al Ms lhr 1E -NMP (r.e uipi.t. tl 5 0.70  mad PM ppm),  
13CN5rR (two m.67ã rr ISM awl  5.q pps) .ad conee .pdtr. (m/r 773),  
no did aue aEn r p dsliya{6 bkt.rra .trarinn 1 and In To O.a- 

 lll•ml7 mtah0á rY ermine dtY.e.d p.rdrl Mudd  ie tble rwetiue w  
deckled is earn an o Lry diffraction madden as the a7.g6(mp03.0 -M.0  

• C) inland bmr C9.C1r -Wm. The empa.ad rryriallad V tb• mmms  
rGwie r7ut>q epees pop CIA , MIS . . 15.111.5A .10  11174A, e . 17.4134,  
o 00,  0  a  94.37, 7. M ;V . 3331.45 A: E. 0 mdmeaka(alt eR .  
Dr. 1.0113/lr,a.5.0.70014, 11000). 1.200. 13116meW l.te.dtimlpr 5172  
aalor mfmtba. oar mYetd  mhos  e al CAN gtrmalle dKrmeermrle  
(Card Ned4.)• Son oho' 1540 (I > 3.(/)) were ad p rawl.e eurel.m.  
TIN ensnare has ben  maaI.rd hy sheet. Minds .rd tb. r.laamrat by  th. 
mane  d'mm mares. AO dimmed tad aegis an the rol mm .ad the  
ml I.tespla0 frr.n 077.0. adreald madam ia tin beh151 Mom Elam  
ud Nit.raR. from dpe.Wm  d.l- 

A•l.o.Idprau. PAPE3P, CNPg•  PINEP  

CRI 1E/14,00/I..  

COI 19/14e00/4a. 	¡ • CRISTALIZAÇÃO E  INVESTIGAÇÃO  PRELIMINAR POR 
	J 	RAIOS•R DA ANIDRASE GARB NICA BOVINA NATIVA.  

Jltelane Buren'  Wanda D.PMnTI de Jr.tm & Omelet  U1h7i (l4bmta6rio de Criaulos7afm • DPCM -  
la•pimeo de Phis' e Qrtmfa de S* Carlos, UST. Caisa Poem) 369. 13360 - Sb Cala - SP)  it Jane;  
y^g1, (tiNAROF?:14MISRAPA)  

A amara  enteric'  tgwaaru  panda Mom=  drrido l rear* caaalRin revcml•el zebra a  

hidruaç* do dkFSido  do  carbao:  
^l +HCO3 

m 	aproximado 
 

Cam o pno oleealar aproximado de 30.006 ^. a prtrma foi Pmiíleda e üofili:ada (Prof. Arnaldo  

C. Sbaacs. Dcpammrmo de Bitpoóma da Psatldads de Medicine de Rlieirlo Preto, U5P. e am>®da  

L 4•C.  
Os eWoinsrJmrs de t7imlisaç3o foram  oendOSida •  I IrC e a 4•C on sana mmddap \ maperawra  
panning.  Param  *Lidos  cristais uali>amdo a tósin da  vapor  de  Masao, can o mdrodo de 'barging drop'.  
Na aom00 precipitam mIIQau7e TR2S coon  taaryio cam edam care 7,5 S pH S 8,23 e 34  • 391  de 
sadism de mania. No  poço aDlirvo-ae 1 ad de adtK6p  Prodintnne- As sons From pepandq a peck de  
S pl de ponchos (10 mdml) + 3 p1  do  sodoçlp do 11a9 3-  

As sons foram edoade m lambdas  silleaokadas •  vedados•cam paae de rimo sobro ■ doç*  
do poço. Os mines  spareomsro *Os  alsmts d4a e raabma0ra anemda ut  d® meq depois. arbtsLrdo  
dárrmao  mien=  de 1 mm por 0,12 mm  

Para aduais  foram  obtidos m®dYçle d'dranaes du doarta pro  ouso  mono (Ramer  a d.  
1JtldBloL, 1916, 190, 129-131; Memo  a al., l.Biol.Chan, 1986, 26 1 , 16247-41), por Imo o i®® m  
daem timar  sum  ancwl>tkp aitrd6au. popo  espial e Ilmlte de remlOç*, usando a timers da pracaea*,  
dim do  eaoWnv run  =shades  o® a ji desalma m  (Emma.  
Apela: PAPESP. FINER. CNPg, PAfBRAPA  
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CPI 22/14.00/Ií. 

ifffRO1QI(a C IilAóm D0 C,.9,. (30, ) , •  R. Y.  Aseemdo 	ir. • 
T. P. ldsoareohaa . Instituto d•  ! laica • Quimica de 88o Carlos, 
D8P, 0.6'. 60011 • C.A. rllguelraa. ICiX-91760. 

A estrutura foi resolvida usando metodo. direto. • têcnicas de 
rourler diferença. Noa ciclos finais do r•fiaament° por mini es-
quadrados. todn. Stenos  exceto R foram tratados ani.atropicsmente. 
Oa dados Criata1ogr6f1c0s sitio a s . ir: 

U, 310,39, ■lates. Cristalino: 
eano0Haico; grupo •spacial: 
22,/n, ■ - 8,493(3)1 b - 

10,16911). 0 - 9,0171(1)1, 
116,23(2)', volume  - 702,3(3)1'; 
(adsero de moIdcula. por cela 
unitaria, ' 2); Idensidads 
calculada, D. - 1,468 gci', 
(radisppao utiliaads, Nok. 2. -
0,709311 p - 3.16 gy1 1 r(000) -
324, i r 296R, R - 0.042. 0 anel 
fenil S planar, Centro da 
pr•al.lo wperlmenta1. O atomo 
8 possue usa coordanaçao 
t•traidrle. diatarcida. 

8poio:cl0ìq, rap's', PINNY. 

CBI  20/14.00/I6. 

D•t•raiaaclo • refisasent. da liga d• a•uslar (CoracSn).A. J1.  
prinatti 8 _  2. P. $agcarenh.s, Instituto d• risic. • Quimic. dr 810 
Carlos-U P 1?  D. Sousa a 11. Qlson-Dionvsio Departamento de rlsic. 
da Universidade r.daral de 88o Carlos. 
A liga (Co,iCin) foi preparada • partir da quantidade. 
..tequiooltrica. do. ■ou■ cmpenentss de alta pura... rol fait. 
una pr.-fumes  es atmosf.ra de  Ar em forno d• r•sitincia, • 1200°C 
do Co1Pn. A seguir asas liga foi fundida junto com o 8C em forno de 
arco, também ea atseafera da Ar. Para maior bosog•nsiaaalo, 
repetiu-se nata etapa. A liga foi analisada por difraçlo de raios-s 
utili.ando - se dlfratãmetro sutomatiso (anode rotatório) Rigaku 
Rat.f1.. Modelo RD-2000 por comparaç/o cm difratograíu. padreea 
(JCPD9). Verificou-se que a ligs 6 isamorf ■ cm outras ligas da 
Ssualer. Entretanto • analise da m  aatiscbae sist•aaticas evidencia 
qua, es .•a do grupo espacial roam, constants da literatura, o 
grupo espacial correto  4 P-43a, mando tombas mais e•,sr-eient• por 
neo aer c•ntrossimetrico. Pariaetros da cela: a.-6.061. Coordenada. 
atemica.: 	Co(0,0,0); 	CO(1/2,1/2,1/2), 	80(1/4, 1/4,1/41; 
en(3/4,3/4,3/4). 
Apoio: CNPq, PAPRRP • ■ IilW . 

191 21/11.00/18. 
	1 

' rtiOlumq CaIOtaLm Do ta1ió D1cCS10I (ta2itAu0il11A) (2- 
tRlI1.407.1EMs)PaLm)PIa7m(II). A. W. a■e.edo Ss. • T. P. 
Iltaae•reDbas.  Instituto  de Plaice • Quinlan d- eao Carle., usu. o. 
P. S00Ra e C. A. rügoairsa. Instituto da Cilacias irates. QTIRi. 

A estrutura foi r•.ol.ida usando-se  o mated*  de Patterson • 
tecalcaa de  Fourier diterenç., Code. e. aramos, •xeato o 8, foram 
tratados anisotropiease°te. A Pt me.tr■ uma coordanagao quadrada-
planar, comp  .ostra a figura abaixo. Oa dados cristalogreficoa aio 
descritos a seguir. 

4 - 323,23, sistam• cristalino: 
seaoclinico, prop° espacial: 

 P2,/cl • 8,06743); b 
6,3164(9); C - 23,3 92(311, 11.-
92,00049)', 	.olus• 
1737 , 6 ( 7 )1'; •8 - 41 D. - 1, 98 
gm'; Cuk., Il - 1,5403621; 
18,63 ® '; r(0001 - 1007,7; ! - 
296X1 R - 0 , 038 . 

Apoio: tini', ClPq, 611189. 
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C61 23/t4,00/4•. 

i6TRDTmR& CRIDTAI.igh DO Css-0icrmoriai0-1,2-D15(e-
P61DPiI.49vtaxi$aTARO1sIaTaA(iI) . s. F.  Asavmdo  Jr.'  • T. P. 
aaarreãa•. loatituto dm Tistca a Qaimiaa  da 560 Carlos, O5P, 0. 
F. SOOdA • C.  A.  Filgeeiras. Instituto da Ciênciaa Lutas. Of1s1. 

A estrutura foi resOlvlda usando -s0 o mitodo da Patterson • 
tlicnicas da Fourier diferença, todos o• itosos, erosto o R, foras 
tratados sois*tropicaant•. Os dados eristalogrificos aio descritos 
• seguir. 

U, - 472,21, lista-a cristalino: 
ortorr0ablen: grupo especial: 
P2.2/20 a - 7, 360 (2 , b - 

5, 7 0312), a - 10,36P(7)A, volume 
1596,1(4)1',   1 - 4, 

2, 25gca' , molt - 0,7003001i   p -
13,45ra'/ 7(000) - 1056, T -
2961, R - 0,046. 

Apoio: rwFas', CmPq, ■ ran, . 

CRI 24/14:0071a. 

La4*OTOR& CaamTAL1a DO RIDS= CLORLT0 as Pm IL 
ssasao(IV) 1 raso-aZP 	 itm.)anapp. 
✓. F. Aass•dO Jr. • T. P. as1sCarasbas. rnet4tut0 de F1.ica • 
Qaiaiea de sio Carlos, 05P, 0. F. DDOLA • C. A. ri1gC•ira•. 
Institute de Cienoias sutas.  WHO. 

Nesta tcabalho daaccsvosa a •atrutura cristalina de um campismo, 
. da On, na estrutura o  On &sibs usa coordsaagi° t•traidrica 

d•foraada. A •stratums foi resolvida usando-se o altodo da 
Patterson e ticeicas de Fourier dlfarença, todos os itnaes, susto ' 
o s, forma  tratados aniaotropicasanta. Os dados crl.talograflcoi 
sio dasoritoP a seguir. 

I/6.  500, 63/ sisteaa cristalino: aonocünicor ' p pa espacial: P2,/c, 
• - 10,540(3), b - 9,71341),  o - 24,009(7)1, P - 02.95(2)', volva 
- 2471(1)1', 6 - 4; 0. - 1,5Igea', Cus. - 1,0403621, p - 13,40=0 / 
r(000) - 1246, 7 - 2961, R - 0,035. 

Apoio: TAPS5P, CRPq, Flm P. 

CPI 25114,00/4.. 	 RSTRU URI CRISTRIAR1 CS  DO  DER-4RICLOR01 (2- 
RIVIL4ImIL)6sa1OTIASOL) IiaTILisTAMO(iv) 
p. F. As vedo Jrr.  • T. P. ih•caranhaq. Instituto 
a• riaica a QulaIea da Sao Carlos, OMP, G. T. salOA 
• C. A. ftlouairaj0. Instituto de Ciinciss sastaa. 
ari40. 

No complexo, aq*1 •.tudado, o en mostra usa 000rdenacio octaidrlca 
daforaada, asa poda .ar 'Leto na figura abais*. A 'estrutura foi resolvida 
usando-me o aftedo de Patterson • ticolcas de  Fourier:  diferença, todos  os 

 Stomas, •moat* o R, foras  tratados a nl•otrnpieaaent•. Om dadom 
crl.talogrifice, aso descritos • .equir. 

74 - 612,707 .iatesa cristalino: 
monoclinic*/ grupo espacial: P2,/c, 
a - 20,003(2 , b - 17,406(1), c ■ 

11,415(2)1, - 106,06(7)•; volume 
-  4700,3(4)1',  6 - 0, O.  - 1.71 guar  

Nok., 1 - 1,5405621, g - 14,45 cm  
', 7(000) - 2436, T - 2061, R -
0,0514. 

Apoio: FAP1es, C,O•q,  
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CRI 21/11100/4•.  

tl'A07IIx91 C;IS7;1.a0 ►  Do TRRD-0ICTARD 1(TRitTUaroallpl (R-  
n-YJ?OVIIi07I711T.r•IRIDZOIrLlIn(IS) . E. F. a••sads Jt. • T. P.  
Llaedarmmbam. Iustituto de rl,lca • Cuisine O. no Carlos, OPP, g .  
✓ .  IOGRZ, a C. A. Pllgu•lraa. ioatituto d• CilnGiaa Scotus. 02117.  

A•,tontura foi resolvida usando-es o e•tode de Patterson •  
técnica, d• Fourier diferença, todos  os Atomos, exceto o 8, foram  
tratados aniaotropicaosot•. Oa dodo• eristalogréfleos alo duscrlt°•  
• seguir.  

H.  - S27,10, elmtea cri•trllno:  
triellnico, grope espacial: P-1,  
• - 9,254 31, b - 9,377(4), a -  
1e,S31(41>^, a -  97,14(31, a -  
62,93(31, -  64,10(31', volume  
-  991,0(71^^, t - 2, D. 	1,77  
gtaA^', aA16, 1 - 1,560761i/ µ - 

14,43 oa1 r(000) - S3S,91 T  - 
2961, R - 0,0606.  

Apoio: rAPut, Coq, rrOgV.  

191 75/14,00/4e.  O EFEITO DO  RSTaIJIMpITO IóL.TIPLO MA >aIEmOMapM"  
Dó IffiT1FAS  COE  LuPMI1QED Dó IRVItOIlS.  

• 

 

Institute d• Prequtses &. rglticas e IM 1e.i s - IPEN -CEE SP.  

O esp•1havnto mdltlple. ou etd.lnçle eecv dhrte cm prefers  
aiming autores . • um Aos malaria preblemam na dlfragto d• neutra,  
es metrielm pollerl•L1Lnom. Este sfelte °Corr• duvide a balas  
afsorçto doe neutrons na mataria doa maLerleie. Ms Impede •  
Iroprcionalid•d• antra,  • intensidade ditreteda • O volte• da amostra.  
Em uma  amostra amwie•trioC. o espelhemanto múltiplo ceuea uma varIaç1°  
do Lntanmidsde di  fretada  dependents da fama • tamanho da amostre.  
Mats trabalho rile apressntadoe sigma rsultaãee que mostras o  
comportamento do sepal hamanto mil Lipio e nua depend ncl• da psi  Oto da  
asomtra em rslaca° 1°s raises Incidents • di  tratado. bee cm •  
depend ncie douse Lipo de eapallumanto de alumna, carecteri sti  nas  
criatalograriCe de amostra. Leia como. .fator de •etruter• de  
adiesdlo. estrutura crimtallna. • c°efieients de sbsorci o finder.  

amostras dm alsdNo laminado foram utliLeedem para uma avml1aç11è der  
efeito do empalhamento múltiplo sabre u figuras der p61es  
✓sprssen.ativma da textura d• lasdneçfo.  

1 - 113..0a.J. Determination of told 10111ng and bcrymte1ILmation  
Tnd.maes Ln Copper Sheets by Neutron Lll frractia+. Trans. Ttft-A1eó  
C1. v. eAe :673-7.  

• Tvabslho realised° eon bolsa de mstreãe CAPES.  

C21 21/14.06/4e. 	IAPROIIMAÇÃO DE UM PIi IE COM PERFIL VERTICAL DE FORMA  
	 TRAPEZOIDAL PARA UMA FORMA OAUSS111A IOOIVALIRTE P OS  
EFEITOS SOBRE AS CURTIS DE ESPALHAMENTO DE RAIOS-I A PALIO IRMO.  

Di ma s Roberto Toilet  
IOCE/UMESP - Departamento d• F(elc ■ - Rio Claro - SP  

Alguns aritirion do eQuiVal:ncla aio estabelecidos co  sentido de tranafor  
mar u■ perfil vertical  I.  faie da ratos-I, com dictribui@io  O.  int•neidrdea  
de forma trapezoidal ao longo d• •um elture, em um perfil vrtiaol de forme  
gauselena, co.  o objetivo de utilizar o psrfll transformado no sitodo 4• oor  
reçio pelo perfil ,ertieel desenvolvido por LS°. Von laetien • Sobeldt  
(1976). Os .feitos desse tr•nsformaçio numa alasse típica de curves de SAIS,  

quando !fato Bob as  dondfçóss de ambos os perfis, sio comparados.  

00  



ml 41/14.00/4a. 	1 	CIIYSTAL STRUCTURE OF4AMINOSULFORID&SLTüARO- 
1-PHENYL PYRAZOLE. Jorra  Nee  ã j, -jg1aamAghoseggi 

 (Lalaomdab de Crfaaogsap • Dn1 -Zodnmu do Pities  a Qnlmicti da Sb Cada.- USP. Caáa Pam1364. 
13560 - Sb Cada - SP K UOrO. AL) . 

Ttnmbmum  cymbals*  (17I3) M ibdmro cosy hove  da+peoüc ee0aq to mood  mtdaslsan 
.hem  plaided  am  believed to ploy e rob in the pathogenesis of some damn mouses  u tarhaoit 
onhydnrcios. pokocany 67P°tensm ood õrrombeembale dbordsa. Doting  a re44areh roan= dosing  mo 
syomeaa of putadhly maim whams= the ride compound .n abmhard by E Barreiro sad eo-wadoan 
(0PW) and in  arder to camp=  ebis sabmfea with others of Imam seaway. a  three  dimmámel myna 

arm=  smhysla .e  undertaken.  

Crymet Char  C.91.11030-p3• aysionlees in  me  spate group  Cc sim a 11.176(i ►, 6• I3373(2). e.8 .735(1) 

A. p.11e.132)• aad Z`.4. Da.13r7 1 ca r5, 1•465. P(000}•521. The moon was mho] by 

Mum  am dlHermoa  Ikeda  techniqsq sad naked  m R•6033 for 1123 mama=  sad 143 paesmerm 

Selected dlamrte lo A : S • N • 1.60(1) 8 - O  • 1.42(1). 1.44(1) 

S -C•1.7211) 

Sadeend angles  an dei : N-5-0. 1073(11 105.90 ) 

N - S - C .10pA(1) O = S -0.1214(9) 

O - S • C • I06.7(.1. 147.0(S) 

The  pyrads  cod  ptomyl rmp am pis=  o.idan ceporinstessi rcaoag sed oaks a added aright of 

á6.aáp. 

This week has reedited wad wpm bon  CAPB3. CNN.  FAPF3F sad PIMP.  
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

DEF - Defeitos, Crescimento, Caracterização e 
Teoria de Cristais 
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IQ/c0.9U1a. 	NOstENTOS INTERA1OMICOS DE CORRELAÇEO OE SEGUNDA ORDEN 
	 1  PARA UNA CADEIA LINEAR MARIIONICA  

.1osd Nicodesos T. Rabelo, NArclo Adrleno R. de Sours,  
VletchesIav  I. ZuboT.  Dada rteeento de rlslr:a. UrG.  

Os momentos lnteratôeicos de •correleçio de sepund■ ordem 4—q4q-,,psre  
usa csdeie llneer ronoetõsLce ■ie calculados usando-de o Ndtodo  Corrblètivo 
Nio-Sieetriaedo do Campo eutoconeistente.•q e q aio os dealocementos dos A- 
toada de  sues  posições de equilibrio. ConslÉera-Ae • anareonicldede std e  
quarts orde al  e e diletacie társica. Sia ■nailsedos dois  : lntereçao ape-
nes de primeiros vizinhos e intereçaes coo Atomos Bald distantes. Os results-
dos obtidos aio epilcAveis pare qualquer potenciel de lntereçio stõsice. Elas  
se eepresses etravds das derivadas deste poteneiel de segunde (e parte hereõ-
nice), tercelre e q  (eontribuiçóo de enereonicidada) ordens. Elstues-se  
.stieativss nusiõricss par e  potenciais interetenlcos concretos.  

Io<t/119tD/ae. ^ 	 CADEIAS DE RELOCAÇBES ATOMICAS  
EM PRESENÇA DE VACANCIAS  

Cesar FLS. Silva  • Cliodio Scherer  
Instituto de Fluira, UFRGS  

Cadeia de reloceçier atdmica em .&lidos irradiadas por um lide de Ima, mm partidpKb  
de raciedas foram estudada pelo método de dinlmica molecular (MDM). O p udendak util izado  

fei o do Gibson II O. ices  do feia iuddete rimam rekcaples sedmicas em forma de  

•casco.s  de colle.ra em pequenaa rapem, que on um tempo da ordem da 10- 't. adquirem  

carartmi.tieas de em liquido, conhecidas coem 'thermal .pilda'. Dias de la Ruble et. al. 121  

determinaram que cadeias de relocag5es alo o prin cipal msanismo de transporte de atemv s  
auto-intersticiais para  fora da remiu rffira1 do '.pite, ande • probabilidade de rcoombinagio  
E muito grand; durante a lacta colidmal. Ievestiia..e a peaibilidade de o me mo meranium 

 em respmdvel par um aumento na mmrentngio de eacinuas na rogue do 'apite . Para  
realizar azas simutagde. um num algoritmo pus MOM foi miado. O seu tempo de e:oo çio d  
linearmente dependente do edm ro N de áta®s  ma  mira, podendo en ordem de grandma  

maio rápido do que eeon  antemmoree que dep endem de Ns.  
Referencias:  

I J.B. Gibsoo, A.N. Goland, M. Magam, sod C.1i_ Vineyard, Phya. Rev. 120, 1229 (1960).  

2 T. Dias do ler Rabia, Rim. Av erbach, IL &madek, and W.E. King, Phya Rae. Lett. 59, 1930  

(1960).  

IO/al.ln/u.  Tic    

 

PRINCIPIOS PARA O ESTUDO DE DEFEITOS Ei1 MATERIAIS 
 

NO DOIAINIO EIETRO.OPTSCO'  

- 	( 	 de b)  ) 
 de Fisica da USP) 

Empreprsmos a dsív em a  domfnb eb oor 
e 
 e pare ^retpsr D e  e  de  dose e w^twtl^ tltrs v6mti a &^sdyer. rteoMCer ãftecfar é e s CotdtEhAdads  sleets  da imaseels sendcondscres • bolso ale em gera Nosso *SI ND  é, através de tias  sequência de trsbehos olkremsrue psats)ede neste dcmdmh, madras e releç2o era*  kdormep0e3 abtfdas s ammo  de 	 osaioae os. de modo a obtem tm panorama (medusa ndaosogploo o mob cova etO p 	des metro exentroxiss bem caro um  

ser epa 	 asa 
es. 

	°ver>ã 
ep

riceS 
 0ne q e

Inspecãl ç  se0 e 
parva ss empaaasccas tm  questilld 

Nesta  
dazawnen roble .ante 	 parta *coa es dee e drama* ro le  Itquedea, dardo peca cede tams m pr 'c h s 	 rn que faeco<n e sus 
letleoRmzçgo • o eaquetme bêsbo doequipamento expedme ttel Where., tudo Isto tendo  
somo pano  de ando o importante esposo das oonalaçõee que ea podem eatmbekeos arme  elas. Morim mace gravamerab, tmmbêrn,  can  lbtmre edperbrtortal  onmstridtos Para cpmm' em oatameot, tudo o dose* s larrearemts^êtsdtâ e  pis egessetedss reste Encorno, acade me da 16Yta de Intbepo Qtal  etpi propnrtoe.  
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f>Qn0r30r4.. 	
l VORRENTESTERMO)Ot4ICAS EM CRISTAIS DE LIF:Mg,T1,OI11-  

Usebeth MaMUT yosheto 
 de  e 
	 e 

Os processos de  apreeppeçao de d'P01pS  1•V are oleies de llut]ret0 da can  gizes 
es  de 

de  
magnesia titanic e Iddro fixam estudados pele *nica de corretas de despotartedio  
wrricamenle eslamiadas. Tratamentos t&rtdoos diversos e raide :o  can  réus game forem  
empregados para prarhar moddrap8as na distrib iÇBo doe dip0ioe 1•V presa. es rua eca.iç0  
sóbria das amostras pistalnes. Foram obser ada9 gtaslo  bandas: urna ern (219 3 2) K, Buli  
denceinada banda B, OOrdtedds e devia a dp01os I-V ¢uras no cristal; outra e temperebra  

mais bera (200 t 4) (tenda A) Id Ide s/Scada corn pequenos egregedaq de dlpol s 
posslveimente dúlleraa; a terceira anda C) se manifesta a temperas= entre 300 e 3i1) .  
dependendo da quantidade de fnpWeaes p na em U ilen .e *mica oStre e do 	co mico 

m efetuado, e está provavebnee assodad' agrgrandeeagi 	de defat 	m os, co 
pdticipaçõo de impurezas e vacancies: una quarta banda (ba^ dam  D). também edma da  
temperatura ambiente, me3 destacada peru emosvas de LW norninehante  palro, 
pronravemente está assolada à feleaaçdo de dereltos Insirseccia que se contentram  

preedmos a deslocações e1i„emee nos cr staie.  
Estudos da cinética do egregaçSo dos dpabe I-V pare  temperatuas entre 30 e 250  °C 
indicam que o deseparedmert:o dos 40105 da eoItçéo sais durante reoozirnerltos  

Isotémnkvs se dá ore pela formaçào de dirteros, ora de tr(meos. de acordo  mm a  
tem peratiuo e 0 intervalo de tempo do re00lenera .  

IIQil0150/4e. 
	 I 

ASSORÇ40 ÔPTICA (AO) 1 TERNOLUIIIH!SCfJICIA (TL) p) araIlO IrDOM(  
(00SHINITA). Acra Resin ala.  - Departamento de mat. .. auctear,  

Inatituto de fisice, Universidade d. Sao Peale.  

U. Calico pino TL centrada ea lSOcC í observada na curva de *lump do 	berilo  
(ee3AI241e01e ) Incolor  iluminado cam luz  ultravioleta (UV). 	Comprimentos de and. entre  

230 e 2f0na aio es ob ra orations na preducia Mus pico TL. O. sapaetros de AO dessas  
mars .agoiro apraserta. +irlu bands. antra 350 • 190m. Traamentes tiralcoa en tre  
606 e 900 C efstusdes antes da ilt.lnacio reduza e espectro de AO cup sae tad! e tan.. 
Aim e pica TL,aprnaa ran priasirce sintas da  etveiLesnto tirmico mie .cometendo nerrhu  
ma mitre mdleltoç:i. rtes 'spectrum  para 1ntervaIos de te po mata lenses. Matilda, d.  
Reumeinc1a P1rtaaaleítlea lletrinlea amatrare qua e re *  agi rgdus a Fee sob tratamen-
to* 1.anl.0s nessa memo intervale de temperatura.  • qua hidrogenia .Sesico í produzido  
em goefimautss irradiadas.  Aa conclua .s dame trabalho aim: I) o ferry mie partialps  
do processe TL • 2) mar privation des canals aetrut.r.is  Casan o papal de .rssdl lhse 	da  
elétrons dando erigem moo hldrog.nioa. Quando o estarl.i e equ.cido, on .t.trOna armedi  
lhadie se amar livra. • aio  capturados por gizigâgiima da reds que  anima cum centres de  
recnibin.cio• (Programa DID/USA)  

(tF/11110/4..  	1 	TIICLLArICI19 TEORCArdé1L ASSISTIDO - CM  I®170 PAU  pilas40  

 

TELMOLRtl11eCDATI DA CALCITA. losi Fernandes de Lima  (OBI). Plate  Tree.niab ILILZ) e  
p.iea ¡Matto  (I ►142).  

A salmo taseletneacenCe da calcite i ■trfboida ao décafmaete do fan rt2 2 '  
doada o primiro .atado azcitado para  • safado  fundamental. o modelo nttlLsedo para ampli- 
es um endemio afirma qua d 	 Lrradladie o 'MEL' pari. um •litrae torvando-s. NO* .  
so seem tempo am qua une .li tro. i cepterado pat um den radicals Coj 2-  formando e cen-
tre da elation. ripe C04:0)S- ou C 	 .Ce 	m 02-. Durant. e .q.i.to  a ntíir i cop1ur1de pale 	 
ma3T 'mail-Lands ea Ile 	no .atada ..cucado,  

O aatedo da aniline cl 	" 	doa 	rmolemtoe.cmtes marrow qua u bee  
■jate do decaimento Cairele e  i obtida quando r.praeotwrts • futuafdad. TL ae'fancio  
da !mere* do raspa de aquecLaaot.. Afim  plea* a daeafanate da isteuidada TL (Wilda  a Llrr 
a1uL+'e Cem loa altravfalau easmim  i ajeitado ce t-1  anda  t  i  o tear de ilr.i.*ti0.  

Eases resultado/ levar= i preposlNe d. qua • recubtaat.o qua metre M 	 

o aqenttmaelo, • qua nasalo ma salssi. d. Lua, í precedida do tobldasto termlca.ata a{- 
.lsttdo do elite= • partir da uma armadilha rasa de >a centro da alitco.s localizada ma  
viai.ahanta da 1n.  

OS  



Dif/t 1,70/aa.  
	  TSOC EM VIDEOS SIDiR10S DS p -Pb.  

A.J•D,aorwoa. M.C.D. Costa+, 8.4.Sí lr a', Dos 	1  
M.Pilho', P.C.larboss'+ •  J.M.Pilha+'. 
' Dapt9 do Prsics - Me.  
"Dilate de Flies - UPC  

Vidros bleiries com cospasiçie (1-a)P 20 5 .0Pb0 2  foras  

produsidas a■ ■ csoster ■ oxidants • t•spuratura d• 600°C. As análiau d•  

raio-o eia ■ostrarse a'abu ■ procoso d• cristalisaçõo.  

Medidas do TSDC coe copo slüitrico variivsl ■ostr o  

• awl 	- i ■ d• doca picos de carraat• d ■ i 	Idsds dli 	. 0 plea  

do motor tetsasided• qua acorre e■ um. cop•ratu[s de 11°C pare as cameo  

aplicado d• 12009 da ■ loca-is cos a sudae; ■ do topo. 0 de sanar 

 dad. seem scarce • usa Cooperators d• 52 °C • amp ■ e demises 	coo a vari.çio  

do caspa aplicado.  

Eats cosporto'dto losers qua dois p 	 d• rs- 

Issaç 	 p 	. 0 pico d• 	 i 	idade estaria associada a  

✓elasaçio dipolar a o outro pass[ 	 ia seoplada a ear's' is- 

[srfacisi ■ ( 	tl-VSlner).  

117/1140/4a.  
	 TSDC E ESPECTROSCOPI ■ MO/SSAUER EN VIDROS DS METAL  

PElAD0 DOPADOS COM PERRO.  

 

J.M 	[lbo, J.A.C.Paír•, J.C.P.da Oliveira,  P.C.  
all^e-M71. osirériTCs.  

C.J.de Oliveira - U6Ce  

N. Aranha, L.C.lsrbou  • O.L.AIv•s - URICANP  

Vidrou d• P 205-Pb0-1b 2 0 5 -1 20-(6)1.20 3  foram estudado s  orando-se  

tEcnicas da TSDC a up 	pia NE 	 didas d• Coastaats dleli  

trlee. 06 	-a• sas•ats u■ 'Ace do 	 fortas•nt• dependents cos  

o 	 [co am at.oaf.ra oxidant• • rod 	, tanto para asaa- 

traa puras essa depadaa cos forro. Outro afoito ob 	do i qua o pica do  

torrents dapaads do valor do cs.pn'aplicada.  

Medidas N9sabauar, ravel., quo os roda d• Ps ."  • Pa .3  ocupa■ cada  

us ■ Idos da valiael ■  i -dried, sendo oa p  bas-

tanto caract•riaticos da usa datrutura 'acres.. As curaus ■ do linha da°  

distribuições  pars a I... 2  ■p -me selares co.parsti  Pe °s  

a quo "ti do acordo con o ■ resultado• de TSDC. Medida s  dielitricas *use-

r*. • prsseufa do afeito Mareall-VaIaer).  

atT/IEilO/da. 	'UNA ■ASE CONGELADA DE NiTir6.61320. A.M. Rodriyguer+,R. 
8aitovltch, P.R.J. Silva, Centro Brasileiro da Pesgoi 
sai l ■ tas-CBPP/CNPq, J.A.MArtinec, M.Caolin, M.Tav-

lor, Universidade Nacional da La Plata-UNLP, A rguo! 

Os composto■ do tipo NiMP6.6920 (M•T1,C4s6I) apresentam interessante ■  
comportamentos no que as refere a dleSpica da grupos ata micos assim como  
nos seus processas de desidratacio. Baste trabalho apresentamos medidas de  
intaraçães htperfinap (INL no BiTip4.6020, através da técnica de correlacic 
angular (CAI no HfB1i•Teiu1 intr0dusido nagaelc composto, sub,tisucionelmar  
te ao Tl, durante lua preparaçio, na proporeso da aproximadamente 1 atS.Ea  
te composto apresenta uma translçio da fase em aproximadamente 1506. Ras -  
friando rapidamente o composto, a partir da cemperetura ambienta, até abai  
to  da teoparatura da transido foi possival 'congelar' a fase de alta tem-  
paratnra. Variando lentament■ a temperatura, agnele fase 'congelada' desa-
parsea dando lugar à faca de baixa temperatura. Todas estas fames, m am-
plo intervalo da temperaturas, foram caracterixades m termos de Coaa lote  
recõpa hiperfines Ifrequinciaa de interaçlo guadripalar elétrica).  

oBOliiata RRAE/CNPq  
Universidade Nacional de La Plata-UNLP, Argentina.  

B7  



017/131e10/50. I C7EECIMI It1 L POtIPICJCIB DI LIP. ana Marie do Espirito lama. 

5..l• Lida taldothl Isild ■ Marcia Ranieri - Inilume de P.a-

qudao. Larptio. a Iucleares - IPWC71E11-sr 

 

thantbtmia da  Maraca de Ircio ■ .. ispercancaa r .pLtcacaes pas hear iptiess • enchi_ 
to.. Para cams apue. soa I eenw1es:o tar-• m alce pau de punas e, pertanta, o =m-

amma d rmeristaia depend. doa imams Initials. atml>•ata o tleor.to de lítio 

abode m pale apr...ota coa puma isodequad.. Pere pvrif[car mas amorists utlliaa-4e 

doam cimiras do saps:acio qr as vales dom difereeca ■ cc.eLc1aecsa d. marstasL2 daa iaapu 

rase o modo tridpan goo permit. coa priye¢lricaciio do material • o >:todo de calico 

par rasa sob aus[.ra d. . Mario opr..setedos ea moult/skim obtidos ate e presence. 

CUM. 10115a. 

• 	I 
Crescimento e Caracterização de Monocristais de LiIOs por 

Espectronc pia MicsvRaman • 
Geraldo M. C. Batista, Mar cos  A. Pimenta e Laia O. Ladeira 

(DP- ICE. - UFMG - C.P. 10I • 30161 - Beb Horiamte. MC) 

O 14101  tem sido amplamente atodado por agt®1u propriedade de óptica ardo linear. tala 
amo a Laaçao de argon& harmónico e o festinate  da Inminioaclada pmamitrica. 

Estamos  crescendo  cisteie de L1105  peia métodode enpdracio lama  de tma mundo aquara 
.armada, 1 tanperstun c e.taute, visto que a solubilidade do iodar de titio varia muito ire. 
tamedta men a temperatura Sabes que i tampaatma amhieute o metal pods apre aaur s 
farmas bsaaómeál on tatrapoeai. A forma bgapoal predmaina quedo a temperatura de cred. 
'meato for inferior a 45 •C. Nota-asa cambial  uma forte ineoEncia do pH da sduçb  no mmfdepa 
dos cristais crescido,  as  forma beasgcaa. 

Os m000airtais aenidee estio sendo casctniáado. pc /diftaçlo de raio-X e copoeteusmpio 
micro-Raman. 

Asaedados: CAPI3, IAPl3l10, CNPq c rlltt? 

1347/00 e 50/5a. 

InSnBncia da Conceatraçno de Nb204 e P6O em Vidros Foafatos 

N. Aranha', O. L. Ahe' e L.C. Barb ara' 

(1) Lahoratdrio de Mataiaia Vitecoe, IFGW • UNICAh[P, 
Campina. 13061. C.P. 6165 - SP, Brasil 

(I) Laborardrio de  Outpace. do Heads  Sdfida, IQ 
UNICAMP, Campinas 13061, C.P. 6154 - SP, Brasil  

Vidrar corn alta Indian de mimic asno seal& utilised= no campo da óptica into rods. Saban 
que  dramas" da tranócio e demento de Iodate peaadce indvnmqom fortumsute as pevpriedadto 
dptie:as cio liners doe mamoa. Neste trabalho apramtamw sipvan dada gam matram • M-
enisci' da com estagi o do Nb,Os e do PbO cm atoms propriedades  que se .'Ionian= com  • 
eatrninaa do Tidal, gene pa sua re, devem ceiar unicanoade relacionada ® ea propriedade, 
ópticas  Woo !imams. 

Os rids u far=m caracteriaadce pets tSmr.i[as de: difratomatria de raia-X, espoctroampia UV-
V'u, espectronupia IVTP, ddatometria, [adice de mfrs..Fo linear e deaeidade. Serb apresentada 
aliens reaultsdos pcomesavmio acnalacmq-ke com  an pmopHiededa male Importante m campo da 
óptica alo  Hoar. 
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▪ /I0,2114 	 CARACTERIIACAD DE DEFEITOS PRODUZIDOS POR CARBONO EM  
SILICIO CZOCNRALSEI - DOADORES TERMICAMENTE GERADOS.  
WAGNER WILSON FURIA00  - DEPTO DE FISICA DA UNIVERSI-
DADE FEDERAL OE GUIAS, GO1ANTA E VIVIAN STOJANOFF,  
INS111UT0 DE FISICA DA  UNIV. DE SAO PAULO.  

Neste trabalho e estuda0o 0 efeito do carbono na forneçao de defel  
tos e■ slllelo Crochreleki crescido risOlreçio 100 e■ ea0stres submetidas o  
tratsaentôi tóraicos vergados. Nedldes de espalhamento difuso de Aeios-X, -
espectroscople de inf solho, 0501001 de resietivldade, topografia de -
Ratos - X e eicroscopia elatednlea de trensaisslo mostraras que os defeitos  - 

 nas I.ostres 'Cama crescidas' podem ser relsclonados Aam 06 elcrodefeltoe - 
tipo B. Trstemento tdrolco e 600°C mostrou e presença de vacancies nas erros  
troa COO batel concentreça0 de Carbono, enquanto que nas amostras COa alta  
concentraçao ocorre • Inlblçao de rormaçao dos Doadores TAt.I os ("Thermal  
Donors - ID'). Os resultados confirmam Os modelos de Navaan (1983) e Mathlot  
(1907) ea quo os TD  sai fOraSOOI pela Lncorporaçao de /tomos de slllelo au-
to intereticlal a diaeroa au Leiaeros de o ■ igenio interaticlal. Per ■ trate- 
eentos tdr.icos e 600°C, o carbono promove e foraeçao de Novos Doadores -
('Ne ■ Donors - ND'). Os resultados mostras que estes defeitos s ilo de nature  
✓e predominantemente de vecanels e contardes com os modelos de pereçao que  
envolvem itoeos de oxiginio subatituelonal. Os doadores ob aervedos  e 530•C  
0uderae ser relaCiOnedOs 005 NOVOS Doadores Tdraital ( °Ne ■ lharael Oonors -
NTD') ob servados por Weeiura et al. (19891.  

Referantles:  
- 	 , R.C. (19831. J. Phys. C: Solid State Phys., la, t967.  
-  Within, D. (1907). Appl. Phys. Lett., S1, 904.  
-  Kaoline, Y., Hashimoto, F. e Vonete, N. (1989). J. Appl- Phys., 63, 600.  

Is t ÇA DA camo3IÇO Doa dIluOS DX )OTA19 PISADOS  EM  WID10S  
FAIA DIEPOa1TI909 der MATRIZ  DE  CIUNA910.  
VIctor C. Selam. Lois 	C. garbos, lorbors, 	Aranha (LNV-Labora  

torio de Naterlal ■ Vitriol. troj.Pibraa Opti.u. 1PCV IDIICs1lPT, Osvaldo L. Al,..  (LOBS -  
Labe 	(e do Qulaica do Batads Sãlidr, IQ IQICAIO).  

Dada continuidade w trsbalbo apreaamtade ao XIII Encontro de 1990 (1). foram prepara -

dos quatro grupos de vidros do sister 11 ,0. - Pb0 - 9 0 - Coo,. falando varias dentro 
os ds cert. falsa as coaaigies de dois Seded a mat endl firma ol outros dois iam a fina  

lidado de estudar na proprisdedaa lob a [@Nuança de sates na formaçio da vidro.  
Os aside' forni fundidos sa for me  elitri&o de remiscsoeim super  Laical,  o eadinhse ds  
slrolna (99.991) na tempera ture de 1000 C por 30 a(mtea, vacados • pnat.rieronLa re-
comidos na cape aaaaaa  d. 300 C • 300 °C durante 3 heras; os vidrou assim obtidos Apre  
sentaram tonalidades anarslaa diferente, riu craasparotu, liana d• bolhas e bo♦ogsnss  
os; for am  d.ltaa nedidu da d•naidads, do Indica d• refração dando valoras al em, atina  
d• 1.10; fel delaraisado as cemporacuras de Transição Ultras , da 501 Point • o toeficieo  
ta da Eapanaio Tãrnica por DCLatrametcisl es espectro SV sprsesote curt-ol f  priel... de  
616 w., os •spectra IV de ®atras de liaLnaa e pó Ratas suado analisadas para • d 	 
agnação. das bando pr 	 

(1) 910505  CONTENDO =DOS  DI I0TAIl DOS CIUIv$ IVA I VAr P1IPA*ACIO l CAIATt1I71ÇS0.  
Norberto Aranha, tuia C. Barbosa. Francisco Garrido s Osvaldo L. Alves  - 1111 Bacon  
Ira 4eioeal da nuca de latiria Coe:saaa s. 1990.  

f>Q/0L+ 10/Ds.  

DEI/O940/56.  TC 	1  r•^ .̂rrveTUElp DI aSTI01URAa earndaILIIAIa PDX 611101497.0 Ds  

 

DIPRAÇIO F(Of.rlP4►  DX 15[05-X aic°lo L. NDrelMp I j,isandro P. Cardoso  - ipCY1oxICUR  

L slartaç ão do perfil de picos num disgron de dilreçïo mdlcipla de raina-X (dlapra-

m ge®isger), i eonaidarada a espalhamento do !eiva ds raies-I, palas duo ■ redes  rrlsut(  

nas da comu a  • do sub i=ticssaaasncs. O diegrama Nanningar ■ imuladn para a  camas  

splesxf al, 

 

	 maraca, es eQntrfbuIçé.i oriundas da dif  ração por planes erlatali- 

nos da reds do cub 	bu morada. .vporiwnulasati.  

Itiliaatdo a cc orsç:o ears es diagramas Raenlsger alwiados • oil experimental', as  

aim erva °e ',stores da ay  obtidos do uitodo de land, foram d•termlnades sr boa reseluyot  

L) o paréetro da redo a da camada, it) a largura mosaico da conda (ri a ) e do substrate  

( its). ., MI) o gnu de cearéncl• sutra eiras  as redes . A !insira foi aplicada  no caso  
do ■ [sena Cads/9i.  

/Wade  fiaaaeelro: ePq, PAPFSP, T1122IX5  
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DET,to so/Ss. 	MEDIDA DO PERSIL DE OOOACID $0 INTERFACE CR16Tii-PD17ID!R 
1 roa DIPMÇAO. a-IIO2 COD CRISTAL iwao 

ieraaedaa. A.C. (1) : ?lam. 11.( 7); Poettaala. c. 131 ; Dell'Aallo. G. 1 .).  saderlda , Pia )  

(1)1tttttuto de  Eleita  • goleie. e• Sio Carlos - UST - Eresil. 
(l)le.titurs di Plaice d.11'Inaegnerta - Oelver.iti dl Genova - !till.. 
(3)DIpertssnte di listes - Umesralto dl Geneva - India. 
(i)Dipertlmesto Pcleoa. dells T 	 - Untveniti d1 Genova - Itilia. 

A. prepriededss lettle 	acae de is  colido  que results. do sua estrumes ■ p.Ttieá 

lar podem sir teraameets .odifIcedas pela psasuça de deleite. eriataloltifteos e qufal-
eee. A formsçio dessas 411.itos depends des eoudlaea de transporte  Is mesa. • colar grist 
me a 1 fare cristal -nutriente descante a crietalitaçie. Um nave dispositivo de .medida d. 
tees (cbosdo ds dl!frsmer) foi wade perm • medido Intel do aradilnt ■ Is to.csatrecie de 
uma eolutio de iodeto de mereirto coa 11450 s metanol. Os resultados • uma d ttio dote -
Duda do ta.trume ete sari, •prua tadae. 

DU/MAO/Ss.  

menu  O1 swam=  K. 1.v:18A am imams  f7097teitR7 
W gç>p3i OalI1tiRA W IrGoM/tãM 

Pm-rondo Iika.e, Paulo ibtisuk..  IFOt, WIMP.  

Pope  qunnticoe de InosAM/Gaza foram araallssdvm  par fotnrefletemaie e fotoluxuseacicis 
em função da ta:pereturn varistdo desde B. 300lt. O• poç o.  tia espessuras do 60 e 100A 
e fores crescidas par 141 VD a ptesspo atr /Cries a 65ot. A Iargaa de urda de lu,i-
notincis referente a transição tel to poço á de apto.isedeceete S®v o Quo 
metro que e a.estra á de excelente quelidode. Cm  espectros de fotesmffectincie sois 
amto est.rutraas devido es tra sice s pwaltidas referentes soo estedne ftadeeentais 
do  buraco pisado (101) e ED) • titraae lave (IiD • ED) • do priseiro estado oscitado do 
Muram peado  (MI  a E)1. A largura da  linda de fowtmtlectinei. • 'mica  temperature é 
tratais damson cedes  de gra clame daquele obtida par fotolesirmecincLe. Ce receitados 
das edidae de largura das linhme  is  função de tast ereturn sio interpeatedns he rd d 
em  modelo. de espelbmatorcm devido nos fQVls tiptiew e acustim. A emtxibuipo devido 
n outros espelhrcentos tsabs:0  6 discutida no trabalho. 

DG/11 i70/5.. 
	[ NÍVEIS ELETRONICOS ASSOCIADOS A DISCORDANCIAS 5H CdTe 

Iwo Alexandre HUmmelaen. Departamento de Ffsica. UFER 

 

  

Dlscordencias introdutid 	  de indentaçio em face (100) são escuda- 
das utilitsndo-se OLTS (Deep  Level T lent 5 ectroscopy). Adotando-se 
geometria de contato Schottky e orieot.ç.o Cristalina adequada, pode-se 
estudar separadamente discordinci.s ■ 1£a e beta. Defeitos, cuja cantentra-
tia apresenta correlação tos a densidade de discordancies aperecea em 
n-CdTe a Et - 0.73 eV e es p-CdTe a Ev • 0.35 ev e E + 0.15 •V.  E.  todos os 
casos. a conientreçio de defeitos relacionados a discordincias e aliar em 
discordinclas do tipo beta. A  origem  desses defeitos nio é atribuída dire-
tamente ao caroço da discordincia. ass a nuvem de Cotrell ou ã destruiçio 
ou formação de complexas dispersos na rede cristalina. 0 dfeito localizado 
e ■  E.  0.35 eV apresenta comportamento anormal. Aumentando-ee o tempo de 
pulso, diminui a concentraçao do defeito, indicando mudança de configura-
çio desse mesmo defeito. 0 defeito E 5 . 0.45 eV provavelmente e um complexo 
envolvendo Fe. Aa ou Cu. enquanto que E - 0.73 eV provém da ouve, de  dotal-
tos pontuais (provavelmente intrínsecos) que conhecidemente circunda dls-
cordancias. 0 p-CdTe ucilieado nas investlgaçpes á preparado ■ partir de 
n-CdTe crescido por método Bridgman codificado. efetuando-se tratamento 
tirtico es ampola de quartzo fechada. contendo excesso de Teltrio. Tanto o 
material tipo n quanto o material tip& paposeuem densidede de portadores 
• temperatura ambiente de  ardem de 10 ta . 
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rins/lr,so/s•. 	TC ICAMADAS FINAS E FILMES FINDS OE NALOCEIIETOS ALCALIROS 
	 COLORIDOS POR FEiXES ELEIRBXICOS'DE BAIXA EXERCIA: 

PROPRIEDADES ÓPTICAS E APLICACBES 
M.Cressn. R.e.Mon[erxcll, C.Baldacchini. EREA. CRE Fraseatl - 	; E.SOmms 
Dept. de Fieira, Universidade de Roma I - Italia; L.C.Scavard• do Corso, M.A. 

 Munes Depto. de Flaice. PUC-Rio. 

Nos últimos *nos tot at+servaoo um  grande desenvolvi+ente dos componentes ai-
croeletrõnlcos e de dtic• Integrada relacionados cos  o campo de lasers do de-
tsdo sdl1d0. 0  our  persltlu inclusive • construçfto de lacera compactos de se-
mleondutoren. O estudo de fllses sutis e camadas finas de crist•la de heloge-
netos slcallnos coloridos mealente o uso de elbtrons de balsa energia 
(3-30kev) se coloca co longo delta linha de pesquisas no que se re 	 uca 

possível utilileçio em dispositivos optaeletrBnicos ativos (1 	) e passivos 
(fotoadeceres). A POsslbllldade de  focalizado e controle d0 false de elftrons 
permite que e colorece0 tenha elgumee propriedades seselh•ntes e de usa dopa-

ges localizada. 
O interesse oar estes materi•ls dlelftricos d motivado tento Dela precedente 
ecOrrifncla sobre es orooriedades físicos•dtleas asadureeidul sobre criatals 
Isolantes contendo iepurezes e centros de cor, quanto pele necessidade de ume 

cerseteriziçio slstesftics dos processos de for ■açio, de creaclsento e de it-
tidlaçio dos fllses, estes coa o escopo de otiaiter oa Darlaeeeee envolvidos 
ne geraçio dos Centros Que podes participar dos eventuais diapoaltivoa dticos. 
Apresente-se discusedes e resultados. alguns prelislnerea, ass oroprledades d-
tleis de casadas finca e fila.. de alguns helagenetõi slcallnos coloridos. el 

gone prOduridos es  Acme  (EmEA) e alours no Rio de lenelro (PUC). Alguns destes 
Telurtaoos, sobretudo +queres concernentes es propr ieosdes 0e IueSne3tAnc1 ■ e 
de superfluorescSecie (ganho) em LIF, rezas esperar • Cu. utilizado e ■ novos 
dispositivos, sai, so mesmo tempo, evidencies • necessidade Os  posterior.. 
trabalhai de Desquis.. 

011/09.10/bs. 
EPTLIbCIA rigiaTIcA DE LtllIIAZSCbCtA DO L17í1¡ - Marcos Duerr., 
Martha nerves Terrain VL•lry e Isildi Minis Ranieri - Ie.ti, 
te de ➢.squlaas -Marmalade e ducnr117177-1171r1151570. 

 

  

   

O c en tro de car I, na matrix Lit pads sir utilizado come sie lame ativo • cambia na 

obtendo da switching" •v.ds-lacking'. mesta trabalhe dstrrehocu-sa a aliciimcia gain 

el tiro de lu.ineaeiae (aIL) da Lif: ► •  . A MIL. difiaid. come • radie antra o n6mere d• dv 
toes =irides a e ricers da iitm. absor•ides. tem iepertincia netmelialea. na d.trmmkecir. 

da  •ficii•cia acres ds  baio  e liver. • no en tendimen to dos preensos de d.mseitapio no 

Lí7:1, . O sodalo utilized° na dat•ralMCie de SQL empress o afei to Ietesec,sticD e beanie-

s. •sane 4lamta na comparaeie d_oa espectro ■ de absortie, e:c,tasi• • fotoscistrco. Ditar 

■ lavo-se algal • E()L do Sestro F, ao Lit • partir do valor obtido  pars o c en tro , re24 

iodide. observado • san=ds e processe de transistincfa da mareia dos teams 1, pare os 

¡metros 1, 
san=ds

. 

IaQ/09, 70/be. ericibciA Q1IIATICA DI LWSIXfsetsCIA DO TLtcEa3°  - Marcos Duarte, 
Martha Marquee Ferreira Vieira,  Lilo CDr..ata Coon ís1.  saia ,õ 
Cars e Iailda Marcia aen-feri - Institute de Piaqulsa ■ agito 
• Hurl  - X41 Ca66 S7 

 

0 laser da TLP:Bo i ' • usado principalmente na ires midis.. emtn outras epl ]sacões, 
por possuir .tdesio a 2;sue. regiie de absorvia da  deva. /esta trabalhe i fri te  ■ deter 
■ InaCeo a .1 leiincis qu  de luainsseisela (!tale) de Ian Bel• na =trio TU. As asei 
cria estudadas apresto coocretraciao variando de 0.9 e 1001. 0 secado teem/ado na d.̀ 
earminacio da n0L utili ze  o efeito letesidetico e as raiais de raailicemi° do material 
= •atado. fars aplicatie deal+ ¢rodo i obtido e sinal totoaeuscleo ds !area ab so luta, 
e qua permi t.  sma eemparaçio com os Bisais de da..aal teçis radiativa. taabIa e.dido ■ da  
forma  absolu te . toroaade pesaive a iavassiaacio dos pis ado. de sraa.tirIneda de ener-
gia emcre os estado. eietrisice.. 
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riff/011.5011a.  CA1A 1QI2AC10 ÓTICA DI loIR0/ 6ã9OLVe8ID tms Da  SOO  Dl 

  eav, -  Pea& kola  Lieia Daldechi a Nilson  Dias Vi.in  
.inior - ata ii Wto ds Pasquinas 2aarpciva • ilm isars. - 

 

  

   

Cantos do cor *soreiudos a Imo de Pb • an miss ivas d. MP, apnaetiuna arfo la se r  

statmiaival   135 • 965 ca . Riess statr*, pede ser doscrites pals em• epcmlaiio  
asirde. aplicada soa centres laser ativos da tlo(r) e EC1.  

Tor irradlatie ca slitros da alta mareia .er•dttaaea ter tornado caatres aailo•s..  

aos seiom  assionado•. e crlstaLa d• SaLUT, dopados can chvsbe. aio eprusatades ea revel  

radas ptslhlaars s da cataetsri-arfe otiea dears  teso c en tro ra ia coso &boarça, 	deis ;  
als•ie • aspectca da ascitat.ie ao intervalo  do  taap.rua ras teNxeadldo antra 1S t 	•  
300 R.  

011/09.110/6a.  SSTgCT oscorlA Dt CRISTAL5 DR RaLi/, DITADOS 001[ RI *  - Rval  
	 Martins** • Nilsen Dias Visita Junior  - Instituto  dePasquas  

* icicas • Nucleases -  IPg11O1¢t1^. 

 

Tluoper vsbita ■ c,leiras dopadas  can Lins da Ni• •  te ss wit-rile boca *arrime para  
lasers da ■ atada  sable aintmiaiv.i.. Rosso trabalho consist. no ..tudo da pxopr1odadse.  
.ap.ctroseepieas da  sisters copoatos de critical. de SaLf/„ qua i tuas parrn•fica tubi  
ea invertida s rolaria as comaaeioai., dopadas can Ions d. Ni dissintas, qua possum;  
• litro s  na calda 3d qua In caravan foserssese can • tads eri.talias. Ra.es sr-lassie aia  
da particular ia 	, ens +is qua absorvo ae rtaiio da 1,64 va, podaad..er bambes  
do. per ua lunar de ed,TAC. A si•aie consists d• uns bands lama na ragus da 1,5 an  
l.sairado ■ •rysctrorsdpicos pr.iíaloan• cario aostrado. • campsades cos o Iit •  an al  
t ram atuiu•.  

• De..avelvldo cow apelo da TAPRb7.  

•• kale1st.. CATD  

1:0/05t8016•. 	TC  

SIMULAÇÕES COMPUTACIONAIS ESTÁTICAS EM SOLUÇÕES SÕLIDAS DE CaFZ COM  
YbF9, LaF3  E ALFs  

A1Sdo Emesro GYÓido yelerlo (bepto da Faka•UFS),  dpa.gpOOp„gJSIy {IFUSP) a 1:1012.6.12G1200  
{Cltprrdeel ieóunmry-utw. at Kest).  UK)  

Neste 
os doteltos formados em 5cargbas/eBidB 	ituoretak healer, bo 

e ri ̂ ão 	mesde l 	̂eçr3o doe dete^ae a os  
^o de docks maio o aio-oetaedr

desde 
 er 	os 

tas 
 fans de 

 arp 	
s ou 

cpm 	son Weems cam dois  ou ads tlaPer1les. O mis (Onto da Imperes@ A relics  
male Importaras no wnpartameexo dos umbras as erwgies de 	igoçAo 
cormemnindo 	 o 
wands de foam a  gran 	egad 	O  CAIRO la' OW a a ôiÇÇ^ so Ca' . 

e 	

• 
dA Worn a dInros agro 	e som dois dydos). Para o  caso do AI" ton ruma artes  
estudado rests neat causing. Id utilizado  can método send.enpvtm para e aótençllo dos 
perámetros dos porendels de eraregêo de afta Os raw-dadosfr salsas ,, qua este  ton, 
clone dues %am molar am tomarrlro do dud o u perdoo nAo der organ e dogs JA que  e 
energia de tarmacdo por fm da head á sentes vam morose pare o caso do ew,gado alho

-omedal do que pare os cepalaa.(Prvgrana BID-USP)  
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012/110,20/6s.  

Comportamento Macroscópico des Transições de Fase Difusas'  
Roberto Laia Morrias e Ricardo de Paola e Silva Masersi Lobo  

(DP - 10Ex - UPMC • C.P. 702.30161 - Belo Horizonte • MG)  
Email: MASETTIGBRUPMG•BITNET  

Ttaeiç es de faae difuae ocorrem hegvmtemmte em aoluç&s .áiidr soer estrularas po-
ro.akitas e taoptea.brmú . Em tranucies Idfoelitricaa dikes, a..nninalias diditricas  rio 
amimadas detido i uoocenrmcia de lam numa entes a  faixa de temperatura. Nestas transiç$e ,  
• e aataote dielltrica deixa da  se  explicada par  am tratamento feoomeno{ágiw simpl e. . a qual  
pee.e ara anmportameiw  Linear do recfpruco da susceptibilidade dialitrics k-'.  Smolmaky & 6u•  
por ptupu.eram um modelo que parse um ®portammW gaadrLsim p ara x"', nem do ermo  
da rosna de mostama dieletrica. Poateicemente, foi proposta uma lei empírica maio geral, na 

 qual x- ' dependeria da tmperatrma atras es  de uma lei da pot&rria, moco expoente mire 1 a 2. 
Neste trab/lbo, nós redissera urna generareaçio da te ia de Landan-Deteeaiira, verificando  

qua  este expamte poani uma dependência termica, amdo igual a 2, prdímo i trwiçio. dam-
=4o gadualmeme • 1. i medida em que afoita do  pico.  Assim, Desta tipo de tranaiçio, s  
leis  de Smolmaky-escapas (expoente 2) e Cario- We a (=poeete I) pode per encarada. como doia  
cum  limite., enquanto o expoema fornecido pela lei enp&ica repr es enta seu sake modal.  

'Ag&dee baseekes. rAPEïtG, CNPq. P1POP  

Waal Mae • 	 I EFEITOS DA PRESSitO NO ESPALHAMEPr1'O  BA MAN DO LiCwSO.  

P S„ gil.g;  e UMW& butitute de Física'Cleb Wataghia', UNICAMP,  

F.F..A M.L. e.1  Mesdea FM°  Departamento de Física,  UFCa. 

Fspactres Raman do Sulfato de !leio e Chio, (LCS), f oram °btide; para teriasalara de premio  
no intervalo antra 0 e 10 CPa. Em ardi^d amentes mpera 	p>m bi 	de ttur e.  e 	io, c.ta material perime 
ao grape espacial ortorr®hieo Da, P..... Am.trs primtads .m face (IOC) permitiram • obae geio  
de rodas de simetria A. e B, do grupo D¡¡, P, ,. O esmportanento de quatro modes int erno a des  
externospresentaram ammalis no espectro lascar para o val or  de prank P a 3.8 CPa. A dependência  
da, frequencias ecoa • prmio para toda . modos observados sio lineares, com indiaaçio positiva e  
m ttleuaa até 3,7 GPa. Nata valor de pee.io ocre uma desmntimridade para cada curva m vs . P. Dois  
pitas atribuído I modem  By-R dia lugar a um basco  pie*  em W = 440,4 cm- ' a P. - 2,8 CPa. Do comae  
todo, os pica eortvptmdeate sem modos v. desaparecem e um toro pi co  surge em W s. 615,1 cm"' .  e  
P, e 3,8 CPa. Tais deism estio de arado com .iriam caracrerfatiw de traadçbes de fane inducidaa por  

tootimtaçio de polieboa: a)' oarrtem  we  materiais m quais es polirdes sia ligada• prdetm4almente  
peke vertiam. b} • uantiçio d rapida e revadtd. O arranjo estrutural do LCS á derivado do SiOi,  

caracterizado par anéis com seis poliedro}. E rn  particu lar  as  unidades silo arranjadas cor ipion alternada  
no  SiO: enquanto que o arranjo o LCS alterna LAI épico oura seaside e trim apices  oposto, na diroçiio do  
eixo perdo-bexag nal. A lamina aegmiate 6 obtida por aplicaçio de ama opaaçia de simetria n (diamond  
g lide). lato significa que hI maior grau de liberdade pars  macio an torro do eixo pseudo-hesagonal que em  
outra, direç&n. Neste caa, e ponied qua esta tipo de rotaçio seja rapaaível pela anomalia. obre vads  
no apelhascantn Raman do LCS submetido a altm  pavseee  

Apoio fmamceiro: FAPESP. CNPq e FAEP  

cor/11,00/ía.  

Energia de Ativação e "Irangições de Fase em l.iKBANa0.1SOI  

Mare. A. Pimenta, F>aaaodu O. Vba,  Nivaldo k Speiati e M. Sylvia Dana.  
Depto.  Mica  - UF1fG, C.P. 702 - 30161 Belo Harbours  - MG  

Ftis • (5331)44319T1 F7settpk ldaB • OPTOiAOB$UFMC.arrNET  

Os aompatn da  famine  LiASO. (A r Li,  Na, S,  AO,  etc)  apresentem  traRaitde da far am alta.  
umtpeateras acompanhadas pm we  aamtnlo Importasl+ da mdattrMads elittlta. Tern  tido  ptcyatogm  
a meÕmilads dm eatfos adma da trasiçb i stbnalada pa  mo.hamep da N4çio de asl = Wises  
atrar& da em maaa®o do  'engnsaErm'.  

Madtdsa de  eodutiv]dads elitrka taam raBsaór em mmoeth,tah de LiSaaNb.rSO. entry 100'C  
1 630'C. Uma  trust*  da far fd obamrada • 172 'C ammpaakada pow am  atue  da amdatiridada da  
am  (atar 60.  A a.olaçin mad a tampeatara da coedativldada apneas =males as tsenpssarcras da  
4amt¢e da e®paa•.  par. LiKSO. ■ LiNa.SOs. A present • ®s am Mode) mgn at(t gee  ex o gee
• areMingoam m a tper.tara da saergla de atf.aç#a  des  1aau Mane,  gr a.el dis  acedo am o modelo da  
•enPaesios'.  

'Aandn assaddsr PAPsIIIO. CNPq.  ►11iIP 
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MEDIDAS DE CONSTANTS DIELETRICA E  COE:FICIENTE PIPDELE 

TRICO E TRAMSIPÓES DE FASE EM 1.15504• Recline C. de 
sa IUFMAI, Josue M  Filho, F . E. A. Maio, A. S.B. Sombre e  . 	re ra 
ZIMPCSI . 

Os cristais de L15SO4 apresentam virias eransições de 
lean abaixo da temperature ambienta, smpre apresentando hiat 6mica 
nas temperaturas de transição. Análises das medidas de  Coeficiente Piroeli-
trim a Canatanta Dielitrica mostrem claramente a exlotincle de tris transi 
çõas de fase. no intervalo de temperatura de l5 a 300 E. Indicam ainda, a 
estrutura do cristal na Fase III ITC1110S1 seria ortorrEmbica, enquanto que 
na  Fase  IV 14010, monocilnica. 

Pises resultados estão de acordo c® medidas anterio-
res feita ■ por Espalhamento Raman.. 

•Foita. polo Prof'?  Antonio J. S. Oliveira (UFUaI. 

Da/11 c 10/1.. 

lQ/11,50/ia. 

Medidas de óptica cristalina em cristais da família do 
LiKSO4 • 

Ariete 544 hi e Ulisses Azevedo Leitão 

(DF - ICE. - UFMG - C.P. 702 - 30161 - Belo  Horizonte  - MG) 
E-mail: OPTIKAOBRUFMG.BITNET 

Re<eatemeote, Perpétuo el al.r deroaostruam • possibilidade de •a controlar os dominim 
ferro-elfatica atrirtis de aplicaçk. de Ieasio uaiarid no LiKSO,. Rate fato pede eaphear as 
dlrare:seiu experimental/I'  ern  medidas ópticas observadas em cristais desta lamrli a.  

Neste %cabalho apre catemos medidas preliminares de birrdringiocia e atividade dptice nos 
exista is  de LiKSO*, L+Ks.Rbr aSOs  e LiRISO1 . Proeamo.se  controlar o aparerinexto de da 
minim fato-eliatim nas traetiçies de fane em temperaturas bilram pela apiicaçio controlada de 
Rocie na dieeçie 10,11,01.  Seri apresentada tamb&D uma descniçio detalhada da apardha6rm de 
hie:eh-MoFaess e atividade óptica relvo crmstrsida. 

'AyFedr [assy.Aeear FAPII:YIG. CNN • F1NEP 
'Pep/em.e d.. Pios. Rn.  E. Muge d. 1917. no win 
alüreaaa e af. , Solid Siam Corns= 10(1916111G. 

	1 MEDIDAS DE COBS 	EELLTIICA I EFEITOS 1xO 
LIGEAEE S. BO SDP SUBMETIDO A FEESSIO UMIA[IAL 
TEAS SPIES AL. 

S.C.C.Mer•lr•, J. 	 alho, J.E.C.Merairs, P.A. 
Carman.. F.E.A.Malo. D•pt9 de 'Isles - UPC. 

t 	  da <oestants di•litrica do [OP cos 

	  isobirleo. pua •irias p 	- 	dif •rvet.. • caw 

Via se pro ems. isotir.ico, Co. a prsasüo aplicada [ 	 liou.@ a ■ a 

dida d ■ C 	 Dial:cries. 

Eat• ...coda !ai !alto [auto acima como abala  do Tel22S cow 

e obJ•tivo d• 	d 	lb 	 istal mas trana ',  

çõ•o ji coeh..aides com a taaparstars oo indusids pals p 	 halal. 

 folio. sie li  [DP. quaedo varia-

s. ■ e ta.paratnra a a p isas.. uniaalal, cos • *ilea!, d• composts • u ■ cem -

pa  - ia. aplicado. 0b  qua e COP comparta -sa ea.. i dor ou 

die 	isdor dspsed•ado da lairs do lraquincia do  caspa aplicado, da tam 

pafatura a do p 	 
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PAINÉIS 

DEF - Defeitos, Crescimento, Caracterização  e 

Teoria de Cristais 
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DLi 11/14100/5s. 

"CRESCIMENTO DE CRISTAIS DE Plq_ r Sn.T. 
PELO MtTODO DE BRIDGMAN INVERSO' 

Labor tlrio Auociado de Sensores e Materiais • LAS 
Instituto NaeieOal de Pequsae Fapeciaic - INPE 

C.P. 515 • 17901 • Sio  had  do.  Campos - SP, Brasil 

rFìmdnç o Centra Teasolders para In ormdtira • CTI 
Instituto de Miei-oeletrdmiea 

C.P. 6162 - 15081 • Catppinas • SP - Brasil 

A rejeição do soluto de menor densidade pata • Iass liquida,  domino  o avtimento 
de cavea, de Pb r -,Sn,T, pelo método usual de B ridgman vertical, tem coeso ameego8sia 
a esieteacia de Buas cmavettira que [multam em um eteaeimento made a distribuipo do 
soluto Baal obedeer a equação de SAI. 

Apremstro ae um p[omso altern ativo de enes iseento Bridgman,  sede permite aíamaç o 
de lima configuração caravel do perfil de soluto m l quido. possibilitando a obtenção de mistai, 
m n maior grau de hcmogmeidede mono resultado do mecanismo de tramptate difusivo m 
catado eesdamlrio. 

DI2 72111,C0/5*. 
 I C013T$DÇ3ç DE IDS stn-mata PAL Pntpuuaao no Cl1STAl1 ai FIBRAS 

	 rimioc ISTALIRAS OT1LILAADO A TLCaICA DR CIESCIKERSO Cal POSTO A . 
L/ SLIT 

Cl • 	
 

Lima • Marcell, R. 5. And 	 - Instituto de Hales • Qufmic. de Sin Carlo. - 

uSP. 

Poi construido m states para pr.paracdo de materials nt111aa0do e ticelc ■ da 
 inmate coa lust. ■ lamer. Otillaando um laser da CO2 (10-10 U)  ■ !casals fecatttade. 
com  isars. tame rataraa I. at. 2050°C. Por raio ottllat cadinhos. seta cicala. chain, o 
problems de locospaciblltdada antra cadinho • material de partida, alia de parsitir m •s-
ealant, control. da pomas do cristal final. Lata tieelea permit.. ds aantice riplds • toa- 

 rota, aobtettio ds ase  para pesquisa  • dasenvolvlsaote de moves material. pars spli-
eati.a as dlapealtivoe ds eatade .511d0. La particular, peewits a obtemese de laicas mono-
cristalina. de sigmas materials (Al201. Al201 i Cr .°. TAG . Rd° l, 1.112o). etc.) qua at ual- 

 manta sacia send. abalsados eme guias de Ina, tersisatrea. mplllicadore• par. lasers. 
geradora s de segundo harsialens. liscliadmma p.raaedca.. ate. 

Palavras cbavaat crasctaaeto. NNeio • lanar. (tar ps  moottttta ilnas. 

DEF 20/14.00/Ss.' I RLPRODUTIIILIDADL NOS mamas  Dg PLLPAgaÇIO Dg C,1101 PO1 UPS  

N.rnaed••• A. C. • P 	, L. F. 1t.  - Departamento da Pinica • Cilada dos Materials/lna- 
curate de riste. e Quimdca de Sae Carlos - UST - Sio Carlos - SP. 

Perotttttsa aio compes1se importantes devido  • ems grand. p.otsociaildad, ee apta 
tali. ■ t.cmlificas • tsebia d. pesquise. Labora mates dos ma ter iais tecnologlcafmt ■ Ir 
"nuances 1i tea side largesets sst.dado, raladivasete patina atencin tam sido dada ae si - 
▪ ral parera,MIa CsT101. Leceetwet.. Watts (I)  repartees Dbeesclo d.a,.a criareis e.tas-
66. • dtficuldads ea conseguir bps reprod.tlbilidads dos raa,ltsdos de pr.paratio. • 	 
da aftsuto.a no programs: ds respirators e na compoairio ma lar dos salvantes used., cons.- 
guises obter onocrlstats ds boa qualidade óptica  • cam boa reprodutibilidsda. Os resulta-
dos obtidos 	p 	sede. luntasmte cps uma snilise scat-quentl[at Iva de rslstia 
Ca/T1. 

1 - N►TT, at al - J. CrPatsl Growth, 94 (1959) 12Y110. 
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	 PR®OCAO DR tnvrnULIS DE IRIROCRISTA1S DR L1Eb03 

Peter  N. OLIVEIRA; E. Ca  elm  DatIpICDCCI; A.C. MAMAS  - Dspto. d. Flaica s Ciiocia doa 
	/ IPQSC - DSP - Sio  Carlos - EP. 

Cem a .rpariiocis adquirida  na produçio da  finless  da 	para dispositivos SAN dsssavel- 
.aa0. w p  de praduCie da membranas pelidaa dam material da at: 40 micrs da  _ 
re. ■ laportiocla daaws smmbranas esta  ligada so s.tudo des prepriadadaa de líquides • ga-
ses (viscosidade, daasldada. ebsarçio de games. etc.). Niobaro de Hilo  foi .scolbtdo decide 
ae sou alto fator da acoplamento elatrusmeiolco. qua possibilita v ancients produtio de 
cedas   cam auperficiaia por rranadu  laterdiRLtais. Op  de prays racie des- 
sas mambrata ■ .evehrs quatro .tapaat ttatammato tarmdce da  moor 	1 "as Rroae"; orisata- 
caa eriscale'rifica; lapidaria dos rube  ( co. SIC da dif  jratulOaidadae); a po-
limento float tom pa  da qusrtse de 0.01 micra. • gsalideds doa mr.bra,as *beldam • uma com- 
plate daaeriçio do processo de produtio eerie aprsaaatadae. 

mor E5/14,00/5e. 	I 
I  CRESCEKEM Di 1ÇHO[HITAl5 DI Lieb0 3  DOPADOS CON IIgO • LitEI 

OLIVEIRA. P.N.; HLRNAEDES.A.C.I ARDR11R1•J.P.  - Dapte. de gales • Ciimels do. Iiadsriaís/ 
IPQSC - USP - Sao Carlos - S ► . 

A prspanac!o da enaot 	 da  LOW dopados cam 1110 e LOOK tem 	objetive e11a1- 
oar a .deito federe frith* (optical dtaais)A nos componentes áticas. Umm tentative laadll• 
  diratie fel • intreducie de OR na sad. cristalina Wants o pracesmo de preparario 
dos mouocrlstsle. Massa solaria aóiida, onda os Lora do NS  ocupam ea vicineias do lftlo a 
e!alce fotorafritive ji i perctabute slluCaÕo voa ecmpaeantss ói.... como ji damoamtradn 
per entree pasqulesdorss. Di  moot  oram  idoe, radon co. • ca 
t• orientada na dlreeio E. em dllareotas !magmata's da ap 

 cera
to  (0.11 a ill ea fraCie molar: 
Para a nerifiurïe da prss•,Ca • da quaatidada doe loom de hidrasido na redo do nlebato de 
listo utilisamos os .epaettos de absercio atice  !stirs. Oa taealtados obtidoo  ata a 
memento mostram quo aaSt• um 'rends varieçio radial se caocsntrati. da dapsnta. 

UI7 36/14r00/5•71 

 

TECRICA OE REMOÇAD DO GRUPO ON NA PREPARA{iA0 DE 

   

VIDRO FOSFATO DOPADO LOA 0d 3*  - i.e San (Shanghai Institute of Optics and 

Flue Mechanics, Shanghai, P.R. China), Nalten Malgon Pentvichh ■ • Said Rah

-mamara Rebbanl (Instituto de Flalee, USP), Coll. Graham Rouge  (Institute 

de Pesqulias Tecno lógicas do Estado de Sio Paulo). 

Entre outros culd.dos net essir los par ■ • preparaçio de vidros pa-
ra a apllcaçi0 da lasers da alta potincl•, • altminaçio da Incarporepio da 

aqua sob a forma de grupes hldro.Tlicos terminals   Isl. Ap ta- 

	 lho • descriçio do procedimento  adotado no ato da fundlçio 

da ■ i 	, at 	- da qual  is foe passar u ■ fluxo de pis (SIC i 1 , Ar, 0 E  

ou [0 5 ) • outras cuidados prelim! 	. A dlscussia dos resultado ■ basal.- 

sr am modid.s de absorçio óptica • 	mItintla no trim 	lhe. (Tribe- 

lho subrsnclenado Wog irgiaeu CNPq, FAPtSP, CCINT-USP •  

34/I4,00/6a. 
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DBF 27/it,00/Ss. 	I  
MFDIDAS DE FLUORESCENCIA COM RESOLUÇ D TEMPORAL DE  

VIOAOS FOSFATO! DOPADOS COM Md ; *  - V.M. Pontuschh ■  (Instituto d• FTslca ,  

USP1, Mae San (Shanghai Institute of Optics and Fine Mechanics, Shanghai,  

P.A. China). M.L.N. Grillo (Unlvarefdade do Estado do Rio de Janeiro).  

Rosete trebaiho apreses f amos a um estudo da decaimento da eslssio  

fluorescan te es vidros fosfato. contendo di} •rentes concentrag ieea d ■ Md 3° .  

Al  medidas foras ef 	 Illsando o sitodo de detaçio de único féten,  

spés arcltaçia cum li•psd ■ flesh contendo nitroginlo, hidroginio ou dauti- 

rio i prassio redunda. A  anillse d ■ 	 de decaloento i felta pelo mito  

do de reconvoiuçio do •odeio teórico aii ■ otialraçio dos resultedes por  

.Tnlsos quadrados. (Trabalho subvenCionedo pelos argios: CMPq, FAPESP  

CCIRT-USP e FIMEP).  

OSF 7Nle.Q0/5a. 	I AáIKSO CE >$i9T11aDLg PLR =a0  MOM EM 9FESICCE1 OS  
	  HURL  

Tadashi. =mom.  Cada 0. Ebespl, Maio  A9. ds Maas  a 
O.Ibediu.  
Inatitubo do P!s!m `Clab 14taghla' - IEaPVR.  

IAper!!ci•a ds nlwel poi i^-•-! t^+ Beam  tmãtaimda, emplanes  do argfietb trettmidr  
: vaqueros  paiParyWas  do aaatilaio au de heemetildlart^mn+ E9gaegou-s• us  mist= 	de  
•opugainp• mtádlm OC, Calgastrodul m mSiglampio diodo, *onto as amatta, (N>mt  

• 
 

do  nEgoal awa Isom  da lNl.S cmd) aoloaedaa sob= o mLafo. TenõPa de meado antra 1  •  (1N.  
Doren no 	A maim  das aastrm p@  airrae0gssa eletrerll0a do vatra3ae revelai uA as  
Upturn  colmar  magus,  grtpps da cobres Comm Wm  asaiiRdistrerda circularise  qua ea  
diwtrSbrao dmo¢dmadmmfta ta m;eclfr3e da algasl. 0 dtõ.rm  Dftdio das llhu, a Wall dim  
ticlbt4géo a edetant_^uturo dglzadm'do tiara do eziafrr-m a4 plasm du pucker  ds  
o a dDS gases atg®irYls: • da tmaão d aatodo apre^.  E^ us =Oslo pans  

pilau aImam* das stratums  edaitilmis•m gim • amp  da plazas memo pio asgsntao  
remits  ne dgiomlgso ds ilhas aos alto Wordy =taro  Ua mpwrElcie da signal. Cai o ter  
clime= de spattering  para taidam i  pare  um MUM  amigis, Dm  mom quo Gib  nigiml,  s 
ilhas etttm co o  ammo  pen o mamma  de emõ palm tom  ds =Oslo.  arts aíbob  ts 
rpzudaoDm• 	 memos* ds mpriS;elaa do alto pommatde paro ra rasg'am alefsó 
 window • para 	pare  mamia molar.  

!>Q  31ry4,00/58. 	' swam  ml FCKI.17450 =sham IMO  l; i¢lb Q  noun=  
s mace  s>ãeamos =moos  

Oaks Alessede Alm. do Bills  •  ^4me Bla•la• Qamm• 

eeneèemts le Fiala& (UO) • Oaatre mtsm•eiam&l da riots do  paria Cmdm,wai•  
(cane)  

fatio tizetanbs. •aludamos • 1aslEwsgis dlaies  Is ma  Fmrtfaelw so  m arLtal,  
devils  st memos  da itmm••• • di Sawa akitmi•ms araaw. mopeds o •sgmm Os  
lalerem. Para Eris. rome1m • problem da giStim M port•dtas m r•pwebp0  
do LeaEe pate ashes  as  emus.  0lmim7a Y oeaiLpis da Bloch am mplitttmsm de  
eamdaa Eats  m rm•istal sob • totLa•oi• Y  no mom.  alitelss mitoem. pRrdmos  
ta/aily mmede • abate dm taap¡m h 4mem. o asfgào da mordle A. no arts tal  
as dram iap•rva (am dLrgiia As llÂeofa dos fepmo dm s) • a wpm 	.ile i  pro-  
marga r em Sxpmam • m mop  0101.1210) m m el tlar. 	̂  



plr a0/i4e00/5a.  
	pSOA

AÇO  RE A SCLUÇAO OAS EQUES D0 NETODO NAO-SINETRIZAOO 
O CAMPO AUTOCONSISTENTE PARA UNA CADEIA SEMI - INFINITA  

==FORTE AxARVDNICIDAOE.  
Antonio C. de Faria, Jos6 Nicodemos T. Rabelo,  Viatches  
lev I. Zubov.  Dope rtaaento de T1aic■  

 

0 modelo mels simples de cristal com superfície livre d invest i 
gado usando-se o Nltodo Neo-Sleetrizedo do Campo Autoconsistente01. As  aqui  
çees blsices deste mltodo 190 resolvidas numericamente no computador para  us 
tipo concreto de potencial istoritSairo,   - Jones.  Estude-se os  propri  
idades estruturais (cslszaçan da cadeia), dinlalces (amplitudes efetivas dv  
vibraç&ss dos Atolas da ca rteis) e teraodinlaicas (energia e energia livre  
•superficisls•) deste modelo cos e consideraçio dos ternos de ezpanseo do  

potencial in 	&oico ■t& sesta ordem sea erceesAo sem utilizar a teoria  
de perturbsçees. 0 papel decisivo de aneraonicidede nestas propriedades 	6  
	Jtado. Os resultados que se obtem alo confrontados com os resultados a- 
nalíticos deste mesmo u&tado na eproslmaçlo de freta enersenicidede.  

(11. V. I. Zubov. Phys. Stet. Solidi (b), Ili ,  417-123, 1982  

121. v. I. Zubov, J. N. Teissire Mabel°. Phys. Stet. Solidi (b), 138, 433-

445, 1986.  

ov L4/14,0Ona. 	!  

ESTUDO 00 FLUORETO OE CÁLCIO ATRAVÉS DE SIMULAÇÃO COYPUTAC(ONAL  

aAU1J0 S. SOUZA e ANA R. BLJLK  

R&STTTUPO DE FISICA OA UTAYERSIpIOE DE 8A0  PAULO.  

Usmrdo-óa o pFOgr 	HADES') (Hama  AbAanatic DOW  EmrrdrmBOn  

^
)
é pbafYelP^

r^ee  s^rib^ deafenergia 
 isds(aeda ^^ 

 dateless am 
 de^c8l00

00mQ^sl!m^eoala 

nesmo anaorara^s dopado open tmpwabas.Neala trsbaRro sera/lamas  eWugees edWtq de  
1>voratoe da cáldio  corn 4rrretoa de Torras Raras,  b6dp • esrrdnclo. No caso do taJOreto de  
céldlo oom 14rorotw de torras rires teiaaoorx a awNpfa de forme;6o dados de prlrrwlYo 
e de sepurtdo v(TirVro, crude no(a-se Una  prohebidub mela de de dpobs de .  
primevo vbirdro. Na Ilnxeaçlo do Success do c6ido com f4roretns de blrlo e esvdnao  
sr@ice-se a possBatdsde da eubatütaç6o do rAtlm da roda pele hegsa¢a CntiDnita e  e 
ediç90 de Imperezay em poslpeas IrNerstidads. Os vabres de energia de tormaçao dos  
defeitos estAo reiarJamdos oom a probabdãatle de omrrAnda dos mammas.  ( Ctrpg 1  

DV 1S/14,00/6.. 	I TERNOLUNIUA&C!SSCIA E LIOLUMIRESCENCIA EM DOS INBTRIA.  
  Rocha,B.L. taoapital dam  Clinica. da Faculdade de Me-
dicina do Ribeirao Preto-USP) • Marcellno, F.A.S.  (Faculdade de Filosofia,  
Cliaciaa e Letras de Ribeirao Prato-USP -  Campus Unlveraitirio - 14049 Ri-
beirão Preto, SP - E-Haile FARM B10MAG.FFCLRP.USP.DR).  

Em  medicina a radiação iooisante á largamente utillseda em tratamento  
de enfsrmidedea, um planejamento almpes requer doses de ordem de Cy.  A.  
tãcnicas de rotina usam f5ton ■ com energia qua variam de keV a Nev. Na con  
[aeçio de doeímatros pare uso clinico deve ear considerado fatores comoe  
densidade • número s teico efetivo. Otilisendo táenicaa termolumineac•nte  
ITLI e llolumineecente ILL), comparemos caracteriaticaa coaoi intervalo de  
dose  útil, resposta com  e ■nergia de redletão incidente e decaimento cm  
o tempo.  
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la tvlartl0/w.  

APLICAÇÕES DE DOSIMETRIA LIOLUMINESCENTE  
USANDO ALANINA E SACARiDEO  

Is  r . IN  . 	rs : . J  .  
PFCLRP•USP • Ar.Bmdeirartes, 3900 - 14049 • Ribeirao  Prelo • SP  
E-MAIL : BAFFAOBIOMAG.FFCLRP.USP.BR  

FASMOG IOMAG.FFCLRP. USP.BR  

A dosimetria Iiolummaarate (LL) 4 barrada m repdsperm de emule de  luz  na disoleçio  
de adida prd irradiadas. Este data. abado em  1893 (Wiedemann e Scbmidt), tem aido  
aplicado em laboratdrics de timimmtria de radiaçio (Ata ri  e Ettinger 1973). Deride a similar-
dada do eimao aoknim efetuo de teddo equivalente com e aacandeo e a afanas, at es  ultima  
tem rido particularmente imamaotes para o estudo da dosimetria lioiamieerrate e protoçio  

rsdialógiea Adaptors* um leitor para Iamolummmmcla para propósitos de LL e utilizando  

amostras de açorar e alamina irradiadas mo raios gama C o-600 e educo de lamiod dissolvido  
an  Na1CO3, investigamos a rdaçio mire • imensidade laminada e dose na faixa de 2 a 200  
Gy, depeadieda do rival a n o pB e eeaamtraçiro de lumiooL Obtevaae ama correlado linear  
ectee a da! e • imensidade Ia®a. A iat®aade luminw esibe uma torte tarrd adio cum  

a concentrar* de radicai limes determinada por emaeieda paramageétics dotrdairi  

Apoio 6nancdro • CNPq  

Ver 	e eo/ia^ 

'PROPRIEDADES ELETRO.OPTICAS DE PAS7IUSA8 DOSIYETRICã9  
DE FLUORITA BR/I.SR Fina'  

P  ES ESLYci=  ^ Feder de Snipe) ^  
E48f0D (b-atttutO de Flsfa da  USA)  

Com o abJetlw pencipel do Maras is  pomrxid YtvesliyatÕrlo do eeteme ^ertrnerud wadi- 
 prapbs^ +ro detro•6{rllm qua aPresereamoe ardarlormeNe •. mas buscando 

^mb^n un  meter  oorYrdmaemo dos meatrdmlos roaoorvivab Pela karriteaoArtola e pea  
=:lsf 'Naha  das wines dostnierlras de Malta  produddas em nosso 

e47'erea7lW apreser Mods  restrRadoa açertttetsab referenda e: ((^}}  
fotoovedWvfdade ern vista  teopareerals: n  
lotamortdYJrldede eob aondqó0s de lOftpOra4rl^d1^0YR0, r) tarmokrnYbsoëra>e a 
mnCtalvlriade dne^, e (1r) e ãot40ondudvidpda  
ennaarrrm+tena .  

1 P TRZESNW( E OIOJNO: Sbtetns  Experimental EsparYrw I^Prppóslo no Domino Eletrp•Opta. 
ATV  EnmrOO Narjone al de race do Mara 	 Ca,rarnòtrMG (1991). 

P  TT^ESNIAIt, E M YOSNIMURA, M T CRUZ E
4 

 O• Bremen Fknrtta9ased DosYneRio  
Pekes:  WaCUy er1d Podkce RMerr. Red Prof Dos 34.167 (1990).  

OQ ia/14,

^

m/

p

aa

^

.

p 	 ([ DçE^ ^o  ^ere¡ra V̂laen^ eM̂ l^@)Ok 1ru114r.o ã

e^ CORRENTES 

 Rbvelatdarde de Sio  

PetdD. 

A propnsta do presents trabearo i a de uma Kaska carrel®çio ante  meãdro 

de AO e de COTE  em ots.ats mamas de bark  (BeiN.S;Oj root  Dores rosa (narparata),  our 
e  verde (argua-rrotir+m).  

Otartdo as emossas eio submetidas a tratamentos tórrrroos, ocorre tios  
,oio do Fe" em Fe".  Mestas  de AO evidenciem o oresciTteruo da  banda  btnfZeda em 

1 50an' etrbalda ao  Fe", ocupando poslçio Yaercadel dentro dos r•anae. o que oorCkrrna  
a carrveraio tirmco do ferro ,  observado em COTE edsvis do crescimento das bandas  
Ipptladeó am 1701a e 2201C No bolo  ear o ferro miasma o akrraPoo da  redo e nap sofre o  
Nato doe sadenlersga tenrkos. MO  eleito  i observado raruo  an CDTE quanto  an AO . 

Apdo CNPq  
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OSF  1L11.00V6•.^ 

MEDIDAS DE ITC E 111PC Ell SOLUÇÕES SÓLIDAS DE CaF2 COM rbFS, Lapa E Airs  

(Dspto de Filtro-OPB) itlidintrang (OAF) e Nan .. CDTÕDJOi  
(cfsnnlcel LeeoletayUriv. of Kara at Censrbtry.  Uq 

Conarm dsrd^ fT^y •^>s^ ou ITC) Tannirarrrapa 
Fyti rniadp 	se 

rM[(,m^^
nydpa 	para o es4ldo de 	_de Calf amWorsts de 

T,rye^m
^

d•
ssy

a
,
•yrtr
^

agAo re rlporlsAve(a 
mod

r^m^spbse adens de elrrgwmlra eaòMms 
 do ion de Noland. de tarnarto mad Irtirdr 

^ou as la° • a Ytr"
I 
 ns rvmadio dos  ratados dlparorea a rts Wawa"; darns dpabs  

ne met/ attains do CaF  
As meddaa town rlsDApm sare!  overdo Vidos (ArrrY00s-  QA Men mn a niadde  

de TSPC wide de Lars maid/Ids FTC. Esta gamõrsceo das eóaim pRmtts e espereceo do  
axmtradqóou das pofstla48ou da^s a estruturas d m Dalaras da 	rgonrbs (Waldo  ao 
mowed= do 'carpi lyres'. Corn base mod Wog Apo^ral ooOCMi Our(l}a rslecomplo 
arm cis 3eD1C presents  rins efr161Vm dopedss com . 	• /W • E Osreae aos 

rar^mo qupT nw+hn•rao de  vacancies de Dior de od pern a  bands em SpK ra 
aps^ ITC: (0) o , W do di alpsu a chocks kadodm marerne¢rtl alsf^n• raprlm •••do 
pale  arors/nl{a di retmmglo an 133K noa aspaCbos de FTC e TSPC dos amens doped= can  
oWfon.(C74Pq.FWEPaF .rip)  

Off 20/14r0a1a. 	ITSMOLOiIIIrSSCSRCIA RA SODA-SAMOSA a•OtCJraITA.  
	  11101[L10a aSSatSSInSp11AT.LE 1,107CA,tlaIVSffiIOAOS MOSa.t  

0S eSAGlpsla ARA 11SCIaA elAS(IPOSPI  

No a•tudo da T•raoluainascsncia 119.1Fotoindusld ■ a fototranafsrida por  
loa ultravioleta(OV(m berilo natural, !oras utilisada• amostra ■ de &qua-earl  
nhe (maul ) • Morganita (rosal. O objetivo do. trabalho foi ppra identificar o  no  
de picos a po•iCdes. utilizando lua DV•• radiscio gana Clem, bati Caso observar  
a TL fotoiardusida • feto transferid•. Foi enfitado qua t•ap•retura ■ acima da  
700 OC  em  a_TL fotoinducida,pal• ins 0? enquanto que trot/manta• tirsi- 
cos abeiro do  700 	Observa-se tmbée Ti  fototra.Sf•rida. Para a•veslar a es- 
dilhas • garantir a •liainaCio de efa  anteriores i radiedio foras r•alise-
doa rscosimentoe tireicop am  alias  temperaturas acims de700R. utilizando amos  
trap virgens. A irrediaçao gama de 60cg • que ai &nostr•s sia submetidas pr•en  
abe tantosraadi1Ta• nas• ■ quanto profundas. permitindo que seja investigada a  
d•piridinci• da respostaWL dos  picos can e•ss tipó d• irradLeCiO. Para verili-
Car se ocorre • tranaf•rincla de portadoras do  cargo de picos Caíaa_p^rofundos  
para picos sais rasos, tratou-se tsrtdcasrnt• o berilo roga a 7$00c dprante  3 
minutos • irradiou-sa co luz UV cuja •rposicio radiante a de 7.12/cm . (d no-
vo tratas•nto Oral=  a 400 °C duram 20 minutos s•quldo de •sposiç&o radian-
te da 7.1 J/cois evidené im um acriaciao mos prinsiros plaos • •avaalasento dos  
picos acida d• 300  C.  Tiatoentos Tireico ■ 3 temperaturas prõsiaas • 400 áC  
aio sio •ufici•nt•s para o •avasiamento total das armadilhas mais profunda. •  
O•aaa caso é sugerido mam mecanis mo  de TL fototrsnafirido onda os picos acima  
de 200 aC transferee cargas arsadilhadas em  centro. profundos para contras  ma  
ia rasos. Para aspirado dos picos foi utlllsado o e(itodo dos aquae/ antes que  
também favorece a d•t•rainaçao do ordem cinética doe picos.  Foi escolhida pa  
rem daterainae&ados paróm•troa cloitleo• o pico em 200 MC.  

Off 21/14.00/64. 
	 I  a1ultaIu.IIip10 7sbaCA 003 muolla=J TW10(Iatscfnv pa  
l'i1CITA. Calla• de Carvalho Lie • Jeri fermeadaa d. Llr  (aapartaaaate de Hotta - Out  
v.reldads Bedard da Sarara).  

A Lnta•sida4a da smdnio tsnolmalu.scats acta dlr.tsmaate nlarlasada rem  
e ®ro de prtaderam da carssa pre.Lanta arrdllbdea um  deleites  em tqu  praaao -  
tea ea orbital. Per intro lado. a ocurriacta de receptora • a verlatio da sficiimcia no pró  
cases  da rsemabtmaeis cabin sie napeeaivela por a roas da  corm 4a salmis. O amtada  
da variatio 4a Inesoatdada minims  (ao da iral cm . tam* ds 	 a dif.rata t•  
pataturu, alá d as  west tam  matadelapia pore, dstsraiaaçie da pariamtrea caw a  
acareia 4a ativati• e o  later da fregaieela. forTwca table taf.rmatia. a respeite de ard.e  
da cinitica ma ptocaeao  ^.. 

4at. trabalho .fst•ms o.atode do d.raiamto tirdca da salsas t.rmela-  
niaaaemta da ealelca. A rarlatie i tataaalYda minima ca e to fei ajeatpda ea e  eae 
da  fascias  axpn.ecLals a laLa h potGacia . um r.aaltedn obtlbs forum cooperados  tam e  
dataiaaete da rate•atdeda TL divide a tr--+=w Cem  be alcra.lalata. (7raóalbe partial -  
maara liaamctadg pala CON.  
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E pMpSIEOLDTS TTlOb1UNT11ZSt11ltT (TL),DO TOp1Z10 - O1..nfalf do  10 M/11.00/141 . 

W e  Irara Soara  e Jodi  nomad.. de Lins  (Departsoato de init. - Oniv. r.idade Federal  
dr Sardipol  

O.cudo da  Wiwi* tarcelsiceac.ats . poda MIT  otllltedo cm farrosaca term  
e ...coda  da dafeitos s milldam, use vas quo • entedio TL eprA.0 %Artesia. am tampe  de  
quentldadae suite pequenas ds tapnraaao. Alia disse a uia•ro da picas re acorns am area  
do  siaaie faroaca une Ludiacauo dad emir5las envolvidas sad sudlflcaee' ■ dame dmf'lcr.  

Da primeira pams r escudo da siris TL de s lado rtertal i •  ceracteriam-- 

fis, w cuja, o lnartamaate de ledes  C4 fster.m que piem modificar •  fors w • lntemei-  
dada di cocoa de adagio.  

• Neste trabalbe mesdames o campertarnce da emliaio TL do topiab' &pie der sub-
sonde • diferoatas tratamento. titmlwa • do radl.cia. dm  medidas fors rsaliaadaa cam o  
material s forme de pi eon dlirtro entre 0,014S e 0,114s. AA 	stree forem eaparadae  
ad totes • subsoil/am • tratseacoa tiralcoa can tempecatyru antra 100 oC • 600 oC dot&m-  
te ]0 mlmtee. õ a'S.tda suss am.trea foram irradiated com rmd/acie Sse • ultrselalota.  

Estio seodo efetasdoe .lado. do 'spectre da eslasi. • • datarninacim dam  pa-  
ricetroa eta 	 aaaeciadme cs ea picas TL - ardqm da ctnittcb. emerald de atl.acis  a 
Iscer da frequinvls.  

 

Off  11/16t0011.a. 
 	I LlI5n0 TGOpIAMISifC57rS SO pLSl1S5'ID 1; Ci1tIO OOpdDO O0l 10101  

TSIqdIJOfrm - v.ve+ea  CA OIL5510 S CAS&LTaTSTfCLS De TL.  54,1 taco  P.aco de Iole'  M-
tge  Srcuato Otroldo palirlo (Department* d. Heide - Ottv.rsldade Fedora  da  Sergio.).  

 

  

Ap.rr dom laiuro. trabalhos .IStentu as 1ttsrat ura sabre o CO doped. 
can lams de  . o scsltste da aciseio t eroelo.ieescenta d  Oste^lala ata  
de aio pommel s modelo completo  qua e%pliqua aia si smpaclro da is .hid• come tam-
bin s msatho dixereidado do pica@ TL qua Ruts@ notariais pa..... deeds -t110e ata 6)00C.  
Os sedelas ulstsism moi  bole revels a i pcutixl■ • participacio do deists no provai  
ea da reczabtmmeie do par alatron-borate dia mie epraaasta per quo via me di Ata near  
btmmCio. nem dlacute • [.atinja doe melted [lpom difmmrsdc.e de defeitos .n.ol..nda de  
Comm do impureza que adie[ s neat. motorists.  

Peet. projeto es praprtadsdas da siaaio tercolslncuce.te de salutiaa oil! -
daa da Ca', cos fluor.tod de Liars', Itirbio • Alsfnio (Ca i-rPI,.a  cam I - Tb»  

43+  ./sad Al ). l autio me ada emtudadaa atacado mio sd identificar ea reanima  
pulsara TL ama. prlocipalrotu..tudar o papal demampanbado pelos viriam tiptoe de dent  
tee orasented east. =tartan.  

Cavo prtwiro pilado do prolate. curio mprscunlad. ea 	dative. !amour  
was de sisal. Tl.  • o espevtro dues ealsaio perm m 	meaedopadoa (cos apenas 	on  
dom foca Tb3'. la» au .1 39/ ..a pua *a alttdapadad'(co 	 dele ou ea. trio Cans) aceire 

ar am irradtad c raios - d de 60Co. patas ramultadoe para vidos dopaatem quando compara- 
da., alia de panicle. • tdaetiflcatso do minor. da Centro. de arcdil6amants  • raailna  
• cobu formats element.' para di.cutir • papel de cads tipo de fen trios/ Ante bem  
voe doa defeit am per ala S.tadss em stti ■ cristali a do CO,. (Trabalhe parttmjnoeta  
(iaaactedo pale( 00q).  

     

 

▪ 14/11,0016e.  

  

 

	 1 O papa Das 1101111SAS KA  T320101115ZSCOCIA DA CALCITA, Latido  
torreira Alves • Jose  Fercead. de Liam  (Dsparts,sat• de 'Calca - 0ni.eraldada Federal de  
Mr1ipe)  

 

Os medalom ut111esdoa pars explicar  • aai.aio t.rmolu.iaascenta novels a par -
tiaipatio doe detentes me procaine d. ruccbfnacio clitrs3uraco. Weed node o cudo das  
  de Clare termelsliaacaniea pared pala diacoasio sabre • importiocta doa mites  
tipom de dafmitoa .ovolv.ade leoa de imparamas 	 no rt.rial.  

Amato trabahbs escudsces • suai.  Aesopian! tttttoto (TL) da calcite en fuacin  
du cent 	ice  de difanntee tapuru. Uto24 . 5r 2*. 1y29.pb1')  

As lapa 	 fered adicicoadau par co-pr.cipicacio. La ameutr. fors dl.ldidu  
en lotex • fors eubctlds • diferen t es traumatic. tamises e de rediacic.  

Corm emtudadas o..Eactrou de amasie acotiada, cem diversa Impur.ar • foi  
amiudada  • eficlitc:A da Isiosacencia cm fwstio da coccemcravie doa ■ct.aderea. Vol tom-
bin estudado o afeito do Fri-tratamrato tiraie. sobra • aen.tbtlldad. TL e o  afeito da par-
ticipacie aisultiaaa da damp co ria i puraau. • ,  

Io. 



  

ocr I5/14,00/ia.  !MOOS  IBP6TtOSCOPIC09 OA PLI:OP17UV5[ITA R2s7 ,  COPADA Cal TORS  
Co.'  - Fernando Loons  Carsavas•,  Nilson etas Yiaia Junior  -ins  
titian  da P•squtos Ltertac[ta ■ • Rucl ea ras - I7i)1/CRPJI/SP.  

 

Rants  trabalho  apr..aeuaoK asa  escudo da prep rfedad• ■ apt  atas do L7a1, :Co
•, 
 atrevia  

de técnica . d• eep•ctroacopia de absorvi. • ealaséo. Foram determinedsa as carat  uri 	 

quietest.. •ep.erre.edpieas • temporal. do cris ta l. 0 mints i adequado para •cio L 	 
aceita 	õ 	 ran aceitando bmaaaaoto canto na transito 4Tt4(P) — '721 019 (linha da  1,32 ta do laser de  
IdiTAC) quest° ea 	icio 'T,g01) — Tt{( `P) (Naha de 514 eu  do laser da ersiiolo) •  
• ...lasio de loo co.rsnta °terra es reglie da 1.15 — 2.15 se. A aiaaio pod* ser 	facil  
rota aiatooiairal, o qua trmaforss o cris ta l  muss foot. iaurua.su de lua co•r•ota n.:  
ta realie asp 	1, a despairs de eau baize µoho. 0 escude des c.rarrariaticas imperils  
do cristal possibll  leso e sue utlliueie na praduci• d• pela.,  curtail 	svitehe  an lasers  
de 1cd:TAC.  

• Bolsista t]1Pq  

I>0 7►/14r00/6a:-----1 PJ1IT9 OA CORCLyItACAO RA AISVRLW DOS HRITPLItTOS tCet (Ir'•)  

  I sC.(9e• • ) IX CIISTAIS d. LiTr• •  Flatly Bump  da Csr;o  

Lill. Coroaato Csorrel°, Laircio Ctasa,  !Kilda ltireie Ias[arl  •  

Spero Probe forst°  - Iastituce da Pasquleaa msrgiticaa • Io  

cl  - IPB/CRm/la.  

Veriliewos  use  dlaimtitio na abeorcie r,ptiea doe temslpies  • Itsl, ^ •6u¡  (Ti)  •  
t 

s 4 ^ 10s(lia) nos erim[• d. LiT► •, ea  o assente da cmcm[nçia desu, ionsn. rede.  

	ea-se mostrar o ccsp°rtatrmto deste  stilt. ea luacio da varlacio da eoocmtraeie  

	 0,5 • 1001. Provivela ecd.loa *trio dlseueidos. • carifieaeie d  

lgerunt• pan o daamvollisento da rolos laser atiro. util [mando 	 

dares.  

• Desenvolvido ea o apele da rIm. CQq • IAPBSY.  

.1  Bolsista CARS.  

	 site  i atito  

íons eme 	 

tar 27/141tt5/ia. 
	

I ABStl![JIO tpTICA EM SILIGLTOS. NA  ELEGIAC.  U.V. -  
t'aldenrr Bonrentl ]unior, Sadao Isotani, Akiroshi  

Meeukani, Ana Regina Rick, Amanda 5lultl It o, Kasunorl Uteri. - Insti-

tuto de Fisic ■ - USP.  

Estudam. 01 espectros de Absorç5o Optics an silicatos (quartso,  

espodumfnio, berilo e topázio) na regiJo ca preendida entre v• a 25000  

e 44000 an  I  (5.0 • 6.0 •V). Foram efetuados tratamentos térmico. até  

7)0°C e irradiaçfo gansa. Todos es espectros foram deeatposloe roo bandas  

gaussianee, onde observarmos mudanças em suas lntensidades. As bandas re  

olatentes ao tratamento térmico, abalms de 60D °C. loran atribuldai a  re_ 
cinchas de osigPnio.  

Propusemos um modelo de potencial n ■ vaclncia que aprisiona dois  

elitron., pui. nio observam ■ sinais de E.P.R. Pisam.  um  cilculo apto- 

■Imedo dos nivela de energia dos estados ligados, e utilisande-se de Te  

orla de Grupos, atribu(nos as bandas de trans)çfas do estado fundamental  

ao primeiro estado excitado 'spli 	• por eleito do [arpo cristalino  

que circunda a vacgncla, e ao segundo assado eacltado, nio-degenerado.  
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tQ te/te 00/A..  J  CARACTCRIZAÇAO DO CRISTAL DC KCI.KCK•(Tb+Er)C1 3  -

P1011er , M.; Febris, J. L.• Slu Li. M,- IFDSC - USP.  

Apresentamos elqu[n resultada. obtidos no estudo do cristal de KC1 do-

pado com KCK. TbCl, e CrC1 3 . A cerDcterixsç is0 foi realizada por melo de m2  

elides de absorçao otice, espectro da millio e tempo de vida da ltminescin  

cia.  
f mostrado o comportamento desses parmetros com a variação ds tempers  

tura entre D ambiente e a de Kitrogánio liquido.  

f feita uma análise comparativo entre os resultados obtidos com esse  
cristal e os resultados de cristais com dopaD s simples e dupla des iapure  

re, relacionad n +  obtidos por ■aio dos  cosmos  tipos de experimentos.  

Apoio: FAPCSP  

t0 27/14.00/157CUaAr3 De can Cad Kaman cm iDt! a aasrarrasaans rua  

	 aas= Dr =ram Mum.  

g. P.  Roorv e A. !!a Al  -  rMVC^V#  

Waldo, 	 rimando erL tala da p*rea[ CCD, isms  i, CdGd0a011  dapadda co. Brit:  

l • 	r• 	! • 	r+ tr • Cr • er • Cr , amra e[llirsrie p  loser  do es[do séllda.A latanrio de ae intro- 

 doslr Crl•  ea  estria  'vela a de aowatar • aflciiocl ■ da a.iwio 
dr1141 --  e

rlJ/? do erl• 

arrevia da traaafXiaela da  *coral.,  pua •  bead. da aelaaio do Cr e rrl fica prorias do  

aiv.l dl tr//  do Sr» . ^tntante, o dos  oesarvaaas foi use ire. interlude  da traealrio 

d5J/2 lallr/7 dpn 	w riamda,ta duas 	 aala lnta,.. • •  da drp/r 
	
drll/r 

 dual Vine*  

moor  do quo  ao criltal dapadO samosa cad :rblo. ror aua woo, •  1a[*a.ldada de [r.aalfio '  

415
1/2 	41125/2 amrmensde inalterada. rases tacos moose*  0 eacaaiaao da tra,aferimcla de  

energia do crow*  para o irbla •  vice-rarsa. Apnaeotareaos o *st..do da varlaGio dad Lotion-  

aldadds da slsaio coe a tsaparatare au  d1.ar.ad  aao 	, boo  Cairo ea a.rda*ra* noa co.sap  

de old. du traaalráaa.  
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

EST - Física Estatística e Fenômenos Críticos 
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TC)  Troet10/45. 

Efeitos de Flutuações em  modelo para 
microemulsdet 

Marcia C. Barbes 
Instituto de  Rica 

 Uelrssidade Federal do Rio Grande do Sul 
Giga Post al  16651 

91500 Porto Alga RS, Brasil 

Nds maddaamm mW®sob is gm made pm* ®aemrLdu as am laid- 
d a  at  ias  ran ibaapd• eamprlilim iotrdpFa. A permp dr hnera05m 
meprtriles ImpLIsa • =gizmo dg uh ems: um fm dawdsaada. +a Lm 
parm.yaiiea a ma am mdatsda Na &.arrgme da mieamdo sia f'* 
>d sapsctlnsrMs = a faas dsaadsatw, ama fm wd• dam a km atcvtm 
• ama  tree ands Ems Imam. d. !dm • pa - trews. Na spresiorKk da 
rampa mdde, aim sr ew®Iraa- m m prom de laffiiu. U-mde ama 
wpasiotte dlaaamNea, aamarrr® am, aa ads dteasdm, a aeaaitla min 
no Wes parmaphlra • ism medaóda d 6 pimüe abm aauatuade, •tm, 
e rmlide as aanis mddio- Nam smtide, aermamro ps a paio ds LiWiu d, 
ara .adada m pram wham aarmiaal. 

¢r/Oes40/4a. 	1 GRUPO DE RENORMALLZAÇitO E SIMULAÇi► O 

MICROCANGNICA DO MODELO LSING NA 
CILITICALQIADE' 

 

Adaotn LF. de 9aum W  a P.C. Brady Morelrasl  

• a) Depmhmmto de Fbis a Medeaadtia, UFRPE 
6) Departamsents de Fili es  - UFPE, 507,9 Rena-PE 

%premiemra an  m4 método de Wredm e numeric para estudar as  propriedade criticas da airtu ora 
de spin. Neat proaedimww (pCRG) combina • smslaeio m maembk miaocandnico e • apliraçio 

da teoria do  Grupo de Rmarmalisaçio. Aplicamm o equma pCRG pus  eludas o c mportment* 

critico do modele Laica au  duas e trls dimeeabea. Para gear configuragóe de acordo com o ensemb le 

 microcaabeico, empresamos a td nica de ailtiplaa redes  ao algeritrm de Crosta. A cada oobgurs*so 
de .pio do sittma animal, eplicamv uma uaodarmaçio de papo de rmormalisa eo' que amide m 

dividir a rodem bloom de tamanbo bole  atribule a cads bloco  urna variind de  spin  • 1 m +1, de 

mordo  can • rega da Eata tracdormaçio do blocaa E repeida ato um tamanho de  tale  L  ma- 2. 

 Narsos resultados para s expoente cation, obtida da dmulagáes m rede 64 a 64 e 32 a 32 a 32 cm 

 ermdiçdes de contorno pmiddicas,  concordam muito bm a os valore meatos, em d - 2, e ennparam 

satisfatoriamente ore a r esultada obtida m racemes eimulaç&s Mete Ca rlo, m d - 3. Nessa 

ptopoed de rilcalo desconto • viabilidade da me =prega  métade deterenef tioce para =screws 
siar; •ela de spin na ait t.a id ad.  

'Ttabalbo cm apoio  do  CNPq e FINEP. 

T/4er55/46. MODELO DE ANISOTROPIA UNIAXIAL 
ALEATÓRIA INFINITA 

 

David Renato Carreta Domingo= ■ Walter Karl Theumana 
Instituto de Finca, UFRGS 

O cisterna magnetim composto  de  eiarteeto terra.ram • meai: Ra Ma onde a d a on. 
aatraçeo , d represamado palco modelo de aeisot a uniacal almidnia (RAM)N. No limite 
de auisotropia infinita (IRAM). ara Hamiltmiaoo 8¢ 

—
E r cr.a; 	 (I) 
1a) 

cede e; é o spin Iaics m a(1io i-l..2d, e s iateraçio de troca d r- rH.q'r . Aqui rj é o ser 
p-dimearional de eixo aleatdrio com distribuiçio consistent. da soma de uma parte sateian& 
com ama aabetrdpica Eia farsece, num este®, o alinhdomfo doa ems ou diagrama e 
m pato asa diva,de rábicas. 

Analisemos a te modinamica do IRAM m kmç o  dos  psramesass de adtm de magneéapo 
ror - c sj c a » o vidro-  do-spin t'  -cc a >s>, rode as  médies aio a térmica e ambauradmal. 
No modelo da alcance iidnito, soando tdmica de raplc•p, ebtevels o diagrams de Lara 
telsdooaodo aa seriar=  temperatura T, 'bearerio • o m  p/N e 'dures' coa distribulçio de 
ciso'. 

]I] Harris, Pliathk , Zosamum; Phys. Res. left, 31/3 (1973) p: 160. 
121 Fiber, Zippedim; Nog. Tl. Playa. Sup. 67 (1966) p: 166. 
(3] Amit Gut&emad, Sompolioaby; Ana. Pity,. 173 (1967) p: 30. 
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137/09, 101ea. DT1311ICS OP A THN]aD SPI■  IN TUB  TNO-DIIfmISIOtfAL 

T1aISTQSI ISIID  MOBIL.  

Join Florindo Jr., 	ylvaela State Unlv., Srajit Sen. 

Michingen State Univ., Zhl-Bong Cai, Brookhaven National Lab.. M. 

Howard Lee, Univ., of Georgia, U.S.A. 

1e have calculated the tier-dependent •pin 	ion 

function for the 2 -d Icing model in • tranaweree field at the 

thermodynamic limit and Inflect tamp 	. Our resulta are exact 

up to 0(t 12 I in the short time expanalon. Exact evaluation of bluer 

order coefficients are approximated by using the available Information 

namely the first six exact recurrantu that enter a Continued fraction 

rep 	ion or the carrulat ion function. ire find, a re i 	ion 

slower than Caueetan 1 , for the shame dynamical correlation. The long- 

time tail Le of power low type and no exponential decay Is p 	 

I. J. Florindo. N. H. Lee. Phy. Sev..139. 1535(1957). S. 

Sio. S. D. rtabanti and 2. 5. Cai, Phys. Sew.. N43. 1099(1991). 

.017/09113/4s. 

AUSÊNCIA DE TRANSIÇÃO DE FASE NO 
MECANISMO DE EMPARELHAMENTO MAGNÉTICO 

FRUSTRADO 

$olsN`e B. Cavalcanti  e Martelo L. Lyra 

Deporfamento de Arita, Universidade Federal de Alagoas, 
57 061 Moceid - AL, Brazil 

Investiga-se o comportamento das funçãa de correlação para um  mode-
lo de Ising frustrado pela presença de buracos distribuídos aleatoriamente. 
Mostre-se que a atração entre os buracas pode levar formação de pequenos 
clusters de buracos mas alio d suficiente o bastante para promover uma se-
paração de fases, fenómeno comum em modelos fo rtemente correlacionados. 

L9T/09i4014•. 	1 MODELO DE LMING ANTIFERROMAGNETICO DECORADO 
ALEATORIAMENTE COM PARTÍCULAS DE MOMENTUM 
ANGULAR DE SPIN GERAL 

 

S. Ceutinlig  (UFPE), $l. Vascdnreloe doa  Santa'  (VEAL) e 
P . C. Sl Rare.tn (VFdIQ) 

Enuda®o mddo de (dag aatife ramapiico na rode quadrada, ® Livers decoradas abatais 
mente de fama recu&da por partícula. cujo momentum amplas de min pode ser um admero intake 
oo maniatáco qualquer. Eass agias interagem Ierrocuagocticarnage cam as -pira da rode e sofrem a 
We  de em campo de anirmtropia local. ExpreDaea analiticaa exatas para te diagramas de fane da 
temperat ura critics  verme o parimetro de eompetiçio (entre as  iateragáa de interclmbie faro e an-
tiferramaphicas), e da teameratura critica versus • cooceutrado (de &medo dmradores) foram 
obtidas através de mapeameato do modelo oom • eauçie de Outaser. Virias caracter(stiw dos dia 
gramas de for, tala egns reeatcindaa a parta l  ration  m T e  0, foram extemieamente analisadas 
m funçio das parlance s do modelo. O dia grama de fase do ralada fundamental fui, também, obtido 
exatamente e erdbe uma riu morfdopa de fase faro- e antiferrorapétiva m fundo do etadm de 
epin das  partfculaa dcswadotes. 
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(STAN .e3/u.  
MODELO DI IíIfiiENnnlf7 FIInOAMAONETICO COM  

A1a3>iOTIDPIA UNIAY'IAL ALIATOIIA DI CAMPO  

CII17TA,LïMO - Mhb N. 71mrldre • fi9.b I. A. lallmm  

- IaaearA. r Mks  r Ce:seWs r si  Aerie.  

Nam tr.hna.. H.mkm r mama mddis a r gram r rm®.9Mis as swam im asamoras .Mo 

apOndr pars maim • diagram r Imo r nsdlde r 13d_barg larampska esm isdamtavla  
ndsdJ.lmtdr{s r eema. erlma9ag M.4rlde pds Ymacudess 

X . -J E t4 • SI - E D:(J7Y.  
(4q  

ma • pebratr. ®: siamda *Am co Adam comb pddmma, J 0. 4 a ma ram arldsmodmd  

Made'  eirado  as pedcar i d• Md. aka.(D;; d e 1,7, ..., N) d .m mgama r maids  

d maddr cmpi/a, ladspa¡mtr. Yorlocossa dbtrlhddr r minds com  man dada dWdrd¢s  

r psóshiaddr ADJ.  Param ®ddvndst dais diem i dl+tee>bolgie do praóslaàade. MA).  

p d(D. - D) + (1 - p) i(D,), erarrpmdc+tm • ma  Makin  i ml•aarapha. s J4(D;) - AD; - D) +  
(1 - 41(D.4- A), mrgraámta a clas dlmdbai¢e magmlan • darMUka  

Cmddvmd• moro .srab i Imp  doem do Medtmlm r asiky • Mammas i faa, pas  

• üaribnFie i pabd+mdodm ii(D:), ado aromas hm abagas. e pram maÃldlka soda maim  
a smarm Ida4kS aesigas P KM • ad*. Ji pars • itiM7O.lµo ds PmMiEldsd• NA) •  

dlammm r ram d Mm arria rka, apaamtmds imps • Iam sYlgm yam gmdgm alotcdad.i,  
pdoda cab pmts 6fa41sos • pRae4km r amdo com • Mgr r p. Casada`  a rasgar r  

tsamdds r grape r rmemGmgio m pitestra mdm, ma • e 4-1. Add..  mta.ia r mat  

MmQmdma ado. i Isdm-0Ldaam-9pltara i In aotrgmgfas r mop rsdptesy madam  

as Badts i *Era a- L ma pasta 1m ati.d dmderka (as moms  r olpikao), moo, apanta:amaw  

MA km de  domo da prdomrm Ildm.  

eLT/10.70/4a.  TO  M uatas v  OW  -1/7 tt: 171tuott C010'tTtTlg1 OTfLI  
IdpOD lLM 3yC1tICA a  WWI CAM  TatlAeitiYr.. Carle. Iulfnie  Ir 
 }} Carmire  •  Walter Palipa V   , T  is  Piu- 
éa da Oat.er•rdar dc  U. Paulo.  

 

Iwo • liver Maaa.ol.sra err caceies r Mote Carle qua formes w .pre.imÇI0  
	'coal para a fumc7e U ends de sarado  fundamental do am 

'  	
marte de Leicaabera  

e m 'pie 117, as um sod. loadr.d.. Ad aptas seta tdeaica para ..ruder ae proprisdadaa,a  
trepo 	 caro. M m cadela de spies ill dascrlta pala lirilteni.ea  

■ 1 	 a 3  

	

L• -JI 
L L 	 •JZ E L  ^ ^•7. 

	

f•1 al 	 1. 1 aI  

ear es 1 podia ser [modes rem a. 	do Paull a ea Ladles. i demtm oa attics  
de ed=is. Tossido J, • .1 r 0. o sash, apracemte I 	am terrwalait fear a.tr.  pra 

mirar abichea a utiferiempdticu seles a.Lwdor olsiebec. A empsti1W Maw rdoae  
!ataractic. 4 cmtrolada polo p.ramer• p ■ J 1J Apor de midlmeaiaml • =gels ale 

 t ..arma[. asld.sl. Litman satodadn • aficada ludassotsl • e decaiamo das fe.ptim  

Pa  corrada¢e apie-apie pra .drlw valoro. da unis  J 1 1J t . 

Q I/10.43/4..  

COMPORTAMENTO CRITICO DE MODELOS EY FRUSTADOS  
CLÁSSICO E QUZNTICO E MATRLS DE TRANSFERENCIA  

POR MONTE CARLO  

15111E.G®1119  
Lebetaldei Awrxiade 6 Materials • Seams - LAS  

Iaatilute National áa Pamela. &peda'l -  IIiPl3 

TIccimo de Mcala Carlo sio ntáisadaa m ciloule da matrio á. treodaiadm 1  is ma-
debt XI diluis* áuatado bidimmrmd t a gotoso tmiái>o®a=. O comportamento  
arnica denta moáaks doa m eaaoetrar as .farm da a.amlidado da medeio IY•I.ins  
clfrite. Edimetivie dos cpoemm airtime • caep central  ido  atalmdm pua tartar as  
pundeSan 

1. M.P. Nightingale mad B.W.J. 815a., Pip. Rev. Lest. (. 1662 (196e).  
2. B. Granito and Lit. Ka.teslita, J. Php. C19, L69 (1084  
3. F.. Grouse. Pitta. Rev. Ide, or. 5 (1997). m praga.  
4. E. Granate, J.14. Ketterlita, J. Let and M.P. Mtght agir,  Mrs. 'Rev. Lett. spa, 1090  

(1991).  
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tss/lloD/4e. 

 

DLaG6Ma (R PAM C es 1 D! Ur P.O00lI 1Ala CIIiTA1S Lt011tDOS 
IIEHLTItO! - CaOS rQDbICDYDr a rASORAIJtL". Vora S. Henrique.. 
M1ria  J. d. Olivir. • Li. Q. do Amaral  (Isaattuto d. 7ínca 
rssr---- 

  

C 	 liquidos ndtiees op 	 lana elm  arda  erleoueiooel de seus cams 
titul ei.., cuja s  formem podgy an variadas em fumed° da comic 	the da so)uçie. Coerid.- 
ramos  um modelo  de i. See gemdrupolareo d' iradas ema der d(seribulçlo bimodal ti 
po delta para ea par/mottos quadrupeiares. A 6mlit.eima do mist••• pods dag &apeada  a 
um noddle d. Potty de true detados coo csafieleat. aldetdrio. O medulo d trata do es ma ver 
ale Curle-Veias. So ease da ira dlmrrióarlçi* 'queehled', o  adoto  apr.aaou dude fern u 
miasiais separada e  por ma foe biaxial. U. made ' lad', as dud. taras  - . &s-
killed • elo  WI fame biaxial. 

	 TRANSIÇÃO DE FASE NO MODELO HELSENBERC 

ANLSOTRÓPICO DILUIDO 

J.  Ri ardo dallsui e e I.P. Fittipaldi  

Drpertameus de Figa - UFPE, 40739 Rettfe•PB 

Estudam. o 1 do Heseberg amn e change aeinotrdpico inuma rede quadrada diloide- Utiloamou o 

rttltodo do grupo de renrmaliaaçio na apraaimsçSO do campode tive (EFRC) t  obtendo-se uma egoaçio 

autoeooaistentc para e temperatura de trsosiçio T, em fuoçin. de coocuttreçio p e do parimetro de 

aaiaotrnui& A; T,(p, A). O diagrama de lase m  piano  T - p d obtido pus 0 S A  5  1. obs rvamdose a 

existmcia de miveraalidade tu toocaatraçLe da perceleçLo (T. - 0) P.(A) - 0.434, que coincide cum 

o resultado do modelo Ira (A m 1). Para A m  0 (limite Hellmbvg irot+dpico) T(p) . 0, resultsda 

cate de acorde corn o morons de Mermi -Wagarw'. No plano T - A o diagrama de lase apresenta um 

crooner para qualquer valor de yr¿yr, I em t aro de A - 0,  que f ] (A - 0)  - 0, resultado tambfm 

sor roomrdiocia com Mermin-Wagner'. 

Referlecias 

1. 1 .P. Fittipaldi. submetido ao Páya- Rea. B; J. Ricardo de Soak a I.P. é`ittipaldi, Etcoutto de 

Mims do Hardest*,  Maceid-AL, 1991  (a e subOtetido). 

2. N.D. Mermin e H. Wagner, Pbys. Rev. Lett. 22, 1133 (1966). 

CS7/t1.00/4a. 

QT/11 . 15í4a. 

Tt1Ul0r PELT'-GlID MOHT! CWA 

810-0INZ5S1016L 0(t) - S71ieTlIC WILINESS SIGMA MODEL 

Inhere G. Edwards - Supercomputer Cemgotetiom. I00000eh 
lastlemta, Florida State Umttur.ley 

Sabine J. 1 	 - Dept. Plaice - 0750 

	

laeathanCoodro- Courant bulimia of Nathan. 	 
kismicas. err, Talk Vat 	Icy 

Alm 0. Sokol - Dept. of Physics. Sur Talk Out 

fetches • easportaaeeto dimãlco crítico do algoritmo d. Multi-grid 
Moats Carla (ICIC) cam interpolatiio coed pllc.do a m modulo sigas ais 

linear bldimousioual com  mimmtrie 0(4) an redo. at. 176 ■ 276 sitio.. 

óteomt esmoa ran aepoeete critico dtai.3co a - 0,60 t 0.07 pars o dela V • ■ . 
1.11 t 0.11 perm o eido V compared* e s - 2.0 t 0.13 pore o algarltno do 

bash* [.rale*. 0 gm* mestra ear o critical gloriog dor* redaalde mam mio 

ensinado. Uganda mamaes dada. ®[ricos • erg oras  da flori t.-eisr.Colleg 
.atrasos qua mats adulo ta& an eemportarmeo critico tipo ltberdeda 
aaaeoptát tee. 

1 
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07/11,45/44.  nmiqtBa Otlgratltt1U11 u d  mama t: c4 v mt.  
Shan Be  i.si • Silvio 1.a, 41i..., 'Emir.  

  

Co. o ob}sti.o d..rplicer as eraaaiga.a d• fusa qua ocorra a dat.tais.dme  

 fa molecular.., matas realisaeda on ..tudo de diaper= de rases de a modele  

statlatico actinide pele beailtmiam  

B • -c E t l t j  - J E c lai t 0 }  _.E  t i .  
(ti)  

end. t. 0,1, 0 • ' 1. pars qualquer edlula i de me red, crletAlu. La .süwie 

I. dodoes a taa de se rede, subset Ido e um pot.ucini Titmice i. an paritra. C • J 

aja paid..., aa. a I ..pci.a. Std a ementa, obtivmaos •ltue• rae.itedes ams11tl-

ta. Para ,ora   d. Curl.;tstss, d. Ionia Arame., date bailtalam med.la. Ta  

bolo veriiic..er sue. s /mor. d. Caylsy, • ecologic de problems pede sr obtido atra  

.da da  aniline d• on apia.nse It  ale linear. to satiate, m limita de coara  

..çdo iali.ita, as equaçae ■ doe patos fivee do sepaeate alo  coincidem em as equ_  

gage de ..sedo d. versia Curie-wig,  

OT/12,00/4a.  
^ 

 

EFEITO DE DESORDEM E TIPO DE REDE NO MOVIMENTO DE PAREDES  
DE DOMINIC,  EM DUAS DIMENSÕES  
Belita Kol)ler(• 1 , Hon; Ji( a1  ■ Mark O. Robbiaa(e 1  
(a) Departamento de Finca, PUC-Ria (b) Coarse de Eisner., Paris; (e) Dept. d P)gin aad  
Astronomy, lahne Medicine  Uai.ertity  

Edudon co o problems sera! de coorimento de unia interfrx atravde de uni meia deadenado troando  
ramo exemplo o o»ddo de bins sob campo aleabório em 2-D. Spias ocupam a atum de ama rede  
quad: ds,  triangular ou •bamey-a®b• (HC) inte rsgindo ode qual e® um campo alemt arió local.  Um  
empo artelho uniforme controla o aeámento de um dada. Quando a dsns dent  dos empoa  
alotdria  I  grade, o d®inio de spim ptralelo• ao campo mtcoo 6 Granal do tipo peradaçia  
Redu indo-ee • deaordoa. acre uma truoaçlo para aeeimento compacto som interface faceteda.  
Eia iraraigio 6 continua nas redes quadrada o triangular, acode caeaetericada por uma dirergemia  
an 16 de poréns de tua comprimento de earrel.çio. Nome amulaçón indicam que a expomta  
melada_ do esta dimmers&  an an  prubabilidadea de oomrivcia de configured:es locada de sp® aio  
umvausia Em contrapartida, na (strutma AC a traasçe.o Gactal-facetada é d econtlaua, man ade 

 no limita de desordem ala Motramca que este problema de avio e de damica 6 telarionado 
 som uma !anima continua de modela de perca4ça carrdacioo.de- 

OT/19,15/da.  
SIMETRIAS NÃO-EUCLIDIANAS EM REDES  
HIERÁRQUICAS  

 

isiotAxadsbukaatindiAds e EMMAttÁg..aalMIte  
DrymiQasnfa de Física • UFPE, 30739 Recife-PE  

A violo tradicional da roda de Beta a do cacto de Huai como outguns embebidas aom same  

euclidiseo dd c^e. elo infnite,  aio permie um eabode detalhado de imas p opriedadc. marine a  
.imetriee inteíuaens. Nade trahelhq tais carotene hieri quicas sio visto ®e o rne divido rt;nlar  
(Betbe ) e Tramo- regular  (Hoami) de uma sepa[f&  de curate.. oeimtire constante, o placo Lipvbdtim.  
Tal reproent.çio permite, com a ajuda da immetria hiperb&ica, ideati6car e. simetrias da rede de  

Bethe gere rica (coordmaçio e) e do  cactus de Huami aoociado. O dateadamento doa simãtias  
inttlm.r.a em redo hiesiryaicea caia sd amp lia a u espectro de aplic.çces tedrirae, ®o Iambics  
possibilita um tratamento asal[um detalhado da moddds c ited/doe.  

III  



Cfl/O1c10/5.. TC IfEOM/A ESCATISTICS DAS PROPRIEDADES DE VOLIDE E SIIPEAi1 

	 CIE DOS CSISTAIS AMARMOMICOS. 

 

Yiatcheslav I. Lubop  Reparte ■ento de riaica - UFO.  

A tenets satatietics das propriedades admites dos cristais ■ nsr■e 
picos d desenvolvida coe base e m  equsçóes integrals nib -11 	 que rors ■ dE 
tides e partir ds hietlequis elo-ai ■etrltads de equsçóes. Eles satls 	 0-  

principle Vsrlacionsi de Rogolubov e leve. e. canta ■ s peCullarldedes do movi 
sento ste■ ico nos cri 	: a locelizeçio de ceda Oto ■o em sus cdlule de rede 
e anar.on!tidede de sues vigil: les. 0 ■dtodo d 	!vido permite calcular ■ 
contrlbuiçio dos princlpals tarsos ensr.enicos nas propriedades ter.odlnl.i-
cas ■ em o emprego d ■ teorls de perturbeçlo. 

As propriedades  is  volume  dos  cristais com forte anar.onicidade 
com li4açees de van der ■sais ■ LOntcas alo calculadas e ■ ample diapeslo 	de 
soas dlag 	 de fase incluindo es regiOes de dues lises. Os resultadas es- 
tio e ■ boa concordlncle cos  os dados e ■ perisent.is die4oniseis. 

Es condiçfes iquals. o .dtodo nlo-sisetriz.io para us cristal pro-
porciona um  valor, para o viper saturado e veres maior que o ■dtodo ui..trirs-
do. E 4 o citado rio-simotriredo que parente u ■a boa concotdlndla com  a erpe-
riinois. 

0 cristal homoglneo Junto co. o gisfor.a o sistema de referencis 
pars o estudo due interfaces cr stal 94s. As propriedades ter.odlniulcas de 
superflcle alo trátedes como sendo Os valoras de escasso da Gibbs. Aspectos 
de superfície e struturais, dinislcss e termodlni.lces  is  wirlos cristais. 

Q7/01c40/e.. 	 EQUAÇÃO DE ESTADO PERTO DE UM PONTO 
TRICRtTICO INDUZIDO POR FLUTUAÇÕES 

M.L. Lyr., 
Depariaments A Física UFA L, 57X1 Mwsi.AL 
e M.D. CootlnlaskFiihn 
lktoe.meafa de  Rocs • / • R, 50719 Reale•PB 

 

A fueçio universal do  c icala da quaçio de estado perlo de um ponto triaiüm induzido por Cutuaçee 8 
obtida etsude de mdeodes de Aeaais de campos e 'repo de ronormalmr,Jo. O porto rricrilico estudado 
aparem em dieerra vistamu, tais canto  m problem spio.k on e na tramiçb Faevmelmdticado modelo 
de Hubbard. 

Em primeira vedem eme - 4 - d dito ities, a fundo de escala obtida coincide, pars n - 4. onde e d o 
mimes de wmpoeeata do campe, com a fiando de esrals de um p onto  afilou ordiairio. Compassedo 
eda lmgles de escala para dilamtn valores de • vaidoamee que i) na fase erdesads a lmçie de 
esals pare o porto  Irieritim induzido par datuaçle d prérima mais arame daquela oresloadmls ao 
ponto  1!m meia e tivd; ii) na Ia.. dmioiea a paia es distancia da  Eli=  de forma mais e®tuada, 
prelim por hsims  Este lip. de mmpestameeto pisam v comum • mane  ressoe esitradoe u. literatura. 

1117/0e153/70. 

O Modelo de Hubbard Atrativo scan 'Hopping' de Segundo' Vlsinhoe 

Raimundo R. de. Santo 

Decerlamswte de ?trios, PUC-Rio 

Fetudams o modulo de Hubbard atrativo (i.e.. U negativo) cam ieppm,eatre prlmelros 
(Q e e gsodos (i } statism  na rode quadrada.  Uma trabdermaçio partfcuIs.btueco 
para spy) lera o modele atratte., com qualquer ocupsçio., nem modelo repulsive 
nom campo mgsdtioo • potential químico  solo; o atual da oametaAS• de lopping mire 
.tondos etdaboe no model. traademado dependo do estado da spin. Para lU( 
grand•, ri Wee um scoplamsab eon operadora de spin an sales .quedo vitfnhos: 
emllvramslritleo Intro as componentes s e Ierremgedlks corn es componentes 
transverses. A trawiçio supercondut rs no modelo  atrativo d fevsetigads usando 
ahrolagl e des Menta Carlo. Ftraado U e a ecnpslin ((e)), veeifeames quo • 
temperatura attics uso com -el. 
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17T/02e10/5e. 	IERROMAONETISMO NO MODELO DE HUBBARD EM 
BANDA BEMYCHEIA 

 

dadlirhiscidY • 26_r]_ Ceetlnbo-FrTAe 
Depairmeate fe Kaiak UPPB, 50779 Rec¡/e-PS 
C.A.  Maeldr< pgatamexw de  Mice - USE, 40000 Anegs.58 

Inteodmlmu ema rede bipartida quad-onldimmoaiaoal qua  erdbe ówramagmetitmo nio-saturado em 
banda aenii•ehrio, de aeerdo saco am roa tetrema do Licbe. Reali' de diasponalisaçb exata • 
sinaniaGio iluate Cario do murem* bui • fnn*/ do condoia ®aigiomcadar finita aio ammo-
lades, permitindo inleilr dada rdannte soba o grau de itln riria dal  prtkalm • a cadger**, 
magnética. A deaddade de atado. tigpi6Yeliap i determinada e ratam-na, a qual todbe orna d nlar-
idade tipo delta coatmde 1/3 do s  afecte  do  comas d■ uma partieala Noma rseoitadoe sup erem qua 
• sistema I  lmmagoótlm pra 2/3 < o < 4/1, code n á o adman midi* de pertleahe por düo. Par 
*atro lado, e m do critério de  Ws  a Wd Indica  qua  o alarma é lmlanle para n . 1 ■ meta=  pra 
entra valore do n. 

I. E.B. Limb, Phis. Rev. Let. úa, 1201 (1969): 

3. E.A. Meb and P.Y. Wu, Piy&. Bow. Lett. Ip, 1446 (1266). 

MM. 25/5.. 
	 j =Si=  EtipfrlRA1. CO Plg7D DE  iALTCO11-1@®hlS. 

Jrrriam Bor7oe da Silva • Lads Timm Oliveira  

 A dasldede eapw.-cal do ceded  f do sedela da Talinme-Ktda11 ã oalCUt.,ts usando 

o iYsml.imo de Ct•t>pn de RaanonLSraoão irnradaeida p r  ililmcn no afaito Kardo. O oiil- 
atlo raseirico pare o ardaLo am otzralegëD ë  feito pira es pn+egõo nas a dateidada es-

peeved.  qus palm mor abtida aaalitiOrlrrne mesas caw. A exweleate oviamdincia irdi- 

oa  qua o [ormlino ã omit inial pena o mlcvlo a¢ noriralegëo, quago o Henilnoniano 

ë dSepFralisival OWNS ramerieseorta. 

11T/03e40/5a. 

Cultura e Evolúção em 
Populações de Redes Neurais 

ü.P.Peene e P.M.C. de Otdra 
laalteto de Fldca, 11FF, C.P. 59*. St010 MtadI.B7 

Embora macteristicas adquiridas oio sejam parad es  pra o p edtipo, a4 
g u. trabalhe tem lém matado a &Fort&uda do aprendizado oa mameis 
Yam s aprece atr um modeb diaieeleo de popl:s ies qua apreaeata proprior 
dada e aractadãirr evolutivas mame orou alteragio no iea6dpa Nata 
populaçfo, coda iadividuo i uma rods astral do tipo Bopódd Outras 
propriedades do mod& gm modelam .pada de popular*. raia crie 
iambém apamrada, 



I3T/01175/Sa.  I frrnYL GIaRLALIiA>rIaa V pQUMPfLm. O. Rieeuchi • neater 
Catiche. Iastituto do  ■laica, ani..relaira-FIrrale. 

 

A e.m lnrling algorithm for the one-layer perc.ptroa is prnanted. It aims to 

maximize the pa•r•llaation pin per sxaagle. adlyeltat results are obtained for the 
case el single prawetati.. of math exempts. The weight  d to a b.bbiaa term is 
• function of the expected stability of the ...sepia in the camera, percoptroo. Thin 
scheme tan be i e 	d and the zonate of nw.ricsl ei..lacuna sham that it owners. 
within 	, to the the 	 titian genaralinatlon ability of eha Lams alprina 

Analytical and numerical ralults for an algorithm nth .e.i.itad geoefelii.tla 
in Eh. learning tltuatioo with election of •eamplu are obtained and It is preyed 
that, as expected. orthogonal n.laeeiaa is optimal. 

117/10e10/5m. 

Generelisaçso em uma rede de neurbaioa aneláaka 

llóallI A Stadolo • Francisco A. lkmarlt 

Centro Bramei' A Petpiaaa Arica., - CNPq 

Bea rawer sigma lag, RUN, jia  is leuire 

F.tttdaaee a capacidade de geaealiaaçb de uma rede de oeardai., de9aida pat um 

uaaÌtealo de  maims  amplador, explcaaodb aa ar tdoçóat cmttrie.a quaneb um aim= 

 esimevo de memóritt é arm.ua.do  wawa  da rara de Sop9dd. Matramrat que o 

ctt®a é myna de raamhecv auoeilu et=u®lati,., de ora aodetato de padtde 

mrdtàeeudot antra c, deado gr um  mundo rdaimo dales ads  armatmada Lee  

aómao aitiro depmde da eondado  entry  o  paddler a da indlogçb da fma¢o de 

trmrátrenai: oa origami.  

OT/10r 63/lfa. I APREEOIrA10 ta NOLN[4  IN  goNa =MAU  AaAIdCICJ1 
S.W. Lee • .. Caticba, instituto de lisle. da 1lulnrsidads da 

eláTaT. 

 

0 protegee de reaeçle de minim*. sepdrloe a. Lade. aeureie, per apreedlnade 
"aetl-Rohbi•." de pontas floes da  din/mica d cbardo de .anho. 

l*tudamee emedrics.•eta • cnpeeidade de oma lads Neural sandaled en bide 
de Lanho s da intameidde dos sonhos. Lio introdu.ldos es coor.ltos de admen. shame 
• .In4q da seehea, *sede qua alta dltlus s d dia 	 da sere weir da  capacidade 
critica tenhaeida. 

Ad batias da  atra io age estedada ■ anode-ea r more sited. da dlndica ia 
versa • e .Leito dos .oshes .obre o tacanho da. bacin • • ..t.bilid.da das mmedriao 
ego ■p *do*. 

11a 



lxT/I1r00/0.. naDES HEUBAIS CON LIGAÇGES ASSI11tTRICAS. Americo T. Bar-
rdea (ITUSP) A Hare J. Herrmann (11L11Z-EPA - Juliet.). 

Estudamos um modelo de reds. naursis com 11Ea48a ■ ■ssimitrieas, simula-
do am  tom reds quadred. e  onde cada elemento pode ester ligado ■ spun.,  dais 
de anus vizinhos. A dinamita do modelo e dada por 

S1(t s dt) 	sinal (hi (t) I. onde h i (t). t. j  Si (t). 

A e.tr oura do espaço de fama. dam c.nfiguracies finais e ultra amo trica. 
Calculamos as dlstribult0es de probabilidades das configuracOes final.. que 
revels, una estrutura de mil ltlplos vales. Cates distrlbuiçôas, no entanto. di 
fare. daquela, obtida, para outro ■ modelos que apresentam desordem (como Os 
de vidros de spin). Buacamo ■  calcular mstodoa de aprendlaagea qua possibili-
tem a eats modelo ma r amado como irmo reds  1. 

OT/11113/Sa. 

Distribuição de autovalores da matrix de Hopfleld com 
diluição aleatáeia 

Daniel A. Staff Frandso A. 11»rh a Reads M. P. Corado 

Crabs B+sadein da Puç.ssa Física. - CAP* 
Rao Lamar Sipe.i JS/, UU , Rio de Jamie. 

Unhe ema soak& cam a demmitie• d poodle! salema/  • fi=do de Crera do uma 
matrix aaómltrica.Acanala I a psetir da l ançfo pdmdal, ddni& como 

0(u) -
[
in del (La- "fie -J)) A , 

coda j_(, depots toma metia tetra • dmddem. • eat relation 4- e® • deaddade de 
amerakar, p tia  • remade da Pam= 

Ord . -dry 

Cslaslatoos I para  • muna de Ho deId tom dístiçia deatdria uaaode melded. do 
Graremasm. O resaleado aggitpea qua a distrilmçio de aatorakrn d =Harm destro 
de um dervis  on piano tempi= sem coeetr rlidorm& da  arise= 

EfiT/1It1016..  I trams nlTims an ao -EwILIuIO 0 .EDazaS as cis an asas 
srescLsyleas. Rani. Toad. IPaat • R. Dickman.  COST. 

 

Ceeaiderems slaloms da prtical.s isttrapatas. sobre redo' usidlrasia- 
mis. qua suai, r temp 	 de rella. mrtaria's. Irr.ver.lnia cowardmb o pro 
	 M aaiqullaçia, criaçlo auto-citalftica s diluslo de psreeculas. noites sdrles r 
eaideilcer daSarito' pr 	 pr 	 bdai 	 plea de flue pass woo 

lado absarnet. da 'Ates. 6 'oral. iadepsad.atsa.an  do. dealt... deer pr 	sat; 

trasaisia d eeatte a • preemie a MOMS clamas de mi 	lidada de parcaIslIo dlseu.EÍ 

tdams Mia =dale. artacdrticoe: m can criagld po r par.. da partirei.. elulubas • era= 

ire tea sdeçlo pan t'ir'e. M particmlas wlelahaa. 0 medal, as criaçlo pr trirro ■ de 

=matron ser o .modela mis simple. qua .albs  içl. Macmillan  pa ra  an .atada abaci= 

wet.. 

it?  



LST/1 1 .1515e. 

FORMA NORMAL mi TORSO DOS POMTVf RIO-
SLTPTIWS DO MODSLO DS 11111O11-RNILN1 - Saint T  Rabia do 
Pinho • Rn6ae a rae .velo. Su mn Andrade - Instituto do 
Pintos  - DPS• 

Rasuleadoe 	ld 	oral 	oonat•taa 	qua 	a 
Trasaf 	elo d•  Foram  Boreal (TPR) •a torno do ponto 
• liptico do Sodelo d• Hinos-Refle ■ MO)  foro•,• r•sult•dos 
aaapativia ama o• obtidos st*avdo d ■ i 	 nuultiOa 
aponde para balsas  valorem  de en•rgfs, quando • tr ill 	 
emed restrita  I.  •isinbanos■ da mrig's. I 	igasoa aqui o 
ooaport•Sento do SHS para alto ■ 	v1 	 d• ssirgia 
construindo soa Til •s torno doa ponto ■ ofo-•llptloau do 
■ . Soto procedimento i vantajoso por air seta ama TIN 
aanvergent'. ld gum Paru**.  I.  oondiOOas •atlidas pars  a 
volidods d• o ■ tdor•ea d• Soler. Obt•So ■ • evolu0ao temporal 

 do 	 através  da farsa normal  nfo-eliptios • 
eonatata■aa qua, nona refilo min  prdotsa dos pontoa ode- 
e llptioos do quo d• ariges, o haatltontsno nfo-s 	 
aoineida de forgo baatant' precisa soo o builtoslaoO 
original e ■■ •volnosee tsaporsi ■ da ■ 0oord•aadaa ai • g ■ 
apri enema o0noordlnets preols ■ aos ago ■ 1se obtidas pela 
rotina d• integrarlo (iunfe-Rotta). 

  

19T111,00/5e. norms.  Do M®37O TZO11CO-@areVIS'. DA =MACAO D1 OTaDTOad3 
DISSIPATITAS CB CdOL(1 D1 DILLII6. PpiICISCO JOSS POIfL IOPtA 
(DOLMAIL-OPRA). F AO1O SIDO( (CIQr). MARIA  CILIA FIDES  CDSIA{irRA} 

 

As atraroraa ...socials • temporal' obaervedas  an e:lulas da d[ílW 
aie 

 
obtida. • partir de erpartretee da eeeta•cri[apatia, md• sie atllissda ■ mdtras dd 

protein. dm alta coucaatrsrso w eomdiriee d• eio-squilfbrio. 1 o►e•rvada a fer•aCia 	da 
silt/plan oasis.  por toda  a tilula,  latindo  an padrio da cmeutrstio. 

dp 	ma  an iambs d• pagiuls estados tersediniaicos otaclmi 
riom mitre o  inicio  do experimento • o notado  final  d ■ agoilfLrio do airtime. 

papme aa•ea trabalho a possibilidade da farreie dm an iimieo virtt 
eo an interior da eilrla  an d•  an  lingo dales, cola evlmtio  an  tampo, aorta re•peas:sal 
pala ••trvcrratie, sradatioaaemte lerr•da. 

0 anode  i Masada  ms raiati• ■ sutra oa potentials  qufatees e dial- 
alce.  an in 	da ciluls • nas [arria tareedimica •  also aaaeLdo.. 

Apace: 1N7q 

1'1T/1 2,15/5•. 
I10D1LO1 PARA Toli0lid tR IMAC1m1 DIG ITAIS. 
Marna Pereira d• Alaslda -OPC - Dsptg 4e Plilcs. 

Radiates d ■ campes  at 	lea d• Marbov, cam adpose de mete- 

doe di 	, ■ ia undo• pare ripr5a•rter textura ■ a ■ 1.04a01 dlai- 

tali. lates aod•lo. são a 	Il rações do aedalo da Selma, • •• •aaaa 

dams 	 d• use abordspm ■ slstaaitica dos di 	 problema dm vi 
Pie cemputaclenal. O. meddles maid simples ■ pri.auta ■ and fort. divan 
disci• com rel.çio i oriemtaçio da tailor,. 	 -e• esta crab.- 

110 a■ ■ ,dale pire e repta •atavie d• cantar ■■ indsp 	 de oria- 

tamie. 

Ifs 



Ear/0I110/6a.  

ECÂI•(ICA IESTATiSTICA QUANTICA NO  ESPAÇO  DE VASE:  

D19T8IBU1C6E8 DE WICKER  

C. &harm  

fhRitsds Is  F(a(a. - (lFRCS CP. 15051 - 01500 - Porto  ALpra - RS  

caA/1114). C.Tsallls • I.11.I.Curade (CEII/h1O).  

Ol•catlae• apace prepriadedes talavrt•• d• ar 	'atlas de Ioltesanu{l6M general- 

soda proposta cacaotsrata. A parole'  dai aéa yLlcasar sota  formalisms  ao cilcvlo da dspea  

diacia tiralea do colar ..pacífico ess.elad. • ems parttcaL Miare  (cu . ade  F I: A a0).  

Alin  , aria eslcslms • limits clie•lea para um faailla rie aids de staters  

(re /AT  .I:Ase. ra0).  

I  UIIA  11121Ctl1m 11• USA FaMT1(Ala LlrO aaL ertAtilrlCa es  

	

o.Ttid^-C1fi7  C1111141.12.10.11.  I F 	>'a (OIIFJlD4tl • IIT/p0^d0/6s.     	al Ill  

	

. 	.  

ISMS.  /L6s.  I ilLIELAgari tQn una o ®o m 10WAITI SILICKItill.0 ara Molho  Mario .1. da OL(nlra,  AOII.  

4 prepriedadsr criticar  as  a0dela do 	 rtorltdrie cr range ea reds  
Madrede ■t. det•rsisadas ■trada da rlrlagls• Meet* Carlo a Tssris da  escale dr co  
raho (Wit*. O model," alo paerul óale.eaarst. d•t•L6ada • p.rt•et. ele d Lacrimal'  
c•1c ■ dissipative. Os erpuselaa critic.. estostrsdoa •Ie os rsrs  da rMW da lsirTg  
iscrcrars LM 0010C IMF/  o Mrftettro da rulda critic. igual • O.W.3 0.001.  

li!  



1217109. 1 016e.   I COIf7DIIAHINTO rlIHODINrIM[CO DE GADEIA5 INSCIIIAS NA 1E- DE DE EITtlI. !veld',  lotelbo • Jurgen  7. Stitch - Depto  
de Plaits - Eel dada padsral da aOtT a Catarioa.  

 

Caa.id•ramos modulo• d• teddies auto • mot 	t• •scluden- 
tss formed 	 - 	 [vos • ln.crlt.s na rada da  Nettie. Ae- 
■oc[ene ■ ama ...rite • cads cenfigur•tie da. cadaies ma rode, a qual 	pode  
sitar r•leciooada i flusIbllidsd• d. cadal. (cad• ia s armi-li•elve[e), ia ln-
caratis ■ atrativas •ours coo ogros  primeiros vlalohos aia- 	elves Dual  
■...a caddie (radii.. auto • mot uatant• in 	g 	i ou i orieutacio aspa- 
.1.l des tiida's, das  cadeias  na reds (modelo ••l•atrópiea). Obt...s os  dim- 
grimes da Imas ■ pore coda um dos trim caso■ ■cio a as competence, 	quando  
pau  [val, Dom rawltadoa obtidos •surfor 	t• (demo, per •.amplo, • resole- 
cio do problems grimier.a ■ rode d• lotb. t31 )• Na rasa d• poll 	 (N - -)  
as red. CO. caard•oatio 4, obtenos duas  fames pollmarlaadas dlatinta.,  

(i) J.F. Stilt! • N.J. da Oliveira, ?bye. Rev. A 42,  5991 (90).  

IST/09195/44.  

PERCOLAÇÃO POR DIFUSÃO NA REDE HONEYCOMB  

C.M. Charms • B. ICalller. Departamento  de Faioa, PUC-Rio  

Undo' do saimento de uma interface num mm doordcaado siem lado par uma rode •hosu7iamb•  

(BC) =bem propriedades eotadamente diatintaa da eblida. toa rodeo quadrada r triangular. A  

aadog1a do problems de movimento de interfaces cons o toodelo de percalaclo mielac,uuads motivou •  

ow . estudar em drlallse a percalaçi0 par ditnáo na rede HC. Aplamtamu os frsultad a de uma  

simulam  monsErica para rte problems.  

E9T/09, 4O/6e . 

FOLDING DE BMA CADEIA POLd11tRICA COM CUSTO garta$I1OO BANDÓMIOO  

FCFBP•USP, Blb.Ptalo, 5P,  

1134A711LB3IRa Peer O. Wdpto  
Ueeaáu, of Mauls, Urbana, U. - USA  

Soja  mom oásis  comdiaida d. L oleada spoils. Tal 	soáta • m *so pede dam.=  

co N sgarelo • no ads doLeo q deado ifs fir. O aosgdmmsa do rife soismis f  

si, W qat IN - 1)E+ El ser  m L. A emu& d• ala ardiguaifs 6 stgmmlm i dstanedasda por  Ma  

amada  • ads dduM, • zçpr^a o cols amagjtiae pars r dohs: atedio al

▪ 

 am da: {N} canto I). 
i tdd• yrspa1ám11l massa da aaidlráa C.  (i} iorm(,fa 11õs •á a^aemEa, cols milsds.  

m soma der. As1slo  

a 	r-t 

Di a^  60. - J'  E ma(ri, rot),  
r1 	iat 

cede 202 '1  r hitm•dahra arrow  dm added. L Do  antra form  r • 0. A ss!•¢eyra g e Nw Odd=  

C i aaLds • te amo tmatit•dy m roles f-L (J.LLasdtua Jr. and BSwmoig, J. Com  Ploy  

W, 3740 (1970)1. Pas oh  oblscmáa ®►  srstivlC{e rmlildin rpsdltti o potions ..la m .brad  

Aprmi..aro ® wad.r.N drtsa ®li, ceda o cola radioice ru.mtáado ao  damp áa Adam  

N. 11E anarb pattoit• lral.m.rw  msllllm =do. Wow do  ¢cKfo áo trove dos ripfta•  

120  



121/01r93148. —I  Novo Algoritmo de compo- 

 

sição para Polímeros e outros fractais 

Coastantlno  Tenha  (e), Luciano Iì: da  Silva  (a)  a Llaolr S.  Lucego (a) 

(e) Centro Srosildro do Pavane* Micas. Rio da Janeiro. lid 
f') Departamento de Mira da  UMW, Natal RN 69O72 

Conaideramoa. porn temperntures o rodeo  arbitrdriaa. as trajetórias poaslveia (unindo 
dois pontas dedos) e grandezas aditivos ao longa dessas trajctdries. Propomos um 
algoritmo de oompoeiçdo qua pode ser resolvido estraves do operações topológieas 
simples. o qual recupera, cm T — +0, a trajaldria minima (a caldo o Tooreme do 
Limita Central). Apresentamae também uma ilustraçso simples  utilizando a (deniea 
do Grupo da Renormalizaçso. 

Apobds FINEP/PADCP a CNPq 

$T/10. 30/as. TC i 
CARAC ERIZAÇÃO DA DINÂMICA DO FENÓMENO WINGERING' EM 
UM MEIO POROSO ATRAVÉS DA TEORIA FRAC[ALc SIMULAÇÃO 

EXPERIMENTAÇÃO. 

Adolfo Adolfo Posadas D c 1, Silvlo Cre mmatW e Roberto Nledea Oi dy ar 

L• IrseOom de FM= e Qslmis de Sia Carlos. Dep•ramrab de Fides e [Mails des  edaterkly 
Ct3.169, CEP  1174 Sb Cube  • SP. 

2• N6eko de Peoples  e Dnemolraemo de Imerszemsilo AQopteoMtNPD1MlRBRAPA 
C.P. 711, CEP 11764 Sto CerMa - Sr. 

RESUMO.— ammo=  de leffiesplo de leas ea sr odd parole Ma«aaadaersuassutr es 
sap aids do area dc dupla camada foram realtrads em tdLmatdrio mm s &ulidade do  
asses o tfeoómedo  "fingering' em duel dimessOrs Dlgiulmçlo e pror>mamema de 
Magma  foram wades pm o ando epnliatlw e gmatttsttso do ferlOmemo. A trots de um 
algorism ezpedidircar dpemroMdo para al  Gm  fad alm}ada • dimemgo tracts!  
aegrdmdo • didmla da flmgen O vator da dimeaedo fnttal global emmlrada para as 
outman  da 'fingers' foi de D, - 1.7, valor motto  prdzfmo aa almanades em tartans 

 da meia dmáelea obNdu mot)  modela aat6tltc• ezuso o =deb  de 'ditto:arm  Ibmisd 
agpegaduDLA' e de pambçlo pa loraón d6alomda 

arts/I1.00/e•. 

ASPECTOS DA RdC11lQrACIO D1affiCs 

Irl.ls O. Raspborst (Dap. do aata•uitle. - VP115) • 

Jar torus R. 1aa1 da  uivo (Dap. da Plate. - fIR15) 

ütadasea sdelps da ttapbase.aio dlnãtca w quo • ssasa (e(t))  

e assszld4 earn o passar do tempo. Memos daslgnaldadas ripe 	 para o Risar° 

d. lragsaatos (11(t)) a• dlnratdad• (D(t)). Para  processas da traisantati° 

livras 	argr-batased qw m• tampos d• dl.sraldsda s.ialaa (tm ) • 

a4-aro da fragments same Or') es.aa aa ts40ãas a) a(tg1 - a(ere) • 

b) At '?  - Wa r?.  

dpr•saatas•a •a wpdalo dbdla.a•bowal •aatawat• solu.•1 qua SS 	to 

asa 141 da aaeala dlaãlea papa a(s.t) - o er ro da frapaastas de. combo (a) 

ao tilde (t)• b Web/ do pret•ass da frspaataCis abuses gas 

a(a,t) - aK t• f(slti) ea 1•. w•l • a. -I. 

191 



367/11r45/ó..  

Achatando Fractais: Estruturas de Espumas e  

Emulsões '  
Pedra Licinio  

Departamento de Física - ICFa - Universidade Federal de Minas Gerais - 
C.P.702 - 30610 Belo Horizonte MG.  

Varie método para • aniline de fractaia ll.icoa ao disponfxds. Esto tfmicu rifo sio  
universais e de em sem amlbidaa cm (mçio do objeto  sob  testudo. No case de espumas e  
emuLÕe pee  nos  interessa, m aacnino  trad-io-::• de apalbameito de luz, alLlise  de imagens,  
corte o* prejeçio aio ea  aplicam. Dmciernm• aqui um mau mdiodo Que permite o atado da  
caradura data coldide. Motrsmo ®o uma deformaçie par •shaaao"ns,  on  prensagem,  
ptaerrado • lacunaridade e o adume praao.e urna re strutaraçio do mulo. Aaim *puma  

obtidas m ripam 3D fiam cenprimadas para 2D onde u t(cnicu tradi tiona l de .saline de  
imagens e d fraçLo Renei®un. A saHia de eatroturea nbatadu reamm uma dimensio fesetal  
semi  al • permitiu • resupaaç-to da dimensiemalidade ori ginal ®o dat2,0.  

•Aaddr 5.•4..A..._: rAPEM10. CNPg • MEP  

ã37/11,16/6a.   iiEMPO DE CODEBURA NA REDE, TEORIA DE CAMPO  

$DIO E PRAOMENTAÇx0  

 

J^. Coutlnbo-Pllho, A.M. N.miror4,71  11.R- CaotlnAe  

• aA.A.P_ n.,,.,.s Drparsesarw Ir Fades  - 11FP14 SOW  ateil•PB  

parsatma>aar etadass o problema do memo  da  cabanas as roda, ddaado  met o tapo m/db (f) gr s  

una camlaUda .kudrla ba pua elder toda o Aka  da rad.. Em ama dEmeoalo. problems I Qatammh  

aaaaac•°, two  pata medigFa do  castas* perlddaem como dgidm. Em  dam • mala dlm,msóet preildn  

da dmulaçb Moas  Cub Para I faiam fatu • o car/ter .aireraJ mm rrpdto is medlgóa de costars.  

atplldtadot. Po.tu4srsepa, catadama es pueblemr da  seams parda da  M. • do tamps mddlo para a  
...c.a.da  ridur ma bogie de deies da rada, medlidse aletmlamaata As dmlhAd.dw s rmtraatr eats  

es Iola psoMamsa foram srMeadadm, .am coma traad¢ra da far dramtlsua ao limfm tnmodlalmkn.  

N® resultados mas mama deem  restas b mala da campo  radio do problemas a so  miolo  dlalmim  

da dMrfbaa¢o d• Wm da ddos sio "ands* pas canraaada, so pruao de obntara da roda No primam  

essdo m0tr1140.saladramos aaa I o N l•N, rmfrmaada sames rani tam aauriaes r  a 1 a 4 dlmasóm.  

No sendo storks r.*dtadoe d. dmulsçW Maas Carlo. para o amaro d. Wu (frapaeares). tsmaabm  

midi, diMttddada • samara de eoadeaaglo, as fascia do tapo, ladiam qr. problema em dam dimmable  

6 foreman orrdadoa.do. ao amtlda da  es • tmdaDda da Wise do •ldsdm Roman=  aglemnada  
4 mam forts. Q taaltadse ds Noma medal sin  também  mansard b to da medo =aide pablkado  

rmtauM.  

1. A.Y. Nmitora67, D.O . Y4tia sad M.D. Canaan Ma, Pine. En.  A IL 761 (1990).  

7. C.S. Yebd, A- 1lnafedes Machado aad L. Itamba• PltdM PbTS-  Istt. A 195.  G9 (1960).  

2. A.M. NstalroralT aad Y.D. Costlnlo-F711o, Plrao A in 233 (1991).  
4 . MJA.M. Bnmmd► .k and ILL  BWtc.t, Pity*. A 174  397 (1991).  

CRESCIMENTO E FORMA _  
DE AGREGADOS EM ROTAÇÃO  

13T/11r30/b..  

Ney Lombo. Marine G. Malcom, R.M.C. da Almeida, P.M. Mon e J.R. Iglesias  

laricas de Fado - UFIGS, C.P. 15051, 91500 Porte Alecn  1.5 

repeal m made de .yegio partkal..peado qua caddis. aptldtarmmta a anseias* de  

insisto Lear • aipim mm restat° a ma aigm ha so .apago. 0 agresdo Inlaid I ama amam  

cam mam  ay • memos snafu L.. Parrkola as taaçadis da am decaio estrado  no centre de mama  

do apeado, doaa.rado trayeariu Usava A pardtda cola No agrega&  sempre  quo taw an qualgan  

poliras do steads. A fama Goal do speedo drped* des parlors= laidala at, s L., rada  es algae  

podam macs e braga. Nda ivargigscose a morfologia do apeado Gael calculando na dimmalo hasta  

• • transformada da Roam m doss iimaabm. Esta Numa  campara • fama de apeada mm espirais  

lapritmicm o qa aliado  corn • pratmsn alaras pareis earacteriaab• s2timtammta Os radiadas  mostram  

q.s para  goods raloddado angular.* • panda mamas w apgad.a fadem a ap4al. leguitmlcu a na  

dlmmab lads a domara. Eaaaanl qa pira magma piemo o agnpde ream-se impactes.  
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13T/19h0o/is. Cg1T1CLL1Dl3 A1370-01011111ADA CO I001101 aQ C011SLI?ATI SOl. 
Carmen P.C. Prado  • Cranial. V. Tibdreio,  instituto da rf.icn, 
Universidade da ale }aula. 

A dleAmic. qa. rears. • ocorrincia de r.rraAter ao tong* da tome falha geoid 
g iea as sonde  apostada coas  • albor ruliaagle flaica da. iddies racancements agra- 
anntada. per lab. Tang • U . 	fold da Critiealidadi Juta-0rgaeirada (BCC). sa voa q,a 
implica de amain• simples por qa a dlrtribuitle da subo  dos titraate. obadac. t 
men lei de petlneiaa. 	cana nesta trabalhe qua, ae contririe den primeiren moda 
loa da automates cnlularar propootes par. staler • dinlaic. de an terremete, es to i 
i 	 anemia ale eeeunatira,  use an quill recede. n marlces aecariores presided 
de rnatame.a de IOC! Ap 	 emes taabd= resultadas do .imul.tlo da wares eeda- 
loa ale com.atrat i.e.. qua pe rmite[ concluir qua esta .la d uma coedigle sees'./rid p 
✓a qua se •bun. IOC. 

CtIrtrIC4 LOVELAfT04Lt OM  111112o.17R11TL MUM. (Constantine 
	 TtALLII - C/PP, tio da Jiaairo) 

Canaldaraaos as pepalatio  can  prncrlatia hi-parental ga, 	 de oe meear.laae 0* tips 

.lstura ['bloodied.).  traeaact• gesr.ieasete ems  camblaeie da doia earíteraa. arada e 

aad  . Camaag0eetsatu a popalaeio as aap.lba geograilc.menta  an  d.e.rrar de tempo, 

o  qua railer.. as diatrlbaitie vatic.. 0 =dale  i .aatnmemt• salúaal. Ptalanta, aprr 
saetm. ono  •snie gawrallcada do adulo. 

WT112.13/4.. 
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PAINÉIS 

EST - Física Estatística e Fenômenos Críticos 
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EST 7O/14.0O/42. 	l PS ES  i 0i.io 8.1. BTRAPTt5  A  PLapU9 S  OS 
CAMPO 

 da 	, Co Carlos 
S.O. Poked (Institute d. puma 057). 

Seimda.us oa diagraming da  (sees de modals d• Ulna coa inttracoma tompo.dlom 

na rode de laths. no lilacs ds emindcamtio infinita, na preaga{r de campe en.gaïtit.  eater. 

no. Para valor.. apices de p.(-m 1 J,)/11J í ), m4 J y t  r.pssrntan a. in 	 omit. ' 

transited (enagulmdou ) vialaboa, obtens diagrams d. Rimes quo crib= raliésm de coaxiatca-

cia de fasts miduladaa -pars mgnitica • mndidad.-ndi,iad.. lob cattail cmdicia•, a. lames 

Aduladas is compartamnto reentrant@ pars altos campo. mgaiticos. 

Apoiei CI 

EST 31/14,0014.. 

DIAGRAMAS DE FASE DE DUAS REDES DE BETHE 
ACOPLADAS E DESORDENADAS 

Marcelo L. Lyra e Criaólono R. do Silva 

Depart amento de F4pica, Uaipersidade Fkderal de Alagoas,  
57 061 dáaaeid - AL 

Os diagramas de lase de um modelo composto por duas rede, de Bcthe 
bcopladas são obtidos •c•tarnnnte  usando a técnica de função de partição 
parcial. Atenção especial é dada para o sistema desordenado no limite 
&unealed de distribuição de ligação. As correlaçdes entre os spi ns  e entre aa 
ligações de diferentes red es  são investigadas e uma nova per colação para as 
redes  acopladas com diluição intra-rede é obtida. Mostra-se também que a 
competição intr -rede leva ao aparecimento de reeatrâaáas múltiplas. 

IACSAMA DS PASSE 00 MODELO DE ISMMC lua CaSPO ALEAT 210 
E. Mil lman P.R.  S.arsr • S. Pi e.ir.do. D.partam.ato 

e p mica. Universidade rad.ral d• lantr Cataria.. • 

E 	 tatrmma de  f 	 do aodilo d• lados ama campe 
  sia - tu, submetido • um campo u=oitice al 

- 
 lo lane 

 tudinal a■ cada ■ Itio, cem'uma ddmtribuicio da probablllded.s tri.od•1. Obtiv 
es dias  de favas no sspaco de p  " (t . coa  
	 lo). para  di i 	- 	ilnlcio do carpe loOlitadloal 

1..r 6 rio. Como dreorrioc la da competicio unir• as •!alto ■ quiatioo ■ (c la mp. 
	  • a al 	iodada do cope longitudinal, obci.•.o ■ o.. riea cerla 

	

dad. de ponto. multicriticos,•tio• do •p 	{nunca d• fase s  aatnitica. r••o- 
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EST 113/14.0014e.  ADORDACEM DE GRUPO DE RENORMALZZAÇÃO NA  
	 APROXIMAÇÃO DE CAMPO MÉDIO AO MODELO  

CORRELACIONADO DE SITIOS E LICAÇbES  

 

Douglas P. de Albuquerque  e J. REearde  da  Beau  

Deparramasia de Hies • UFPS. S0719 Rcryfe•PS  

Fechai o modelo oorrdaciamado de alou e lipídeo (SRC)' usando • tdmica de pupa de ream.  

maliraçio na aprommaçio de campo mddio (MPRC)' para tratar as roda vem Z m q e Z a 11. A  

abordagem feita p ela btilsaçio de doas dilames interaçõm. JA a  J.  Os diagramas da tare para  
alaram valora do parlmetrode m*relaçlo ac(0.1(o ido na1 cowl...tea JA  e Ja  aioadudados. N4e1  
calcina c mprmam e etdmtmeia de apenas doas aoecotraçdea c ritica Ma - 0) e  R(o >d 0). Obtr  
ms• ainda uma /dano lutamante mim se  dedi.idades iniciou, At o a I) a 41 61(, m O) m  paste  
p m 1 e e partir data Mario pud®a estimar a padvv. valas exat ea para o uai totalmeme  
correlacionado.  

I. A.A.P. da  Slur e P.C. Brady Martini, Ph"... Rey. B dJI.  10288 (1982) e rderlaciaa citadas.  

2. J.O. ladeben, A. Maritan e A.L. Stella, J. Phya. A 18,  L271 (1982).  

3. J. Ricardo de  Soou  e Du>ugla. P. de Allmqursgaa, mbmrtido • PAya. Rev. R0992).  

13/1,00/40. mT 

d• plait., Il)C • J.A. Pla•eab.  0.paetaa•era d• ^ plalca. DOM.  

Riot• trabalhe ..tudaaos o diagram de /asem do 	la ds  
Laing eu ■ sarou of 	

. 
 to para ura di•ltibuieio triaedai d• 	leati- 

fies. Willi 	 grupo de xio • tasI1aati• ds camps radie as• su•• doso  ver- 
se... Dade doto ou Iria bleees ds .pies ■ ie r•lacieeedo ■ 	I. Oconee  
e•aultadot que ditar• suite daquelas dot.r.lnadn. vis 	'C.o. • limb ■  
d•  punias••  talei ít Lees ureice para valor•e grand ••  da dilvleie do caspa a a  
Sae• for remain: tl 	 de a. balou reap 	  Ce. vs  
trim blecem d• Was ceoargue- ■• t.guta d '6r • .semana d 	[nada no die- 
$r..4 d• leoas tall 	 pc no limits d• dilulcie nula do eanpv  
al 	La.  

6ROrJ Di atROaILLLI, SaçlO Di CAMPO RRDIO PAIA 0 N0DRL0 Di 
IsISM)Otl CAMPO AL

I

CLSIRiAiTOR

1t

lh l014 
A.l. ae of rud Y'  q : PP;^iiáié ie° 

d  
• 	 Batisa[ ca, 	 r a..• • 	̂ 

Off )41/14u00/4a.  
	̂  

 

  

Ar1.LrJyYJm R R CEPO R Ii22MOZa1J2.494 NO  

ISPACO COL  OR  CO RPaR LIA miORR R MCI  

Ado  mLtflm OR ESC>eSrxdR LfI1tC Sianm sm da 011misa •  
IlaLLa sr.11a C .  dR 0112211M  

aolyermlmds Federal yltalonw  

aprsEeataamm os diagrams  m fame d• m fensmpaln m  

1 ■!eg dllulm e m m salifavamgeato de  Wag cad  tasgn  
epitomic  Id 21. ebtidaE atnvia do ta ORES ands m  

qtaotlmdaE •  Mr,te pramrvadem o• ttsoltmw4io ds embalm m  

embalm rlgawamnte  CM a tamnDO do et.t•m elevam L  
petixta pro. data farm a fate* font, m Imprraelaio do  
altom mtL no  tamras  Plaits das rodeo  uttllodu. 6t• CRER  
Ji Col mtllicade cam  stcem.  as famamQteLw cam • w* comp*  

1pl icsm Ill.  • am  Ernie per  né. daPtsm Earn os copra m  

dl luide • m oomtante do  veaplamnto J a O.  

Ell P.W.C. d■ Oliveira - submetido ■ prdtiLCaotie m a>rolhiu••  
tall. 11)01).  

l2g  



EST 76/14r00/4s.  1 MAMMA 07 IAMB PAU UN  mono  Ll< Sp<gs "ISMS  - elrrn+nv pC 
Ce1O R ee301e•'l7J4I0. !birdie G.A. quadros • Silvio s.A.4lir.s  
I ' d. /filed - Dai dad* de lio  Paulo  

 

Dti1[somes 	Iormeçio de ;road da r.mermeIuaçin no slpaço red de Rlgdal- 
-gvda.oN pare •stud•r oo aod•o de ling do spins mists. (.pin -1/7 • spin -11, no-
as rada biparcdbiea hips ' a. cia 1.r.roçA.s intr. primeiro m viaishos e rnisotropls  
de campo cristalino. O problems 4 easteeas[v soldv.l ea dieassle d^1 • ea us. ',nth.  
aaganal do tipo bon.ycoeh. Os rasel  oh  aostraa que as d') o sistema eaib7  
um ponto tricrItice. o qua Elm .corra pars 4.2. A dianile critic. p.ra • eaisulrtci•  
de trmemlçio da primeira  'Aim 4 dc•7.704.-. . Isca 4 rnapvtiesi cor s soluçio de IL  
po Curia-alia (tampo oldie% que tashda a  um ponta  ;tico e coo result;  
doa pro1hnlisr•e d• us c1lcuio do grupo da rsuoraall 	 no espaço doe  natos  au  
privais ord.+ em ca4-d.  

6T 37/14r0014s.  

rtJafPiaL121710H Gm?  CaLCALAT.r[M or  
Ttottsxr»urgc FtlrcTnne g+ Dlsalt» Fasa  

Sylrtrsl  

O. Caechst. C.S.L. ds IYlls and N.A.  Captlnsbtlse  

Instlluls de FlaleA. Untveraldada Federal Flumtrtertsa.  

t4nte1ro de no Join  8atleta, a/n. lrlter5l. 74210. IU.  

tiw bwu;Ipid tit behavior of the 'pacific heat and tea  
speatanfau aabsttiatlob In bond diaardsred [sing  
l•rr'oeahetuc systems. lie taw • teat space r.aoroallratlen  
group approach which allows the probability distributions to  
evolve aloha the rernneallratIon proceed. Such statistical  
treatment provides • natural drseripttan of various hind of  
embolic disorder and gives ■ good appomisatlon for  
d-0I..00loul system. Our method 1s conceived to dual with  
different exchange coup! Inge srbtituias. and tisrefts• Is  
suitable 

 
LO deal with amorphous and dilute disordered sabots.  

C97 71/14100/4s.  

mono DC ISIOC D[CO1aCO 11tATiAt7A3mrTl COM lIR¢R7L., ARCIlleh Dl  RIR  CIMAL  

S. Continha (0711e), T.C. Si Barraco (011IG)  
• 1.1. V..ceseslaa doo  Santos (17A1)  

fitada-u e .fd•le d• Iaiag ea  rods quadrado decorada c oo  spin de lllatio  
  • sei-trestro. Os spins decoradores aio slucarlaaent• dt•tr[bQtdos  
nas 11ia61..  per prec..00 ds dilulçio '®..isd' as caspetitio coo  os spier da  
rode. Os diagramas d. fada ancas ds temsrstma critics  versas o.parsmetre d•  
coopstitis • roeea.tra Cio dos  'Ws  dseorsdor•r ria obtido. rsa3iticsmsa[• •  
sio analisados am  datalba. Obuses taaóõ eaacamsste o catado fundamentsl  
msis (oral.  
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ssr 1!/14.00/41•. 

   

  

AfR¢3SMaC6rA rA1tACIi31 ► IB PAPA D  CALCULO DA ERMA  LIt'1L 

.1.1. V .1.1 	 P. Sur.  
Dap de Plates ICU Cal 	dada Irsdaral da Minas Grela 

Alfras a;ro•I.aii.a varlationala 1 	 pal. d.sllvalad. da 
Sl•la spltiada a insipid lire si•cs sia agora ssrudada. • aplicada. • 
medal's d• talas iti1isaedo-.. Hailtwianos auxiliaras qu. aid fur 
ciao  da doia  au wale peramatrea varlaciemal•. Glad sproxlrcies apr.-
asolaa cossl•t ■eel• sets• os cilculca [araediaisiee• • rciaico-Bsts-
Elmire. • pressman .1.1ce• da curio aliaste ac ta. da [.mss  
critics &presisia.. 

  

      

      

  

EiIr 0/l4100/l.. 
 

   

  

CRITICALIDADE DO MODELO CÚBICO 
COM LIGAÇÕES MISTAS 

dad,d H r _ I. C.eg, (`mrf •ff,.n TW th  (Crave  Bra.lislra d. Pa.gaLr FldrarEl) 
/l.•eiu M. M..i ►  { Usirasid•d.  Federal do LO. do NarlrBN) 

t9t 

 

A supemdáe edtia a erpoeole aític= do Rodeia Mira  ( N•vetatial diaatto) 
dom ligorges Salas aio cri trados a etnia do  grupo  de leaumaImçio to empapa rei 
para a rode quadrada que aprammamu por ama emtnmamfe redo hierarquia ( prude 
da Whetaloos ). Varies rraultadaa ammo cuoheddo sio replodurido•. í &i to um 
complete  e.tude da. dialer de aixemuldide. 

  

      

  

41/11500/la. 	 emsOD0 00 MODELO BE 9I UM-MET -CRIIPITES 1-O 

  

  

Autores[ Paulo B. R. Barbosa a Raimundo R. dos Santos. PUC-Rio 

Estudamos o modelo da Slime-Emory-Griffiths (BOW mldlasnsionel, 

col 

onda Sia 0 11. 1lomtraaoa, atravis da um chills. da coopriaantca do corm 

lacáo, Qua a T • 0 o diagr ama da f  possui trim linhas de transido da 

fase  'operand* as fames farroaagnittca IPI, paraaagnitic ■ IP) • quadrupo-

lar staggered íS011 P - OQ Itricritical. SO - P Ida saquada ordeal • 1,-B0 

Ida pria•ire ordem). Mostramos.  tambim, qua o poeto Be encontro destas  

trim linhas i am ponto bicrltico de primeira ordem . 

  

ISO 



EST 42/Il.00tea.  A METI STIGRTRT OF THE POTTS MODEL - T.S. de Aguilar,  
	 Departmento de Física, Universidade Federei do  

Amazonas: S. Goulart Rosa Jr., DFCM - IFQSC - USP  

 

ye shoo that the me•n-fleld free energy functional of the p-state Potts  
model le mapped by the combined operations of dilation and I  on  
Of the magnetic fluid• and Of the order parameter, on the free energy of  
the p'(o p/(p-l))-state model. The study of this functional in the in-
terval Of pí(1,2) Is sufficient to determine completely the thermodyna-
mic behavior of the system for all p > 2.  

j'ST 4IV14600/ee. 
	 I SSIfIDO DD mLgiS1A R ASIIM-TILLER 	AMISCIIROPIOO  

Awes Cdrhi ns  - 1011. 	 , figo Jos. do Rio Preto  
Joni Roberta Drugari eh da  Policio  - IFOg9Gt®..Ego Carlo.  

Mester  Cotters  - IFtaSPitSP, END Paulo  

O modalo do Amain-Taller can 9 spins por sitio ii. S.6i. com  
e nlo.trapi• no intereçgo do quatro spits  descrito  polo hasiltaNaro  

• 
-fml orE E es• ••Et¿dsiby•vEreeee•a^í^r^s^^ 

sip es • 	ria • 	ti ►  
• anima/we. usando a o-upo da Rwnero.lisaçIo e e saltado  do Scents Carlo  
CMG= aliadom as técnicas  do histogramas. Eleae sodalo foi propalo par  
T.T. Ooldschaidt qua reei  scoria do campe maio para obter um diagram de  
rases no qual detects a presses de um ponto esitieritico tipo  
rosterl L m-Thu d 1 ass -   

g aprepando o =RD ebtiwre um diagrams de feao.. Caporal... er LUoa  
ego calculados am varies poets e oats proposta de clammifleaçSo des  
tramo  çdo. • spresr lado persa  ti rado atatpraçta cos s resin Lao. Os  
dei locai  Ot. 	 - 

m 

 

44/ie,00/4s.  
• 

 

EXPANSÕES A ALTA TEMPERATURA PARA SISTEMAS TIPO  /SING 
 BIN SIERPWSKI CARPETS 	 • 

Pibio D.A.A• Reb • R.  Rim,  Depariamemo de  FFdca PII48ió 

Desodo um ram  mtlodo qua pariahs s  mfiagem eda de gig= an  íradale solo-®ilnv, abono-so  
etpens8es am Oriel galls  tempenuva para o modelo  de  IeFag ® SierpiOdti Carpets  Fm psniealsr.  
d liam•r r erpandq em atria  sad• 10 do  snexpLNTidede magbEtica e da Iço  da ernlsçio em  
Mirk. Carpets. A temperatura er{tin e w erpermes -fordo  eamatrsdn• par moo'  da soil', do  
íptctim.rdee  de Pedi das .ttir.  
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1ST  43/14,00/4g.  GRUPO DE RENORMALiZAÇl•O E SISTEMAS DE SPINS  
	 EM REDES PRACTAi.g•  

 

^s»011l.li' Crillan  e P.G. Brady Morelra  
iJ J)epartaeteda 1.  Aiwa • flFPB, 80739 Recife-PE  

Iurodmmimcli note trabalho um modo e®bim Erato, baseado as bleeice do Grupo de Reaormei•  

teçie oo Espano Reeal, paro o cire& doe potenciea te modindm de  enemas  de opina  caudal  
m "idiom de seda eructais autosimilares e cio-loegbsus, em uma temp eratura arbitrária Apre-
sentamos como exempla,  a spliceçio do reáted° em um conjunto de ástmnae de spine kiog, roo  
intcafóta lerro e antiforemagoiticee catre primem risinhoe, ma  ausfadade campe, erram, situado.  
noa .ártico dos  mcmbtw de uma lamllia de seda fraciad. embebidas em um opaço eudideam piam ,  
e que representam ama das poesiveia'cook isag'ea do Siexpieeki Gasket. Mile contexto, obLir®a  
rsultede. .eíprocodeotes, tal amo detetor que se entropi es  residuais das rede badale trianlalues  
frustrades, com buracos ea lodes s recriar, tais moo os namsbros data (amüia, sio mains que  
a entrvpia residual  de rede triangular Gmtnde. RmaI amos porás, que o mbilo cio e. sbetande  
apeara asse rsultedo isolado, coes tambfat, e pcieriperootte, cia sua  ampla leme de aplicabilidade, q ue  
reside as  determineçio dos potenci es  termediulmiar de .isternaa cempoMr per spi n,  de "---
lidada intera qualquer, robusta em redo !seriais ciebebidaa em espaça enclideanoe de dimmaSs  

arbitririae, na aturada o na presença de camps estam.  

Frsbibo coo apoia do CNPq, FACEPE e FINED.  

dT 41/14100/42.  

Antiferromagneto de Potts em uma rede fractal:  

Estudo de uma fase com ordem algébrica.  

JggámatllaBedias, Enlde M FS,rredn, ARlaé C. N. de Masonic.  

(Centro Briclrito de Peeled si Fiaicaa( CBPF), Rio de JaariroRJ)  

Baker e Kedax(J. Phis. A 13  L250 (1080)} Eugene' am que sistem.s com ratado  
hmdameolal altamest- degenerado podem apimentar uma far elo usual code as =- 
Magee doem alglbriomente em ■ distiocia.  

Partindo de re)açfes de rmas;9ed aaum para  um parimetro de ordem local de um  
assuma do epic de Potts stn 3 estados, antiktromegndtico, em emu rude hierárquica  
tipo diamenue ads 10 rasca e 3 ligiçóm por ramo  na cAula Make, obtemos  expoentes  
afilm, parimeteu de cedar( global) cm fuoçio da temperature e o perfil do parémetro  
de [adem kcal pare uma !are sio usual do tipo sugerido por Baker e Kadamff code  
demonstramos que as emreleçõs demon &lgd ak/u d e com  • dietiwdm  

, QT 47/14100/48. 
	 1

ITICALIOCOS 0O NCO=Si /SIMCOI IITU I3 • I ■ 1 17m 

	

$1311613I133 • 011 CLOD nT® Dl w 	re CO TIPO R1•PE•six- 
CaSEET. eloped. Luis Britt° Cott. (Do la.raldodo Federal Fl ml- 

erase - OTT. U) • Salsa Crlattna Se 	do tlatalh.•• (Castro Brasileiro de Pesquiso  
Pfeleo - OFF, U). 	 • 

O models Is lates cos inceeeeOs. a 2 • 3 spies (collar 	 de seeplareco J 2  a J) , raa- 
pseclraasata) alerto a us camps sag: eeee *stem R i escudado. ■tes•is I. v trans-
ferrais coat. de Grope de Resoruellraçis we Lapse. Reel, as f rartata qua sie saaaralt-
raciss da  fsl.l1a 5terpl.eki -Ce.ket. Tate 1.wreliescwa st. coustltuldet de • follies  
cheta faallta ccwecsdea por 1  . es cada elitist° de ee struese de fractal. Res-
crioilo-mar ere caws cos ledes •2 • B.S. Ji lei observed/. s.t.rtormeate que , para  
b-C, a $16, J 2 c 0 ..1 ■ B . 0. ■urp sr feed antiferraaasnatlea cia usual cods a fur  
çio de 	lapin decai allebrlearoto eau a diatieele. Oreartemos qual  • let luiecli40*  
terms da quebra de siwcrle JS e R sobs. • fronteira critics do modelo  atlas rneioea-
do. aegis coo calculaao• tubas rigs. Reassume critic...  
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tlT 4e/14e02/4e.  

Análise de Estruturas Fractais por Difração de Luz • 
Cláudia C V Oliveira, Pedro Licinio e Marcoe A Pimenta  

Departamento de Física - ICEx - Univamdade Federal de Minas Gerais - 
C.P.702 - 30610 Belo Horizonte MG.  

A tlmice de ditramio permita a anuis. de ..trutas no  ar m.  da Pc cria. Apr sm14mw  
aqui atndos rraliaadoe .obre o Trinas° da Serpimlq. Compara tors a rachada capai-
menu . com um cikalo analltim da tloáormada de Ranier. A. migaras ale ..papás com  
prari.io ® uma panda faina dos  retas do anda do esp-lb.menm, Obsemacsay deriu na  
diatribuirio de intensidades p ara os maioral  seteam de onda, quo eorrespoodem era mesma  

detalhes do trifmaufa Es a támira .cri agra utilizada para o atida de fraeaais (nicay  nio  
detaniab°os.  

'Adüdr ln..drkrs FAPFarld. 01Po • "'MEP  

CST 411/14 MAL 	I  

GENERALIZAÇÃO A PARTIR DE  
EXEMPLOS NO MODELO RS  

M.C. Brenchtela, J.J. Aronson, R.M.C. de Almeida e J.R. Iglesias  
Instituto de Física - UFRGS  

' C.P. 15051  
91500 Porto Alegre RS  

A habilidade do modelo RS CO)  extrapolar conceitos a partir de exemplos  
é estudada via simulação numérica Exemplos {F►") (p p 1, ... , P e 

 v o 1, ..., S) com ruído r em relação aos conceitos {a:M) alio ensinador  

e verifica-se a fidelidade com que  on  conceitos são aprendidos em função da  
carga da rede, do núm ero de exemplos e do ruído inicial n os  exemplos. Ao  
generalizar, o sistema aia um mínimo dc energia localizado do centro dc  =ME  

de todos on  padrões. 0 modelo RS comparta-se como o modelo de Hopfield  
no limite a = P/N = 0. Resultados alio apresentadas para diversos valores  
dcaer.  

UT  SO/14100/4o.  	 MODELOS COM MULTI-INTERAÇÕES  
EM REDES DE NEURONIOS  

 

J.J. Areammn- , R.M.C. de Almeida',  ].R. laleslaP, T.J.P. Penna"'  a P.M.G. de  Oliveira^ 
luatltute de Flda - UFEGS. C.P. 15051,11800 Parto Alue  RS  
- Institute de F1dca -OFF. C.P. 100216, 24020 nod  9J  

Dolt modeled.  sedsmdo lateraSões our dois  • mama  eeerdakw sio etedadae eta damlgio lumttea 
 O printdre e ea aso partkalae 4e  modulo RS  (T@S). sea  fear,io.meda d dada par  

Ei . NI-  Da! 
+ `toam•)  

etagsaato spa a r=eads e ama  generalisaria do modele de eopódd 

1l

1manmade a 	e. tam blades (H} G 

fag - -s ^ m'+4mmt1  
• • 

0e radiada matam quo ambos peai  compoetweew abrdutamafa diversa:  GB (h -  4) apresta  
bra qualidade de amparado ate a - P/N a 1.7 quedo ddza abreptamom da faadcaat tom m®6la  
mundane..  ao pale qrr, alo made° TQS, a e salldd. draw afala mamata. M bodas de sua¢.. dlmlas=  
® a no prtmdto caw sequoato quo do lararlaatas alo se;ado, embora a quaeda& ma n[opnwç çm mear.  
7imbfm m.dlma o mow alisado para em pealo  an ocaperado • as saltada mapvgm a dirosarm  
amt. or modelas.  
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OT 53/14,00/4..  

EFEITO DO RUIDO NA CAPACIDADE DE  
GENERALIZAÇÃO NO MODELO DE HOPFIELD  

Paulo IL Krebs • Walter K. Theumano  
Instituto de Floca, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 91500. Puto Alegre - RS.  

Fstuda..e a cspaddsde de prneralizaçio no modelo de liapfidd treinado cam man*.  
((,^}, r r I,...,a de can  eouaeite (E ), p a 1.....p em funçia da ruldo. Para o ■ pN  

obonosuo que  • balsas tempauuru o ad=ere coleie de exempla para Leiloo  • 6eaaaliraçio  
á minor qua para o caso T a 0. embora o ono de generaliasçio á maim. No came ce el 0  
abteirn-se as diagramas de Esser (a, T), e o cumportammto do erro de gesomlixIDçJm em faaçio  
da temperstors, do mimoso do mempke e da wrrdaçio nitre exemplo. e ameeito.. O  mo 
de ieaeralimaçie • baixa temperatura =preset= orna desnntimidade similar i scbada pm  
Fbetanari [1) an T o 0.  
[I) J. F. Footanari, J. Phya. France, 61, 2421 (1990).  

fST 53/14100/4e.  

gt17qmTIlE]tm 9E PADROES LF3OCJJD33 POR 1EOES M,INA16  
Ç4  Cmtgih.C.. T. J. P. Poonm. P.M.C. de 011 r• lis.  
Imtituto d. rides - INF. CP  290. M1tsrbl-I1.1  

O racoafacimnto de pedreas por redes mceals i u= pro,asso  
dladalee que permite ■ racupsraerm de loba- coem. Nos  
sodtfltedam .  is eats= fares pnrt amnt. armz*mdes es  rim rede.  
Impo• di1ltsltzeda= podes  ser ermszeradam e= rodes murai■  

eoneld•rvado, por .ample. pixels troncos com oeur6nios .lisos e  
pixels pratas COm nnoóllee pablw=.  

Lar Ii.lteçio do= modelos at,al ■  dm  reds* moral■ f mie  
em e ulres recuperar pxdrees deslocados.  

Gemo trablabo coralst• s r,cuçerer este tipo dm t.rews  
are cose Pdrio mie mis • taws inicial. ms o seu  
padre.. d dl ftsçie.  

d result.dos Obtldem at6 agora mie la*tsnte mtunf.Láoies m  
case ss qta .6 ocorro o denlecamnt.  do  pdrio. Mo caso s  que  
Imtrudn*1=* rindo. • oeolna deslocamento 6 1.1to as Macias de  

atragic do =Oslo origi nal sio micros do pia  a-r*es  
• trw*fO=Os.  

15T 52/14,00/4s.  ESPAÇO DE INTERAÇÕES EM REDES NEURAIS  
COM HIERARQUIA ESPACIAL  

 

M.A.  Pires Idiert• e Alba Tbrumans, Idatituto de Ffrice, UPRGS.  

'Eoderego atooL• Pbyeia Departme0t, Brandeis University, Baotou, U.S.A.  

Utilnarnee o método de Card=ou pro o estudo do crimps de fns das  i=tera Les num moddo  
de rede* aoaaeisadse em 1 mibaswsdou corn lipç&m hierirgoiceet. Neste modela sio  tempera-
dos olio ad a padre= origiasia ou  •anCestr•', mamo tamb%m uma Lndlba de I •deacemdeate.  

Cam o roRodo de Gardner inn:reign-se a capacidade critica  da  armasenasnento de p a aN  
=®sies que sio pantos Sine da  equação de evduçio :  

C (1 +1 )  ,. a9n{E  J, r:; ( 1 )  y 
, 	1  

p a 1,2...p, eaquaolo us J,¡ eb variivei• dinimicas eem Nimetris defiaida, J, ,  pti J,, • Mir  

tiefarem ama Condlçb adhira restrita am agimeradea. A capacidade  mitos  a, á calculada  
am dais calm,  quando eá as pastries ancestrais aio atados metaraliveir e tambEm quando as  
ancestrais e decmdedta milldam= a Eq. W.  

1. J. Playa. A: Math. Gen. II 237 (1988)  

2. M.A. Pira'duet and A. Teurn^"  J. Pity.. A: Math. Gen. ü L 649 (1991) .axone  
pub&sdo  

( 1 ) 
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QT 64/t4.00/4e. 	1 1RCODICIDADI IM BIMDLACORM DA Tiaert 1O DRDRM.D1001010  
  LM DRAB DIMIRB616. J.t.iRleeiee, Maria Clara Adam.  •  
Rita M.C. de Almeida. Institute de ■ Isle•. Dotversidsde Federal do tio Cr.e  
de do Bul.  

• 	lcie orlon-dasord. ■ a ■ duas  dim inu i .$ 4 simulada m.di•.c. dei ■  

	 Carlo • 'droners caluler • .abe d  mirados  exibem  aio-.t odiei  
dad., ou eels • odor 	 I do slalom. oio ..pior ■ roda n  ••paço d• to  
e•A ac.ee(v.1. Radii 	  pa.qui.a do •(afta  dad condlci.s inici- 
ai, na •rpodicidad. da ■ i..tacioi propaa  aio de dane.  

A *morbid midis. o calor aspec(riea • ■ corr.loci. ea I 	 da diucie  
cie ai. calculadee teaaedo midi•, sobra tad. o aspice de Iaias pals introdu  
cio d ■ dane.  

EST  41414.00/58.  

VIDRO DE MIS DE  I90I0 COM 8.1 B TBRMO DE  

I1478flAciO QUADRUPOLAB UNIFORMS  

Deputammw èe n  -^-  UPS  
Campo  U.trt"tdrio - 44000 -- Amain  - SE 

 Bobo  
Departments) de Mica  /feáda n  
Campos Uthad{Wo - C.P. 1041- 6̂Wi:̂ NatU RN  

Remo  

O modelo de Adro de  spin de Ioleg (dele I) com iateraç*re de aluara falolto  
e iaduado de em temo de 1uteet10 quadrupNar uniforme I  andada aua,8t do  
mdtodo du riplieu. O diagrama de fuel  node decrue late répdicm, •wits 

a •c como 	elha da estabWdade delta eoltçio m^ 	 O erga®a de goebra  
da dmetda catre rdplicu de Paid d implementado para  tal  modela  

L}T 44/14 ■00/5e.  

Reno I+oeriddw m Wpm de Bide  

Nab Menlo Oram da  Oli.a:re  
rosetam de Plies, Ce e:widade Maid Plamimmw  
Cs. Portal 100766, Rgadi, Rio do lambo,  MOM  
email PMOOOLNOC ao aFIpMOOQR$UFP  
C6oddes•• o vidro de epic d• [seat ® emplemenis tl, slams rede  

gmelteds. levaeeedo es em dador via de cada wee, egoode ems ewe  
disdmis ben drãnida, ee"a.d••• varrer o apego de wade" proem& alla- 
madameu• 

 

an odakee" • ma» (orai ds saem Vdds geestldader de  
Meyers de medidor eeatm wade" p etisbrs, paehi-dn io+orpeeraçe,e.  
Aoki air •b4® a.mplrm a e Mew muykieo.  
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ranki1ICA CRITICA DO MODELO DE KAWASAKI 

A.  G.  11oreira, J. Ramphorat Leal da Silva  F. C, s4 garret° - UTc 

Consldersso• modelos de Ising clnit1Cus unidlmensloeal• cos Conserve-

çâo do parïsetro do ordem. A tams da t ropa antro dois spins separados par 

ura dtstinci• r é dada par  we  r, onda o parimetr° a varia no intervalo  de 

 O,00). Estudamos • relevineia das leis de canservaçio global. sobra • da-

t•rminaçio das  classes,  de universalidade. Obtivemos o expoente (e) de 

'critical glowing down' •travas do tina• de resposta inicial do paraytro de 

ordem e assumindo a hippt's& de sealing para o tempo de relaxado. Yeritt-

eamos que para  valorem  do parâmetro al, 4, °a modeled pertencem â mesma 

Classe de universalidade do modelo de Kavasaki psdrio. independents de dis-

tintia sarna d• troca entro os spins. Na caso de valores menores do pari-

met ro  p, vasos surgir usa dependinct• entre o alcance dam trocas • os sxpo-

sntas ericicos. Em particular. quando • distinct& mis ts& de troca í propor-

clonal ao comprtsento de corrala;io do sistema. oa modelos portem• ■ a no-

vas  elasse. de  unlversslidads. 

BT 43/14,00/3a. 

[5T 43/14,00/Sa. PROPAGAÇAO DE DANO EM VIDROS DE SPIN 

ASSIMETR(COS 

 

f3.M.C. de Almddal r i e 1.A. Campbellf" 
t , llsatituto de Ffaire, UFRGS. C.P. 15031 • 91500 Porto Alegre,  RS 

t 71 Phy.ique des Solidem • Univenité de Pa ris Sud - 91405 .ORSAY • nano 

Eitadamoa numaicamrnte vidra de spin em 2.3,4 dimmad ,s e em campe sódio oo® 

fundo do gran de amintetria sea iateragba cure spins. A psepagaçàe de dano foi utrlirada 

para  =alma no  deita no ocdcaamratn de vidro de .pio devido à istmdnçio de aa imetria 
nos acoplastes Em todas dcmen,ds • temperatura mítica para a ptopaaaçio de dano e 
bastante boanível i asimetria, sae a ordenamento de vidre de spin é fortemente .oprimido 

por qualquer gran da aseimrtria. 

64T 44/t4,00/Sa. 

Dinlilnica do modelo do van Hemmen de vidro de spin 

Franciaco w. TLmacit e Evaldo M. F. Curedo 

Cadre  Brasileiro  de PugauY Micas  -  CNP  

Ran  xa► icr Signa! 130, MOO, Ris de Jaenn 

Eatudamos es emporium=  drainieo do modelo de van Helmer de vidro de spin ®• 

parando a evoluçào temporal de dues eootgunç6n submetidas ao mino ruído térmico. 

0bser.amm que o sistema sole dilemmas transit/x.1 dinimicea ears as fate param• 

emética, vidro de spin. fenumag,#tica e mina. 0 diagrama de fuss tetnodinimieo 

concorda com o diagrams u-rmodinimico ji conheado. Na fale vidro de via, o sistema 

apresenta uos coop otammto dinimico diferente do observado an modela de curb 

alrance e no modelo Sberriagton•Kirelpatrick. 
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ffiT 4a/14r06/Ss.  I OImiaiCi .17,6-coa1mTATa PARA  IanddA! OS MAC  Gott P66o®1.  
R. Turar.a da Silval,  O. Catlrba •  O.S. Salina.,  lnailtute  do  
Slum.  Uo rv. retad..d^llõTi7o.  

 

Unmans una aprasi.açle auto-consi..anro pars utuder • dla mica a Glauber d.  
miasmas de spins. A partir do. pontos limo. d• r.laçdso do r.eorrincia, Oconee dia-
grams da e  de modulo, de laia... p ç ■ de coupes sleatdrlou, diluiçpo da li

-pçees on diluiçmo de Ships. Estudam. eshrrad.s do rdr iaa c,ord...ç5... O. meein- 
  obtida ■ sie compui{ox con valor.. provai  outra. wilca1as. Pari escude  
Algae. suite arardes r.euparaea es r.oult.d. ■ ...suis d 	 capo .ddio. Tab*. sae a- 
	 It.do. preliaiaar.m para ua wedeln da  Icing d. spin 1 o. prareóça do e- 
mu •nisetropi ■ al..tdria.  

- endereço Prr.aorata: Oapartasnto do  Fltica, CCeN, Universidade Federal do Paraiba,  

. Jan P 	, Pb.  

CST  47/14,06150.  

UM MODELO  SWAM  PALIA FRATURAS  

had Gear=  Moreira (MUG)  

Am(rka T. Beaald. (USP)  

ammo  

Y1oymKU om modelo do Sims  que podem uetbertar a® sass  psahaeIDa,da goo  da  

pode da eaergla mrmapmada e do abmno de lima  rlldoibx QLndo ama tira ue.beact  

pod.  worm  ®a taQo 4m aáa[; gtu  anta  diaralu a  trim=  nepooppió peke áat-  

ittas.  lanalama o dhpama di hem • o peril EaaL &tadamn a a>isilnria da s+taq-am  

da  mesh  prop.tsi par  AsonRlh a cash. phis.  Rir. B 40 t77 . (1910)l r  a demand*  

ftaetAl do peril a a raposidadp dam pail.  

EsT 4y14r06/58.  

DáLAQÕ1s DE rSC1LA Timf !"ítA10>tAs SIDibmiB1O1gA18  

laud Liam ideas  Boàrloáo (UFdG)  

J./ Qttflbdrme Mtatlfra (Undo)  
JiR.peo Lasisharar L4.1 da Woo (UMW)  

Lmlrien T. 8mmud. (USP)  

Tila dgr papá da  whims bin=  pio s.Smpkdoe ■ tossis .alui& sill a reptm4  

&tochas  as diagrama da Mario obtidos e as perch da hams am tarada pemiw4  

rdapës do coin qw memo ® datara  bitlimisdoosh.  
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ENT 19/19s00/0..  MODEM DI  C8ffiCSOSSO  

COM  

DEPOSIÇÃO 9111386IAIS<A ! DD?UBIO  

Ramal P. Machado  (um)  
kw/  QaIllemp MaseUa (UPMO)  

 

9imnhmoa o uncial= mare am  dahatlato com (Maio,  umdo  qua  a áepolpo  

elbadaw a sroa dtàli6a1po pmdana do largara s. A 14ioYdada . aI>•dao l  l tehçio da  

uesh  

m(LI 	L•J (4,)  

(ods L i o tsmaalto do saódrafo d/ • altars afádfa. A (aaçio J(s) i tai gla f(s)  ^ <l 

para a dt 1. f(s) .eaostaota para s) 1. hwstipmos a inEamcla da s am  azpoudm  

a a ^. 

  

car 30/14.00/5..  t4WaaCtA D',  CRAM as  ei.l.cWa 00 ••••r+•^+ Si  1111m 	Ra 111ID.. 
IIYTwiuti . C.P.C. 	 1 	ate de Itasca  da Univeraidada  

da Blo Paolo  

 

0 e/lcelo do espectro  de  rinial ■ rldadss !WI  Co  n mostrado dtil 	 '  çae  
a•t/tiea do •i•e•rs cadtiens disetp•eiv.s.  

Estuda-se adtodos nuadricos d. s•alisaçlo do ••p.ctro de •lniul•ridadaa e n  sinats  
• reerirnt•ia proposto s r.eent.erntelll.  qua o calcula. de maneira direta (nlo alf•vde da  
tr•n•/or.•da de  Legendr• d •  (q -IID0; • mum utilises a tde.ie• de rootage. da  eaira (boa  
commie') no I 	anoto  de probabilidads..  

Conclui -se ass a resultsd e dos diodos d.p.nde deei•iva.ente do arnica utilised.  

w lsnntsr.rvto da probabilidrdn, eve  no c•so d deficient*. devida . univor.idads das  cd 

Mad  d a  gtade  utilise da no  eenrapo  d. eei.a.  laia  ll.itaçlle ■ podes  choler • i.•tabillsir  
• •plic.çio des rat 	' 	./todn• a .isei. ssperiasntai•.  

III A. CMi.br., 1.9, Jensen. Pays. 4.. Litt. 6? (1989) I);r.  
C. lton.rau. R.1. trot 	. Rye. Lett. A I)) (1919) 10).  

E1T 31/14r00/3..  

TEMPO DE RELAXAÇÃO NO AUTÓMATO DE DOMANY-KLNZEL.  

C.F.2eiende(1i,  TJ.P.PennallI. M.L.Mutiraj2] ,  C.Ts.IIir[2].  

(1)-Instituto de Fieica-UFF. CP 2110.  hies R]. 
(2]-CBPF. Ri -R],  

A partir de aimulaçwes de Monte Carlo, aluda® o comportamento da mag-
netism° (parimetro de ordem da rale) para o out®ato  Molar probabilistico de  
Damany-Iüuai, tendo em vista que es antdmatee celulares sio Ostentar diaimko.  
totalmente disc eta (tempo, espaps e numero de madam) e de dinimica deterministic.  
on psobatuliatita_ Else estudo estio ci direcionado Da ertraçb,',trawls de um tra-
balbo computational intern, do tempo de relaxação de ._agi imo_ coot o respectivo  
expoente critico, na fare congelada.  
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1ST 5V/14.00/50. 

    

   

A97aA10 =ALAI  os DOM8w1-11111ZII.r 81aSCE?IBILIDAei ti comma=  
Merc•lo L. Martlera14 . T.d.P. femme')  • C. Taallis 2 . 

1. Departamaato da flsica, Universidade federal de Viçosa- MG 
2. Centro Erasil•ira de Paequlmea flsicaa - CpPf 
3. Departamento da ?laic', 9nivarelddda federal Iluminease 

'Atravóe de slmulaç8o computacional eatudamoa a s0acaeibilidad• a 
obtemos seu expoente critic*  para • traosiçio vrrosen-active' no moto- 
meto d• Domany- . introdusindo eorralagame naase autõmato, iate G, 
atualiaando-aa coa um memo  numero alestbrlo um conjunto  da 1 S a f N 
'Sties, •atudaona o diagrama de fases • os aspoente ■ criticos damsel ■á 
tÏmato correlacionado. 

 

        

   

L9T 63/1en10/7s. 

    

   

Diagrama de Fase de Linhas de VBrtiaes cm 
Supercoadutorn Atiieotrdpllceos. R. CanJumti, G. Carneiro e A. Gartn er. Depta 
da Fru PUC/R3. 

A técnica de rinadaçio Monte Caro (MC) do modelo de Lmdm aniratrõçdco  as  rede,  por  

nh 
 

desenvolvida 111, é uti lizada para determinar o diaguna de Case de Gabas  de véatims  em 

n rpercandutores aaisotrdpieca. Maumee e reultadas ubtidoa par e links.  colocadas em 

uma rede espacial tom 6 x 6 x 6 silica Obevamn • existtncia de uma Cata ordenada a baia. 
tempoatoca., na qual  as  linhas fanam erra rede de  admires.  A iodo derma rode  ocorre a 
uma temperatura Tu mmor  que a temperatura Tc da trunk:a supercondutor normal. Acima 
de Tu. abl er fames  uma Case daodecada ® marelaçfe catre vdrtiw ear•eterirtirm de um 
fluido . Obtemos ainda Ter em fungiio do parametro de aai.otropia. Apresentamos, também, 
resultada. de simulaçdes de linha. de .&lim mloudaa em uma rede espa cial contendo 12 x 

121.11 ética. Ene rede de maiores  dimensd . permite  qua  inve danemos. além da dependima 
de  TN no  parametrn de inlaurcpia, sua .aripa com • densidade de linhas e qua enodamos 

CM  maior detalhe a natwues de corrdaçiei entre via tica  na Case desordenada lovestigantas, 
também, se é p®vel .mica. • pre.iao teórica 121 de qua • curva de folio 6 fortemente 
iofuenciada pela blindagem da m  inUeaçee estie vdrtiors por 9utus1ém thmicaa. 

• 	  

1- It Cavalcanti, C. Carreiro e A. Gartner, Europbya. Lett. 17, 449 (1992). 

2- G. Cairmo, Physic. C 183, 760 (1991). 

 

        

   

• e4/14100/5a. 

 

1 MODELO XY NA ESFERA-7D 

  

       

     

El611d1t1..atSadp e EmmandraidIIta 
Dep.vt®enta 4 Reim  - UFPE, S0779 Rsr(Jr-PE 

 

   

O modela XV em espaças aioeuclidiaaoa tem  ado bastante estudado  M.  Resal.emns o modelo ao 
espaço esfáim bidimmsionel, intermadca  as  meanics e.tatisli c&  de deleites topddpao (vdeticas). 
Mcetrarcmor que o sistema exibe uma transigia tipo Kastalita-Theaksa 121, cakv4ma sua temper. 
atura da tracoçio'outras grandmas tamodinimicas. ApGraiio do modele ei discutida para  sistemas 
da nauresa 

 

   

(1 1 C. Callan e F. Wilcock. Nuclear Ph7a. B 340 (1990 766, 

12 1 O.M. Keatalitr e D.J. Thoolm, J. Phn. C6 (1973) 1181. 
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Off 57/14 100/54 . 

t aring. 

Con.ld.ra.o. u■ modele d• Baia•gb.rl ant 	Ica ousa rada 
cubic ■ aol-infielta par. o ■ .ntlfsrrnmalnatn na pra.ança de u ■ cameo sagui-
[Lee ••taro. . Utiiisaso ■ o sited° das f 	- 	Groan no apronlmaçs. 474 
para Calcular  as energies da •.eltaçio dam  onda• de apta do solos. a daqua- 
1aa praxises • ■ ."per [ cia liar, do critical. M 	  qua e aspects° de freer 
pia roar..al nado  dos ends. da  spits de •uparflcie tip 	 foil., a ■ fan 
✓ie d. Campo perm o ■am.o rato. d. end. que o e.pecta d• volume (sirtic.. de 
Lona da Irlllonin). O c ampe critico da r 	Içio i d.t.rsioado quando ■ ala 
E loise rail • erre. oeasluuasdo us. inatabllidada na fana Para.aIeitica. Mas

-trasoa qua o campe critic. d 	 llat.ru.nts com • tamp.ratur ■ a que abai 
mo da usa d 	slued' tez 	 faie d• fan P 	pnitlea tas isl- 
cio proai.o i ■ .partial@ cri.t•lise. 

I CFCITOS DC SUPCIfiCIS NA TIANSICIO PAIAMACNpTlCA IN l5- 
 TIFCIIOMACNSTOS. J.N.S. d. M 	 D. 7i` ueireda. 0e- p 	 de ■ n ica, U 	 dada Federal d e  Saute  Ca- 

CST 55/14.00/54. .MESS 1102112 1741 MD 1001110 DM 11ACAMITA • 1.0. 
Jair Libera lidaria  • Carlo. paihiti Orii Yoko',  le.tltuto d• ft 

sic. - Us 	id.. d. Spa Paulo . 

 

O dal. d. Malamiya d u modelo helicoidal. tipo  IT  planar coa inraraçlaa farro-

..lnd 	 1 	, onda em .oter s.  a. opina estio contidos. • Lot 	boa latarpla- 

nor.a c,mpetiti.....ub..tIdo a a c.tW. ..Sndtico s••ria par.l.la ..nr• ao 	 planos d.  mik 
..elaaçla. O modal* amiba 	j...•t*. helicoidais d. opina. m. quais o pilled. pode a 

cor.aurdnl o isee..nlurdnl ca• o pilled* d• rad.. 
Mamo trabalho, ca..ldarme • ..ralo ..l. aimplal de adelo .a que apenas lacera 

clue antro primitive.  • segundo. vizinho. ale ceid.rad... GA  diraçia axial. d ttaiparatu. 

 ra da  into  absolute. 
Dusa expansion m• competent ."  bani.ic,. pa ra es  lagulos d. ariantailo Oar pridw. 

calculam•. seluçlee apro.i..ds m. rasas' d. baia,. • allot tampos magnéticos. pealibl-

litando, anal..  um  peet. de partida par. Suara de .elaçles m mdriea. Saia precis... 

la  we  alto. d.loa par. mista... adulada., o por *sample. ■ credi-

twos frua .arb4m e modelo da Napslpa pesa eprnantar amua fuu dul.d.a cos  Iam re-

filo da aatabilidada apr.cid.al . Antis .onde. difira... de feias ria completos qua o ■ a-  
xistents. na  literature podam mar c..atruides. 

p7T 54/14.00/ls. 

PSEUDO PALRICULAS MO MODELO OE HS:ISEMDEDO BIO1MllISIOMM. 
sfirj0t.. r.ttm - Dep. de Flute.. Univ. federal d. Ocso Prete 

O modelo de H.ds•t.barp bidimsrslotrl pado sap mspmsda as 
Limier do continuo, em um modelo P No linear bidlmmtslan•1 
Isetrdplco H . a ( 1x(1.  ) d  , old. nÇ e S; #S • o .atitdrio ns 

d lr•cio dom spins. Este modelo  suporta emclt.Cd•m nIo- limarem 

localizadas (pseudo-particulaa) quo .5. ..teestisrls(11iJ. O pa-

pet &moues ..eit•COem nas proprladades esLALleu e dtnialcas do 
modelo de Heisenberg real ( qua 4 discreto I no halts ell/amino 
sari o Lem deste  trabalho. Seri aastr.da • as 	dada datis 

.zcilecbem na rede ferromaq►itica • •nttferrogaáttc ■ • 0 cilcg 
lo 44 fua.clo correlaClo d1.Jdca e da d•rsldW de solltors ou 

pseudo--particulus. 

t_ A.A. Drl..tn o  A.M. Prlg.ies ■ ICTP Lett. 22 (1071). 5140. 
E- S. Trllper - Phr. Lett. A 70 (1070). 114. 
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ON THE CRITICAL sown=  OP THE  
	 ANMOTROPIC BDOUADMTIC SPIN-1 Ri►Et  

PnsclaeJp Castilho Abrams  IUPSCarI  
ARIO.ldaLi.klallEEil I UPSC+r )  

A study is  aria la the aflstroaa aigrrdntte azds-1 Ilaailt•Wa tstr•duead  by 
B.tcaasar at al ' .  Tar dal au  be rapwritgd as a vrf  at  aparate, sttdylng •  
Tspa1sy-LM►  a¡pra. The Haalitadas is as Lslta

. 

 chain to  Mfisd by  

F141L) ^ 7 aa  

Oe  ^ —{k..ka.i  

+ cah't1[s:s'..r — IZia
.
f l
i
a
.
:
^
:Nlf ]  

—}(a111[[»»N + e;^:..l18:e. — st) + hc.]  

—7lshrgl[[S¡B'..r + s;S'a..lsis,ir +  ha] 

— — B l].  

s— s: A.4) a, ths mis l SUI2f satrts• gad 1 to a oauplhs usataaL 1t■ cAtkal  

babavteur Is  aaaraa by  sobs  lha rylatk= balsas gsOp sfNlthdw sai  critical  

=pawls  Pudiclad by  asdaeral IaanrMaaa. Thg sdal,  Ilia  ia toa 21d cbal% b tumid to  
aaãibt a tiro  ap eeattareudy varying aqrsastF Ceryaring Its atp=p•etwa altã that at  
lb• Y1d ilsNtals =aryl anal  vylrs  are Ailctd.  

1. Tr 7 Batefirs. L Hardman; R 1 Maya•eblg d V Rlttsaep, J.Abga/21. Llil I19➢Of  

QT 40/14.013/54.  

BT 48114,00/5•.  

ESTADO FUNDAMENTAL E ESPECTRO DE EXCITAÇÕES DE  

UMA CADEIA FM COM UM ÁTOMO ADSORVIDO NO  

EXTREMO, COM ACOPLAMENTO ATM  

B. Salver, N. Majlb  

Inttitato d4 Mien, Universidade Federal  Flammstsrrr  

W. Pleudndo  

Universidade Fedsral da  Sarda Catarina  

Time• obtido • casado fnndammtal cato, com n edtodo da matrls da traadeibcia, a em  

forma apranlmada os alado. sachado.  B.  disat® as consor Aociaa dos resultados como  

apraedmaçio no  posbiema de uma saprrfkL qua se  acopla aatl-ferromamsitkameata com •  

ralam•, como persa •n u  cam  da saperflcb (MOI) do Gd.  

LST 59/14r00/5g.  

CRUZAMENTO DIMENSIONAL EM ATM ANISOTROPOS, Di  

COMPORTAMENTO A ALTAS TEMPERATURAS  

N. MaJlb,  S. Scher  

"Inditslo da Fidm, Unissrwdeds Fadnal Flvrümoaa  

C. Strlmati  

Inalilara di Fiaica Univtraitd di Bernd  

Camsidvamoa am AP da Reinder' com uma nods  da spins do tipo LyCnOa  gimp nn'^-  

cam simatrh tauag•aal am volta do eixo b. Na plaoos perpeadk•Eua so ciao b a caastaaLs  
da  Ham care primdrae .iwiabr lf d mulo maim goo eotn prlmehcr váiaiws em plums  
adjacentes, J.L. Pan T < Tx Ili foram fitas climbs em diver= aprslmaçán, cam o mitodo 

 du fnnçbes da Cram (I). Agora calculamos  o aoeprlmeno da caeslacla E. para T > TN.  
Acbema, como cm I,  apse mists ••^••meno d• 2D a 2D quaado 10' 1.  

f - N. MSjBs, S. Sabe, O. Strlaatl, Pipe. Saar. B, April 1001.  
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ú 1d (L1saata p70 MHr  Qaãam  

 

uafveraldW Federal  M Sio  Carlos  - UFSCar 	arfo. - SP  

Conformal Isrsriarea la knees to pley a pruBtasl rate to the .tads of teo.diwmberl  

critical latUee sndsle. TM go.to ■ >QZ - spin 1/2 =del. sateh le the o.•-41.+adesa' aauta•  

version of the celebrated Lyon= nda4 has bens extensively et.did alder the imp of Ws  

hypothesis!. For • chain of id Idles Ile 1/aaBlceisa rods  

^r 	1 •', o'., + er, er. , — es 7 a, o'., I  

elvers 	o', er, d ore Pauli metrical'  ■d 	le• eo.pU.d cemlart. By Beam of •  
Prebdatbn e• prewt ■■ amdytkol plettos to ibis  model at its  d•taapll.s paint 	1/2.  
rapardlam of the loaadery condition"  amand. Tb. •aowlem dlBesiem them obtained woe  
e xactly etth them  predicted by the Conferral  Iswrlesn H ►patYhaIda. The  doSmeraey of the  

every/  geslroB I. oho Emma  ta  be era by the Leo Character Formals for a UfU-raprmslatkia  
of • r•e-Mead7 •IR•bra of • e ■ l theory- 

CST I2/14.00/5a.  

SUPERCONDUTORES EM CAMADAS E REDES  

HIERÁRQUICAS NÃO-EUCLIDIANAS  

Fernando Morar?  e Josf Amidr.  do  Miranda Neto  
Orperremealo de Fwco • UFPE, 50799 (Recife-PE  

Um .upereondatar em camada, submetido • um campo maAahico paralelo Ls camadas supeeamdo-

troas, f aaaliaado cem a ajuda da propriedade métrico e da simetria+ intríarecaa de stratum  
hienizquicaa (rede de Betbe e Cactus de Husimi), mod eled.'  no appa.g9a^  hiperMhim. O comportamento  
das mfoimuo da encrga livre do sistema revela • uma sequeacia i.rrnita de trandçéa, deado .rim a  

uma e.trulur ■ hirri/quits compler• Pastindo do co.tritcs bisieso de geometria hiperbólica e tenda  
de a,imcw (&açbro comfoua), mruamm que a rdtulos asoumidee pela mfaimr da emersa  lime, 
sio aaterafr®te obtidos ao aoalirarwce ou puntos de  interior*  (aequdariaa de mete) mire • rede da  

Beebe e o ractm de Hasimi. A obionia de ;malted s.  aatir4tdrice .do  ad pmsibilits uma rcaaUiae  
duo avali.çõa ji eairetates rui literaturat'l, .amo também abre a pcapectici da boca de simetri as  
escondidas (aioeud'd'aae) em tal sistema  [ísim. 

(o) Levitou L S 1991 Php. Has. Lett. as 224.  

LST 13/14,0015..  

TRORIA CtRLTICA DR MISTURAS RASSADA m0  MOULD  R.C.R.  

A.C. S 	Jr. • G.M. R 	 , Oap•rtu .nto d •  'feted. UFlp  

D 	lseaea u.a touch. eta:tics para ■ 1  	lees de  

mode seaelbents ao  proposto por ShotaeSae, Co... • Crook (SCR) perm u ■  

Gale. pie. Root. modelo  • operador satanetleas•nte eespl..e d ■ callsie  

de Beltawa• ã substitufdo per o.  I en..•.t. proporcioo.1 se des-

vie do squLlibrio, da luoção do distribuição o I0.ersasenes proporcional  

a ue tiro. de r•leoeçi•. 0 ebj•ti•o i o d ■laaçio doe coefLcL  de  

tree sporte s • o.rilic.çio des roleties do 0.aepar.  
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^ N/14r00/a•.  

COIIICIIITII D1 1IAa1POITI PANS PLASMA  

M.C. ladb•rd a C.M. Ironer. Doparcas•nt• de lísle•.  ORI 

i partly  do  uss taarla elsicics, d 	iuuoa a• coafiei•nt•a do  .lseeal  

dads  els•lbael•, candotl•ldada tirsic•, difnsia • difa•io' titmice pars  

an pleau p•rclalasat• loalaado. 0 1ia i eoealdaredo eons 	 conatl-  

toído par p 	 lacrou• o  partículas  o• 	, cos p•taaei•l• do  lnt.  

raçi•, eoulusblaas satra •a partícula • earr•pdaa. d a induçio 	 ■■  

	sods. • naocrea • da  sepal 	  

QT 45/14r00/9..  GAS DE ELÉTRONS COM N ORBITAIS POR SITIO  
NUM CAMPO MAGNÉTICO. RESULTADOS PARA  
MAGNETOCONDUTIVIDADE EM ORDEM l/N.II  

SATO) G. Masdbiiza" a Alba Theumann, latituto d• FhEca, UFBCS.  
'Oep•rtamruto do  Matemtiica- UFSM  

Sendo a Gaba da pesgma anterior c.fr t.. n. taatameuto a mapetacaodutieidade  m 
Limito de campo mapdtim fiam &trará da Omeerra Mr* da fdrtrmla do Alniboaoe para N  
orbitas eleudmica. Mostram s qua  para ca diagramas de Peynman obtidos em ardem 1}, a  
apbcaçio da flumala da Abrilmror jautammto ezm o fato do poreadal aleatório •a de  contato,  
implico ao camel/ meat° doa diagramas, memo uma chove qua corresponda exstoeaeatd aos  
diagraatos mudmamem• vraados eamatrada num modelo canal de dddtmaa em presença de  
poteuãoh dmndmadm. Nestas  coodlçdm , recaptou ora a maprso®dutiridada do deito de  
localáapio bicas.  

I. XIV Encontro Nadaaal do  Fsira da Matdia Cradraaada, Caxambu (MG). 1991.  

2. Alba Thoums.n • S. C. Maplhies, Pb.is Rot. B 99 5799 (1989).  

m 10/I4.00/1a.  

THE QUANTUM PERCOLATION  

l dekna Vim sad V. Smaatara  

Instituto N•dmal de Paquirm &pedals - INPE  
and  

94110el of PbjC., Uoimmity of Hyderabad. Hyderabad 600134, India  

The quaotomme *canal s aIo oe of the pmeolatim phmomenm by been Introdwnd  

and di.emrod and • scr ag theory for it has born developed.  
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	 JürOan 

 

P.  atilcY (l ) a Mdreie P.  aarbor ■ 1 -  (11 f4partaaente de  
11rtu da 615C. 1. 7) nab.  

lid eeidsncids da m diagram' d. luas rire. cem um pomp critico terminal • m  
pente tricritice di( , ciem  duas fan. ordaneda..ao coneid.rar e problema do pelf  
aerixagao mow red. quadrada en ceediçiei de equilibria qufmico queode se admita a peã  
  da liaaiae ■ . doias poliadricas.  

Litany. aberd.de  .ate problem' eia tdenic ■ de Bettis de  lanadia pan  si ■  

tam's d■ largura finita.  • emoragaed° aravmenta, de 'finite aia. seal ima" pare ieterir  
na propri.dada. de moda10 m' cede bidiseneieeal.  

I PROBABILIDADE DE PERCOLAÇÃO DIRECIOdIADA  
R N Onody e U.P.C.Nevea - Instituto de Fisica de Sio  
Carlos - USP  

Através de ticniea de matrix de transferencia Obtemos uma expansio em se-
rie de probabilidade de percolaçio vii ■ itios na rede quadrada direciona-
da. Mostramos que o mitodo taabea pode ser utllieado para • obtançio do  

tamanho midi .,  dos clustere. Uma anillee baseada e ■ aproximantes de  Fade  

nos fornece uma estimativa ds p robabilidade critica e do expoente critico  

s dense sistema.  

6T 31/14,0048.  

EBT 12/141000.117RANSIÇÃ0 DE COLAPSO EM POLINEROS RAMIFICADOS 
	1 N.M.Haebun e R.N.Onody - Instituto de Fleice e Ouaraca  

de Sio Carlos - USP  

Estudemos o calapso de polimeros raalficados em um .odeio com interaçio  
atrativa ente on  monmaros. 0 modelo exiba a presença de um ponto tri-
critico separando linhee de translçio de teme de lt ordem e de 2 ,  ordem.  
Analleemos o diagrama de fases, o calor especifico e estimamos oe expo-
entes criticos do ■iateme.  
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TMARSIOlRAÇAu DE tl1UIRIA I 0 PROSLERA DE EEROR -HEILEE 
tolacir T. de Oliveira Jr. • J. Da41d N. Vienna 

Departamento da Flaica - Universidade de Brasilia 
70910 - Brasilia - D.P. 

Usando transformaç0•s infinitesimais • o método utllirado por Soaras goto • Vlanns (J. Phys. Ar Math. Can. (1918)) no ..tudo de ilmstrlam • equsçaes diferencials, procuramos d•taralnar o mero  maxim da geradores para uma  claims da • istamas Is •quagles diferenciais dada pori 
qx  -•gl +bg1 lea  

• 
ga  - e ga ♦ d 	+ • ga 1 ■ ,b,c,d,• • c_ 

Essa classe d• ■ litasas conta as equaç6•a da eovtmaoto do 
piobl•ma de H•non-Hall•s como  um  caso particular (i.e. • o..-d--i, b•-7, a-1). nossos resultados mostram que para e classe da 
■ lutama• estudados h6 apense usa integral isolante, a  anemia. 

 Desta forma nostrasos gu• o resultado Conhecido pars o problema 
dm Hsnen-Bali.. • verificado pare ima class.  maim ampla d• ■ latamaa. 

( 1 ) 

Ed! 34/i4.60u6•. 

ESTRUTURAS DISSIPATIVAS ESPACO-TERPORAIS El 
 SUPERFICIES CATALITICAS RIO-HOMOOEREAS - D+>•n. 11.• mate  • 

Roberto Fe rnanda ■ Silva Andrade - Instituto d• Ftslo ■ - UF9a 

Partimos de o ■ sod•lo qua d 	degosdasent• estado ■ 
osollstdrlos homogen•us n ■ osldaolo de CO  sobre Pt(100) e 
f 	liames • forsaalo de estroturu dlmsipetivam •spa9o- 
teaporaim n ■ superffol• do oetaliaador. Reste caso es •animal ■ 
do modelo passas a drpender d ■ posioRo e 	  
oonsld•radoe. Se ■ superffof• I hosogln•a enoontrs-s•, a 	Is da 
int•gra0lo numlrtoa, dole tipos d• oosportuaoton: padróas 
• stAtloos sodnlado ■ •spaoials•nt• ou osollaoõ•e alnoroniaadas em 
toda a muperfloie. Apr•sentaaoa revoltadas obtidos quando a 
	!iole I nio-heaoglnea. Esta hipótese tem Justificativa 
e xperimental • altar ■ localmente ■s propriedades eatalltlous  de  
	 . Co. esta modlfioaoio abrem-s• novas possibilidades 
para • desoriolo tidrioa das soluça•• do tipo propagaolo d• ends 
reveladas •xperim•ntmla•nt•. 

UT 15118i00V6s. 

DESCRIC'O DOS REDIMES REGULAR e CAOTICO 
DO MODELO DE HEROR-REILES POR MEIO DI DOAS PUMAS  FORMAIS -
bani la• • . inhs. A• PinAe • Roberto Fernandes Silva 
Andrade - instituto d• Fisiaa - UFEa 

As  Transforaaça•s d• ■ 	 I 	 (TIS) oradas til 
ando pa lavastlgaolo do Modulo de Hloon-H•il•• (RHH) ale 
oonstrcldas •m torno da oritsa. El am  falho es elo d 	 
o eisapoctisOto oadtloo observado vara sa lons■  valorem  d• 
anemia, quando am  taaj•tdriu ■e afaatas de is ts ponto. A 
cocrtceolo d• outra Tie ea to rno dos pontos nio-•liptieo ■ do 
aod•lo ravels que ele d•eorev adeqoadriast• es traj•tdriai 
do slstesa enquanto u ••sisas •stlo perto destas pontos. 
Aisle d•menvolvemos um  proo•eao numerieo Para a int•=ru Dec 

 das trajetórias do  MEE para lentos intervalos de tempo, no 
qual ■ trajdtbria A descrita por oam oa outra foras normal-
em !0noio de oritlrlos que considerai ice posiplo no •epsoo 
de fame • de snertia calculada por cede ema das TFEs. 0 
prooedlmento reprodua tanto o regime regular dos baixes 
valorem  d• •nore.. como o regias caótico das trajetórias 
Para *atores maior• ■ d• enures. E    detectamos 
tanto ■ 	  dos 	 nio-r•saocante ■ coso a 
dustruiclo doe ressonantes. 
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FAT 97/14,00/sa. 

Um teorema sobro equações diferenciais não-lineares 
a coeficientes quasi-periódicos. Aplicação ã equação 

do  Duffing  dissipativa e forçada. 

Tarrlsio Marciano da Rocha Filbq 
Lkpurmve,tas de Arias • Unioersidads 4 Dns+lia 

Lim  Brcaió 
Arad Ida Sciences - Univr.mrd Librv de DraeeClrs - Drasrias - DNpvc 

Aotsmtamo  on  mHodo risumltlm para o enudo da rgaaç5ea d'Jereadaia 
ardisltiaa a mesdeates gvnf•periddlecw ao tempo. O mftodo cmúna ao  um  
da tenda  dam formas aormaia de Pdoar•Dylae • das trasslarmaçEea quas -  
mmamlata larrodutidae por am da. aarora.  Nests  trabalho demoatramaa o 
*riulata Morrow  todo datema de agaaçes dUnmdata ordtadriaa de dlmmaio 
N • • eedriaatn quui.periddima 4 eq.lvatmta • ira darama satdsnmo de [aval 
d♦measb na realign da coaaeralada da traadormaçia da Paiacasi. 0 mikado I  
apücado i eqvaçao da Dady dWlpativa ma  ama tarp quad•pariódiu, o  ma  
í dW aa ds+ertolasçio da axtstfasia da ddorlimlu. 

110 38/14,00/1s. 

Crupe • um  paraatro da simetrias a a raduçio na diaansMo da um 
sistema de equaç0•s diferenciais: Usa apllcaçâo a equações do tipo 
x"r . F(t,x,i',xr']. 

Annibal D. Figueiredo Nato a Tarcislo H.  Rocha Filho 

Departamento de Fisics - Universidade de Brasilia. 
70910 - Brasilia - DF - Brasil. 

IS  bastante conhecido eta literatura o •ignilicado de 
transformações de sisetria pare descravar propriedades d ■  •istemas 
!Laical. 0 teor•.. da Neitlt•r esta be lece ufa con.aio precisa entra 
as quantidades conoarvadas d• um sistaa na diniaica Hamiltonian* • 
as simetrias da açio integral. Estas quantidade* consarvadaa aarmen 
para reduzir a dianslo do sistema de equações dileraclai ■ ■ ■ar 
resolvido. Babamos qua o teores&  de  So•ther aio fornece 
nac lamenta todas a ■  simetrias associadas • um ■ istama na 
dinifica Bamiltoniana. Por outro lado, -  teem sistemas aio 
Hasiltonianoe cuja es equaçõsa poem:se simetrias. Es tamo@ 
imareasados em mostrar como estam podo nos ajudar a abalar a 
disensio do ■ iates& da •quaçóe ■ a ar integrado. Arnold deaanvolve 
um teores qua nos permite abaltcar • dtansio de um slats= 
adiante a sp!Iciçio de us grupo de simetrias • am peraatro. Po 
presente trabalho procuramos aplicar erplicitamenta o mitodo de 
integraçio por sisetrias • uma •quaçio de terceira ordem aio 
autOnose do tipo  X"'  • re lt) + F 1 it)x + Fm ltlxr ,  + Pa (t]r' . 

WT 79/14100/6e. 

   

    

Sistemas Quãaticas Fora do Equifibrio 
com Forças Dissipativas 

O. Baumgarten  F• e C.Scherer 

Wtliota da F!aks UFRGS, Parto Alan 

Uma datribuiçio da •gvame-probabilidade • no  apaçu de fame, para dstetnaa quinticos, • 

dietribuiçia de Wiiper ,  W(q, p, k), tem aide orada tios dltimos atos eo aludo de transporte 

ekttáaie° em diapo si tiwm de .dado adlido, ememdidaa Mam date nai quiulima abertas Gora do 

egailibrio(1]. f+dr propomos uma Dom equagio pars • avoluçio de W(q. p, 5) que pode ser usada 

tamblm m presença de forçai dimpativu, ampliando, portanto, o domínio de aplicabilidade 

do mitodo de funções de Wiper , que tem ado usado exeluaivameate oo estudo de diapositim 

ideais, oaserratias. Apreaeatamte co ar gumentes qua justificam a sova equaçio a pri ori e cs 

reailtados de ma aplicaçlto a diatenoas aimpin, qoe julificaroma a poderiori. 

(l] Para orna seriado vqa W. Fre aky, Rev,Med.Php. 62, 745 (1990). 
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QT rp/i4etf0/M.  
Dt±1CRiçAO ESTOCASTICA DA MISTURA  

ATO3DCA INDUZIDA NUM  SÓLIDO POR IRRADIAÇÃO  

3.A.T. Borges da  Costa' • C. Scharat  
•Deprrtamacw ale Fidaa, Uoi ervidrk FeSerd de Santa Marla, 07.119 - Saar Mad& • RS.  
'Iodileto de Mica. Utirrrridad• Federal do Rio Crude do Sal, 91800 - Pato Alegre - RS.  

O porosas de r oister. atdadca lodtaids em rdllde, irradiados cara particalr 6 a morte do  
como o del ta ®!atiro do  socroisas modi5ugba instacLies das datrt es orpacials  a^ 

Liamos deatn  do  v olume finit=  ata teto da Lrajei&ia das particnlu M dam s. . A tossia da  
pmuaosu atccdatiaa 6 aplicada para dena.a e áoltics de asoleçie com e do.s d os  pads do  
aneeatnebo etéatirs. Obi&- se  orna equgio de difroio SuuaH1IrMs, cujo. cueSd nts disco  
w detuscimda pelo amóc®oo tanto de 4mms de trao.formeçio ind®de pd. prioótc1  
do cada partkuls pelo solaido ®e de didriboiçdo apedel do probabilidade de oeerifauo  
d® rrmto.. CYmo =tomb sumosos e aquaçb dilrnueold de asdo*  do. pals de  
a ncentraçlo pari o pia  idedisado, aaidimedmd, da mistura cmpfata m interior  de  
s r e. ts tomado.. Outran aprcepSes a graaafiasgie aio sogaidr.  

MT 	i00n4, 	mom  ILOLLITCIDO la rigDlla OmdRH1 rAU tfaSSrdtlti as  
	 .101ó MHO  Ia (maiallal RU4,AICES. ■ lele'7oetea Lisa  (IMF),  

Jwquim reecdp(e  (IC1-1712) s Pont..  Mmardn  (17119p).  

Prucdpio o Forums (1990) propouerm um meanie= de traerport• de c one pelo qual  
flotoaçles locai. de com 	çle (deice  wl•am  u casal 'lande. (abertura do 'pai ),pá  
allied*. um  iluso dlfu•1ro de i nns  contra o lradients eddie de coas 	çla .tr..l.d. ® 

brasa titular. Co..  sue rcaei.= dialam• • estropia total da. solaçIee 1óeicw com es  

quais mote em contata, dera-es ter m onera part. do elet.m m assolo d• estropia que  
pele rums condense essa dimi=tçlo. I. praiana trabalhe apronta.. um *Maio d. rd-  

quina .etocde ' da apeias ó estadas • discutimos • forma que  se  probabilidades dm ti_-

siçle antra eewo escadas derem ter • fia de qua • edqulsa Necton.  •m violar • saluo-
de I.i M t.r=dinh.ica. lo model. qu estamos propoed* o pas so  critico 4 • ina[i..cie  

do cana l (fechaneete do ' gata ), acoplada • vr roaçl* ge(mice onda a. cone Sóis da  
encante. • produce. sie retidse flue fera do equilibria (lipicamete • hidrólise da  
ATT). mor comets *stamas calcobonda o flua bAsíke, • produçlo de entrepia • a eficl  

Sitia da edict .*  as di 	sia.a 	ioadrie• e  no  dacdrnte e sewe =.lirs cal_  

cionirie..  

procdpio, J. • Formes, J.O. (1990, J. of Colteldal and Interface lei.•c., 174 (I), 279.  

t!►  42114tO04.. 	I 
6  If^I000 DE Orx]ISICI 

MOLECULAR 0 DE 6rSTEA(IA CON IAJITIB PI)RlcVLls PELO  

g Federal da b3o Carie. - pepa7taaeswDO dm
F^

lafoa.
rea li! ^ 12es ú 12  - Umtosrmfdada  

O eLtodo da rJAgtósetDa ifali oerrar artmdad bodloamota *m rsaolyç3o das  pimples do  
maaamasato die Newton pare parilodw sob a açlo da uma pofartcfal  del drdroç8e enpea As 
dsmcrms o sdd Alas lao de fntsrear rat . I stuçao distas dgtpç8sa 

's 
 o6Hda par mi mr dair  

seaskt•k+oe de gltspnsçlot unmake da Aroosssas HsrottçuS do pugf s team troJsrbrda•  m 
ammo de /sum Ora anaidw•daa por mirado .  da /Hediafto 6'asarissM+a. forams gramdmtos  
oassrolssda ezyerhroabrutti ads come tsrapiaosrra, pramóeti sspedro  dB camps • o  
sailor cis mdredtoa oat4lo mania  dam hawks del mreteçóo de pore&  

o aóJsthp  dieta arahtmo á a aynsataglt dos proms ra=lddes m miJodoL  bem 
osmt  dam rastdlados caldos da straWaçlo da ton stemma  de 306 mafícrdaa de  Irpbolo  
dtsrapinda da Wanda, d• Lsnard-Joass. Os rsaWlods tbtldas sdtlft em oontordãnda  
smmaperfolastata.  
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EST 43/141O0/6s. 
►FLiCJgIL10A0f OA  slllClaG6b ssvf6SA ns moon COLO  Et  'moos DE 
MOO  P•fC11243. 

J.A. laranaw4s (D.pt0 de Quince, - FPCLIIP/USP) 

A .taulaçio teens. de Posta Carlo consist• na ge rar coafigaracirm tridimensional. de 
tee Can 	  uma funcic d• dlsrribolCia atp•rlsental. tato i obtido coa bua na ti 

nica convenClonal de Hants Cart, nub 	ulndo-se e crlt:rie d. acelnv:a d. conligurec 
baseado na rarlaçio da energi• pala crltirlo da co.earaçia da (uncap da dtetrtbulcio ser 

coa • fund, •aparirntal. a m 	gem. na ■ l.ulaCab d. Planta Carlo  	real Las 

t aa.• nuca cadela Martisviana. Eats ticntca. lei taluda ge rando conllguritoas consistent* 
en fundas d• dtatrlbutçio radial. TOR. obtidas pal• ticnica convencional de Monts Carl 
splic.da • em fluido da selar.. rigid.. w +lata densidades. Idanticannta is staulacie 
cannclonal.. o namoro d. passas usada. para canv.rg.ncta inicial  :me  niamro da pulos sail 

des na  gentle das !anti.. aio parimmtr's • earn dsur.inadee coa colado, podando air. • 

	 no prtoaite eau Salta Vane, que nail efaul.Ciss ean.uleuiu. ta fatio  da Ira 

t ae d. empacotamento (rasa. da dauidaa ncmiric ■ pal• dnsidad• da a.paeetimanto sais d 

so), • reproduc:o as POs i parfait* par. fraca.* ata 0.4. H. lrsçio 0.5. da.vina da at 

107 iodem ear observados. principalmanta nas regales prizing asa ntntna e baia... A a. 

tunas doa asters stuuladoa ravateaasnta na.lafluencla • precisao dos naoltadosa nee u 

• balsa fretie da •mprcotamanto. Meets caso.  os slit..., coe erros de 100 pontos na, reger 
duas 	 fit s.ç;sealbrla..nt.. a ind•pe,dinels do nailere de pontos u 	os para r.produsi 

■ estrutura do Hold* ide branda vantage. eonp.taelenl rol estudos ilotra[,mis. let. i d 

via &a fate da qua dip signifiedttoa .orate dlsiinclas lotar olicularss rnarse qma ape 
• ladram•  sie  on trio di:macros. Quanto menor e ni nmro de pantos. wormy siri o tempo 
CIO tee red que e nicer, da  calculou na .laulaGie ,soaras de Manta Carla i  Cambia da or 

do quadrado da minere  da pentes undo.. 

cÈPq 

OT {{/S{n00/6a. 	
O1108j4 7M 6167101113 gIO1HFãSI0RAI6. 1.1. barn, L.O. -  	(Oepto. 
da qulatca. fTClJlp-USP) • M.A.A. Silva  (PCftP419P). 

6 coas oa feeid no. dini.ice* qua ocorr em  r forma  da macias qufalcaa na  supe rf ina dos 
ma teriais, uma etapa tsgertant.  do  process*  i a difusio doa reagentes • produtos sab re  a 
suparflcta. 0 co•f iclantu da dltd:e .prasenra a rmors uma depandinela estreita na  dirndl. 
nallada do sister. So  addlo namble a  difusio de gases  ideals em sistemas d—dt ndle- 
naip. o coai icleati da dliuio i dado ■ laplaemanca polo produto da velocidade midia das mo 
titulas difusoras polo liem percur so  sidle dividido por d.  Om  abordagem para • descric.o 
d  proeadimantma f an  use  do  modelo a difusio em chutar* percoladas as  . Cs* o 
°biotin  de  ataralnar s fatcionallade do coeficiente de  difusa. a. State... bldt aio-
pats, ele foi dtrr.lnada em  cl  percolada. geradas &abra redis quadrada. bldWnala 
nata. 0 coeficiente da difusio apresenta uma grand* de pend:ncia na pr.babrlidaa a acne-
Cie, p. dam mttlod da rede quadrada. Os resultados Indico que quedo p - l (rada. os ■ f-
tias ocupado.) o procedas  da  difusio i o de ta sie Ideal. 0 caefielenta da difwia dacrse-
ea can p, aeraantaedo para p C 0.61 una comparcamanto lin ear ata • prebabilldadr critica 
da  percolada.. Mod simtsmas onde p • Pr . o useis* !inato due Cluscard nib parceladas i.-
pliea que o co* flclente de difusio dana tender • ser,.  No modelo de dia..ia em rede sobre 

 Clus ters percolados. a probabilidade da ocupacie daeaapeeba ser papal °pinto ao do  coati- 
clsnts a untei matar p. malar a viscosidade do Be lo e con...pen a nts manor sara o eme 
fiCient• da dltuaie. taro  can cies podem  tembin ds aplicar em •lstamas onda  ,..ciso 
a soperflcie conflttam coa a difusio dom nagentest n es ta .11W cow. p pada ear  mania  
do  as d imanto da  energia liara no da  da  risca.. 

Cif {5/1{600/6a. 	I tgU RLPRLágLfTAÇjO 1RT6GlUL COMO  S4tUÇj0 ILL LO0nÇ10 06 
BDOlOOiltCDl. R.L. Monaco  • C.O. C.br.rr  - iPt:li-uullCAllP 

Obtsmm uma &aluçio asais da aqueci° de Bcivldingsr unidimensional perm ma  potencial ubl-
tririo, em  tersos a uma npnsentacie Integral. lute resultado i demo ,atredo por as mitaio 
que poda ser gmner.lisada. • todo tipo da nuncio diferencial • de  difarencas finitan li-
naar.d. 
Eats  npmmntaiio integral. a.litica cc.tp.cta. *..*dada da tipo ólmrcun. apneanta w 
grande Intensao na estudo das Instabilld.dw p.rwtrine dada.  palma pontoa de rrifies- 
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OT 46/14.00/60. 	1 Ti ■ muss Brut REPRERERTLTLOR OF QUANTUM PTATL6 

AND TER 0111E ENTROPY 

 

Salomon D. Miarabl  and Nareslo A. Marehiolli  

oapirtimontO de Mlles. Det.arsidad• ■•datai de fio Carlo ■ 

Via Va.bi.st.n Luis. km 232, 13560. Sio Carlo.. Sp 

LISTIACT r ■ way.funetioa urittao in the 	d-cob 	  

.pace rap Ion permits the  ion of • p-q probe 

bility distribution function . This sushi.. us to analyse the 

q Lacy prlueipl ■ by an • ive formulation 

to the usual produce of sari 	, ■ p.clflcslly, the 	 

fanetiaial. . It is shown tb 	 tonal. sive • m..au 

re of the lack of precise knoul.dse about th ■ pimps ■ p ■ c• vs 

	es. jointly aid independently, and they also permit to 

quantify 	 ion that exists ooms these vari.bl.. . 

aT 

 

47/14.06/6a. 

	jnPRAIISPERFtcC1A DE LYFORMACiO E O COLAPSO DA FUNCwO DS 
ONDA'. Salomon S. Merrahl (DP/UFSC.rI e /117ad N. Y. Mowaa 
fOFCJ1/114Sf'✓tlSP) 

R ■  sou tnbalbo sobre o procmo do cutspso da fuaçio da odds, A. Para' 
eoolro1ian u ■ haedltoalam pus daer.vx e cornlaç:o mitre abject I e ser *adtdd 1• 
detector. E. virtude de 'rookie laevltivau" davido mo mma-embuata a merman a este 
haaltam•ma. Os tarem de eoaidelm da  fame mummies no *modem.  metuMle., I  releuvo GO  
encode fleet do statag obpts/datactor 1 da anotados. Proradmmon, mata trebelhoa a um 
aludo datas prvpmçaa de A. Para, medeaeta a saFlrr de carrdaeaa do Upo, EPRIi, 
oade a esrralaçio oblstddatactsr i caaidenda Junto i  tumid de odd. da duna part.cu7aa. 

W. H. Zdrskr, aplltlta formelsrspts a mrralaçio dmtaelor/nrsro+mblantm, por soro 
du quota verlrben gde Imam toporels re7atrva mm termos do ceerineo de faze 1 do 
aparsdor atatuttC4 1. amorraea da moda axtremmaata ripWa. Zurek,  procura caaferrf 
riser im proponçda da Perm ■ tnbuodo a proems., do 'eolepsé i tremeferincla da 
lafarmfcio' do =elide objeto -s detector -s mmio•ambtsntm. Apre.,nleo.a6 a ata rapelta, 
ua dalalhadm anal.., da Irnafatiscla de Ipfefmaçio i lua de  an processo de datacçio de 
earralaçaa  relatives a atada de um pullouts wm sals gram di  libardade. No mobs, 
tarwlWSdo-a o kbtemd. mitres=  lue  s  bacia  IaponU, multlpltcmt.vam dm larma 
de eoeiecle de fanar, tarvamam signlflutivamesre mewed com o aumadto da tmmpersture. 

1 • A. Peron A. I. Plays. 51. BBB (1986/ 
2- W. H. Zurek. 	 optics. •r.vlIailu and ma.,r.msat theory'. Cd. P. Maystre 
mod M.O. Scully. NATO-ASI merlas, vol. 94, Pismum Pra•, N.Y. 1982. 

Ell  a1/1 4 .00/6m. EEQGENCIa az 11117•ACCf DE  TERCEIRA ORDEM A220CIADA A MIA 
RIIQ'i1tA 1llJTALEOüL ala rOImICJ 

  

1.i.0. FRANCO.  N.A. PINTA,  PEDRO LTCIPIO  E C.C.V. DE OLIVEIRA 
DP - OT11G 

A 1976 R. Penou amsntrnu a par de 'dast' • kites' qua newels-
do. de sanai.. casanisnte geram a• ■ lsatrla postagmal translaciomlwote 
aio periddtce. Este segura eats associada  • as aaquidela de Fibonacci 
dirimida  per 

Fs - Is-1 • Pu-2 
A . A1. 1 . A 

Eecacaaete •neacrsaas ar .lotao de racarriecta qua pro sierras ne ba- 
s l0 qua me vet convertido. para  • bem 2 reproduz a rnsra da inflada 
■cia. Em mom trabalho  trauma da  um • istmo baptismal associada  • 
as zequimela da [arcaica urda. denotei por 

Sm 2bn-1 • Sn-2 - 1n-2 
a • C. I • Cl  • C • CIA 

• trsamformçia at 	 pa lctal c    dada per um atria 3a1 eu-  
ja equacio medlar i a' - 2a 2 - a + I - 0. Para s caatrucia da .lmtrta 
baptasamal obtivms quatro forms biales cujos ladro sin proporeioeala 
dos auto-valeres  da atria seism moeiw.da. Estas foras sio  Cris tramp-
tom tadaealas e a •scale. A figura saran. mastitis' -de de um baptismo 
cstral eiremadado per esta edema idiotic.. ao prleelro. Eats conjunto 
eastitut a nom baptism qua podea considerar com a novo lontro eir-
cumdado par sate baptismos iguala  • mot. ultima, • meie por diante. lato 
i,  • finura obtida ■ p 	 auto-stallaridade. letsmed qua tms slaa[ria 
ratarioal ms • firers i eraalaelonalsete sio periidlea. 

derasantarmor rabie a milts. de estrutura m 'spec. de Varier por 
dilracao de lux. 
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 q9/lat00/ae• 	
fECMICA DE DIAGRAMAS  MO MEMO  CORRELAf1V0 MAO- SIStE1R1 

ÌADO DO CAMPO AUIOCOMSI51EM1E PARA CRIS1A15 CON FORItr _ 	 AMARMONICIOADE. Nonteerrst f. Pascual .  Viatcheslav t.  
Zubov. Depertpmento de Fialcs. t1fG. 

O *todo utilizado permite incluir • contribuiçio principal 
dos termas enar ■Onicoa fundamentsls na energia livre sem a teoria de P'ertur 
baçOes. Este tilda§ 6 empregada somente perm corrigir os resultados. Co.  eï 
te rle se efetua a expanse° e ■ cu■ulantes da energia livre. Come parAmetro 
pequeno se escolhe • releçeo entre e eeplitude efetiva des vibraçdes térmi-
cas dos ltoaos e ■ distende sadia entre eles. As correcbes 1 energie livre 
silo calculadas usando-se e técnica de diagramas. Cad ■  11nhm no diegrema re-
presenta u■■ derivada do potencial Interetemico, cads vértice um moaento de 
runç6o de usa partícula. A ordem da derivada 6 igual ao número de traços ■ o 

redor do vértice. D6-se a classificmçio dos dlag . Formula-se as regras 
de cálculo dos coeficientes e da sua transfor ■açeo quando h6 uma transiçio 
de uns diagramas pare outros. Como aplicaçio, obt6e-se a energia livre de 
um modelo unidimensional de cristal com forte anermonlcldede de quarts  or-

dem, e com carrecSes Contendo termos ate oitava Ordem do parlmetrO pequeno. 
0 método elaborado peraite taabê. ceicul.r momentos lnteratdmieos de corre-
Isçio. 

BST 70/ie,00/is. MODELO DA MAIORIA CON CORRELAÇÃO. Constantino T•eilln' 

• Uriel M.S. Costa*  

• Cent ro  Oraslloiro de Peaquiaa ► icica 

• " Universidade Federal de Alagoa ■ 

Estendemos o modelo da maioria lintroduzido por T•allie am 1962) no 

mentido de que introduzimos uma correlaçaso antra primeiro ■ vizinho.. Si-

mulamos oito modelo pars vários valores de correleçio e aprsgentamo ■ o ta 

manho média doe 'clusters •  bem como o parimetro de ordem  como  tuncáo da 

concentracao da um dos dota possíveis conetltulntes. Os nossos cálculo• 

indicam que a correlacáo não modifica a clangs de uni lidada do slate 

m . 

EST S1/14,0o/Co. 

PRO/l1aDADeI DE TRAR9POlTl EN CASES  MOCOATeMLCO! A lA1lAB TBMPBRATUBAB 

C.R. Lapiseskl • G . M . R 	 . Da 	 foice. U► Pl 

• - da 'aerie emitira doa Bases. a ■ recuei 	 de transporte podam 
mar 	lead. ■ COMO funçéee de integral ■ adiu meiomale dengmimodu In- 

tagraia d ■ celiiie. O cbJelieo cheta trabalhei e aieid. por 1 	aia 

	ice  4 	 i 	' ia, obtida.  no  case qui.rico. canal a 	de e ■ Pa- 

tend a!, d• cetera rigida a da 	-Jenoa. e. • comaaquamta 	mima 

çis doa eoefiei  4. casduti.ldada titmice a de eiecesidade de cisalba 

santo maltes.. da •prasleaçies oucoaa!eaa ali quints ardem. A compare 

fie  cem tesel[ados al:so kao Lashi o,  i reollsada. 
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CST 52/14.00/6a. 

AS BQDAÇGEB LIlBABIiADAB DS BOBNBTT PARA GARBS POLIATONI[OS 

A.S.  Fernandes  • C.N. Kremer.  D.pattemanta  d e Pisici, UPI 

A partir d e uma teoria cinitiea en. b as e na .quasi° d• Bait auoo • no .i 

Lode da Chapsan-InabaS detsr.ln.aos, para B 	 paliati.iens, asp 	 

pare a tensor p.... i  • pars a fluxo de calor corro pando[.. i teceste 	 

e prO.l.asio da funçi° d. diatribuiçia (squaçio da B 	). A. .elicu- 

laa do Bis sie ■odalad u como asf.ro rígidas • miasma 	 Determinamos 

linde, o ■ cosflei 	 çio • as  vaioeldad.s da lase para a pro- 

paBaçao da onda. 	ices plana. com  psq 	 p1i 	 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

INS - Instrumentação 
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IrtS/ O 11r00/S a . 

LASERS VIBRÓNICOS NO INFRAVERMELHO PRÓXIMO 

Nilson Dial Vieira Jonlo, 
!PEN . CNEN/SP 

Caracterisames como meio lasers  ativa vibrdaico a aleincatos ga4 otilludce 
como dopantm cm matrixes sólidas, apresentam forte interação eldtron-Mano. Eme tipo 
da interação fax com qua a. tramlçbes e etrilndai dessas imporesas aprmanem bando 
largas, 

 

propicias pus  obtenho da açie laser sictonsival co com geração de palace 
curtas. De nte u cateparla. de lasers vlbrdeica, datacam-.s c  lasers  de tetro de car, 

a lasers de metals da traakio e os lasers com dapans saoclada a c entre.  de oar. 
A maior parta dum laser. epes as reeüo do Infravermelho prdximo. Em part icular. 
destacam-sa o laser de TI:A1Y01 e m liame de mata i.  de transisio (Co, NI. V), Aleuts 
resultado, racente obtida mesa famf ia de cristais serio descrito. 

rlS109.25/5a. 	I 
 

DISPOSMVDS OY[UP1ElRON1COS ENCAPSULADOS 
COM FIBRAS OP1iCAS 

Felice R-Barbosk  Flavio  Barin, Qaudamk  Cma1 Elf W ( dçP 

CPgD, 	13085 Campinas SP. 

Dispositivos optoeletronloos semicondatarea, tala como Leda  lasers  e 
fotodetetorea, requerem eocapsilamento hermdtico metilico para operaçio 
adequada em campo e longevidade doa dispo sitivos. Serb° apresentados e 
dlacutWu as caractrristicas e requisite *mime,  mecanies, bptleos e eilláiea 

das moedagers desses dispositivos em cipsalaa merállrm de alta cvniiabl1ldade, 
tipo incluindo acoplamento ramm 5btas dpskss tendo e mnitimodo. 
Esse trabalho E totalmente pioneiro no Brasil, Integralmente desenvolvido no 

 CPgD. e total objeto de transfasads de tetmomgla para fnddstria nscionaL 

1 a710e ,50i5■ . PREPARAÇÃO DE CUIAS-DE-ONDAS EM V IDROS 
DOPADOS COM NANO-CRLSTAI9 DE Cd(S.Se) PARA 
MODULADORES ELETIO-ÓPTICOS 

Oder A. rre Vaaçnnpelm. Joio Carl os  de Albuquerque,  Ronaldo 
P..-cleacicliar. Glanet S. Macirt  Emnidea F da Silve Je 
A.S;I,. Gomel  a Cid B de Ara lie! 
Departamrnta le Feim . UFPS. l07J9 Aa3fs•PE 

Dew-menu neta conunicaçio a preparaçbo do 6uiaa de•oadau canal cm substrato. de vidra dopados 
corn  semi®duram. Foram  madam  vidro, comerciais da Schott maimdo cano-criWia de Cd(S, Se). 
O gaia canal construido rem larga da lOOp, profundidade de bp e comprimento de 2an_ O canal Im preparado tendo e rumo. da troca-idoica (Ne • ■ As). Rem , tambf n preparador detende da 
aiOmfeio qua permitirem • aplicação da am campo ditrico na regalo do gaia Oa mrnpooenm preparado, 
serio atilisado pare construção de modoladores fstrx.dptiwx hasealam eo delta  Prans-Keldyab. 
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I12/09103/7e. I DESENVOLVIIERTO DE UM SISTEMA ÓTICO DE TOItOGRAPIA 

•COMPUTADORIIADA EM NEXOS DI9PERSIVOS UTILIZANDO INTER7EROMETRIA E DETECCISO 

COERENTE. 

Geraldo R. C. Cernicchiaro  (Centro Brasileiro de Pesquisas 1i/ices /CNPq. 

Rio de Janeiro. RJ,  urgent. John Crave  • Michel Somekh  (Dniversity of 

Nottingham. Nottingham. 7nplarecr+I. 

E conhecido que corto ■ tecidos biol6giccs apresentam relatL-
ve trensparuncia no espectro do vernelho • infraVermelho. A resolução de eLs 

teme s  de deteccio da imagens utili/ando esta ■ c+racteriaticae í limitada , . 

principalmente, devido ao alto •apalhamento feeattering) da lua nesta tipo 
da meio. 

Uma nova t itanic+ per. obtenção de Imagen ■ tomogrificas compu 
tedoritadea utilizando a tranaeisaao de lua as mias dispersivos ã dsaerita 
neste trabalho. O sistema i baseado am um interferometro Maeh-tehnder ee uma 

 versão utilizando laser e dececcão coerente. Um microcomputador IBM PC-AT 
controla o dispositivo mecinico de rotação • translacão da amostra,o ■ Salema 
de deteccio do ■ insl e executa o algoritmo de reconstrução da imagem e con-
tola da experiincia. 0 sistema praticamente elimina o ■ afeito ■ do espalham 
to viabilizando o uso dos mesmos algoritmos de reeonstrucão de i magem ji de-
senvolvidos par+ mio ■ ■em dlepersio. Detalhes de 'cooatrucio bem com as 
aplicac$e ■ 	 - 	 iscutida ■ na epresentacão. 

113/0S 2MSa. 

IdONIrnwA0 ovum DE NIVEL DE MAIO Ell FOODS 
EVE - lab. do Lavra • Opto-Eistrieits (LOPE) 

Prece t•addo Diu fig.ion 116 - CEP 122 - Sao 	das Campes - SP. 

Ems trabalho tio ramo eóinlve a madiplo do alvel de vidro. goendld esq enact ras 
no Limiar di foramen asado Ugmieb, l sea bmpuatare da ordem de 1200' C. A mediçse e e 
cudgel/ dote parieelre a ercnmaceola important" para  Rues pana sannlir a gaalIdada 
dissalloaal do vidro.01ONsma 6 amem baalameau de um laser de EErNe qua  um ano fain 
tangelo ao (Eisner do forno obn a mrprflcis do vIdn em areas llgaida libadidol, Oka.  
reran (planed* inclinado  .2'1 raIli add pela soerflclm de vidre. lacidlads sobre e datagr 
=Scads as nags eatnmidade de [ermo. O dete tor utilmado a ao CCD de 1024 ate suam. andas 

 largos da ceda elem.ato 6 igual i 27pm. Coon a didlore en tra e drama emissor e o elatems 
receptor e rztmivamean isdda. ds arias de I) metem. a diverpintia (I.7mrsdl a um favor 
imposuaq Agar ceadderedo. Cam umes  interns em *promos  com pagwats dLeelrm 6 
rein. salsa= um eapaaser (IQ qua Pectin e radicle do fain sobre • receptor. Para 
elminar-mm a nóiglo infmsreslha add selivel. utiláamns am figs toiro centrada  em 
632.1am. prmlüldu qua meats • redisçso de luar  'doh • Cm Uma  Mee remits a fails sobe e 
CCD. Veria(Ose de India b rafsçac =edam polo male. presses treads deddcameatm do foam 
sobre e dietor. [da problema  hi minimirmdo uWlando-m am aticrvmatslador quo aboca uma  
+quimcie I ads IOmi. Nasudaata mamo circuito ceada uma midis du elliss lã equpiçdes. o 
gee =um di come mande uma indicado  de aril bastias eaavel. 

I 13/p9.2S/Sa. _1 
/1221:121MAMIT32 DA ^Aar.rAn  anna" 228e 

=LIzACdD Le =ma  lD2G ã8@lIF1SdC80 BdDInG9áPl.fd 

Nostra (ichlabel: Uwe Winkles e Anote P. Prire (11(ISC-USP e Depto. 
Ens. E3ótrica - ERSf'rUSP) 

Num trabalho apresentado previasente no XIV 6N1RIC. 
apresentamos resultados de una Lnvestlgacao nobre e lnfluanola da 
ceracteriatice de campo na eveiiacao da qualidade de detecta 
radloarificos de Imagem. Sale resultado. conduzirem • definiCEo 
da que chamamos "reglEo dhonn": uma radio do campo em que a 
performance do detem ara melhor - verificada pele obtanpao de 
FuncRea de Srsnsfar{note de Modulaclo (r111s) sa le /aroma e de 
maior primeiro minim de fregainoia espacial - Droduzlndo. Por-
tento,- lmsene mele nitldae. Eatamoe aqui propondo e utliLaecis 
densa faixa do campo perm o emprego da tdonloa de ongnlfLCecIO 
radlogrAffee, Otil porn exames mamogrAficee e anmlogr6ficon ea 
que es deseje realces a Imagens de •etruturad multo pequenas. 
Rosa  proposta permite empresar a mepdflcaclo sobretudo com sis-
temas Que apresentam locos  do  disaneaas bem dieorepentee. como um 

 doa maxegrafos com os quaisflames testes para svelter assa 
pomlbilidada. 

(Apoio: pJfPESP ) 
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1ES/09.30/3e.  
)eAC:nlRrraGRO  taTRRAT.• LEI Hon =mum  lid  

J9>saESãtx J)0 J1S8ES S  ER MOUE =MS  l4s  rA0111PtrarJ<Q  

eeeiaEIsura  

Ecoara °n fi 1wM 1  e A.n1a F- Frlra (IPQSC-MP  e  Depto. Eng.  
Slltriaa - EMSC-USP)  

Prapmoe neste trabalho um novo conceito envolvido  
no procedimento de maaniticec5o em rediodiaandetico. trata-ae do  
meanifhwcNo Iot.ri1. eausede polo deslocamento do objeto da  
interesse radloldgico em ralado ao centro do fella. apteloe  
propondo este novo conceito por melo da projecto geomAtrica doe  
raios provenientes do m foco ideal e oonaidaramos as vantagens  
de sua aplicado na Coroado de imagem de pequena. eetruturae.  
comm es mlcrocalolflcego• ■ em memograf la e os vasos sanagin•os.  
alvo da ateneu da angtografia. Verlfloetbe, através dl radiogra-
flea de uma matriz de eeferaa de tuntist5nlo de 0.7 pp. de didme-
tro. a formado da imagens mais  nitidae - por ampli  da "mom-
bra" das •eferaa - nas regioee ma iip^ afastada, do centro do feixe.  
a despeito do "alongamento" natural' daquelas laagens.  

(Apoio: PAPBSP)  

1 s3/10.17/Sa . 

ConstruCie de um Vldeokerateexõpio para =Mime  topogri5ca da cárnea  

Oliveira. A. C.:  Yaauoia, F. M. M.; Tomo i Jr., S. A.; Candaa, A. M.: Itamee. J. F B.; llemay  

AS.;  Bmaul J.A. ; C 	N.  J.C.  

/na Trate  de  F,iiee e Qaínrm de Sia Ca ries - USP  

t Ifesp ial Uoircraild,io - USP - Sie Pealo  

Fite projeto tem como objetivo a comtrnçio de  um  Videokerafarópio ®•  

putadmiaado, cuja finalidade f a aveliaçio topaçifca da edreea humana ern vivo. Fie utiliza  

ticeiao da irra de Ótica  an  conjunto corn  a Eletrimica me p omaace de digitalrzoçio da imagem,  

para avaliar o raio de curvatura de qualquer ponto de oSroca com altlaaimo grae de preriaio. Na  

re lizaçio do prociao> devei ser utilizado um tddigo de cara para o mapeamento ria coatrai-

dade da edrne, A utilidade deae apardbo reside prin ci palmente na anilhe pré e pda•cirurgia, na  

rorrtçio de miopia, tanto pelo mitodo convencional como pelo dabaate i burr. Aldm (limo  pode  

ver dtil pua a modelagem pontual de  lento  de contato do prevenido de viria doenças que aieum  

• adeusa  

Apoio fissatriree FAPESP e CNPq  

I1p/i0,30/5e.  

°bb= a.aSOS?O Otf10 nana ram own-anus A  G'g.  
1141 111bO0 g.  

aenrl,u• aarberiae • oladio Diatsseh.  
Depts.  da °laic& Iscparia.atal do IMP.  

Janelas de dstsctoras de redia„Ao, A qáa, devem possuir carta■  
propriedades teia como baixa abeorçlo d• raios-s, nAo paroaabilidads ■  
grande reslstancia mecAnica. No  premente trabalho estudamos us filme  multi-
camadas d• fabricaçao nacional, de balar cute, composto por b camedasr  
'mylar'(ls Re), aluminio(9 pm) • poliatil•no(eS gm). 0 raso estudo mostrou  
que o filma composto apresenta carnetarieticas des•jlvis para janela de  
detector de raios-s, equivalents a  Mesa maltl-barreiras ou e lami na  de  
berílio de 500 pa.  Como  aplicado earl construido m detector selado pare  
emp•etrascopia lalaabauar, mate caso e atanuaçlo prosada pela janela, es  
raios-o de 14,4 keV A de 3 t.  
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S EN SOR A  FLORA  OTICA PARA TENSAD  DE  DISTRIBUIÇAO 

Lula Carlos Oued..  Valente  4, 'Fernando Ramos  P•rea - CEPEL CC 	 d• 
Peaquifas da Emergi .  Elátric.i 

Poi d 	lvldo us 	 de t•nsle para faia. de dlstribuiçlo (6 IV • 
r6 XVI utiliaando efeito sletroótico lin ea r (Efeito Pockele}. 0 elemento 
	 á us cristal de q 	 de 10 c■ d• 	laento com faina reta 
quadrada da 1 cm d ■ lado. 0 campo elétrico 6 aplicado ao  cristal por maio 
d• placas estAlicas colada. A■ ■uperrich's  perpendiculares ao also a. 
	  lua ■• propaga na direct* y. Vaa fibra ótica multimodo 6 usada 
par. guiar ■ lua •t6 o cristal enda, após p 	 por uma lenta 
	  •ata á polarisada • 45• coa a dirsçlo do c ampo •látrleo 
spliced*. Ma s.tremidad• oposta 	lstems Atico semelhante focaliza • 
lu., após um polarizador analisador. e ■ outra fibra muitimodo pars que 
suja conduzida • us d  PIM. A potáncia ótica d•tet• do.  6 
proporcioleml ao campo aplicado ma faina de tamale dea•j•d•, deed• que • 
poisriaaçla da Nelda seja circular para campo acro. Beta candiglo pods 
• ar garantida. independent• da temperatura. uttlisando-es us segundo 
cristal, cuja  comprimento dif•r• do primeiro d• 1/4 do cospriemnto da 
onda utilised*. com alio ■ a • r a ED* •m rslaçlo so primeiro.. 
Os  autoras agradecem A ARC ITAL pala ••••io do cristal d• quarta* 
utiliaado na cenfecgio d•ete prCtdtlpo. 

1l6/11,15/Sa . 

119/10.45/5a. 

CONTADOR PROPORCIONAL SENSIVEL À POSICAo PAPA RAlOS.X 

Foi desenvolvido um conndar proporcional urafvel a palpo ueliraado o mdmdo de 
linha de atraso pana dcl•^ macio da posrçla O detector utflzt uma mharuapsoaf de 90% de 
A< e 10% de Metano podendo ter operado a uma presido de ale 2 atmmsiernTestes demobs 
indicam uma nio linearidade difcreodal de 2% e uma resolupo final de 2500m. Foram feitas 
medidos em gerador de raies,'  utilirando.se amouras de anulo vineo e dododhulfato de addit . 
Um sistema de  aquisicio de dados baseado no padrlo CAMAC (cl desenvolvido We a uvlirapo 

CM  o detector. 

1119/11 iONSa. 

DITCCTOR MULTIPLICADOR DE 6LtTRONS 
com  ANODO BEN8IVXL A PoSIÇAO 

. Caveleents , E.L.A. Iacehiona, KAoids  d . tl. Nlrata, 
A_C_ Lance • Q. Dietrich  (lnatituto de Plaice - ORP) 

O detector multipli cador de mlátrans do tipo •%taro-channel 
plste. (NCP), quando utilizado cora contador, caractsrita-ma Coma em  
detector de sinal muito rápido e que suporta alta tara da contagem, 
possibilitando adidas de tempo coa alta resoluçáo. Es quitas 
aplicaçdsa, ha grand. intaressa em nadir- se  taba a poelçlo da 
incidáncia da usa particuIa no MCP. Poi construido no laboratOrio as 
detector MCP sa alvel 6 posiçao, empregando-se o matado d m  leitura por 
linha de atraso. No detector construido, o arado consiste de um 
conjunto de pistas Natólicaa paralelas antra ■ i, ligadas a linhas de 
atraso. Carga proveniente do RCP á deposltada a elgumam pistas, 
lavando I farmacao de pulsos qua  as  propagas pela linha de atraso, em  
sentidos opostos. Circuitos •letrOnicoa determinam a difer.npa antra o 
tempo  de  chagada dos pulsos a cada artremidada da linhal assa 
diference dm  tempo l proporcional l poslçlo de impacto da particola no 
MCP. Nom testes  prellsinaraa realizados, observou-se boa linearidade, 
coa una rasoluçlo total, as posiçlo, de ordem da 0,5 mm. 
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1l5/I140/5,.  

SAY-7AAaNO F37OGL717OD PARA o °r^an  DA  
RAADlAÇAD Fel EDITES! DE I•AGDQ  

ZIIJAIn Omaha  Csül>9ki  IIPOW/OFPypI - =CAMP)  •  
QC!C AI(QdS Arruell¢ IWOW/DP®1 - IPüGA1p)  

I& EMI  Maplhisi (PLB/DrA - Ia4CA1?1  

Rartrartne d ma das tdmrm mata pedaralus de rradereq empgdm a  alma*  
de tmagra>, pale Oft de am m alprftmo de •Imllmµm, pede  maim, de room  
detive  a rdeflrameata >1mplea, a tspsaeafape de rartaa fcaemeena lmm,, cam  
aomóras, rdlea•a a nlrarle. lea Itoi+la^^•^lo trudlcloal. u =elm dos =al 4  
deteamlaads preelumeou.. Ilminodo m poaalbllldades de iepresmIg7e de reaemem.  
oaa a da pga[hrmwg que acme em  prapapçaa a as MUM da Ia  

Re-truclq estardulco praplo ma aDleµm pan esta poóte>esr dtWtáulado nls  
em farm etaNatfq aepmdo rsgãca de dçtNhlµo. dtaL e latmfdda Iumlaeu 

 pv  •ie•^das de alma Carla  
Co praurmm crahlho Me cam ahytho carsdar • Implcmeaar • çdealca da m-

iracle aatacisclas apllcads a m modelo de Ilmluaµo &bd. Iryperu-a4  Feda  
repece<ar deltaa do eapalhamrnro de Ioi c® pDeambrsa • reload Warm. cam a  
flealld.do de amfNer o grau da  memo' am lmsgm gradas per cpemmadr.  

Amid: aapq  
• S -mall: grrmla®lrl.ml®prrnp•h•  

IR9/I1r•5/S,.  

7taa4ICA PARA PRODUÇÃO DE  FUMES  ULTRAFINOS  

   

. n , 	 . , , 	 • .• -  

 

 

,. 	 , 	 , 	 , 	..... 	 , i . , 	 . 	.•. 	• 	. 	 •rv. i 

  

    

     

Foi comtruido nm esticador 11e  Mom  pllstlaos ultraRnos pan utlliraç90 cm Mucks de  
daemons I  Des da radSae/to. O 'Sumo coming  >olemoeate de um eHmáro penamtim de am de  
óllorm de moo.  eoaecrado a um disco de ahtmiRio de aproximadamente 4501» de diameerc,  
revestido tom uma fins camada de mtl>m O Doe  DDLanka  6 preso • um uto  fixo ao  ratan do  
cilindro e trmtrado sob o disca sauaido,  ova  sabe Imtamrnte mumndo o filme. A velocidade de  
solids do diaeo a comtrdad•  elm :dam= e ■ r..•.a.raD.••  de •lywddlemaa do disco e faits  por um  
varsae.Aee o mamma, foram abrtldos filmn de úe a00S  mm de espmur4 a partir  de Shoo de  
0022 mm.  

I119/32,00/Sa.  

SISTEMA DE CONDICIONAMENTO DE SINAIS, AQUISIÇÃO E  
ARMAZENAGEM DE DADOS PARA TRANSDUTORES STRA IN  GAGE.  

FIND F. da C. Campo, Omitias Ramon do Ni•d emIo  
Hopp Guerra de Vaaeaacdd • loaf Iniba A iw  

UFPE - Deputamaalo de Detteeica • Dilema,  dei= Pastai 7EDD  
CSdede Utár®tlda RadTrPE CEP. 60741  

Descreoose em &,tema d, Coodicionmeasa de Sad,, Amidçio • Armuamsrm  
de Dado. para Tneadatcem Strain Gap. O catem povitelh • osaliplo • bifo de ddecmaçóe 

 (ampliçtda, frege °cis, rdxidsde • aader,çjo). Comunais de am  e wills ease PortadI que I  
s, Ideado a memo pus ,gmsi¡io • a®asema5em dam dodos, • dipole maid* o labQStáio pua •  
tneafera da dos dacha armanoadc. • em mictoeompoedm pars traem®, do manta.  

ImplemoroD+a pm proldtipo funded, QUO 51414111•11 esasddeda ds apuee *, em  
canal:ram de estgalads da7.,cm no monta tattrsnit-•s e á■a O imsrummto Id impieraaatdp  cam 
emlpmmte Vmlaala obYaps a° maca& sac/anal. spremtodo am balm ceifo, made patt41,1 •  
drapoodo de on atam,.  da  =crummy= em campa Uma due caatri uigla mais nlennlea do prejAo  
e implements* deste alotema fci o deea+dviwcato d• ama tecnologia nacional d. &cup Iiker^  de  
pgomuaiaeis,  du cone extremamente him, cuja splicaçio eielim:WO o rmdido4ammtod• &An  
dos açula a,Sea, mu dm, amemta ema amima ires de atiliooçio.  

• Department° de EDambalia CATO - UFPE  
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119/003OO/5s. 
	C I 	THE LASC2 DOPPLER mIBCONST1s: 

 

  

SCE PORTABLE  IR9T4tRddT 

 

 

LA.  Iraeshl l In  

A.l.Iorre Physical-Technical Institute, St.PetersburQ, 1 94037 , Russia  

A nine type of laser Doppler Vibrometer is p 	ed in the re- 

port. The optical schema of the interferometer has none of optical modu-

lators. but allow to determine both the amplitude and the sign of the 

object surface velocity. The novel design include; use two separate chan-

nels with two photodetectors for the measurement of interference pattern 

produced by backscattered light from the target and by the reference 

beep. Tb. polarisation coding of both channels is used for resolving the 

direction ambiguity problem. Utilisation of these elements offer ■ the 

potential for a compact, cost effective design, suitable for portable, 

on-site use in engineering situations. 

 

    

    

119/08,I5/5e. uPCCTaosoor a POTOPIPOI ITa1CA ,  UM eaaa,p roe asrias1O. 
w.t._5 ■eene Main loss/rals/t1WIP, Ilea sal 	-1P1. 

 

   

 

O modelo fotoptr.eletrlco por refl=uo a Mae madlficaçio do modulo 

latcpiraeletrlco de Mandell* Ill. Cite  novo••• nodal, vu • reflood. da maperficie espelhada 

do detetor pare merit m novo torso ea teal. de Mandslls. Deese forma. o eLnal obtido 

depend. da abeorçid atice • te.bdm do le ecmprlwnto d• difu•ie tereica me amber ea Lade• 

de aeoetra. Portent°. a obt•nçbe de çraedaiaa /deus • tatmleaa pod= cur  saia  facilmente 

obtidas. 

tMM •and+lle, a.M  ever.  e.M. - .7.hpp1. Pbra. 11. p.aaíl 119aS 1 . 

Apelo fineocelro, CAPO,/rAPUP. 

 

    

116/08,5011.. 	I ADUISIÇAO AUTOMÁTICA DE DADOS EM PLUV10METROS. Joio 
Eduardo Machado Para. Martine..  Dape 	  d ■ Comput.çio - UNr.SP - aduro 

Fora o registro abteeitico de aediçées faltas por plu*L-acima, iwtruamotas quo adem o 
volume de choram . determinada repiso,   desenvolvendo um diapositive eletr6..ice pa-
u aquieiçio de dados ("data'logdmr`l. 0 pluviáacre, ao caso. i do tipo bueulase•. ■ ro-
do eeepeete per toa cupiele de  "Cangerre" com caçasüas nas eatreaidades. AS caçambas a. 

u nhem a l.11sl am.  nlreraadamenci. =vie•utando o dirt.= a lndicaada. atada elternincia., 
• ocorrapeie d. mm volume  do chuses  proporcional ao temaaho das caçambas. Re centre da ei 
no qua 	 u caçadas i colocado Mm ía %km, m ludçin da =vlaentaçac. fecha atara 
tameamea te a= cantemos da  um  olá magnifico, permiciado e .viu de  no impulso elitrlta ao 
dispositivo de equiaiçio da dados. Cade isrulso recebido é computado sove no  determi ned° 
volume de chores . O dispositivo de  squiuiçao de  dados i bussedd m use de aierocomtroledo 
res program:mils, podaed* ser alimentada par botarias • amain ser usado . ryióss remo-
to. 0 usu:riu fi na l tambim poder: definir em que candiçõe• as danos devem str naistra-
dom, evitando-se asaim o a.meeenamento de informaçõau dedaee•ne: r iu. Para utilise a pro-
casiamento das iolormoçiam coletada., as dados poderio 041.  pateriormmce trea.f•rida s 
m microceepotaddr, via interface a•ria1. Ali. do uso em pl.vie=troe, o dispositivo pode 
Ti der taci l=ote adaptado pore eauisiçae de dodos em entr ee  imtrumoatee da mediçn. 

ISO 
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EIE -̀+ENVOLVeIENIO DC lA-I nVl.fJ.^.b1ETRO 011ío 

ItaadlLon P 	 S. Cornish, Oawlton IL Gunder  e  Malys Nunaetatmla 
aqy.0a4n1• A. rt..ca r .p.r.e..,..1  

A madlde de rugoaddade r e á.t.rndnaç*a das pruprlodadee 
•atattaLlca de uma sup.rflcte aio •lgnlfIcativa •m alguns campus de 
clêneta ang•nh.rla. O ..*todo adds popularmente conhecida 6 e du 
profll On•Lro macanleo. Cata i,al.rumento paavl duas deavenlagene; pixie 
disallow. a supernal& • a informarjler obtida sio .a,l Almensio ela. 

David* •  escoe• d.avantagens, 	uut 	 u roe. tem rid. 1nvetl1aniu Yin 
profil&m.Lro Otico. A liLer•tura noa •*Ostra qua, pease 	--to de lux 
ooerrntr .opa l hads, 6 poolv.l medir rugoeidad•a sonoras que 025,.,, r. 
paia correlaçio de Cr.nulad* &tico.  • possiv,-1 medir ruçusidader   
Wm e 3OCm Fita, proJeto visa desenvolver um rueeslnv.tro Otico .nix a1.e-
Ilea o perfil de oup•rflcie   do •ep.nhee.enlo de luz lass. 

,II IORP0/ie. 	I CSPECIROrtUORIMEIRO COM RESOLUÇÃO IENPORAL CONIROLAOO 
	  POR IRANSISIORCS EM AVALANCHE. Takata, C.R.: Hireta, 

J.H,; Figueredo l  C.M.; Ito, A.S. - Instituto F 	- usp 
As ticnices associadas i espectrostopia de fluoriscencla tia tida cada vez 

e els utilizadas no estudo de blosoliculas. Inforraçóes Importantes sobre o 
comportamento dinieico e/ou conformational de amleoicidos e proleinas, por 
exempla. ti ■ sido relacionadas is mudanças em tempo de decaimento da emissão 
f1 	  f1 	' fo ros presentes nestas aoliculas. Esss crescente inte- 
reils requer odesen ■ olvlm_4nto de instrumental para medidas de tempos bastes 
te curtos. de orla ■ de 10 	segundos. tlplcos de emissões fluerescentee. 
Meets trabalho apresentamos o espectrofluorlaetro coa resoluçio temporal 

 projetado e construído no grupo de Blotiuice e Fisica-Nidica do 1FUSP. O e-
quipa.ento baseia-se no aitodo de correlaçio temporal dl fitou único. Os pui 
loa de esciteçio sio p 	font** de uma limpada de delcarg ■ e ■ gis e 	510 
tOntroladol por um Circuito ■ letronito projetado no lab 	 10 toma alter- 
nativa a utiliteçie de vilvulau thyratron, como í canventional em aparelhos 
comerciais que utilizam atos tipo de fonte de luz. Este circuito 	trabalha 
com um conjunto de lreseistores que oper am  na regalo de  avalanche  e seu de-
sampenho tem demonstrado ser mala uma alternativa para cheeeeeento de alta 
tensio. 0 conjunto completo inclui inoeaçies mecinicaa que aio maior versatl 
l idada ao Instrumento. lestes reelizedoe dto valores de vida-mídia de esta-
dos encltados coe 	• le mos encontrados na  literature. 

Apele: CNPq 

Ia8/0l,IS/ia. 

TEMPO DE VIDA DE PORTAfORES IDs SEMICONDUTORES ATRAVES DE 
REFLECTANCEA. 

M. P. Pires - Dep. de Fieica da PUC-RJ 
J. P. von der Weld - CR UC - PUC-RJ 

P. L. Souza - CRIUC - PUC-RJ 
W.  M. Mendes - CEIPF 	• 

Nuca amostra aemieondutora incidem um folio de bombelo de 
Nd-YAC modolocked e um  faixe de prove de semicondutor gain-
mritched, sem o comprimento de onda remnonenta som o asp do 
materiel. An frequenclea do repeti;Ao doe pul lion doe dole faixes 
diferem ligeiramente de modo quo e verlecdo de Intonmidede da 
reflexdo do folio de p rove, induzido pelo Izmir de bombeio, 6 
medida em baixe frequencie informando-nos o tempo de vida doa 
portadores. • 

Pretende-ao determinar o tempo de vide em camadas sepeeeeo 
de AICeAa e em pocoe quanlicoa de A1 x Gq,1a/Ai,,Ca,As e comparar com oe 
reeultadoe medidos através de outros métodos. 

til 



DESENVOLVIMENTO DE UN DISPOSITIVO CAPACITIVD-RESI8TIVO 

COMO BENSON DE,UMIDADE DO SOLO/AS 

N. Cella. Instituto Politécnica do Rio'de Janeiro 

C.P. 97282, CEP: 20814 - Nova Friburgo/RJ 

L.C.M. Miranda, Laboratório Associado de Sensores e Ma 

teriais (IMPE). CEP: 12201 - Sio Jos; dos Campos/SP 

0 dispositivo é composto por duas placas setilicas conectadas e usai 

IFIER'. sendo uma delas uma tela met;lies de aço lnox (500 MESH) e outra 

uma lamina de cobre (- 10011m). Estas duas placee sio 'soledas por um aepaçá 

dor (MTLAR - 200mm de eap ). A crera interna e p reenchida com pó de 

Silica (QUARTZO - 400 MASH). A deteçio baseia-se na captura e perda de sol; 

mula ■ de agua pelos Brios de silica que compõem o melo dielétrico do eecmor. 

Dependendo da quantidade de água do avio adjacente (solo/ar) e agua antrari 

ou sair& do dispositivo. variando eu ■ capacitincia e resisténcin elétrica. 

A calibraçio do sensor é feita utilizando soluções soltnes saturadas n um 

 recipiente fechado, pars o caso do ar. e COO pequenos vasos contendo emom 

tree de solo, pars o caso do solo. Sio discutidos os resultados et; agora 

obtidos. 

ll9/09,60/6s. 

Proçamador do Salmo Corto para  co Microcaatrdrdoaee 
0851/8751 
Afnear E. Ocala a San, Fihfo P. da C. Campos • Hugo Guerra de 
Vasconce oe 
U PPS -- Departamento ds Eletrfoira • Sl.tmr 
Cain Foetal TWO — Diidsds Usávemitida 
6W41• RIMS -PE 
E-Mail: dpsdreObtf peap.5itust 

iES/10,70/ia. 

Um pragamss:in de Faun cate pan u n zocmtsçüdora da faia HC•51 (d do.dvido onero 
suporte bloke pan o dsoevdvimiente de aiateem breados neam chips. 

O pmgsaundm tem pm bar sim mlttomotroladm 0010, da INTEL. Fits chip gem lode on inala da 
Isitara/gravaÇ10 para o meroemtrdados a on pregtando, e ceommrrse ria  Manama serial, • ama  tun 
de IMO Bands, coos ten roinoee•ap•tedor do tipo IB1d-PC, eaustitoidoa em um dam emto inteligente de 
controla do atrlem. A .1TusçOk do 0018 =loin doa Bands aimliicidada ao hardware do ptogrenaden, 
dinia®do  batente  am casto. 

Um aaB+r•n pus preadamsato do hardens. do programadu loi desenvolvido em linguagem PASCAL, 
permitindo • itrpaiaçlo de stgmtu-rddseo pm • RegiamKjo em war formate esealmmle fornecido 
pdot ywgnmr comerciais da wemóiagsm 

!0$/10,4516•. 	IEN MICROCOMPUTADOR TOLERANTE A PALRAS PARA AQUISIClo DE 
 DADOS. Profs Deis! Piedade Munhoz Fischer - Depta de Fi 

éic■ -UNESP-Rio Claro-SP, Prof. Valentin Obnc Roda - 1FQSC-USP-Dept0 de Fist 
ca-Sio Carlos-SP e Prof. Benedito Rene Fischer - Depta de Eetatiatica, Mate 
sitice Aplicada e Computacional - UBESP - Ato Clero- SP. 

0 microcomputador desenvolvido. tem usa arquitetura tolerante a faltas dt 
Perante das convencionais. Elm i caraoterizade polo uso de trás módulos pró 
aessedores identicoa, con siataman da temporixacio Independente., conectados 
por um canal de comuntcaçio fornindo uma estrutura em anel. A esta arquit•tu 
ra demos o nome de Arquitetura em Anel. Cada módulo processador fax a squidi 
ção de dados independente, dapais disto o dado á teeeeeitldo aos sodulos aÉ 
j•oentes • preparado para votação._Cada nódulo executa esta votação por soft 
ware, usando • estrstegia de votaçao sobre um numero parcial de dados. Ouan 
do ocorre uma falha na aquisição de dados em um adulo, oe outros móduloseas 
coram a falha e o sistema em anal continua a operar corretamente. Eata antra 
tégia de votaçao é particularmente irtil na aquisição de dados resultantes de 
  1/D, poio ela permite tratar com dados legltlsamente dtferentas, 
graças a  flexibilidade do software. Alin disso, a esiglacla de sincronlzaçio 
na equlelçio doa dados nio i critic., pois cada nódulo tom o seu próprio 
clock a o próprio algoritmo de votaçio é usado para sincronização. 

Quanto ■ o desempenho, este arquitetura pode ser usada no controle de pro 
dessas. usa vez que o atraso de  pro casssmento i da ardes de 360wseg ea opera 
sio norma l. es  relaçao a  um  sistema Simples. Sistemas comerciais aceitos nõ 
mareado internacional como o AUCUS7-séria 300, tolera só na eincronisaçie us 
tempo de espera de 200mseg, sem  contar o atraso introduzido na votaçio. Sea 
te sistema o processo de votaçio e independente de sincronlsaçio. diferente, 
portanto, do proeedisanto usado no  Arquitetura e ■ Anel. 
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11Z5/11,    ã0/as. 

MEDIDAS DE ESPECTRDMEiRIA DE MASSA  POR TEMPO DE V80 

61YAt77Likdds 	likm. Vivian Srnja++Mr  

buhsle Eccam.C.Inisaate a Q)isi0 >iszazda (Imdmio de Flues  I1SY) 

Apresentamos result.= preliminares de medi da de massa de =Dleaulu or nims • 
o allomeradm de Stamas  obddm por um expa tremolo de mama por temo de.eo que utiliza a 
ceada de PDMS ("Parade Desorption Mias Speco , amaswido m Laboratório de 
Imwmmtaçto e Pirdada. 0 spoto  in too  de uma fonte do Ok que forme  prodems de 
Reão oradas para  Idozir a cmIssbo via procrcaot Wiisimal; da mollsuln a serem snalisidas.  
As amoat u sfiliadas foram preparado por prometia de evsporapa a me mo ou depoápio proa 
'eletrospray sobre Dm substrato de 'molar aluminlado. 

J saricAO AVTOMASICA OS  KEMORIA DE MULTICAMAL. Joaí 
S.P.D. Cavalcante.  Centro  Brasileiro de Pesqulsáa 
riuica.-caPr/CMPq 

apresentado Fe circuito para ..lecionar autooattcamante os 
blocos de memória de um multicanal soriana 5100. 0 circuito ã utilise 
do em um  sistema  da medidas de coincidincla ■ para correlação angular.0 

sistema conta com quatro detectores. 0 circuito foi construido utili - 

sando lógica áTL. 

laSili.Od/a.. 

1aS/il.i}/6a. 	I 
MEDIDOR DE pH E  CONCENTRAÇÃO  DE IONS ESPECIFICOS MICROPRCCE55ACO 
1(880k2snalb20- pepertrnstto de Ellice a CiBnda doa  materials/ undnno de rots 
e Ouirrica da Silo Cate/ làivarafdedg de Sbo Pado. 

A less ds InsturrlerdeçAO Eielydnla ái ima das mods Y'dbendadm can O advent do 
mloroprooaserdor a a hoorporaplo do =Ms teatime dfpReb da D>odida. Com  e 
WEintio de mkxaprooaóedortl, nórab met  assoe  cis dssommaNn later=  ser 
oormepdd00 a itretos raZOevaeDenfe rsdlardoa. Divers as matt= oveeprddm. 
sadirons Mum:  Porãll:Meds Om instruments; ar.rw+w da predelo stook do ctradtoa 
anNópk,oa rode glehorados e nlslfprdeçlo de dados peias mkxopnotesesdDras; 
=Macias de =lraplo a de gluts de esafae; iltertaos Com o usuert mats smoked 
a simples; =Wed= aargaaarim+eh: Oorraxicaçlo Com aampumdores adimos e 
=Waders de irogQeçlo dos InstrurnentDS i taw= adDméltoe de meddle: 
raeildades de reparo do equipment pet uso do t8ordcm de auto-lasts fnoorporedee 
ao sqtdpmwtm. 

Naeta Schein apresentemos o doernaMirwEO de um hdtnatanto 
mlaaproces+am qua Irt00rpOre aspnms da,  =recess echo dmdae..0 Instrument 
geaer„vAddo Id tmedO em rsR rdpvprooeador 7m a permits mgdrdes de: mRlrolts; 
rnlaralta ratatlroe (mV + Cmmrara); ólmpgraãgs; pH (drasrlldads ou acidez do 
so4upõee) com compress* autrnitlra de temperance a atõraçlo aaerrritlCe pare 
une ou ãm aoarQóea tampões e Caroarrtraçlo de ions EapaCllcoa ublrardo 
denodos Im adetlsm 
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10/11,47/6s. 
	 f 

Automatização da '1edldas de C.pecldade Calorifica - 

Reaultados 

Comae N. M. da  Silva, F. Artur D. Chew's, Raul E. Rapp 

Instituto de Fisice - VFW 

Desenvolvemos up siatana automatizado do controla a aquisição de da 

doo para cedida. da capacidade calorifica polo r-átodo eeat-adia'Atico 	. 

Apresentarmos sues ceracteri•ttcao hem coco oa resultados de midi-

das de capacidade calorifica !para um calorinotro pare adsorção de gases a 

baixe, terperatures. 

Compararemos estos resultados mom cedidas feitas rulnualrante. 

Trabalho financiado polo Capq, PINE.  e °APR^„ 
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1tt 56114,05/4a. 	I  

Projeto • Damenvelvtrats E. se laser id1Y1G Comtlme  
enable D. Seams. Carla* J. de Lis. latdulfo Snooks Jr..  
Reato A.Zaefaro. Marcos 7. 7. Pacheco.  
'Leborallorlo da Lasers e Opto-Flat rdnicaiLOpEI/FVE fio Jose  
dos Campos-GP.  

Eats projeto tree por finalidade a construcae de um  
laser de sacado sólido 1Pd:YAG) operand's ea mode continuo.  
fornico rdo uns r.dt.çie no comprimento de mia de 1.06 pm uns use  
potimal& Mdla hurl a 70 watts.  

Cats laser Willis on basto de Nd:YAG tome sele  stave  
soldo  bombeada per use limpada de krlptõnie. A limped• comae* urgir  
potMela sidle de 7500 watt.. 0 slste.e de elimentaçio dusts  
limpada utiliza tree fonts. lmapedentes. A fonts ds pr*-ioniaaçie  
foresee pulse. de 20 fealty. Uttllzames rents ease s Leads.. trimmer  

sari.. aide is pulso de tensile e mirado striver de on transformador  
tojo .molemente seriedade seta on aerie com e IAmpsda. tia rants  
auatll.r. qua aeerwa• co rta da IS J. A utilizada para matar  a 
limpada conduzindo ante. da entrada de rants di realm,. A fonts de  
remise forra uma tensile de 96 volts • usa torrents aaalse de 40 A.  
A cavidade óptica en cobra peanut fermata eliptlee, sebr. a qual 6  
spliced.) usa .letredrposlçso de ouro para evitar a eorrosao. a  
forseçic de ions no liquid' refrigerants ,  a . favorecer usa sita  
refletivtdads.  

No memento estamos ea fop da Caractefitaçlo do false  
e ..stodo des modos de prop/aria.  

Trabalho parcialmente finenciado por FINBP, CNPq. FAPRR/ e PROPP-UFP  

ICA 0e •tisna i ■ LaSreS CaSaSaS eU13500s 	A. v,  

r_Sl1.. s   R. N. trul y_M. P. pimento/ ■  C. A. 	 . lOboretAria As Eapec-  

	1. •  Laser.  institute de Sluice, 	  

	  ■■ nesta tseb5190 ua •sludo 0.1.19.00 ewe  Prove due se .•leres de  
1 1• de p1 , roteado no ce no  agi 015e•eQ• de um  laser punia  pulse-
ISO • na •oars-sin , tttitpeth•e us DIPS I Tuns asantal na  circuit& ee tttttt-
Oa. fate papel Pods- s• tornar Critico - d•oenden00 to outros o•r1••troi 0e-  
per hint adi s -  .a anal, l l.r • ••r ( aç=o des • alar • d• largar e  t.•00esl da Is- 
d 1oçlD sitliulide pared.. Estes ceructerlsticsa de tipo ■ ifiStts poda. far..  
COO tae  o. ..lorey de larger' temporal do pulse de redieç.0 ee ca.aortes de  
w ee .1ne11• ,OSrintemente • 	 Sao ttttttnted 	 e- es r.a0Rlaaoa reparlee 
t all S uca tear!• au• rund•••nts 51 cCPtIo5o,5 5tt.e.  

TraOiIho f m antl•dn pole f1.Ee, Cmeq. SAVES) • PszPP-urf  
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18 7/14.00/4..  

113 55/14.00/ 4s. I PYOC^IB m FAt^lYAp10 1i ^O ^u, a B¢9SaO lA-  

 l MI ep  MOO 1112. R. H. Tsui, R. P. Pie•ntel, N. P. P. Cat  

tro, C. A. Itassone. Laboratório da Rspectroscopaa e Laser .  Instituto de Phi-

:a.  Unlversldada Federal  Plunlnanse.  

5e demostra nesta trabalho que as condiçbea da•prelonisado num lamer gasoso  

=difIcoe significativamente os valores de largura temporal do pulso de ra-
dlaçao. Num laser de N TR, tem-se analisado a otimitaçdo das coadlçbea pare 
prelonlssçao e como essa. condições Influenciem a gerado e comportamento da  

oedesao estimulada. A_slissnti ns en ..Ons do sistema 2•, foi medido o inter-
valo temporal entre as transiç0ss 0-0, 0-1 e 1 -0 em fundo da preseao do gás.  
0 intervalo antra a• tranmiç6ss 0-0 e 0-1 lot aprozimadamente constante en-
quanto a correspondente e 0-0 coo  1 -0 diminui gradualmente com o aumento de  
pr . A depopulaç&a collsianal do novel o e o aumento da sedo aficas de  
Cobaio do navel C soo os dois fatores responsáveis pelo comportamento detec-

tado.  



	'LASER  DE CENTRO DE COR PARA CSPCCTROSCOPIA DE ALTA 
RCSoLUC110 - rebris. J. L 0 ' RDller. M,'  Siu Li. M1.  - IFOSC — 1. P. 

Apresentamos e configureçëo de um Laser de Centro de Cor, cujo meio e-
tive e um  cristal de ICCl:ti 4  coa centros FA (11) e cuja emisséo, sintenlré- 
vel m torro de 2.7 Im, pode ser utilizada pare cspectroscopie de di  
compostos. 

Sso sugeridas dues configureçóes geométricas para a cavidade, qua  Po  -
dm ser facilmente interc mbiede. entre si sem e necessidade de melanges 

dresticee nos seus componentes fisicos. 

	

Desse forma, podesos obter larguras de linha da ordem de décimo, 	de 
cm-1  pare e emisséo laser, eintonirável entra 2.63 !m e 2.87 lm  a coe ume 
potencie da  aproximadamente 10 mu. 

19S A0/14.00/ 4 a. 

Apoio: FAPESP 

IRS 51/14.00/4e. 	iosil*0.w Is LASERS CasOSO, Pan ns01ags0 ■Lis. 1. s. 

COucitr0.1 _ 1... N. lQraes • C.  I.  	 , Leeoretor le se tao•etreseoot ■ • te- 

ar., Initltul. d• rictus. unl.araid.d, radical 'lust 	. 

Melts lwsb.1t,d roi estudada Ii a1!llos da r.d1 2 Ceo airs nee Camyaeterlatice. 
de *missile de uo laser Os nitreaenle molecular ad tido no asst... 2.. rol 
psaslr.l detaralnar due e ■ unultor lonlienles da r*di.çee air• uorr•apanme ■ 

• um ajunta ring nos .ala re s  an leigos. temporal de pulso de valise* lamer 
guando Co.plrs.o. ■ atas rIr1lcEea coa ■ ou11.0 giradas par •odiflCeCOes me 
dl.tenCIl iot.r.i.ti Edice @feu perfil doe .letrados ei •..Cargo. Os .alotes  
de .tielded•a dm r.ataCeo slra .•C•.•erloa P... ttanaf,r..r t,0 .faltos lint 

✓iot.. parados no tutu. de 5111.1,. std... ante, nu.. fair• de 20 e 	40 r 

10' 6  Ci. ■ ull t m ios di lm içIO elf. cu., .!ementa  ton 	  
9510.0. Vetoes 151 u• •41.05 ■ lt,rnat ira de grand. sisplicldade. 

Ir.b.lns rinPnulud0 Per 'I.E., CaPe, 'OPEC] • P.OPP -Ur'. 

113 50116.00/0.. 	LASER DE 0.0 CW FUNCIONANDO EM  REGIME DE P LASMA INS- 

  TAVEL POR EFEITO DE 01000 DE PIERCE. K. H. ?mui,  R. A. 

D. Zenon, C. A. Ita.sone  . Laboràtdrio de Espectrescopla .  e Laser, Instituto 

de FIsica, Universidade Federal Pruminense. 

ha  lnstabilldadee em plasmas geradas polo efeito Pierce, sap aplicadas a re 

gimes de descarga 'glow. mlisional, na ■ltuaçio em que e velocidade tõrmt-

ca dos eletrons õ muito maior que a velocidade da 'drift'. Kate estudo se 

aplica a lasers de CO 2  n coo eletrodo de terra am um desenho tipo catodo 

oco, para explicar as pulsações detectadas na descargo do plasma. Utilisan-

do este geometria, se reportam os resultados obtido ■ num regime de elevadas 

preladas parciais de nitrogénio e hullo  na misture gasosa. Fora. obtidos 

valores de potincia lesar maxiaos de 30 watts, em um tubo da descarga de 75 

cm  de comprimento e 14 mm de dijznetro Interno, funcionendo em regim e'  dc e 

sem camisa refrigerante. 

Trabalho parcialmente financiado pole FIllEt, CNPq, PAPERT e PROPP-UFF. 
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I. 61/11.00/1.. 

SISTEMA PARA MEDIDAS DE BIEISRVIDADE 
ELEWICA SOB PRESSÃO HIDROST TICA . liOcivain A.' Barri, Pmtitiria 
IJI,siidada Católica, RJ, Dept.  de Fine 

Dsaasems um eiatama para a medida de 1eiaérElodu elipic sob pe õs 
iidradóti as a16 a 181Mt , e tempentaras catre 4.2K e KOK. A rsietiridad• eWWhiim 
6 medida atrseó do  mite&  de 4 poolas, • o Mimo de cupola e equino da dadas 
6 costlaódo por  in  mlerocmpatsdor. A t#blla ds presi, 6 feita de uma fep de 8s• 
Cu.  o qm  permita que seja tamb&m etilisada em copos msp4tioos, para mdida. de 
mipelcnsitdocia a  Mito Ball  sob pe e . A preto 6 wtaitmsds por um maoômdlo de 
Pb cofotado junto k amoatra. Uma gl tde variedade de materiais pode ser stsdada quanta 
soa eidm  de peei empo mapaim nobre  • ireistividada dittita Em  particular, 

 edamos bzieremadoa em aeperaopdutorm a slts kmperatuas e mate tsi' map&tiom • 
iota= elatedsims kstemests carrelacbaados. Induimaa alem memploe de material . 
eatudadaa e informa 1es gee podem ser obtidas através dela técnica. 

Itl 6?/1c00/4a. 
	UTILIZAÇAO DE DISPOSITIVOS ELETRENICOS COMERCIAIS NA 

GERACIO E AMPLIP'CAÇÃO DE RP PARA MODULLDORES ELETRO- ÓTICOS. 

Edy C. Monteiro, Sergio C. Zillo e Vanderlei S. D gasto. 	Instituto 
de Ffuic ■ • Ouialca de Si*  Carlos. USP, Cc. Postal 369, 13560 Sid Carlos 
SP. 

Neste trabalho apresentamos a con•truçio de fonts. de allsentaçio lisa e 
variivel de geradores • amplificadores de RP comerclale do tipo VTO 
(Voltage Tuned Oscillator) e sua respectiva cal ibraçio. 
A ticnics que usaso ■ de gerar bandas laterais i frequincta natural 	do 
laser eat. baseada nua sodulador •letro-ótico de cavidade ressonante que 
opera em re gime de RF. Para isso, i neeess:rlo ua sinal de RF cam sproxi 
aadamente 1.0W de potinct., o que pode  ser  conseguido coa geradora• do 
tipo FLUKE 60603 e amplificadores ZHL-4240 da Mini-Circuit• coa 	ora 
prociaia de 1011s eat 1050KHz. Esta montages apresenta us custo de aproEl 
aademente USf 10.000, o que to rn ■ Invi:vel o uso do modulador par ■ certas 
aplicações. Como por exemplo, teleeosunicaçáo por fibra ótics. 
Una alte rnativa ao FLUKE com ua custo Solto mala b.ixo (USS 200) e o ge-
rador do tipo VTO da Aventes, este apresenta uma preclaio de  aproximada-
mente 0,5%. necessitando de usa fonte de allsentaçio eat.vel coa volta-
gem Time e varl:vel e de toa callbr•çio da ,requinta coa ■ voltagem. E-
xistem tasbe. diepoeltivos de asplificaçio de RF alternativo so ZHL 	, 
mas  com  um  ganho bem menor. 
Tod ■  parte  eletunics, beis Ca.o ■a vantagens e desvantagens destes dla-
positivo ■ eletronlcos sere apresentada e discutida.  

IRS 63/14.0e/4.. 
	1 

BPIN•COATER DE BAIXO CUSTO PARA LABORATÓRIOS 
DE FILMES FINOS E DISPOSITIVOS SEMICONDUTORES 

Eider A. de V.acencdea. Afonso H. Cesta e Silvai  
e Eronldes P. da Silva, Jr. 
Dhpartsmopra de F'Eriea, Umesrndade Pedcrui de Perusml.ro 
CWade U,i,eshdseie, Recife-PE 30769 Brasil 

Dam a m= o projeto de ®,truçAo de am spin-costa  de  balam canta para splicsçlo em etapas de 
prodrso de fotlitografia e de eliiasóo pela timice de'spinare oormalmeate rniliiades em labor / rires 
de filmes fines e de (abricaçie de estratans e dispositivo. eemieoodutores. O equiparam e é constitaido 
de quatro places de circuito ímpewe (Conte, taeogmador, display e controle) e da bar pare o suporte 
de amostras.  Sens control permitem • progamaçio de vetaódade do spin us  Caixa de 500 • 10.000 
rim e do tempo de spin catre 0.6 e 3.0 miar tos. Devido S sua 9uibilidade de mo e so seu baixa rata 
de fabriceçiio (— 3Do mais barato que e importado), ate spiasolder se  &prvmta ®o uma altermetive 
Decimal  a similares importada. 
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Ill 64/14.00/441.^ 
ptdadO 1>7'smaCjaAL Pala DE77$I]YiO M pglpl4fomn no  101m►S  
!MICA!  -  011111111410 Oa V8,OC1nA0s Ds sl7®a1ON10 11  

Cliudio Santo,. Marvel. Zuni parreira',  Richard Tender., Carlos Paatr• Pln.11l • Gilberto  
da Mato. Cualbrco. inacituto de p(aIc. - VAICSIF. Cap 6165, 11061 - Caplan - N  
• Lobo racirio Rational do Luz 6lncrorrae. Cal 6167. 11065 - Camisa - SP  

Um projeto da fabricatia • daemalvlrnce d• •quipaanto a, ca pleta Co.  a datarml-
aatio, por m processo de avaliado bem datarat•ado a caart:v.1,  dam  característica da  

•
eu dasaepsers. 0 taba 	 da vier. do Instituto d. Plate. 'Clob vatatbin' - CIZCAX? - 

LVac eroJatou • fabricou m prot ótipo d ■ baba linata por 'spuctarios` - sI que atingia  
■ praias. total final da 2.61101-10)abar • velocidade d• babaam.oto de 70 I fs  • 2.101-6)  
abar. Para caracterizar •0• protótipo. loa projetada • cosalrufda ume alt•çia de 	 

da acordo cm a norm. 3106/1, da 1976, da internationa l Organizatlm for Itandardieatlaa  
-ISO. Val ooall..do • ceraccarizaçia da Protótipo desoo.ol.ldo polo LVac • de =a baba  
Vacua, 6 	11. Os  raultadoa obtida• permitiram dcresvolvar uma s.6®d. varai *  do prol . 
tipo. da al to  da..afenho na r. lio d o  ultra alto 	. a da m protótipo qua d.r•ró sur.- 
	 granda .fic leseis no boab••.aoto d o gases nobres.  

a• yradateaoa a apela fleaneelre do CRpg.  

[RS AS/14100/4s.  	I PROPOSTA PARA ON SERSOR DE SAV9RAÇ> ♦0 DE  marlin cm  
DEROCIOSIEA. HypOlito Joaó Ialinoraki • Alceu Aroldo  

Schvingel. CEPET•PR, Av. 7 de Setembro 3163, Curitiba.  

 

Descrevamos um  Tçodals de Usa' pore um 	 Çia da oziginio e ■  

Hemoglobins. baseado na medlds do coeficiente de rtfLeio dessa proteins  

em dois comprimento' da onde. O equipononto á baseado em doia lotarr ea-

aicondutorem operando am modo poisado, com parlodo. complementaras. Pare  

efetuar s medida um conversor A/D adquira o sinal refletido. efetuando Mg  
die no longo da vício ■ ciclo.. A amplitude detarmineds em coda  semi-perlo  

do ó utilizada perm o eílcula de seturaçio. A utilinaçio deeee multipl•zm  

cio temporal evita e necessidade de  separação espectral doa sinais ralstj  

vas s ceda comprimento de onda. ja que os fotodiodos (Ri-PIR) respondem  

nas duas janelas ut1lizads ■ (670 nm a 820 nm). Rests conf iguraçio ape-

nas um fotodiodo ! necessõrio para a aquisiçio dos dois Sinal..  

Ill 66/14.0014.." 	P87421)0I PIITICOS 8OSIP A Cfs6TD Ção asa a  

ORAL= MASI 
Roberta Pinte - Jeri Pentuan Madat. — Luis Carlos S. Ores — Romero 8. 7ielal - ITS  

0 objetivo final  dast. trabalho i datarelrr a oondicies netaaúrl+s par. • construção da  
m Gradar Rara es  anu aspectos pratico.. Ro estudo de pisasse de alts d•nsidad., urces-
aite.m da m dlapasltivo de atazefaaante da areia capas de fornacer pulam de alta -
tcnsïo qus poeslbillte tala aplltaçi *.  
lie forca utilizada para tal aparaçio í o areasanamento da mrgla em capacitor's que pm  t.rlarsmta pede ser agrupados de fera e conflgutar • energia ame--rada.  
O Grado. Iara r m urrado pelo qual mamas  .sanar mores es capacitors.. carregado  
a de rores paratels • poaterioraeute huearr.p-lns em Soils atingindo alei. pulsas m.  
tansa. •l.vmds,. o que permits viola tapes  da .plicaçio a estudos da desc.rgu.  
Objetivando rio moments os spietem larica. sobra o funelrnamoto do Gradar Marz, sai  
princlpalnmu oe principio. prática de w caatruçãa o es tudo foi voltado a pare • C.  
act•rizacao do slatams cai 	bode.  
Desta  fora  ate projeto anglobu t•.ba. as !armess utilizados para a mnutruçao das par-
to. parlferlcs aa ■istm tal. cama !ate., geradoras d e  poise. par. Ignição • sobretu-
do  a aquipa.antoe • ticnicss loesvolr&daa e.p.cialaunte para rdldes da pulse..  
Assis. ao t.rafes do projeto,..btio-.a aio crente m Gerador Mar..  ma  tabam m cajun

-m da aquip•a•ntm camazes da  Frontal':  atras foras da pesquisa r ar.. de Filies de  
Plasmam. bem cm tisna. da .plluti.. prática..  

Todo o alotar stacantra-., no Leboretúria d• ► felá. de Plasma do ITA/CTA. onde as  pa•qul  
as continua .!sendo uva e.uluadot. Om Profaasara. Jo.. Pontuo  S.  , Lu is C.  8. Does 
• Homero  3. Maciel stio vinculado. ao I7A. O Eng. Roberto  Canis  ata vinculado a Indus-
trio do  •1•n.dorce COPT a qual passa ■ prestar apoia cultural nata rogava ese.  
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(aP 67/t1100tea 	I SISTEMA DE REFR.IGERA ÃO PARA POTOMULTIPLICADORA  

.—̂f. L. A ndnaasa i=mitar= da  (Ulm Usnuddadn Federal do Rio Graado de Sal, Camp= do Vol.. Ca1:a penal  
16081. 41500 Porto Arpa. PS  
S. L. Dabsco • J. A. Lisboa Deportament° do EnrohaAa @Odom UFHCS. Prep Algaevna, 00000 Porto  
Mn".  ES  

Caartrcimq am rirttma para tdrigeru ama fowmolüpllradera (PUT) e mg  empress a meloal= da  tear  • am  

data d• redstbirla ,enrico. acoplada • ato controladas proportlen al para  ma=tes ce • lempvarua findada,  

qa• pods `atiu nane 10'C a .75•. O nat®a d• codaçde d• tiler fnntioma com sltrasiai . liquida  Este  fel  
dltneadcoda do medo qua tem  manta'  da talar (bana de cobre) usada• color da PET pua o Nt ligaldo,  

Imitado erra A tempaatnra desejada sor algaaa minutei a da forma got • mapa dependida urja a ro•cr pa•dvd  
Obtem= com II de Ne que a dem. laud num par aprwmadameate 3 bu ns a  nos  tempaatara de .23.G.  

IRS  66/14rt70/L.J TE01371310 A LOSER  

Ed•ao Bei m/ Runs 11. 	 da Silva/ Remato sere Zamora  
Lab. de Opto-El•trelea 11.0pE1 - Furdaclo Yal•paralaaaa d• quedo (F.V.E.1  

O Tsudollto • Laser 4 um T•l4etro • lamer pulsado. utilizando  
besicaoemto elm sistema Balser agosto por  um diadem loser (0.65 mam] • os  
Matra receptor gosto por  um  diodo fotodstetor (Ski. A relida d•  
distant§ 4 sfstaada ever* dais pontes utllirando-me um prim  
	 . O laser semis nduter utlllzado A fabricada pulo  CND - 
Telabr4s.  

O protótipo d.wernolvido 6 COnatituldc por: Slutsm Eletrenito.  
Sistema Optima • Sistro M•delca. O Slate= El.trenlco 41v1d•-se r  
e•tiala •=!•ser. too tosa do r•puticle de 1000 pulses por seavrdo. laróurm  
d• pulso d• 70 vs. (=tamale midis • da pico d• 1sI • 3.5V respectivamente.  
E satiate receptor [armada por d•t•tar, 0uilador, matador •  
mostrsdar. wend° r.penadoel pets don 	 des pulsa, amtasa •  
OW1vral° ds tropo ea elhelocke.  

O Stetm Optima otitis° •loos iMSp•rdimtss pra welfsse. r•c•pc10 •  
visada. Ma oifala s utilizada  us canjtmto ds trim lentos  uma  lente  (It)  
clltodrlca- plano-convem corri&. a divers/malls natural do diode User. of  
lint., (171 Mloaoemar§ • (171 Mammas forcam um colimador ispon.on do  
(elas laser. A r.cipclo utiliza owe lento bicorrvena pars incidir a  
raniacl° refletida pelo prim retro o.(1.tor na irem mamlvsl da  
fatodetator. A Optics d•  aliada  utilizada 4 do um Teodolito  
ariwBnciomal, pars o goal f°1 desenvolvido o slots= rclnlco de adaplacdo  
dos dal ■ squtpmentos. que  permits • cosplem ntacao da, fanadas  
ascssdarlas pra era levantamento topoariflao.  

14 6S/14100/4m.  MEDINDO A DURAÇÃO E REGISTRANDO A  
	 EVOLUÇÃO DE EVENTOS COM LASER  

 

.u1t•,. ,. , •••- •..,..  . a 

L,E.E• PO  (CTEna Ar  am  Mor a 0700 Omrmo 2]010 ♦m da =mofo eln  T•I (12211d1,1 01ama)  
• DEE  -MINA Truro O•eolOmo• a64 J•dfu lmantl • 1 20110 TaABLA (M j • TM (01221327523(1S1)  

Ume proposta peru rradda de &recto do event0E mscab o6 *idol • apmaRnlalo. Trata-66  
de urns tmhrçAa eRRnadva do mdtodo dewrnolvIdO par Decab Ill. Soim  et  d. (artigo tamb•m  
arbitrando e eaae XV ENFMMC). ande se  proaow selar 01 dteculdidee encontradas sequela  

tmplemenla tio. Adidoncernem., esta proposta pemlils r egistrar  s evah pio do evento, identa-
cantle • macera do movimento executado. Este detente • de prende aderi ms peto a oarefSe-
rizaç90 dos  parta oarlstiaining do dspauliJVO medtNCO em *saado, lomeaereb (nlonnapóa  

validas pare o de0er,vovlmerEo e atimtraç•o de componentes aed=os. O prooss ° apres•nta-  

do. do copo plm, paro lamenta no reptsao moves de unis perlada to-  
togrúfica, • bastarda  Mamado pura urna aqúaigao nu eric) n ad dor algil i. Con tde-
rotdo o seu raalreo agrinseco de tughtro da evoá+çâo do modmmrrto, o meado proposta tor-
nara mah atraem t do que a táctica proposta e impternantada par gafas, v1110 que es ape-
nas identifica o olorosa ifddal •  final 
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SOFTWARE COMPLETO PARA ANALISE EN CORRELAÇAO DE P I'UA- 

	 CDE3 TEMPORAIS EJ1 SINAIS ELCTsaNICOS DIGITALIEADOS 

M.B. Per/Mira', P.G. Jota° , A.R. Braga°  a M.B.L. Santos'  

'Dapte. de T1.sica, OMMR; 'Depto. de Pinica, LITRO 

Por seu Carbter estocl.tico, e anbliso em carreleçlo é ume ferra-anta 

pod  na caract•ricaçdo das  ElutuaçOes temporais de  um  sine! ('ruldoe) a 

regime (quash) astacionbrlo. Essa técnica, baseada no cálculo da funça° de 
eorrelaçIo temporal (auto- lado ou  •troas•-correleçbo, ee ha dois 

sinais), em  tampo real ou nbo, dasenvalveu-ma • um  nlvl bastante 

sofisticado am  conexdo com o aspalbaaento da  loc.  conatitulndo a chamada 

técnica de correleçio da fótons (CT). Entretanto, a aplicaÇEo da anbllss es 

correleÇAo a outros campa. peraanec• inciplente, a despeito do mau gnoma. 
potencial. 

Nesse tradmlho apresentamos um patota coaplato de programas pare anilina 
ea correleçbo por um computador PC-co.pstival, copreandendo itens tal ■ como; 
aquisiçlo de dados (por porta serial), gravaçáo e leitura de arquivos, 
produçio de listagens de dados, confecçáo de histograaau pars carectericeçao 

estatlatica, algoritmo otiaieade para  cálculo da funcho de eorralaç.o, 

facilidades gráficas s ajusta da dados por  mínimos quadrados (limitado a 

algumas funçóas de uso corrente em  CP). 
Originalmente o programe foi designado pare prOcessar dados alimentados 

em tampo real, ea conadóo coa  um  experimento de corralaçEo de fótons. 

Entretanto nada Papada que,  mediante  paquane. modificaçdas, o programa sala 

usado para pr 	 dados Batocados ea .asma, desde que amostrados 

corretamente no tampo 	 Por axasplo, nua experimento b)oldgico, bastando que 

os dados  passaa por um estagio de converabo anelógira -d igital  am tampo. 

coapativei ■ cos  a amostragem desejada, em  funçáo da Elutuaçdo que aa deseja 
caracterizar. Adicionelment•, o programa podo servir de base para de.envol-
vleento da outra■  aplicações tipo .ulticanal ('signal  ging o . ate.). 

1PB 72/14,00/41. 

FRS 70114.60/4a. 

SISTEMA AUTOMATIZADO PARA CARACTE711ZA040 FLETRICA DE BEtlIf9mlTQE9 
tloa•  ~ants  Calvang  • Wain  da 9etr)ta C.a•r°g  ICOPPE/1FRJ1 

Pot domenvolvtdo us ■ iataw integrado qua marmite. • °Stogie 
autoaattca de curvas •.p•ria.ntais quo rmlecionw • currents, capa tini ■ 
• condutancla cos • tonsil° aplicada, frequencta ■ taap•reture. 

O elates • constituído de ue aaptificado r LOCI.,  in Stanford R•werch 
DR530, •)etrawtra Kelthley 617, criostate cos ■ iates de vacu° e fonts de 
t orrents, controlado. por  um microcomputador PC comma/yea com interfaces 
RS232 • 01.1D (IEEE 4681. 

Na saldlçbo da rondutincia • cepecitincia • aapr.gada a tocnlca de 
det•cç•o daa  componentes w  fama  • em quadratur ■ d• Corrantts es resposta a 
um sinal da tan.io alternada aplicado. 0 control• da tampoccccc ■ • feito 
pain microcomputador. 0 tampo d ■ establl/seçbo de taap•r•tura e senor quo 
tree minute's • • r•gulaçmo me lhor qua 22. 

O patota d• autosaçb° foi escrito na ILnguagme eCe, e permits ao 
uau l-Le configurar os paremetres do •np•rim•t.tot dais• ■ do tdnall° ,  
fredu!nci4. twp•rature, .•n•lbilidade d• corrente, tempo d• aquleiçko, 
bum cm catalogar o. valeres °beldam. 

C•racteaaaaiaa do aistea.0 Capaçlbnçla IpF • lop, conduu+.cié 10 mho 
• 10M mho, corrant ■ 10mA a 100A. Tanabe' DC -10.24V • 10.24V cos intervalos 
d• at• 3eV, Tanabe AC DaV ou 10mN, Frequencl4 5112 a 210°04■ cos intervalo• 
es ate INS, Tamps 	 -10O graus • 240 grau• coa intervalas d ■ •t• 2 
grime, tempo de aqul.lçbo configuray.l da I• at• 3M., ardiçko de at• 3000 
pontoe quo sin pletedos nua grafito n• tule. .tmalt:neament• co. ■ aedlçbo. 

Sara faits usa d•mortstraçio do pateta durante • .açko d ■ pain•la. 

ADarraçio ma LTaT6as4 AMALdGCCO alaIT I. OS APPLE PBlA 114 -PC. 
1.D. Pinto, V.M.  Gonqalvas,  H.C.B. loss • J.C. Saner.Ili, 

lostiruto da Física  do DSP - C.P. 20516, CAP: 01498 - Sio Paulo. 

Ap 	anos um projeto para o aproraltanento da plat+. ADC, da.°nvolridu oria1- 
talmacs para aicrocomputadorae Apple, a .icrocamp 	 ISM-PC an • necessidsda de 
so altarar • "strutor& arisinal da placa. 

la on cartlo padrlo IBM-PC foi montado um "slot" de Apple pars • tonsil, do ADC, a 

Ida do 	  us tipo da barremente para outro. 0a 4 endereços nicess7 
rios A coafiguraçio fares colocados  a uma Jr.. de .eadiia do I1114-PC 	 para pra 
jarda (de 4700 1 1112), nbo interferindo  no funclonsmato usual do IoM-PC. 

7 	 prelimitaraa faltes cam tea plate ADC de 17 bite. 14 canais  • psalm  ajuste- 
0.1 em 8 alceis (de 	25 .9 • _ 5 9I, 	taram rainitadoa plenamente aati s fatdri4 ps 

re une lr abalse de 2 klls, cam programas de controle escritos re Pascal. 

IRO 71/14t00/4.. 
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O i11E1®O EI.ECfRO9PiGY PARA A PREPAiUÇAO 0B AMOSTRAM 

 

      

• 

  

  

nlwr_se nietrach  (Instituto de_lfaica  USP1 

Meato diodo 'co fio 6 colocado no interior do capilar 
contendo a soluça* com solvente volátil • o material a mar depositado. 
Aplicando-ma a diferença de potencial entre o sistema descrito • a 
placa matAlica observe-ma que a uma daterainada tanso a soluçao a 
• apelida as dir•çAO a placa ea pequenas goticulae. Durante e percurso 
o solvente evapora-•e dsiaando apenas o material e oar depositado no 

 mubstrato. Verificou-se que e deposlçso do material a bastante 
uniforma a de espessura controlavsl. Tais amostras soo utilizadas a 
co  aspactremetro de massa por tampo de vdo (T.O.F.) que utiliza a 
tacnica da P.D.M.S. (Pa rt icle Desorption Mass Spectrometry). 

 

         

  

1eil 7e,ta.c07411, 	Compros.Jbilidade da para-02  Adsorvldo en Crafite Bzfo 

	  liado, •travas de Medidas de Prosaic da Vapor. 

Euvenio Lerner, A.L. Pereira, F.A.H. Chaves 

Instituto de plaice da U t7 

+Instituto de Plaice da DER.1  

Detorninamcs a ccnpreaalbilidado bidimenaional do filma do para-tal 

droganio adeorvido am grafite esfoliado no Intervalo de temperatura entre 

S e 20 R. A coapressibilidade á dada por 

 

  

■ Ín2  R T (d1uP/dn) 
] 

ands 

   

  

n ã a densidade do filme adsorvido, R a constante do Doltzmann , T a tempo 

rotura e P a orossão tridimensional. 

octcruioone as transições antra as quatro priniree camadas editor 

 vidas a apresántareos a corpresaibilidado em função da quantidade da nas ad 

sorvido para cada ieoterma. 

Trabalho financiado polo  CMPn e PIMBP. 

rsa 

 

 

1.1/14,00/3e. 

MOstfrOR PARA REGISTRO DE DISTÚRBIOS EM REDE CA • Alvaro Macedo do 
Dcponerrevao de Faun e Ciando dos Meader!/b 1jtuto de 

Faixa e quanta de Sao Carlos/Urhersiciade de Silo Pado. 

Os dislirtiv ror aantes nee red= =Wan tab, corno  transients, wbtervmae, rt os de 
dead Crequdni s Urdu:nf3 etc, podem causer darts de imperando rios  swimmers= 
etetrãrdeos serafweb. Para se evamam tab pro(sem=, devem ser  adoradas protaçdes t® 
como o emprego de Duos, rega adoras de tames, gupca acxo.gwmpre. vmantrmadores 
do footpad, etc. Pea se ter urn ;Milo exato  sabre duels meld= devera ear MOM= W-
oe neosssane torn coremeizaplo Magnata doss= &d rbbe. Esta 6 a (empoo do Manton 
pea Registro de Dimdmtcs em Rodes CA. que se encoras em tan fiat de 
deaarmavnierso. 

O eg4ernerto 6 peram's= por  urn mkromocessadv 82088 da Intel e sets 
dradtes (earn proMados de farm a deddrem, pare a rnetmla dos events. se a saibra 
dove se &Muoda ou remo. Em coso afmaaivo, esta 6 acionada atreves de um sinal de 
in emsoçaa Cam isto poasgerse airltnbrr o pep= os Von-Na si vi. 

Ouse earacterizte relevardes do sistema to a uvoreone de egelsiçao. Esta eosiai-se 
de um berm de mevrlód= 8284. tabrlprd= em tevrolopia CMOS, earnemad=, gualdo o 
equiparnerso es16 derrapado, por  Modes do 3,6V. Dena farms a puxa que 6 exclusive 
pea  estas  ribaáxlea•  pode ser regalia e Peltopw(ade ata un rrnlaaoomputodor, ande 6 
Mt o reledrld. 

Os programs imam descera vidos em angu gcm C • possum tertbarn eigu nas 
roan= em (rqumperre motto= 
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listiluto I. Punka • 	 Ëo mie Carlos, oat 
a. 	 da ,..idade  for 	lide , atiliranin-se complasaa 	 Polf(á.ido de att- 

Isoo), POI a sais de 1(tle (L(C104  • Lolls ). tuas alatrélilos poliairicoa roe stiloem uma ec 

•a forma de coed,. 	 Linicos 4. *sleds silfde (i). 

O. eo.pl is.s POEr(LÜ ) , Duda 1 - C104 au 17
6  , fora preparadas diuel..edo-se es ame-

leeurela distilada, as quantidade• do po1(wre • do sal ea rasas s • [o} /(L( .} daaujada. 	A 

• oluçio lei depo.fteda sobe. um sob 	• (f•oolite ou fibra do vidre) contende os terminai .'  

imp, 	, founds o reata e el 	o. • 	 çio lei r..li..da me diado  • l.pediocisl2) 

eelre os toroidal@ do di.pa.itivo, e m lr.q::ec(a de 1 121a, a temps 	 ambiente, em f*e- 

çie de um idade relative, do tempo de *spook:* • da er.outaei • AC de operatic. roi observada 

uno  variaç:* I.;ar(teica do (.pedioci ■ ea fueçie do u.id.da para ambas ea completas, 	swede 

quo no   á. P(Os) 6  LiCIO, o eomrportswuto foi  1 • imediato. 0 substrate do feno 

life no metre* mais adequado, seed* .slinl em relatia ao tampo de espesiçio • ,.id.& por 

varies din. 

Poi faun ta_im uma adagie da repeats efitrica do 	 em fueçie de lrmqütacii uti- 

lizando r circuite t1L equivaleste. 

(1) Viscera C. A. - Solid It. Chem. 12, IAS (19471 

(1) ladaeka 7., ■ t al. - J. Mat. Ieie. 21, 115 (1986) 

Apoleo rimer, 'APES?, Comrq. 

I =sow oil moms  oa COMA=  fm.otÕldd/ Octopi.  

I. v. rO17'JG ► LI  N. C. CAVALCAATtt !. L. C. VID0101 J. P. COMO 
IRS  6l114r00/l0. 

)p 42/14s00/0a. 

CONVERSOR A/D DE BAIXO CUSTO E ALTO DESEMPENHO - LUZ  
CARLOS a_C SILVANALENi1NABAC RODA  - Departamento de Fisica e 
Clénclas dos Materiais/Instlãrto de Fisica e Química de S ilo 
Carlos/Universidade de Sio Paulo. 

Neste trabalho está apresentado o desenvoMmento de um conversor 
analbgizo-digital compatível com sistemas quo utilizam microprocessadores. 
O conversor é baseado no circuito integrado ICL 7135, sondo de barro custo 
(da ordem de US$ 15), alta resolução (4 1/2 dlgitos, o que corresponde a 
14 blts) e utiliza a técnica de conversão de dupla rampa, o que permite uma 
precisão da ordem de t i contagem em 120000 com a garantia de zero 
para 0 V de entrada. O conversor possue também uma salda mullplexada 
BCD compatível com a lógica TTL e duas entradas analógicas (com 

 posalbilldade de e1(pansão) chaveadas via programação através de um porto 
paralelo 8255. Desenvolveu-se os programas para Intedaceamento do 
conversa a Instrumentação eletrbnka baseada em microprocessadores ZOO  
e 8085, Indulndo rotina de ccoversão para binário e padrão ASCII. 

tal LNIarcom. 	OESENVDYIPENTO OE ULA INTERFACE 511PLES PARA LFI CQWUTAOOR 
COMPATIVEL COM 0 1811-PC E UNA APLICACAO IMEDIATA : UR CONVERSOR 

ANALOG1CO-DIGITAL - Gonçalves, LW i IE1411Q1QS, Al  - Instituto de Fisica USP - OFMT 

Alem das tarefar arais comuns, tais coito preparaçlo de lestos e grificos, e 
computador permite a aquisição de dados taperimenta)s me  forma digital e o seu processa-

mento lmediato(ampliaçio, diferenciaçlo. analise espectral, etc.). Para adquirir os da-

dos experimentais, o computador ! conectado ao equipamento de aqulslçeo via interface. 

Atualmente, grande parte dos dispositivos per* aquislçe° de dados s ilo equipados com In-

terfaces padre° IEEE-488 ou R5-277, acompanhadas de programas de computador, requerendo 

do usuirio apenas a execuçlo dos programas para implementar • aquisição de dados. Entre-

tanto, cem frequencla ! conveniente a transferencia de dados ao Computador de equIpamen-

to de fabricaçla prdprla ou cio equipado Cm interface padrio. 

0 objetivo deste trabalho f apresentar rem placa de Interface sisiOes de roi-

se construçeo. Lima aplicaçlo imediata i o controle de ema convertor analdgico-digital, 

que pode ser utilizado em laboratdrios didicticas ou de pesquisa. A placa de interface 

! baseada mam PPI(Programable Peripheral Interface) 8255A-5. um decodificadar 74L5138 

e um Junaer para a seleçio de seu endereço. Os circuitos integrados citados s ilo de baixo 

custo, podendo ser facilmente encontrados no comercio. A placa do conversor analdgico-di-

gital ! baseada num ICLT109(INTERSIL), sendo seu custo total da ordem de dez vetes menor 

que o preço  da similares comerciais, permitindo amostrar sinal de amplitude 200mV a roa 
tona de 1.5 cgnversdes por sequndo (CNPq,FAPESPI. 
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tas 70/I4.00/5a.] 

3EPI1ADOa movrisOmAL PAGA PORI PICAI O Da GALIO 

Evandro Ferreira Passos l Gim Caotto ?i1ho 1 ,Antonio Carlos Vieira 1 e 	aa Alas - 

dra ?alou Gomes de Carvalhal 

1 Depta. de F(.tca. universidade Federal de viçosa, 16570 Vicosa, MG.  

Um reflnedor mltisanal foi projetado, construido • testedo par. parL-
ficaçio de Gálio. 0 recipients contendo GAllo foi Ia tubo de taflon de cerca 
d. 25 cm de comprimento por 6 ato de dliaatro. O aquecimento resistive das 7 
zonas foi obtido atraiu a de 7 fontes de corraote continua que alimentaram 7 
anil ■ Ide nicrimiol com dlimotro ligeiramente maior que o tubo de teflon, es 
pecado. de 2S mm um do outro. um circuito fechado de Aqua de refrig 	 
foi construido utilizando coma 	 de freon pars es.egurar temperaturas 
inferiores a 5 °C ( abalso  do ponto da duelo do Gálio, 29,76 °CI nas s re-
glbes adjacentes 6. zonas. 0 tubo de taflon, posicionado no eito doe anEis 
de aquecimento e de refrigereçin, teve movimento de tranalaçio. s uma veloci 
dada media da 1,2 mm/min, e de rotaçio 177 rpm)  visando homogeneizar o salepo 
de temperatures da zona liquida bem coma introduzir conveccio forçada no li-
quido, afeito eate ierportant• para o ■mento de •flciïncia do processa. De-
talhes do projeto, funcionabente e resultado ■ da purificado eao ap  
doa. 

Apoior PAPAIIG, PIRSP/PADCT. 

in 71/14100/5a. 	I MEDINDO A DURAÇÃO DE EVENTOS COY LASER 

Rabina  C fI Hanoi A!a$kilitillELSMraalkir 
LSEE- O (CTE.g. AN do Angares211705 Oulneba -EOM Rb do Aram (RI)-Td1021)1101010 p70) 

DEE • WOAD. Tr tyti Danei Y0, br den Monsltl • 12040 Tinton (9R) • TM (712 	7e6a11 l 
CO !ratmho epqwsnta tan plonasD fritioo taper de dsemdnar e oaqmçit de *Anton medeias 
Winos ou répidOS. !Marvdos. desde mlaossgundos ate dam= bas. podnn ar maddue Dom 
moio* predsdo. O mim do oalehte bealam°ma lu solam i o de doh aRNOree um ardem de 
alsrlacre • de um ossada som doe semis independnda. Conn primeiro sensor. cps enfara o 
Slid° do memo, ê utalledo ran erarodutor anrOn adnoo protegido por tea chubs Iles 
euprsuw de tansas cagadas roomed botu1oiá). 0 apulado sensor. irhniingado de NardbsQ o 
sino do isento. I tua tptodetaaor de PbS exdtrdo por um  laser de HuNa corn Win batarrsidede. O 
lobe Isar, vhaeadc Meyer • Irnlrlldada ao tubo  S fad8tor o plo0ouarnento dlotrebt l do Neal 
dosando. • comrade por Ion meditada madldoo dtoppsi. A Iraq inda do o ido °rdava 
ear auad.rl.mama alatoada lore nap Intcddr na moddo. Durant. a *cominde do meant o Ibh. 
tsar Incida sobre D dstadar. Obtem• 5 um Nod em Idyll aft. gm a aula mm • Stirrup* do 
We. Para registrar o migo  dementia. emprige•5i O Consoar Vriveraal HP 57151. Ora posai 
dole dames indspandsmmse, ender de daps *wive e doted° mm was bina a tampo rdodl9 
de 100 Pais, o qua assegura uma precis & me 10.8 sag.  Ease nlebdO lot empregado com ammo 
ias det.mdnação da resposta de ebbs compondes  rnboirdned. Owaee d d•wtvdMmsrlo dos 
drapes meaOrdcoS. hours prenda praccape oltO com  EMC ('9.dramaggrtic Correadity.  j. 
arrprspando•s•b6ndapenb e dosaam arnentof adequado . boo breou posh( mede mums an 
and entss llsOOmogneocos razoevalmenta daafeva areia O tratMho.noawa-ee Weds ern sua 
Lam bodo. Projetei., no momento, unto redo gaitai  Oise nalbeodo. dotada de uma Marfasa 

 paro agdsiçtlo dignai a capai do mede  cons  lutos. gumshoe eau siamain.oa 

ta 72/14.00/5s. 

ESTUDO DE CONFIGURAÇÕES PARA AQUISIÇÃO OE SINAIS ANALÓGICOS 
Giuseppe Magdalene Stephan - FFCLRP - FAMB 

Pero analisar sinais analógicas por  mil a as computadores dtgllets, alota e 
necessldaaa de  um  sistema de aqulalçio 01000 as carectsils(tces da sinal a 
Ser amostrado. Este trabaifa ceifara quatro  formal  de (nterllgar conversores 
AIO corn computadora, mlaclonendo Custo I prsctsdo distal tranas. 
DEFINIÇÃO 00 PROBLEMA FISrCO: D prateamo de amostragem e' ume aquineta 
de medldas sipaçanes par determinados tnlsrvsloi de tampo. Sebsllme que 
eel atem trrertleas tanta na madtdas, quanto na Intenta de amostrapem.O 
druidisa consista am manter o somatbrto dates tncertetes manar que e 
erro tolerável pelo processo, s lim com Isto aumentar a gata do sistema. 
DESCRIÇÃO DE TÉCNICAS E METOOOS UTILIZADOS: Seria aprasentodae sob a 
forme de diagrama de blocos, quatro cant ipureçass bdsicai equI claaflticadas 
como MUITO LENTA (PR), LENTA (L), RAPIDA (R) a 1111170 RÁPIDA (12), 
de acordo cam a vsloCIdads máxima de emaet -ague. 
RESULTADOS' 	erro mdxtmo em nomes 	anda-  
conTlgursçFo 	dl Ells do valor convertido to • martial to Instants  Os  defuse  

Multa Lento 10g2 C 2N • TC 	• w 	ameba) emoue • rsbrRll. 
Lento 	IOg2C211 • Te 	aw  	nos •trcerteaelmtatedaptared 
Mena Rapid° log C 2N a Te 	z w s 	rironloIRO*flpeese.erbr. 

v Mxlmema mma%defrig loder 
RaPtdo 	IOg2C2Ne Tlalch .w _ 	ti • enterers de MCP famas rrM0. 
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COSISTROÇID DE ON CTERAUDOI Tf mico  PAU MIDIDA DE WRDDTXVIDADE 
T11M1G - Alexandra L. Quadro • Vaaaar E. de Carrslba - Departs 
lento de Plaice - ICEt - CPTIC 

Pic amos  desenvolvendo u• lwtrvse•to par. me dida de condtttrldadn tit-mica baseado no 
.stodo da CaR.r.der tórmico (1-1). Fol cmatruldo a protótipo coa o qual toses invest' 
gado difama•....pactue do iIntrtmmate his caso : calibretio. aausibil(dad.. a.t.bllidã 
da • protejo. Oe n,immre grinds de =erras sólidas  foi asado pars calibrado do spar, 
lbs. A rondotividede tirais. de cities padrea meai-precious brasilalres fui determinada 
cam meta instrumento. Atual.ROta, •auton yeti° sendo rullsados para invaattaer sue spit 
cabilidads ao es tudo de filmes lime. 

1) E.Y. ]cued - Thermal Coed 	 dat•rminattm by thermal Cssgaretor Methods-in 
Thermal Condor 	 - •d. E.P. Tyr - academic Prams - 1969 

2) P.E. de Carvalho - Cuestruçio de as Cogarador Tirelco de 	 Dirac• - Teme d• mam 
trade - Depte. d. Plaice - LRG - 197!. 

IRS  79/14,OOJSa. 

IRS  7E/11,0015a.

-----

, COSStItuT.W DE 1]1 PROTQTIPa DE DETRTOR DI  RAZOR CANA E PAIOS-3  •  
	  PAPTIE DE CEISTAIS CINTILADORE.S DI  •aI(TI). 

Cliudla J. ha  - Ieatltate de Finks  • Ou(alca da Sie Carlos - 9EP. 

A partir de cri 	 led•rsm da Ral(T11 	idea • partir das timeless 
de Caochtsl•kl • Rrtdgmma. foram ceastruidoa protótipos de datetotr. de radiaçio Cram • 
Pato. -I. Alia da   de craaclaato. foi d•saavolvtdo coda as proce.me d• lapidado, pe-
limeato • ucapollsaante doa erlstele deride • she hiaroacoplaided' des menos. Teel.. re 
■ !leadoe ca font's tadtmetl.es de Cobalt° 60 • Cicala 117 noatr.rsm Intelsat. damempe bo 
dos acetone. dean.tr .ndo qua es procedlavtoa utllisedos a• ass ce°atrocio cacao cure 

-tOs. 

III 74/14,00/5a. 

IIDTR911dTAçjO fan IIDIDAa Ds e@ITARId DIiLATRICR/ Pd0 6IIãARSI I al 
1O1Çia  D ■ POUIIftAQiO 67TEIIA. 

Cassio  M.  sol. • Jos& A. Oiaooaetti 

Institute de Plains • gaisica de ado native! - CIF 

Pont..  de capacitancles, em geral, permitem Redid.. de valor.. dos 
par.metros ll  (C. tgd) sob uma •xcltaçso alternada e alguns mtdeloa 
permit= superpor tena6e ■ d• polarleaçEo (da ari = d• delem ■ de volts). 
No ease d• pollseros como o PVDF medidas exploratóriae soot  que • 
comitente dielatrice pods ser funçso do tampo •litrlco aplicado. 
D•.•nvolveu-ae usa ponte da capacitdncla a qual permita superpor temem@ 
da polarisaçio de até elquna kV • r.alisar medidas dam  conatentes 
dislitricae nao li . O sistema  A conatituido de um microcomputador 
tipo AT, uma int•rfac• com um gerador de sinais programavel, dois  canela 
d• aquieiçso de dados, saldei digitais para controla • ume fonte de alta 
tansa° (2 kV).  o sinal para a det.rainaçso dos  param•tro ■ da amostra A 
obtido atrevo de  um  amplificador d ■ cargo •ldtrica controlado pela 
interface. O valor da constants dielitrlcs (linear • nlo linear) e a perda 
silo °beldam pala transformada de Fourier do sinal dlgitalitado. mostra-se 
que o .Retesa permita a realireçlo de medidas d. Mstires* dial.trim 
(dispondo-se d• usa fonte d• tenso progrema•1 4  operando noa quatro 
quadrante.) a @adida• das constants@ plesoeldtricas e •lastica. (dispondo-
se  de  um  transdutor de [orça • um de deslocamento). 
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IQ 76114100/5e. 	SIGTOY COAL PAPA MEDIDAS CTTICA9 Con CAMPO  MAGNET [CO  
Coram rniphoff da [rue • Halter Corp Pan. - D.partamaat. de Ti.!  

ca • Ciincia der Materials - 11QSC - OSP  

Cd 0 obieeeee de !afar windier. de absercio. lualoccciecta • carpe da vida  de es-
tados azeitados. mam emos se nona Iaberatir la us ris ca.. para Nodld.. ópticas cos carpe m0  
pities. O elates. opera na rail.. de 0.2 - I. 0 micro Notre • • traps  1.9-4.2 K.  
0 caapo mgcitico pod. stiller s• valor de ati 6 Yn1a.  

[tia 	no Nono i  ra. fira 	de. Pedaaos facile ma, por •maslo..adt- 
Ilei-le de is maid. d. loatn.•cincla pars am da .beertia. letra petite important. i  zoo o  
faie. de tos  Incident. pod.   paralela oa ortosanalNont• a. taupe Nosnitice quo *.ei-
var ■ande aplicado i  maestro.  

IEa 77/34,00/5a.  I1II?tMjlO E n±Ma(liÇAD oC Si02  CM CRISTAIS i>: SiISCIO TSPD P.  

	 PasUronl Rizzo a Wilma Machado Soares Santo. (Irmtituto oã  

 

Fíaira - U.F.R.J.).  

0 proms= de passivegno superficial me axrnado Iomd0 icpOrt`ncie to ptváaçã0 do  

d.tactona semicardrtol+n. príntlpalnznvo a d0 tipo Si(ISII ) . 0 objetivo deste trn-  
Dalho ã dntessudmr o oxCJpm-to!nla di açi0 dr soluções ds diversas oontodntratces do HF  
diluido, na dissolução de cicadas finas do S crescidas atq.erfíci. da Si, asslrs m 
mo nta dlsselir.éo dependo 	 m des odi^s ps i Oafs 	

m 
is ae  mead), de SiO2  forme fotnades 

Visando tal Estudo. form prodtuidm cicadas de Si0 ^ , p  mddsção amine a ,a vup f ) , 

sclera superfirin@ de c3staia tipo p, ® resistiviOada de 3500 0)n.cm. Dissoltr•.ao fo-
rm realizadas i  temperatures  mira 750C a 400C, es HF dilt3da m praporpõea variâwis  
entre 1% a 15t. Os af.itrs dts diferentes oacentmgõe. de HF na aazrl(a de ativeçio do  
p[ootisao de dissoluçm do SO, forum detemin»ãoe. A [.tillraçio dm tectiesv cicadas,  
sabre a sr;erficie dss pastilhas. prudrzirm valores eatáv.is para a  cements never=  
dam  diodos de silirio a ar a véct>o.  

1)Y.M.S. Santos, D. Procic' and G. Riapa -  Rev. Fia. Apl a Intr, Vol 5 -  to 4 (1990)467  
2)T. Smith and A.J. Carlar, J. llpl. Phys.. Vol 43 - n4 5 (1977)2455.  

Apoio IáR),  Q.T7l 

INS 76,014,00/56. 	I MIMI SISTEMA DE GRADIENTES DE CAMPO MAGNETIC°.  
J.E.Rodas Duran e P.C.Caapos 	da (Departamento de  

Moira da Faculdade da rilopolia. Ciinciaa e Letras de Ribeirão Preto-USP)  

Com  o objetivo de se utilizar ne vistam&  quo simula on tow,0grafo deloto, pa  
co irradiar-se animal ■ de pequeno port., foi construido  um  conjunto de  bo-
binas geradoras de gradientes de campo sagaitico. A geometria utilizada fo  

rm de bobinas tipo sale a de Marvell, aonde amor parimstros gaos.Ericos  
otimizados. Estudos com bobinam de outras geometrias tambía foram deitas,  
chagando-se 3 conclude qua a geometria apresentada nesta trabalho foi a  

qua melhor se adapte para os propósitos de irradiar rates  ou animal. d. po_  
ta similar. Eatau bobinas dm gradlont.a abo utilizadas m conjunto com um  
bobina da radiofrequincia, ■isolando-.e assim a parta básica que constitui  
nm taeografo da  1310. 
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MS  79/I4000/OS 	MAGRtrrOMEfRD DE  PLUTO SATURADO PARA  APLICACOES at elo- 
MAGRETISRO. Paulo Loureiro de Sousa (loureirofbiomg. 

ffclrp.usp.br ) e Osvaldo Saffa tbaffa0biomag.ffclrp.usp.brl, Piculdad• da P; 
losolia. Clincias • Cetras de Ribairió Preto-USP. Av. Bandeirantes, 1900. 
14049 Ribelrio Prato, SP. 

Algumas aplicações am  biomagnetimo silo  passive's com 1m sensor de empo mal 
n6tico com ■ensibilidade de nT. Para  sete ■ aplicacõea o magnetlômetro de flu-
a° saturado INPSI ou ifluxgata' raprasenta uma alternativa vantajosa devido 
à sua simplicidade, baixo custo inicial • operacional quando cewparado i ou-
tros ■encoras como o Dispositivo Supercondutor da Interferincia Quintics 
ISQUIDI. Um tee uniaxial foi desenvolvido baseado nus Sensor toroidal de al-
ta permeabilidade de molly-p•rsalloy • Area de medida de IOs351mm. 0 circui-
to acionador do toróide õ baseado numa configuraçío complementar do Cl 741 a 
um oscilador baseado no Cl 4060. 0 sinal captado pale bobina sonsora í fil-
trado por  um  detector síncrono qua utilise uma chave analógica 4066 a etapa 
de amplificado i baseada am apllflcadore ■ op•raclonais da balia ruído LTIO2a. 
O nosso MPS deva oparer entre 10 u? • 0.l nT a apresenta uma sensibilidade 
de  IS  mv/uT medida antes do •atigio amplificador. A caracterisacio aaperLmen 
tal •atl sondo realizado am  ccmparaçio cm o 11SF da Applied Physic ■ Systam 
cm sensibilidade e aval d• roído similares. 

APOIO FINANCEIROI CNPq, RAPES?, CAPES • WAS  

IRS e0/14.00/Se. 
	 I 

RIM R •••alnrnllm q uarRb .aanlp 

Pumas  all.ln  I., Wan C.. Clime C., MY. I. C.. Cala ai•l• P.,  
amp O. 

••••■•• a. 11a1i• 
s'rlrr.a a 60•1••10 Mule. 

 l..Iflila IHIa••16• C.tYlra • aie 

.l.•la 

 

•••••d. 
1•wn11a a lll• 

Nl• Minn ••••li.le a ■mla r—ielal6• .. ea•p. Imam 
•••1•••• • man •••••l•• aeaa pila  venom"  I W.la. pe - 
ewe wr•t la at•w allr..b a 1•a• ..•..1.ar1• tal  raw. 
Pura an  ••Ir a from  emp• ••••• Mlll.•.ras sm.  ••••.timtn - 
raie n.  ••l••• • •• *.plaar,• a Y elln. a e..• yaet• 
ala.w ,. frl.a.l. a 1rL. I penis  p• I•blaa •l.Ma.= ri • a 
••••. a Wile  a =yo.•adn a aptsb •- ta0•la.õ  • 1.11• • 
laltvaa aqaala a .11.1 ualall• •••• a.Yp }ww - mingle 
M am * a  •rtlta•l.. 

law mlla.  MAO,  w Ha•1a minim  a eana p011041••••• ti 
 ea.i4 m•••••••• • aela•• a 111*. *Amar- maa1.6 a t.1r••••• 

•• W7•..•  mew.  

18 el/11.00/1s. 	I 
RECONHECIMENTO CO  FORMATO DE OBJETOS TRI.OIAtENSIONAIS tam 

 PcroC0 Degalammno de Ebokidade/Escala de Enpenmore de São Car los/USV e 
t/a nntln Oóec Rode  Department° de Fgtm e C1Bncis dos Meterl is/InstOuto do  F1s 
e Chime a de São Carlos/Urevereldade de Silo  Paulo.  

Neste ueóeem 6 apresentado un ntólodo pena o reoadmcimenso do formato de ap estas 
al-dirreorestratio, ponicularmerset ogeros saado poe6drloos. A .4 u 5mç8o do agat° 6 
Bete cevas da deflexóo de  an  fere de Ima amare e prpertde do objeto a a 
ãpOaazaçdo da Lrrl*ffi retlea s em rada porno da ela supertfde. Amues deste 
m6mdo 6 poaslvel deter ml er  prãnt/ems qua Ideratiquam cada objeto Domo a 
trai macio de cada lace do paaedro. o oomportmnonto de pua fronteirass e tmnòdrn a 
erdstónda de ereaaas irnomes- Este, Careaertstcm eco então roletedas, puritt 4ls° que 
o praprartol de dasilemçao busque em wn bana de dados de oorvrodmerno' 
prMferne ie estabdedd° a demos* dos °teems. 

Lona mesa girst&ta patrge a rdaçio do modelo fomaoend° as viciai 
rec'84s/Asa pra &cafe= o n7adda. Todo o aLStanm 6 conectada par  um 

 n roto tpetadaf a4o programa reconhoce em tempo red o objeto em oberraçlo. 
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It! 92/14.001se. 

SISTEMA OE TESTES PARA ANALISE DO EFEITO DE oiTER iudtmcla ELETROMAGNÉTICA 
SOBRE A OPERAÇÃO DE MICRIXI MPUTADOIIES - yalaraiD.Qqaacda - Oeperlammm0 de  rota 

 e Clernde dos  MIarerida/tmMuto de R ice • Ouinlae de Sio Cerlos/UNveroldede de São Paulo. 

A falte de operação de náaocOapaadtNes s matame, beseedos errt mlappmoessedores pode 
tevar a oormquindes que vão do desapradeeel. cara a perda de ares**, qua estio sendo 
e esdos em pequenos Ostel1 as eri o aateltrbãm. corno no  caso de falte d. 
de equipe rsaw w tsaleo em epleip0os aAces como co trols de prooeasoe, ecosporte a de 
emorte de vida Den e es passive/ meta de Ialtas doares sistemos  03190 1113 labia  =rodes por 
interf rende aletr°magnifies Derides por perarõeçÕes de rede de siErnertoqio a dlsãnxObe 
aa7735I6(1e23 (ralãmpagos). 
Nato trebare agre imar ra o desenvolvi vento de une mstodobDis para deoxmeter bet o *ices 

 que ocorrem em m c ro:unmadores devido é distiíofoa de origem eleaanagnõtlea Pare  as  reates 
seroo ut_ados cici3 mlwOOmpUtedares Idklacos. euxubi do skrestensamove o mo to 
pmprartrs.  Um dos nf8dl0t sob teste sere nwtnklc no  interior  de una cãtrtare com Glmdagin 
adiomulãtlm. ande os dsalirbes são geradas a paru do fali .. nto de ume babble de asa 
tarado. O cetro ordauIc devera operar em =b ents do sujeito ã inteAererda detraml anátlea As 
Irene  de dados e endereços dos Mis rricroccmpamicres Barão anomie, ahaorrarneme 
&raras e epeução da interference e quedo for detoseda uru áls repónda a operação doe doe 
mildlos  sob  toste sem  I  Inter0r7olcia e as seta dams serão oalerados por t en nicroomuseclo 
supervisor qua  se ercerreos a ds Iderolbm o stetto do festa sobre o nvcoarnputodor sob tom. 

1E! 93/14.00/9■ . 

ESTUDO SOBRE O EFEITO DE FALHAS TRANSIENTES EM SISTEMAS 
MICROPROCESSADOS - Valentin Obrtç_Boda - Departamento de Ffsica e 
CGanda dos Materiais/Ulstittao de Fislca e Oul nica de Sio 
Carlos/Unhrorsldade de São Pau lo. 

Sistemas utilizando mkmprooessadoras Irequentemento operam em 
ambienta hoods onde estão sujeitos e Interferõncfas externas como 

 dsturblos nas linhas de alimentação. pulsos eletromagnéticos, descargas 
eletrostáticas. etc. Estes tipos de dlsbírbios podem causar defeitos nas 
circuitos resultando em falhas no sistema. Sendo os microprocessadores 
máquinas aequenclals cuia op eração pode ser descrita por diagramas de 
transição de estados. transições Indnetadas podem resultar ern talhas no 
sistema No presente trabalho foram estudados os mecanismos de falhas 
que podem ocorrer em sistemas microprcoassedos devido á Interferônclas 
edemas  e como essas falhas afetam a operação normal de sistemas com 

 microprocessaciores. Também ó apresentado uma proposta de um 
mecanismo para recuperação do falhas tratrrttes que 6 adequado para a 
Implementação de arquiteturastolerantes a falhas hibddas. 

IN! Õ4/14.00,5a. 	I 

<rZERB As aAYA9 	CALIBRAM BE 73A160.0113FIL9 bC FIRScJo 

PICEI{iRSIbTiYOS PE SILICID 

teas  Gistal11 G fáats9ls • L. irmm/ as L.  eaãla 
Instituto de  Fists* da U6A 

Fabricaaem dleer.a tntmdvtorn ã mesa to utllisando 
laalm  Is  •taoeletreaia. Corrosão genica • ■ lteeaatIdo 
dupla-f.aa. Neste traimlbo sDmmendor rnultwe do estudo relte 
de cm -tasa.to doa ti■tealet@rle. Npsaita.a dela aspectos 
ttualissatsi•, e getsaiee cor se lets  S. tersos  mallsado e drialMai ■ 
da oura d• a.11erfçao eia • eammu a da mobraa • soo ■ 
oda•alr1çb de portadora doa rntatures. e .estrala suposto sala 
as exploração des Cafost•r1attau doe lrarsdutwa. depsnd ►atr da 
sensibilidade • da Lembo de 'orfset• ode • t•q.eratraw. b li sterae 
• Ilos.rldad. 
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IRS 85114.00/5a. SISTEMAS CATADIOPI1COS PARA INFRAVERMELHO 

Mefraa  MA  f.ngrro CorrnIho e Ft7.nmh 1 if  Nerts 

LSEE IPD 1CIF.r), M AU  MMdraa 70705, culaf0a - 73070 Rlo da JuWro (R$ Tad I071  /4101010(350) 

Com o otljel7.lo de M pmJYGlr ohtenms =WOO=  na regi do ItitravertnMln. Td dmonvoNt- 

do um programa Itaradvo de QOmptdaüor. A tntpatorldme dessas eisterlm redgaldas grind-

pimento na repAO de Irderasse. A ttansmitAnda, Isorlçao de aborr0ç0en aomGLCas. 'design' 

compacto • baiso acto sOe per8meltm decf9ros na escolha  dos r$tadEQkos em reilaçAo ace 

duorlms Option puremerde retlmores. A eontiguraç8o Tassggraln' tem ea mostrado supertor 

OM tombs da 4la]Idade de imagom. Todavia.  CM= Conllguragdes as mostram funcionais. Ea-

ses  pro¡etos tttDmam Curvaturas puramente esiMtxs, (aditmttlo  clam tons o gtJa eontocç0o. 

I16 e4114.g0/Sa. 

PRECAUÇOES PARA EVITAR FUNGOS NOS INSTRUMENTOS OPTICOS 

N.C.Carvaltn e 	L 	- Lahore taãrio de Sensores Cipeciais e [let ry ptica 
L.J.N. Albuquerque IPD - Instituto de Pesquisa e 0esenvolvicento 

Av des Pair icas.2$70S - Cuaratibe 23020- Rio de Janeiro (R)) 
Tel (021) 4101010 (350/353) - Fax (021) 4101374 

Eu regiões tropicais ë =ma  observar o cresci¢nto de fungos nos slste s:Is ópticos 
que cm cases  Incensos podia cegar coplertasente o equipment s' . 

Es te problema nos ressos laboratirios foi sanado con eficicia apõs um  druci ga es 

 tudo o frnóaam. e desenvolvimento de eëtodos orares do embater ease inconveniente. 

0 pruoss0 consista A reduzir e midair relativa do ar. utilitaldo para es se  fia 

arm'rlos climatizados. corelicionaeento adequado dos mrprarentes jultasente me agentes 

higtvsrápitas cu utilicanlo fungicidas son des do elevada pressão de vapor. 

Os projetas o 'Iguaa tóanicas des envolvidas para prevencio e meneio de 	fungos 

já existentes, ta com para ligpets a nrutmllcto de equipascntos serio apresentados. 

IRS 67/14.00/5a. 

CALISRACSO DO DISPOSITIVO ADIP 
The Mtge Oependent intensity Prism 

Y_trra>!_ihal LM..rhi_ tL Tad.u _T _Parr.ern 

Lab. de Laser e Opto-Eletronica ,Faculdade de CI4lnclaa East.. ■ 
Tecnologia. FundaÇeo Valeparalbana de Ensino. Sao José das 
 .6P 

Descreve-se neste trabalho o ■ lates.,  de Calibrado 	do 
diapositivo ADIP I Anele Dependent Intensity Priaal. 

Com o diposlt1VO ADIP. pode-se .adir pequena, defleaees 
angulares Oe um raise de lua. co.  grande pr.ciC1a. 

Para Calibrar o diapositivo. usa-ae opa célula da q u artso , na 
qual um rela, de laser de Bege sofre caga deflaxeo   
definida pals frequência de SF aplicada a célula. 

D false de prova incide com polariladSo paralela no diapositivo 
ADIP. • octancia do feia• de salda d medido por um  detetor de 
•. peio. A rasgo entra ■s potências doa feixes de Incidencl ■ e de 
cuida do dispositivo depende fundap.ntaleente do engulo de 
Incidência na face interna do prisma. Este Angulo entret.nto,ê 
funÇao amount, da frequência da SF aplicada a edlula. Desta 
maneira teems mpa ralado direta da frequência eF coa o gngulo de 
defleaeo do fala, de prova. Podendo-se aisle Calibrar cos ba alant e 
prec dolo o ADIP. 

ISO 



COMUNICAÇÕES ORAIS 

LIQ - Cristais Líquidos 
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L IQ/01 t 00/4a. 

PROPRD.*DADES Pi9iCO•QUiMICA DE 919TEMAB ANFiLICOB 

Prank Quina 

Iaat(tuto da Qtdmita/USP. CP. 70710 - OId91 • Sio Paulo  • SP 

Lt(/01 ,10/qa. 007R+OIITA1m17V CRITICO  IA TRARSIÇiO ml.iss7'7lRIC#- 
coI1urribIG lO( GtISTAIL LfODID09 LIOTROPI008. 

 

1...h.-A.11.-21111E:2011 • A.H.Ilooairado listo. 
Dnivraidad• de sio  Paulo 

Nests  trabalho astudafom o comportamento critico da transido 
d•  falls col•atlrin-ralatd,rira na amostra da laurato da potlasia, 
clorato d• dacilamanlo, apua • brucina. Medimos a birrefrinpancia 
lnduaida (An) na fees untazial wlsatirica diac0tica am fundo da 
tmparatttra e do passo do mlestlrleo P (q ?+)• O agents quiral 

p 
(brucina) atua como um 'caspo elllstltm•. O ps.rlsatro g tat anti* o mesmo 
'status' do campo .magnitico no exprasaao da  energia  livra P:  
onda c constante. { a proporcional a An. 

-) 
	

Podamos generalizar o coeficiente da Cotton-Mutton: Ce{/q2 1 
cq  . ACT-TC ) 7  one* A 	txaltanta, Tc  - tapparatura de transido, 
7 . expoente critico. 

Cos as ticaicas dlaponivel ■ determinamos o•xposnts critico 7. 
a na aseofaae namltica determinamos  P.  quando g O. 

C®  cm rasultadoa obtidos verificamos a adaquaçio do modelo  my  
a■ transiç8sa da  fame em llotrdpioos. 

CAPER • Fundado Banco do lraail 

LIQ/O11t10/4.. 	 I ODIIFGIT11011I6 aId1T1W Y  111831(ï0  as  nty ®Rr100-a-03us7t- 
	 J RICO. Antonio J. Fellness, Luis a.5.aea.lt.ta  (Dept. d. Fiala' - 
PuOi) • pabraea.ia ]ayatmn  (Depto de ► laica - U110. 

Mo  pr.aate trabalho, fors realizada. medida. do Calor 1 	 de tran.iCia de la 
a. am:tiro-A-col 	 - 	 , call a ealorinure diferencial da vereedore (DSC), as dineru ■ 
  blairlas de ooe.aoat.-capro.to  de Col 11*. Oe raaultad.a ratrs qua a calar 
latante eel txctinellaat. ■ acre ria  rapidamente m ciclo de "cool!." do qua on ciclo 
de "heating". lata agar. • .zi.tiecta de dots panto. trícstieoa IaC.liaa1aa  es ditaras 

-tee concentrariam das  al 00000a bisaria,. Estes raaaltdoa serio apra.antdo. • dlecotido ■ 
cam bana Ras mod ela. rlacular...zlarantee. 
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LIQ/e79110/IS. 	 Ì Z1ARr11,OIQ p6 700  019121-411MODI7l m CRISTAIS LtQQIp67 lCILInfm  !al 
	 PDeSAD6S. C.Satbera (Dtparetaanto di Flats. dal pellt•e.ieo. 7eriee7  
Italla). L.l.Evaasalteta (D.partsaaco^alca, rum,  MarinBi-PR), A.P.rr.khev ( 	 De- 
partment .1lashkinan 1 	 C 	, Ufa.  laula).  

Ap 	-um  ug anil4u drlelbada da Iraasicie orderdeasrde lttduald ■ por us Coaap ex-  
tarteo e  cri 	 liquido. oetaticicoa. A MOTS. desenvolvida • valida nu vielnhaneaa do poeta  
d ■ 	o  da anlaotropla principal. t, quande  o  aater. pode aslbir hlYerpolartaacio  (re- 
	 pariastre t)•  Supondo  uma ataracio neitico - csapn externo (E) do tipo  

  

. ^ t (n . !) 2  - 	I :^ In . f1 4  
2 a 	 T  

• 

  

 

• trabalhando na hlpdteaa de ancormate fraca. d.masera-.e que a nine. apraaenta can 11 -
pha de pont es  trterftteea e qu• o p.ria•tro que controla s ordo da rranaleio d• l ase 4 mos  
luncio door•.coots dl 1nn.rrl ■ da 	moto. Be limite de aneoruant° suite frase, o .arpe  
critico varia eon  d 	(4 - sspeasura da amonral.•gquanto que  m haste a. 	soca for- 
ts raupersree o• resultados coohacldoe.  

     

  

LIQ/09,Dq/nas. 	
I DIH1MtCA DA TLLSSIÇAD DE EASE UR  If O1DD 	̂ 1 BEHATI(tSOIifPICO  OI 
C1lS1AIr LIQUIDOS T!DCI16PICCS - Joni M.A. Piiusirado, Lola O.  

Ladeira, Marcas B.L. anoso Oscar R. Mo•qulta - Uuiversldade Federal da Minas Urals -
Depsresoto do P61.. - a) boisotsfdade da Brasilia - Depm dm risks.  

1.1.4 as ■ Interface IMsitico-loa 	'  o do Cristal Liquida Bea. utlltraede a [Cent  
ea de Vid•onlerascapta. En its gradients de raapsratur ■ constant.. forma-se cos 	face , 

 a qual i raetrsda da aquillbria atroada-se • aaoscrs. A interface moviasnte-Ca ensie ea dl  
ratio i po.lcio de squilibrio. Co. e ticatea acted, ebtsiu a poatcio de interface com o  
campa. A partir d 	 dodos, o Coaflclasta Cinitico. que relaciona  • valocaJade da 	 

face coa o gradients impost*. i obtido.  
Utilizando o ondulo Landon - its Cones pars s anemia liars • as squatis. do bidrodl  

aides sprs o di 	, ubtsena cma provimo  teórica para o Cnsfic a,te Ciaittto. e saee  
lacte coocerdiacia cow as reaulcad. ■ experimental.. Vsoo 000 moo sebia Tom s e1uaci, 	de  
Ginsburg-Lenda. para  • dlnintea do perircro de ardo, provi ,o coellci.ats eiaatico e dl!  
cardincta coa macas dados •xpsrtaantsia.  

  

     

  

L1Q/09,D0/da. 	 I 
	

SIRoonBItintC1A INA3LOR 0L 1ec3Cms= 197Lp'AICA9 PQl  

MEIO OE  CBA9IELfiP3 OR VELOCIDADES - P.RC.Ptrrtemtra>• a A.M.  

  

  

✓iSuriedo xoto  -  1P[GT  

Pletiol mog a bi.rtafrinoficia Tntumida raio misture de [acaato de PbaaTo(O,t.[bca  -

cal(DORII a &pietH2OI sob ta gredleata de velocidades ® tiatds par elo ,ta Croq,s m  

tiniam. para isso. foi eenst.ruldo ta ■latm fies de !Mabee.= este gradiente da ve-

lackdadea rum filra do cristal liquidO11001nillotzCpim. R /.atra fica .nica dual IBt-

,aa de vidro m dLnn de 20cm x 2r x 2en. Eti cada tia delas and colada me Geri-

sdca pt®elltriCs que. sob toa tateio de  gaaimidaonte SOOU. varia ata esputos. do / 

 O.7^t1e. Aaala. a Partir da .arilo e ddcaweessio das ,ar nica, Pcdmrr dar.rot..er  o  

coeficiente de  vimidads do tara maofw isotrfcica. tb cm aaostza t• imperamo me  

biento Tsbdt1. ermttrasv uo valor para a viamido1e  on  tomo de  'poise.  HD•trasntl tara  

hfm, o aoepartamonto do em tufam imtrdmin sob urn pegaria pertattbmgiO . ndcaa. Cs  

to aaepOrtaxente stgagars ima analogia =m um  caca lsdor harsãtico eaoraclda ® temo de  

relaoaçAo da ardes de 10-3s. Sallatta-m ga sarna reatrltadoa aio prsli.imrea. don and-

ltm mola  precise  cli .sedo roalirada.  
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	I ESTUDO DE CRISTAIS LIQUIDOS FERROELEIRICOS  
O.  Cinemas  e A.M. Figueiredo Nato  
instituto de Flalca - Universidade de Sio Paulo  

EstiO longo lnvestlgedos por melo de tdenleas 6pticas os cris-

tias líquidos termotrôplcoa remaoIótricos O713ANBC (sintetizado am Orssy)  

e o 2L1 - 765a da Mark. Esses crietals liquid05 apresentam   esm6ti- 

cas C qul 	 (sac ).  

Objetivamos estudar os procedimentos de ■llnhaaanto dessas melo  

rasas pare medidas do passo do arranjo elicoldal e de polarisaç0o.  

LIQ/10•50/4a.  

LIQ/31,10/11*.  
I 	

ESTUDO U BaF.EDtwP NClA DIDUE DA POR 
CO M° ° FORÇADA EM PBBBOFLUIDOS  

 

• 
Ç  J. da Ritral e   EA, 
Mks - DAD. ($) D 	ta de Q e  tu  - taB, 4  BolótaiREAfi 	T. 	 °^ 

de 

P)didepa^s bo , 	ema sio craatarcate diboradoe a paart
gllr 

 de  eaaopar
autos 	 a

e 	d Is. de  lentos
dd a. 

 O ^mleodolums d 	Aidms 	
W 

 foi deee vdvido ^e modificado ^. 	 p6da  
tctstemots'. É beca tnnbeddo o fato dana moras materiais se turnars bint4(ddeaw  
pela solo de am campo magnitico (dato CottmrMoutoa). O eomportameeto  
ma neto-ótlm doe fmnoSsidoe (FF) foi ialdalmente Isrenlpdo por Matosa s  e Martinet' e  
tem sido dede estio amplamente estodado. Entretanto, o eeiudo da tirrefrinmtocia  
Indanda por coerocçio forçada em PP leda aio !d me durado na  like atai. Descoberta  
em  ratas Ifguides puree  pm Muse% • burefringinds todndda por am.ecçso forçada lei  
mala tarde Iaratipda por De Came Co  asseis Figca3doa.  

Nests  mmnaicaçio apresremws u prlmdru eddexperimentaisas experimentais deste 
'efeito bi as.dl' sim forro! 	

ota 
oldos. O uadieste de rdoddade eo ido da amam, em nono  

arranjo experimental, ! obtido atrude do moulmato peaiddico do ppoortroa amonra solidirb  
a am  cisterna detromedmlm. A btrrefrimçtada d estudada em fana* da frequincis e  
amplitude da nibraçio. Viria amostro de FF i bisa de 7  -Pesos,  CoFe1O4 e IlaPe,Ob  

. com divermea tamamboa de pkm  aio asalisadu.  

'P.A. Toarisbo et a1., J.Mater. Sd. 23 (1000)1240.  
111-V. Menu,  J. Colloidal Interface  5d. 41(1911) 16S.  
'P.A.  Martinet,  Rheol. Acta U(h574) 26D.  

lTQ#1O,iOJd ■ . 	J ;RANSIQOES OE FASE OD ESTADO TsOlMCPIcD PRRA LfOU10D -  

CAISIALINO DO SISTEMA A SASE DE LAURIt SULFATO OE SODID17L91  
R.Itri a L.Q.Aneral linatituta de Flalca - USP1  

Nests trabalhe enaliaa.aa curvsa de espalhamento de sotuçie ■  

1ootr6piças T de SLS/M20.n ■ prsaenç r.  ou nia de dacanol. atrevi ■ do 	aiust ■  

do produto PIg1S(UI. onda Pigl i o fator ds forma 'lcaler ■ S(a) a 	função  
ds intarfsrinola Interaiostar. calculada vie intereçia ■ Cauloabianaa rspul  

alvas 'alindadas' nume aproaloaçio de safara midis  (ASA).  Os rsaultados sul  

denciaa qua es atedias oeste mels por ■dlCi0 ds dacanol so loca/* d• tran  
sloio do fase Isotripica - Nsmitice Ctllndrlca fad) do qua por ausente de  
concentraçi0 de mnfiff llca no stated* tinido ao lona* de I  .Par  

outro lado. nice  acorra crews 0000to oscilar na Lrana1Cio I - Nc. OUe i carac  
teriaeda por ordem Orlsntacianel das micales. Estes resultados sio discuti -

dos no imalt° da prevlaõas to antes recants ■ de trmeiçeus de fast I- llqul  

do-crlatslinen.  
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LIQ/11,00/4e.  
PFCPãIELtiIES ])E Afl37PJ4QNtU PA IDS11ãlA L10I1EFICA Ler.  lUlAIAM M

--I

rA 
SE tãAAT1CA L`190CTiCJI. E.A. Oltwln. P.J. Photinoa• a A.M.r1flgr̂reÇ 
redo Neto. Instituto de a`FiTU7. Lr3Q171-M6. CV 01140.'  

  

Sao Paulo - SP.  

Neste trbalho utlllra•es a elation de perfluotmtaxam de mimeo e *gam pars • Lcwatl- 
gar  m 	 m propriedades de arrmvttM de cristaie líquidos ll°triWcws.,F.esa /Mature e p•rti- 
alarcent'e tnteceasw+ta par 'presenter s ínn few 1 fe nritica , qua e unitaxJal dlapottp  
(NO) e com surpeptihllidsde cetQétiea stiaotriipiaa poaltiva (1) . Om porta  mantras utilise,-  
das si°"at1trDalldes" de 200ue do espeasrn e ãm de 1aryLre cam euperfi°Ses . lntemd7 11- 
ens. A mantra 	 cYt 

	

tra ne fesa l^ e inl°ialcte °rlenta 	 w de etravea de 	Caepo r^geti°o 	intermo  
(eixo-a), coma diretor fl normal es amerTlcies ralorv do 'UIcrmllde^ (A paralelo  so el-
to z). A /rostra é, entib, inlin•h de m irgllo 4 cedida m releçëo ao pl eno 1-y, e ua  
cam* cognation H e Rllcado na dlreçao a. Eacdm:n o prDClSlo de orient.çao do diretor ob  
aervmtdo a =Mrs entre .polarifadores cruzados e vedlrndo a tntersldam da-S.a trrxaltids  
ety ttnCio do tapo. Teebm eaual® o lua-zam de relaxaeão quando  H á ddllpdo. game tva- 
ma apenas um proecaso de orientação. Cm ^ np in to rarecterfstieo proreiurl •  H-2  qua ni apenas  
Interpretado ® um topo de reapo•ta do valour. S. Os val°rvs ecperieettals de '. permi-
t= a  datei  de vaamsldam roteclvsl T poios, pan com misture. Taebás foi rb-  
arrvado um  temo de relaraço inlm 4. owe  depende m a. A cowman m"apley" i deber/l-  
rede a partir me velDraa m 4: XII. (1.6  1,0.0310-7     dine. 0 .ndelo Ia  prcposto pare an 
rm toento de cristais  liquides llot:raploos(2  á atrpativel cam u reailtame obtidos.  

(1)N. Deft:. R.J. (fushby, R.Y. Joley, N.C. Holmes and F. Siai, bl. Cryst. i1g, Cryst. 152.  
37 (1957)•  

(2)E.A. Oliveira. A.M. nmleiredo Neto and G. Durand, Ptga. Rev. A 44, RB25 (1991).  

• Oepae Mstt of Ptryala, Southern Oregon ODller#e, AAtlsd. Oreion 97520 -(HA.  

ESTUDOS DE BIRREFRINGENCIA E DIFRAÇAO LASSA  NO  
	 CRISTAL LIQUIDO HAGNETIC° MnFa 204  

N.F. de Silva, • F.A. Tourinho, A.H. Fiquairado Nato  
Instituto de Fisica, Universidade de Slo Paulo.  
• D•partaaanto de Qutatce, Instituto de Cllncies Exatas, Universidada da  
Brasilia.  

O farrofluido utilizado em  nosso• axpertmentos e Mnra204  , com  
particular de dtmepsdas típicas da urda. de 60A • 100A, • concentraçlo 
de 7x10 grãos/cn . Foram realiaadas medidas d• birrefringincia óptica  
em funçóo da temperature, faaando coa qua a amostra atingisse a  
temperatura de 30°  C ea intervalos de tempos diferentes (30', 40' e 2h).  
Foi possival observer qua a amostra ado sofria influencia do tempo gasto  
para atingir o. 10°  C. Es seguida focando a memo exp.ru•nto,  
ausantóvamos • diainuiaaos a temperatura da aoatra, para varificar.os  
se havia ravereibilidad• ou  nóo do tandaxno (a forwçO° d• dimeros,  
trlaaros na a.oatra cos o aumento da temperature). verificamos então qua  
o gratico  d• Aaot apresentava uma curva semelhante As curva. da  
hl.ter•sa magnttica.  

Raallsasos t..bea um exp•risanto can difraçlo laser, e  
observamos qua na ausincia d• campo magnetic° a amostra neo apresentava  
franjas d• dlfreçlo, porta coa us campo de 4kG as franjas jA coascavaa a  
apar•ceri o s•sao experimento foi realizado utilizando um cont rolador de  
temperature. A amostra foi aquecida de 22°  C ata SO•  C a am torno de  
13°  C as franjes começaras a surgir, porem coa a dtainuiçlo da  

•t•nparatura as  franjaa nlo dasapareoiaa.  
sais axpari.antos ■6o nac 	ios pare verificar o caráter  

reversivel ou rolo do fenfma o aa no..s ao.tra.  

LIQ/I1,70 /ea.  

LlQ/11161/4a. 	1 ESTUDO DA INFWERCIA DO TAMANHO E FORMATO OAS  

PART/CULLS DE FERROTWIDO AQUOSO A BASE DE COFa2O4  

NA ORIENTAÇAO m CRISTAIS LIOUIDOS UFJILTICOS.  

Matuq,  !•A. T°urlrilto, A.M. Ficueire 	ato (Instituto de Física da  

USA).  
• endarseo atual: Depto d• Qutsic• - Instituto da Ciincias Exatas - Can  

Farsa realizadas experientes para estudar a Influencia do  
tamanho • formato dam particulas de  tarros lu Ido aquoso a base d• CoFe 204  

na dstsrsinaplo da concentreçlo mini ma  (Cm) n•cassária d• ferrotluido  

para.  arienteçáo de criatai■ líquidos naaáticos. Ditarantos tipos da  

farrotluidos fores estudados. As amostras da cristais liquido. dopados  

con  diferantas co 	rdea de ferrofluido o presença do um campo  
magmatic° d• pequena intansidad• (- 6000) t 	 observadas em us  

sicroscdpio com lua polaricada. Pare ferrofluido cm diiaatro mediu das  
particular D - eiA, obtivemos (9 1 3) x 10 11  c Cm c (2,4 1 0,3) x 10 12  

grãos/ra3  • pare D - 1S6A (2,6 a 0,3) a 10 11  c Cm  c (3,3 r 0,3) x 1011  

grãos/v3 . Cm asses e outros resultedo. obtido., verificamos qua alta  

do tamanho da partícula, o formato e a formaçlo d• aglomerados des  

particulas são fundamenta ls  na oriantaçao da cristais liquidos  
nesaticos.  

CNPq, fundação Banco do Brasil  

IBA  



L11:14,20/414' 	 I DETERMINAÇÃO DO VOLUME  MOLAR  PARCIAL E VOLUME MOLAR 
APARENTE H0 SISTEMA 13111N10 DAC1 • AGUA 

Ted A. Taylor • Taoddato Eroin - Da^to. da rielca - UTPC 

0 sistema binirio DAC1 • Aqua aur•santa a uma  temperature de 
40 C as seguinte ■ Liomesotases , 'sotrdpica. Hexag onal, Isotrbpi 
Ca, Lamelar • Isotrõgica o Lamelar. 

Através de medidas de densidade realizadas com o danslmetro 
ANTON PAAM, determinamos o volume solar parciai • o volume molar 
en•rest• do DAC1 nas diferentes liomesofases. Os resultados ladi 
cam uma variação muito nesuone no volume molar parcial, ma ■ moa- 
tram uma mudança mais ■igaificativa no volume molar aparenta, a 
qual pode estar associada a mudança do formato aicelar. 

fLVTURÇAEB JOCULAR= RUN CRISTAL L10UIbO LIOTROP3c0- 

 NENATICD WBTUOAW.E POR CORRELAÇÃO DE POTON4 NULTIBIT 

Marcu ■ B.L. Santos • Marco A. Amato 

Universidade da Brasilia, Depto. de Silica, 70510 Brasilia, DP 

Rematicoe liotrdpicos apresentem uma vart•dads bastante rica de 
tandmanoa de tlutuaçao térmica que causam espalhamento de lux dinamito, 
mamo comparados aos nemlticos tsrsotrdpico•. a parts leso acontece am  
funçao da proximidade cam  a fase'  biaxial (1). Particularmente surpre'e'ndente. 
contudo, s ilo as flutuações lentas, com tempos de vida da 0,1 • ou mais, que 
foram detectadas no sistema N-Lsurato, Decanol, Doa, em lua polarizada (21. 
Fita. ocorrem uniformmnta em todo o domininio de togeratura das fias 
nematicas, inclusive longa da fase biaxial. • foram explicadas em tarsos de 
flutuaçdes micelaree, es contraste com as outras, do tipo ordem-desordem. 

Neese trabalho aprosentamos novas medidas da correlaçao de fdtons na 
fase nemltica tipo diste desse mistime. As medidas foram realizadas num 
correlacionador aspecielmant• construido, baseado an um microcomputador tipo 
PC (3). Eles i nstrumento, emborapeace rapid°, 4 ideal para estudar o ramo 
de baixa fr•gflnci• doa flutuações no liotrdpiCo, por empregar Canals de 
estocagem d• 14 bits. Por outro lado, procurou-ee aprofundar a 
car•ctertiaçao do modo lento am  tarsos  das  suss depandinclas am temperatura 
• vetor de onda, além de manter m monitoramento detalhado também do sinal 
despolarizado. Os resultados aio coerantes com o modelo previamente adotado 
da flutuaçdes ■ icalares, sua a presença de uma contribuiçao despolarizada 
sugara m•cani•mos mais especificou que  mar=  discutidos. 

(1) N.B. Lacerda Santos, Y. Galerna and C. Durand, Phya. Rev.  L•tt. 53 
(1984) 787-790. 
(2] N.B. Lacerda Santos  and  C. Durand, J. Phys. (Pr.) 47 (1946) 529-547. 
(3) P.G. Jota, A.N. Braga and N.R.L. Santos. J. Phva. E-SCi. Instr. (aceito]  

11.4i1SaO/411. 	 I 
RESULTADOS PRELDIINABES DE ESPALSANDrTO RAYLEIGH DINANECO 

so NOVO CIBTm(A LIOTROPICD N-LiURATO, DACL, N40 

N.B.L. santos', E.A.  Oliveira'  • A.N. Plguelredo Bete' 

'Depto. de Flslca, Unirsrsldade de Brasilia, 70910. Brasilia. DF 

' Instituto de Flslca da Unisersldade de Sio Paulo. 0149x, Sae Paulo, SP 

Recentemente um novo mistess liotrdpLw possuindo fusa nematica biaxial 
foi evidenciado (1). Esse sistema apresenta uma novidade em r•laçao ao sou 
antecessor, • mistura de E-laurato, decanol • Aqua, por substitute um 
co-surfactante nao-iãnico, o dacanol, por um ldnico, o Dad' (cloreto da 
datil-amdnio). 

Besse trabalho estamos dando inicio • um impartment° exploretdrio para 
investigar s• •ata mudança da eampo•icao tem algum efeito sobre a dinlmic• 
de Clutuaç3sa. Osbore nose° instrumental de corr•leçao de fdtons (2) sd nos 
dl acosso ao ramo das flutuações mais lentas, estas incluam as d• origem 
micelar (3],  as  principio as &s tores  candidatas a apresentar comportamento 
distinto em  relaçao •o sistema cam decanol. Atualmente estamos testando • 
mistura E-laurato/14,5/Dac1/4,2/1140/61,7 i peso, que possui uma fase 
nsmética disco da grande amplitude ea  tamparatura (cerca de 50'C). 

(1) S.A. Oliveira, L. Liltert and A.N. Piqu•irado Neto, Liquid Cystala, 6 
(1989) 1665. 
(2) P.O. Jota, A.R. Brags and B.B.L. Santos, J. Pbys. E-Bci. In•tr. (• sair) 
(3) N.B. Lucarda Santos and G. Durand, J. Physique 47 (1986) 529. 

L10/14, 40/es. 
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( HIPIOESTRüTWA E PF16Yt1EZNLJE9 nAGETICAS [1E LIGA9 ttl-F°.B •  
I20/00t10/40.  

Pr-Fs-B  

F. A. O. Cenral  iO•p•  Fi°1ea-UFRR1. 5. Gema • C. C. Colucel Mao. Est. Sol. IFOd-Ilnln:aml  

Ilea Nd-F4-0 • Pr.Fa-B na Oandiçio di tomo /undid", • togtcaments trotada.  

forem inuAtlI",.a atraris de imáltaa trrcrs+ajnwt1ca AC. rta1eBrM1s atlas, d1fr.tácss -

trto da calo-A • milldam Os  Idade magnítlta.  

Fim acama Os alat°e°m d• lijae. a ardida el• aufp£3d11laade AC metrem um  

sinal maritime qua suprime anti asoctadO i c cova Fio. magiticssnt• ordenada. pre  

e°rd.• mama lima.  

A ariitincia delta nova rasa Mis comp lua influincta m ■ ...alone d• c0•rCbvi-

dads mamrttiCa da  limo i  SOO discutida.  

0a0/O0 12304s.  

PROPRIDEACCS 1AAONtTICAS £ MICHOESTRUTURAIB OE LIGAS  Nd-F.-AI 

Rodalfe P llta o. Aurarto CInao Nd,._ reeditoRodo foRtelrrnA..._  F7•vrk P. eIryeIt 

Iastliuto de Tides. lbnis r.ábd° da  Sio Paulo  

EttcAau-• wp°tru obtidas co raw-a-area da Ooepasi ate £rid-(20-:1Sat Fci !at.Ai. £teta°  

ds !min a trawls* tdrmieamevls • 600 °C par 2 Wm, Nd-i43ai.fr5Vat. Al 1600°CriOál lt'a pl  

• Nd-47.574t.Fe-20Iat.A1 ICO°CIJOd) (fps a1. ESNmane",ma npolda ammitleas b a o 7, r a H.  

Farm festa• ttmbim mtaüsra par matakpr•fl• /Mica • epttro•aapla 1115SU'. O• raaalt•das  

obtidas  nestas  midis= cemi4m•m o papel tuetdIs do Al cano adiçA. es bola  Nd-T•0 to semld°  

do aianent0 d0 Carpe araram  Hy. As amastru Nd-(20-s11.t,TS-a 7•S.Á1 tratada  termicamente  

tom j evlutdo antra I 	3 apresentam a far ftrros•gAtl. p. A partir de s • 5. • far  

promote 6 6. Iate demmad ° o dato do Al pa Ima•,  time 'a que. •yd° tan wtammt° tbmlm •  

400°C. carom m fstrlarCio de lays dpterladea. ® tame Motels da AI sin tom el I • 21,  

pr°ntidamente pio morrere ream= fase ferremapNbSs m reeler Intagamul•n. o que  

rlJu6ltlsi. O clmaenplamcata mam tlao antra to grins. dilnat 	• ralar do H^  Ao  Owls  

dim. farta.-s• • Tar a. cup T.-230  

Esta trabml* rol fm•pelad° pela FAPFSP  . FLYFP a moa.  

E1G/00.40/4e.  I torreconCIA Ba alSfa('Jlo 01 once= ml a CI7QmICaO m LIfJO 00  
P.-Tf (Tin-11d.rr) •  

 

Ella Helens  de  Cameos  P! to Sinn.es.r.  Sarnia 4e,  Geer  Gn..ln Cnleeel.  Carlos Alberto  
RIb.lr-,  l.stttute da Pi tea - ONICJLV. CA. 4163, 13021 - Camplma - SF  

Lips da Pe-T1(T1-Bd.Prl foro •ubwtldes • trataentaa arnica" sob atmosfera  con-
trolada de O. A qunetdada am massa de alginlo abaor.tdo fog 'ratifies/1S paaaedo-ea a m  
bra antes • apes • osidaçio. Or result/Ades obtldee para as 11jas de Pa-Id. sopro  ma a  
prusnca de fu. F. 172d fasnrae• .. teed. parts ■ abosorcio do jia.  Para e stater Fe-Fr. 
■ abaertie i moire am lip ■ coe cc°qw•1cws prislmaa i 	Ica.  

A taraccac![açio da° mostras a 	 d° B°tslonrsfl°. Iltemannillae Elstróetc° • mui  
Ilu T•raomapitic•. resets que o ",artiste prawns • decomo•lçio das rums p 	. pr.  
etpttaade asides • outra  fame. que  no rls ricas ta Pa.  

• Agradecemos o apoio finaaeatre da TAPES?.  
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  nano.  S]/a  a. 	 O1Raa0 BR RIt7OcanO fAU fIfT04kS Iad-Pa B Pr-Pa  

  

C. C. Colaeet,  !. Caa. • C. B . C. P. lteWack•r,  Iemtttuco do Pinta  - °AICAItP, Cal 6161,  
17081 - Campina. - SF  

Porca e. 	 Ilene o•parlarWtes de nitta1.aaçio da  (ma 2:17 as slaws Nd-Pe  
• Pr-Fa tam o ahiatl.° de se obre. lnfarrtio .abee • cluetics de riscio. Ctllissaos we-
era. na ler.a d• liars. que raro Ina:raidu • 7735 • prosaic customs de 1 bar e cas- 
t eas pui 	d.. (parttwl.. coa dlisetra 1631m) msnrida. ì Ce .r.tosos tewt.et. • pr•r  
aio .aturai.  Peace obtido compost.. 19 2 F• 11 Re t.. .-0.1: 1.0: 1.5: 1.0 • 2.2. In whoa os  
caio. as aaaatv.. tors. analisada par mlcro.cópto ápttce trt•lobrilico, • obur.amoa qua  
nu Caso Pr 2 Fe 1J  a dltu.io per cantores de Brio i soh .r.n!slrca. maior.  

^-I 

 

    

  

ANISOTROPIA LWVl1DA FJI LIGAS AMORFAS E NAhY119ISTALINAS  
fdG/09,I0.01a. 	 M . Emur•,  R. Cohen.  M. Y. P. Attod.  F. P. Missal!  - Instlluta d  

Raba  - Unlveraldad da Si*  Paula.  

  

Ugas amorfo 8 bua de ferro tom aide estudadas delta A. suas eecrlaatee  
propriedadem atagaótleas. esmo al ua  maLnetiaçb d satura te a  alas perdas. Varia alo  suas 
aplleaç9te r ises de tranformadnrn. Iudvl.orcn e motores. Tratamentos iarval.s• nanas ligas  
allcam mas praprl.dadan: ataras da m etude de anion:cula IndulHan  asses  tretamsntati  
pode-ia dosaram.r as mailçoe que alnlsaa a atuado derem !iates!• es seas apli!açlles.  

Acaocetando pega ae quantidades do Nb e Cu em lapa amorfa. de Fe-9-0, •  
sarnattmab-as a um tratamento tdmice. Y. Ya•hlzaera • R. Yemaurbl de se nvolveram mas material  
que pesibllitec aumentar a ainps de aplkaçdes dos ligas de ferre; alam da CerKterfatia Ja  
citadas. alai  materiais apresentaram alia permeabilidade e campo coerc iva beira.  
Aparentemente. tala praprladadn rata ariftss Ha estrutura namerlstallaa adquirida pele  material  
Otranto el  tratsmmta támice.  

Canfeeeimame fitas amorf ts  a F•es.uSlusu°u.n • de  F. Nb3NtSItLB. qu• •  
firam c.ractmtfaadri atrv ae de medidas da tempost tem de Cusie Te, mag st ur1ai. de  
ataaçl° A. e arras d magnetizada Ielcl•l. do mds fel ebtldo e ralar da ma4etlsmçbo d•  
atirado  U. 

A fita de Fe,NbaCulSl j3;Da  tal tratada termicamente a 540t drama I bees. para  
a obter  a t:trtners canacrlmtallma. Utill aedo difrhçlo de ral es  S.  NI  pasafrel mar o  
ta^'•^b doa tamclstals: • lana Dataednamoa  T.  . A. • U. lambam para es lip  
necpulstallnas.  

Firam medida' as anhnottcplam I„dusida. (R1 em tratara ntw termin us  . cartas  
temperatura e determinada • temperatara de mala indadlo de andmmrapap. Finando- e  
tanpmatera. ficam abtltses dados de R_  para riria teempe de tratamento.  

Trabaibe financiado pela FAPESP. FTNTP IPADCT1.  

liG/09.29/4a.  

CARACTERIZAÇÃO ESTRUIVRAL E MAGN1ti1G1 DE LIGAS DE Fe-Zr-B NAT1O(YISTAIJNA.S  
il. 

 
Cara, F. P. Mlssell  • II. R. Rachmbarf (IHnituW de Ffeiw. Ual+cúdadm  

da Sio Paabl  

Nove tnat+clals ferramyadtices malea oca mapmtiZaifa elevada  • peoresbludao ■  
WIZ superior a 10 . r!m sondo la erti ado. roa alumes area . As prapridada aburrada  
multam de ma auatura ®presa ramada  pm Aios na[roCNa1atlmm (• tOHml separados per  
reuna .matas.  

Prep.rafiaa  titia amorfa de Fe-Zr-B. Fe-Zz-B-Ca e Fe- Zr-B-Nb par Cabo a belt -
sptoninf^. arguido de rmozlmmmtaa per uma hors • 400. 500 e 600 .0 a aimed era di Ar.  

Awraa de madid.+ de T e espectroompla Maabauc lnratlpmam e Irdiamla de  

trtlamcnta tdrnto a dos elmaentw neleorlarloa Cs e Nb sobra  as fuma firmadas  • respecting  
propcc0a tnl®aerina.  

Mediae amain a mY iançdi  e • mc4aetwlrhçk A temperatura amhivatr. A  
carel•ç0o entre a propriedades aapdtkus a mlcoawtma see dawned.  

1) S. Suzuki at al.. Materials Transactions Japanese lost. Metals 32, 93 119911  

192  



ANALISE  POR  TECLAI  CAS LE DI FMaÇR) DE NEUTROS 6  
DE RAIC6 Y DE P2ECIP1TADOS DC NAANG ITA OBTIDOS  

NA PREPaRACED DO FEQIpLI¢ m Power • Dõ. 110.111. C Rodrlaue.. C.H.R.  

Paraot.. V.l.. laanoeehl - IPEN-OADOSP. A, Rate1l.LD. S Osma.  LP.  
áaFdosq. - lFWisf1fJUap.  

Amostram de Ferrofluldo. A hose d magnetlta FesCm. qua tea  
estrutur• magmatic* do tip* 1,M1 A-S ..form daean.olvidas tondo cm  
liquld portador Aqua pagada. visando o .tudo do sapal  haaanl.o  
argnatico deem &aoetra, coa técnica. de dirrsçto de néutrcoo. A  
subati  Lauto d Aqua love por pelada. dive-.. ao fate d que o  
hidroginlo 4e .assa I tem alta ageçse de choque para o espelhamanto  
income-ants de neutros. o qtr dificulta  • ebeervaplO do espelhmenta  
coerente proveniente dsa perliculm de Felipe. Entretanto. para o  
dautario sias mecçto de choque • boa male balsa. peredtindo •  
ebservaçro. Técnicas di  formei  ad.. form aplicadas na abtençfo de  
prece  pdted0a d mag:netlLa. • malls* por dirracto d ralas-a danas  
pm.cipitedes revelou um alimento no tamanho de grid.. o que Lands a  
diminuir o .apalhamaeto mdltiplo na nutra. Tanto os r.suitadm de  
rues a em de 4/tracto de neutrons ato comparados cor difratogra as  
t.delcoo. cum o fin do me podar avaliar o Lmanlr esadlo dos grade.  

• bolrlsta de rastradd. do C74wq  

B G/10. 10/4s.  

114/05,40/4•. 	I EVOL UO)  O1acPOSICIONAL E PROPRIEDADES I1AGN$TIfJiS DA  FITA  
F.71.5cuINb76 i I).1116 RANOCRISTALINA  

R.R. Rechanbara (Inst. de Fi.ica, DSP), M. Iuobal e R_ late Turtelli (170W,  
UMICAIg) .  

Mataria ia nanocristalinos algo a6lidos 	tos principals-ante por  
graos cristalinos de di.anaõas nanosatricaa alaatoriasente distribuidor es  

uma .atria asorla. Nos Oltiaoa anon, os arteriais nanerlstelinus obtidos  
• partir da cristalisaçao de fitas .norte ■ vis despertpildo um anatas  
interesse devido As suas asealantss propriedades .agnatica ■ 	Entretanto,  
• cinatica do processo de cri.talitaçao, bem coso a composiçlo a as fraçõer  
volusatricas das faias resultantes dos tratamentos tArmicos ainda fio  

coaplataaenta sntandidas.  
Neste trabalho, foram  realiaados tratmsntoa társicos (540-55P'C) por  

diversas tampos (S 1 hr.) m fitas aasrfem da compOSlçAO  Fe7J. ^lNb251il.s119 
produzidas por •malt-apinnlnq • . O d 	lvianto da estruturo  
nanocristalina Col investigado por técnicas de espectroacopla MOsabausr. A  
foss cristalina exlatante apóa 1 hora da trataianto tat-aico a 550•C a puro  
Fa1 .,Si (com x-0.14). A fraçlo volusatrica aporta residual foi estilada em 

 504. l'llltando os resultados obtidos co. aspectroscopi. M6sabauar,  
juntamante com dados da lagnetostriçao. rol passive' avaliar a contribuiçao  
da fase morta na lagnatostrielo total da spsatra. Com  isto, foi verificado  
qua o desenvolvi mento da estrutura nanocristalina tem  uma granda influincia  
noa pacanimoa Malcos remponaaveis palm release/o da permeabilidade  

magnética nassas aaterieie.  

1  Y. Yoshisara et al., J. Appl. Phya., 64, 6041 (1995).  
2  P. Allis at al., Appl. Phy.. Latt. A,, 2154 (1991).  

	I 
AAG/0l,55/ae. 	1lWDELO PARA A DEPENOfMCIA COM A TERAxO DA GU9CFPTIAILIDADE 

 MGNLTICA INICIAL f]1 LEGAL!  PERROMAGNËTICA9 aMORPA6.  

A.P. Crua Filho. A. knobal. J.P. atnnacker. R. Sato turtalli  (LAST, DFESOI,  
!PO+, UNICARP) e p. •A111n  (Phye. Dept., Politecnice de terino, Italia).  

A influancis da Censle .acanica aplicada ms propriedades laçnaticas da  

ligas mtalicas amorfas tea  sido  amplamente estudada. Após e verificaçlo  
experimental de dapandencia da constante da aagnetotriçbO (1,1 tom a tarmas  

(a)(1), diversos estudos associaras uma PAxiso na curva de ausceptibilldade (E)  

vs. temia coa um inverslo no sinal de 1,[21, onde a considerada .*mente • 
contribulçlo de uma aniaotropia uniaxial. o intuito de estudar saas  
*!sita. foram feitas .adidas de 1 vs. o para us conjunto de aio 	 cem  
di 	 15(7). Entretanto, nossas resultados nas sa most ravas coapativais cos  
a descriçao fenomanlõçlca existent..  

Co.  late es unta, foi d 	!vido us pedalo tenon.olDgiro para a  
sasespCib11idada por rataçlo da mgnatlaaçio, levando m considaraçlo os  
diversos tarso. de animotropie qu ■ contribuis para a foraaçle de una dada  
estrutura de dominion. Em particular, o modelo se .ostra f1exivel o suficiente  
pars explicar cm  efaitos de tansies  mrelnieas, tratamentos taraicos • trapos  
magnatieo, aplicados A amostra sob diferentes condiçóes. Dos resulted*,  
obtldoa, • poaeival questionar • validade do .atado de deterainaçao da  
1 Ao de la através das curvas de E ea [menea r,  de a.  

(1) G 	, Ini Proc. lot. Cont. ala loft Magnatio Materials, p.215, 1996.  
[I) J.N. Aarandiaran et el., Phy.. Rev. A, 15, p.S066, 1947.  
(11 S.P.  Cruz  Pilho et sl.. In. Proc. int. Workshop Nag. Meg. Rat. and tbeir  

Applications. Habana, Cuba (05/91).  
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I10/10,65J4s. 	 ESTUDO DA INPLligMCIA DE IMPUREZAS NAS PROPRIEDADES 

MLTICAS DA MAGNETITA N0 SISTEMA Nb1Tey-2 5O6. 

E. Torras-Tapiá, J. M. Meto, P. 0. Doaingues  - Instituto do Pistea - UPP.7 

Sao  estudadas au  oagnetitas diluídas can  ie,ur•sa ■ do nláblo, 

Nbm reI-2x 06,  tom concantraçao no intervalo 0.0005 f • ( 1.000. As amostras 

foram  caracterizadas por espectroscopia ll0ssbauer itit), rales-X • mçnetome 

trio  i temperatura ambienta. Nam aagnetitas com 0,0005 x ti 0,2000 observe 

mos apenas uma faro magnética coa estruture de espinal onde os parimetros hi 

perfinoa obtidas por EM moo iguais aos de magnetite pura (P0 304 1. Para con-

centraçCes de niãbio entre 0,250 e 0,500 ancontraao ■ um casa magnética e um 

paramagn&tica a no caso de concentrações entra 0,600 e 1.000 observamos um 

[ase nagn&tico juntamente cam duas fossa paramagnaticas. 

  

■1S/í1.00/4.. 
MLTAMORPI íD10 TICO EN METEORITOS DA ANTARTIDA 

R. S . Scorseili,  I. Souza  Arava do  o  E. Galvéo de Silva 

Os  meteoritos  do tipo condrito carbonatar ICCI sio de particular interes-
se, represamtendo o =cartel mais primitivo do ■ latem solar disponível 
pare pesquise. Estudamos por espsctroscopi ■ MOssbauer os CC,  Tomato  -
02162 fY-021621 a Yamato-06720 11-66720) encontrados na ■ montanhas Tema 
to de Antartide. Os espectros N8sabauer foram obtidos na [aias de tempo- 
rotura 6,25 F T S  70051 ob•ervou-se á temperature amaiente, principal-
mente a prasance de uma componente paramynitica davld& ao ferro em sulf . 

 tos, compostos dublates quedrupolares atribuídos e crmoatos paramgnitico• 
de re" a re 3f . Abaixo de 255 foram detatada. ■ lgniflcatives transfor 
maçdes no espectro, quo estar  sendo  analisada ■ . 

A.  dif•rencas ob 	de ■ antra o Y-02162 • T-06720 estio de acordo com re 
cantos,  resultados obtidos por TtJ1, que sugerem que 	 meteoritos sofre 
ram diforantee graus da matuorfteso térmico. 

610/11,15/4.. 	I CONTFl1D0 DE NAONETITA EN EEGIBPS DE ANOMALIA 0E0- 
MAONfiTIC.A PO RIO ORANGE DO METE 

 

C.A. doa Santos, J.A.M. Norelra e J.Y. Paiva Macedo 
Departamento de Plalca - UPRN 50072 NATAL RN 

ConceotraO se de minerals maglitiao ■ ma croata I 	 !Sinam mom- 
lias do coupe ■aemagrátieo, oe deoorr nola da  albs auacaplibilídade ou da 
alta  magnetização rem neate. Medidas aeroaagnitleas tie side vindas deado 
OD  anon 40. roe e finalidade de estabelecer o aapaa.ento magnettoo da 
torra, e orientar a prospecção  minimal. A oorrel.Ção entre medidas sero-
aagnllicas e propriedades sagniticas dam rochas tea sido objeto de   
tiros estudos bas dues Oitiaas Meadas. ¡MMKSo especial tea ■ Ido dada As 
medida ■ de susceptibilidade • ant sotropia magnetics. boa Dome da magnetl-
seçio ramabente. Eats dltima propriedade A do estr ema importinis pars es 
estudos do paleomagnetiamo. Para o aatabelaet  de um panorama 
/0QragaltIoe de determinada região i indl•penslvel o  conhecimento 
detalhado  dam ml ta rempoowivehs palm propriedades magnAtica•. Aldo 
do ma is, tal oemheol0•nto pederi vir a.de•empenhar papal preponde•abt• na 
p•trologl ■ regional. 0 present* trabalho i uma t lea 'de  lacer 
tal panorama com relação le anomalia ■ gsoeagnitlo.a do Rio Grand. do 
Norte,  lecionando  medida s  agro agiMtloas ono  ibllidade iy.ei-
tioa • IbtareçEse biperfinaa. (PIIIPFPADCT I e lI e  CNN) 
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RAG/11,70.411. 	 Corra lado Blatranira m Modelo de =Ward  
- llaa aialaoio Manta Carlo -  

Paulo Eduardo de Brito • Hugo Blcolas Ma.arano  

O.partao•nto d. Tlalca - Une 	70910 - Bra.11ia 07  

Mesta trabalho, astuda>os a corralaçio alatrõnica no modelo  
de Hubbard, atrevils da senis• da vidas proprladadaa  
t.raodlnlnlu■ da alataaaa uni • bidia.nsionsis. A partir da  
Haailtonlan. da Hubbard 

b 	 Cr 	 (r ff 	1 

	

H  - -t .Ylc^° 
e,,+ U  n•  n^ - p 

	ln+ + n1 / f ♦ 	̂ 	a  

foi construido a funçio partlçio via integral• d• caminho. A  
int.r•çio f•rmi/tica foi eliminada via introduçlo de  um  timo  
bosanico auxiliar (transforaaçlo de Hubbard-Btratonovicb), [asando  
o traço 	 sobra oa.faraions obtivemos'  

2 - Ta l
.,., 	(dat O, d•t o.)  

—i u 	 

Utilisando o Matado Monte Carlo ( algoritmo MSS  y Sobra os bdaans  
obtivemos a fundo d• Craan. • coa ale calculamos es vari.S  
propriededam taraodinLuicaa. como  a anargia, oagnetiaaçio. 
corr•laçio de pares, fator de estrutura aagnatim. m dom  
resultados obtidas foi o pico  an  ka - kv - a para o fator C.  
.strutura sagnatioo. o gua corresponde a  um ordenamento  
antifarroaagnatico.  

118/11,45/eg.  

TWIST= InieRaBT ®TIaNS Am a1R7IR 11as9  

C211S TO A oS IfAMEiT101. RJ.Centtmtlw, Iwtllate d. Plaice.  

pNv.r.tdmds PNwsI nado•aa• Ostalre da B.J.Batlsta a/a.  

d lerah. a.e7i. RJ. Brasil  

>~ ace rm secais results. relating ias apitai  rw d to  

W oltivltr or ■ grela  of tateaaetlng Lattice !erodes to  

temor wotltlaw, te obtain the aeaiing properties er this  

Wreaths mace alar ta • wW-lecelater traw111oa don to  

cgrralatier. ter lea litaear4 aedsl clew to batf Mlles m arrow  

Unit . a t/8 , Ohms a to the drettr er bales, far aver?  

araste• a • S.  

1N✓It.m/d.. 

Tl18iO: 4a.TIC0A0SS BTATICA7 RO I OOAO BIIifs700 a 2 DBIERSIS7  

J.E. RODUICQ.t COSTA l B.P. COSTA  

Digestion soluça..  **silicas para as Swap.o do a.vlart• pradaa Pela  
Bail laaleass  

^( 	 S B ' ó(!f.11°
11  itl it+n11  - .fÌ14 s ) e41 its rm  

sae 4aerave e modele  Id -dirs.tasal d. B.1semMri cos ianraçim de a vlatabo-  
no dinrio lees. direçic S. 	 • 

lóatraae is. o4tw rlaçnw balltsldate a *oboe as dlnçé.. • goo a  link lip  laia  rlaç..a de eLiralldaN. errata*.  
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936/12.15/4s.  

TtTDIn. mock'  aDLl1m(a0 Na aTaOZlNACiO ot CAMAS  

O.T. COSTA  

D@soa o witodo da fastio swirla para utadar a d[aslca da s  

l•rsapat• 	quaal-umidWVloual a alto [empe 	 da 	 pala  

Basil  tonlat.•  i  

a - J. E 	4+1 -  J1 1Z dl 
6 1ti 	1  d 1 . 0  

Para sac• slates abuses  s susesptlblildads dloslea 	(q.u) ( a a luntio  
✓slaratia) easdo a• CerYsapopd 	 fuotioa conhactdaa  as us dlasoaio.  

))Yr/a.1D/Sa.  
I ttiTLIMItYGiO DO cram  HIl'EVI>t0 XaGattIW IIA6 L1G1 DH  aims=  J colTIn IT • Bc.Dt)  
lobaru ILA[rfli l t  Artur Y.4rbo.uri{  Willi Pend!.  Jr. 2 r !ai•edrs  

1.óaasna - IPZ1- CQ1lep  

 

Fors adidos ea Campos Diperllass Na1aitleaa (COX) w ■ lips e ■ O00000r Copra IT  

le. HI) pals hesita ds Carrillo/gip aaaular T9  Perturbada DifsrseciaI as Tampe (TDPAC)•PN  

r• cal. lei utilised@ a cascata aso 133.4112 LaT so 1llT• a partir do dsc•iaato C do  
laldf, quo Tot usado caw pasta d• proa• so Atro T das rasps etiraa 1ipa. PIT@ • lip  

Co2lcde foi dater.ieado ui CIDI d• -114,30 • 4,30 Lae • pat@ • lips Co 2IIIlo o r•rullado ob  

eido foi - -336.25 • 1,06 LOe. Os p Irados sïo diseut idea • ee.p•rados coa a  

oistswaclea de C®1 oat lips 4 Bauslet.  

I. 	alota /AFIIP  
T. Bolsista  CRq 

1a0/ODr23/Sa. 
 

ANALISE DE ESPECTROS MOSSDAUER DE RELA)tACAO  
DE Fe(li)j--6$lh  POR ML}PODOS DE PRIMEIROS PILiNGiPf05  

lies--Dieter Parma  e Rio Maralha.tPLnI ■ra Dep. de Fisia, UFMG.  

^Parans paramaptltiw de  Fe( III)--6S1/r  em auulse üotama como  Li N6Ol. LiTaOa, AIrOs e  
doira apresentam rWxaclo de spin  ebKrOnico ouma falia ampla de fregufscia. Mesmo an  Mims  
temperatura/ (T ç 4.2 K) a rdawtao lie l lema (rr  ) 104). Alada alo  foram  wtL[fatmlammte  
datum/maul as miEms desta r[lauçjo em fmÇlo da tmtpaatura A  espearosouNa MOosbatra revela  

mllodo élll para a pesquisa deist rdauaCfo por Perturbar muito  po••• • mnflsuraçao eletrdafa  
do Fe(1II).  

Neste lrabilb macm a rttEwde rmolreote 'ab Initio' (Hamiltoalaao de via  dialmleo para a  
IDteraçlo apela-banho) e a aprmdmaclp de rDtdo branco pua o cattalo de dpoctror MCerbatler de  
LdNbOasrFe(111). O cikolo entvlre o oar de aaperoppradorn. Do Ilamlltaoiam da  b:teraçaD  
dttamiaamw densidade eapectrail do barbo  Vatican  eorrelaçlo eapatralsj que rmpeltam a tdmelrla  
do 'Rio do Fe(III).  Tratamos entaO mas datsidades corro puimetrol ajnsilyds. Sua dependfaela era  
fmçb da  caveman  pode em principio forneceu Ilformaç0es  lobo o proem= de rdaraçW  
predominate- Mostramos ajmtes de espeetroa Mdssbaoer de rdaaapo lama, mEdia e rapids_  
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110/01140/5a. 
1>fiERAO8171 III►OTl1il t1AWERIDY ® T►a 7 . Alberta P.Gutwrits 
(C1P► ICI7q - Rio de Jaoriro. RJ) • minor 71.1. Alng  Wpartaro- 
to da  Plaice • Quialca. O ►Ci - Vitoria, RS). 

 

lomurtraa de carris rrra* an coaposto Inter,etillco T ► * i , a substltutCio ao T. modificam 
o canoe hlparfl*o wdido wa shies do  „T uremia,  da l.rsowislca lapittc ■ luclaar. Os 
sapectros • balsa tvggracur' des coupoatus (1,7 1 .r ) ► a 2  (a< 0.10) aio alaria.dos a ralaCio 
ao tspectro obtido = TTst, e a ' de aas aaitlaa qua la.a e, tootidsratão as sabatt- 
cultism de T por I nas  trim prlmelrse taaydas de .trtabos so  darias, os tarsos eraasferi - 

dos do crmpe blparflaw. A asilise dos upsctres remold  moa as coottibalCisa de R ao capa 
ea T ss ort{{ina da polarlsacie doa alitrsns d• toaduCio • d ■ sodiflcatie* ma swtmtes 
dos awes d* re qua aie .iriabor comma ■ l e a T. 
Os taapaa traasfaridos da.ldes ia dltaramtos terns rsrsa peaadu trlba asu dspeadietl ■ 
linear con • integral J ar_ã  calculada no T►s i  (Ll st al. J. 1b7s. T. 3 (1991) 77771. 

• 

11410l,s5/5s. 

=A KAe L.01DOI LA TIA131CR0 Arrunto-rAtAmantricA no 87RTaIA Cr-V'. 
A.J.A.de 011 	 , V.A.Ortia(DT/CTICar)a ► .C.d. Cswrio(D7ILIPR). 

dm 	 de Cr glib= ardanmeto eietf•rrameinitieo •balia da Te mperature da fiel. 
T.  - 3111. 4 alota do pequeno colar latent* asaolvtdo. seta trnsicis í osoal wee refe 
rfda cow  Neat first   . Rala a sestatibilidade *praseata a peguem pico, caraets-
r(attro da srda, da tnaoaiç o. 1lsdldam de sapanoio tirslca • de difratio da oautton* em 

 Ce-0.IIV led iia we  ■ traasttio wow liga i da segueda arda#. For outro lado. bisa li 
 aditadas do qua • transiu* paro Cr-0.529 stria de prWtre ords, e,idencLso 
do e possibilidade de que • arda da trasaitio saia depaadeate do t ear ds V ousa tetra 

 de concstrati•s. Bi cambia  me  litsrs[un *.idiotia• de aasee/avio torre a ordem da trao- 
sitio • • cdwodurabilidade rntra • rede • • onda da dwidads de aptas que deserver o 
siotw os lase  ordenada. 

Raceetemonta oba.rveaos que a suscatibilidad*ye de maestros  pelitrl•talinas da 
Cr-0.21T • Cr-0.42 aprsseet ■ uma deseomtladdad• abrupta e, Tl , caractar(atica de tesa 
tr aumatie de secnds ordw. bseaa estudos ati aqui  contras*  que a widow§ ma ordem  da 
tro*sleio i real me nte  um  •fitto eagmaielsoal. Also disso. o tawnho doe frios s e biotd 
ria ciralca doo m  p•reea influir se  comportamento do suseatlbilidede me craesl-
cio. Awaisaate eatoaos astadaeda moer .. previewewt• olst=us, ea toocioiraccsa,r0-
Ite agro • 1.37 de V, v  ido novas  mear= *essa falt. de  come rrrratees. 

RAC/09110/5.. 	ttIIT06 d l>Dit'iD 1aCiL DA ® p RAcmrttOD m Emu=  DR 
m ® 1QTAI1. 0.1.11lla (Rerthnstera University. 0.1.A., • WV/ 

CiiPa a Dtsaa Cornoburs.r  (CdTT/Cl►g). 

Tora efetuados tilCOloe spin-polarizados de prialrw prioc(ptos da *stratara ala[riaics 
da *Rlawrados de 63 itawa rap iodo uss impureza da lm g A( • Cu (FCC). Oa oilow- 
radne sio tarsos no potential dos trusting. 0 rtodo utillcade foi o Varlaeioaal Discre- 
ta (0911). fadasatado na teoria do faettneal da daosldada. Atraris da ciltrlos da  guer-
illa   para girl's dio[iactea sutra ■ tmaurese a asas prineirse vialabos, pod•-se da- 
terwlnar a distiocla da aquil(brio • a ■ feice da relmaaCio sobre o srawat* s,pitica no 
Mo. le caso do AlMa. tmraliioa-de tambso a arises do desdobramento 1ã(3a), nriftesde 
*ryariwatslss'ta par aspeclroscepta da focne1atrous. 	 • 
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UWO . Iy3i - ASA 96 'SWIMPIIICIP10! I14Ldit<TADO PO COMO DI111O fa- 
 kl011Sab >D Dl W /CC. Ionia Vroi.-Pf /sós.  la/e huts d/ /Lisa  
d/ Unl..rnido . da !ao Paulo. C.I. 70316. 610 Paula • sad Planck fur faatkarpfrforfc6 u..  
L I/eebarastaaaa 1. Stuttgart 60, AI•aashs.  

Lesatsant ■ d//•n.o Leoa ma soda (11S-URo-A1A), baseado no foralisso PITO-ASA  

• to diode da rfeorrincla. qua Styli! real 	 calcule. da ••trntur• •l•tranies empo 
riras principios ao ramps direto. “•d )  Aqui lassos o  4.4-urro-Au pars •uudar o e 	rt  
coto da lapa  3d a Ca fee. Obtuso. d•aaldada ■ do estado. locals, tran/1/rSnclas de  
carp • remoa magadi icc. locals ea lapur•,. • au quatro eialehavpn da Ca. Eaters es  
procdlrntO• alma M  di( , sassed resulted*. c oncorde Daunt• boa es os  
eta idos u/aodo o diode m aliado ■ frmçlo da Crean. Po intacto e 1S-LOTO-AM d rl• Ile  
s(.•k, peraltindo o truarnta da imp  in   ferais • irpttrew/ s presença de tale- 
Isolo da  ram. Podfael taabdr 	 parturbasaes loteias •trutaras taepl•sa• • slue  
mas bidrio/. Pare it 	 fieslbllid•de de deado ■ pts/•ntma alguns sesultsdes para  
t.puraea da Fe a Sr top.  

(1) P.O.  ► •dure, S. /reta-Paa/6a • N.S. fYrhf•asfl, fbrs. la.. taa,13313(199k).  

(2) Jair  Duarte Jr. • Sala  lroteh//óe. J. Appl. Fhls. Et.  6566(1991).  

EVOLUTION OF MAGNETIC PHASES IN Mu.Zn t_.F,  

^aeA C ±loa OLtg.ira da Jraaadw ]cana Pibb Cesar Siqueira da  Si1w, 
Frederico Cmvalant3 Moetenelro  a  Sergio Machado Remade  
fkPrtameara Ia Fita • UFPh, 60779 Rar(¡r-P6  

The mimetic properties ti the diluted .etilaromapetic difaaidm Fr.Zai..F, and Mn.Zn 1 -.F1  
have bona intediptdd along the rawest rears- la the former, the evolution of the (H — T) plum  
diagram with the ®®truion s of magnetic ices was reor+dlr duelist (1,2). A liar Wag Spin Ghee  
(Am war charactaised in • sample with a a r  r 0.24 121. The search lee such • behaviour in  
the llaetrlletaral, but lm aniotropic. Mn,Zn1-.F1  is still in omnue In this worst we present static  
maprisatim metwrcmecaa re • sample of Mna>a  stein. The H — T phase diagram is dimmed  
.ad comparison with me- previous studies on Mu aa2nuF1131 are made.  

(I I P.C. Mmtepegro, A.A Kid& V. Joccuriaq S-J. Hoe .ad D.P. Belanger, Php. Rea H 40), 2153  
(1991).  

)1 ) S.M. Remade, P.C. Mmteeagro, U.A. Lehi° and M.D. Coattabo-Flbq in New Toads is Mar  
melidm (M.D. CentinhoFiEho and S.M. Reseade editors), World Seieati& - Singapore (1989).  

(3) P.C. Mate rpo, J.C. Oliveira de Jess, F.L & Machado, E. Memtarroies and S.M. Remade, J.  
Mal. Hap. Mal. ((a M  

1611/01r93/5m. 	
^ 

IeRt>o MIGDiTIW 101 51STE301 111 ^  mr: 1.111 F_aZtlrJ DOS  MEMOS  D1  
POTEJICIA  

ltrbes L Somer.  Joao E Sebaidt "• Af15ama A. Ca.i '-  
• Departaasnto ds F1ata  URN 

 •• Irtltuto de Fiala WPW  
.•• cOPF/0010  

Sao mpresentadr on sapretrrs d• staple  obtidas  as  
. tato. daaord.rado Sit-Jas. a (w So da  aessustraliaa da  
tsapmztora. d raaailadna Idles que a Mania dam areas de  
demlalea ea rase ferreagnétia date Skater a fa -Leant.  
loflaslsds se la proaisldad• da fase sagnittob dm tip' vidro Os  
. sela co sapuciros ad alai eampsrsdes oca sardas eblidas its  
sews earaches .spur immtsl ■ sera material ■ f•r.orptatiew  
mails coma Pt poro • Fa51 lamaralsl. Ea assem cit•parlsa d• 
materials. sarlfIa ye a afaatandnto da lei Piflaf uaalrnte  
saeanarsda ma li teratura parr • d..eriçlo da farra de alta  
fraciaocl ■ do espectro.  
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MICROFSTAU URA E PROPRIEDADES MAC1' T!CAS DE 
22.1LT1WIADAS DE FE/AG 

- lastltoto do Mica IL4T1 
1112g..agrglai 7 Wed J.R. Baemv*1 - bastituto de Filies (UFRGSI 
2111.oaio6®lestedo. santos - Lat+er•tnlre Louis Ned. CMS 

Ibis coa dia  be um =cas=hes Intrae o mudo de lealemmadn• mi•pciilos. Dots iareuoexcotes 

no deste  materials do: • madam• se megnotlaçlo quando • edam.• da orada 
magueuu • r•daedd& • a opsece=mtd me sigam  cud de  Iene  ode tropla Interfacial anlaulaL 
AIlm do letras merle* r.eds=pteI. hi tang= a Inters= s p rocuro Par materials sa 
npl1c+cOes taemMpm a fume fio ten  aba=  de presscio ®metlea so ease s =temais 

site msgenlaçio de seraçio 1V. balsa oofrcleetwo Ile. site pemeabst&chde p. • bala 
mapvitostrl A • films fleo Iara  Willa do armadio p.-peseelkuche no me do =tens ad 
=holm= unladal. 
Inldsmas o enode do Mien Mae mapsklces =O ridhIomadaa de Fa/Ag. polo fete] a N 
memslmeote ohs former lips azam matula de trwl;lo . 
Muteleam•daa do Fa/AS . ate citrent= sipneedrp foram dep=ltadas por nsiact.an bum' são 

=drab de 5111001 pro e sobra 5111001 dopado cam B 1 sorbs an • asa uma purees cama d• 
SIdal. Tads no film= form cendecelordolco no 1+baote-la do Filme Floes do Instituto do 

Flea da theirercldad• Federal do Rlo Grinds do 911 (U:GS1. Ao.lta®• twain molt omiiao do  
Fe/Ai dep=ltsds, per f ouleteMnuu•. obJativaed was ttmpwf.Sio ame s dois meteis d 
depslçio. 1•NdNs alo difr•çin ds rak -a mostraram em amts s ascos • mamo mime, as 

=Ja ÁE11111 e FH.101. Val/lames o ddb d• *Wad= da Mamada (A - th  • ty  cods tr•  

1 1, bon amo do substrata sabre es prop ledadea m çdtleaa de reulticamide 

A wr.etrts•çio mapMtln atos  lume ¢Elas  • mmt&Em S>•  m iroasMildD qua fel emactede a m' 
trais- de lens do Mstrge ROO. 0 agtdprtapm (Toil fd d®rolrleb o o1JWP • • aspa 
do termer s micros de Her. Br. d. prmslliasd• toldei a oniatns. lire date= Os •quid  is 
d• dads foi baoyrado a sentem prmlded° • atdrees lo s 1sNds. Medidas cam o 
cup oulcortro Kerr  indicam  a a ldidad% de tens enlatrapie me (limn pro0OJ0= per if 

t (MEW.  i1.1! 

1iG/IIe  CO/Se . 

r:7 T•1Y"Te'1 ._, a .17 17, 

Ea0/10110/S6.  
MEDIDA DE SUSCEPTIBILIDADE AC E MAGNETIZACAO 
NA LIGA PeCoSIB 

E. • ontatroya e p,I•AMaChBdII 
Dcyarfameefa le Naito • UFPJ3, 50779 Rery•fe-PS 

Medida• de magnetiraçio ® alias  temperalure no  amorfo FeCaSiD, faltas iacerpm Me 11.21, magra-

ram pela  pel=eira ver a ezntência de urna taba da iresretdhilldade coc ro iambi= moa tnnaiçio de 

fase induzida pelo campo magndtico. Ne ese trabalho apresentarem acme reediads de maddaa do 
magoetizaçie e sosceptibi5dado an cm att•. temperaturas no  PeCoSiB. 

I. E. Moolarrayas. F.L.A. Machado 5.M. Resende, J.R.L. de Arda, M.V.D. Alta and P.P. Mired. 

J. Appl. Phis. 7fl.6169 (1991). 

2. E. Mantermys, J.R.L. de Ahmda, F.I.A. Machado and SZi. Resende, J. Mad. Mae. Mat., 

amigo para publica . 

COERC1VIDADE E 2111CROESTRUT RA EM FUMES FI NOS DE Co-Cr. 
6 Fana P. Wendt  - Institute de Violn - 11W. 

422o Sch .fane l terei J.1L i5mad - Inatltete d• Fhlc - UFRCS. 

O abietivo data trabalho • meter • =srolrldsdt • mk70=trtRtrs cm filmed flaw de 
Co-Cr. a films finca c==oncas do Co-Cr. a seas LISO. do utllladw cimo midi• em p•avaçlo 
perpendicular • lnngladinal pots eles sb cow0Utulde ds grace cMwarea cmJrldw aedo o 
elm adadal da .ni.otrupla slalda caem o elm do gran. A gr.va he perpendicular atllla 
media cam din d• fail a•çettIesç10 papeodhral r a0 plano.  enquanto qua • povaçla 
longitudinal utiliza midla cam o Hm  de Mil mapatlario o plano do filme. 

Na Oldie do p•svufio magetln no film b CaG sie dep:Htedes ochre laderl•yrne hens 
flea comede de m  cimento  nicainag lrls caw o substrate • to Mao do Co l especial pure 
harlouielar a amura do Moe de Co-Cr  . - Multos pequledores tam estudado a Influeoci• de um 
• o.irllyer• de Cr pus  mlhar•r • erdrfd•ds do rume. Devida • testam boy do Cr do 
caamaedts eemeerrdaa tenures 11101 an filmes do Cr depositados subs• sdmratas 
aia•quanidos. Fate Ups de tedium d undertow de Cr proms m crew:Imam epitufal do 
films de Co•G. qua  possui  magoatizaoho planar cem campy =rely= paralela ente 100 • 200 
0c. Pura melba= • corrd+ldads tam ido felt& dtpslçao da uadrlayer em anuo tratos quacido• 
a temperaturas constantes. Can a depolçb da t•derlayr Debra m suónrete •quaeida • 210V. a 
mews (1101 dwwaparscw por oortrolsm, sorgiodom eau hoar a tamers (2001. quo reel- ra a 
ceerovidado do fume. 

Foram feitos fumes flow de COCr • Cr .  Ertel fare= carrecfradaa cem m•yatlms.tro do 
• ®atra rltrsate. Oifrodo de ralo•-e can r•dl•çb Cura. • .egest metro d• ••Ito Km*. 
Mina= no segulates resuttador- 

1-CaCr Notre substrato d• palllmida. Ho y  • 230 a Hc s  • 160 a. orleet•do 100021 do Laia. 
2-CoCr ochre =dert&yer d• Cr Dabs subatrato de SI, doervamea e also do faun 

msgenlsaçio penteio •o piano do fuma cam Itc an taro d. 130 a. Orleatado (lefrI 1411 do 
Car • 11101CCr. 

3-Foram relve• rei=n do Cr de saris, couces++= per a.eporoçiq meneando  • te=pentes do 
substrata me toro da  temperature  amblmto. Em todo•  as eau dem-rtm um &dm plc* 11101 no  
• slectra de radas-a. ••• Trabalho naiads pela FAPESP. O?Bq/RHAE. F7NFP. 

i10/t0.45/7.. 
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II10111 115/'34. 

PROPRIEDADES MAGr6TTCA5 E DE TRAMSPOfiTE EN MYLTICAMADAS DE Cdap 

TRGTADAS TERMICAMENTE. 

L.F. .Sc Tel p, M.C•rara. O,  Yost n. M-8al lei ch. A.A.Games "  • J.E.Schaidt 
IF-tFRçG r IF-IiR[Ls imPF-OlPq 

A cool.c so des propriedades .agn•t lcoa de .,l troado. de Co./AQ 
aub.etlda• • tratamento ter.lco ea ..Menta nato o'ct Manta. • 
• pr•eentad{ tc.lttc•radaa. co postas de •proxlydaeont• IB blc•eeda• 
de Co CIS A e 00 A) • Ap COO A3. for•• tratada. t•reIcarent• • viria. 
t.mper•ur•• Inferi ores.  • 300.  C es 	 RITA cos fluxo do  HZ  ■eco. 

Eap.cerascopd. de  Pm  das  amostra.  tratada 	 • diferentes t•.p•ratur ■■ • 
tampon. indl coar el ter eçOes fee eatruturaa cri.tali nau e na qual Idade 
(rugoald/de)  dam  Inter f 	. O .arameiro do campo coercivo observado 
para teeperaturaa de 	manta .uper torve a 2'70• C foi stribulde so 
aumenta no tas•n/to addlo de graus que . Juntamente coe a ■  •It•raçOas da 
interface, ele coerente. coe • disinulçIo na rcoltivldade "' latr ina 
cedida. A qualidade da• Interfaces  por mua vas • re•pan.ivel tanto 
polo aumento da constant. de ani•otropl• perpendicular  observada por 
torqutmetraa. coso p.l. aumento da rpnetoreal•lincl•. Hsms 
resul eidos Indica. que • qualidade dam  interfaeme de.emp.nha os  papal  
I  opor t aint. em propriedades t•l ■ comoe 

	
rg,etle.. 

nagn•toreelst•ncla. de multice.eda• do  Ce Ag co. mep•.•uras de Co 
inferior.. • 00 A. 

056/11r30/3a. 

MEDIDAS DE EFEITO KERR POLAR EM 

MATERIAIS MAGNÉTICOS 

Miaria C. Motor's, A r ang leproni Animist Arevede e 
Sergio M. Reread* 
Deparlamrete dr Face, UFPIS 50739 Rerffe•PE. 

O deito Km rbagneto.dptico result& na  variado do imgelo dr pdariaaçio da  his refletida na  en-

wattle dc am material magnético. Ito efeito Kerr polir e roteçio saarida peio plum de pulariiaçio é 

propmeioaal 1 rnagsetiayo perpendicular i superfície Neste trabalho  dassesero. ins montagem, 
ceoetrulda no lahoreldrio, utilizads  para reedideo de deito Kerr polar. Também sio apresentado me-

dido prelimin ares de cider de Watered magneto-4p6one cm filmo de YlO com  spouse de 10pm 

e multicamadsr megplticam Ap/N,. 

üG/11,4S/L. 
	  MAONETOTRAN5PORTE EM MULT1CAMADAS 
DE Co/Co E Co/Ag DEPOSITADAS POR SPUTTERING 

D. H. Mona , F. Pallor, A. Fen', P. A. Srbroader*. W. P. Peetlr a R. Lolaee' 

• Labor•tdrio de Filma Fino,  Institute de Fide. da UFRGS, 91100 Porto Alegre RS 
• lehoratolre de Physique des Solids , Uolver.il• Parb..Sod 91.05 Orgy France 
• Depart. of Pity', and Ast ro.., Michigan State University. Fast Lansing MI 48524 USA 

Narre  trabalho aprsentamot cm delude da depeadencia em eapes'ora da megaetaaçie e 
de magnetereaat8nela (MR) de muitleamedas de Co/Ca e Ce/Ag  pre-paradas per sputter. 
lag. O gatemen Ca/Co •present• proprlededee ertreardinirlee co mo ama MR de out 78% • 
4.3K e 48% • temp eratura ambiente  HI. Feia efeito mageetarolatico giga•t• acorra sago. 
dado  • orne Iotençie de troca galre camada. magodtics etravfo dam ca madas de Cu que 
arra nja amtlfereomagneticamente es mageetiaagis das remad' de Co vliahea. Ease arranjo 
■ntlf. remagdliee (AF) • quebrado peta epll eçio de urn campo, oe•rrendo Limn redaçio 
coneiderdvd da renutivldade. A MR da série de multleamadaa Calla / Catem A spreenta 
o ra socsaio de minims coma fissile d. spouse te, (9A < to, < 50A ) de Co. A Am. 
plitude desses misimer decreer* rapidamente com o cum Boto de tea. Aa mallicamadaa de 
Co/Ag apr esentam uma MR importante mu mean opet•eular qua • upresentedu no Co/Cu. 
Um dotes mdxima cot rip = SOA foi observado- A dependeocie da MR com • spsaure de Co 
foi  candid.. nau maltiramadas Colocai / Cu9A e CetcaA / C•70.4 com too entoe  14E1 e 80A. 
O eotaportamenso da MR com o ■ umealo de tee aevela-se dependente de espesrur. do Ce. 

A MR deem' molticamadsa dormers aproximadamente de forma liner corn • temperatura. 
A depeedI.de em temperet um da MR sent qualitativamente daeutide. 

Ill D. II. Moira, F. Petrol!, A. Flit. P. A. Schroeder, W. P. Pratt e R. Lobos, J. Maga. 
Mago. Mat. 03 (1001) 410. 



ISGFIE,C0/69' 	 UMA INTERPRETAÇÃO SEMI- CLÁSSICA DA 
AGNETORESISTENCIA GIGANTE EM MULTICAMADAS DE Co/Cm 

D. H. Maas •. D.N. Lomb • • A. hint • 
• Labautdrio de Filmar Raps, Iartllate da F(oka, Uul.rridade Mara do Rio Grande do Sal, 
91.690- Pam Alega • RS. 
• Labaatdn de Pianism da Said .. Uai.airi Pua-Sad 91405 Oozy clam Fraga 

Recatmmta uma mapaemsUtóáa &pata (MR) do tipo 'cam-rase foi  abar dam maltlomadu 
da Co/Ca 11,4 Neste trabtlie, aprmmrams ama lotapr.iaçin da MR moas de uni modelo moa-ciladas 
qua atole u atpraada obtidu pa Card•Sana 13) para a conduttridade de ama mdakamada  pus  o 
raro  rim  ama aoadaçlo depadmte do apta. Ems tipo da modelo j4 40l atolado p ara • iotaqueugla 
de MR m aaizicamadai da Fe/Cr. Ca/Ra • Co/Aa. Cortado, a caco do Ca/Ca d mamata dilerata 
Prim ir s.  miasma ma teedda dasa.d.lds para a vara  das  maltiiramadaa de Fa/Cr • Co/Ra admit® 
ara Una rrmlaho médio datrdska (LCM) ama qm u smarms.  dam  camadas mapkticaa. o LCM 4 
mala m raso do Ca/Ca. Segundo, dando so acoplamato de troca min u camadas map/Wm es 
relltim mats fiam (- 0.25 orn/cm2) m Co/Cu, o arranjo das maga.tlsagfas a hum campe 4 ma is  raadlmlm 
qua o4íkrumspdtira quando u camada, de Co  tornam-se mala apneas qua upradmadammla iO A. Iam 
tams • latapntaçio lercom e male  mmpirada qua  so uso do Fe/Cr an Ca/Ru. 

Os mamtm dado* Kan Ca/Cu foram latcrpretada pa Levy-Zhasa (4). Nas cnmpurama m radiada 
das modalm .aml.daldea • galmakn • a parkmatta toada para a uive raaçlo da MR do Co/Ca insta 
dam apmxisasçso*. 
)I) D. D. Moas. F. PatraQ, A. P rt. P. A. Schroeder, W. P.  Pau  • E. Lama, J. Msp- Mola Mu. 94 
(1991) LI. 
1215.5. P. Parkin, R. Bkadra • If. P. Raria, Ph7r. Re..  bat.  66 (1901) 2152. 
PI P. F. Calda • A. Sana, J. Appl. Ph)a. 84 (1901) 2000. 

P. H. 	. S. Than   • um  abOrado. 

210/12i15/58. GERADOR DE PULSOS PROGRAMÁVEL 

  

Phyla  Aadrrade. Marerde Çiorsea. J. Albino  Aauiar 
lklartaarrrso da Faia - UPPE, 50279 Rerife-PE 

Orocatkl um amador da pulo pmoaramSrd controlado par aim microcomputador do tipo PC. 
Este gerada, barrado me tumor/counter 8254.2 da INTEL. prrmitams • aeleçio do am • dom pale 
diotintar, som iatrt+oku entre as pato rari[ria. A largura doa palio., e da respecti.a ideals, rio 
dada l00ma aid um Wei= da hare; abtirmma pan m palm tempos de subida e deadda da ado 
de 2Deu. A rsmtaam do cir cuito foi actuado soma pima ;odder para dracarolrimcato de projetor 
m PC, qua 4 colocada mum dos dot's Dram do aramo. A saqmkada da palms, a a prdpriaa plan, 
aio ®trolad• pa um situate especifico pua ema  fim maim m linguagens C. O gerador de palms 
daaito é um do apaipamsdm necaadrios ama projete qua ataras de mralteadm, de autaataçLo da 
am apectrdmeiro de RMNP utilizado em momo laboratdeio. 
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SIG 57/1er00/N. 

RESSONÂNCIA PERROMAaNET1CA EM bdULTICAMADAS 
DE Ag/Ni 

911r8®de a . á  Ç_  V...... 

Uepmemeue dr Heim - UPPF lOAP R.t¡ps-Pá 
r_a Aw. e..._.,., proartsseny do Eris 	Eroer'emtairl-UFRQN 
W_ etrh.-Ia.e. 9.-XdaLbi. 
lnrtiltle de  Fisie.  UFRCS 

Bsaitadie Ialdal do atado do ample: beam urn dele fames lase (A. SOO.{) de Ni atrvW de am sem. 
• lo orsiMMos de Al do apestara rarilwl (670a).ó .g, Iadoa- As armtrae imam preparador lacto 

por depelyf• da fdm dekdakse (*beam) quanta pm apeüafns,. A Baio de ies+esstaRçó i a reaaoelad• 

learta.wíeie mm am impearhaulra de baada.X =tuudda so tsbankMn Quads se don fame. d. Ni 

tem apesare. dl W+atet den main de raan1.caa ale obsenadeo. am d.Mdo • pesareis da aapilloyio 

em fare m don ema (modo pea), estro fore d. far (meals lmp.* llama aria da smu.tra cota dilata 

reputara da camada  dg Ap, e campe de rswloda doo dole mede estam alalahmate de ama amoatra 

para wtr.. lam í Iateptaade tame am delta da  warn* da e. athaylo *Au da eolaotropla du ama 

amain p.a os tro. P3uetato i a drkssp de impe da reamhda eats e modo. pu • impar  gas 

permita madly o uoptamesto aos re Iteres. O. radtade e t mperatua ambas ledkam gas o aaplammuo 

MAL gradashossta ® a unman da om.da da A/, am aadbaylo 

ã16 Be/tdrOB/N.1 SUSCISPTISII.IDADE IGGIBâTiCA DE  FEEROFLUIDO 

Autorssi A. C. de Oliveira, 1, A. Inicio  Dept, de Pl- 

aice-Van/ F. Toninha  Dept, da ouiniea-UnB. 

A7isuseeptibllidade magniltlea de farrofluido foi nedlda, utlllsane+ 

do um oscilador Robinson, so fungi* do campo mgníitico • da temperatura 

Fad feito loa calibração ® Bassosllncia Rapnitica Sucleer do próton, 

Om o intuito da ntilitar esse  diapositivo como Gaussneter. 

	

RIG  77/14100/6.. 	I  XAGp1:ROACVS7LCA 

Autos-ear V.  A; itrérto, A, C. Oliveira,  A.' C. Runes 

Dept, de  Pia tea-011133 P. Tourinho  DeptO da  

	

, 	 Qulmica-USS. 	 , 

prog®s • demonstramos •rparimentelr>eats ® sovo mitodo pa- 

ra determinação de susceptibilidade eeQOitiea d• llquldoa. O mitodo S 

baseado no modelo do plst'so octane./ de cilule fotoacwtica. 



1Y. 	 /1{r00/í6. 	
S PT T PAU MOAS AUT ÁTICAS OA >^a,TI11LIDa0L MACIIITI 
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- 

CA C. Raberley R. /ousai  Claudio J. Magoe  - IFQSCJUSP  

list; sendo conrlruído w nu.leplalra AC aul,siti.o para  medir •u i.plibilid.d. =emit. 

rd amMplo.m ea ieep.rerur a na  loins de tie 1001. 0 +iodo uillisedobueia - e. na lilcho  

traditional para peal.. dm indul:nrla ri..a, dodo copra'. -se •s. boobies. primaria • dun •e -

rand:rin, tad.. t,l /.runs • .oniai.. A bobin. p. .i.ri. prod./ ■ it . amp. ..anil,,,, AC (VIP.. 

 s 30011., 10 1A07í1 ,r• a w 

	

r,n par , r., liar • swami 	
a 

	

.. A. hnbin 	....d.ur. e. 	 rolad••  

em eposiçio • nisso adasam sir.., d. 1.1 forca qua a Subs. d. ,  lieu r., • voltage,. radu-

alda 1 sul.. A aoo.lr.. msnlld. !Ise m el•a das bebia.. f as pert.. real • imoginiria da  
auetapilbilidadr ..o medida. rm Valeres absolute.. a. comande a iontunle de bob... d. na  
 w emir. que  • an r ■ flgue r.ntr.d. . 	us, doa .n undar.o., u 	wire. 

Isles nrundiriie far.as pari, de moa poet. que pode ser balinhas. digii.Imam . via coops,  

	. O sieges...l.Irénire foi ronairalde cam snplili..doree de Inn ruoenlaçio • ep.reuio - 

nais de baize reide e o con role digital . toile agrar., d. . 	..ore. Ufa r,Itlplicatiro•  

rob reeelegio d. II bit. Lpodirde ser rapaedtdo par. 16 b.u).  

fns senda d 	livid. a .Paina peelritiro pare • .cvia.m.po •..bail l.. du bobina,  a 

ms peque... rrriil alp para a sua . nabili..çio L1.115 ram e 	geniis líquido. O rontrole da  

isp.ulura da  ...coins a independent. • 	Pene alta... de is 	 ieleea l 'pa Nell-Trim wool.- 

do so eirro:oopui.d,l • 	rfpld.tre.  
Sari. apraa.eudo. op taste. de ealibragio • s.nsibilid.de . Taedl.e w.irarreef os primri-

eo. resull.dol .aperisetail .51  Ido. re lerrilaa do tipo Ls PF. 11DO6  , • qual apr 	is 	usa  
irauiçio de fa... ja ab 	da por 1111. em 001.  

AF0101 mgr.  *A16'P. Clrtq  

SAG 57/1{100/6.  
60109 11AC61TICOS CO Rio CRAM DO SOL  
Jos: I. Lwratb, Meaelr 1. da Ceara Jr., Instituto d. F(slu, mi  
veal e 	...I I II Grande do Sul. 91300 Porto Aleira, 119  
tosca. 	f_. [.algo.. Departamento de Solos, Faculdade de A- 

do  Rio Grande do Sul, 91500 Porto  
Alaar.. 15  

 

tatoaoloe tropicais (0.iaelo ■ ou 7errueles) aio coag,oetua wjoritatlarmte por quartto,  
coal( a ita e áaide de ferro eu aluaínia. Ba Inrestiieçio da prisms a eipllflcancia de pro-
priedades msp:tiws da partos aolm aalichoa da cluae reiarida eataooa usando tiepiee* de  

difraremstria de raios-1, Ilapsctroawpla Mlnbwer • .aiuccrtria, *Laredo relacionar aqua  
Ima propriedade* cam o r.wanha de vie e cam a substituiGio catimdca.  

Aiiaciaa lioaaciadoru: CNN a FAFãRGS.  

SAG 10/14.004e.  MILS MIBi1AISt SI51D1ÁS NATURAIS DO TIFO 'Sr111,MSS"!  
acob &bat. Modell,' I. da Coate Jr., Joe: I. Rw 	ia rach,  Jn 	Batista 

da Cunha. Ias  de F 
" 
 , Universidade Federal oli o Grate  

ama Sul, 91500 Porto Aleir., 19, Joei B. de Araujo,  Departmsente  
de Fisiu , Uai.areldade Federal do RIO Grand. do Norte. 59072 Na-
vel, 11, Maur  teia Ribeiro,  institute d. C.eel:eeiu, On  'dada  
Federa] do Sio Creed. do Sul, 91300 Porto Aleire. BS.  

 

de armadas minarets coaatitllaaa ea ra grupo importance de a111 	 ..sumia  formulates  
do *oche*. A sou firm!. quiaica meal i:  

J3T 3 Bi
)0l2  

coda oa cíci.os sal ■ coam{ sie 1 " Mg, F., Ca, PSI • T . A1, Fe, Cr. Apr•aea[aaaa o. rawl-
lado. p re liminar il y obtidos por .agoatiucio para usa areada do tipo elaandina, e que eel

-deatia am comportamento maplit(eo de cipo vidro de spin (".pin .Paes").  

Aaéaelaa fiamelalpraat CRPq • FAPSGS.  



     

  

NAG  69/16,0O.fli..  vIS0000a0R 111ONLTICi E CO1717L[nIDADC Ol FiRL1IiT+ FOCKAGONAIS  

Y. Ylli.e-Btai. A. C  Nelr. • r  Palimil - fasti[uto do Video , da  
Vnhwlade de Sao Paulo  
N .- 	Al 	. • 	 -  Lakorataróo  a 
ee^.....tscas I1RAE. Vnherddad do  ia  Habana. Cuba  

 

    

  

A rlrmld.de maCmttlea on ferrite@ bowy0cala Pa-le. Rsp.r.daa pele dtado aotlmlm e  

Selo  mnode  di  mprat:Ipltaçao maraca,  foi •dla em  aggresses mamas  m intervalo de  

temperature antra ]OD s 690R A apmdlnela a camps =twelve CH  .11.  do mrfltlmts do  

.lacwfdads mapMtlea (S 1. a foro ma ^-!^ .lm. da apr^a^ 	parole 	 a a^ta da pare de minb (1 II  • de 

1 volume de  atl.açso 1. mm a tesprature !al  dmervltsa pars as dois  tlpea Ow ferrite. As  

medidas  de  'lseDddaaa maarhla toadas ® ooaeaeo  ono a t•ais de  Gaunt  suarem  qua  e  

mecanizam que ataYdoa • eorehlade natal  fer ritea pans ear explicado um modeler eis  

farte aprlsiaumento das paredea ds dominla. Na  aromas  aeryrelra, o volume de miracle  

prrmauem praticammta tuvtseta  coa  ■ teteperatiw. eagesatn qua an  ameatre enRsdpll+da  

amare um a+nnanm en r earn o aumenta da tasjcatwra.  

Apulo f(as eelrm rAPCSP. RUSP.ID  SP • ONN.  

 

     

     

  

RAG i0/Iei00/lo. 
	 I 	EVOLOÇO DO IQRITO CONDO NO COMPOSTO IRTERI¢TALICo  

Ca(AL.Ca1 2  -  Armando Toshihaki Takeuchi e Sonia  

Franco d ■ Cunha 1 Centro Rrasilalro de Posgolea ■ ► Icicas /CWPq, Elo da  

Janeiro, 41, Brasil.  

Nesta trabalho aprssentarems resultados prslimt 	 de resistivtdade  

elátrica e do magnetisaçao as  compostos interSotáltco ■ de CelA1.Ga1 2  ,  

do lado rico em Al. O objetivo á aeae>teeahor a evolução das propriedades  

magnáticaa anómalas existentes no catre= 00112  tais corso o afoito Ron  

do  o A.? inco®naurIval , cox  a snbatitulção da Al por Co.  

 

     

  

RAG ll/a9t00lM• I 
 

  

  

INTERAÇÕES DE ACOPLAMENTO EM A1HR+iOACmO9 DE CORBE  

It L. 8iaaell. • B.. E. Rapp - Iaalltato da Ftace.  üPBJ 

R. Csl9a • INTEC (CONICET • UNL), Aaseastoa  

Ltdida. 

 

 

  

do  alar arpeáúeo de =vim= de eatimoa.ida de cotes toam  real-

ised.. earn 0.07 e LT.  K ea mapalee 'sremasms¡ a em4salódee de colo. Ca(I.  

bat)r • Ce( D.L.baah (GOH1NCxCHeC9aC004•. Ems  aompala moan om cobra  

em rentledu Oe aetahada coward= cara • pter;oi do modeb de HeisrmbaR  

pen eeáme.*iirmarrapakae com ntkaids it%tdps emt@ ptmama  Winks 0  

amapaaemaao esidimeeémei l bttafps@l.do  ammo meea.gr..ds da p,@d®sei de  

e!+oplemeekn de Fapelalow a11a'R del  limb care  para de HF3r"teRia  
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RAC 12/11100/66._i 

PRDPUmADE3 MAGMET1fJS DE COIRm703 RE(rs]-iCoall7 IITIOGEAADOS 
JOSE DOMIP4VS ARDaS10M. CFJlA1 C. cosuccO, SE1CI0 CAMA° l 

AIA ISRAEL CONEM PERSIANO 

DF-07MC1 • ° lFW-L91CA1V 

As preprl.dades maeniticaa dos piston. ■ 11ra1j(..tr. Md. Em • Cd) fo-
rs amiudadas am fustas do dtf.rnnc.s cote antracono da aditar. ■ terni-
rlaalquatsrnirtu d ■ nitroliele •lea cobalto. Ap mm dados qua moo- 
tram a depend:aria da temp.  do Curie (TC/. da saturado masnitir ■ 

(110 m de campo htperf lno (bid cem  • nsriacio d° alhoo cont.i,dos tarnirl.s 
boa como cem a   da  coos aatrscio da cobalre dr. lips •aaustivammots 
aaaaaArmadas.. Monas resultados d.monatxam qua. nie at a  Sitio  de nitro-
stole on cobalto moments os trill parimatros, cm tannin • tembinacio dr. 
ambas os  elamantos Eupora as ■ loiros individuals sabre Tc. tie •  Ma. 

►polol CMPq. rAPEM]C. PAPLSP 

CALCULI) DA .]LIDE= PARA MAGNETOS SIDIMEISIORAIS DE PLAID MIL. 
SAC 64/1410016a. 	S.L. )1m 	 M . E . Coaria A.S.T. pire.. Deparrarore do Mice. 

dr. r 	1 d. Minas Corals. Solo Mortroet., MG. 

Calculamos a rigid.. pars o aerial* d. Rai..nbars climates btdanmmsíenai de plain Liei 
usando sa teoria  da onda.. de spins auto com slstsut.. Use ntinativa para ■ tawaratoza 
traoeicio topoligics i obtida para todos  O. •alaras do paramours da 	pia 
1(0 c  t . 1).  Em particular .econtrms goo 7 (L • 0) • 0.73 7 (rotor piano). Masao .st 
suss;tambim quo a calor s.pscitico tam um mxim pron. neiado r  na temps 	Idea. 

RAG 61114100/6a. 

16IDE10 C]iSSICO 1IDIM®910MAL DE REISEI®ERG CQ1 AMISOTROPIA DE PLüMO-FdCILi 
D11IN1CA DA COIQOMFJTE FORA-DO-FLYDO A RAMA IL`OEIA7CR ►  

M.E. COWti. S.L. MENEMEB, A.S. FIRES 
IDEPTO DE MIRICA, DIME, BELO 1101110171. MC) 

Calculamos as fancies 	latia para o model. cliaaito 7D da Ihis.r.borg 
aolsetripico. no imite da balsa temperatura. Om resul tados 	- 	 sio 
comparadoo a dado. do simulatio oil 	literatura.  Encontramos om 
d•caWnto nponan<tal ears • fancio 	fatie aat idea fore 	plano, <oa att 
Cowarimanta da 	latio Independents da tomparatura. 

A .aargia normalitada da coda da opte varia  can • cooperator. a°gumdo • 
rola-quadrada da  Norio  Lido  - (no plano) °att. priw(ros vial 
obeli. 



SAG 67/1en00/6.. 	I 
 

11Ll0L-1®¢tAL IRAisiTios li VITENSTMI LIMES mcm PRESSURE: 

a SYBRt01ZA17csr LAPP 

C. k JaplaasÓ . K. A. Cant lnsnt lra •' and A. Toupee•-  

. Irglltuto de Filiea der ikilwratdade Federal do Rio de Janeiro 
Institute C. Plaice di IMiveruldsde Federal Flualrsme 

Centro Braellelro de Pesqufese Ftalca. 

ire ume a simple hpeaihatte fro-fund yodel calculation to stow 
that ■ hybridization sap .rlelns from a .tress sp-d hybridization 
can recount for the metal-nonmetal transition In Yb wader high 
pronouns 

In spite of the presence of if electrons- In Yb. lad 
calculation show that tar elates for or Anderson levels) are not 
present near the Fermi energy. than process: a 100.1010/ 
r-electrons .re not relevant In this Case. This castrate alto the 
case of err metal-nonmetal transitions Water applied pressure 
te„ololnl rare earth ooepomfs like SnS, Sap.. Eup.. hatch are 

semiconductors In their normal .fate and hew metals Seder 
applied pressure. 

SAG 66/11:00/6a . 

IfRleç70 ERRE CPIIO LOCALIZADOS IK IAS fIGIIIIW 
a S>mommog11>ms Tawas.  

Carmen tllCta C. Ocht •• gcrherto 1Yijtla ••  

.• 
 

Centre lirarllelro de Peaprleas Flaleu. 

we IhriSTraldade r.dc.l rlumJrsn.e 

Deuce costtnuldeds no met.do da Int.raob antra spins ].ollsades de 

t. repa metitteas noite diluidu Ilnteraçio R12Y1, mediadas pelve .litre 

• trmacos d. um bade de lispizreta doadora  W. all ta serioosdutnr. O eilCUio 

rol af.tue& r spro.tmeçIo 'tilt-bledlgl• .trais da heçie de Oxen, obi lata 

pale mAtodo orifice de Maim:bars . Toyvm. 

A shsceptibllld.de aalaótlra do .Astro foi obtida  Chiles s anallmada a 

diferentes aotesotr.çlem dm impairer= doadoras. 

11ÁG 67/1e:00/6e.J 
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INFL CIA DOS SEGUNDOS VIZINHOS NAS ONDAS DE SPINS DE SUPER SEDES 
MAG 	CAS 
LEgliejahANZEIMAALAlailigi 
Departamento de Fluca  7s7rica • Eepmmmtal f UFRN 
69OTl— Natal —RN 

Consideramos orna raper arde aoonitbida de -  filme de lcromasaetm de Rdrenberg pua 
Innatigarmos tecnicamente o efebo da incuto da inluoçio catre recendas 0iliaàm nu 
propriedade Una do sistema. O metodo de  nutria  traaefertali. E utilirado para determino m ina 
egueçio eeptkita para a relaçy o de dispersai du vodu de spi na. Verificamos que pua rada cavada 
micudlica existem doa mores de Onda que do fortemente dependenta da rasco entre u 
comalamta de troca das ioteraçlu dos primeira a doa seaamdm nizinhos. Os espectros obtida. pua 
m mamaiats isolados alo apracitadm e comparada. cum egnele obtida para sup er  rede de 
dilereata wmposiçla. 



Leddrio d ■ 9ilv., Welles A. M. Morgado, Ev.ldo M. F. Curado 

• Sérgio  Coutlabo• 

Codes  Brasifeir. d. Pu{.i+a+ Ptineae . CNP} 
Rua Xavier Sieaad 1i0, MOO, Rid  de Jenard  

'17aiverridade Federal de  Pernam► tws 

Dramsndtemra am mFlodo que a e permite obter relaçóes de recant d& exams 

{conectando Liaarquied prdsimas) para • marga média Por Lip eles de ótremagneusr 

de Pau em diret=a dedo fractal.. Esta. rdaçòo de redarréncia nos permitem calcular 

txmorsumte o etpectic Cr m o a tlò calor mperifim e ver ficar te tandem a relaçiio 

a sr  2—diacode dr  é a dunetoio frect.l da rede e r E ralculadode mamin independente. 
Obtiv®s que, em todas u roda (rectais que I nstamos. em u diferata vaiam. do 

afamem de otedas q de Potts. a lei  de hip -r e seals f verificada, sugerindo que one  deve 

ser o uso g erieo em rectm (recuais.  

EA0 70/I4i00/6s. I EFEITO  DO CAMPO  oACEEYICD NA AISORCiD n0 Íop Cr 24  O1 CdA101 

	  R. C. la m a*, R. A. C.rv+lae, M. S. LaMar!, C. R. de Cruz  e  M. C.  
'feral .  

['tam ■ estudando • trsoatcio 6A2  i 2E do ion Cr:CdA103 mrp campo eagitico 

0 foe Cr entra na  rode  crietalioa substituindo o A1, isto i. num sitio coa 
• !estria de imverslo. A transido referida proibida por paridade • por spin.  Salina.  

• outros propuserms um  oodslo mum upllca • quabra denta dupla proibiu* por .faliu da 
r 	tie spin-drbit ■ • de troca. Ce.  esse modelo foi possível 	dor o comportasmto 
doa tiros de  rlda observadas a. flue raacincf. (detida a [m..Ici* 21 + 6A2. 0 essa 
yodel* uri aplicado para a anili ne  da abaorcio. 

at 6 7. 

liG i8/1a,00/6a. 

SIMULAÇÕES E AJUSTES DE ESPECTROS MOSSBAUER DE RELAXAÇÃO 

e ¡j6ndludifiipDp1. Dep. de Ma,  UPMO. 

S1mulAtOn e ajmtee de espectros MBttbaaer de rdataçb por prinrdrud priodpiós aMgm um 

a.forqo compnlatitmal inoomrsm para este  Lipp de témlc►  Neaesariameate temor de devotees o limou 

MCasbautr • partir de deus  era=  ektwnndesra (iateraçito blpen4aa Ma—diagonal) e levar em mau 

a aem atados anelara fundamental e exdladD. Um espectro Mdttrbatter de reluaçio pode  set  

calculado pela arprwio 

1(w) e — 	Re Tr. 0 	(U r(p)A(0)A+ (0)) 

pode U1(p) é um superoperadm de eroluçio eSpeetral (p e r/2 — 1w) do operador A de amp) do 

(falo)—p que )ocLém o Liouvilleano do immo MOubaucr bem como toda a Infornuçio cobre a 

perturbaçlo dinimi• a„oe  é a moei. deaddade eleuaoudeae do Ltomo. 

Neste trabalho eet)daetms a paatibllldade de redtulrmce este  tod)rço mrnputaclonal no aro de 

uma relaxeçlo estritamente eletrãolu utilizando a 'aprtulmaçbo delrin= secular'. ApreemLamrn um 

 programa de ajuste pot minimm quadrados baseado an um mod elo 'ab !sitio' pua U(p).  Comparames 

'Omulaç es pua LUNbOd:a7Fe(111) usando a apratIrn ç$0 citada adota com aimulaçõtl Bem  esta 

 B1mpllfluçio. A pare desta. resultadm determine=  o Ilmite de validade do método. 

116G 	1.00/6a. 

TESTE DA LEI DE HIPERESCALA EM REDES FRACTAIS 

Slo 



COMUNICAÇÕES ORAIS 

MAT - Ciência dos  Materiais 
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I DSZO

1m Au • Pb m o-Zr IPU  
Collar  S.S . Silva e Fernando C. Zauislak,  Iaatl[u[o da 'Inca, UAL 
	dada Federal de lle Craede do Bel, 91500 Porto Alalre,  IS  

o  confidante de dlfuaie de Au implantado ea Zr foi medido ea emurw ag.rcida. • tampera- 
  metro 500  • 700 °C em dois  sloes  de amostras (A e  B),  contendo  quantidades d if  
d• iapuresaa cm Fa, Co,  li • 0. Adicionatarate foi medida • difwie de Pb implwtado  sai  
CIO  mais pura. (isutraa A) d a Zr ma rglio de 500 • 750 °C. Toda1 as medidas da dlfo- 
sio forma  faltai  wands. a [arnica de RES.  
0  objetive do  trabalbs foi astudar es .acanim ■ da difwio da itn.aa de Au a Pb m o-Zr e 
comparar ea resultadas cos  .adidas utarieras da autodifwio em o-Z •  da dlfusio da Bt m 
a-2r, .abos apraaeotsndo cesportammnte amõmlo (cu rvatura  negativa do Sraf ice da Arrbieiw) 
Nooses ruultades moose= qua ■ difuaia de Au s Pb ea a-Zr apreeaaem sril(ene d• ►rrbaniui 
1 ' . Ferif leoa-mo tmbm qua es =doles  prapostea para  • autodifwio  aio sie  coasts - 
tsntu cm ea resultadea obtidos  no  prasata  trabalho. 
Propée-u =tap qua Au • Pb disaelvearu am a-Zr pelo .acaai@mq dlasoclativo • que a nips-
Cio  de items  latarsticlals i a principal rnposeival pala dLLusio dosses llpuraau. 

47/011100/6a. 

07/011,20/6@. 

ESTRUTURA DESORDENADA INDUZIDA PELA NOAGDI NECANICA DA LI GA  Fe/CP 

S. R. Xii, E. Baggio-Oaitovitch,  P. Riley,  a 

V. Pena Rodrigues e B. Sarklaaian 

Ume liga metàlica de Cr72Fe 20 foi ■ uhmetida i moagem mecinlca por am  panio- 

do de 200 horas. Am0itras ratiradas am intervalas de 10 bored  foram  anali- 
■ides por espectroscopia MOsabauer 14.2 • 295 RI • difraçid de  ra les  I pa 
ra acompanhar a evolucio das  modificaçdas estruturais induaida ■ pelo pro-
cameo de moagem. O material moldo por 200 h i formado de  tires  f 	[ 	re- 
gIde. criatalinaa 1711, regidas de empacotamento Compacto aleatório 11111 
e regidas da empacotamento de baixa densidade atf)mice aleatório IS01). 
Miliae da amostra por melo de calorimento diferencial de 	dura nem ta- 
me  de aquecinento d• 201/min mostrou dois picos esotirmicos • 662 • S001. 
COm  base  motel  resultados propomos uma descriçio do processo de criutalirá 
cio bem como um mecanismo para a formaçio'da estrutures desordenadas • dis-
cutimos a establlidede estrutural desta sistema. 

.1ET/OS,aada. 	 I 	 . 
  ESTUDO DO EFEITO DO PITlOCLNlO PAS PROPRIEDADES DA 
LICA Nb-Ti ATPAIES DE MEDIDAS DE ATRITO INTERNO. Rema Naria Peruando. • Car-
los Roberto Crendini (D•part•mento de Pl=ica, PC-Ba -  FiaNn-
cio. Hiroshi Tajima • Joaa Alberto Rodrigues Jardio (DP - OrECa.). 

podauoe, a 	 d• medlds. de Atrito Interno, detsreinar coa 
bastante precluio • p 	CO  da gases  em cortais. luta. gaaas int•raga ■ coe a 
eatrl ■ met:lice por a ■ processo conhecido coso reorientcorgio indusida por 
tansis, do qual o Atrito bramo 6 usa eanifeataçio. as medidas da Atrito 
Interno torpe •!atuada. ■■ o• Pindulo d ■ Torçio com frequincla de oucilaçio 
na faias de 1 Hm, no intervalo da t•aperatuma antra 300 e 700 1. For. ■ °tl-
Zlsadai suostra ■ de Nb poro a ligam Am Rb-Ti coe diversa cdnc•ntrsçóes d• 
Titinlo. Os resultados obtioo. =outran •atrututa ■ da r•lsraçio couples.., aa 
quais sio decompostas a ■ moms picas d ■ Deb'a constituintes. 

APOIO: PTI - CERAP 
PUPDORRSP 
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	i EATODO DA IATERAÇEO DO RIDROGEMIO COR A REDE aTRATES DE  

ARDIDAS DR aTERUAÇXO ULTRASS01ICa. Carlo. Roberto Grandlni (DeperCamant. da  

Ti•iaa, PC-Ea - UsESP), ialter Jósí Batt&  Pilho  (DERV - UTSCar), Odila  P10- 

✓incio, Biro.hl Tajisa • Jaaá alb•rt° Rodrigues Jordão (OP - UPBCarI•  

Atomos d• imp 	 intarsticlaia como nitroginio, oaigõnio.  

carbono • hldroginio. quando di 	idos in 	tal 	 matrix m•táli- 

ea podam produzir ralsaaçõaa analíaticaa atraem de u ■ processo canheeld°  

como r•orientaç.o induzida par t 	- . des qual ■ o Atrito lntarno á usa ma- 

nifasteçio. Podamos •etudar este  mime  •fait° medindo a atenuaç.o de ondas  

ultrassônicas propagando-se n ■ satris matálics. Este trabalhe mestra o ■stu- 

do da i 	çie do hldroginlo com • liga d• nibblo-sireénlo coa 1% am pose  

d• sircánio 	 straváa do processo d• r•orienteçio induaida per tensão. Est.  

estudo está andá raallsado atra+:. d ■ medidas de stenuaçio uttraaaónlca pa- 

✓a ondas longitudinais com fraquinc ias d• 10. 30. 50, 70 e 90 MRa.  sem  a 

 p 	

 

Ca  de hidrogánlo • dopadas al 	iticamant• com vírle ■ concentrações  

da bidroginio.  

Apoio: Capes  

PUNOURRAp  

RAT/0l,00/4s.  

TiACILIE*ÇYO PALO 010E00:11LO Da JUlTA9 SOLDADAS  
DE AÇO 110EIDáVEL Au6.rrmICO  

I uro.oto. S.C. ► laico/OPFI - Miranda. r.a.T.,  rm1D1/corra/up.J  

0 laoo.aoo de fryOi.açie pelo bidr*s:mi tt CO)  d o  usa aatr„tura total  
■.nt• eust°n(tic., co side b 	 do ma litaratura e(•.- 
tílica. mos últimos anos. Entr•tsete pouca atençic  ti.  Aldo dada as  
estruturas duple.. 	de ■s Lane ■ •uataafticae-f.rifticaa. caso tC  
pica da juntas •oldad u . Resta trabalho procurou-u avaliar o stelcé  
do u as vida a. (.dias d• use justa soldada paio 	 G da aço  
inoaidival 	(lice. bldregeuad ■ volu.rtrlearmta.  
O ial utilizado tel ma aço acutsoitico tipo ABET 30+L • e matai  
de adiçio, o aço LIST 10RL. A sid ro . .. midi° foi coedusida catodicamam-
te em um bads* de  solo  fundidos (C13E0`  • PaUlO ) e os saimics metini-
ros em usa siquina da Ladina por flauta alt.rnid• • um'  iraquanoin d•  
10Bs • f 	 1.-1.  
Os rseultadea fera ■ analisados atra... dss crrva. tansa. I defariçio.  
Verificou-s• qua o S radaz a rids es fadiga de sacariat soldado come  
tasbi ■ comas  • una sM..1s - i ■ de fratura, ■ qual mudou  
da tipiea.nta dútll (Bar B)  pare  uma d* tipo friail (coa S). A co.ps 
radio d.ot• r•.ultado coa o de material da base  bidraa  se  

quo a fratillsaçao divido so R i motor  para e caso da janta saldada 	 
esta 4  r 	ç ■ sa dove basl 	  di! 	i   de ■  
dela materiais ( 	its mo na tal  I. base  • auit.nita sais 	!.mito  
no metal de soldai • as sues  dif 	 po.içise qufa)c•e.  

O•  

IETA0l,40/4a.  

pT/041 40/Ia.  

APLACAÇDES DA TECNICA DE DETECÇlD DO RECUO ElaBT1EO  

NA DETERHINAC20,0E pERPT6 QUANTITATIVOS DA  

COM.ENTRACEO DO HIDR0of7s1O EA mETAIB  

J.C.flultA a  ,  A.H.Bott as , p.CralmYlc
ass 

 • P.E.V. d ■ Miranda"  

O IEN/CNEN-1W 	aa PEPpi-T.OPPE/IIFRJ 	 sea Odat/Pt1C -RJ  

A tacnlca da dstacçEO d• rseuo •lastico (ERDA-"Elastic Recoil 
 Oet 	 Anmlysis") vas s•ndb maplerada Im invastigaçlRSm da  

di 	içL10 do hidro0anip (R1 as aats.risi• .atAllcos.  
Rasam-sa •st• m+todo  pa datacçio 	(numa g.omatria ' de  

transmissi°1 ca protons de raci,o eri  do bom bardaamanto por  
particular-m. d■ chaDa ■ finas da mat•rlala m•tJlicos carragados  
p ► avlam•nt• coa H Inest• caw, Arlo LnaeldAral a palAdio 
carregados aiatroliticamantal. ' 

' A avol 	 ^ 	pmrmltlu s datrrminaç=o da  omits  
quantitativos d■ concaatraçio do lt so longo  ISO  aspassur ■ da  
amostras amtsllcar a bartlr das   ralAtiraa ' Ida anargl ■  
contra . int•naldada da  protons; aprasantadas antar tormenta. ' 

• 
0s sutures  agradaras apoio flnanc•iro A btiT-PR, CAEN a PAPER-1.  
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67T/IO10O/4.. 	pEthetlóll.loabe dD Hia[paF•qo  ►,0 11f„ ►15  Ia.+w^a 

 

  

Dilaon S. doa Santo.  e Paulo ãcd110 V dr Miranda  

C?OPPBASQJ  

 

 

Os parAo.tres da par•a.çllo do hidr0pdnio na  lips &aorta  

MI
01P 19 
 foram obtldtts .traves da watadala9t• •lstrdqulstc..  

Obteve-se o COef1Cl.nt ■ d■ dlfusibm do hidrepdnle A 25°C  

ID - 9.0.10-1t c.2.s-1 1. Os resultadea obtido.,foru compsr.dum coa  

multado ■ do NI pure, p0lltr1st•l1 tido.  

 

    

 

1ATII0,E0/48-  

F0@I&C5O DE SILICE[OS DE FERIU Pm 6OIRALDEIO IODIC° DE E.. C. 151 6ICADADAS P./51(111)  
• F.151(100).  
Denta L.P. Saatoa(DF-UFSCar), L{.lo Amaral (O ►RGS) • Jail Pereira Soua.(ORCS).  

eanlltmo.a b0mbardelo 1Oalco sobra coeds. d ■ F.-a dapeelcada• per evmporatio tit  
secs por cambio d. el:trees we atmosfera de 1 1 a 10-atorr •abr e Sl(111) e 51(100). As do- 
sea de taglaaracio variara -de 1115 at./cm • 1614 is.fcm . As leplaetsci.a foram reap  
medas se t•sp•ratdra ambiente a a 100°C. DcaDda[reeos qua • cimítica de fOrscio das  fi- 
▪a• i forcemeat. dsp.od.mts da 	 d. substrato  • qua • fame F.S12-6 (aamireoduio  
ta de banda de emeriti proibida direta de 0,65 eV) que ear 	Lamed I•otir.ico is for  
a ■ partir de 550°C pods tar sua temps 	 d• foreacaa redunda para 450°C querido i  
masers ta a blasmad. Fe/•1 í sub..tlda a bombardeio 1 - 	.  

 

SAT/10,60/4•.  

DIFüErRS cielslCAS OE roe21ACA0 DE SILICE105 D6 FERO POR 1ECOLIIEfrO ISOTt (ICO DE  
FILMS TI10S D6 r6-a sabre 6í(i11) • 61(100) 1mOCRISTALIROS.  

Dolls L.P.S.dtem  (DP-DFSCar). Lfrio Amaral (OFMGS) • Joel 'Seel... d. Souse (DISCS).  

DapO•ltdo.a 900 R Fa -o 'abri Si (ill) • S1 (100) s.osctiutallm• per .vaporada ' 
tirmic■ coa cambio 6..lítriva ea praa.io de base de 1 s 10 Corr• Sejuirae-se rerutt 

 autui isosrele°s ma ratio, d. 50:°C • 1200°C. Deaou.trao.a quo a ciaielea de focicia  
das alleviates fames do diagrama de fns do mimeses re/Si formam-se am i•g0imcia dif.- 
✓eo.ieda, fortwaes dependant* da oriamtatia de sub 	. Dsee•cremoe taabio pald pri  
meles via. a fors•Cia d.Iliratos do forro  Peal -e sabre Sl(111) • 61(100) em taaperet á 
ris tio bailas quanto 15.  
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nui d . 1wfa.  
^

lãrL0b1GA DA roeluçio 0E  canon  DE 61LYC10 ma  
DIO1d7DAaE VERDADEIRA DA 11ATR1Ala cJEaOpoaoa  

TRATADOS TElodlCaMEN+a.  

  

T. O.  >0mm•ricb  (Departamento de Kama • Qu(mloa / UM)  

ICE per•1 s densidade •erdadeir• dos materiais carbonosos tratados  

t•rmie•m•nta amanta eeptieuam•nte cm • temperatcrs ■ d• tratamento  

tirmlco (TTT), tendendo • summit ••lor•s prémimen i dsmidad• do  

prallte (2,2 p/®2 ). Entratsnto on alguns mat•rtais ob -se ua  

camportam•pto anémalo doses densidade cam • TT?, c•ract•risado per m  

d 	 imo  acima d• 1100•C. * sup•r.ido que •pt• camportausato anibalo da  

dsa•id•d• verdadair ■ d•atu materiais 	 lacra d• TTT • provocado  
p•1 ■  aparecimento ds carbite d• slllsio eristalins lase d (forsada 	 

!alma de TIT s partir de dló•ldo d• silíato da t•a• miesral do  

ast•rial), sus  pia pamit• • penetraçie do fluído panda •• fase  

mierop  do material.  

Earn l i 30/15.  

PTCPREDALI9 DA AMA Al1>ydVIDA r5e 9UFi7F(CE DOB AOat79 M  

A. A da Silva P. Dorm • M. A. hesrir  

MitaAa b Fldca • 4énias d. Sia  Carhop - ItLLvssimnf• de Sãs Parda  

ArapAis dt silica foram eer•o•ade Isla h!d'd4s • mttr•pãp de adia  
da mpo•trrão TTmdarel-H.0 m rub mfr 11131: Mp . a: 1 ■ rsde m  
vaha da ?PM aataol . 02: D$ M: 4.1 • 46. A• mums am'Iedakss alns.rrl•  
Lain coax km el•s-flolat 1ET r  veha LaLal ds raq, dIW'lGdpão clip immim  
de• or•n, mrèaru• • parrd< dl•lYryra4 tom. slst•+allsloori• Lmnatkpodt•  m 

fosqão d6 tr•ta•+a e1trA{pp da OtW1a•pio. A• paerlamdas de rslarapó do  
Aiwa  •daa-vdda rr •uprfleln m4•tpet• rsmtivd ?wad atPA:WYS streaks dos  
thrrnman dleléericsp e dl rme;py wrath= ranker ® um Rrgãn df  
eery*X.16 A NO  ID  1 41•0 C A • Imorntoes. Toads gal  falte w =bolo d• elydLloa  
dt adv4lo d Opa tato m p6 atom m a•sttlFo am villas tmoa'agras de  
aie4+rir•p1o.  

EiT/11.00/4m.  
..-- 	

EHiTEAtfbl E FEEPOSTA DFytr}ú/I DE AEfa[tH cE sir.  
B.

 

U. El:13 IillA e.  a. Mal  ■ tl. A. dF.$IEM  
l$TAtlID DE FiscA E Gt%lCA DE en  CrVW3 - 1Rlte7rBmeLE DE 5710 FAatl.O -  

CAECA  PD3TAL 389 -  CEP LIMO  -  BÁ0 dVá[6 - SP - EIMEri  

Aerplóta de dlias praPrsdas pale •Made m141 ■ pattr 4 aids do  

0K8 mtad • Apa WQeedaad• • oQlrlm•rt• =ma or proomao  
hspera'lUcs edle •d•r'Lr• •rrorfta ae. alia pr•••Idn• • brio Aorfiafal 1•i  
1010 1/At e 0rirs dared/Ise iglorvrde. Cs1a iate'iW Apraet• um hall0  vb6r 

mm7Slats e da  cards.  wietaf  rica Oneida • alta rsdiVideda  dam  ntaOrYlrJe  o 
vsle' dm s' • s• de ãsar• t.uhmrlama pela •d•myfo de 11N.  EEL= sadorlad•  
=Ms or trae/arms m silica merits doto  co- trslaeto WoIm •  
vaamsgroort• MOT. Ibsataaat ta mteb ospialo d5 Nahglo du  
treRiadedap 4trWrala flpiep srQfima erpmlfFea ta ♦to • dldribuCpfo d.  
otrsr Er, `JArS pEFILISPeTFQ1u , tbertfdaL =roda FILHSE'Ra DE 116 male  
=Ed dm praroled.dte di•Iltticm la' • a7 eenidu intro 1.3. e 333t4 m Amgão d•  
Lhas de Irst•ttrto Umatto QPC 1 T 1  il1270.  

Este  trilhe fal fdrssviam cria FAME., FlEP • OPg.  
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IBVEBTICACÃO DO VIDRO TAMAD10-NOLI3IDFaiO-PERLO POR  
ESPECTROB COPIA N(ISSBAUER.  

N.C.D.CO.[., H.V.da Silva, A.J.D. 	 -(Dept9 d°  
Fiaic ■ - OrC).  
Doa•rv•1 N.FI1ho - (Dapt9 de Quisic ■ - URNA).  
K.A.R.Araãjo - (Dapt9 d• pisic ■ - U7C).  

O * atada da  osirdação • • coerdaasçio doa items. de ferre nas 

 :(doo■ • nitro- 	- ice. coa eo.po•içio O.5V2(13.o,03003.0.1 3.203 foram  
■etudadoe as função do trataaauto tir.ice as atseaf•ra oai d 	. 0e dado ■  

TBn bau ■ r ■ostras qua e forre na •atra ■ v' 	p 	-e• ■ anota no as'  

fado d• osidaçio al • ocupa s i tie s  r.tra¡dr ices • oetaidricoa.  

das acoimou tratada• [.rmlcaaant• • 310 °C • 420°C °corr. a ■ ur  
g l ■ naco de ua ■ file adleienai d• ■ s 3t (ie) (tarro trio t.traidr imo) com  

d•adobrasactD quadrupolar acaetuado. Ob 	-a• qua part. da 7. 3i (Vi) •(far  

ro tray ocuidric•) i traoaforaado mo move ■ frio. para tdsparatura anima  
d• A20 °C 	 feru.çie soa sities de Tia qua poda-ea  ( 	  

Coco eu alto grau do cristalis•çio.  

Apoio Carq • Dept9 de Ffaica da U7C.  

HAT/00t70/66. 
 ^ 

EAT/12,10/.•, 
^mTtl^ DE MUM=»IF^RL^iDpS 0011 DILEMMA  ALATL9 mA WIC  -  

TfOSaDPIA P0T06L48TIC1. A.A.Coalbe  (*), A.F.Rabira  (Dapta d• QuLal  

ca 	 . me.  A.C.Bant° (Dept° da lialea), Uolvarald•d• Estadual do  Maringi.  

Oast. trabalho foi utilleada • 'spat ho.cçpia foCnatstIca (PAS) Pre •atudar poliati-
lano da alts   (LEAD) tapr•{o•do cos bilirrubina. A PAO fel  woad. onaca estudo por-
gy. • •epactreecopia convencional nau parai[ . • ebcanç.o doa •sp•cerea da abaertio aduna  
na raglio do visfval 4. aatattata epee°•. soo : a taxe  On pot(.•ro oliila.4u.  

Noa  *spectres de •baortio aplica da bilirrubloa •orvida:ea .LID-vtrsw °banhou-ea a  
prn•nf ■ da uma banda do abaurC.o cantrad ■ a. 430nm.  fatiea d. billrrubine. IIa m•  
[ra cm qua o ponnaru (of sub...tide a tratamento privio er solucio ácida de p.msagan.to  da  
poriaalo • d arame d• estanho II. a1õ da banda  d. 450n.. verificou-ia  stud,' usa banda OM  
6500. Cata banda pod. air ■txlbuida • lotaraçio d• biltrrebina eme drupes irides goradoa  
gnaodo o polímero  • tratado.  

Nossos raaulcado• daaonatraa • Iqustinci• da PAS eia estuda da propriededta ipticas d•  
polfa.ro ■ 00difleadoe.  

(•) boi 	 FOI2llClipq  
Apoio: CDPq  
Oa autora. agradamem ad prof. B.Vargas pai  
sci,atica do 1PCil-CfG .  

 

laboratirle d• Vot o- 

 

11AT/06100/64 .  
	(ESTUDO NOSSBAUER DO SISTEMA 	Pe 0 -Nb 2O -Ta sOb - 

Tl0 -SnO : SISTENATICA CON MOSTRAS NATURAIS  
2 	s  

 

Carlos A. do. Santo., C.B.F. Selo  a 3.d. Oliveira  

Departamento de Plaina - UPRN 50077 NATAL RN  

Vinte *.entras olsaalflcada ■ pela CPRN 00.0 tantaltta-ooluabita, contendo  

dIferente■ propor,S.. de Osido. de Pe. Ta, Nb. TI e Sn.  foram  analisadas  

através chi  eapeotroscePla NOaabaver. objetivando contribuir para o  

eaalareolmento de algumas queatSaa Gantr 	Idea 	
apremantadas 	no  

literature. Emae minério. que toa, .ajoritarl.rente. eoaposiçSo qulmie& 
 

do tipo (Pe.Mn)(Ta,Nb1 a06 . aalate na natureza sob du. s  formas ori.talo- 

gráflea.. use tetragonal lar geral rica em Ta. a mais conhecida room*  

tantallta). e outra ortorrOmbloa (rica em Kb e dais 000bectda noa*  

coludblta). Uma queptlo due continua em aberto refere-se soa licite. de  

solubilidade de 	 dois tipos de aoluçlo mbltda. e es qua redida as 
 

lapureza■ mola ooluns (Ti  e Sn) arete. 	 limite.. Om resultados  

obtidos sugeres a co-esiatilnela doa ■aguioto■ compostos: tantalit e. .  

coluabita, uaenit* e casattorlta. cujas proporçbes dependem nio *pena.  

dos °onto:Woe de impurezas. como também do processo e do asbleote de  

orl.t.11s*ÇSO; amostras coa ooncentraçOes de doidos semelhantes. na g  

orluedas de reglss diferente.. ap  dite  nenoentraçbes  

d Inerei..(CNPq).  
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ait/CO. taba. 

ammo  RB atgsrRA Dm VIDRD Da rL00RETO• DOP11D0 con  G3• 

P.R.C. tAtlaarãeel  e M.A. Ragarter 2 . 

1Depto de Plaice, UrV-MG, 2 1POSC - Depte de Plated  - Sio Carlo' - SP. 

O estudo de absorção óties so ma amostra de vidro de fluoreta, ti-
po EBLR. cam e seguinte coa:posiçiot arr t  (5411, Ilar2 (35a). Car2 (3%), Alr 3 

 12%). Crr3  (2t). foi fait*. utiliaando-es, de  um  espectrofotametro de dupla 
false especular submetendo-se e mostra a controle de temperaturas e cam-
pos oagnôticos. 

Os espectros obtidos. epreeen taram  o afeito de anti-ressonancia ti-
po fano.  Mesta trabalho apresentamos o estudo desta efeito assim como o as- 
todo  outilisedo para determinecio das  transições caracteristicee do  too  

aaT/05r00/6a. 

CARACTERI7.AÇA0 DE TRAÇOS DE IMPUREZAS EM SII,ICIO 
ATRAVÉS  DE ESPECTR¢SGbP1A DE  ABSORÇÃO ATÔMICA (AAS) 

A$  BRAGA • it A-¢a11M4G►Q 
DEPfQ. ENG. DS MATERIALS  - PM  • IiNICAMP 

O Silldd grau metilbrgeo (GM), prod®do to Brasil ppteseuta hddatmeafe um ;mu  
de pmrsa mperior a 9896, pmsibDgaodo odteapo direta de malarial grin solar (GS) 
(99.996) atrarb do process) de lidriechD lcida. 

Dame as divorcee tecnitas de tlraQGtLç{p cmpregadss na Laresdigapo de 
damula gafmiece prarales no  Si, a Pspesumaapls de Ahsorylo AMmIeI (AAS) vem 
ganhando  impartial* a pardr da d6oda passada. Lace as deamrolrimemo de mdtodds de 
=mole  rlgdrads 

Par  ata temia. a amostra 6 tuminmeme atomized'  e mbtmtlda a um him de his 
earen•rrr.{.r, do e4xawm a ser armlóadm 

No aso psrtialar de Wpm= cm Si. o eamrOle do processo de ditdohtpa, com  
elimlbapo da  mania  sem perda  das  imputeas de Imuelre. 6 de fundamental  ImporUnda 
pena R OhICOÇie do «xtltadas ep'9lreis • Mu) de ppm. F.rIG estudo eenecIIlraye pa 
'uilhe de Alumfido em fuojlo da  elands'  quladdade prexme m Si•OM, da Imponinda 
deem human can propriedades alettraa do dmpaml+ros e da ,rp...tw•e. inerr,ute auodads 
I  mprm3o pardal do goal de Al devido  I  influencia da  mains de Salda 
APOIO •(7dPg/FAEP-UNICAMP 

1bN07.20/6a. - 	 IüaaCtQ171r,lo &tlu oa OOOdsms Pm.traseo -diroo 1RrgldOb Ppm 
	 {'AAceaD.SCOrL tQrOt(>lsTICJ. A.A. Co.lbe(a), a.P.aubirs  (Septa de 
Qafetca), M.I.Oa.s.e, A. C. Panto  (D.Pro d. Flair.). Dal 	dad. Lstsdual de Harlem. 

Coaialtoa p'lis'so-baldo rti lieee to .ido estudado' an fastio de sass iplicaeó.. to 
uo materials cetallticos se resciae de esidaciu dc coapastes oraielees. ant. trabalho lei 
	ceda  • eap.etteaeepla fotoae.etles na rgiio de ,relvei  • do Iafravereelho próateu pa- 

ra •atadar as propriedades ipticas dos tempi 	. Os ç.mpoeites fora obtidos pela lrrsio 
a 81 C da polietilem de alta densidade (PLOD) as saluçio kids da perrasaa.to de pe 	- 
• cloreto da e•tasbe II. is dtfer•et•s nanceetrsçá.a. 	- da •epecctreacopla foroscósti- 
c ■ fel obtida 	 lestia optic. do cusWial ta. code foi observada utt banda de abar - 
cie its radia do rimiest i 	ads as 19óa, 	 !sties de is re soo 	 cod 
MO, Caps 	 di ■bsorçio óptica de reglio do lee 	 PLO prõzi'e de see 	 di PL 
tratadas,   tea grated. dialnuicao na iet.nsldads das banda. a 2,14os • 14-2.16am 
cos e to de axposleio do PRAM i soluces  :Oda de peraaeaaeste de poeiulo • claret. de 
e.t.ebo II. Oasts, caso-o  ?Lib torna-e. quebradiço • o   fotoacistico no IV preito. 
sugar• preva.elasats undancai is sua nrrutura. 

(s)lal.iata listrado lUDIJCePq 
Apeies aPq 
O. setor•s . radaca no prof. 8.9.rges pales sad 	a . cassia do Lebo 	  tote - 
scistic ■ de I191-011ICJIR. 

210 



YT/10130/6a. 	I 	l8(DlDig DL pILaLLT11C1nADL EN  CsLi16CAS FLIISOEa1Telfi9  
J.leltuar-bdr^i +•a • ].A.Lira■ .- Depto da egpMeri■ de seu•  

riais s •DSptg d  /fairs  .  Crtme^r^e's p•rrwlisri'e.i• . Imiwnidad• hdral da Sã  
Carlos •  - 

fat.riai ■ pinealitricas sireantam pelsris.çie asp:mine& Maim de datseuloada  
temperatur• . 1tsplstrrcid.ds ■ a resin antra a varina da polsrieaçia sepom va •  

da tamparatura . • por lano , pads ser  made cos duster d 4traystm  lho . Tobá ,  ur-
didas piioelitrieal permitas o •agudo  am materials !errn.titrieaa d trauiçio Is fame  
hare-FSSaeliirica .  

da propriedadas piraslitricas sio salons en canasta awe 	 lie* , do quo  s 
policriataline em crida. • no attaar*, a malaria doa ;sides fsrralitrims sio produ - 
sidos amass ne form ceramic ■ , can nprodtibllided d dimnaãa ■ a proprlsdads • es  
Wien emen- 

d efeito pirn.lítriee i dsarmin e arrais da slid• da arrant• pirusii rLca  os  
das car ias •eeaatldas m aiparf(ei• das =astral goando asscidas ear um tesa priviaenta  
daIsoloado . 0 .Laus d agalaiçi* de dada a d contrite da  cara da age•clamata  

. tomtilados . Seri discutido • dapmedieda d coefidst• pitoalatrlea a da polariza  -  
çao espoetmaa ms a composição , s Amstrad d OF6,Ia)H0] . (►b,la)CLr,Ti)03 para di -
fer•nt•s co•ceutraç.•s d La , no intervalo da  ta paretara antra 23 • 6009C •  

0010 i Daiussid•ds estsdual d ponta Grossa . Q►q .  

etlTSa  e  caucriamolaira paa-il03001.1 po[otolwrlrJ nu (r ri  - 
TLQ 

 
0110010L1Q0 Da Co  nl®ara't.,  SOUZA  WFOFJCie re Milts  

▪ . C.tl.11.Cesta  (Dspte da  Quintal.  A.C.Meto.  M.L.1a•sso (Date  da  Finical.  
Oo1•arsidada Latdoal da Wrings.  

Este trabalho t= com obJ•ciav abtaecio 	a a r r eagle da v woo serweta con  
tendo u.  atlas Iaiea-Clam - Co faobillsado sabre e eapacficis da  antra 	G1. 0,IS.  
ta  east. material so dem  i  sus u cio = astodns [rp•atoirílicoe. ands. i grau  
aniiutcs as salucéas mamas  ou nie. tio eaes tta qua  0 asemde  A valsocla'psra a Cab•lts. se3. 
Co . A ap)YCacie da espactrnscapia latoacóatic ■ ne awe tarieagio da macia cagl•ias su-
portada sa aup•rliti• ap ysna sabre a aapactrescepta ceeranciaeal OF-Fis., pals  
mata dicta uii• Oas s amestre sala =spsnsa = selmaat's qua tombs fatted da rairatio  a- 
degvadea. Masses r.aalfados pars s 'spectre de abaorCia niptlea. vttltasdo Eap.etroscOpia  
rota   . marred  evilimcies da 4difitacia da silica ortgtw^,  late i eb.er.do  I^rsvi ■ 

al de bdas do absorti0 ea 360 a S10sa,  quo  sis Lgrsdas pelo iam  C. . A prsea•ça do Ce'  eia 
lot d.tectde. paia sadidal Iotaeãatinas. m infrsaermlba prtialae s T•300 K. Ma two a.•  
parrot d• LR s 7.10 1 aia dar= gosiquat bagda taraet.rietica da  ma prse•oca. Eater user  
todos mnestrs a pramanta•imlca do Co 1t<ads L saparfícl• da silica a e.idencta e papal da  
Esp.ctreseept. ►etacv.tiu sa obtemtio do sipacts• da nbsercia áptica das  materials wawa  
e as leraa  da pi.  

	

(•) Se[ 	 llastrWe FOQ!/ClQq  
Mato; Cirfg  - 

	

0. 	 ssédscs .ae professor 1: Vargas jalu ese.sties • cassia de Laboratirla de P.  
t*ec9atic ■ do lIG-alrlC/lP.  

LAT/0l0104.0 -  

	I Minus le Giglio içZD oz CL1neCa3 nuoirdisicas TpaJSPASe3S8  

- RESULTADOS FSitr,nm.ea. - D. Case ia• 1. A. el_asi - 'emirate da !Caie, • Guided da Sic  

Carlas, *orupo d Carimicss parrnalitrieaa, Dspt9 d Faliu, lbivsrsldad Federal da Sic 
 

Carlos.  

Car-=leal formal:trttas tramaparstn tia sab■tituido maoctietais lsrtoslitricee e  

!•usares dhpa.iei.s •litro-útlms, devida i possibilidade da sarna obtido cam motor yr  

✓iedda da term • cassaba. e ao sea balm coats d. produção. raso alas semtrrse al da  

[.aí14 (pb.L4 r,T()0 , ou FIST, e= alts tcsupaznrda a altos Gosficientss a1ncra-SH-

cos linear e goadritice. Camte.o, ■ alce tr=sisas ática  no .4í.s1 d•pmd• da  ■ lidar 

✓ie d coros residuals. Mast. trabalhe Sall .prestados r..ulcadoa d tra dales ;ties. 
 

al noise de vistam e Lnfcaverme lbe pr;sia. d mostras de FLIT ps.a.radag por 
40e:rents,  

mikados.  Escoo  utlilanda duas t•csic's de .ioterllaÇOb. par dois eitagles e por preasarle  

■ quanta (prams • quanta nipid ds 1200.C, naiads no labors trig). de sestras de FLIT 
 

preparada por d 	d ;sidos a per pnaipitatia quid's.  

Apoios 1,4131.  

1AT/10.00/4o.  
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6AT/11.70/6m. 	DECOMPOSIÇÃO S$RMICA'DO Y2Cu205. A.M. Rodriquez.,  R.  
Raitovitch, J.Yeberaapil, P.R.J. Silva,  Centro 8ral-

Pesqutus■ isicaa-CSPP/CRpq.  

roi constatado que durante a .interizacio da cerásica supercondutora  
YBa2Cu3Ox pode ocorrer a formação de outra. Capa., atualmente denominada ■  
de compostas relacionados. Rata s  fases, por examplo. Y2Cu205, poder influ-
ir no comportamento do YBa2CU2O1 1 dai lar importante sua datecçfio e carac-
terizaçao. Neste trabalho apresentamos medidas de interagias hlperflnaafii  
atrevé■ da técnica da correlacio angular (CAI no In111-Cd111 introduzido,  
em  uma quantidade c10-4  at6, no Y2Cn20S durante rua ainterizaciio. Poi ob-
servada também a decoipo.içio térmica, em vácuo, deste composto atravis da  
reacío 2Y Cu20g•iyCu02+02. O produto da decompoeiçáo foi identificado atra  
vás de difraeao de raio.-I. Piram caracterizadas por Lnteracáes hiperfinea  
(frequéncias de interacio quadripolarl de ambos os compostos.  

• 

"Bol.lsta RBA'/CNPq  
Universidade Nacional de La Plata-UNLP, Argentina.  

1sLra de  

CJ6ACI1611JÇio DIILáT1ICA R I1LAEOIE4 :MEL1!TIUCO9 - 1. O.  

nirs • J.A. 

 

Firm  - Crue de Caradraa Parreelitrlas., Deptq da FEaica, 1hlv.nidada  

P.deral da óio  Carlos.  

6alamrs f.rreelitrieea tis side  alvo da  emaciate Inraraass davido as na: potencial  
pars diwraaa •plicaçóaa teawlêóieaa, calm em: capacitor's multieaaedsa, mesdames ale  
troItrictlaii • circuita' iataóradoa • por aprsancarr crad.'ç:e de fana d[luu qua at:  
e mamma  dia i mule* br entandlda. maser's eerialun em propriedades  de nlazera ■ pá  
das ear praRaradaa • ^reif dy fgrauls Ptsiee 1) Fb(6í  a 

"male 
,1y )03 , cede 6 aãg+eiei^ ,te 

"baize"baizevalued' Oft.'" 	0",
cam Mete

Ie  ) • 62  isa eitiaoa de s 	valise's (Pb , Ta , ^ ); 
2 ) (Pb^eeLSánn ^,ancd^)0(PLZT), c 0.01 y 0.10 • 0.60 a 0.70. 	nt. traba- 
lbe apP 	 dJf prepriadadae fisieaa da nlazon ■ L.rrcelierioae urs(me,  
con "strains p•rovhita • compoaiçã•• ■ ì Mae  da (Pb.La)TiOa  • Rai_ ■ influineia da  oil 
sip de dopiness.  nas prepriadada ■ nlamraa daass ^ ,cooalçee í awllaada pale rdid ■ dã  
momenta dielierica relative (I + alc ), do fowl.  $r diaaip ■çia di•licriea ea faoçw  da  
fr.gdincia (1IE. f OM") a da t•ap9ratara (-100 C t 200 C) • a dapeodiacia da poli  
rizaçio cm o cope aticrico ■.c. aa ditaraais teRaraturaa.  

"pale: CRP$  

1)T/C0.7WLa. 

1AT/ 1 1.10/LS. 	
CARACTERIIAÇÃO DA MISTIDiA DE fÓ5 CERÃl1ICOS DIATCYIlA-TITANIA  

EECIO CORREIA DE SOU2A TAVARES - Eata.danta de Mestrado (UF1IN-0FTE)  

,WIILSON PINTO DE MEDEIROS - Estudante de Mrstreda (UFRN-0FTE)  

U)LAME I)BELINO COLES - Professor Adjunto (UFRN-0fTE)  

A .i.tuta da dais ou moia pis perm former um noas material  que  al in poprieda.ira das pie  
camtituintev e um  das  mime.  vantalpno da tecnologia do po as ralayeo • outra. trcei-
cs.  
Neste trabalho foi realise& • sutura de dois pós cereaicos, diatmita i titenia, es  
p.-epergéer de 90, 75, 50 a 25 per cento a peso der diatomita. Evtms pai. ba com • dia-
taaita e • titinia arm, tiveras suar carecteriaticar amlieadm par difraçao de raio,-  

X, analise traita diferencial, BET e Fi eirr. Os dados v-eemeas os ramultadoa de fase  
criatalay.efiem, sprrrficie especifica e tae& a dirtribuiçao de emendo dar part+cu-
les do po.  
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1AT/Ii,SS/N, 	 I ®TUDO OE CBOMOSSILICATO LEOLITICO CRISTALINO ATRAVÉS 

O.RAEAMORAa, >'.C.G GAMORAb , E .C -SILYAb ,  H.YARGASb . J.S.T.RAMBRIMC ,  H.O. 
PABTOREc , E.J.VICMIC  (01.Ilelca UKBA , (b) Ir411 MICAS).  , (o) I.Qulat 

-es UIIICAMP 

Apresentamos aqui  um  estudo RPM do crmossiliesto caolltleo crio 

talho mos o objetivo de caraatertsar a dlatrtbuiçm dos altid ds Cr(III) 

nesta sólido. Em  adição , deaorevesos um  processo de deconvoludão code 
os parãaatroa RPM podes ser analisados. Com  esta sitodo se mostra que e 

(an de Cr(III) ea aloja em doia altios do tipo eubetltuclonal, slim de ou 

tro fora  da estrutura da seóltta. 

DA RFS50{Ix1IC IA PABAMAGRÉTICA El$TRa11ICA 

22% 



PAINÉIS 

• 	MAT - Ciência dos Materiais 
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EAT 90/11,00/5.. 

soL1DI1rCAÇAO Da  =PAIS A PAR?IR. Da E8?ADO6 sUPER-AtEYAIADOs 

C1AUtala BIIYlati ãlalnor.i a [lAYia Ealiti 
Unlvarsidada Federal do 9.Carlos 
Departamento de Eng. de Ratarial, 

RESUMO 

Novas ticnicas •xperiwentaia tm viabilizado a obtenção de altos 
nevais de  super-rsafriamento m metals líquidos, superando nevais 
clássicos de maximos super-resfriamento (ST..) d• 10 a 20% da 
temperatura de fusco. Essas novas tecnices tem  tido grande intata,.• 
coso posaiveis rotas  pare o procaasawanto d• Metals solidificados 
Rapidamente • assoa novos resultados de aT tm provocado uma reanaliso 
da Teoria Cllaaica da Nuclaaçeo. Hasta trabalho são apresentados 
resultados da experimento ■ desanvolvidos com ligas Cu-O e Pd-Cu-9i 
usando a técnica da fusco do metal ■nvolvido con fluxo. Super-
resfriamentos maxiwos do 14( • 130 graus fora.  alcançados para es ligas 
d• cobra • de paládlo respectivamant•. As sicro•struturps resultants. 
forem, m Bobas ligas típicas da solidificação rápida. Na liga d• cobra 
a microestrutura observada foi bastante hamoglnaa a refinada e na liça 
de paladin a microestrutura foi bastante singular, mostrando que a 
solidificação iniciou em us ponto definido na sup•rficie, e partir da 
qual  se  espalhou por todo a •xtensdo da mostra, resultando numa 
microestrutura tipicamente direcional. 

EAT 88/i6,00/Ss. 

Gill° i um  metal pertencente so grupo III da tabela periodica. Com-
postoa de gálio com elementos do grupo V coco arsinio, fósforo e antimônio 
sao semicondutores. A produção desta. coxpo.tQa exige gálio de alta pureza 
quimlca (99.99991 puros. 

Foram realizados experimentas de purificação de gálio por refinmen 
to zonal a desenvolveu-se e metodologia de carertarl,açao química de amos-
tras palas ticnicas da fluo eeeeëneia de ralos-x, absorção atbaica, ICP e 
analise por ativação neutrancia. 

esto sendo investigada a sintas* e purificação de tricloreto de pa-
lio (GaC131 por refinamento zonal e a posterior separação do gilio puro. 

Apoio: FAPEMIGIFINEP 

2Departam•nto do Física, UFNC - Cr. P. 702 - 30161 - Delo Horizonte-NO 

PREPASACAO DE GALIO US ALTA PURBEA  POE  A81lNl1llEA7O EONAL 

V.A. Do Loranci l , R.S. Carvalhol , R.P. Carvalho2  e A.T.G. Carvelhol . 

Departamento de FLslca, UPV - 36570 - VlsOSa-HG 

16? 09/14,00/5.. 	I OR IEAÇÃO DA  ROTA  DE OSTOtca 	 TAE O DI PO Dl 	TALO PARA CAPACITOIZS 
	 ELETROLITICOS. Dalltee de rreicas( 1). 9ebaatiie Ribeiro( 1) • Of 

 lass  Dsb.ltno Cos.s(3). 
(1) ?engDIL - t 	 da Notarial ■ Eafratirles - 12600 - lorene - SP 
(2) UPRA - Departamoto do Piste& - 59072 - Natal - RN 

A rota tacmlagtts ds ebteoC.o do pó de tutele sstilteo via rsdeCio por midi. (ema) 
de sal D.ptaf luor Tancalate de potisslo (Tear?).  i a que ris .o  aastca sf ic&l para pee  
ba ilar spliucoo do tiotalo s woof  da :mede. de capacitors.  elstroliticos. 

0 preseot ■ trabalho toe em fInalidada peleetpal ae  u edificados m distam 
do  domas de sédlo de sido • obter um controls rígido de rvatao de r.duçio. Si  çtoRau-
raçio canvarac lanl, o sidle  ard colocado s es e.a.rvatirta anima  do reator. anda ar. fura 
dide e dosado liquido &trivia  de  em monitor tubular. Este sistro de desags mio se asa 
troo aficas pais na  rtoris das varas quantidades significativas d o  sidle ficara r.cidas 
no slate.. a Cambia  aio fel possível um tara de adição de aedo contrelado. 

Ra sova cool l4uratão e decoder de sódio i c000ctdo perpsndleularasnts • dirat4.nts 
no reator de rldoçla. Eats possui ,se hasta aos imbelo e •canino de rosca &coplsdo • um 
sister 6r pol ls, • ascos co.  centra l• fl ea  do .alocidade. O doaader possui siater  do 

 r.frig.racio da soda • .as.gurar dos  sownts  ocorra fusão na quantidade de  sódio qua foi 
,porrada para a zona de faaie. Desta rnstra fel penível • ebtaetio de bar doseies don 
trelada de sidle. .vit.ndo demcontrole m temparature. visto qua • reacic de reduças ■ al 
tarant. exetirstci. 

Cos eats oon coafigoçaçio fel poaafvsl e ribar estudo des varlireto: .nossa da 
sódio. taxa d. deangem de sódio líquido e t emperatura de resçigi. 
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EAT !1/14r00/7a. 

	 I 
STsT M  E CA1tACTSaIZACAO  DI  C01SPdS1TOS pllaotLl'Tatc05  

	

 (CERxt1ICA-PoLTMiTID) - L.A. 	 .A.Rira. - De- 

part. nnnnn da Pisics, Crape de Csrisie ■ Perreelitrlcaa. DPSCar. 

Poste  trabalho  foram prepared.. aaostru d ■ PLT/Polfm,re com coaattivi 

dad* 10-5) e (1-J) 	 1 	toa. 

11 	 i 	is  obtido, par ■ 1 (can 	 falitrice). 	dh 

(caeftciente piaso,lítrico hid 	ico), g h  (coeficiente d* re 	 

hi 	 ico) a ispedinafe 	' (ea oeeu ■ conpóslce ■  .10 ceuparado ■ ee ■ ds 

	d 	 leaoalitrlcea tfpicoe (FAT). 

  

        

  

RAT 92/14r00/7a. 

    

  

tIl<(IINCIp I12 PILTAQS EE F.SP114A CF]IA41CA A PARTIR IT AIO  - ATR. 

F. VEISfIi1r Jr..  C.QRVrNACA, A.J.S. MACHADO.  R. S1Rt:i:Hffk 

(•) 

As Indüstrias mtalürgicas, a mhos mos. estão aperfeiçoando 

as tãadcas pare a reduç"sa do tear de intlusões n-eo matinees nos fundi-

dos. 

As tic Iras de filtragem vem se mostrando u sais vantajosas. 

sendo e utilização de filtro de erl s trrmica ua  tecnologia  efetiva pa 
re radiais custas e awntntar a qualidade doa fundidos acabados. 

Neste trabalho procurou-se desenvolver tais filtres a partir / 
de escoria de reações slutimtermicas. dopada cm diferentes toares de 
Cr203  e variando a teederatura de sintertraçio de 1200 i I600+C. bem co-
so us cmnrole da distribuiçãõ da porosidade. obJetfrartdo filtras cm 25 
a S5 poros por polegada. 

  

  

(•) FACIIi.DAIE EE FSISE1HAR1A iImIICA tE IQtFNA 

FADAV1 L-C94AR 

   

        

        

        

RAT 11/14100/5e. 

 

" ESl1m0 DA CAICINAÇAO E SINIEtILACAO DA ALSIINA, OBTIDA 
A PARTIR DA PRECIPrTAVQ Lõ ammo DE ALIMTNIO " 

A'.  F. Siquefra.  P. Vernilli. A. S. J. kachada is X. Strecker 

FAENQUIL-CEMWt torero SP 

  

      

  

As tiatica` do obtenção do pas cerieicos podem ser classificadas de acordo 
cm  o estado fiasco dos materiais envolvidos na roaçno de obtenção. A  preparação de 
pis por vis Cuida ë a tua  tom  sido sais utilizada, devido a facilidade de processamen-
to o a tu controle mis rígido de csposiçio, destacando-se nesta categoria as reações 
de precipitaçio.que produz pas cm m distribuição granulas trica mais estreita e coe 
tml maior reatividade. 

Esta trabalho apresenta estudos saina a calcinação do malato de apoiai,, 
obtido por reação de precipitaçi0, a temperaturas entre 500K e 900 9C. As artminas obtl 
das foram carecteriradas por difraçio de ralos-s. porosimetria de merturio e sedrigrafo. 
bem orno rn estudo sabre a cmpactaçio das oeoas ata 200 )4Pa e sinteriração entra 1200•C 
a 16004Crobjetivando ema altaina de alta densidade a bafra tmperatrms. 
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V7 !a/14,00/Ss. 	
EST000 DO COtlfOITAIISITO DD PO DA LIGA SbTa DCEAEIE A PIEESSGT PA SIT 91/14.00/50.1 

 
L OSTl11CJC DE cOIPOS TQ2O5OE JOSE CLEOI  F.  Dl EOLIED► ( 1 1 	Ë 
DLLtNI DIA LINO OO!IES(st. 

(1) PAEãQOIL - Centro da Iistarlais l•frstirlc - tarara - Sr  
(2) Dapartaasnto de Plai ns  - SPll - data'  - m 

Neste  trabalho i apreseatsde ,m •studu sobra o comportamento durante • prssaism de 
pó da liga 61.4641%, produalda .1a radutio alvaloocir.ica, trado s vista • ebtatso de 
corpos com balas deaaldad• • wards. Eats  atoas i uw propriedade usaoclal pa obcaetio 
de corpos alntariaado ■ de alta peroaidads. em por saample iaodas uasdos s caper 	 
al 	l(ticos. A partir dos resultada Obtidos sio dlseutidos w paréacrva da caracterl- 
iacio do corpo poroso, esta coa: o valor da 	- da cosdaccaea aplicada, tipo da u 
Iris. Iranuleaatrl ■ do pi,  etc.  

I E4TOD0 DE TIAIISIC,IO DE PISE  POR COS1tENTE =tram* co EISTEIIA mo-  or  15/I 4,(usa• 	aDn. Vicar Alsaaedr. da  Silva, Antonio Jafteraoe da 911.a  Ma- 
  chado,  kat.o. 7oaelre Aquino, ladles Aiberto Noraira dea Santos, 
Parana Verstllt Asia   , lla.io Josi Machado N•aea de Toledo.  laculdad•  A. làlaabarl ■ 
pala(ca d• Iarsna - Centro  da  Notarial. lefratirlas. 

Os resultados rapertados as lltarators s relatie ao pssndo-binirio 100-I110a sie ceetrsdl 
  na aV• grate maioria. prlacipatasct• so as  dia ranpsito is traastcóes d•  fame; 
•ateqeioaitricaa parts= atas • sere alstsw. 
Do 	 ms qua esnhw dado rapertsdo menciona adidas da anilise tiratca ou 
oars tieolea sena(ni a T•rlatie de fans, pots cedes oa autoras  verificados earaetsrl- 
earns antis fames aims por dlfracio de Isles-E. 	• 
Isssade w  Altavista da rsetati.tdads aos computes tntercarialtos da 	secsquiortrta 
S•Cu02  • 11a20u0 1 , partaocaatse  ao slataaa pseodo-bLsirlo IaOCnpa. rselirme casts traba 
lhr wdidaa  dads nos temperaturas de 500, SSO. SOD e 1000 C d tmtati.a da 
oerlftcar traaaiwsa =stag amostram. 
Para cato YO mostrados raaultados de difratio d• laias E. ceraaepralla • difer•nt•  as 
potsatial E t•sparatora pars as (aims  w qu•atio. 

Riff Eb1d,00/Sae 	

'11•

1T 	

few er•trapal m sd7tm L00%0 ea a ódr•ãspio s Ti4 • 

õ0. - BadvPSr+r. AP. ràsr. Q B. C•roalr•. M. LQrL E. Vania, 2A. • 9sntdr. 

COP.- VLLuraieya Fsdral de sin caries - BoriareMa dm Odalca-Cat+a 

oost•1 ã76 - CEP: L9760 - Rio Carlos  - SP.  

Fdalasw-w u^ astute na lnflu`oYa m tattle d• Minna • &rido  dm siren na 

eea00810lo m' Pass Ma Vistas =+'4ePllb  O daim de titiNa law,  so  aaa•MO s 

ataN(dam w saw tatreorrl •a dstrlaarla da  s• dsadtlalrr t. 

aatarm Sal auasrdo as rags •WEillaats. Ease  cmortusrto Lda enamor  

0 ■ weave  da ErO s •abryla s&lida. hie  lava • era m o aar+te da 

tasera&ra Massimo ia serer aap•petaardo nl r+õ. Lardy a avatar • fm 

t•a+•rnal. POo a+••ta -,..o- ram  statw•a  Imam d dtaandçle da fm •9roclinipa. 

maim aaia AWLUetslarlts re str.saa õc.PalOZsO. 
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EAT 95/11.06/5x. I APLICAÇÃO DO MODELO DE NUCLEAÇÃO ADIABATICA A VI- - 
  	DROS meCALIcos. Victor de Burros  Kreeil e Eridt Meyer.  Institute 

de Ffaitn, Blaeo A, C.T., Universidade Federal do Rio de Janeiro. O Modelo de Nueltarie 
Adiabétita (ANT)  E aplicado com rucewo a lisas metéliw de oompoaiçio euthica que formam 
vidros metélinos. As temperaturas de traaiçio .itera (T i ), destes vidre metálicas ooincidon 
men as tcmprxatucar de raid/intent° márimo IT  preditas pele ANT. Durante o redriameote 
lento a liga liquida super-resfriada eiist.liaa-se facilmente via aueleeçio brtervgfrra Mas quando 
resfriada rapidamente. quase Roda a amostra pr.e:mew amorfa quando T a  E slubçads. T5  f uma 
funçio cesrmtr da temperatura de redriamento. Portaste se T s  aumenta, Scando acima de T -
(no regime dioimico), condição, favorévos ocorrem para a estabiGaçio da fase amorfa. 
Rd: Mat. Sd. Eng. A199 (1901) 531. 

RAT 47/14:00.15e. 	D65CRIÇAO DE UNA ESTRUTURA DE RELASAÇ.AO NA LIGA Sb- 

50% Ti EN REGIÓEE DE BAIXA TERPERATURA. André Rosai Conceives de Silva. Rosa 

 des  e Carlos Rob•rto.Grandini  (Departamento de Plaice. PC-Ba -

UNF9P): Odila Florinclo. Hiroshi Tellsa e  Jose Alberto Rodriguea Jordão  (DP 

- UPDCari. 

Normalmente. quando medimos o Atrito Interno e ■ ligaa d ■ Nb-Ti 

na ragião de balsa temperature 177 a 300 RI não observe nos qualquer alteie-
çio no seu espectro. Pores. usa asoatra deste ligo apresentou us cosporta- 
 lf , epreaentando  gião usa estruture de r.laroçio tirsi-
casena . ativada. Este trabalho sostrs esta ostruture de relaraçiio • propóa 
usa possível erpllceçio pars sua ocorrência. 

APOIO: PTI - CESAR 
PONDUNESP 

MECANISMO DE DESATIVACAO DE ELETRODOS DE NTOUEL EM 
MEIOS ALCALINOS. K.U. Rlainke, I.t. Torriani e O. Teschke,  Instituto de 

Plaice, UNICANP. 

Os catodoa do Ni apresentam um aumento conaid 	I da wbretenaão em  
eletrólitos alcalinos em funcãb do tempo. O desenvolvimento de m iltedos da 
ativação que permitam a operação prolongada a estival dos eletrodos á um 
desafio. Por esta razão õ preciso obter um conhecimento detalhado dos la-
torso que contribuem à produção de sobretensio nos eletrodos. 

Curves de Tafel o potencial es  função do t empo foram obtidas pare ale-
trodes de niquel com a uno tratamento tármlco. A presença da hidrato de 
nlquol on eletrodos de níquel de alta dureza, es eletrodos tratados termi-
camente o m eletrodos cm usa ceaade do Ni depositado foi monitorada por 
difraçào de raios IC . Beta ■ oxperlincias permitiram concluir que o hidra-
to formado na superficie dos eletrodos á inatãvel a temperature ambiento. 

A partir dos resultados experimentais e conaidaraçõoe sobre a função 
densidade de estados eletrõnicoa do Ni o do Ni-H conc1ulmoi que a ativida

-de cetelltica doa eletrodos de Ni  estã determinada pelo caráter 'd' do me-
tal e 'sp' do hldreto. 

PAPESP. CNN. FAZE. 

EAT 90/11.00/5s. 
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BAT 10O/t4,00/3a. 	I 

C@IPOR1ANEN)0 NIELASTICO DEVIDO A ELEMENTOS 1111ERSTICIAIS EN LIGAS DE Mb-Ti (48S p. TI). 
Ddile Flortnc1o, Humberto A.de oliveira, Hiroshi Teima e José Alberto R. Jordio 	(DF - 
UFSCar), Carlos Roberto Grandini (0E-UNES)/Bauru) Daiter Jose Batta Filho  (0D4E-UFSCar). 

Foram efetuadas medidas de atrito interno en funcio da teeperatura ( na falsa de 
2501 a )001), em amostres de Nb-T1(481 e . de Ti). num péndulo de tordo coo frequincia 
de oscilacïo m torno de 3 Mt. As tondicoes das mostres fores: enastra A (altamente de-
formada). amentra B (tratada termicamente) e amostra C (tratada termicamente e nitrogena 
da). As curvas obtidas, pare as amostras B e C,  foram  decompostas ea  picot elementareT 
devido ì Interacio metal-interstIclal. Os resultados encontrados indicaras es seguintes 
interac es: - pare a amostra B: Nb - 0 (430 1), Nb - N ( 541 1), Ti - 0 (457 1) e 
Ti  - 0 - 0 (495 1), - para a awstra C: Nb - 0 (430 1), Nb - 0 -0 (443 1), Nb - N (5411), 
Ti - 0 (4571), TI - 0 - 0 (1951) e TI - 0 - 0 (5231). 

Apoio: Capa, FINEP e FTI-CEMAR. 

NAT 101/14,00/5a. 
	1 

BSTUDO DAS CORSTANTEE DILLLTIICA3 DE 	IS COMPOSTOS - cameo Baatr la Fs 
dross • NargArita Bell 	Ferreira S 	 - IMO - URICAMP. 

A Constante dielitrica d• 	iate comporto• d• us ■ matrix dials - 

trlea ends asaae dispara.•  partied.. natilieas as divaras• coneaneracis. i 

calculada os•nde -.4 • [ sari. d• Ede *tattoo d• Ma.v.]1-O  . Resta e.e -

ria as partieulas aio eovsidaradas •afiriea ■ a mam i ntaraçip Sato.. A partir 

dos valorem aSperl is do indite d• ref raças d• metais  ripa •]atroe livra 

(As • Cu) i eelculsda • reflotavcis do satarlal •empasto na r•ltio d• seer 

-Aia d• 1.3 • 5.5 eV. Os prafiees d ■ rail  la sae .•o b sedo. aap.rando -.i 
• contribulçio divide aos *rattans  livres  das  partícula s netilic ■■ a Varian- 

d e-a• o (adiei d• ref raçio da matri ■ di•litriea. 

Apoio: CIIPq 

BAT 102/14100/3'. 

iSTCD) DE INTERFACE NASICO!/SOIJIC3D POI IIVLOANCIPJ!T1IA CVVLPIA. 

O.Ils.a.teno  aMIC. Ch.Condran. E.Slabart at  P. ?abr. LILSfrEES1rJ: 

A tic•lcn d• espectrosrepia d• lup.dincts couplets foi utilitada perm 
'studio • transfermete d• ions d• eidIo rote. a intarfoee do pielas. (443111 
St7PO 2) • selucems contanto la m . Foram utillrade. dif Isenta.: frua. 
ilcoel, carbonato  I. prepilano • planar-ipu. 

Oba.rva-a. quo • r•slatincia aoeclads i intartars avolui so loose de 
tp o. Leu avolvtio i sal. pronteiade no ciao da opa cso ua. depend:net. cos 
tI c. libam•-.• cambia qua • espacltinela nee depend. nee do solvents nen da 
eon aaaaraCie ds •idle, undo. zereanto, va earactarlstica de Naatten. A 
rfalat aaeta depends de centrrrr.tao de Na' cor aae blocas do tine: S. (Mal' 
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"RFE ITO DA EMISSIO 1Eal0IONICA HA PD03140 DE UMA DES  
CARCA ELlTRICA DC". Edson d• Aquino Rarroa `  Marco. Massi.Hoa•  
ro Santiago Mattel • Ina. Pincus. Sudan°. (4boratorio d. Ti  
sita da Piaaass do In.elcuco T.emlüalco de A.r.níutica -
ITA).  

Une do.carp tare°iónica DC f01 obilda no interior d• uma ciara do vidro 	(Dimon  
mães: R - 3  u e cooprissnto L • 30 cm) praanehida ea nitrotãnlo ì dive rsas pros  
.ã.a. 0 toted* i constituído por  us fiiaaant° .gwcldo qum ten por ftnalidado  
produção de .throes prl.arlos, qua redusaa aienifi•tivasania a teasio da tupcura  
da demurµ.  

Nate trabalho alvos por objetivo observar o cooportaaato da  torrents de  listar 
Ra .■ função da corrente de emiaaão (qua i proportiooal ã corrente da fllocenco)  

Co. lase podeaos dacaradoer condiçóer da pluma  p.m ■ operação de w reator pare  
process°s depos ição w corroa.s  da matirlu via pluma .  

RAT 103,14,00,Se.  

SAT  1Mr1a,o0/S•. 
	 1 TERMOL.UMINESCENCUt A ALTA TEMPERATURA EM V1DRQ 
ALUMINOBORATO DE BAR1O.1Spdy ^ f^^^[g^I^^p ^^ u  ^^ ^• 
1Arn^sl ó4.^ N̂

^nstati  W ^^p>s.3 erd Rne Mechanics,  eR. Chuta. Sew,. 911  

^ y^ ^Cp d̂  10` R (2.58 Ĉ , 10^F1";dm R 6 76^ R, ^ 1resp0 5̂ re5e 
30yó P1a0 exposto e  

Atn7xirL09  e 	desse 	 a lioct+seos de aWeclO muoãuldoa pose  

^

aer̂ t^ee  de trtlptYOEe d^ferrr0. Pere a//MOM Com 10'r  19 apraletLOtree Lana 
eruldada I ..1,25 x 10 lurid. ell) tondo qua e a utrorCa corn  ■ Yttensidede do  

pico de TL VerBCarnos, alrttrds da aave de a ExposlplO) tin
aranento Pinem con a dose de 6rat3aç8o ep ►om wt rmdmrta(  t0' Pt_ A partir de eruóD.  
oDaetvaul0 Latin eub-FnemrWade tom c•ueanrlsdcaa de eaDaoçeo de Intensdede n-  
Postings mecenismas eBO props:co e dlsrtivddos.  
(TraDaun auWerrJaletl0 palm  OrGmas: CfYPg. Fapesp. CC(Nfa15P O Flrrep).  

	rILI 

	 a 	rtmo Pralriededem Terlumiumee 	d• crigtai ■ de 

urbmates  de rem Lnaell d. pela.  

Sonia H. Tatus ',  . Ibl110 0. Oamtam'.  

Maria Ines T. Olival... Felicia Del allo patch.  ..  

. Jorp A. Arena..Sblra. L4tanate. 	•IFISPiti5. 	°°lPEN-MEN,  

1FUM.. 	 .  
Criutal. de carbootos foram  retirado. de um  E6n11 de palme  
enc°Otr.do ca Canada do  Araria. Cera • farm oral isasoa pelo metodo  
da t•rmoL.atMacltrcia (TL1 m. o objetivo de dsteralmr os paraletroe  
dia armadilIaa restonsdmmle polo TL da amoetra. a snar i. do attvçlo  
E • o fator de frsqueneta R.  D.t•ralrredo SOL OS  parammtrol podemom  
calcular a mota vida v daa.as er..dllral, fator este suit* l•portamt•  
per. a datado por EL. A Giro. de a•ielo TL da as°et.ra at+wl  
forneceu moa pled • 32,0%.  após irr.dimpa m ratos t  de CO,E sem  
tratamento tirai,. .pareceram dole picas es 2WS% • iS3C: ema prdvlo  
tratamento t*r.lco faca.0 por 30 .i..) ai■ ■ irrW(eçeo induzia o  
Qamet•amto do pite de  26S•C. Om valora. de E Fora. d t•r.leados  
utilizando tr.. ••Lodos: Subida Inlctal. Fora do Pico • Variam tapas  
de eq.eclmmnts I ii. D• ..todoe forma/m a valores de srrrscn OS torso  
de Era (3.SO i 0.071 eV • E. a (2,64 1 0.241 eV pesa om picou de 265'C  

• 3$0'C. respectivamaat•. Como pra a datado por EL geralmente o pito  
de ai■ alta *Marston  * o maim utl11r1de ..• tentaq .atila-1a  
asilar ajustando -0 teoricament., supondo a modele n°.oineredttco de 
armaarmadilhasdil. * • Unities de 2- ordem • obLiwsos a bom ajuste.  
(1) Chen R. and Rirab V.. An.lysla of Eh/really SJJwiored Processes,  

1001, Perpson Press. Oxford.  
Ear. tribalia sal parelalante flnual•d. pia  QN,FraiP a FAPfSP.  

MAT  103/11.00/Si.  
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NAT  I08/t4.00/5•. 	D17USÃO DE OOiCbvtO L11 CIR,IAaCA01 ANÃLIBR POB 
SIM it (MACAO NUCLEAR RLSÕONANTR 

A.C.S. Sabiwl (Erma d.  Mum,  LIIOP), c.v.  Borrei• Latta,  ■ JL. hake  7r. (D•vt•m•te da 
Mika, PUC-11.1o), DA. Amami*  C. Della,  C. Ma4 (L•bmierle de Plp.iqsa dm Mattrlaa, 
MIRA,  Batlavua 1 -0350,. Mendrro. Prams),  P. 1AOet (Labmetor• dr CamprY amo Sl•• 
oblositriqus, ISMA. Ualvvslta Perla 10,  "AMC Or'q. Prange)  

O me 4. oodeesb amNge.oldo boloplcammt. pare o astsdo da as. difo.Ae as iddsa a balsam., 
cemLatld•. Datara a  Nooks. de farafrYil.cAa da anataria!• tapa., de datarIDlnar perms as' 
psdMdid.d.  coon  saadb8idad• áoe4pka, d.,tatam-s • SEWS (Secondary I® Adam 8pspos- 

•dy) • o aaprRv  A. rmpe.,  nucleus  ras.o•als. Hama  trabeme apr.•miamw sm.  
sampar.ttva da ap8catls dsta dsaa lamb no  •eido da dllu.le da oniadaio ("Olsen  add&  
dater*  (l.o). A d8bdrtdad. A d.t.rcmnad. per. 4lpwaia pese.,  prob.'.  dr 830 as  om. ' 
atxamalare de 8.0 r 8r A. aadlda de SQIdS torus Woman  ® agslpamato CAMECA DId90 
(Umivedla de ParltBsd, Orally) • ao scakradm van de Cosa'  da PUC-Rb ctaprisavb • 
wssy,  asO(F.a)1 1 Af, G• 0i9krV, r . L.V. 8b .paam.dee lambem  perms d. "O tmptam• 
tado am amarra da C.vOa. Apear da make smai618d.da • srAor re.mloclo am padooeldw• 
d• taroks  SIM9, dm rmicttadoa par. • d18>,hWada da aadaaaae am  7,0 sbUdoa r® mala ae  
timka alo .nmalbants • romp.tNals tom m valorem amemer•de. a Literatura. 

PSOPINI IA® OPfICAO 1 pmmmuaZ9CENTIEI R YIOROS If  
TI • 1lQ111a 02 41Lvire MOIRA . Inala  alive Il±3 L Mormon 

ODROLL110. MEIN IOiA I.411.vla. 21022 Mal 	'• unireis  Mamba. •In 
tltuto ds Flslcs da LãP/l.ivrald•d• Federal d• SLrpp•. IFIGP 

81.8'., ds Coreto d• Lltla 12711,0 to ,O,Imlall foram pod8Sldos com dlfa-

rent•' dopam•.. tala coma. MCI,. C O e eivas  terras rare.. para fabric& 

IRO de lentos e doaiwtro• salldo, termollsttasc.nte•. Medidas de 1L.orçIo 

Optics (AO) revler.m que maestros dopada. cos OF202. Kil. Th,O, s • aura 

rama foramen ■ barca•' I. AO ta raglan de Ian clivei, enquanto qua as dopada. 

cam Caro • f..0 • 2Cr0, foramens ban das d• AO ma ,salsos ea 12tlOCi 1 • 
18300tá 1  reepsotivamente. Tads. se samaras fornecerem uma barda de AO no 

melba do Ird'r.rvirm.lb 118l tem maxim am 7500 c. 1 : 
 irvadtardo as ammo - 

tram com ralos f de "Co coa ema doce de 7.88.10' C/EL, todas  as lnt.nside- 
des da bandas d. AO r» Intervalo do IR suaentaram so ocorrer mdançs o• 
forma da. mamas. ■ .mostra doped, eau CIO no qual a bands de AO. cujo meal 

. o siava e. 129000: 1  sofreu u• decra.clm a ama LDE•neId&d• • moa  us au- 

reate ■ laultan.o das Int•taldades Ira mallet metre 18000 eta 29000cí 1  apta-. 

Imadimant•. Obsarvvu-.• tram pico'  toreolumrsc.ntsa mos .mostras Lela 
de'crltas ea term ds (100 3 81 -C, (270 a 8) C • (710 t 81'C. so lde qua a 
pico de maim bails temperature foi o prasalemnt• a tadss as s.o.trso • a 
mow torta -so ris sonaivl C irredlsçao em maestros dopadas coa %OO  • 

CEO. Eel. trabalho fel parcialmente flnanclado le m 	FIWEU a FIPESP. 

•1r 	• 

õ1T IOIFl4.00/5a. 

RAT 107/i4.00/5.. 

EETERMINAEA0 CE SiTIOS OWPACOS POR HIOROGENIO EN ZrCr2H a  ( is • 0.45: 2 e 3 } POR 

ESPAUMNENTO INElrtSTI[O OE NEUTRONS LENTOS. José %stria Filho e Jaco Isidro de Moura.  

( Divisão de Fisica Nuclear - IPEN - CNEM/SP ). 

Os sitias Intersticiais de ocupaçio pelo ,tom de hidrogénio no hidrato 	miãiFen 
2rCr2H 5  foram  inferidos através de espalhmento ine(istico de nãutrpls lentos 	para 

tias concentrações de hidrogénio correspondente, • A • 0.45. • • 2 e a • 3 4h  sio 
respectivasarnte hidretas na fase de soiuçia sãllda, fate viste de solução tãlida coa 
hidreto netãltc )  e fase de hidreto cotãllco saturado. 
Faro encontradas quatro frequincias de vibração localizada dos ¡toms de hidrogénio , 
coa os seguintes valores de fi. • 180, 151, 133 e 103 me.  Atravis de uva acolite deta-
lhada das intensidades relativas de ocorrencia das diversa: frequincias e introdulindo 
correções devida a efeitos de espalhamento por processos de eulti-fõnons. observou -se 
que as Intensidades das iria freguincias ralares estão rei relação de 1:1:1 e foram a-
tribuidas is vibrações do hidrogénio em am intereticio tetraidrico de tipo 2r2Cr2 era -
quanto que a frequencia de 103 me, mm manar intensidade relativa, foi associada a o-
cupação de sitias tetreaddrais do tipo  ZrCr3. 
Foi observado tamim que a diferença de energia da lipaçio para os dois tipos de siti- 
as e de 65 mY paras • Z e s • 3 e 49 sY para e • 4,45. tstant% b sitio Irtr3 tjtue 
do no nivel energitico mis alto em relação ao nivel energitico do sitio 2r2Cr2. 
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MET - Metais e Ligas 
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n7/011,15/41a. 	 1 
OINAMICt DE  REDE 13E 1tETAIS ALCALINOS 

PELA IMT'd1tAC.AO OE  7itlS  CORMS  

A.A.@BIHOs  , 11.11.BRURIá a  R.CAYAI1tEIR0.  

' Ir114... Y  11 miss  s1M 1YI.M1.`, te1Nr. 

✓1r•.,.ar...  de  rl•lr MEW  - rdopr  

DinAelce de reds e propriedades tarmica ■ de estais 

alcalinos, Na, LI, R, Rh, calculadas modificando o modelo original 

de Sarxar et al. Apresentamos curves de dispersSo nas principai s' 

 direCdes de simetria. 11,0.0), 11,1.01, (1,1,1), • cu rva ■ (Cv-TI • 
(0-T1 dos aetata. Obtens boa concorddncia com dados •eperisentals. 

1 • a.e. i.r.a,, {.r. {y. • O. Ma. 4.. n,r•.P.Ir. .ai, dar  119701 

aT/011 1 40/4e.  

dispenso de Mom em Cs • Be por Apr®meçio per Psaudopoteadal 

H. A. Sarl11- lattitule de Pióra'Gkb Walaóàin' • UNICAhlP 

U. d!. SEulda - Departameato de Mica • UNESP • Baum 

As curvas de dispersão da (aeoaa ou trh ditagds de simetria 1100], 11101 01111  
caltuladaa por ttm m0d6) de paeudopotaetdal de doia parAgrdra propalo peke 

motorail. Os rnullados tedrim ado comparada  cam  valores experilmeotais de wrras 
de diaperdo da (doma. Nano  modelo  =Ara bow  re ■ ltades quando eoesparado aoe 
rasulladas expsrimectaia e miras modela tedriees. 

IET/011,Syea• 
	 I 

ESTUDO DE DINJMICA MOLECULAR  EM  LIGAS DE LL1-1Nax  COM 
 x:O.'0,0.25.0.39. 

M.Iaaisunl  (Depto. de Pleica-UNESP-Bauru), ().La11aa(IPG1i-UNICARP) 

Aprsameaama um  secado de Usas de LL 1 _ x Ja 
1
bed, coe uso da ticnic ■ 

de dlnosc• molecular, ande o movimento cbaaieo de  um  elateoe de Ions i 

resolvido por melo 0e aieuleçõse coa o sucillo de computadoras. 

0 potencial de interação antra pares de lane i descrito pole eombi 

nado de modeled simples de pseudo-potancisis 1mcs1e CI ' 2) , como o modelo 

de louns pare e Mio • o modelo de Ashcroft para o sódio. Os oíladlos de 

dininlca molecular sio efetuados ia temperatures de 50 e 30090. Taobim aiio 

calculadas ■s funções radials de  pares  e os develo p  miolos quadriticos pa-

ra Os componente. das ligas. 

I) E.Hoehlno and v.R.Toung. J.Phl..Pi Met.Phya. 16,1659-1670, 1986 

21 t.Hoshlno and N.B.louna. J.Phle.Ps Met.Phye. 16.1971-1680. 1986 

'Trabalho parcfslmente financiado Palo CNPq. 
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67!09,10/4•, 	
LSJCTIL12AÇ&O DO IN7tBlaUAL1C0 MIA1 - Nilson Sérgio Fernandes de  

Jean Carlo Carrmgle d• Paola, Paulo Iris Ferreira  - Inge! 
Luto da  Pesquisas Energetics' • Purl 	 - IPEN/ iElifSP. 

Oa •lusieatoa d• piquet, Ri,A1, aio liga s int.restilicaa ordenadas qua 'presence, 
usa aerie de vantage'•, em materiels •atruturnis pare alt. temperatura, ea relacin i s  
auperl idea de nlqunl. Na .edam', sua baixa ductibilidad• aaeoci.ds i cmdinc la de Irotura 

frigil int•rgraaufa! irar Jon i!ira ata ampla utillnçio. denudes recente. aosararaO que 

pequenas adlcie• de bore (alguns ppm'.) &maraca a farta de coanep nos cacemos d• grin 
nag  ligas  levemente  hiper-.atequiomitrica• (- 763 at NI). Algae autores teetuiz maaaaaram 
que a and idific.cio ripida atua na mlerneacrutura do Aí,AI d• form • aummLCr • moisten 

cia 'cinlca (pox dlslouicio do taaoho d• aria • aumente de inclusion por nluçio sill 
da)  • aumen ta r a doctibllidade por d•acrdenaçiu parcial ear emtorees d• grin. A inf lug 
cis do processam oco pox 'elidir icacia ripida gob a mlcroe.trutura • proprl.dadan saciei 

can i pato da catravir•ie entre alguma acalorei. 
0 prsos:in trahalho investiga o afeito da campo.icio •.tequiositrlea do M1,Al, do 

pado  one 200 e 2000 ppm e ■ pano da born, cab as propriedades •dcimica•. O proeesaaamntã 

foi feito &craves da ticnlca `Chill-Block Halt Spinning' (CUS) per solidi/itaçio ripld.. 
Oa ..soltados  obtidos  aio analindoa ■ diauc[dos franc• dog modelo. propo.tes. 

THE EFFECTS OF NOBLE GASES POST•iMPLANTED IN LOW 
CARBON NITROGEN IMPLANTED STEEL 

C.E. Fbereter', L. Amaral , N. Moncoffee l  a Al. Beber' 
'Institute de Fldca, Univtnsidadn Federal do Rio Grand. do Sal. Caixa Postal 15051, 91500 Porte Alegre, RS, 

Brasil 
ilauto' de Physique Nalailre de Lyon, Uulretaitd Claude Bernard, F-69622 Vii ➢•arban•e Ceder. France 

The effects of noble gran post-bombuadmenl ono caabonitrider prodvred by :t.imphated In • low carbon sled 
our. studied by meant of ceaverdon electron 116nbaaer spectroscopy, endear reaction analysis sad Rutherford 
backscatter eg technique The results strew two male fratorn: dluolaüa and tepredpitalioe of the predated 
cubonitrides sad modification of the thermal behaviour of the predpitaies. Recently ere hart preformed dm4v 

impediments bombarding samples on the came aid with Ile and Az. Comparison of are aprrlments ahem ibas 

irradiation with Ar or Er lens provides the beat retention of carbonitrides at ALSO *C. 

RT/09,7514e. 

67/09, 40/4.. 
APRoXIMACO S C I!S!MYATIYAS PARA 0 COMM  Da ANDERSON PtRIOOSCO. 

Marco. S. Figueira  - IR►  e Mario L. Feglia  - UNMAN. 

0 Hamiltanian* de Anderson periodic0 e estudado 'trace. da exp•nmi.s perturbettr.. Cu-

rilantea l na Vtbridlcaçie,para ne Rtnçries de eorreiacie do .J.tesm. A partir destas supero-

aé.a aso conatruidaa aproxfmaçnea • deriouvele lll  qua procuro a.tlafazer certo regras da 

sass. 

A apro.lmmçio al s  simples  obtida correapende i bem cort.cids aproxlmaçin da c.- 

deln (2) . Outra aproxlaaçio esadads considers todas  no  termos que na  energia liars corn.- 

podem • diagnose  fechados do tipo `anel'. Mesta aproxlmacin a* considersseS eumilsntes 

ate 45 ordp. Sio npr.aentsdoa re•ultmde•.  no  runçio de temeraãtre. pare o limit, d• ban-

da matrons e pars o caso de banda larga. 

UI 

 

•. Berna,  "Linked Cluster expansion", in Phase Tr:oaitlme and Crltit.1  Phenomena. 

Ids. C. Bret and M.S. Green. Vol. 3. pg. 115, Acade•lc Peso.  (19751• 

III C. Martins, Ti.. de neuteredo, 1A11COOT. 
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rrcr/osnae/aa. 
FERROMAGNETISM O NA  RF.f7E DE ANDERSON  

Gerardo Mart fnrm e Mdrlo E. Fosllo 
Mutilam  dr: V.' rim •Glei Rétaghin', Universidade 

Eatadaaf de Campinas. 17.081, Campirw, til' 

Estudamos • emistvniq de  aura  lerromagnericar no nmodrb de Ander son periódico, dentro 

da aproximaciio de cadeias ne expansao perioebatira em cumulante. fama Propriedade im-
portante das Foaçbca de Green nata ■ prozimacao E que consenant a soma das crupaçle. 
do elétron f com epin a e do alto vaio em cad. dtio de red ..  Esta propriedade é asada 
amplamente mate caindo. Simulando urna banda de conduçio cum  duas parles  retangulares 
no extreme dr handa, o risteme eprr anta além da faze paramninética duns  fase ferrae 

 magnética, porém in.t{reis A energia lime • 7' e. O de uma das la es ter netaanéticaa é 
quase-degenernd ■ com . da fase parama nétirn, que é sempre a mais eativel. A rnistincia dar 
faca fermnainétices deve-se • dais ingntiienta bhsirom na teoria: (a) ao tarn da .proaim açio 
de eadeia conter efeito. de correlaçao eletrônica na bibridizaçio  efetiva  L' v 1 v/ , que 

fa as  banda hibridizedas reagirem de maneira diferente co in  o enchimento da banda: (iJ I 
forma d ■ banda nin-perturbade, que timula camp ostm com grande densidade de atada nee 
extremos  de banda, o que produz bando deriva muito atreita no entorno da energia sl do 

eléuour f. Fita é a reaiio onde acontecem a faz es  cam polarizaçio dr spin. 

trabalho Ilnanciado pela FAPESP. 

IR7/10,30/4a.  

EXPANSÃO DIAGRAMATICA DA CONDUTIVIDADE 
ELÉTRICA PARA A REDE DE ANDERSON 

R. Consiglio' e M. A. Gargiulo  
Iwtitato de Fisica, UFRCS 

Calcula-me • condutividade elétrica estética para ailtemar de fenniow peado descrito pelo 

Modelo de Anderson  Periódico (oe Rede de Anderson). O calculo  in  barria na utióuçio da 

Larazula de Kubo. envolvendo • fuo;io de oatulaçia corrente-oorrenla Esta é obtida a partir da 

faaçio de Green corr espondente,  no  forma icem da temperatura finita  Este  fuoçio de Creur, 

por sua res, d calculada em teoria de pertarbaçin no hopping entre dtios da rede. Pua 

deseurol.o-se moa repremeotaçio diastramiüu para a divcii . termo. de série perturbaria. 

A eproximaçio mais  simples  lesa cm conta • mama de todo o diagamas que contêm am 

Mica  Loop. As c meybea envolvendo m loops implicam no  tL1culD de média cumulante locai. 

de 2m operadore de fLcaizns. o que, até o mmoento, aio pode ace feito de forma geoénca. 

Discutem-se as  aproeimaçie mala .impla i lam do qua s conhece quali tative:n:de da Colei 

de maternas de fcrmioaa peado, node o deito H ondo e deito de coer8ma ua manifestam ao 

comportamento da madutividade cam a temp eratura. 

• Endereço permanente: Departamento de Finca c Qimica 
Universidade de Caves do Sul, RS 

ïQT/tOra7/aa. I TRATAMENTO PERTUBATIVO EM TORNO 
 DO LIMITE ATOMICO PARA O 

HAMILTONIANO DE HUBBARD 

  

Lula Craeo e Miguel  A. Cuaut¡o 
Instituto de Física. UFRCS 

Este trabalho é uma conçnbuiçin ao doesivdvimentu de uma técnica diagarnitira para o 
atado de modelo eletrónimr que considera o termo de hopp ing entre o sítios de rede coma uma 
perturbação no limite atómico, t ida .oluçao exata é conhecida. Rertrimgimdo•rma ao mtzdelo de 
Hubbard e, efetuando formalmente o úlculo da fuoçio de Creen de uma partícula a temperature 
finita, iatroducimor a soma formal do divau t errmm da série perturbativa *rude  de urna 
egaaçéo semelhante • de Dylan. Calcolamos a densidade de atado pata du es  aproximação : 
zero  Iaops ('cadeia') e um loop ( com ou sem arrtocoaaistéoda). Noa  caem de ceco loop. oa um 
loep nem autoconaidstéacia a densidade de atada apresenta um gap para qualquer  valor  aio 
nab da interaçio coulombiaru (U) enquanto que oo cama de am leap coro autocaarisblacie ame 
pap d epartee para U mficientesacae pope"  caracterizando corta tranuiçio i.olanta•metal. 
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1IT/11e00/4s.  

FORMAÇÃO DE FASES EM MULTICAMADAS DE  
Fe/AI SUBMETIDAS A BOMBARDEAMENTO IóNICO A RADIAS  
TEMPERATURAS  

V.II (:areia  •, J.A.T. Borges da Costa', M.A.Z. VascoaeeUa•, P.C.T. D'Alelle ,  •  
C. Scbererl  
• Depto de Floora.  Universidade do Estado de Santa Catari na, 89.200 - Joinville • SC. • Depta  
de Fleica, Uoivasidade Vedas,'  de Santa Maria, 97.119 • Santa Maria • RS. r  blatituto de  Mica,  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 91.500 - Porto Alegre • RS. • Depto. de Fieira,  
Universidade Federal de Santa Catarina, 86.000- Floriaodpolis • SC.  

O sistema de mobicacudn Fe/Al submetido a bombardeio 1/mim • baixo tempaatwss  
E simulado ao mpuueionalmeare, usandase • Iliadtese de que os Los in ciden tal  misturam es  

Lternos daqueles derrertes aos um volume finito  em temo de suas trajetdria, de (arma • mi`  
nimiser a energia livre Bens volume. Fitando as  matentrsçbes fracimais dto iterate dentro  
de um corto ioteraalo nu prorioddeda da atequiomxtria de urna fase do oquillbrio, atribai-re  
ao volume correspondente a presença dessa fase. A simulaçb calcula o percentual des fase  
(armadas  e os per& de concentraria m profundidade do insana de madticamada, gee aio  
compared= oral espectro. eaperimentaia Mdabauer e I1B5, respeetisamente.  

UT/11.15/4s. 
	1  

LQCALIZAÇÃO NA INTERAÇÃO ADSORBATO-SUPERFICIEr CONDIÇÃO  
NAO SUFICIENTE PARA USO DE MPDELOS DE AGLOMERADOS  
FIINITOS EM CATALISE HETEROGENEA  
Marla Meta, Departamento de Furei, PUC-Rio, Cr. Postal 38071, 22152 Rio de Janei ro  RJ, Basil  

A presença de Lesmes ao moléculas aborridas mans aupaflde cause perturbKba na dmddade de  
carga que, desta forma, estabiliza o sistema adaerbato.oubstrrto. Espera.., entretanto, que em  
perturbsçio seja localisada, o que 3s  foi constatado atravde de cllrolea teddcos. A localisaçio da  
perturbaçio t em  amotinado o too de chatas Seita c omo modelo de sopeQáe m atado tedrieo da 

 catáliseNo entanto eras  modelos  finit opfesmtam probk e mas de comgfsca no cflcnlo 
de grandmas í<a^ 	

mo 	a 
 atoo a energia de adio.*, quo o riL coos o erescimato elo duster. Nate trabalho  

eaudave  • ootrdayia entre o grao de to=la 	io 	ç 	batosubetrata (as ). Ut 
Uú

odadee 
de emvvaa^^ma^^ do duster, pata o raso da rareio d 

de 
 e 

h
i  o 1W1. atómico em W lirrse 

 uma berniTbniana modelo (Anderson-Nerna) e representa-se a supro cie mocrtfe por uma  recto  cúbica  
aímplm infini ta, clinda ma  direçio 100. os edltula pare obtcnçio da densidade de carga aio detwd=  
utibaando•se o método da aprmime* do espaço local. Considera- .e tree wtuagga7. • adamrrio top  
simétrica (s^et^a Co),  adsarie, bridge simétrica (C1,) e a sdaerçb top cio 	ca (CO,y.  Moaua  
se que siio exista corre 	entre o grau de loalisaçio da intaaçio  El-W(100)  a  as  ptnproedades de  
eavergenda de datas, que diferem ennaideravelmeate nas dual  simetria.. A loaliaaç*m, por ate  
lado, at&  Ego& & ro rdeorçio do sitio, iodepeodeme da simetria do espaço local. E malhado também  
o deito  da difuibuiçio de spin sobre as  propriedade de eorveren ia.  

10/00,1 0/111.  CALM el1ECIIICO 045 00405709 81O1111 Ca2abtn • 111,111.115  

C.L.I. /rap,  N.A. Doff, D.Z. Ermdie - Isstltute ds ■ lsirs, 
WIGS, 01100ror t^gre,`3---  
T.A. Crandi - Depart mento ds Hairs, OIiC, 61049 Floriseeipelia,  
^ 

Iaaliaaaas a•dldas do eater sspetiflee ea Nadia ds temperatura, entre 1,5 1 • 20 1, nos  
ccmpoetoa lsuster Co21bMn s 1i tibffi. 0 composto Co 2abSc i fsrroragaitia • •pna•ea tram- 
■lcio un•nsbcics ■ n9 1, apkwpto qua Ili able i par4mpdtics • sio ap 	gania, 
sendo supercondutor  abalam  de 1,9 1. 0 cake 3upstfftco da sanatr& Co2abia   1,3 1 • 
7 pods *sr descrito par, C . AT 2  * yT • IT • 5i211b!n, metre 1,4 1 s S 1, por C - yT •  
BT. . 0 torso 0` 2  i m cortributçiu 3oeleer (color especifico "atottky" bip•rftno), 7T  i 
deride aos •litre cm :duck de cdueie • 51 davldo • rude er{sintas na aprosimaçio do modelo de  
Debys. 0 atsvade valor de y para Co2ibla, piroca iedicsr qua • trams/rid i duvido • a Blot- 
to do tipo fale Seller da Linda.  

I. 	 
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f P SOP t MAD [S SLS TOWS CAS I MAOIST SCAB D6 COMPOSTOS - DS 
p• - Nf. Jerald Sehl•ad 1, 11ho • Carlos • 	  

D .pto d• pl•ica - OTSC. 

E•tudam, • ■ • •mtrutura ■ ord•oadas h 3ti, p•Nl • ■ aN1 3  u•aado o ■í 
	 L•taet• I. Oebltal• Muffin-Tio Closer (Liffin. 	Lemuel • as 
tabilid•d• demise compoatom coso /untie  da eoocrotr•çio da Ni. A partir 	do 
'mines d ■ •ascefa da formmçio eoaelafmn• a ra•p.ito da 	illdad• dos Cris  
	 , 	 quo o pa1113 ap 	 tor •o•rgf• d• formaeio. 0 comporta - 

■ •oto do mommoto u goitice pars  utap camp 	, coma fuaçio do parâmo [co d• 
red.. ■e•tra  quo  ■  septet' 	- 	 laps, op  ■ • 3 N1 (*Saito Iovar) 	o 
qual i lot 	•tado  as 	 l• d• ea r 	 . 	eats - 

dos d• spin. 

Apoia, COPq 

IETFOIa35/1.. 

AT/OBraO/hg. 
	 fsTmrtwA ItLaTxEnteA 1]r elSTRETSg rAadTlexa. Moon Louise da  

Silve - IpL1r, tarICAMF 

Sup•rr•dw me*slices  Permedas por me tals megitices (Nl • eme wgr•tlan (TI do tipo 
11(10T(0 ode • • n pie o• ee.rts d• piamos  ■ tandees des *spiei•• respectivas sie produzi-
doa w •irime laboretirlme. Notes  wturlei ■ rio eneontrade• na natureza atrrp toda r_ 
game  de noose iterates • proOrieesd•a. p oste trs:t -  asnrda•o• a estrutura •1•tr nlc ■ • • 
famaçio dr momentos meeniticoa w svyarcadng  forcada• par rv matolger de P. s.peradea 
per  viriacamodes d• wt•rlaia rio megriticws Pd, A , Cu, e ds verlatw o roam da cama-
da do •.paçgdor. 

NIT/0E,23/4e. 	
! 

 ELECTRONIC STRUCTURE AND HYPERFINE MAGNETIC 
PROPERTIES OP DISORDERED aFeMn ALLOYS 

mots de Ffsica. UMW • 30170 Bch Horizonte, Brazil 
Lento Brui(efro de 	tad Macao. Rio de hxim Brazil 

CL E`EIL1 • panmrnt of Physics and Asstmeorny. Norlbwcnern Uoiverdty • Evanston. II. 60201. USA 

We have performed elf 	nt electronic twsaoe calcnhdons with the discrete variational 
method in an embedded cluster model to oõuin the draggy of RIM and hyperErre ms 	 at 
iron sited for sere .l configurations in the disordered lice apluse of Fe-Mn alloys. The to onion of 
iron atoms for manganese atoms in the Tuts and second aeigbbon shells aloe os to Investigate the 
deperdeaxo of they properties with do unease of manganese cdmctstbation. We observe a linear 
decrease of the internal magnetic field (1 at the Irma aim with the increase of the number of Mn 
atoms as rearm neighbvs. pt well as a linear Increase of she Mdstbauer homier shift (IS). The mane 
magnetic moment an both Iron and meagaaete atoms is composition delfts o,t In addition. It shows ten 
We magnetic coupling berg eon Mn slam• is amidentnig>rtic as well a• between Fe and Mn depending 
on the omnba of Mn  nosiest neighbua The theoretical results we compared with de eoperimenul ones. 
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!rr,oGr t0/1a.  
I CAMPOS H1PERFINOS NOS Sírios PERTURBADOS POR IMPURE 

 MS  3d NO Cu - cfc.  
	 H.H. Petrllll  e S. Frota-Peasda  

instituto de Ffslca - Universidade de Sao Paulo  

 

Neste trabalho obtemos os campos hiperfinos de contato para quatro  
Camadas de &tomo, de Cu em torna das lmpuresae Cr, Mn, Fe o V. Este ■ iP  
puretee 3d foram colocadas num sitia subetitucional na matriz de CufcfcT.  
Utilizamos O mótodo IMTO-ASA de espaço direto (11S-LMTO-ASAI 	autoconals  
tenta, recentemente desenvolvldo11 , Os resultado. eetao CM 	excelente  
concordSncla com os resultados experimentais de resaonfincia magnótica nu  

Clear (NMRI e com c&Iculoe teórico• que utillxam o mótodo KRR - funça  
de Green, existentes na literatura 121 .  

II P.R. Paduta, S. Frota-Peusôa e  M.S. Methfes.el  
Phye. Rev. B44, 13283 (19911.  

21 D. Drittler. H. Ebert, R. Zeller and P.R. Dederlcha  
Phys. Rev. B39. 6334 (19891.  

1117 /09 , 23/ía. 	1  

'Fitrutura el•trOnlw de 1epasz@s em aultieamadas metallcas'  

1L ^ Sm Metra $LLPgi g 1-  d ' Albumrrnmr i mi.R,CC  

Instituto da  Fiala'.  IfF, Hiteról, RJ. 24.020  

A estruture •l•tranlcs de tspwaus es •l@t•ea." de  

maItteardas metalieo 4 Calculada •s fusçlo da poiçio  dents  

relallvament• a superflet• do •Istar. O potencial da lsputera •  

d•t•rslmado de modo a otlefaxer e condtçlo de rrutral ldade de  

carp (regra de soma da Frledel). A varleçln da energia elelrónlea  

total do sister • calculada • verifies-tie  que • asap  apresenta  

us  comportamento oscllatOrlo coso função da  pastel,"  da lmyurota  

relativamente a suprficle. As peotvls Implfmaçaes dew  efafto  

'okra a dlruslo de l,prezaa em matafs. comportamento  mellatdrlo 

de CoqUStgia de lips prORleo a superficial  • qualidade de  

IalerYace@ sio discutido.  

EET/09, 40/ía.  

r_Ti7tW DE V.4 A@CIAS EN AL. Sendo+ Ferreira • Sonia frota- Peasse.  

Instituto de F151ca de Ualvr,lded• de Sae Paulo.  

0 @mesma seperlments1 ao estudo de defetles. tatu com  
lapre as e v•C4ncto o metal.. 4 fregaentement• feito atravis de  
medido d. GCE • outra. íotmraç&aa hlperflw. No entanto. 4 alll.  
prs ■ idxcitfiCaço0 do def•lto e Intsrpretcçla segura dos  dado.,  
que asses resultados risa co urrados cum resultada teOricos,  0 
cilculo de interaçbess hlprfinma 4. geralmente. dlflcll • custoso.  
pois m came  dom modos tradicio na l .  d• •.troava eletranice.  a 
d f umosa."  do cAlculo cresce multo coa a caaptrxldeda do defeito.  
Amei ■ metido. os resultados t•Orlcos entontredo• na literatura  
abordam sperm rmvadenclu re metals. Nesse lrabalbo. usemos o  
matado de prtmeiroa WIOClplee base& no 	 IJR ferme]Isme 	D-ASA e no 
melodo de rucOuanoIa IRS-LMIO-ASAI 	pus estudar adro adi/mina  
em Al. Rotamoa que e RS-IJSI13-1SA, por Me exigir simetria. 4  
h,t.nt• fl•eivl, e pode ser utiltx@de no estudo de divsJtncia@ •  
outros defeltom mate complexos.  

(II P. R. Peduto, S. Frota-Fessde • M. S. Mcthfeemel. Phye. Rev.  
544. l702]II8S11. 	 • 

(2I Jai me  Duarte Jr. e Sesta Frols-Pende. J. Appl. Pipe.  
70,1^B1 1 W t 1. 
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RT/09r5S/6a.  
A  aRl- ►1aCAO SSTSIISURAL DE ml PO ANORP9 DE  

CR66PE37  PORMADO POR  WAGER MECANICA 	• 

S.R. sie,  E. Baq•io-Baitovitch  e P.Risso •  

Centro Brasileiro de Pesquisar Plaices, Rio de Janeiro  

• Dep. C. Mat. e Metalurgia - PUC-RJ  

Duas  fases estruturais deeordenadaa com  estruturas de alta e baize danei  
dada foram produsida■ por ttwage= mecsnlca de uma liga com a e=mepnuXaa  
Cr2BP172 em atmosfera inerte. A varlaçéo estrutural durante o tratamento  
tlroleo foi estudada por calorimetria diferencial de  dura,difraçso de  
raios -z o espectroscopla M0ssbauer. Os resultados mostram que abaixo da tem  
peratura de traneiçjo de cristalisaçjo. a cerca de ROOR, ocorro uma relaxa-  
cão estrutural de uma estrutura de empacotamento de baixa densidade para ou  
tra de alta densidade. Este processo poda ser induzido paia trensformaçiio  
da estrutura quo astii longo do estado de equilibria para um estado amorfo  
sai ■ estivei.  

 ucASCROr.,avAlvAnloEr>tóataMarsDfrnoaaM RAIOS x IRT/io, zonal.  

I. Deoioolo ; C. Wiaiesvski ; P.C.de Camar=o ; C. Cualia  
I

lllifL'üMINA[11O DO COEFICIENTE DE EXPANSÃO T@RIMICJt EA,{ 

CC= a alb  raç4r de IErnim de topografia de 	e farzodo ufa da dplira apopada, ! pmilvel  

aeleriam•ae repões do mad  onde a criealimdade é tmrim boa   

Apda a aeleçao da rejimo adequada, isto E, code o peo de 8rau raeatra uma relaçlo  sitars  méi ■ 

laretra eoovenieat., localiza-se o eriMal no flanco da  corm de difraçfo tomando o aistaoa maim armlvd a  

variaçeea do pvRmeuode rede. A variaçlode tcmprratora  nado mo ni torada  par um terntopr. corn o reek=  

ónm:tlteu  da inteteidade de micas  prnmm a dettemréns¢o do  cad'ttieam de etpançlo do rltmcisl.  

Fat. méiodo é maim superior  ao  método  de difrmmetrif de pd. pn permitir arosibilidade muito  maior  

além de ecaxamu a dificuldade de pepsrr-se ph =Wit= arm alta ddorasçlo  da  retie  criwhna.  

As lips rnelLim exolhidaa par  MU  inveadpçio sio monotrirrair de PGdti•Molibdéaio e de  

Crm+o-Vanidio, cede  os codre+cma de espsaszo e ma  aaiwnopas orates aio euao bens estabelecidas.  

Os testes pditroaasea ern mostras de Nidbio-Mohbdenio e dllrio a nrosirarru ra[isfatdriaa. Na  

nlibraçao do sine=  esta seado utilizado am  rmrrocrisW de silkio e co resullados prdiminarca concordam  

core aglaeks da liietmma.  

Apoio: CfQPprRHAE  

IQT/10,75/=..  
	 IRTAL-INSULATOR TRANSITION ,  UTERINE KEOIUx APPROACH. R.1. Lagoa.  

C.A. Lam  r^^G.0. Cabrera - IFCY-UmICAHT. 1• IFUC-RJ  

is study the extended Hubbard Hamiltonian. using an affective aedtun aches* (a cluster CPA).  

e a find the off-diagonal charge-hopping taro to be responsible for s fires order metal-

ineulaear transition as aepected fro. experimental data and theoretical conjectures (far the  

parafagnetiC Casa/. VA obtain as particular ]isles the Hubbard solutions. Vs discuss the  

non Fermi liquid character of our solutions and easpara rlth aver approximation and  

experimental evidence.  
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ELT/ 1 t , 00/14.  
	 !CORRELATED  BT.•.TLIS: PHASE OIAORM hOA THE LITER= HNBaaRO  
IWt:LTORIAP. I.s. Lagos  - IT411-11Cül.•  

ur 	air nailerAA .pyro•eh to the Iatended Hubbard Hamiltonian in ardor to acuity  
the rQi.tidch.r;a ehvaetar Ipar., ferret or on 	Magna tie. charse wawa) of both rh.  
aetal and faulatar enamels. applle.tten to the normal phase. of ch. high To  cuprld.a  
oalde• I. provoked.  

aTJIIi1S/is. 

DENSIDADE DE ESTADOS PARA O  
MODELO DE IHUBBARD ESTENDIDO  
APLICADO A SUPERCONDUTORES DE ALTA  T.  

Anderson  Beatrici • M. A. Cusmio  
leistituto de Físita, UPRCS  

Deatee es  modeice  alibieder para descrever es oxida tupercondutorea de .lia temperatura  

adia am tatue o papel dar correlações eletiániw destacam o aaim cl amedo 'modelo de  

Hubbard esteadide. File ntodeM des creve ce placa de cobre e oai dolo Eli doges  oce referidos  
apecaodatora alum& de três banda, liphbliadiap, correspondentes ao orbital de_ 0  do cobre  
e aa orbitais p,  e p, da aait&oies fininbea, mm bibridiza .3es (hopp 1nft) dpb, dpa  • pa r . O  
modelo inclui ainda • repotile coulorobuaa local, tanto nos  duas de cobre como oa de azigdtuo.  

bem coma  uca interaçio taubmbiana entre sitia vizmbos. Datando amatameote a parte local  
e perturbativamente a Iloppinpa e interep3n inter-sitie, calkulamos as densidades de ealadea  

de uma part icuL, estudando er efeila de nariaçio do  caona  do partículas (dopatnn) e de  
interatoe more sities. Os resultados ido sopuada co rn  Aludes anasEriõi an clusters Suitor  

a coca  ladeias de bóaom eu ms.  

üT/t1.1IJiA. 	I RTABSLLna06 DE  PAsES MO *MEW  na 1am'BAOD-PQEMLS  

UIItAMIABaUtL. Pablo A. Woollies.  Moto. de Fisica, r1EBP'Oaurul. Carlos  
Nwmriquor  ICoslsla+ Chllona de En•rgi• Nuclear). Jaime RCmsler   itr^ 
Fl ■ i[a, Facultsd de Clmnaiaa-üriv. de Cnil•).  

Mosto trabalho satudaeoa o modula 	de 	Hibbard-Pelsrts  
idmidimmnsionel com r•pulafd Couloablana intra-sitio • • priapirou  
vl.inra• para o caso de banda sest chata. Consideramos doa tipos d•  

acoplaaanto fonanlco coa o sistema eletrdnicor vibrsçlles longitudinais  

• intra.oleeular•a. As verldvets fmdnic.s soo coneddoredes no l frite  

sdiabatim. • usamos ■ aproal.açilo de Nartree-Fock pare oe ■ 1•trons.  

O .odeie apresenta tr.nsiçOss demcuntinuas entro as fu me de anda  
@statics de cargo • spin, no entanto • translçiO desde uma bond ..ar►  

para me lamm ■ de ands d■ carps ou de spin • continua. solo O1tLA0 Caso, d  

Platoon pesa• ds uma rasa para outra •travas de uma fase intsr.odiari•  

qua ord■ • elms/trio de inemla. Este* transiçOms de is.. poda. nor  

provocadas par  mudenç.s na tamps 	 ou  nela parametros internos do  

■!.tesa.  

Projeto financiado parcialmente pals CNPO.  
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I SSTRUTORA !LPTRARICA DO PITRITO Sere R. Antonio Vander-
ãR 75/14í0o/4•. 	!1 	 ] 

lei doe Santos • Carlos Alberto Rubeen. Dept° d• F 	 
	dads Padar.l d• Santa Catam 

Calcul •crónica do nitrate Sole 
5

N usando o 

■ .todo Linear d• Orbitala Puffin-Tin (LOTO). Goa comparacio coa o ■ dedo. obt. 

doe para o nitreco Pe 4 8 revs1. qua no SnPa 3N o uitrogiolo continua sendo ali - 

tine deader. port ■ com senor tranaf.rinr i ■ de cores, da order d. 0.5 .1' 	 
pare e r 	ituado o• face. A .ub.ticuicio do quarto ferro  por •.ranho, luva 
• U. aaaanto na I 	- 	-metal • qual u aspeaaaa mediante u.. calor 

- trans! 	ia d• carga antra os ■ icl. ■ de Sn • r•. Por outro lade, estudamos 
o collapse do ra.aateag{n'tic.) ee.e !untie do pariaecro de reds, o qual oeor- 
r• nos dolo compoato.• indepsod 	 batitulcio d• u ■ farra por  esta- 
nho. 

Apeie: CNPq 

LET 76/11,00/16. 
"ESTUDO COPPARADO DO  GCE DO Zr  E DO Ni PU105". Lula A. de 
N.11°, N.N. Pecrilli • S. Frete-Pe.,Ea. lon ltuto de Plaic. da 
Uni 	idade de Sie Paulo. 

Devido  • sua serlhenca o Ni 4 Irequenten.nte usado como corpo de prows ea ardidai 
de gradients de comp° eldcrico no odcleo em com posto de Zr.  Ne 	to, uma ver qu. o CC! 
d prirrdialarnts determined° pelo. elderona em torno de adcleo. / dil(eil ditar, sem ias 
anil... maim dstslhada de problem., se o GCE medido no N! 4 ou ego semelhante aquele que 
▪aria obtido cue 	

. 	
emas ,a /tome de Sr no mear poslclo. Neese trabalho pretenders, 

at ra•• de cllculos LATO-ASA °e Rf • no tt, juicier uma anAlise qualita . dona quescio. 
hpre.entmaos inicialmente o resultados de ellcu lo. rile relativisticos para o GCE no Zr • 
no NI • tirar. ■ !coma• concluaSes int .ruuate.. No entente, 4 sabido que principalmenre 
no NI .[mitos relas iviat iro. devem ser i ■ . Podemos facil me nte e(  cllculos 
r•lativluti  materiais, 4  da aproaimaclo cicala,. Pa entanto, d a.cessdrio 
inrratiger two ficaria o e/leulo do GCE dentro das.. formalism°. I... card sendo feito 
arreda de Iemaraliaaclo pars o tau •eti'r re (a latircico, dms eepraaaEel nee relacivl.ti- 
cos utiliudas em trabalhos anteriores. 	Algo.. resultados dun gener.liucio serio 
• pre.ent ado.. 

(l1 N.N. Petrilli and S. Prots-PlesEa, J.Phrs.: Condena. Matter 2, 175 (1990) 

NiT 77/14,00/44. 	I 	"HOPPING .  ATQIILb NA LIGA AIQtF. OIUSE-CRISTALINA. 
	ll 	

J.O. 

 

do Mai,]ol. J.B.N. da 	 A.A. Toar•' 

I ]F TE -[FEN- Natal-AN 

' institute de Ffslca-UFRGS - Porto Alegre-Ií9. 

Lima  r AlCur• na foss quesa-crimtallnn forem 4a[udadee prole •spactreoWpla 

ICaotuu•r do F.157). 0 ooayorta.•nto erain•t° no rotor da Oaby..Veller • o da- 

Cr.mcinle linker r. damlocamante Iforirlce sio Interpreted." atrevir da um mm- 

ranl•eo tl. - IVppine- atrtio°. 0 efaloCa.anto looeárim decal linaarmmnte cem 

a tanperature do  acordo  me om d.slacsento Doppler da  sound', ordain. 

(Picnic CAPES e áq) 
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UT 7811.,00/4a. 	I  

'Anlwtropla da c•metamta do rigid= d• anW  

o. spin em monocomilim de nlgo•1 •  

N.  °.Toar Costa, R.B. Ms:la • J.d'Albuquerqur • Castro  

IF-I1EF. Mit.ról. RJ. - CEP 24020  

A .. metam'•  da rlllde ■ D da oodaa d• spin s calculada  

para aorocafadaa do nlque:. cow base no model° de 1tpç0•s fortes  

multi-orbl:Al • na sproximmçlo da Cass ■lestorlso (RPM.  

Considers-se .morardes coa orientaç8•s cristsllis. F00011 •  

FOCtiI. La cada caso,  resultados sAn obtidos para dtr•rsnt•s  

dimples d• p-opagçlo das °Mas  do spin s a mnisotropia sm 0 4  

anti° analisada. Rsauitadoa slo Lambem oompar.dos sem os obtidos  

ant•rlorrmt• pars a orlont.çlo FCC001 • para o volume'.  - 

1 - J. d' Alteepr:qsa • Castro. D. M. Cdauda. J. tãthon • R. B. Muel7.  

J-M.M.M. 03110811 286  

UT  76/i 4 100/4 S.  

IOIOCAMADA NACIET1CA EA SUBSTRATO MAD MMJIETim.  
Lllli Burl= dacha= Bich=  • BaltII.t.B =lam  !lmis.  
tlolvrsld•ds Federal Fi:slnerw (WTI. N  

0 estado fundamental Bartr•s-Foce ds uma snroeameda magnética  
anbr• ume substrato semi-Infinite mio ..intime i calculado d•  
forme autoconslatsnt• utilizando o aodilo de Illaçde. Tortas cos  
dol e.  orbitals por ■ itlo laodilo -a-d'1.Pars o selo a•al-lnflnttn  
cio mmg iticn í apresentada ume sa iuçio a:slltirs pra  o 
proppdor kerwl•tronieo da sup•rfleie.  

riC 

 

110/14:00/4a. 	I  
	  RRRITO DA ADIÇAO DT. TITANIO MA ARSISTIvIDADR RLLTRICs  
DR LIGAS Nb-Ti. Orlando Rodrigues Pereira JéniOr • Carlos Roberto  Crandini  
(DSpartamanto d• I âca, pC-Ba -  YNLSp^^ 

Coral 	s rssiatividad• el:tric■ d• um mst•1 í ■trihulda ao  
••palham•nto •litron-lonon a s0 •apelh 	 litron-Imp 	. Belat• uma  
sap  - conhecida cow Regra d• Nslthl  qua dia qua sates dues situa

-coa. sio ■ditivaa. Mostramos nowt• trabalho  • sal idade data atirmaçio • a.-
rlflCa..a o •Amato da adiçio d• Titinio, conald•rado °ma Impureza na matrix  
RLóblo. quando forma... ligas d■ Nb-Ti.  

APOIO:  FTI - CCMAR  
F0ND0NESP  
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L1T 01/14100/4a. 

ATUA ACJO CUIA-Dania Pailipm pa TLAaSICZD DL IASI ► ,LUVA  L.ITlCA-Aft 	 f77CA @! 

LIGAS DL Gl0to-V1ó[Dlo. 
Jo.: Seara@ da Ca rvalho iim1ar  '(D► -0i8Car) @ Paulo Cisar  de Camerae (51-41Pr). 

Dcilt @ande-ea a  ciente.  de pulso see ultra-ajeite Foram @!.wads@ wdtdea de ate -
owpia ultra-manic& w amo 	maaocri.talimas de Cr-9 mas frsquioctaa d@ 10mó@, 301Dla, 
SCAM. 701011 • 90101e. 

Yoram qEs7ta•dds amestras  da crm cam em simulates Came •uuetó.e de nmidtoe0.671. 
1.01 @ 1.11. 

• dapned' 	 da m[.eu.5io ultra-sóoiea tem a fraquimeta i ..rodada .ob'o porto de 
vista de um modelo fsrmmemoldgiee. 

A =pitted. dos Rhos  mio parar, atacar atgeiftcarlvament@ o fermate die emrvme de 
scamuacio. 

Este trabalha ame lees a c.ostuaa-e d@ qua om macamlamos predominances de at.®acio 
no crow • mam liga@ com matos do qua 0.L1p aio dlr 	 daquilo. pars ligas mala @m- 
	adam. 

• drat 	- da wanaci.. ad fad v&r&maqlsttt@, Demo Souris da fragainela parr- 
. nata aim @aplicada. 

AZT 17/141.00/46. 

lSTCDD DA  SOLUBILIDADE OE rail=  mA FASE ALVA DL LIGL4 F.Ca EpDt►TQIIt70S 

óAmIA DL FdTIMA S. ESEImI WADI' A. PILULE E  ASA  1. C. PLISSADO 
• DT - DAME 

A @aludo sólida da vaaidlo es  ltpa BICO squl.iialcae para Concentra-
ci.. de coloca entra a e IAS : em endada por Espactr @copia )msabauer. dl-
fratartrta de rato.-E s Decre/tepid alarrontea de varredura. Am  eltsrarien 
nas prepriedadem eetrutaraie • sago:tirem da fees alfa • o mente do re-
toma da praeipttaria Ea• pernitea obter teforsaeies sobra e Raies de so-
lobilldade do vanidlo e Pato squlacwico. Ro meo, reeultsdoa ledice um 

 da.lceamanto do llmits de eolubiltdade cem a r seate do coateido nominal do 
&alum. 

Apeto: CIRgIFATDIIO 

WIT  D7114.0014a. 

EFEITO DA H®RIDI2AÇÃO NÃO LOCAL 
NA REDE DE ANDERSON 

4 C. Broome • M. A. C. Cuunio 
fm=tituto de Mica, UPAiGS 

EaIndama o efdto de um tesa* de bibridiaiçio :atnrhiee evite tidtrma f e de ®doçia 
em sistema det ita pelo bamillmitao periódico de Ande rson (aisl®a. Kondo e simatus 
de .altacia mime). Calrulanee a funpón de Greve retatin@ a ata bamiltoniaao abava de 
arou sentia de perturbação gee emendo= resultados exata&  an  emala limito. difrreaten larpra 
6e banda Dula, hi6rtdiaçio aula o rcpul.io de Conlatab aule.  Complamaa crise • f lmçio 
espectral obtida • partir da fuoçbre do Greta omm as resulted= para .:item@ core hibridiraçto 
puramente local. 
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lrpratlm d. Lips I. Si  

A. L 	nag t  d'AlenaueralG t Ds=  
Ism 'ato da F1•Yca. UFF. 	 24.020  

WET E6/14100/48.  

Cos We no sodale de Itpoaa. fortes • dentro dam  

•proalasçaas entree-Fuck • de potencial coerente,  calculamos oa  
mementos mep•LIcos locals ea lip. de NI-Fe. em trmçIA da  

ca cenlraCao de Fe. ratrldaao. • transferencia de carp antra es  

componde.• da lip • propesos ume Interpoleçao Zimmer pars an  

arame..  de altlo. que possibilita a aatlsfeçio da  condição do  

neutralidade de carp local es lode o Intervala de rnmoosigao. na  
resultados obtldDe ratio am motto boa coneordancla cos ■  

etperlenela.  

aS7 94/14,00/44. 
	I  

MODELO DE ANDERSON PARA UNA IMPUREZA DE URANIO (f' -  [^} 

EM UK METAL KA PRESENÇA DA CONFIGURAÇAO fa  

N. Santos  • A.C. Nunes -Depart. de Fi•lca -UrU Braal1la DE  

Investigamos aqui como a ■ propriedades do .atado tundaaantal  

(snargia da ligadao , ocupaçao do 'Oval f etc )  d• uma impuras• da  

Urania de Anderson ( t-  It em  natal• sio alotados na p Cs  

de  uma tarcaira contiguraçao I'. rasemos wo do dtadc variacional  

e da tacniCa da expansRo 1/K (II  • 2j +1} no limita K • . paro  
remavar da [onça° de orla do estado fundamental ¡singlet° }  

tornos contando parca +litro'-buraco. Corraç°ss ata tarcaira  

orlam na expansao 1/I1 soo calculadas.  

BI-DIMD ZONAIS DESORDENADOS. D.F.de  Malte 
UNERP-D•urul G.O.C•prar• IIFOW - IF1lCAlP1  

A tecnics d o  offiemçao ra conluntO coa • ti-enie. do  .Finita Sir.  

Scaling' esta sendo utilised. no desenvolvsaento de us a•ted° au.  

peralt. calcular propriedades eletrMrra ■ en sistemas bi-dimensioneis  

desordenados. e usada um  h+st1bnFanD tipo -Tignt-Bindinq' aos 
 

Inter.CUaa • priseir°s vlrinno+. • o Mted° da Funreo d. Oratn por. •  

cbt.nçte d• densidade d ■ estados .1atrOnices. A cada diriaàCeo, usa  

media  aoer s,  a ■ nnsslv.1s configursçbIS a feita, u ando-se am  

preo.tFlidades de quadradas d• Kikuchi.  

IIIT 95/144001.1•. 	I DENS7DAaE DE ESTADOS ELETedillCOCi EM SISTEMAS  

( 	 (Dsmlo. 	d■ 	Flalsa.  
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

OTI - Ótica 
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Orll0e100r4e. 	ic 1 0TICA QUANT1Cl1 E N%0 LINEAR UTILIZANDO 
	 JJ OSCIACOR PARNt1E7RIC0 N1iD DEGENERADO 

S F pa . 	V . K - Peng -r  kmhle 
Caltedt 12-33, Pasadena, CA 91125, USA 

Em dtra qu6ntica, existem tina sdtle de problemas que podem ser 
experlinerratrnama lmestipedos com a g vagão de pares de b5tora gorrsld- 
credcs atravds da conversas de frequ8r ia 2m -s ma+ab. Nato  trabalho ,  epre-
sontamos um amPldw,ador paramgtr co ruo egenerado sendo o mob riso linear 
o cristal KTP. tipo II Com casamento de fase nao o ften. Com  este sistema, te-
mm goredo estados comprimidos de ka. com  rodwão no ruído de ate' 60% re-
ferente ao ruído de vficuo e tambdtn temos estudado as correl eçeae entre os 
fades  ma e ab de mesma frequancia. nas com polarizações ortogonals. Estas 
correlaçees podem sor cenhatadas a nds da modlção das quadraturas de am-
plitude do campo eletromaondibo o leve a resultados Intorossantas coma o 
canhearrtenm das quadraturass do fetrce ma Caves da modãi do lebre mb e 
vioe•veraa. Em partiattar, ramos demonstrado o paradoxo de Einstein- 
Podolsky-Rosonpora um elstama do variveis contlhuas. Esta cavidade lanmëm 
lei utilizada para demonstrar que e' passivel obter aka addenda na gera lks 
do segundo harmenim. onde no nosso caso, obtivemos wrvorr,So ma+ab -> 2m de 
85% no oondhuo. Outras aprlcapees deste sistema Como anpkilcaior quantico, 
comunitapeos quandcas e modbas som demoliá;lo qu5nita eer2o dl ,tIdm. 

0T1/0e,70r4a. 

MICROLASER COM EMISSAO ESPONTANEA PREFERENCIAL 
RJ. llorosrles a , H. Heitmaaa, Y. Kedota, Y. Yamamoto, NTT Basic Research Labeastories. 
MmashiaoSti, Tokyo 1.80, Jape; 'Departamsmo de Mica, PUC.Rio 

Oheerramos emulo lase o® bsiximmo limiar mima mimoca► idede vertical em um d pogo gelatins. 
A 4 K • largura  de linha de emieéo do pogo genetic* é compasivel lerguss de trat»iele de 
cavidade, e e elkiiocia t  do acoplamento de mimo espalda ram o modo baser I aumentada. A 
potéacie de bmbeemrto no limiar laia mum pogo gelatin de GaAs de 200 A bmbes& pa am 
laser de Ti:Sepph re r= lm de S etW, mivpaadcado • 83 pW do petbtcie abras+ide. Curamos 
re resdtedos erpererea tais mm or previsõep whicas, e estimamos o este de !1  em 10-3. 

O71r00,431411. 

MEDIDAS E QUASIPROBABILIDADES 
Permssie A. M. ds Dama 

Departamento de Pieira - Uaieetddde Padaal d ■ Psrseabscu 

Aerentemeste, medidas droshanees de eberrvirtm que aio ramela lasco detida por 
Braunstein, Cavei • Milbwa. Ela 	taram doh modela (t cm dais declares M2D) • (I)com 
queira sleeteuv (MD).  Para e Mal, boi enastrado que e d 	da pantos 	é e Isagro Q. 
O eI4D foi mnlyde re aller se  leeç o P pai 	 emw ties de Drtmmond a Oasdieer para ord aaalr  rare 
deaAdade de probabilidade. Nb geasnlixamu m modela pare dilermta pregar 	tntoem dos 
detetrem de modo qm Calmas q 	ilidades afio-diegoam, ruttatmmrotc tat e,idee por ate 
enter, podam ser  acolhidas coma  isaçic de distribeiyio para re  postos mdidon 8 a e be dos 

 siados tmciús dos  detetores qr sehare ama pertirsla q 	obabilideds carro tela a calm 

Wvea ea(elia Os estados eossidcades rada trabsilto sio enteas i mrrmta • c mppmirto para os 
ad Os visitados da Bra unheis, Casa • Millman sio obtidos  come  casta psrtttalats 
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OTI/09100/4s.  

QUASIPROBABI  LIDA DES POSITIVAS: SIMULAÇÃO SEM  
DIVERGE NCIAS DE SISTEMAS NÃO-LINEARES  

Fetasado A. Y. die (]limar  

Departamento de Piais - Uai ■eraidade Feder al  de  Pernambuco  

Um problema uuaam  dam  dmolades de dirimira gdatira ob-linear evado a representado -
P- osiliva de Dnmmoad-Gardiarr é • acontecia  de  moruoeato Para regime sm am do espaço de  
íra, o que deraminsmoa ¡UNTO/trim.  Descmemor aqui ama umalaçio da diaimica do  c anga=  
paramétrico no rume abaixo do limiar na  qual a problema de dirterghacias  hum  eliminados Um  
modo de uma caridade de áoqt^EuEiecia r eti acoplado a am segundo modo de fregiincia 2% asando-ee  
am aSetal  com uma susceptibilidade elétrica xsr . Amortecimento linear e aio-Aratu aio considerado`  

A anilina é feita em ordem a, mundo ama rerppreseataçio partira iotrodasida pe lo  actor. As egnaçd es  
diferenciais ertocistáa de Ito sio nimaladaa parar ceda r s - 0 (simétrica), s r  2 / 3  
{{ fracioairia") e s  m  I (nanai). btratrsmr qua  o morno de dinrdfacir é ■Io auto para e ordens  
ásciosiria e simétrica, mr aão para a ordem scrmaL  As  din/glecua doaaparecem para s . 2/ 3,  
p que hi um balanceamento do eido quadritica Cam Selo, mcrtrama que reta gaariprobabilydadr  
pua ordem s, que é a taka altenulva p ara • fano P de Drummoed e Oardlaa, permite a solado de  
problemas antenormerte  iatrativeis 

CT1/09115/411. 	I 	CONTROLE DE CAOS EM DESCARGAS EL TRICAS  
Tomas Drm an e Jorge LlabdU, 'llstltato de Flak.. UFRCS. Campas da Vale. Caixa  Penal 1501. 91500  

Porra Alege. RS e r "Departamrslo dm Fagmharia Mir ra,  UFRCS. Praça Argentina a/a, 9000° Porto Megra, 9S  

Damostramer quo 4 penfrd emrrdar o caw obrrrado as mreate de ama danrga déWca lumbers. Para  

cmadiçbn adegoadu, wta meta. &probers um comportamento osdlarddo pvlddico w cadúm maforma r mo.  

Mtn a tomb de alimetae;io coatfaaa da dwrarga. Acoplando-re e+ceraameate l debearga ens  campe dktim  

periódico, eórrvain mo, depradedo da amputada • fregiiada data perarbatio, o sisal  caótico pode ma sta.  

hillside ar  o alnal periddlm pads  or tons cadtim.  

uTr/09190/4b.  	IOMOCLINICAL ROUTE TO CHAOS LN A CO, RING 
LEASER WTPIf SATURABLE ABSORBER  

Yudoni Liu'  Lutz.da_na toa_Olirdra Neto  and d. .. Ne, Lt 
Depart meat of Piquet. . UFPR, 50779 Recife•PE 	-- - - 

ei

---

e  

A CO, tiog laser with intracarity saturable ahsorbn 111 was studied is the regime d passive Q•awitch.  
la®clinical clears 121  war found and characterized by calculating bifurcation map. The rystem wt.  

mood being chaotic through • hemoleiaiul bifurcation route by changing the only parameter. laser  
loaning. A arodiSed theoretical model including rregoeucy detoning mar given. Both raperimental  

and nartrncal results show that there raias • new route to chaos (earnoly Nnraclinal route), which is  

Merest from the period doable route in the bifurcation map.  

1 I  Vudoog Liu and J.lt. Rios Leite, Optica Commendation 92.  

2 I M. Lefranc, Lt. Hennepin and D. Daogoire, J. Opt. Sod Am. B, Vol.8, NO2, 239 -249, 1991.  

'Work ruppoeted by C1Pq.  
r'eruhaaeac address: Department of Physic, Harbin Innate of Technology, Harbin 150006, China.  
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OTI/09r45/4a. 	I DIIx11ICA pOTdNICA DE DM  MUM DE 11-1I4E13 tNTEIA- 

GINDO COM 0 CAMEO DE gAD1A00 MO1OM52O DM UM 	 

7E111OCO61E176 IFOU BINOMIAL. 

 

J.A. 	1 • M.A. Andrade Nato - Institute As Fisted  'Glob fiatagbie - 

OnL.arsidads Estadual da Caapiaas, /.p.. Bruit. 

Estudamos • diniaics fotéelc ■ d •  um ceapo megnitiea ■ oaoaodo oio amortd 

e i do. p do ou■  airado  /ou . In gindo com ua ai - 

atómico de N-eledis. Iaicialaeote fol •esliaada • influiscl• do enaero de 

areie se  f  do colapso-rsei.açin. Ob  que alia da  forte depot: 

diode de itoao ■ a q 	 (eludi• atónico) o f  - 	ima mencionad• 	+ 

- l i  letice d ■  Ikons. deneiddds Laic'a' d• f  na 

cavidade. ná saro de  fii teas tirmica• orluede ■ d ■ dlstrlbulçSe de corpo oe - 

gco, -  d • •coplaaaete • ■o d Lag 

011/10,00/4•. 

Estudo dad protabllldadss de •afeado espontüaa num  slsts de 
trim nivela na presença de duas mellaçdes elitrlca. *storasp. 

C. L. da  Sousa Dat l ■ ta. J. P. Rodrl gtaa 11artadd df Meedança.  N. Laraefa 

Instituto de Flat= FRJ 
lilt. do FuraiAo Dl. A 
2L03 Rio de Janeiro -R.1 

Neaumo, 

Catuu!•aoe as treml,pdes slatrosapatleas ours es estados ,aa 

Floquat de um •istems dm tras  atuais  t• pas•nça de camas 

• 141trlcos 	• t cosfeAl 	• 	•umsf2Ltes) 	A dspsedamla dam 

protabll idades de traaelçgo de fw ralativ p entra es caquis 

externes pods •vetulaeat• suplicar o proeesso de pr•parssio rm 

geraçAo de segundos tarsonfcos ea vidrou. 

C2I/1013014.. 	TC I 

PROCESSOS DE TROCA IÓNIÇA EM VIDROS PARA 
DISPOSITIVOS OPTICOS 

M. A. Oliveira, C. F. Pardi, L. F. de Tem A. C. Costa, C. L. Caar e L. C.Barbwa 

laztitato de Física Glob Wat•gb Projeto de Dispositivas Óptica, Ualump, Caixa Postal 
6165. Campion, SP, 13081. 

O. L. Alma 

lartitoto de Química, Labaraldrio de Qulrnks do Faiado Sólido, Unicamp, Cana Postal 6154. 
Campinas, SP. 13081. 

Abstract 

A pmrne of fan ezohaegd &Miradaav of itw aregulde la ascribed. This proren, Is 
bawd on the we of the As Ion of molten ad' or poisadas Its all .aorta. The ...wraith. 
prodned acre chs.sneMrse by aaria.emess of the mode denim refractive Codices min 
the prim emitter racholgae. We gad that the salt nerrs cmrmeraskas esa'clas a pat 
lawns on the mdlimrds and mmemeda rauegaldw production. Loa concentration, 
(IO-e) moln, Osaka. ion teaperatus and Arm tams protium -- - -  ravegaids-
1Ugb teerrnlratius (10 al 1L). high temperatam and long tams prudica moltitnede wares-
'Is. 

TELEDILAS/FINF.P 
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OTIf11.03/1s. CHAVE ÓPTICA RÁPIDA (< Ipa) CONSTRUIDA COM UM 
GUIA-DE-ONDAS DE VIDRO DOPADO COM Cd(S,Se) 

 

A 9 L Gomel • CIA B da Ared)o 
Drpsrtaratata de Firiu - UFPB, SO7J9 Rery/e.PS 

Dnuavreims a operaçio de orna chave inteiraroeate óptica coaatrulda a partir de tun guiadecndaa 

canal num substrate de vidro dopado com nano-cristais utmicoedutore de Cd(5, Se). A operado da 

chave e (eito voando pulais ópticos (< Ips) cam taxa de repetiçb de 100MNa. Este trabalho 6 a 

prirmn realest:a. em estrmura de sola-doadas, da chave oripinalmczae descrita na ref.(1). 

1. L ii Atioli. A 5 L GorOe e Cd 8 de Arau)o. Electron Lett. ?S. 729 (1991 ). 

OTI/1I .IS/u. 
	1 

11STAerL1DAD8 Ig0oU1C1ONN. 6 BOL1TOtt9 DI FIBRAS OPTr- 

CA9 DOPArMS CON  t6'1fOR0 

A.li. 4ouvsla-Nato - pr,partaslanto da  'deice  - UPAL 

 

Nauta trabalho, estuda-aa instabilidade modulacional a geração 	de 

soliton•-Raman sintoniaAvais (1.36 Ana - 1.60)ta)  an  fibras ópticas dapadaa 

com fáaforo. Trane de poluo ■ de lu ■ coo frequincies .d• ail 10 T8s e soli- 

tons com altas energia s  • duração d• 60 fa,  foram  obtidos. 	Instabilidade 

aodulaclonal na região do minlm de dlsparsio da valocidad• de grupo 	a 

aspalhamanto Raman estiaulado em cascata, sio os mecanismos  raop0nsóve1 •  

polo ■ afoitou. 

1 	A. Hasegawa, Opt. Lett. 9, 296 11921) 

2 	A.B. Gouveia-Neto, A.S.L.  G.  s .1.1. Taylor, 1696 J. quant. eleet. 

06-26, 332 (1966) 

3 B.B. Cavalcanti, J. C. Crsasonl, H.R.  da Crus a A.B. OOUVeia-Neto 

Phye. Rev. A-11, 6162 (1991) 

QII/1i.69/1a. 

AUTODESLOCAMENTO DE FREQUÊNCIA DE ONDAS 
SOLITÁRIAS NA REGIÃO DO MINIMO DE 

DISPERSÃO DE FIBRAS ÓPTICAS 

Heber R. da  Coal,  Solange B. Cavalcanti e  Artur S. Gouveia-Neto   

Departamento de Arica, Universidade Fidtral de Ataras, 
3 7 081 Maeeid - AL 

Propagação de sólitoas no regime de femtosegundoe ao região do mini-
mo de disperaáo de fibras óptica. é analisada numericamente através do mé-
todo conhecido como split-step Fourier transform. Oa resultados mostram 
que a introdução do termo de eapaihamenlo Raman estimulado intrnpulso 
na equação de propagação provoca o aparecimento de novas deitou na 
evolução dal ondas solit&riaa. 
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0T1/1r170/e0.  

Modelas Mleroacoplcos da Grsçdlo da Segundas Idralolcw n Vldrvu  

B. Leach.  
Iratltuto de Tlsiea IïSU  
Ills do Twiddle Bl. A  
2184.9 RIG de Janeiro -RJ  

Resumo:  
D wrnarmsog arar tos  modelos da aersgio G segundos Iandaíeam es  
O1dros • emperlareles liltaa pars tostar astros sina les.  

BTI/OB100/5m. 	TC DESDOBRAMENTOS NAS FORMAS DE LINHA DO SINAL DE  
	'ABSORÇÃO SATURADA EM SF.  NO REGIME DE CAMPOS  
INTENSOS  

P.C. de Oliveira.  Q.B. Junin O.  Ili ln,onet.Fa.ha•  e  
1.IL..Riaal.eitc  
Dcpasuanrreto de Fieira, UFPE, 50739 ReciJe•PE  

A espmtranopia de abaotcio aatomda foi desenrolvida para abeavar erpectrat de µm e.  ata nica.  
e moleculara. Lures do deito Doppler (11. Neste  trabalhe, toottratma resultada eipaimen ais do  
forms de linha de ahmoreio amurada em SFi, m regime de campa inse am. orando am lata de CO,  
sintooisivel. Fales resultadm mostraram desdobramata nas  ferroa.  de linha que aio aio prevista  
pelos modelos con tra:idea  11,2). Obaereamae que apear de bas er  um grande alargamento por potincia,  
os  desdobramentos que aparvoem no Teatro da diaba aio muita atreita, eons largur as  próxima. da  
!arques boanalaea da trarmeio.  

•Eaderer,o Permanente Departamento de  Física•UFPB, Joao Paeea.  

11 ] V.S. Letokhov and V.P. Chebotayes. Nonlinear Laser Speerroarepy, Sprixgee•Valag, New York  
(1977).  

(2 1S. Natocbe and F. Hartmann, Plays. Rm. A d, 1280 (1974  

tttl/OBrla/ls.  CONJUOACAO DE FASE POR MISTURA DE ONDAS  
COM DUPLA RESSONÂNCIA  

 

O. Di Laenso-Ptüoe • J. R. Ris Leite.  
Departamento de F=ica — Utiraddade Federal. do Pernambuco `  

507* Recife, PE, Beal  

Conjapcb de Ias pa misters da quatro cads tem  eider utlianda como liemos  
empedra copra sub—Doppler em µam, permitiado abler mbrmagla. sabre pram= de  

casula mitre as irmo ou a.oleculrIj ]. Os deita de mura¢ o amido a alta  
Iteo.&sdo da campa de bombeameata&peed® de qual dee cama i Masao pi.  

Quando o campo de bmbsameato Masao for o campo Ea ( campo "back ■ "),  i 
de r esperar  qua =nun eleita de islerfebcia para em meio formada pet pare da  
chews do dais abeam rdatieamentu prdr®s Ni.  Gamma experimental  me SPf  •  
balas  panic •liliundo um lam de COI operando na linha  10Y(16), a goal coincide  
cm riria traa*del do SP,. ^Oa re.ollada ex soaram oa gab qua hi 
igterfea.tt aado qu • intensidade do kiss E6 i brisa mas que a medida que  •  
intenidade d comentada o eleito do interfesitrcia r moniImua. Rondada teóricos,  
utilirando o loimaH® da matrix d•aaidad•, lab em coacordbcio oasis o eaperian•ato.  
Chamemos  area* para o faro de que eapsiwouto pun a obtmçio de alt ■  
reletieidade sa rrpjotsedlo de far aio domem ser resliwla atum o lams amainado no  
centre da bands, poi a deita da isl•rlulacia pad= dimietir a amplitude do deal  

(s) eaderego permarrale:Deparsamrnto da  Flan — Uelrerddade Federal da Paraiba  
58050, Joao Penda, PB, Brada  

I 1 Robert A. Faber: "Optical Pharr Coa ptam (Academic. (Acemic Prey, New York 19/13) 
2 D. Bloch, R. K. Raj, K. S. Pena and M. Dador, Phpa Res. Lett. 49, n90362).  
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IRl/0l.a9/9a.  

Sombr10  óptico  do XI awl  mIP:°  do Magnesia  

 

N.Bevrinlr, ?. V. EI.  00E1 abaa. I. Xaccid a, A.Mrssl MIA.  F.St.r teal. ale.  

S. del Tr'•d1Cle. O.Vl Saud •  

• OdpartdernLO di Flalea. Uni versila di Pisa  

^ dpartamenta da El•tr Ord ca Qrsettiea. IFM, liticamp  

SSW sestrades am game Ladee dt bombe dptleo rto MO 
rt uti ll:aõo-s• os nlvels 	• 	•^ 	

ei 
r --D• . O hlae. de wor•eslo.  

gemmed do  forne ro ratado ftaadamantal, e axelLade para e trlpieta  
.•taastav1 atraves d• ua descarga langllunal ao f•l aar atealco. A  
radlacte de laser de corante cam •aallt• e .andado erteoonal manta  

ao Ceie. atealce. O af•kto d• bambeio a• revela edam dlalnulGto da  
paved aCIIe de nlwl "P • . portanto. da lnt anal dada da  

fluv•scanci ■  'I f% • 457 na.  

Este stet to pod. ear utldi;ado para produsir um p.drto da  

fraquN.c l a d. magrtMie bambeado Opt lcam•nte. A establlidada em  
fr•qu/ncla de brave t•r•.o drsLr pad^te & lad tads princi pal aant• 
pela populaato residual do nlval e  1opo anL•s da r •gl to d•  

i n ter rogaç to • pelo cona•gaanta ruddd de birch ormend 4...1 do ao  
drama Ernie deste rtival na regl ice de datecClfo. O bmb•amertto Optima  

pode superar este  problema.  

Q71/09.00/541. 
 

MEDIDAS DA LARGURA DE LINHA, ESTRUTURA HIPERFLNA E DES VIO  
ISOTOPICO PARA O URÂNIO ATRAVFS DA TÉCNICA DE ESPECTROSCOPIA  

OPTOCALVÁNICA DE INTERMODULAÇAO  

MirorM Cl. Douro.  J`,irbn Sanai-  CTA • !EAv • Sio José  dos Campos  
flivia C. C,rtet-11w.i0, Prtrr%o Art xdoSsalaltrin - IFGW - UNICAMP • Campinas  

Armando Miropo  -  IPEN - Sio Paulo.  

Derrice na fregftencia de abateria de Iidtnpos dilereates, permitem  me  uni dado lidiopo iria adiado  
aelail-ona.le por um feia de lua moaoa®Ltiu No caro do on t o. le  uma mintura due  ndtopos  
mU a na¡¡  foe irradiada por um tamer  que apevente uma freqiiiscia remainala mira • °U a quo  
Unha uma Bula autcimerreate atreita, a Iro densa laser nerd absorvida preicrcudalmmle por ate  
indtopo. Desta maneira, vo-ae que a dcterudnacio da largura de li da, desvio i•otdpirn o catataus  
Epcfiaa do orneio d de fundamental impattiuáa m deamvalvimento do ptooeno da separaçio  

iaotdpica do animo ria liae. Estas foram obtidas alravá da Idmi s de espectrapia oplogalvicica  
de intermodalatio usando uma limpeda de catado em da adido natural a am laser de cometa  
^. 

Apoio Financeiro - RJIAE/C.NPQ e FAPãSP  

Cr  rig" .1 5/Sa.  

 

	I @ECrtO5COP11 rOro ►c6SnfJr  DD uCDoptl 

1L.3 Maraca., EJY. Feller, F.C. Catas, A. SealaErin. D. Per•tra  
lartltulo de Felice-tlalnmp. Cetrpdrms-SP  

  

 

aeellaama ama Inlpebo slstametle• d. trai.lten 
p 	 raW lafr•-wa•1ho da 	/cala 	pi 	tea-re am tSe • llq de emla 

law m c^^ otlltneda • tannic. de d•teerfe' fotusedsiln. Como  
frnta de to utlliama toa laser co Fa gula d• enda da 290  
lab  da tun•billd.d•. Em algaum cams. .a modulo/Mr .KVetoEptlea  
Col undo para obter uma atento de DO MHz  na •lotadabflldW  
de Laser. Cue) emamequlma ab•ergme• 103 eraeslgOg d• at.mcl)  
da mldtvlaL Medldaa de Wart do  b®óereeste • die ImetnFdad•  
relativa.  far=  ,eall...e.  Eats Mike. permtlnm real}arma  tosa 
cazgar•Gio eem aqueles owe=  ea .s eaVttL'o • Tiamfirmada de  
Foe -ter a alta rmrupde, e)rtreado gam • tet>ola de anemia  
fate•cartice aptxamta amm make rmtupe • ® trainer rule  
alaal/ruide IS/NI.  

Saporta Firunlvlre. FAPESP. CNPr4  FAEP  
• Ehderem Pwn.anpdr Oe'pto de C4eclas. tAfE3Y, I.Soledra-SP  
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QTIn t r 15/Sa. 

QUANTUM DOTS CliffWrll K1NEC'l7CS IN 
vl'1' R .IiOUS Y1A I'IIIX 

J. A. M. N r tn r , I.. C.  Harle,sa G. I .. ( i,ur r, 
O. I.. r11 , 1  awl F.  (:ab•n 1a41,, 1  

( I) Irutitulo de Fl.:. a Gid. 1R.taRlriu, I'ruj. to  dc Fibras Opt iras,  

Uvicamp, I'. O. Om  GIGS, Compitas, SI', 130tiI. 
(2) Irratitnio de Quimis a,  iluirawp, 1',O • Dux  GIG', 

('a.upia.o, SI', I:olti l, 

A lratr.ct 

Vie •tndn,t lye Fn.rtb lln.rtin ..f 1'.1'I., ti,_ , qu..ntum dota i a L,u,r.ilirarr Alms*  
L,.,r, 'llrrr 

 

is  cu.aideraLle inkrrat i n  rnuin,.,le. tor Ja,rd Alaaa.+ do. m th.-ir laer,r  op.  

G, a l rxwlia.-aritl.. and iatehti.1 aipllestioe. in ..pt.rl.rlrnnir.. ILra.ttc t6.• a.udinrari,y 

.an Ir rrrbaernl by quantum runt Nemec' dint., it i. ingnrtaatr La  arbirtr leairr ur.• 
d.•r.taaJ:.m and tmataA ui Ike a..-raAr nrirr.rry.tallitr (H.,. I •  and its  dr.triLutiaa 
al ILr Rr.w.ib .tage. 

or1/7o.70l5.. C I BATIMENTOS DE POLARIZAÇÕES MEDIADOS POR 
TRANSIÇÕES RAMAN 

 

FiM ■, ASLCarne,e Cid BdeAredjo 
Departamento de Fine • UFPE, 50739 Recife-PE 

Demonstramos mote irabalbe um método pua medir • dirper*Io da (ase da aurcepi bilidade de terceira 
ordem ..I» ano proximidade de uma venal* Raman rmaoante mu CS,. A e periópda 6 baseada no 
Imamete de batimmtw de ^.rilmizarAes e reprsents uma atmalo do mundo recentemente intradusido 
pua medido de zF)  em vidra deludes corn aemi®dntotes (I). 

1. H Ma, L H Acioll, A S L Goose a Cid B de Anojo, Opt. Lett. )D , 630 (1991). 

ABSORÇÃO DE DOIS FOTONG EM 1LROS DOPADOS 
COM Cd(S,Se) 

OTI/11.00/5a. 

Luis Eduardo E de Araq)o, Ronaldo P de Meta ]r 
e Cid B de Araújo 
Departamento do Fina • UFPE, S07J9 Rerifr•PE 

O proem* de abaapm de dois fotoas 6 estudado em vidra boro-siliutoa doped= cem tumo-aistab 
de Cd(S, Se) vtiliraadm a tétnica de 6seoraelveia indazida p= um laser de NdYAC (1.06pm). Oa 
resultados imdicam o 000rrmcia de preemies de re.oa®binaçlo di mu el6troo-baraeo e earotemdm atad= 
de armadiibu rasa e pnotuadar. Fstimati.aa do aoefisie,pe de abem* de dmn fattms permitem 
determiner o fator.demirite deletes  materiais para mo  an uAplades direcionais de guiai-do-aad► . 
Bate rsulude cnmplerneetam testtludaa aatee'vmmte publicados (1). 

I. H Ma, A S L G®a e Cid B de Araujo, Opt. Cattmm (1991). 
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O1I/09.1015e. 	 I 	 Eapectareopla CARS Remnant, em NaH Nascente  

Ricardo R.B. Correia • Silvio L.S. Cunha Instituto de Flesiea, Uai.eridade Federal do Rio Crude  

do Sol, Campus do Vale, Caine Postal 15051, 91500 Plate Alegre. RS  

Fin 

 

militada • fornica CARS (Coherent Anti•Swkes Raman Spectroscopy) para identificara presença de  

hidreto de sddio numa misturado  vapor de eddin e  hidrogênio quando re  excita  corn out laver o Na aos  catador  

3p, 5s e ed. repecti'amente. Além de abservarmw as ramos O. Q e S primrrao, segundo e tccziso  

overcame do estado fundamental XLE• da molded& de Nall, dublote P e R swam identificados, quando  o 

sinal 1otiatokes era remouate com algumas traemçde eletrimtcas A'E* XLE' (o' - 0. if a 5  - 15; J' 

 0 — 15.1' - J' d: I) Foram analisados tambem, os eleitos devida is resaoeiomas acidentais do primo  

fdtm do procedo de mistura de quatro ondas do CARS coma transiçao eietr5oica ALE' .—X'E*(d o  

1,2 — v' - 8), code a rntnsibhidade e umectada cm diversas ordem de grandma e outro rumpsrtanmhan  

uso  lineares sio olemsudo*.  

071/05,45/51.  	I BATIMENTOS DE POLARIZAÇÕES NA GERAÇÃO  
DO SEGUNDO IIARMONICO EM VAPORES METÁLICOS  

Sandra S Viena  I W A Tabmu FA M d,' Oliveira e  

Cld B de Aradjo  
Deuvfaraeaeo de Freios - UFPE, 50719 Reei/e•PE  

 

A omi o de segundo bannóaico (5H) m Taper  de RabIdia foi estudada ma aoodiçóa do rea°inds  

traneiçks de dois tomm,. Fbi explorado o efeito de batimentos de po larizações (I) pata investigar  
a naturesa do procure de aeraç o. A oeerrZ ida de colisdes aleatdrisa é mocial para a envio do SH.  

Os  resultados obtidas evidenciam peta primeva ro • maéneia do [asse de SH gerado, complementando  

soim netos resultadas anteriores (2).  

1. B Ma, L H Aeioli, A S L Games e C'id B de Araa)o, Opt. Lett. jji 630 (1991).  

2. S S Vienna e Cid B de Araujo,  Phys. Rev. A!!. 733 (1991)  

0T1 /t0,00/5a.  

MODELO TEÓRICO PARA A GERAÇÃO DE SEGUNDO HARMÓNICO  
EM VAPORES ATÓMICOS  

Sandra S. Vi nn+, Cid B. de Am lie •  Fernando  A. M. de  Oliveira  
Departamento de  Mica  —Uniseraidado Pedetd da Pernambuco  

Esperimestae rec en te com Mina de Rydberg Vim  evidendado a pmibilidade de óeraçie de segundo  
harmõnim (CSH), o que aparentemente i proibido, puí vapore atdmrcos aio  edemas  
centro—imitricce. Destra ririas powleeia meaniama, Wigas atemicaa pasmem ser respaasiveis pau  

SIM quebra local de simetria, pvmiM!itando o aparecimento de ama suceptibildade alio—Linear de  

segunda ordem, pua gera ema polarinaç5o oscilando no  vegan&  bartaimico. nice teórica cm  
doge lhama idéotrca colidindo, demonstram a pnoibilidade de OSH. No entaab, experimentalmente  
as  hipóteses dome modela nem sempre aio vtniIknsdai. Neste trabalho, iatrodeaima um modelo  
microscópico que leva em conta a cobsio hiniria de Motes de f orma que a principal canal de colho  
coos eatre aiveó dados de paridades apostes, cm li ma er^ppaarra+ l;o qua é modo menor qua a  
66eegqaéncia incidente. Apv algema sirrnplifcaç6e , o problems é rede.eido a doas h omca Momo A Sue  
etc acoplado via dais Rteas tom o laser incidente, mas aio pode emitir m segundo barmtnav,  
enquanto que o Mmo B estt acoplado via am [Stoa  can  o segando banninico, ma no pode  interagir  
com o laser. Devido is  aa[ilder,  as data transições rio acopladas, de forma que ambas pmatn a  
interagir cam o hum  e a emitir o segundo harmdnio. Duas linhas aio previstas, sendo que • li nha  
originada pela item° A i saturada, enquanto que • outra, associada ao Momo B é aio saturada.  
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CRUD r7O/Sa. 

EFEI1FO STARK ÓPTICO EM EXPERIMENTOS DE 
EXCITAÇAO-E-PROVA COM PULSOS COM VARREDURA DE 

FREQUENCIA 
SFrlçlo Tauda.  11.1.. Ftirannie° r C.H. de Brito Crua  

DEQ • IFCW / UNICAMP • C.Y. 6165 

Nas experimenta de ezeltarIne•prova raiser urna ctmtribuiçin w rival medido que e.  devida 

int.-redo coerente itere en pular°. Quando o uri° é excitado ligeiramente fora de rasenincia, eaaa 

interaçio resulta na formaçiio de uma grade que tem compute -al es  de amplitude e de  for_ Neste 

trabalho mosteanta que, quando en pulam apresentam varredura de frequência a contribuiçio dada 

pela grade de fase pode ser interpretada fuitamente em termas do efeitoStark dptico, que 6 induzido 

pelo palio de eadtaçio e que desloca a frequência de reomincia vista  peln feixe de. prove. Obrar 

es erne a traaamisio do Ieize de prova pode aumentar od diminuir dependendo do abar entre aro 

W - 
Realisamou uma eirmtlaçio ouorrica considerando o efeito Stark óptico mam  rime=  de dois 

datis excitado por pules dpeicoa corre varredura de frequência. Os  multado obtida da aimulaçio 

apresentam uma boa corcordincia com medida, experimentai. que foram feito utilizando-se a 

técnica  de excitado-aprova em an ostras de video dopada cam ,cmicoodutcres de CdS,Se r _.. 
Nessa, medida., • origem da varredura de frequência dos pulsa pode miar relacionada i sue 

 propagado em late e polarizadora utilizada no experimento ou ate room pela amostra. 

011/111t 45/5m. 	I CHAVEAMENTO ÓPTICO EM MISTURA-DE-ONDAS 
DEVIDO AO EFEITO DE PREENCHEMENTO DA BANDA EM 
SEMICONDUTORES 

 

JI Ma  e CId B de Aradjo 

Modem's.  de F:sua - UFPE, 50759 Rec}/e•PE 

O fadmen* de auto-difraçin em semicondutores pode ser inanendado per elétrons as banda de 
cooduçk. Propomos note trabalho utilizar ate deito  para  deaenvalvei ram novo anotado de chavte-
rredo óptico usando um fei xe autodifratado coro frequência,„ e um feixe de emtrok mm frequência 
44 maim que o gap do semiaodutor. O feixe de controlo excita cic erone pua a banda de coodupio 
alterando maim a modelado espacial reaponuMel pelo doto de martadi!raçio e reduzindo a eticiênda 
de difraçio do feia ri r . O tempo de chaveamrato depende da vida midia da elamns adiados pata 
a banda de =dude. Saio também apresentado resultada =perimcaisis pua ilmv er  o método 
proposto uuado vidro dopados com aanoaistais de Cd{S, Se). 

0T1112a001 Sa. 

CAPTURA E  MANIPULAÇÃO DE PARY1ClllJIS BIOl11G1U4S Cota 

LASERS DE Nd-YAG E Nr  

A. L Carrel.. C. L. Cesar. A. F. S. Penna. S . A. Ransil  

lnstltuto da Plslra - Uulcanp 
a F. A. de Paolla 

Gentry da e.,..,,..a.-.çgp  - UAleamp 

Cors:ruçio da um dlspeellrre ceostituld° de u:l microscOpio de alta 
retotuçio. so qual sio acopladas duas radiações do laser. anua 
Infravermelha de Nd:YAG a outr. ularavloleta de Nltroglnlo. amnaa 
focalizadas n° mesmo plano focal de hlevrcóplo. Com  o laser 

Infrarcrmellm (placa óttea )  prenda-se • mor[mrms-se a parileut. no 

esputo • etch o laser ulwebleu IElsturil pude-se realism- 

-exlcro-elrurglas' ■ tdrel celular. Sate aistema t ern grande petenclal 

gore  realizar afteraçóa celulares. coo maltas  aprlaçdes rei tampo da 

engenharia gaktic&  
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0TI /12,15/7.. 
 

OTTXIZACAO DE 11/1 LASER C.V. DE II4ITAG R0 RECIFE iIODE-LOCIED: 
AMUSE E COlOOlEACAD 00 12EITO DE LATE TER.MICA BIFOCAL  vi sumo 

 o (xntc POTEECIA E ESTABILIDADE OD KIDD TEX . - Hiblau. U.K 	 
Edi.m Puis Maldonade • Nilson Dias Vl•ira °O  Jun  (r - nat e[u[o 
d. F.aqul ase En•rgetic. s  e textures - lPL11l[lSC1rS}. 

Dr neve medida  ernes' lose den lente,  termicamente Indus Ida. nem bastio de 6d:TAC  

apresentado. Ds r,auludos aia apl lcados w atImisatio da patincia de melds • n. •seabil i 

dade do os lenir CV do OdiTAC. 0 lour olioiwdo atinge 22 watts d• petiveia. Esta , • 

sais alt. palmeia Ji (Atida mm lamer deste cipo. 

DTI/ 12 ,90/ 7a. 

Extreçio doa Pulsed Ultracurtos da Cavkdade de urn Laser de Gamines 

11. C. X. da Barros, J. Id. M. Bina. A. L. C. Trigas a C. II. Drib Coas 
DEQ • IFCW • UIICAMP 
Ú0E1, Camplws. SP. Ilraail 

Descreremos, cn[e trabalho, a elireçio de pubes sl[rerertn de willful. de cm 'C(llding Poise 

Mode.I dmd Dye Le.er'(CPM) aerates da dc.lra de'Cavily Damping'. Use tamales permit. e obte.çio 

de palmate= energia miseries em entailers. de grandam Ageda obtida w salda conventional da raridade 

do lana.  Tommie poaslrel. lambfn. Tartar a podada midle do ide. abtldo am alteraçio da polled. de 

pico doe palms. apes.' rariudo-me a tua de repe[içia da ectra5,io dos meamos . 

O Laser CPM erodes pubes com darsçio de 50 L e ama lata de 10) 14111 • ® energia de IDO p1. 

Para extrair  as pataca do interim da  cavidade itw, latmdedmoe um modelados aresta -dplies no 

caminho do felts na raridade.  rasa drmento'dumper' e toa.tlinido por o ro  cristal de Quanta rem e mm 

de npenora acoplado e am iseosdetm pkorlitrlro. Um Final de ridlo-freq.lecie (47O Mils) l apllcadn 

no tran.detor e, ratio. transformado em agidas aciatieaa que agi propagam loegìladiaalmeotr no tibial. 

As radas acdatiras difratam  orne  [taç*a do (else Imes Intraceeidada, glut dcoeieda mm o aaallio de um 

rapelho • • enviada am Marinas de medida 
Obtivemea oma edriivcia de difraçia. a nma tau de I M111, de 30%, e que dgpiiu polio. ® 1.6 n1 

da energia,  dezesseis yeses roperiar ►  obtlda pelo espel ho de salda  na tavldade migiemi 

Atra.& da eoueçio de roda • mapa da caeidade. aludamos o promo de lormaçlo do palco. 

Veriftamas • erlsdneia de iris regimes distaste. de opeuçio de laarr  direita  elm protest,: a uaci[gb em 

.modo continuo de ama radiaçio de foredo, seguida de tuna rdpide empliltaçio em nngla r oma posterior 

esta67isaçio de deraçiio s rapgia doa polo- V'eriPramos. Mods. gat os  processos de Imma¢o dos pesos 

depend= da diepersio Intradulda u raridade do ban. 

OT I/01,00/6.. 	TC 

ELE/20115 E WHAMS p W[STAID f1211121M039ATITO9 

Jaime /rsJltcb • Paulo M.  Garcia 

laevelsre cm MICA r tOn[atD m rTL r lmllel• 

Elstron. • Mimeos podes  ambos predwIr efeito, folarr•[ransom am 

algema cristal.. Folohnr.coa perime ego dl[tcels de ma Motet*: cos 

tecnlcas helegrlflur rots aso  •igras ■ ordains de grandam' gals lentos 

qua os fotoolatrnn• • por leso  alo [ecllluent• i*acaradom por estes 

Oltirs. 0escrevewe Lae ldralca hntograflce qua permits pela prlrlre 

vas • grsvaç10 • detecto mctlmas de *oboe ef eitos  meals comp de 

efeitos fo1oer8eiCps ea cristal.  	Anal locum r detail,. 

o uso do Õ1 12T1020  (MO/. 

Mania rertalaia PCa rum r COI 
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0T1/01,00/6s. 

M LTFLAS FECES CE OlFRACÃO EM CRISTAIS  CE B1 12TO 
Paula M. Garcia e Jaime Freillca 

Lin 	to de optics - OFESCH - IF'Or - UNICAMP 

Estudos r•centee tas demonstrado • gaad• variedade d. !endeusa tala come 

Mato roto rrefrat iee. *Alto  fotocrealm, fereacae de redes ca•plemenlarvs, e 

ceapaticao vate rodeo de •latrons • barocs, anvolvldo• ne reglatro rrrrr toe 

de rede ■ de difr•çao es  crletala do tipo 01 IOT10m1D10). 

Apiloames a tacatea da misturo wl 	 d• duas sodas par.  veteblllear o 
r.glstro bsisgsLcvo vestia cristais, • colic acltearmos a •voluclo temporal do 

stnal difratade durante o apagmento, aos duas direções dos braços do 
interferdaetro usado. 

Este adindo permitiu detectar a presença de rodes de dlfraçio de origem 
fotDrraff*tiva doida • eletrons e burioae, aegis cow ume rede de amplitude. 

Apoio, 06a, FAP031. 

MEDIDA DO COMPRIMENTO DE DIFUSÃO DE F1IJIES FINOS DE 

e-St:H USANDO A FOA.,AÇAO DE UMA GRADE DE FOTOPORTADORES EM ESTADO ESTACIO-

NÁRIO. ].F.Fragalli L.Kisoguti, A.N.Nakegatto e V.S.BagnatO. 
 Instituto de 

Plaice  e Cutmica de Si* Carlos. USP, Cs. Pontal 369. 13560 Sio Carlos. SP. 

0 comprimento de difusio é um parimetro Importante que caracteriza a quall 

dada de um material semicondutor. Além disso, á o cumprimento de ditu.ia 

do portador minar!tárlo que limita o desempenho de uma cálul ■ solar de 

a-SI:I!. Métodos desenvolvidos pare medir o comprimento de difamais em  semi-

Condutores cristalinos foram inaproprlado ■ pare o a-S1:H, inclusive o meto 

do de fotovoltsge ■ superficial. Alguma ano■ atria um novo sátodo foi destn_ 
volvido par Ritter et a1(1) que á baseado na crlaçio em estado estactonirto 
de uma grade de fotoportadores de pequena amplitude, sobre um fundo de por-

tedorel uniforme. 
Atusisente_estamoa e ■ fase final de tmplantaçio desta tácnlca em nosso la-

boratÕrlo. 

(Suporte: CNPq-RHAE1 

(1) D. Ritter. E. Zeldov and K. Keiser; Appl. Phyu. Lett.. 49, 791 (19861 

OTI/06,10/6e. 

Iitt!RFHRQMET6D SOLOGRAVICO DE DOIS FHIIBB com 

CRISTAL roromarnariVo 

Eduardo Eaxboa&a AJRI Kamahllin•. and aalms  Pr.illch 

Laboratório de Óptica / Instltuto d ■ Plaice - URICAM2 

• Instituto FIaico-Técnico A.F.Ioffe / Bt.P•teraborg, Rossia 

Neste trabalho apresentamos um leterfarórrtro hologrifico para o 

•.tudo dos  ,lodos de vibraçao • amplitude de vibraçio em doai diminsaes 

para objeto. dif 	. A oodldade principal deste int•rf•rómetro é o 

eco de cristal fotorr•frativo Bi..T1O.. para gravar o holograma. A gra-

vaçao do holograma no cristal é feita em tempo real, gem qualquer reve-

laçio. Uma técnica de gravaçao utilizando •telto de autodifragio aeom-

panbado de cotado da polariaaçao da lua permite construir o esquema 

óptico do i 	õm•tro usando s6  dois  feimest o objeto • o r•feréncia, 

seed* que o faias r•f.rincia ao me mo  tempo Nerve pare reconstruir o 

imagem do holograma. O. dados técnico. • aplicaçóe ■ po.sivai■ deste in-

t•rferam.tro aio discutido. a .•gcic. 

0Tl/06,eS/6s. 
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CONPOICEITTS sizoLLrl!ffi PARA INTF71MINEJCSES 6PTICAS  

Iir1B1L0¢lttm3[6 Corms  ilhelJlL COMM.  
Lato rmtbrlo de Optics - IFCN - 1111CA16'. 

Companntes ópticos bologrif loos sio  particularmente atraen tes 
pra  • e®f.cçio Os Intercmez0es óptima, devido ao seu pat•nciml dm 
alaiaturiz.açbo • Iategraçio. 

Nesta  tribal/to tot construido • arstlerlrsda um componente 
bologrlfico llmples para a acoplanento de lua entre ealesores e 
d•telor•s. 0 component• 6 composto de dole holograms. slaples gravado. 
an f ím, sobro  um subatrmto dm vidro epee fnmciana cm gula 
Option. O prlmiro holograms fax o .coplamn.to da lua on vidro de tal 
forma que s Isom difratada por ele sofro  reflaxio total no vidro, at. 
mar dasawplsda polo ssymhdo holograms. 

0 compensate Bati mondo 	 :ado atravis da ccaparaç/o do 
' spot' de Saida (lotenaldade e forma) ,som rslarAo so not de sairsda 
pars diversom compriamtos de coda, 

i rrirraf AN BANDA ta rTAa5Peslae1A te  sacs ar csmoi , Cr r: 

f. A. Garrida (1FAL). I.  Geodra • J. C. Castro linscl0511  • 

■adido do laifee da ratracle aio linear s 2  as  CdAllyCr Jr , . trevia da .datara gusa 

dadaaarda de dou c odas  /1O201). mostraram um depeodiaefa com Al  intu.idsd. da rario r 

entry u partas imaginei• a roil d. a2  (ll. fat comportamento da r aio fora observado es 

eutraa crlalala depad e*  co.  trww. tala coso o ro A! i • alareodrlta ill. ca modulo teórico 

foi neeatamnta d.searol rido para c onsi 	 as  .faltos d• ea tur.Cio as msren fnl. caber. 

lua  modelo doaeraaa alto lis u 	torlstleas parola da ECTIM as aasonadoree satura  - 

sofa.  Que b o ooamo caso, ala a 'atra Iasetlafatbrio quanta b •xp.lceçio da andança de Y. 

r com • intemaldd.. Pela prialro ria, adiles as @spacer **  de part. roil de o2  • da uaal 

Cio do .atado azeitado w CdAtO 2 aCr 3r  a gaatro floãaa do Ar . taabee as  rev ile 560.620o.. 

etilizaado as luar da cora.[.. Os re.ultuas indicam da fateraçio .atro parca de crow m 

@seda irritado (coa troca de anemia,. aaqulda de abaorçie de a fbton par. e banda de 

trusf.rieeis do carpa. o qua pode •aplicar • d pendi cia da forte iwploiria da o 2  eia a 

intensidade 1J1. 

ill J.C.Mmforte, l.a.Coo@.ia.ad 5.C.tilie - Opt. Lott. le. 412 (19911. 

(2) 5.C.a!llo, J.C.Plasferte. 1.A.Carr.i., s.J.pall - Opt. Comm.  K, el lidei). 

f l}  a a rrr•••• - rm.. A. m .rnr.,...r1 rrafr(rvO 1119)1  

OT1/09.10/6s. 

OTI/O81]0/La. 

TIE CAPABILITY W 1UD iAPIl1C SCODG 
TO DISPLAY THE corT11ans PARALLAX. 

Jam J. Lwmaal IMICJNP. Imtltuto do Plates. 

Ye describe •Ids ray In which holographic 'Cream. may eispley 
continuous hortzcotsi parallax. giving the sppearaa s of holographic 
Images to projsetions that are made extltmlvely under nhlt. light. 
lbw main prows. considers an lays that is .nced•d by diffraction 
11112) an projected onto a holographic lens. TEA ■ loom acts ■■ a 
holographic screw and i ■ Bade as ter, off axis hologram of • 
conversing bum. The degree of horizontal parallax is than ■ direct 
eemaequnne• of the dispersion of thate light at the tohdlag and 
daroding .learnt.. W also scbt.ved for 1h... throe-dlanJlaal 
Image. an •nlerglal factor of 10. 

111 Ltaazll. J.J., Opt.Fleg.Y29, Ni.  p.9-14, 1940. 
12) Lmazsl. J.J., Opt.Ey.1129, Ni. p•15-18, 1990. 
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071/10,00/is. 

EsABIL12ACl'o LIE rracaut.a Pai  omryl,  

rar l • R. A. Lea,  11e2(.ilk Sella O Luella Ç.>aitp 
(laboralórlo ds Optics - 1F1í1 - LDIICAIQ) 

W doe =lore. prablesas ememntredes na aravaele de umm ride 
holegrillea ele  as perturbed*. tar.leas que produz.s d.sloosante dos 
franjas de lot.rincbo. ira eoluçio Pere .ate problema basel.ye no uso 
da u. padrão  'Moira* resultant. da leterfer•nala de us dos feles 
trsnoltldos cos uma  felon dlfrated° Ipor transarssiel pals redo gm" 
esta sendo gravada. Entretanto sale tipo de smtablllzaçi.o rutge quo 
tanto a subs  anuo o films .,j.. transparentes, A oseme idade di 
Willman. de materials opaco,  • rerlstore ■ tale,  cepo subst ra to')  
seoleoodutof.s au Climes matinees roper que seta .atabllluelo maim 
ratio por reflorio. Esta  configurado Implies. es viral na mistura de 
diverso .edam le No apegas dues dominantes cope m oro da 
tr.nsaissiol cujo  amplitude') depeadw da refletivldade dos materiais 
ululrsdo.. 

Nests trabalho 6 felt. ria seuYse teórica a ekper1msnl.l da 
mistura de diversas andas interf.rsnt.t sob detocçio ■ lnerea.. Nesses 
exparlsmlas .nitraras qua pra substratos de alto refl.lividade a 
.stabilloaçio par reflorio tam sailor da.oaisenh quo ■ sslab1llxaçge 
felt, por treQmobas1m durents a gravacio dom hologram.. 

lnvto,xtna. 	TC I 
LASER MONOMODO DINAMICO TIPO RIDGE-DFB 

OPERANDO KM  ISSO um- Antonio C. Es,, Ofála M. A. Caoed,  A A Demmetl,  Prenklfo 

M. Madaalp,  Ruberu do Amaral NN Amonio Carlos  O. Bordeaux Reno  — CFgD-TEIJBBB ,,  

C.Postal: 1579, CEP 130E5 — Campinas-SP 

Nume trsb.lbo E dt>mdlo o doaravo r/mono do tara, emitindo ui região de 1500 c a quo  mew am 
flmko modo Iaagimdmd em coidiç0ea diNmkaa de opaeçla. A ..anima do dIspadtltro 1 a do om 
laser de realimeateçio distribufde (DFB) com  monumento óptico lateral tipo RIDGE 
WAVEGUIDE'. A realimemtaçlo d felts por uma grade de dlfraçlo formada por processo 
hologriamo  sabre  taba= de IaP. coos  um poiodo de 460 ma que permita • opera* do  rasa  em 

1512 em,  raalinicatrado  pela seguida ordem di rode da difraçio. Camadas de lor3aAaP foram 
anicha epiuxiatme_e a partir da fim Liquida (LPE) sobre o substrato aorTvgado. As condições de 

aeseimeuto foram miml:.du para minl,ebxa.  distorções tu geometria da Onde o preservar 
amplitude  da oorrugIçio. A compaglçio o..asma dm comadm for= oalcoladu patas corvo de 
patio coinddlr mm o oreoprimemio de ceda de fl agg A =motora RIDGE foi folia mam beques 

plinked seletivos em condições adequadas pus obreuçlo da geometria da ursa que delimita 
lateralmrsto a regalia do opersçfo. Os dispositivos mama=  morreste limiu ame 40 — SO mA p erm 
largoa de mesa de 2,5 a 4 pm, redsilacia afile do 5 ohms  o opaeçlo em modo lattgiemdlual flake 
mmm ro.io do eitioçio para o moda soamdlrio do at6 39 dB. A molhar largura do linha espectral 
obtida fad do 7 MHz  para 3 mW de potn tis d eles em ope ad o  condo=  A resposta i ro dmleç5o 
de intensidade de  =mote  do laser Romano fromiláda de carta (3 dB) smpetior a 3 OHL 

O8/11,00/6.. 	 I "LASER DFB SINTONIZAVEL EM  1,SSUm" - R. do Amaral  Neto  

	  (CPgD-Telebrie. Campinas, SP),  H.  Ilillaor 4  H.Burkhord 

(FTI DEP/Telekom, Darmstadt. Alemanha). 

Prujatams,fabrlca.os e ceracterioamos 1 	 manomado longitudinais do ti- 
po DFB coa • vantage. adicional de possuirei dois eletrodos N possibilitando 
sintonitebilldede na emissão. 

A aule de anda ã do tipo cogumelo com base nas ligas de InCaAsP/InP. Foram 
utllliades diferentes ticnicas de crescimento opltOClel para fabricação do 
laser: LPE para a regais silva. MDCVD para o recrescimento sobre a grade e 
YPE pare o recrescl.eoto lateral de InP:Fe (Sl). A grade foi feito por lito-
grafia de feixe de elatrom'. coa perfodo de 0.230m e usa defasagem de •elo 
período ou duas de quarto de período, centralizados nos 1 . As mascaras 
pare definição do .ulticomtato foram nosso projeto. 

0 fundamento físico que orientou o projeto foi o efeito de empilhamento da 
fotons nos pontos de  defasagem da grade, que acontece apenas pars o modo de 
braga. Assim os eletrodos ■ faltado ■ d  ponto. tin uma dupla função: quan 
do operando coa balsas correntes eles favorecem a oscilação do modo da braga 
• sintonizam e sua e•issio. 

Ea dispositivos com  comprimento total de 300um obtivemos listares de  ate. 
 2S•A e ramie, de extinção do modo secundirlo melhoras que godo. Para avaliar 

. os as lua sintanizabilidades intrf 	 fizemos cedidas no aodo pulsado dõ 
forma  a evitar os afoitos tãrmicos nos lasers e garantir que ■ origem da sin 
tonia vem do efeito de  plasma.  Nessas condições aadi•os sintonia continua de 
mais de tnn  nos  primeiros dispositivos testu dos. 
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021/31,15/6a. 	 'LASERS OE GaInAsSb/GapJAtSb DE DAM DENSIDADE 	OE 
 lCORRENTE LIMIAR EMITINDO E11 2.3.. - A.C.F.da Slireira 
H.D.2.Morosini J.L.H.Pfrfé M . S.S.LOUrOl P.. A.G.YOn Zubfn.—r."171 1 
k.D.Patel  - UNICANP - IF011/[FA7CP ip nas r—  

Lssers semicondutores fabricados com ligas de GaSb. operando ne região es- 
pectral de 2 a Su ■ sio de Interesse para aplicações de espectroscopia. Mo- 
nitoramento ambiental e t 	Issia at 	 de fibres i bate de fluOretOS. 
O nosso laboratório ã u ■ dos poucos, no mundo, e ter atividades de pesquisa 
nesta ira.. Utilizando GatnAsSb como região ativa e GaAlAsSb como 	camadas 
confinantes crescidas por soltai] . de fase liquida sobre substrato de GeSb, 
o IRO  confeccionou laser s  com densidades de corrente limiar (J1) muito bal-
sas, da ordem de 1/3 dos rsIDrmI publicados (1), ledos utlllaando 271 de Al 
nas confinantes e ■ estruturas planares com gulamento latarel pog ganho. 
Neatf trabalho •ames ■ entrar qu ■ o bailo Jt, da Ordem de tliA/co . . pode ter 
atribuid6 ã alta qualidade das heterolntlrfaces etrevíe de medidas de per-
des Int 	 dos 1rrrrt com rebores em torno de 20cm'l% Seri meetredo tam- 
bó ■ que at curral espfrimentai$ de Jt s d, onde d ã a espeasuro da 	ragus 
aliva,coincide ■ com es previstas teoricamente. calculadas a partir de para- 
metros conhecidos do material. o que não foi reportado anteriormente. 	Da  
	ção de Jt em  função da largura das falsas de contato verifica-se que e 
difusao lateral de portadores i O fator predominante no momento de J1. 	0 
grande interesse e ■ reduzir a corrente limiar para operado d 	 lasers es 
modo continuo I temperature ambient. levou-nos a confeccionar lasers 	com 
yym emento por indict. Resultados pnellminares serão apresentadas 	para 
1ssers com estrutura tipo 'Ridge'. 
(1) J.L.H.Parez. N.s.Z.Ih rostnl, A.C.Sllveire and N.D,Patel - Proc10 1  in ternational 

Symposium an Ga11ium Arsenide and Rotated Co pounds, Seattle. USA, 1491. 

Apoio: lelebrãa, CNPq e Fapesp. 

REDUÇAO NA DENSIDADE OE CORRENTE LIMIAR NOMINAL 	Eli 
LASERS OE GaIni.Sb/GaAlASSb POI AUMENTO DE AI NAS CA-

S CONFINANTES - M.6.2.11orosini A.C.F.da Silveira,  J.L.ii.Perer. M.S.S. 
Laurel. E.F.A.Yon 2uben, A.A.G.eon -Lubin e N.9.Patel  - UNICAMP - IFGY . 

Lasers semicondutores emitindo na região de comprimento de onde de 2 a Su ■ 
apresentam interesse devido a virias eplicações prãticas potenciais tais 
coso deteção e ■onitoramento de gases poluentes ou venenosos. espectrosCO-
pi ■ molecular e comunicações õpticas stravãs de fibras de fluoreto com bai 
sal perdas. Meteraestruturas duplas (DH) com camada ativa da GatnAuSb e 
camadas confinantes d ■ GaAlAsSb com  cento de parã me tro de rode ao subs 
trato de GaSb reune ■ os requisitos biocos para a fabricação de dispositi= 
vos 1 ssers eficientee.Publicações recentes apresentam 1  DM com 2TS de 
Al nas camadas confinantes com densidade de corrente limiar nominal (Jnom) 
e ■ regime  pulsado de 6kA/(ca 2 .Ns) . Crescimentos realizados por epitaala de 
fase liquida em noises Taboratorioe com a mesma composição das confinantes 
apresentaram densidade de corrente listar J1 • 2,SkA/t ■ para d • 0.5cm, 
resultando em Jnom • SkA/(cmt.s ■ ), • que nos pode Indicar melhor qualidade 
e ■ nossas camadas e interfaces. 
Coco quantidades crescentes de At nas cacadas confinantes aumentem o va-
ler de energia da banda proibida assim coso ausenta ■ o batente de Indica 
de refração entre estas a a camada Oliva. mostraremos, neste trabalho que 
com 551 de Al no GaalA.Sb obtivemos usa redução de Jnomara 3,6kA/(cot pm) 
pare lasso emitindo em 2,3um e com temperatura característica (To) de 65K. 
Publicações recentes reportem, para Al entre 34 e 1011. J1 entra 3,5 e 2 
t A/cet. 0 nossa valor de Jnom e a redução da espessura da cacada  A tira pa-
ra o valor õtimõ de 0,3„ ■ perm i te-nos esparar valores para J2 da  Ordem de 
1.1kA/cot, menores que todas os gue jã unham sido reportados, 	tornando 
e stes 1 	lãvals para operaçao em regime continuo.. 
Apoio: Teiebris,CRPq e Fapesp 

Of1 / it.45/6a. 

AMPIIPICADOR WITCO  SEMICONDlT1üR TWO  FABRY-PFAOT 

Felipe  Bodo  Batbaw  — CFgD.7ljehra!,13085 Campinas SP. 

Amplificadores Fabry-Per t (FPA), ao contrario de aupl)Btadmn do onda 

caminhante, podem mtbtgtr ondlagio, som limiar motto bem det toid*. Este ciao 

de di:vammto abrupto, permite que siam meados COMO china óptimo. Neste 
trabalho analisamos dad os experimental'  de em FM. constouldo integral- morte 
em nossas iabpFzíd•to,. Apeearrnamae as  amos a (spceãuis e elemróptimo 
(8-O) cm  &nobs  da temperatura de operagio e targmn de puis de =Radio. 

Observa-se bislamc E-O no modo  continuo, com a possibilidade de tmr o FM 

como um como odor dptleo (biotivel), cem ganho de variável de 4 a 10 dB.  
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Meelpulaçio de Pubes Elitr{sn• da Picoseãoodo  

e spliceçõea cm Optos]•trvofra UirrREpida  

  

   

A.B*lkorie , lNakrim Medredrtkl e Wakes Margolis  

Departamento de Fisia. PVC/R7, Rb de Janeiro 22434  

e•meiL• WALTER O BRLNCC.BITNET  

  

  

Norte trabalho 6 descrito um método afina capes de eliminar a /magic de pulos  

secondiriw em lames de e®i®dutar trebalbeedo ® regime de chorem nto de sacho. ibl  

dornsolvldo um dime:tiso elettáoico (PEPS - Pi®d Eletranic Pule Shaper) capas  

de abatis • forme original dor pulsos  Oarless incidental to lamer. Fite arm papo emits  

o lamer e em seguida o polaris. imçrsamente. Deets forma as portadores mio retiradas de  

regilio ativa do later, evitando a gtaçio de pulso  Wens &milks. Lho  fax can qua • pàimds  

média dos pulsem deices atmeme significativamente isco • geraçio dc pubes dupd.  

  

        

  

OTl/19 1 1 5/6s. 
 

^  

L•sera da died* dtiplieadoe s freptyesü• • ayllc•çoes • flelea  

at*milea  

M. B•rrl nl e. 	0.1.. 	O•noVasl e. 	J. V. B.  Goal  daa■ . 	B.  Mucci cad  e.  
A.  Waal rum. F. Struel••. O. Vlesanl e 

a DL par tl manta  d1 'Isles. Uhl vow elta dl Plea  
ea Institute  d• Fleie ■ Glob  •ataqhin, t%leeep  

O uso dd• lasr ■ da dlede seta abrindo novas preprctloae no  
caio   da •ap•ctraaeopla • laser.  Ea particular aytes• lnterasssdda  
w dole edapriaentos de onda de relevante /I nter•ee* petrald ico. •  
4e2.7 na. correspondente a Lr•nslçto r•eauunte ó- -P do Ca . • a  

ostr ■ em  torno a 303 na. coreepd,tdenta ao eullipl•I.o - eD do  W.  
Mesta trabalho eia ooetrsdo• resultados de eetablllzaçio •  

duplicaçio de  laser,  de dledo ccmarclal ■ utillsando•se o cristal de  
V4bO,  para obter o coaprlsrnto d• onda d• 432.7 na e d• LIIOO e  

WB.O. para 303 na. Foram fel tas varreduras em  Larne dast••  

eoeprle•ntos d• ida e dbeSrvdae era detalhe • estrUttirm t ■p1.OQ1 e•  
da translçiro r•sse•tartt• do Ca  • das trarnlçOs. •P-'D 

L  ^•  am.a  
do Md w fel Mas ataalede Orates  •l••entae. Basuttadae coe tas  
cavidade de 'onharce•snt' a 303 w ato Lamba apresanLadde.  

  

    

        

OTI/l9r90/6s.  AEOIIçÂO DA  LAf101fi/e OE  Lied  DIOpU LAscA UBermO rcTl7ic  
bTIW  
ria Sallee  •Mheey.S ATeraina, :kV 6O.atato. MONA  

lFlf9C/tCP • Cain. Portal 769  Elo  Carlo • BP 	13560  

 

A rsdaplo W lniara da  tuna  fm realizada as laws o  Skald  

ataolliiadt• Qivlaarnta r covens • tp.prakra.  Eases i.e..  mid  

Wllaadoe o •cacVVaomts da alts ramluÇle Pra me.r o astr•ttaiaanto d•  

tuna at missile cosmos duaa LarA•C•• mount's W 4alllrarWG i.e grads  me  

dllr.Çlo e • outra umrslo u• cavldada FebrV•Parot.  

A rada ds dl ►rrrik • o Simla  oo•ertltran taa eavtdade Meanblda na  

cv.rl9rrr,ip o 4ttreaa ono a prtrva ordem or drfrsçio arslrt>•tada reo dladd  

!s r•y1s o fv-ta aomlasrita A enstáne.te o rennin  na face o salda de  

MOM made 10a  tea  •aeablldada do r*aaa  aids..  • maWad• oOMlpraplo  

utiliza w cavidade Fabry.pyrol. art Medians coed w d+•orlrinadr o  

h•aqireera Us dos f•lame da trs>aioio do Fabry•Ftirol rrterrr ad lamer  

reserltando rue  abmlaerltb de frsgliem• da ea4Fal0 dbe • Cavidade Qlr+a,  ali 

da redrtlr • 1•r••• 404ctral da e.iasge.  

Oda-to  Flnvcahv Oi4  
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Cfs 101/16100/9e.  

A Uge Ala aGs ssAa como elemento ahsereedar matnrivel  
Lmdro R. F.  Andrade,  Carla D. Brim Crus  

IuatI W to de Pilo Clab Wadu Pa, Uti1CAN P  
CEP: 17061. Campiaaa, SP. Brasil  

N. A. Su:Doll, CPqd T ebrI.. Camplm SP .Braad  

Amplameato da moda. pado oa blbddo ri i er  aiseredarea aandrel cam tampa da mama*  
qua  aeJam tatue em rdatae ao tempo de serep raçio do gabo.Ceralmeete comets degiden do usado.  
tala come a cambium* DODCI com RAC m laser  CPN ('tomdiq pulam madtbcbd dya laser"). Mm  
termais monica datcua tamblm aio muarlab latesaaatm para asem andas com abmreedms aat.,L.da  
por cams de aras dto aio lisaddades.  

Ivsw uabalSo caractadaamae o Ala.Ganr,As  como am material  latamaate a am asado como ab-
sa arder stariwl am taco do 670 aro . Alreads de esedlds. do 'pump aad proba '  mats material amada  
ma boa  CPU ,  madimra um tempo da receparatb do 'blsákae da abamçSa, para 6% da me •atoe  
saidmn, de 170 fs. Um 'bleaching" de 6% w mmardm per atgmas aa.  

A .adaçb da abwuçiu m piro da aataraçb mtapond* e GTIT e 5%. E medida a eaegla da  
stettçfe deste material por pala da GO fa  derivados de sm CPN. lo mambuo. « abalhamoa para asar  
mãe  material  mam ab ar..dar ar m ird m laam CPU aro abatitd¢s ao DODCI.  

Crl 1 1O/1e,00/Sa.  

O SELF-STEEPENING DOS PULSOS óPTICOS EM MEIOS  
DISPERSIVOS: UMA SOLUÇÁO ANALÍTICA EXATA  

J.R_ da 011v,.lra_  Marco A.  da  Moura, J.  Miguel  Niekmanrl  e  
A.S.LrG.omeL  
Departamento ir Física - UFPE, SOyJ9 flerrfr• PE  

Apre mtamtn uma aollise tArica da Equsçio Nip-Lama de Schrõdinge Modificada (ENLSM) who  
indosm dai termos do self-orrpcei.y e da perda óptica O aelj o vprrrag dl origrm a aros drpendtaeia 

 nm velocidade de grupo com • intensidade ma extremidade do palio produsiodo rima distorço temporal  
e ama aaimctria ria espectro do palm levando a deremvolrimrnto da f rmaçio do cboquc óptico. A  
perda leva a ama detcimraçio ira qualidade da largara e ema meras.:. na ínteaaidade do pi co  do pulro.  

Como rodado. a duçio amaítica foi encontrada para a prnpagaçio do pula em meio dispersivo. Os  

raoltadra aio aplicada particularmmle ao cam de propagaçlio de pulo em Obra. óptica. na  qual o  
papel da diapersio foi analisado e o comportammro temporal assimétrico lei encontrado.  

OTl t11/16,0049e.  A7A01111 ARISf7fQbPICD ®1  VINO  
PARA  LISOGRIIPIA DB CCIO`OS[8rR8H dPTIC09  

 

Aperaoide  do Cervo B. Almeida, Joio 	 9 Canoa R. A.Liouv 
-Lalora^fã de Óptica Un ca•p  

eco 	Aivee, J. Godói ^ S Ando fl 8[171 
-L.R.O. 	Onc amt  

.A •Lo Jlasos  - LPD - Onicasp  

A litografia de  metro 	 cm ralou° so  materials pasaivoa cm o  

vidro  tom  grande lot 	 para a conf•cçio • intagragao de componsmtes  

óptico ■ holograficos.  

varLei asp•rlsatoa foram raallsados ea aisteaaa de ataque por  

plasm almond° aacoatrar as malhar•• condiç6a ■ de ataque am substratos  

de vidro protegidos coe d• 6otorr•oittas positivas • de ale ainio.  

Foram t•stadoa 2 sistemas diferentes da ataque por plasma areia cm  

di  gases cm Cra , 0r.  • CRC1r=  •  O.  

A caracterisaçlo dos ataquem atualmanta produsidos na ascala de  

SO ts foi feita atravl. de alcroacopia Optica a de intatfarineie.  
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AOSOLUTE FRS/ NEWT STABILISATION OF • LASER 

DIODE BY SATURATED ABSORPTION OPTICAL 
FEEDBACK 

N. CRI AC I) . D. BLOCK. and N. L'UCI.OT. 

Lab. dr Phys. dos 1 	 Lhiv Paris-Nord. 

In the work presented here, • direct absolute frequency 
stabl  la realized thanks to an optical 
feedback originating from • saturated absorption atonal in an 
optically thick aasplo. The optical schema Is esareLls1 ly based 
bath upon retror.d.tUl n of the emitted laser bean Cthanks to an 
external mirror). and on insertion of ■n atomic vapor colt Into 
this optical path. For • natural diode frequency -I.e. without 
optical fa•dbacl-boated within the Doppler-breadoned 
absorption and for •uffIcIsni, vapor density. the optical feedback 
Is eliminated (total absorption). except In the vicinity of the 
saturated absorption pw.aks. As a result. the lass, aalssion has • 
reduced linewldth, and Its frequency pat. locked onto an absolute 
reference. as already show in pellm1 nary ef¢er l sent. on ■ E cm 
Ce Cell at Ta3D1 C. This slwaild provide a eirpla.and rather cheap. 
method to get an optical clock from • diode laser. with an 
aCClpancy at least governed by the natural width of Lhe 
considered transition. 'roaming applications mop exported as all 
in the field of coherent teiacoarmicatiens, as For various 
spectroscopic experiments, including absolute frequency Control 
of Samar beam in optical cooling. 

CTI Ili/ta,o0/5■ . 

071 117,94,00/0.. 	I DETIIIRLIIA¡A0 DA ü113Of30P1J Ors 	 47111A NA1 ICS E11 C01A! Dl 	FLAMES  Dl 
	 PbP2  E C402  

sirplo Brito Brodn, Paaate Paktsr e Flavio Boroeitt 
inatltato de Plalen. Universidade federal do Ele Crada de Sul, 
Cais Portal 19091, 91500 Porte Alegre. EB 

Eacabrl.anto ■ de PbP mime vidro cm baize birrslrlop-nela fora caractniaado ■ pari 
ee 	

per- 
a(tir neerdineia Inicial entra ruultados dos experiment°. de guts d• onda • prime aco- 
plador • npectrofetosatri ■ de traaealasio. • ■ aposlcie usual d ■ (sotropia d nbsncsndida 
Coma se. 	 , insuatsativsl para raeobri.mnaa de Ce0, depasltado• ebliauaeala 
(93,3°). Torne-sa meio rase 	I. considerar eaplieitmat• A micrwetruta a do flip• pa- 
rs obc.f be• 	lack antra ■ e m.dldaa pet redes  guiados (n2 • 1 16 • 0,03) • per tunas 
ssvalcórlae (112 . 1.191 2 0,002), dircutidoa, anis  coop es deras• indica de  ramaria  as 
loop da. also. principals da simnel ■ do material. 

OE lh£CANCiA5 EN LINNA DE TVAIGNIEBAO E âi i 
OTt 

 
113114.O0/6e. 	 APLICAGW EN arrorarremicA cc ALTA VELOCIDADE 

B. G. ú- Carvalt2 '  V. llill1. (Dip. Fl•lca - PUC/lio) • J. g. vows'  ('CETie - P1C/R1o) 

ApilcaCLai de apt litrdalcs de alto velecid•da, cows rnmue1racbwr Optics., frequentemente 
utilizas ud•e motas, tale Coso diodes lesara • fetodiodes avalanche • PIN, que apr•mnta 
Mime lopedacia de entrada, tiplCsarete na faina  d. 5 • 10 0. (st. leaadlncia • a 
capaciilnia realdual rib Caimans detarzms • largara do bands do Osaka. @travif da 
modals d. to earactarlatics PC. Mors a cap•c4t/ai ■ realdlrl tanta  aide rndurida 
por male doa  programs ratans rue presas a fabr lC•C9° dos crmparratea, permitindo 
um manta  ca veloc ldada da opar•Cdo, ports •tmtLo ta sido  dedicada m fato de que Os 
diode, lasers • fotodhados de alta valsidad• roraalesnts .0o •rnilaooa • circuites m 
Mad/eels a 60 0, p qtr cortina lialtardo ■ largura de bunda do cAparnt• • dificulta 
o •prpveitamanto do pulga elatrlCe curtos. Coo o abyative de ■ ini.lrar eats problems. 
foi d aannolvldo um traeforredor de Isp•dOncias, de larga banda pa,unts, m linhal de 
treumttdo plenarea, orals ■ tapud.L.c1a earls centlramenta, so larlµs ds dlspealtivo, 
antra 60 0 na entrada a, .proxlmdssente, 9 0 na ,•ida. Inlclaleerts, foi motrvldo we  
trsmfermdor m, linha de trams ss5o logras/. m substrate de alumina. coo rsnatant. 
dtsletHGa m torro de 10. Embora  oat' transformador tanhm rido orado cos vantagens. m 
nlsClo ao acoplwnto Convncional, pare a alimantatlo de diode lagers cm pulse 
elétricos curtes • parettide calor largura de bands m sistema wnpngande lasers 
•mlwdzlLores • fotodio ea, cues gemo,. dtaenlas (cardmnta da r  6e) dificulte • 
lntsgraçis de Co.goreat.. • Circuitos. Foi.  soap. canatruido m antra tremfdrastlor m 
substrate de constants di•latrica M. com  dcras6•s red./Ides (caarimnta da lfm)•  Eats 
trenformdor, cala caraatarlraC o de aicrowalss centrou panda de inasr490 tnfartor • I dB 
eta 13 lilt • parda  as Marro mo lhar qua 16 dE ate 16 du, fed usado ia alssettac0a de um 
fetedlafo, ¡luminedo por pulses de we laser smimalutar a regia  da 'lreda - locking', ce 
tioaIaft,i resultados, arologoa ao do transformador de Miming.  
(Este trabalha  foi uQertado pala TELEIOLS • pele  Cana.) 

270 



071 117/14,00/7.. 

Registro de Ilolagr.mas em Cestais de LiNbOs Re made' com Fer ro  

Oli veira, P.  W.  ic Cansiae , A.  M.'  - laslitato de Fisic. e Químim de Sia Cario. • f15P. 

Nos  riltimua ante  tem crescido o inlereae m ralado de Cristais foto•rt{raliva 
pua • aplicaçio em rormdria óticas holaçth aa. O cries] foto•rrfraii.o de LiNbO r rFe apresenta 
em nua  estrutura ;cos  de Fe"  e Fe'a. que gomado aabmetido a  urna  modalaçie espacial de Mien• 
Aid.dr de lua, aliem,* e indite dr rcfraçio,trave.  da mudança de w maluca (Fe " Fr' 1 ). 

N ate trabalho aprraeolamea registres de hologram s.  interfetmt2trico em aialais de 
fi\bO. dopados com fer ro  e crescidos em nano departamento pelo método Crochraluli. 

t fìsLirta FAPESP 

 '

Lane OE 01000 CON CAVIOADI PItliuIA 

it  Topic Catufld ■  - 11111t. do f•  (Ionic. d. l.a Carle. 

O olor problem. do orilisaeio da 1 	 d ■ died, co.ereieis e. asp 	 - 
pia i  gum ■ e tea  emasso a opens 30% do *spinier tent da doa curva 	d• 
s 	. tato  acorn porq.a tea envidada ' 	  dole paquw•. 	 - 
•sstn e ■ eip.çement0 eons a e. caos  mod,. i grade ( 13060,). 0 lamer 	poda 

■ar ■ intooisado ,trava da variada d• mum te•perotor• pots tea o tea Corr.• 

de gene quanto o t 	 de sus cavidade dapwdee ■ enaivelusta da tamper.- 
tot.. eeeeeeeeeo, a lera de .atia;ilia (sal °CI oio í ■ o.... para •atroa 	dei. 

f 	 per ism. • si 	 do lamer *6 i  nation ens int.rva le I. 	0.10., 
depois o laser palm de mode daiu.nda as . 	l0 0.3.m i..aeu irai. 	A 

malhar  maneira do sol ueinaar •*u probing, e colocar u• filmo ■ oti-r.flee•r, 
em flee d• said, do 1 	 fechar ■ c•viduda alts na.set• co. us. sede 	do 
difracio. Rests can, pods-se obter a.. .ineenla•eiu cootiou• 	d° 	lane 
( 10..1 variando -ea o inealo d ■ rods. pout, trabalhe doer...... as r ev olta- 

dos obtido ■  com • •oapor.gin d• flls.s astirrfl•toro • ■ l torra de diodo eo- 
■reeiai., v' • I. 1 610•mí • Ind 	 lhe* ( IlOea1. pan ,tililacio 	a ■ 
eclair:aaçia d• <swidsdle ••[area. 

02 1 115/14t00/54. 

  

071 1 1 6/ 1 4,00/56. 2fI>3CIIIRTPIA =PLEA Pad 1120I14 d 2C;P[RTA 

fn.4dica Q FalooaTnvPm. 

A.A.Frdachl, A.A.[aa.hlllnr , J. Fr•jllch 

 

Latvr■ torlo da  Optic...  Irrallrure Oa  Flslu, OnlcadP 

rA.f.10F1E Ph7slcal-Technlcel frstllufm. Si.  Paterstarrs, Ataria 

W ecoo .alade pars rdlda da r.aposta i frequfncta dm fotadrt•tnr•a, 

bawado  am  tamlcas de vlecl•atrla doppl.r. 4 apr,mottado. 

lAa dom •mp•Ihes dm us lnterf*r*mare d• Nicholson  a snbmfituSde pela 

ft porficl• dlfumor•  C.  tu alto falaet. eameretal. 0 pdrlo da  let erferduels  

Arde apr•saitt° u*m .odulaçlo du  Intamtdads lusimae de  fraqulncia prvper- 

clonal I  v.ldeldada lestantlrra da ryte,  anions do alto  filante.  Ante. um 

mina' Optima  do  frqufaci ■ varlavl a prtduzlde, paroltiode a wract•riacle 

do fatodstater de lot•rosse da  amain flea  • pre<la. Fraquinclas variant*  

de 0 a alguma 1@z pei• SET  prorftaida•, depadmrtdo da ampltttdm • fr.gWee! ■ 

de  a*e1lmtXo do alto falante. 0 peepers'  intervalo da  tempo  src,ssarle para m 

medla  tern  aas. .at,do praticamrnte letsanslval as feint** varu! ■ de ruldo es 

lht.rfarematrla. A rennet*  a frgtánci ■ do folodatstor pode mar d.t.r.loada 

Indap.sd.ntr.rmt• dam car.ct°rlslleas de eaastrtr,Aa do alto (slant°. 
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Ofl ll2/14.00/7s. 
	1 

Estudo do Efeito Foto-refrativo do LiNbO. por Mistura de Onda, 

Oliveira, P. W.  Az  Camino, A. M.'  - lnslrrar, dr Firirs r Qaienieo de Selo Cariar - L+SP. 

Neste trabalho estudamos • caruerizaçáo de rubotratos pua a producio de 

prim de codas otilisadaa para  fi ns  ática e actiattcn. Dem e modo nere.immos inicialmente ca• 

racterizar o substrato cm lermos de sum propriedades fundamentais, tais rama indico de lr'mçio, 

coodulividade,'optical damage' e foterrrfrati.idade. 
(zn nisso experimento utilil.maa cm. montagem clinica de mivtura de dua l.  ondas, 

cede doia feixes  de lamer de Amónio (&'V. em A a Sllnrn) r interferem sobre ure rristal de 

LiNbO Fecl, produzindo urna modul.çia espamal de i.due de refração e formando assim uma 

rede de difracis indazida. A efiei:ncia de comtruçio e destruido derma rede e medida atravis 

de cm Moe de prova de um lain de IIr-Ne. Nome rrsultadn rzperimentail tal emnprovado a 

viabilidade da utibsaçio da trinais de Li N bO, (crescidos em mato departamento) como suhlratos 

eficazme para as  Buiu de ondas. 

I $afsfsra F.tPF'SP 

OTI 119/14.07/50. 

CRITÉRIDS PARA SE PROJETAR REDES DE DIFRAÇAO 

Loa E.  da  Calls 2 LuGlil Cfgc■SB 

(laboratório de Óptica - IFCv - tN1CAl4r) 

Eficiencls de dlfraclo, untangle e cosprimento da o rada de 'blazed* fio 

n caa,ldadas pró-sutsbelaeida ■ eus redes de difraçlo para empectra.eopia. 

Para se  projetar tais rede que aatlifsça actas necefaldadea • proniea 

encontrar os parlmetos flulcas da rede tale co.o ndmeru de linhas, are. da 

f ade. profundidade • forest, doe sulco.. 

O calculo data parlsetroa. • partir do aapectro de dlfraçao 

pr•-estabelecido, m eslorla das  , Mn pod. ser falto disleaeite 

rc.a1vctrdD-se o problem de dlfraçao rnvorsa. ma realldads • falto o 

aatirirle. dados os  p.rametroa /Ulcos, calcula-sa a dlfraçao resultante. coa 

base nau •quset. de tfaIu,l1. 

Pars ■ lltmu tipo. particular's dw redes os revult.dos dieta cAlculos 

fora organizados na farm de a rmgram continuo. 

asst. lcSMlbo A .astrsdo como calcular estes parWtroa rialto.. 

dtacutlndo-sss a tmdiçl's  em quis o nwolrsms pads ma espregado. 

071 i20/II1O0/9a. 

CARACTEAiZACAD CE REDES DE DIFRAfJiO ii100HAF1CA5 

Bernardo de A. Mello e Jai me  Fr.liich 

Laboratório de Óptica - BF®1 - IF0d - INICAld• 

Dsscreva.aa a wpattróm.trn ■ utametlaade sentado a nes se  labar.tórla 

para urdir ■ curva da eficlincl ■ da 1I arda de difraçin na montapa da 

Lttlrw das  redes bologrifica. fabricada. m laboratório. As curva. mostras 

que as radii belgruicia a. cougariam cia reds. •blaz ed% o qra tea gratoe 

l.pertánaia prAtiea. As curvas de eflclãncla peraltea lambas avaliar ■ profun-

didede dos ricos gravadoa, o qua • de funda mental iaportincla para monitor•r 

a processo de fabricada dam  rede,. 

d¢olo: Fr EP/PApLT 
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c01sTPoIA DE FILTROS ESPACIAIS POR  CbPU7ADOR  

tank Inn= ¢R Costa Jr..  ^JRy e faro 
M1,IReda,  dDm,t bjlexj•p  Lulleferrl_ J021  }aça,tiÍ ift.  

tlnlnraidada Federal Fluidness. Instituto de  
rbslcm, laboratório h Optics. atelro d. 5. Jolla Batista. a/  
n ,CEP 24020. Niteroi.  R.J.  

Filtro. especial. see dimpzaltIvom 	cor violas  
apllceçó.s ea óptlea. podendo ser utilizados es prense tanto de  
towns. reconb.clsento de padrões. etc... Noss trabalho  
coialat• no deeentoIoi.enlo de os  anode simples para constntçio  
de filtros espadais.  utilizando um computador e films fotcpinnm  
cons. Apresentamos. Olga deste Povo 66todm. oe padre(' de difrmçio  
de Fraedsfer Ism pees usual, Rondo por is nitro srPout*Scftt e  
retangular obtido polo memo setodo. • eras @splioçIo pars mete  
Midrib. Alaimo resultedss sio epreSentedos, bem rash proposi.  
para ootro siléde shim •flctente d• contr1 1o.  
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PE31FII1METR0 I  NIF7677>iDC1AL  

Carlos Frederica Oldelns  • A.  A.Tagliefssrt  
Lab de Optics-Institute de fldca  
Lhl.sraldade Fderal Flalrwo.•  

  

 

Aprewntaaos u 'Atede quo permite medir e perfil  
br use scperficie utilizando shtodo. Interfe encla1S. t  
Eólerferómatro de N1cbsl.an klMAIlnde cos  luz brinca porto a  um  
dIaperSer .pendi¢ .s @spectre uskado.Desta saslra 6 posslvS1  
obter lafserçb de uma caord•nada perticukar de .içsrficl• es  

mando.  Um  sagisdo .latesh .spectroacOplw ubldo a  um  filtro  
espacial faz • c•dlflcaclo creeettse d$ muperf(cle azsllisda  

permltlr.dO usl ■ ter aswaao m0 perfil de nPerfiele toda.  

  

     

     

 

431 127/14.00/ 5@.  
LICITO DR ADE11AÇOES DE TERCEIRA 01DE11 EOREL A  
IUUçAO DR TRA11R1E1ERC1A OPTICAL 7Í,D!0040 TONAL.  

  

 

Omualdo L. I . Martine, Addeo  Isatani, Abl7oehi Ni 	'(1IDEA)  

  

 

Ao loos. time liltie•• duas  decades e altodo da  'uncle d• Sraos ferin-
ci• Optic• Ildimeneion•l (IT0-2D) se firmou coro ispert•ete Csroa.ente ea  
••afi•çio • 	••ál •• d• .mas•. "piso•" formed• por •iec•mu optics•  cia 
✓icos : relretoter e /ou  all 	 

Note 	temeste, com e d 	l.i.eeta d• mistimes far 	 de  
imager tridi 	1 tal  como •icrescopla 3D. visto rebdtit•, 	 -  
pia, etc •, t.mble, dos mdtodos d• rutsureçlo d• l 	 30, or 'etude.  
sobre ITOtridimae.iooal ge.hera■ tumulus.  

Nuts trab•Iho estudemos e efeito sobre • ITO-3D du cinco ab•rr ■ -

ç9ds d• 1 	ire ordem: esflrire, utiwesu.s(', coma, 	 1  
• distorçie. p 	 Des dm ■TO-3D para cam ■ b 	çio  
• partir  das quais  podemos  Obter e esp•eire, e. fraqolntfs especial, 	de  
au modulo • de eus fare • ob.•rur u d.Rradaçb u iotrodu.id u pele ember  
raçle.  

Iu udo e• aerie de 	ferlOc r optic, d 	Lid• por  Frieda  
(1), r..1issmou as cálculo s pens eberr.çlo •a(drica, seguindo e mama pro  
cedimento d ■ Vag M. Ne ■('mento, entendi... o Ir•balhe perm u quatro  
•berraçe 	  

 

 

(1) Trieden,6.1. "Optical Transfer of ch. Three Diraeriosai Object"  
J.Opt.Eoc.A*. 37,1, 	p.56 (1961)  

(t) Vaaa,lbu-1 ; ■riadae , l.1. "Ellect ■ of third- 	 Ural •b 	is  
ae the 3-D leech 	 Optical T 	far Fnorcioe"  
Appi.Opt. 29,16, p24221 (1990)  
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07[ 124/i4.00/5a.  I PPLAILTDAR R}1 CILINDRDS ARISOTIDPICAR R OR A  Ado  DI  
UM  CAMPO  NACNETICO IBTITICO. Rlon.id P. Vasconcelos  
OTC/. Cil A.  Farias  (DPC), 	 . 0 11 1 	 SUM  
Nilson R . Ala.cda (DM).  

 

loall...se ■ propapagio da pelaricons confinado s e■ aotil.rraaaa 	 

no1.aiaf ■ ,  in g 	La cilíndrica sob a ■ ção de u■ camps magnSclea ■■  

	. A relagie ds dlsp 	 para o■ poleritems foi obcid ■ co ns 11ds- 

r.nde • propa1aç;C des moda. o ■ dlraçia do .1.. do cilindro. 	moa  

gas • p 	gam dos pel.ricoo ■ op 	 -  reciprocidade  com relação  

se ■ .acide do camp. 	 

OTI 11/14100/1s.  

a1a1^iTIC TIIQ-^^>Rf H8hRL3Q11* Am THE BL;SIZELIIg FRIIKEZICE  

B. Snack 5.5. Mlsr+.AJ' and N.M.!. Houma  

We *amidst the most general tLme-Dependent (TD) quadfmtio  
Hamiltonian written in term of the bosonio operators • and • We  
verify that it represents either a charged particle eubjeoted to a  
harmonic motion and immersed in a TD uniform magnetlo field. or. •  
aisgi. mode photon field going through a squeezing medium. We  
solve the TD SobrOdinger equation by a method that nose.  
sequentially. • TD unitary traceformtioa and a' TD invariant  
dlegonallzationl the moot solution is formed by a folly of an  
(Countable) infinite nunher of states. Moreover. wo otteln the  
evolution operator and write the operators a. and ti  In the  

Halmahera picturel thus, the variances of the Quadraturae are  
calculated etaigltforverdly and the resuts for same special  
situation are presented am an illustration of the squa/ainm  
phenomenon.  

°Dspartamsnto de 11 eioa. DIPS. Jame Plasm. PS. 
-Departaoento de Hales. UISCar, Smo Carlos. SP. 
-instit uto de H sias a QW mica da Ego Carloa, Silo Carlos. SP.  

071 72/14,004e. 	 lIiYRSTICJICÁO DI 0o1SPRBRR7.0 RR 8IST7]NC DBSCRITO POR  
I1rASILTONIANA QUADRÁTICA  

B. Baseia e C.A.lionatc  
Dopto. de Pisiea,Onivarsidade Federal  da Paraiba.SB000 J.Pesaoa IPB)  

Nua procedimento alternativo ao trabalho de Yamamoto  (J.Opt.soc.An.e,1645  
11987) I,  empregamos • duacricão da Schrõdinger mais a tícnica da ordene -  

Cio normal pars operad  para investigar garecio de comp  ' por Small  
toniena quirtica i B - Ia s2s 2 . D problema a6 á solCvel numericamente, lavn  

do e compresséo tipo • númro-fase • I  Rol.  cit.l. Porám.na aproximacio de  
quadratitacio da Ramiltoniana, o problema fica sendo exatamente solivel,ie-

vando a comprassio tipo' quadratura '. ala vet de ' nimaro-fase  •. 
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071 f1/11,00/11s. EFEITOS QUMNTICOS RN CIRCUITO LC FORÇADO, COMPRESSED 

D.Bessia e A.L. de Brito 

 

Depto.de F1aica,CCEN. UTPS- João P•ssoa (PSI 

Assumindo que a indutãncls m um  circuito elãtrico LC forcado á ®s função 

dependente do tempo, então • quentisacão da um tal aiatema mostra que seu 

estado evolui para um catado comprimido Ba o matado inicial á coerente. O 

procedimento utilisa cátodo da Lovisell 1 Quantum Statistical Properties 

of Radiation IJohn Miley i Sons Inc..11Y(1973) ) I para e quentisaçio, mais 

um recente método 1 A. De Brito e B.Baaeia,'Phy.. Rev. A1Q,4097(199011,que 
aplica novo ■ operadores de criado • aniquilarão para osell•dores t-depen-

dente.. Modulação da compressão fica dispanlval pelo Controls eaterno da 

variação temporal da ladutincia. 

  

071 74/14,001ea. GEEECAO 0E COMPRESIÃO.E11 OSCILJILORES 6M CAMPO  !M-
astic,' tearoom E DEPENDENTS  DO  TEMPO  

B.Bas.ia 	 • 
1.1 Dapto.de Pi,ica.CC6N,U► PB -50000 João PESSOA,PB 

Um recant• trabalho de Bachlur 1 Phya. Latt.A130,4B1I19ee) I invmstlga.le 

obtem) geração de comp 	 para um oscilador carregado cum campo magné- 

tico uniforme e constante. Perseguindo assa llnha,eetendemos ai 	igação 

para o caso de m oscilador carregado, qua pode ser um carga, num campo 

magnético Lambem uniform, m. ■ qua á dependente do t.m1;0.Nes** caso, a a-

plicacão dos novos operadores de Ralagopal • Marshall 1Phy.. Rav.A26,2977 

(1922) 1 permite mostrar que *sae sistema assim gan•ralisado tombam amiba 

comp  - nas quadraturas. os resulted°. de Bacbler 1 Eaf.  Cit.]  margin 

do como caso particular. 

071 75/14.00/aa. 

SEUEEZIMO IM A LC - CIRCUIT HAYING A TIIfE  -DEPENDENT  IIBIUTAML;E 

C. N . A. DANTAS . Y. S. BAOIATO • B. DASE3 A +  

s.e.vtvvvo 

 

as  ris,u a•ufetca ss .ao CaalA. - us. 

uw,v.mpumas ri-+•A Pa d.•.f.a 

ro.l.•••••• M ve ,  suma,.  LC  w..w...õ IsnM we 

..•.fa.s,. .w+...•e ,e ,.mpe PPM sram..r e...dm se..r.Mdm 

w .a. awdMa .r+ee..u,.b. Par . P.m.lr.e . (lMl.m,a. .e 

w dew due. e.•••••• de e.a•le..de M f••• •■ •is.d• elbows  

de nade a..r+.se. 

a....1..Y• lame  .1„ l•e. .,.I...r.de reH•••••••■•• 

 de .ehddlryse • awe.Mery. 
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071 76/14.00/64.  

QUASIPROBABILIDADES NAO-DIAGONAIS  
Fernando  A. if. de  Oliveira  

Departamento de Piaka - Ueieeraidade Feder al  de Pernambu co  

Operadores de  deslocamento  e de eedenameato aio-diapoauir aio iotredaaidoe, de forma que ema  

oarespode'sda 	o,  it  —.1,  mire m operadae's  de aaigai^llaaççm i e criaçio it, e as  variáreis 

compluaa a e a pode sr definida A euietlaria de gaaaiprobabiliddse aio-dl++^paaais (QPND)  é 
demaprada para qualquer ordem e qualquer ntdq podendo  serem sempre eamlhidas coevo (uocáa  
posibses e bem mmporradar. Am  gauiprobabilidde diaioeaai de Cahill e Glauber rio obtidas cama  
coticulates S. a QPND utidu ama eyaacio tipo a de pokier-Planck (cam a!inaa aproaimajio 
depredate da adem ■ we 	is >) estio • difaaso é nia.aegatira, de forma gee =moles  diferencias 
etocidicu alio bar deft 	Um  =ludapara  se  obterem as equaçóa dite .dais estoúaticas  
diretamente do egeagóu pua operadores é descrito, semelhante ao método de !Angevin, mas  

. emridaaado as c-nimeme a e A  cato independ en tes um do mitra. 0 formal ism° orai geral de  
Apreall e Wdf inclui lodo u ordens de Cahill e G lauber bem cromo ordena eoaot.eado poaiçio e  
momen tum, tan como as ordena pdrio (operadores de ppooasçio I esquerda da de momentum) e  
ant. ^rio (oposta i ordem eati-pidrb). A enteado do lormaliimo de AWrall-Wdf pua o ca ao 
sioF̂ iegaeal á obtida.  

071 77/14,00/6a .  

QUASIPROBABILIDADES POSITIVAS:  
TU N ELAM ENTO QUA NTICO  

Finado A.  Y. de Morim  

Departamento de Plaice- Usireródade Feder al  de Pernambuco  

0 mcilodor paramétrico depaerado {0PD) é um sistema que uaple am modo de Iregatmcia a. da  
radiaçio corn se aegaado harmónico, atrasa de ama rases tibilidde ótica de xgaeda adem. Este  
sistema tem aliado moita ialeras recentemente, pois o OPD gera estado. comprimida. Acima do  
limiar e no limite de balsa amortecimento aioamear, ate sistema posai dois ealedse riu eatacioni 
a 	 m arável de mesma energia mm pol rimetes apnoea É 	

ist
veatealmmte, am tenelameato gaisfico entra  

ata doa estados pode +contemn, provocado por (lataaçóa gifmticaa O tempo midi 's  de tonelamrnlo  
pass ate sistema tem eido calcetado por sinos au rores, ca valora diferido por ordens de grandea.  
Apear de o tempo de tunelamento ji sr conhecido cam precnlo Liada hi diemrdiscia quanto i origem  
da diecrepincia em abone célenkss Atrav és da eimalacie da dinimica date sistema, demonstramos  gata 
algaas doe  citcnks matent es na  liter at ura, usando a  limb  de Wiper, podem dar aro resultdo moto 

 mos priaimn do eaat , dele que termos devido, ao  raido gdatico sejam °retamente incmpordaa  

071 76/11,00/6e.  

DIFRAÇÃO NO ESPAÇO DE FASES  
Fernando A. N. de ( ialru- Departamento de  Nice  - Universidade Feder al  de Pernambuco e C. A.  
ida Damias, e B. Baseie- Departamento de Peie.. CCEN - Universidade Feder al  da Paraiba  

Mirramos que ama aaperpeliçb I P obtida de da> pela açio de algema apercebo ?( r) 
raspa em ama tribuiçio do aliem de (ikon 	vel em dai talim em e o termo  

iaterfrr[ecie da Le io clbs o ctm t am termo de  lapis o qual f proporcioaal ao produto males  
mite o estde' > e o atado (a>, e i analop ao fato de forma da drfraçb clinks A distribsiçio 
do eómero de fotona P. ..p=aiam =Ida ac al.á Nós teem s amim ■ grds de difreçie so espaço 

 ali foca Um tal ardo  O.  aa^erpmicio poderia sr denominado estado de N Atoas, porque i 
algamr das wacteriaticas do ' estado conote de dá reamd ', os salva trado de  grade  de N Pam 
Apereestamm mm empo as w erpoeiçóa de ciam attadou girado. (a)  skim  comprimida; (b)  
roam  coe1ent wades  de amplitude" de gaadratera comprimidas e (d), edam de lese"  de roam  
quadraau canprimidas comprimidas Fica tsm • didribai¢o de eómero alo-sole apenas pars séldplas do uda se.  
nisto Sem qualquer apeasimaçio, ase malteds aio exatamente rilidei ,  mam que apeais am  
eas do apareça as eaperpoe cia, maim m coaceitos de difuçlo e interferdacia estio vtpvea de u lna  
forma divas,  de forma que mamo m trabalhas de Schteich e Wbeetea pedem ser agora muito ma 

l filme te eed ^ 

	

idos Alan 
	a almaa¢ 

Bova interpretaçiop,a ■ a peodeto ...f 	
s 

r  ao espaço de 
pode 	 coa 	dq 	 o ao e peço de (asa A sutagem com aspeito  ia 

iatcryrataçiee aetno ees e que arediçbm podem sei baseado u mt urçle aim. par em exemplo, poda-se 
predunm m cibato ea  a ditribeiçio_ do abrem de fdtms é ama faeroolatleia.  
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eV7G£NC7A5 'AAA  '0PI7CAL AOLASS£S" Dl V7DA LObSA, 
Ofl 71/1es00/Ss. 

	

	I Ç. Ralea.saa,  S. SuadutorieA,  r. Oesó, S. Zilau, V. Ocy- 
nato - 7.F.Q,S.C. - D.F.C.A. 

Ateava dageito. a t 4444 conteapaepayante1 coa Ieeçuinciae abaixo da 	_ 
nincia .u(lem usa (oiça rieca.a que ploduj eeauçeu de en1a9aa causando cie. -
(eiameniu do  arrestes .cia ca. Este einle.a é nonmaiaente ee(eeidv coso "Opta-
cal RolaaeeC. Divid ,"  aa (lutaaçuea inllodujadaa pata emaiaav eepontanta u4 

ataco. neat. Raio .0(4• tasbis as  açueeemenio peodajindu as aoveaento aleatã_ 
Cio que luneta u tempo de pelmanincia da ileso nu "aula sie.". Nolsatsente se 

 sandaçae. óteaaa cate tempo i da cedes de leey. Ob.eeva-se, nu Cneantu, que 
peasovend.) um  deiallnhaaento adequada doa ( 	 puaaí vel oft., t empos de 
veda paea ótvaoa na•sul 	' ate 10 veja. a ct ive. Neste [talha aeaulamo, eR 
cumpatadae o peoctaao de notaaaee" levando ea conta a etastincia de (alço4 
de vuetex devido ao pea(1t paa.aieno du (elee. Bicadoa eaestincaa dentae tua_ 
çal abtivemo. (espoa de vida sai. lonyus. Um  estudo complete  coo a dependin -
caa do t empo cam vieivs p cava toe aealejadu. NO410 modela evncueda caltu 
bem coa of 	çued ecpeeisenlaaa. 

I.apolte: TAP£SP, CNPq, 070 - O.S.P., t2NEP1 

Oil lttt/te,OO/ís. 	
ESTUDO DO PROCESSO DE DIFUSÃO TRANSVERSAL DURANTE A DE 

SACELERAÇXO DE F
J

EIAES ATOMICOS. C.F.M.Farla, S.C.Zilio e V.S.Saeneto.  Inet! 
tuto de Fisiea e Química de Sio Carlos. USP, Cs. Postal 369. 13560 Sao Car-
los. SP. 

Durante o processo de desaceleraçpo de *tomos pela tecnic* do ajuste
Zeeman. *tomos absorvem (atone de um laser COntrapropagante na dlreçio lon-
gitudinal  (21. Cada fóton absorvido transfer* Rk de momentum ne direçio m. 
perim • emleséo espontinea retransmits Rk em dlraçio aleatórls. Como conse-
quênel• • emissio Introdus no processo uma difusio transversal (s,y) doa R-
tomo•. O resuultedo disto é usa divergincia do false atómico. Este processo 
é um dos llmltantee pare o uso de falses desacelerados em experimentou de 
colisio !isic• de Superfície. etc. Noite trabalho reallzaaos modelos anal{tt 
cos e numéricos para estudo do processo de difusio transversal do false du-
rante e desaceleraçio. A divergenci ■ do (alce e investigada para varies con 
diçies de frequincla do laser e dlatribulçio inicial de velocidade. 

(Suporte: FAPESP. CNPq, PINEP) 

Oft 111/14.00/6a._ 	I OBSERVAÇÃO DE FRANJAS DE RAMSEY can DOIS cA11POS ÓTI- 

COS NUM FEES.E DE :.ÓDIO- E. Itarega Jr. , '1.5.Baposto e S.C.Z{110  - Instituto 

de Plaice e Duimien de Sio Carlos-USP. 

Franjas de Ramsey foras observadas num  rape  de Sódio, median 
te tran•tçiee Ranen estimulada entre Da nivele dd estado fundamental 3S 
(Fel) e 35

1/2
(F.2). seporadoa por 1772101z. As duas frequincias Óticas ea 

provenientes de um mesmo la cier de corante( Coherent 699-21 ), e Perades atra_ 
vie de um modulador eietro-ótico. (emendo com que o "jitter ..  relativo entre 
oe campo ■ *eye o me®o. ou seja, a Coerincla temporal i preservada. Para dia 
tincies típicas de 15 cm entre as replied de interaçio, dos campos cm 	o 
false  atômico. obtivemos iarguras de linha da ordem de 51(Hz. 

Apoio: FAPESP 
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OT! 02/1110016s. 

	

	
1 !MGM pi0 - L11[Aa lO APMISIOVAVEIITO MAGNETO-OPTICQ DL  
ASOROI.  

Ç.L. Curdutovteb.  R. 01 ¡I.  V.a.  AA ''.1/11  
lutitata do flair. • 0uiaica d. Sie Ca[iol1Ca.Pea[ai 30 - 1)160 Mio  Carlos  

	  rod 	@ar •prim 	 ir d• vep 	 titula ■ a  

rat ati 	to Iria@ (ao raso tamp 	 !bunt.). Mota. c,cfigcr.çio ,  

o 06.1[0 do atomic! aprisionado II) di.. mar couid•rado caso as i 	t•  

pari.at.o. Zit. 	 leant• rap 	  b.lnnçc •nLTa • tax• 	d•  

espial' (I) • tans da parda  (112) dataraiaado pax eondiçiam co. stoner! tio  
4.p 	' ' 	doa. fato come. • •quaçio para o Outdate.  

AB . is -  A . o(It) 	 (I I  
de 	t  

0 •aads .•t.ci3Olri. i 'lean/ado pare I • IS quo 6 as citara qua (adap•ad ■  

da d0osid•d. (n) eo vapor ")  Wale. o s`,1i. fita ■ prcaialçia í  •ilida  ál  

...i. quando N <C eV IV • values d• rital.), cad. lira claro quo par. peque-

nos velum ••t & eendiCic ..ri violada 0 0•.t• calo o ■iria• nu .,. ■pri.io -
a•de 6 b uta,te •!tara do. Para o regime and. o e ú 0000 no vapor • apriiio-
cad.o mio ca.pativail, 0... a (1 - nod lado direita da •quasi. (1) tona •  

faros . (I' - Nit'). c0• p • , s' ¡MP   d.n.id.da. Nut ■ coou  ragi- 
ng. . ' 	 - 	Po.i.al atingir *slide 	 i 	' . fa alguci c..o•  
6 p0@.í.•1 a 	 qua maim da  malady dam p 	1 	 don sat a- 

pria i on.das. 	(Saporta - Papop. CNN)  

(I) C. RoOtoo.  at  at 	PbPo. lav. Latt k,i. 1S71 (19Y0)  

I7fI IO/1dr00/ã..  

Collmirqto ear laser de em  [slim  da edicto resfriado  

M.Deverinl ■ , J. V,0.0c+mldaww. E. Ilacctcatlm. F.Strt=lae. O. Vlamianlm  

n D1parLlemnto dl Flmilca . Lkilv.rm1l• di Pina  

w Cmirp.rLaoarllo do  fiiettrpnie ■ Ward-ice.  jFOr. llnleaap  

mirrmitradaa on  remiultadom prelarinaram da eollamgllo COO  

lamer de u* fete• dm caleio resfriado no  .ratado  fundamental. O  

Talmo  aLOsleo a ramfrlado cos  um Jamie do corante cam  ■Ltlbene 9  

fiam  no lranslçto P'-So  a 4.22.7 ru. Lea fraçto do  felon  do lamer  

pass. por u+@ rodu2ader aeuato-Optleo quo  dealoc■ a fr.gWncla de  

.prmd aadaranta 100 MN*.  Dapoi ■ de paasar polo eodulador. Beta  

r.diagto • mandada ertepeaaalaante ao Talmo de ealelo. provocando  um  

afalto de cotimiaçto.  

OT1 M/l I r00/6•. 	
^ ESTUDO TEÓRICO DA ESPECTROSCOPIA DE SATURAQA0  

 	EM MEIOS OT1CAMENTE ESPESSOS  

O. DI Lorenzo -Elko*  • J. R. Rica  Leito. 
DepaAammb d@ Mica  - Universidade F.dnal de Pcreamóoco,  

5()739, Raci(e, PE, Brad.  

Exp er im ento de aóadç{o aatarada on maim  otioenmte apemen, ® o abjelieo  
de we  oble  "Luis  mm largara mebatlsral r o® altbdmo cal rum,  (oram realnaden  pm 
Sramibera at al (1 i . O ran kW*  doa  Weak*  qu War= • ptmivi@ão d•  lamina  nbaalaral  
(mam  kolas  aa aprorimaGSa d0 egaa0óea de tun  Erperlmmldmente o =torts do  
mcsgainm obtet •tnaia mm larpra abaiso da  natural,  embora lec5am oliendo o  
estreitamento da  Saks 	eleita de p•o 	EExperimental m an gL  decmlu  
Wails mais  precise. ¡ Z ĝq or oaaideram  o. e4itw de coutacia m0arram Too 0ão w  
obttm largua de Raba  'Labnulrar para o rao do sistema de  duna  minim  mm  
abvpmenlo determinado por c olides  qua  dapopalam = olaia d• saergia.  

Neta ttabalio entsda®a o  deito  da propqmlo la abamSb latuada p+ra am  
am meio irmdo pm miasma de civets abut= • (selado. Utilóa® o  lormaliamo da 
pair 11 desiluda  pua caka4r a codprate de abnr¢a da am ã$a  da  baias  
inteaódad@ incidindo ea ctlnla ao mesmo  tempo em pat incide am kilt  aalenat•  
capropapala = ca(raprop•ganle.  

(•) eadereGo prrmaaeale: Departamento d!  Mica  - Universidade Federal  da Paraiba  
S0053. Info Peso,  PB, Brazil.  

MS. Sraa G.-Y. Yu., T.P. DaR 	 c! r , W.-1(. Da, T. W. Hama and  A.LScia+low; 
J.0.
l^. -

d
Y 

	men. ^t,  462 men.
^ 

O  (1991} 	
rlbo, P. C  de Ol"nsira and J. R. Rios Leila, Opt Lett. I6, 1768  
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OTI 83/16,00/6.. 
	i 	

Enã7l9  Hoax HAD-LINEAR  EY LAgFS NO lvl. 

E.M-7ELLE5,  A. SCALAFIRIN,  D. PEREIRA  - wow  - 11N1CAI2 

 

MUM 

L1tlDatms usa arddmis lase IVL hi róda pars 

verlflarma afetes da aaolpds clarion Warm 'Art a Wends 

da  adds das lidos lase fVL t sumam na pote cia de salda ds 

+ermas Ilahu 6 dharrmde pra comae da erdea da l0' V/Sea Eats 

compereammm e entddbldo atravh do efdta HMLLE MAO-UJ1 AR qos 

predis m atroem  na aEaorç6e saturada pas qualquer traaslç$o 

quedo • degonena0laela mira as transições611 v  t 16 removida 

em respell* s largess de linha  bawdier par mete de um cano 

Waco.° naiads as potently e• salda tea linos laser IVL 

paslbUlts Ioforoag8Ss fuotameatala para  • wallas taórira dad 

s•paelaa lase auras, pads falem© dada mmplemeutares • coma 

ms lranbqpas  de absprçdo e da emasso h1 Alem diea %  ele 

dmopmtaroentd pedta a apllcagb dessas  linhas an outro 

esperlmata lad eram medida de macia Ia de Linhas Isle IVL 

9ymrte flas:elm CNPq. Tapada a FAV-UNIQUIP  

OTI 86/14.00/6a. 

lnvtsilqaç2+o da estrutura hiparfins 4o as '1 4  ema laser 

a corante eatabilltddO 

F. C. Crus, A. Scalabrin. D. Pereira  

DOO - IFGe - LNICA11P. Campinas 13081 - Brasil 

• Leonid. de •spectromeepia de absQçto saturada foi asgr•gada 

para resolver a estrutura hipsrfioa de 0 traaniçOss do ■ latas., 0-8 

do ''I. na rep1l° antra 10710 a 17929 ca'_ Componentes hlperflnas 

srparadas per ata 9 NHS foram resolvidas,  utilizando colas da nado 

• m luar de decants estabilizada em fr•quancia. com  largura de 

linha da ardam de 1 Ness. de constantes hl par f i ama da  quadrupole 

elétrico • spin magndtlee nuclear. ato 4etarminadas per um .,Junte 

de .1nlses quadrado.. 

Ssrpeta Fl naneetroa RAPEiW. FAEP-SIG CAie. CNPq 

071 87/14,00/1a. 	Frequancla ■ de 1 	 de N2P. e 13CD OB no Lnfraverme- 
	  lho Ionginquo (IVL1,' '.C.C. Vasconc411ci. S.C. Ear - 

betto,(1FGN-UMICAl2). C.^. Galva° IUN^°), L.R. Eink o 
9..M.I7veneon (NIST, Boulder Co. USA) 

Frequencies de 51 linhas laser  no infravermelho longln - 
quo  (IVL) na faixa de 0.56 a 4.86 Tlts, obtidas a partir do bombalo douto 
dos  gases 112114 e 13CD3011 foram medidas com o auxilio da técnica hateródina 
deacrita em (1). A frequancin desconhecida IvL, duas fraquenclas conhecidas 
de laser. de CO2 estabilizados (fl e f21 e. ocasionalmente, uma frequaneia 
microondas, fn. são misturadas en  on  diodo da contato de nOnta metal-laolan-
te-metal (MIM). 0 batimento resultante desse mistura pode  antão sar urdido 
cam preciaéo. Obter-so o resultada da cedida da fraquancia, ft.   da 
equação 

fL- In.fl - p.f7) + m.em • fb , 

.onde n, ó e a •ão as ordens das harmOnlca ■ gorada s  no diodo, o fb a froquen-
cis do batimento. A Incartaza na medida 6 da carda de 2 partas  an 

10-7 . va - 
rificou-se qua ama das linhas, a do 112114 ea 121.9 a, 6i de grand. lotaria•. 
na aatrofiaica, our aster peai= A frequáncia da tranalção 14 14(LI).J-2-1(2).. 

1)r.R. Petersen, R.M. Evanson, D.A. Jennings, J.S. Malls. R. Goto, J.J. J1 -
mends. zerE J. ndantum Electron. ngll. 838 (1975) 
2)A.L. Cookay, D.C. Rovdo. R.J. Say Tilly, J. Chem. whys. 04, 6131 (1986) 
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071 90/11,00/6a. 

AQUOCInLtf70 DE PLASMA DEGENERADO NA PRESENÇA DC  LAURA 

 E CAMPOS  LLEIRICO C RAGNI`rICO 

A. C. Nunes  ■ A. L. A. POn.eca  

Dapartamanto d. Pi.)ca - UnB 	70910 Brasilia - DP 

0 aqu•clranto do  plasma  •letrdnico dag 	do por doi ■ campos 

de 1 	 na presença •iault$n.. de um campo magnetico quantisanta 

• um campo elétrico estético i investigado par trstasant0 

guantico. 0as equaçio cinética para a funçio de dintrlbalçlo dos 

• litrons no plasma é calculada , através desta , calcul.mo• ■ tara 

de aqueclmentO do plasma. Rostramoa que a açio conjunta doe 

 quatros campas  externos resulta numa taxa relativamente grand. de 

aquecimento do plasme. 

J 

Oil 88/31,00/4a. 

1L7  DE  RAaftS EA LIDA  ilquina EL IIS.C•: TLSIE PO'i1 LSPDCCIOSCPPiA DE  ABSOA-JiD. 

J. N. Fleming a V. 5. Balçato - IE7SE-I15P 

Se a liga retiliea liquida de aidlo e caio obeiscer i lei  de peci1t,pDdc-ee 

eonMeer e assolo de ve .r da lira a nartir da Dramã0 do vap or  de teus cuvimcotea. 

Temos entoo Ira saltr0io dita ideal. 

Por  meio de esoactromoo'.ie de abler ã . na fase valer, detemos a mtcenntraçio 
solar de Cala componente. conecta. coma Freesia de verrr, e puderoe verificar a 
aplicabilidade da lei. 

E icpartente saber-se  a ideal idade  delta  solução mora celoila-se o fluxo at 1 o 
nut feixe que sarni de•mlerado par a'essão Lr3rnna. em  ta trabalho futuro. 

071 89/11,00/6a. CARACTERIZAÇIO DE SISTEMAS POfOACCSTiCOS GASOSOS 

N.Parsa. A.Sealabrin. D.P.r•lra  

(1] - OmICANP) 

 

1.1.cs boje us. 	  pr•oeupaçio cos o ■ umecto  da poluiçio asblental. 

A 	tragic de ■ m. 	 pa•Dasa Coe•1dsr•daa poluente.  *at; e. stools 

d• subppb 	(e1D -9 ) a ppm (10 -6 ). A deteçio saosltis. • sel.ct.a d 	 

troço. Sa.e.aa .ia ê s1•ples, Bando u ■ pri'r.9uleSle para o ..tbndi 	 

de crimples. lisle.-quiaic. da ataou lera e do p 	 d• peluiçio do ar. 

U.. d ■■ tireless ma l s  promitent es  para  • deteçio de poluentes i a de de- 

t eçio (etoaeu ati ce. Neat. trabalhe  op 	tames a earacter ieaçio Initial 

• parcial d ■ slat.... Cot.acíetkos. é 	, a 	 ditados .. futu- 

ros ..p.rim.ntes de dat.çic d. poluentes 	b ices. 

Sa p 	 fln.nc.lr.: CNN - PAPCSP. 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

POL - Polímeros 
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P0./0lmIS/Sa. 	TRANSPORTE EM CADEIAS LONGAS DESORDENADAS DE 

POLIANILINAS 

Paulo M. V. B. Barone*  Cristiane M. Smith• e Douslae S , Galvio. 

I P(ii/UNICAMP 

Invostigamoa as propriedades de transporta do cadeias fl 

nitaa de polianilinas mm dtstribriçio dmaordanadada defeitos induzi-

dos  por tratamento Acido. A polienilina ó representada pelo Modelo da 

Cadeia Dissipative. era que o transporta e fortemente influenciado pe-

le diatribuiçã6 do defeitos. Mostras qua está efeito á izaia expres-

aiw nas porções extremes da cadeia. Estudamos. taemb.m, a ralseëo en-

tra a variação da concentração local de defeitos o a extensão das re-

giões que apresentam  foitos de extramddade. 

+endereço parmanantel Dep . Pisica/UFJP 

eendaraÇO permarental Dep. Pieica/UNE9P -Bauru 

PII100.36/5a. 

OBTENÇÃO DE  FUMES  DE LANCMUIR^BLODGETT DE 
POLÍMEROS CONDUTORES 

Rmw .Souto Maior- Cario C. doe Bentos e Ç.P. de M► ■Q 

Drpars•menlo de Fin es  • UFPB S0T99 Recife-PE  

A obteaçio de polímeros condutores eiúa€is atolo a possibilidade do pnyaragin pela i8mi ca  de 
Lang=uir-Blodgett do  Elmo  orgiait(n ficar   de  polímeros coodutorm. Neste trabalho 8 distenda • 
preparaçio de filme de poli•elgwl-tiolcucs Neguado a ticaica sugerida por Watanabe e Rnboerr. O 
pdioneo. obtido cletrogniroicataccte apele • prévia dotes;  gilmica do mondosero mrrerponde, • dia 
solvida em clorofórmio e utilizado na preparação de multicamadas oem.diferceta Iraçdd molar es  de 
lado beainiro. F isalnmate, • dopagem por agmler oaidasta to rn. a boca armdolora A raraete-
izaçio drenai denetaraa por ticni als Ispectreecdpicas e por medidas de transportei diacetids- 

(Apoio FiNEP/CNPg/RIIAE) 

r 1. Watanabe, K. Hong a M.F. Rubin, Thin Solid Films, 179 199 (1989). 

BCD 45/5k 	DISTRIDW 	DESORDENADAS DORDENADAS DE BIPOLARORS EM POLMEROS 
COM ESTADO FUNDAMENTAL BlO-DECEIIERADO. Francisco  
Carless Leveed.••. Maria Crise^• dos Sant.ost, &Qualms 

Soars OaivDo' •  Bernardo lab... rasp. d• Plaice. UNESP- Bauru. G.P. 473 
17639 Bauru SP.•Iiast. d• Fislea - =CAMP. CP. 6166, 13001 Campinas SP. 
tOep. de (Medan fundamental - 0GPE. 70730 Recife,  PE. 

A condutiwId.d• obit-rice am pollm•res • .a fanarro que ainda nOo 6 
lams sntanmdo. Enquanto qua para  o rouses, d• balsa aencenLraçto de 
dopantas os modulo. d• def•ltos mnforsaesion.s =Oval. respondem bua palms 
aspectos .ap•rlm.ntals, no reclean do alta moncentraclo wartime 
dlv.t-g•n iam quanto ao mode teórico pads adequadp. 

Para o rachar du all.. conrantraçlo . cm. modulam t.orlcas arenas alo 
ma r•d•s pelaranlca (RP) • a bipolaardica (RD). A causa para Lai 
d1vt-gencla r..id• no fate do que a ennduçlo •1•triea a• da mm an  
port-•dor•s d• caga ora pm.dndo spin toe - pollLlo!.nÕ) or. nOo 
posed. spin (•.g. pollplrrol). IoW Lam uma influindo direta sobre am 
escolha do modelo taerleo e .ar adotada: o egos1 do farte .nrmztra-sa Ta 
anjo d. banda  d• der•itom .la RA • ruo gap  para a RB. Mo entanto. caw uma 
dm bardas de defeitos do R9 sor aebraponha • banda  do vajAnela ./eu do 
c=sduçlo, esc model* tarla m=as condIç0•s de responder ama  dados 
•ep•rla•nhals. O problema • qua nom cam,.ula0  sal.tanLes, a wbrape.lclie 
de barcas na RD momenta ocorr. para cnnsontraç0sa altlaalmaa. nOo 
atingidas .rp•rineentalaent.. 

O ob).Llvo deste Lraba ho • lrrvstigar qual • a 1Mludincia da 
desordem na di.Lribldçito do bipólarors ao longo  dam. cadelas Orates 
poum•re., uma vas qua nas a. Lam informaçO.• precise sabre a 
d1.LribulçDo dm. Isom dopant•s. Rum Lraballn amolhant• para 
polac.Lll•no mowtroo-w que urra dlatrlbulçRo desordenada d• sdllt.ors • o 
mediae quo riapoM• pele aalar m)=•ro de .vidanctam .tq,arlasntadm. 
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pOLJO7,70/74. ESTRUTURA ILSTROMICA DA CRAPE SOLITODICA DE CARTLS ; 

COURARIRAS CORD GRUPOS DOADOR /ACEITADOR 

O. 

 

• Paulo R. P. B. Barone A  • ► lirio 1.  	 

Ueir. Paderal de Jul. de tore / Depte. de Visits 

iOJ07 ■ 00/5•. 	I IsUt ABORDAGEM ALTSR.oAT1VA PARA A DINAISICA DI POLAROIIS LR 1-D. 

A.H. de Caetro peto • A.O. Caldeire  - Universidade Estadual de Cdapinea 

Deaeatvolve.oa w novo .todo. aaaadn em intesr•Cie fW,clm,.l, para  tratar a dlnialca de 

polarora em wisteria' unldteematenafe. Podesea torten polaroid ecuettces ou ético. de mane! - 

re unificada. avfdareiando was  difrrrcnyds • 91511arid•des. A mobilidade e ■ constant* de 

dllu.io aie calculadas no aproata7i•o wrkefflatu no limits de •ceplaaento forte. 

PR/07,15/7x. 

ESTUDOS SOBRE A INTERAÇÃO ENTRE DOPANTES E 

CADELAS POLIM#RICAS 

Saulo It. de fl••Itsse C'. P. de Mole  
Departemenro de Paige • UPP$ 50739 Rreife•P8 

0 problema da intereçio catre impuresas e cadeia poiim6ricaa 6 e.tudado atravé de aimploe roaddos 
undimeo.iooma an  que e eoereL¢o ektrdoica 6 inanida .,.aves elo hamiltooiax de Aodersao-Nevroe. 
A ticoice de matrics tmso[er6Rlo 6 usada para ezamioar o aparecimento de citados localisedos e a 
tramlcrtacia de caril cato. • cadeia e o dopar**. Os saltada. indium que • lotroduçio da aut o-

mrsrftada pode ]trai e modificagõs substanciais eta poaiçio e Datutaa do e  atado. localisuln. A 
ireplioçio dreee resulted°. pars a intarpretaçio das propriedades apecteoscdpiue e de transporte de 
Mamas.  dopados 6 discutida. 

(Apoio FINEP/CNPg) 

Proposes • c ee.cruçid de uma char• ■ olitiaIc. de Carter teoa -

tituid ■ de u. ellsii.ero de potlacetileno • stupor. deader/ac•Ltader 

da faoIlls das euu.arinas. De modo . Iay..cigar o [anti  

delta char•, 	 letrilolea e propriedad es  ii- 

clean por rale doe .:todos ■ •aL-e.plrlc.a AR1 • ISCO. Inicial 	 

aio analisados fragment.. da added, como os grupo. doador  • acei-

teder,  tos  e objetivo de selecionar ■ obetituintea com atividade ;-

tic. sale L  

• endereço atual, lYC4/UBICAMP 



PO1J09.45,5..  

FILMS LA110lOIS-ILODOPTr DE POLI (0-ãaTOP1A11ILI><A1  

M. 	ira, L.ã.C.Mattose, D.0o0palvea, O.l.Oliveira Jr. • ■ .l.Paria  
iastituto de Plei•a • gnisioa de sao Carlos, OAP  

A tannica langmuir-Blodgett (LB) tam sido utilizada na fabricaçAo da  
filmes condutores a pa rt ir ds polineros de estrutura conjugada. Dentro os  
materiais utilizados, a polianilina • derivados toa sido estudados por sarna  
altanento promissores devido A sua aatabilidad. em condiçOes ambientais.  
Neste trabalho f  fabricados filmas LB da poluo-metoxianilina)•  
sintetizada quimicamente. O polinero foi inicialaants fracionado,  
utilizando-se cromatografla de peraaçio en gel (CPC), em dual porçOes  
constituidas por um fraçao de alto PM (10000) a um de baixo PM (500),  
ambas soldvia ea clorofórmio. Os grnticos de prsssao de superfície varou ■  

Area molecular ..dia dam  qua a qualidade dos filws d e,  Langmuir  a 
dependente da velocidade de c mpresaao da aonocasada. Para cada fraçAo foi  
determinada a pressóo de colapso do filma • com base mates valores, a  
pressAo d• deposiçao. os filma LB fabricado, a partir doa oligOmaroa foras  
depositados utilizando-se o ..todo da imersóo vertical do substrato. JA a  
rraÇAo de alto PM, duvido A formnglo de filme, de elevada rigidez, nao pode  
,ar depositada pelo matado vertical, sendo utilizado o matado horizontal de  
deposiçAo. Para ambos  os  casos utilizou-se vidro comum como substrato. Os  
filmes obtidos foram submetidos A analise por nicroscopia .1rtronird de  
	dura, • os resultados mostras qua os Pilnes soo de boa qualidade, ■endo  
homoganeos ao toda a superficie. films de oligOmaros apresentam poros o  
que provavelaante os tornas menos rigidos possibilitando a deposiçóo  
vertical. Os filma, do polimaro de alto PM demerit 	, como esperado, um  
suportic's altanant• compactada, o que explica sus rigidez.  

POIJ10.15,5*.  

"UNDOES ESTRUTURA DE PüMBRANA.S FOLDffiIICAS. 1: CELUnncr REGaVü1N: FOR DIFRACAO  
DE RAOOS-X  E ISPIi17105tpPIA )1) Iv QM RADI11ÇAü FVWLI7,WL".  

Aaadau Leg 	i  (DS%a-NPSCar1 . Toshio Imano  (IQ-US')  

0 *atude da utrueura de .esbranar pelimirleas i zlte.nta relevant. pieta e ,priaora-  
sanro das  sua  propriWadu d• b 	ira. A .nbr.na  CuprefaaR, da esluloss regenerada,  
i  =pimento eeilia.Aa m trataa*ete por bennodiiliea (rim artificial), Lendo tom  
principal. proprl.dadn d• qticaçie as p.rarsabilldadaa difusiva • b(driumica, qu o mi-  
tio dirateem• r.laeieeadas ca a.strutura de aebraaa. Por dlfraçio d• t&iea-X da-  
t*relm:- e. • /aerator. do arranjo molecular, com o ran d• eri•talieidtls (511) e ■ 

titula unlciri ■ (a•1,26 A.  b-9,65 A.  6.10,3 1•^ -6P l.n.nc]lalca). Adotando-se  
mite =dale foi pa 	 1, atraris dea r.aultadas de .ap•ecrescepla no IV cm faire po-  
larl.ado, identifies'  a&crucar.s p ars os ligaçiu de hldroginio intraolualaru •  
lntar.nl*eul&rmi da fuiecri.caliaa. Geu nerututa ■  titio  d ■ aeerds em  al 	 

'retied§ de 	'bllidad* da. d1 	giõu da emote& • d• aobilldade dos unman- 
toa nelson  

PIAJ l0.10,Sa.  TIDES DE PO1.rlP3II^i LFSC6191D)S EN PLASMAS IE MI51ta61S CE  
1faW6fllDISIlA)XID tam H2, He, N2, o-2 o Ar  

7Sdtahl Shiosmaa. Ilxjario P. Peta* e Hirto A.B. de HDrae!  
Inatrumo da Plaice cicb wetegtint - Ll.RC7UP  
Khlvpzeidade ibtadutl PaullaLrPfC.JDEO. Unratingteté, CEP  
12500.  

 

  

Mena de ho»tlldlailrmana U4flG) pzllrriYradoe a plas.ie, ago altamonte trampaxen  
te A radiação visível, adorn' fartereeta a eubatretu optalloas e yaolantrs e tam, per  
laso, pnmiasoras atllcaçïxa m disl,o,itivox ópc.icr,a. Nests treballte 6 culatad;f um ends  
atteparativo dcs process= do drppair

r
Ap de HllCO coo outrv gases. H, Ho, N2. 62 a Ar.  as 

tretnpeile dam  aistema dm dtpcalçeo. (1) um reator tubular de video Pxrax om 7.5 an  da  
dt.r.x•o claque  o  Ela= b =cited, par rádio-frapincia (120gtz) =ayes do eleuuYa ex  
ternos e ( 2) tee  mecca do zoo  •••,•+•tçval om eleundr• dtnllars paralelos aliaeatadoã  
par uco lauta da  commits continuo (0-4k4 . AA datum-gas  r® d1mmas tloat^s 
pLa ^ipti® da pmiaaio utilizando-na o d 	ii 	̂ —^  — t paettetrp noeetr.ffir 	s da de I 

	pm- 
 :^••zõ m  

cal. lypza.p.adD o =todo a,+m ,rrst.ias foram ewmdis as dcpntdivtdes doa t5 
4419S-4.7 $róde a 	gaminesmdetantn nos Pla=na (C. Si, p f) m l o I 	fungi° ^t^^dos 
gases nas mlatruas a daa p°t:-.-+..  DC cu 1P aplicadas. A tam do 	 estrutura aa ^ 
Jocular dos films foram arullsadaa. 	

^LL® 	 deKcajção a a 
rngnc-tivaxnte, por llltztrf-,••-••••la ápel® a par  d 

p_sctxcao,Ple infra-+ar>alle. A taxa de dnpw 	r^v ição dde ftatmmte  da nau0 	m rsa a da PWr 
çm da  ccwrcrata inorr)Aetiea da misuaa Lrqttmtta a estruttaa mlecular nwo b afetada pala  

p¢e(arçe° d,s gaeLs  inertias (He • Ar). pttzmtmtto, films d6ponited°e m descarTs de Drs.  
112  • 1O[Y.-ü2 , eaasetttAm otruturm qu(eiem fortne:vtta d¢vdente eh prap°cgoe do 02  
a N2 nua respacr.ivaa misturas. Alpzn modal= teeterclo maxeleclarler A:r abecr•ptrs entices  
ate plaza=  tnom  a  tato do do;nalça° a a eatr•r^•-A dos f11ms sio discutidos.  

213S  



POI/1014S/SO.  

UMW DA DIrISAO 1>; Sn, y fi gk f1QLwRTAOS YJI rOIOD[*'..1 .(Zts  

1LL.1`1l•z, L-lu+ral, 11.Behmr. R.B.Gullariess lad D.F1nA3  

1as1112e• M el•1en, 1/ll,ilKRe  14•1• Mop*  ea. 	■ratlts•  i 
111•1•• •  UM.  I117e1 alt••1 IL)  • •l.Irtar-ratrtr.,anrll•,aPa.  

O cosportaanto tdrmico dos Io ns  Sn.Ag • Sb implantados  

no  totor•fi•t. A213 foro tnvastlgada strave da .IPactroscop1•  

de fetroe.Plba.•ntO da rutbsrfard (RBS). Pari dosas de 9-S.1O'14  

at/ca2 • innrgl ■ de SD kaY sedlsB )  a dlflsa0 dos lona pare  

tratvatef tdrsicou entra ISO • 2SO'C, FOI observado quo a Ag  

tenda a segregar a auparfIeis, •ngtanto que Sn e Sb .yfef•ntaa  

dlfrMo regular.  Neste*  rasos foI "ossio.I dd?erslnar, &travds del  

tissstodO de dlf.rançes finit es .  OS  obafteienLla de dlfuola, e ■  

pert lr do ramas obter es correspondent." energies  d• ativado.  

PM./Ii100/5S.  

[STUDS DA 07rIJ9+10 DI BAIXAS TEIQDIATDRA.S E DIFIJSAD  
IEWAIDA POR RADIACAD DE E. IMPLAMTADD mo rU19az515TE A2109O  

J. R. EaseknY. L. Amaral. 1. Behar and D. Fl ilk'  
Instituto de Física. INNIS. 9I3°0 Porto Alegre. RS  

.Rahn-lisitaer— Iotltut Fur Eernfor.chung, 01000 Berlin. Germany  

No presents trabalho Ise apresentados os  resultados de @stub°  
da dtflslo d Xe laplantado m fotoreslats A213S0 a ballua  
taapersturem (00 Ii owe ago ideHtltYtadns dots proceeding'  
dlfYslvosr (t) as lento a negue daelficada palm implantado  
(pronta a superficial • ( il) outro rapid° rir refill° sais profunda  
(Me danlfiCeda). Outras r•sullados dime. re.Plzo ao process° d•  
dtfuelo lyduzlda por radiaçlo. Asarsindo quo late procrg0 

ra 	
ffgtre 

um mew:dada ds sprlsloment 	
t 

e ^^@rrçl'o ,ostra-sa que o  
eo.rlanto de dtfuagQ (D•l) a d sendo • • fluenel ■ do  
pea-bo.brrdasante. Constata-.. Lambda qan o processo miclesr de  
transf.rsnCl ■ da emergis A o fator ds atar IaportMcla No  
picasse d• difuãe induzida por radleçlo.  

paJl1 r  1 S/S@.  

DS!'estIQBAçAO DE GRANDEZAS TE tHICA9 E ÓTICAS EM mums  YD1OS  

DBPOL((i-BplII,T1OY6F0) POABSPACINOSWPIA YO'!`OPD3ONLBTBLCA  

W.L.Baive  Ye!° 
FE LS — Ilha Saheira — DHI;SP  

A-Paelicka. PLS.:aLbo • Rid.Y"ria  
!agitate de Plica a Gamin de Sio Catiar0S?  

Fipsrtras Ad°proelkriuw &cam naliadra ® films  d• poli(3-Lotitioi®) (F3B7 )  
abtids pm poIIIOSOmçEo o>idaH.a de S-o-butiltidrpo cam FeC1F. A iaseo¡dKda • • has  
do anal  obtidm Dm refib da aaAmgç3• do aim!, foram  mblmd• am ftmçlo da ff•gnlaws  
do  moduhgb da fine de ha i°ódrat•. Fira eakliupropaciaraa •  oblmEis dos  
pprrrrimeáa shmiea : d'dlm+idaáa t!r ®o, cmdtltiridad" llfmics e calar aspaeGuo.  
Atzaró do trWm@>do do sinal •m tumor de c®pibDaoie d. onda da  his  imdmte, fai  
obtida  a cam  d• amnia  ótica do PANT.  

Apoie Bno cd p : CAPES  
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ppJOattS.Ka. 

IRRADIAÇxO DE POLIOLEFINAS COM  MULE DE MATRONS.  CARACT6RIEAÇiIO ESTRUTURAL 

DE POLIETILEIIO E POLI(ETILEIIO CLOROSSULPORADO). 

tulha d'Almeida Andrade e Lia Queiras do Amaral  

Laboratório de Crletalogratie - Instltuto de Fisted - USP 

Rogerlo Roares Coelho e Lent AMeolrud 

Escola de Quioiaa dm UPRJ 

O efeito da lrradlação com reta. d. elitrvts (0.65 Nov e 2.5 Mead) 

sopre polietlleno e pott(ettleno cloroesulfonedo) foi estudado cm vielas. 

ã avaliação doe eodlficaçõe• eetruturate provocadas. Verificou-se haver um 

processo competltivo ant ra  reticulação e degradação. Pars  se  determinar a 

corralaçio entre este proceed° e a intensidade da dose foro usadas táentcaa 

de earseLariwplo estrutural tale cm difreçio de raio. E, enilled tersogra 

vimitrica. calorimetria diferencial de varredura, .náliee dinimlco-eecinlca 

a inc itement° diferencie) em ealvantc°. Oa resultados permitirem ursa decorl-

vio morfológica das estruturee resultantes e i proposta udu interpretaCão as  

canldtiea pare a reação de reticulaçio. - 

IILAJAÇao armiTICA Iart1G1 re murrains ICaicos muscI1C6N Leo1- 

POI. J. P. Donoeol M. C. Cavale nl.I  L. N. de Oliveira - .insliruio 

do Física . Onioira de Sim Carlos. Univerü dad ■ de lio Paula 

Os complexes sólidos lor.edoa weir, e Pell (ésido do .tilem) . POE o @ais de alais mint_ 

moa  comminute um nova (afilia de rendulor.a liinires, cede a e.crmle.ala poliariro atue 

COW rs aelvmo para um gal (1). Uriluandm • Cernira  do APIN. rsslixa.os or .nude nor tom-

plosive P(Oi) o (Lib ); (x 	IFa  e A,rd;  n 	i Oj / JLI ']). u gavea das rdida ■ doe L avo 	dr 

rrlaeario do 1 M, 'Li ■ 
19

1,  a (.avie de temperatura r do (regiin. is de Lamar. Ca r o .Lerima- 

mom again, o Le.parI.an .ta dini.ire teeter da radii. pelieirir@ room do 	 (Li e ) e do S- 

eim r..ull..1. da dinaluçio do sal. O. rssar'ada. .user.. qua e na.imenlo do Li .  i centre-

lodo pelos norIaentoa sesoon.irle. da. .ad.iav poliemia u. enqun.0 que e inicio pe..ui us 

mobilidade lodepeedeet.. 

A aoiliee de u.-puede mamma. de fors dr lines do 
"ir 

 .eof;rme eel.- rveuitad... 

Per ultima, a baixa depemdiocis roi a freqüieria observada (T I  -e l  rostra gal  esperada pe-

la modelo rleni.o IPP) parece r radueir eleitas ds dimen.iauslidad. reduzida dos novia.ntoe 

das espe: its envolvida.,  no o ia diGseã. snrnie desordenado da l....marl• do impious pelt 

ser ice. 

(II Vincent C. A. - Prosr. loud it. Chem. 12. IAS (1981) 

Apeie: PINIP. FAPCSP, CNPq 

PaJ11 .IQJ4s. 

Efeitos de Impurezas 
na pollmerização 

Liaelr 8. Lucena(e), Ludano B. de &thar), João M. de Arado(! era) 
Raimundo B. Júnior(+) 

l@1 Depareamento de NYa(m • UFRN. Natal • RN - 59078 
(Se) PEPROBRAS • Aianf o do Rio Grande do Norte 
(al PET  - Programa Especial de Traiaamento • CAPES! UFRN 

As  propriodedes uiec6nicas e termodindmicm do statcmes polimério® dependem 
criucerenta da semformaçdo das eadaias. Quando co  pOtunerca emeoom em maios 
desordenados, osperaao quo o raio do gireç6o o outras saraetorftiaaa geomdtriras 
egjam afetados, em algumas dreunatllarias. pelos espaçn entro impurezas. emb al e 
dependam essendaimente do Indico de polimcrisaçdo. Norte trabalho investigamos 
esses elbitoe etrevés de almulações em computadora analisamos como as dietAncias de 
ponta a ponta estia correlacionadas tom a ccnccntreçbo das impurezas. ]H6 avidanciae 
de um Indica critico. para altas conoentraçãm, acama do qual e aanformaç10 dos 
polimeroa 6 dominada poles impurezas. 

Apoio' PADCT-FIREP e CAPES 

PGA/Ilia/5a.  
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PQJOB, 30/6s. 

OotfDOPIVIDADE QP¢IFICA DO DIESTEAATO DE POL1rl778oQ.I001,- 
400 DOPADO COZI pERC1J8ATO DB L1T1O 

C.L-MARTIMSl, 0.0. DAMASCEHO 2  • A.L. da OL1VE141A2  

1 Departeeanto da Qufsiea, ICEx-DPMO, Campus  da Paapulha 
Belo Horizonte,  MG  

2Dbpertaaersio de  Mica,  ICEz-U/140, Campus da Pompulh 
Balo Horizonte, HO 

Estudos preliminares da condutividede especifica do 
diesterato de pollatll•noglicol-400 em funçao da dopegee coa 
perclorato de lltio am diferentes concentraçoaa revelaram qua 
atoa concentraçao de 1% p/p ainda nao se passou por mixlso e 
nos ocorreu saturaçao. A temperature de 45 C (pou cos graus 

 acima da temperatura de tusso do ■ iatema) encontrara.-se 
condutividades especificas variando desde 506 x 10-7  B/m 

(concentraçeo de 0.055 p/p) ata 2,65 x 10-5  B /Cm 
(carrtabtraçao de 1,51 p/p). Esteo em andamento estudo# a 
concentraçoes superiores. 

P[L/011,45/6a. 

PROPRIEDADES DE TRANSPORTE DE FILMES DE 
POLfMEROS CONDUTORES 

C.P. de Melts 
DrparfarnrMn de Fúim - UPPE, 50739 RrriJe•PS 

Os resulladoa de medido de transporte em armatru de pollma te  coodutarea ainda aio sio aufieiea-
lement exaustiva de modo • permitir uma interpretado microaadpica completa doa mecaaieruor dc 
traoaparte de carga usa materiais. Nesta comp7iuçio, discutimos trabalha em aedamesto visando 
a determinaçio da aaiaotropia do  lar der  resiatiridade c da coeficientes Ball e Seebeck de filmes de 
polimeroa coadutores, e o®o u inforrnaç&a eornplementares soim obtidas sobre a natureza, origem 
e coormtraçio doa portadores de carga arsons materiais podem ser utilizadas para • claboraçio de 
modela teórico, qua Inom em meta a natures. armada  da filmes polirrréricoa. 

(Apoio FINEP/CN Pq/RIIAE) 

PC1JO5,00/6a. 

SOBRE A EI(LSTENC1A DE MACANETISMO EM CADEIAS 
POLIMERICAS 

C.P. dtaM .rn 
Drpariamrsts de Fiaiu • UFPE, 50739 Recife-PE 

Simples  modea unidimenaioaaif com mrrdaçio detrdnica diagonal em cada sitio aio utilizados pua 
esarninar as coodiç e.  pua a existkocia de propriedade magodticu em cadeia, polint ricas. No raro 
de uma cadeia tipo A 13,o problema pode ter naolvido pelo too  de malrires transferência. Pua otit is 

 estruturo, a depender do grau de ocupação da banda de condução do m►terial aa Lorna pslvel obter 
um devado mome nt o magnético resultante. A relaçio mire rvnitad:a e • pad+d preparaçio de 
materiais magnética é discutida 

(Apoio FINEP/CNPq/HIIAE) 
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Pq./O9r t 0/1a . 

cocur,ki El.t}RarA 10 PO.J9llFE7O iá P- p08.01164g m+AOO CP1  roc.  

Edlatisa timaii Grealati •. C. %®  HA  Qygg2 OirtlWO do Fldeo • OtlAln• b ®o  
Cram/Uma, CP269. as Carina - 8P (' Fd1idF d• FigorNrla b Da 9oltaira  - 
taam,tS97B - OM 9oltrb•dia Pain)  

0 vaar d meWvld•l• tlltrá da PPB s Sabre MAMA  1 
icruzloclaaarta 10-"Ef/IEl, doP•b cem taaredIssISSTEM8 na 
coElyvddad Elea m trme d EsIUsELlm tyat• Oilman) maias d•armt• Elo  Made  
odaolo+lrb bms r•alkmayma s rtagin da train •OOaaa. tmparaLas, Urra da  
ahrrrdo • Mara do 'Wm. A parle rb rsaulladEl melded snlLurs a  
rsrmtriaei= a Yd . sift de aehsglo. msJ>ibrld•d• de collars. aElab dopada  rem  
trila maadrsqBEl d TQOI 6 1O • OD. Clamiar•• Cs o aaoa•Sro rad.td ms  
asp d• trirmarta d oras Mariam tor.gr= mas •vlda ■ ro PPG darab doaad 

 mtiM mvtrsp/d d MC d TQQ. A ow+ao<r4rilea Val maw ar btrpsLaa  s 
tweed  tanto d• oormmta Ibltaa ao- is Sal s.m is Ss Pod. - Frsrõl  ■ 
ODPOLUas.  

• TYibaio radiado coo •  lado Pirrrr)♦ed d Facop • EMIL  

p0-/09.70/i•.  

ELTEAdttÇÇIO 00t11 FEW/@M lCIPOWIlME18 PELA 07tONTAImpEE  

FOAM EH  tATE7Bli6 POL1t700A  

M. M. dr Gras' • R. M. Frif  

tadvasldd F•dral d Masi  

•MUbt• da FFdn■ • Ouials d• Ma Calm :LEV  

Bob •hlto d• rtdagfe 1(rtrarA• filma d cods Sam t` mAa  
mdAlvddd •Narlm• ammtad m solas  cream dsans. Eda bsbmia is Or  
myAhma Omlrsr • sata•ato d m+dAldd• amãaid •• •CüfharMO d vAOldss  
own d/rmts Smbmi  mmm¢• Saw d SEE d me7t= MSS  
Siloam • a Pd= tialu% rare WM- ata+dr =•apataaC+ ra4oaL+l! cola  
drlsPó • ddreogb d• Oviama ditrFra. A anal= Mais d r® d Oaaagb  
sri disaolvld • Oart)r d mwlrdiraW d gra` o trarmart ■ d =rms s  ddsaa 
oolaaiMoo• mod ••ad.)o d!m•rüw d•anr0trlrb mar t1Mrr.lbtreAl.  

PO1J091.47/4•.  

ESEftO AM(}•ALO EM =HINTED  DE rcani.mazoOd3 al- iB[a F}1 FL1E9  
EE CEIN18E711 PpRF/TeFp NA  FASE PoRK18TEE01.  

H. K Mmard= • R. K Faia  
t- d FlttCa • OamYCa d Eino O•isUS)  

Oamsrts •LfrloEl 1m Sea d C11'1■41M2ara dasvd• s •daia{a  
Ldads OaLao^o d ram vdNaEl UmVD. V.1103. Mum •a'aRl•alSa es t 
• dads o Miobb d Biamp,l1820 Llras• i81. T•aai or mils diodes -moo  
obadns •Rem PrlrolQlg mark fats a Wrtlar• Maio s Std.. O o®tlma  
PIHOFRriE7 cos onmcndgiln dr 83.10. mando s ma lam •drrdiarim soda mito  
Me to Pll. ótrsLata ara t•mO•rdar•o atmrlrs A Sabra d Oria m ma fam  
ca+aalibinm as carves d mmmta a Seim  •OrSm s Mao  an8aab d oamsrRr  
• dolmas  maaM=rtC ►  o P. E. b'El•iO apreta ms aadb d olReggd d  ow=  d  
490 mcrsa d are•d@•+. 0a raft =I- rsdrdaal my Ma dm d m'rstA •  
cam Marla mamada i slid d daars• drtmrsas dmYWi=. O scab tanu  
comsLdbw o +PaanSo dsta commis Sia am • trradpio d tam farm  
posdMrio•.  
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Pi/ 101.15/44. 

Influência de DefeiiaE nos Efeitos de Memória dos CopolimeroB 
P(VDF-'IrFE) - 

Ricardo  de Paula e Silva Mudai Lobo o Roberto Laiz Mork s 

(DP - ICEx - UFMC • C.P. 702 -70161 • Belo Rorirmte - MG)  

E mail : MASETrlDBRUFMC.BITNEP 

Os mpolmavs (enodéuioos P(VDF-TiFE) arpe ratam tramiçio de tese (T.F.) da primara 

oram a uma temperatura catre  60°C  a  140°C.  Em trabalho. acerta, ado colocamos etc evidtacia 
a e iat?sáa de trodeutora de marcaóan e mtmória nas T.F. doct or  arraiais. Estes efeinas podem 

am produzidos auards  de re temeoto. apretriadea dam amestras no intervalo de comiul ida da 

fax. atando lipdca i proroça de certe  ripa de deleite  n polimdvs. Afim de daddarmo 

ata feadmara. estame4 utiliando u Mo les  de Calo imetria de Varredura Diferencial (DSC) 

a Fapeetroscopia Raman. para •paliar as T.F. em amestras com ditercata Matarias t it micas. 

. A ideulcs.  de DSC ms  forma  termnáractem que evidenciam • existkacia de anomalias adido 
cais, devida a bloqueio e memória de. traosiçbm Pia ma vas, atrase dor espectro. Raman. 

ads podes. andar opa delta I evoluçio da dtleita de omformaçio nas cadeia. palimhicam. 

Fites  resultados aos  per®tem propor um modelo p ara explicar • infafada da hiaf6ia tlrmica 

sobre  as  T.F. da apobmero. 

•Aahci• Pe..r;a8err rAPEkIC. CNPq MEP  

PQIJ10,30/14. 

mrstvo Da 07Ioan.  ma  camyto tLErinC= n POLt11EROE on vvur  ma rasa a. 

dos. A. Oisoomatti, daemon Minas! • ]Muro N. Costs. 

Imatituto de Fidas  • Qula.laa do  sie  Carlos  - OIl 
'repto. d• Pielas - uni 	idade Federal Nato Grosso - Cuiabá 

Amostras de a-PVDF carregadas com corrente conmtent• com o tríodo de corona 
momtraram qua o potencial d•  super/leis  sobe  rapidamente at e.  us certo 
valor, sofre uma reduçia na tala de subida ■ti atingir um valor mdxiso • 
enojo decai lentamente ata o estado •mtecionirio. Este comportamento foi 
int•rpr•tado da forma tentative supondo-s• que exist• dois  tipos d• 
dipolos, coa tampo de relaxeçao diferentes, • que °bod•c es  a aguado do  
oaby. . 	Apesar de se podar de 	 parcialmente os resultados 
e xperimentais o modulo lava a valor.. d• polarização multo acima daquelas 
aceltivl•. Neste trabalho, interpretamos O• resultados assumindo um 
modulo no qual • Ague dissociada na amostra gere Ions que sera° 
responsãvis pele condução elitrica. Dols processos aio supostas: a 
dissociação de Aqua da volume no inicio do carregamento (r•aponaãv1 polo 
retardamento inicial da subida rápido) • diaaociaçao da Ague adsorvida 
(vinda na forma  de •clusters" formado.  com  os ions da descarga corona) 
junto a sup•rflci• d• deposição doe Ions. Esta mecanismo . responsável 
polo decaimento do potencial durante o carr•gamanto. Os  resultados obtido■ 
da interpr etado ato maim conslstentas do que o modelo de polarização. Una 
aniline sistemática d• resultados obtidos com am atros ds A-PVDF • P(VDP-
Trr.) mote sondo felta. 

P(1..110, 45/1a. 

CosoGGto Oa POOL.-rEEt1t8. NO COPOLIrtERO EPDN 

Marla Sonia' •  dose a. diaaamatti, 0.1. Leal 	ira • 
Redd .ergas alferes" 

soetltmte de Pisiaa a Quisie ■  C. do Carlos - OOP 
'aepartam•nto de 	la de Matarl•is - Oraear - sáo Carlos 

..Departamento da risiee - 10C. - Clad - Rio  Claro 

O capollmaro EPON, ape. sofrer o processo de vulcanizeçd°. e multo 
• aprsgad°  como materiel para a construçdo de !•alador.. d• slt. te nsáo 
• cabos alitricos. Neste trabalho apresenta-s• os resultados das rodadas 
da corrente •litrica no estado estacionário obtidas pela aplicado d• usa 
tendo  elitrics. As .edid.. d• condução elitrica foras [eitan es função 
da tonado aplicada, da temperatura e da espessura • tipo do eletrodos da 
amostra. 	A smelis. doa raaultadoa experimentais 	 que o 
secanlsso dominante no processo d• corduçio elitrica i controlado pelo 
deito Poole-Frankel  pois  se  °Win qua ■ 1rçprr•nte i relacionada coa o 
campo elitrico E pela fundo E amp(kE ), apesar da amplitude da 
comenta depender tamb.m do metal usado no. eletrodos. A partir d• 
. adidas coa o .itodo do pulso de p 	Ao, o qual parolee d•t•rminer o 
perfil de cargas no volume da amostra, verificou-s• ta.bla que ocorre e 
injeção d• usa pequena quantidade d• carga espacial polo. eletrodos, 
insuricienta poria para alterar a dep•ndincia da corrente versus campo 
• látrice. 
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PO1J11.00r6a. ESTUDO ESTRUTURAL DE IDNOIIEROS POR OIFRAÇÂO OE RAIOS X 
 	Dlomer Olttencourt (IFU5P) Claudtne Williams (LURE,Frença) 

 

D terns,  londmero descreve os polimeros orgbnrcos qua contem w a balia 
cancentrech (c 10X) do monõmeros l&nlcos que se associam por atraçao dipolar em um 
mala de baixa constante dielitrlcaasslm.no estada senda ou ern um solvente opolar,e 
agregoceo refuta Provoca e rarmaC90 de urna rede pollmer7ce t ri dimensional. 

Foram Obtidas as curves da Wooero Cent ra l de reles X do tonemero telequdilco 
a,w-carttoxlpollbutedleno da messe molecular média 4600,índlce de 
polldtsperslbllldada l o e funclonalldode próxima e 2 (Hycor CTB2000X155 de 
BFGoodrich) em funcóo do grau de neulraltzaceo dos *di tt os carboxillcos 
terminalsutlllzando-se proporcees estequlom9lnces de melaloneto do  abato 
(100X,OOX,600,40x.202) 

Os perfis de difusio foram parametrizados om um grande dominlo do vetor de 
espalhamento ,o que permitiu uma ertelise no reglóo de pequenos ángulas,das m6ximos 
de correlesea,o comportamento esstntótico e o fundo continuo Dent re  os resultados 
Interessantes esté e varlaçáo linear da volume 101x1 dos volumes Idmcos em runçbo de 
taxo de neutrallzac5o.o que confirma que Iodes as extromtdades Idnicm das cadeias 
• stáo nesses domínios Idnlcos.Por outro lado.* deoendencla do espalhamento no  regas) 

 central sena de forme sletemat Ica com a Lama de neutralizaçóo Indicando que esta 
ligada è estrutura de amostre . 
Insti tuto de Fisire USP,t:P 20516,CEP 0 149135A Paulo 
DIDnAROUSPIF.ANSP,BR BI TIIET 

POL111115/6a. 	 I 
Dernmaxnaolo no 001.0 00 CA1:OTALIã1DAD, DO COPOLlaano tqv0T-ftrl) 

Cari Alves', Carlos d• Oliveira Paiva Jr', Milton <Nades da Silva • 
Jose A. Oiaoo••tti 

In•tituto d• Pisloa • Qaiatoa da ado Carlos - 0114 
•7•culdsde de Cleaala • Tecnologia - OMa9P - P. Prudent• 

toa raract•ristica impo rtante para o *stud° da poliaaros A o seu grau de 
criatallnidede. Co.  copolimeros ferroslAtricos, ao particular o P(vDP-
TrPL), a polarizaçio resonant• • o campo coercivo aio dependentes da 
crlstalinidade. Meets trabalho, usando o tecnica de difraçao da raios-x, 
determina-sa • orintalinidade dos copoliseros P v F-TrFE) coa diferentes 
porcentagens ds 0OP (e0, 70 • 60%1 sn funçeo do tampo a da temperatura de 
tratamnto tArmica. O valor do grau d• cristalinidade  3 definido por: 

6 calculado •juntando-s• as curvas d• difraçeo 
por Cunçaa• do tipo de Lorentz ou do dau.s para 
os picos d• difraçeo da parte Crietallna, /.(6), 
• da parte amorfa, I a (0). A partir de an>flies 
dai curva, de difraçAo • doe  resultados do 
ajusta identifica-me a composiçio do copolfmro em fuoçio d•  sues  feias 
(damoaindes Case congelada, fase da  balsa  tseperatura • fase de alta 
temperatura). 

fle (e) a9 

ff,(e)a9 • fz,le)a9 

P01Jt1,60r6a . 

DaPmIDInCIA DA POLAAIAaÇi<O aLMAMmITa Da PILMãs  on  P17DP-T171) 
Con  A CMICTALIMIDADR De  Maas PRBPARADOa POR 60Lwk0. 

Merl Alves• , Al•aseadra C. ealso, Jose A. Oiaaea•ttl • 
Osvaldo M. O livalra Jr. 

Institute d• nuca • Quisiaa d• aAe Carla. - 9aM. 
•Paeuldade de Ciesol ■ • Tecnologia - OMAAP - P. Prudente 

O• copoll 	 da polifluorato de vLnllLd•no cor trtlluaiatilsno [P(vOP- 
TrPC)) apresentas propriedades ferroeletricas • tas atividades pisco e 
piro•latrica corpardvei ■ As c•rimica•. 	Neste trabalho, filiou com 
sapa  da ordas de 10 os, foram preparados atravea do melado de soluçSo, 
o qual conalat• na dissoluçao ds resina poliseriaa no solvente eatil-atil-
cetane (MIIt) ou acetona, • na posterior dapoaiçao da soluçao sobra um 
substrato, quando hi evaporsçio do solvente. Osou-se o metodo do tríodo 
d• corona com torrante constant* pare polarizar eletricamente os filmas. 
Das curva ■ de  subida do potencial de superficie dam amostras, obtidas do 
carregamento cia corr•nts constants, foram deterrinados os valor*,  da 
polarizaçio remanents Pr  • do campo coercivo e 	Aio apresentados 
resultados de P • es  para amostra ■ de copoll 	 contendo diferentes 
porcentagens da 

P. 
	(amostres cos 60, 70 • sus de POP), • tasber so funçeo 

da cristalinidade das a  A crlatalinidad• foi variada por 
tratamento te ndo*  o diferentes temperaturas. verificou-s• qua P r  e 
diretamente proporcional ao grau d• criatalinidade, sendo tasb&e depend•nt• 
do eonteddo d• t1DP. o valor da Ra , por outro lado, d fracamente dependente 
d•saes pezAs,atroA. 
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pL7</11 . 4vLa. 

IaFInt7CIA Ca CAECA a1anAL DIATOLTD OAS ROnImD{0 Dm 
/LtltIKIa DA  pOLlrtiLO) Ds aLta Dr7sIDAOr UM)  

Josi Alaaaudrlae  A. Sasso  (DBü-ObCar) 

A incorperaçio de eared mineral n t.rmepliutieea to. a liaalidade d. aa=eur . riridst, 
tempo 	 da terms-di slor;Lie • [adurir  • tlaisci• de .rtarial plíotice í Mistime" ranho 
tida • Emit." vaa's viabiliaa a uso drain saurian am  aplic.çi• ■ do •npobarla. It•at• 
trabalho •io ao.li.adoo os rsoult.do. des aa•iea da fluinri ■  sob trsçie uniaaial i  tam- Ì 
aip eonaunu de dive.".. compoaiçi•o da poll..il•ao d• alta deo•idad• (BDprl co. caeten= 
...sirs r.riad.a d. utta dlatamina, ram a linlidads ds inv.stlpt • infiaincia de ear-
s!"  mineral raterçeata man propriedades ri•cael . ' da militia tarmopl' ' i•taliw• 
Iie•lrata. í•p:n.ntad* =  ' pars • dstarminaçio da eencantraçie kiwi do ears. 
mi=cal pattieulads a wr ineo:ponda s t.r.apli•ticoa cri•taliwa, eo vial pods  oar *d-
ubs 000 i oo as  balanço ideal na prapriadadn da sns.ehari. .etra =Iberia aa • risides/ 
rniatiocla v.r•u ■ d.t.rioraçio ea tamacidad•lrnl•tincia ao i.potts do co.p3aito peliaí- 
tiro. A validade deite  renovate í v..ifiead ■ taabas atr."í ■ des r..attada• dos  nralo• 
de  fluiria •  numa  dimwico-m.cimicoo. 

pbVli,avia. 

ATUALIlJtÇAO bE UM CRO1111T6GRAFO LiQUIDO 
ATRAVpB DE SUA IRPDRIIATIÔAÇAO 

B.V.CAREYAROLO_ &JUMP  ,¿&  
UNIVERSIDADE FEDERAL D 6  SAO CARLOS 

DEPARTARDfl'O DE  ENCERRARIA  DE RATERIAIS 

Esta trabalho   comb=  da atualisaçlo da um  crmatdgrafo 
liquido por excluGo da tacanho (CPC) atravls da  seu  interíacaa-
sunto coa ta caaprttador ligado aos wu ■ dois detectores (UV, IR). 
Por.lalaca..ta rol desenvolvido um  roftvara dadlcado A coleta • 
procassaaento dos dados, o qual conota do ajunta do saro (coa o 
auxilio da UR  marcador interno), poaicion[e.rto da linha de  base 

 (ovecolha do  pico  a .ar analisado), e flexibilidade para a 
utilizado apropriada  dam  constantes R, a da squaçho d• Rark-
Bouvink (individualisadaa para cada pico). A manipulado destas 
varlAveis psrsits usa rápida d•t•rainadSO d ■ Ibr, 11V. • da 
polidiaperalvidada. VArios polia.ros padrões ben como comarciaia 
foram empregados coa sucesso na verificado do d.atsapenho desta 
adaptaçd°. 
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It(L 123/11r00/5a.  

EVIDZINCZA DE OBIBLP[AÇÃO MOLECULAR EN PILILRB  

DE POLI(i-BD1II,77OPE)PO) A PARS IN DE MEDIDAS DE MI  

A.Pa*Iie1a, O.R.Nareimmto • RN.Paria  
lntitnto da Pla ca • Qdmica  do  Sio CriofUSP  

L.  W afmdq  
D■prttamLato da  Plaice  - IOCE - UNESP - Rio Clara  

Mom  da pdi(S-óDtiltidmo) preparados par waporapb d ■ aorta-do made corm  
Manta.  mertr® • prsenp do em radical men aoilotropia aPpartral 
medida por EPR em baoda Q (35 0114. A sariaSb^^faita c® o campo  magnifico  
rriaodo dodo • dere(!o pardda di • pcpmdiadr ao  Aline. Or parimstroags 

p 
a ala 

obtidos  delia ^açb molar. Este  a^lropa arm  ama aimtgb y  ^^ a 
a^nsm trara do filma lvmada. Ifedida da diagrama da raiaf^ bem (amo  da 
md,uiridade pede mkndo de 1daDtAomarp cola redo  raeluadr c® o intuiu dm  
composer • amealydpia adldank.  

Pfd 121/14100/Sa.  

MODIFICAÇÃO DE PROPRIEDADES DIELELI'RICAS E TÉRMICAS  
EM LATEX DOPADO EM SOLUÇÃO DE IODO•METANOL  

lnatituto Nacional dt, Psgoóa  Faia  - INPE  
C.P. 815, 14201 • Si(o Iad doe Campos - SP - Brasil  

No XIV Ena®tro Nacional da  Mica  da Matéria Condmsda (199 I)  aprvmtamv  rend- 
preliminares de amuaras de Wes dopados por espasiçiD ® mesoderm  aaturadaa de  

iodo. AtualmmeS eatefldrmos DttaaOO estudos otilisando dopaó® pa imeaiio dam amaseraa  
eta adtrçio de Ioda Metaod. Com  ipe eMirartos amo¢raa tom maim bemDiseste¡dadr a  
seletividade a 6aixas aQiacairagíim . O. reesltadn de medicine tlielfiriva mecum aamcato  
de tró cedars  de grandeza ma eraadotirid■de e m^+ento da tmstame didétria  Aussie  da  
Téeairaa Fètotérmieas toDatatamos o aummu Da difuairidade armies.  Altessg8s no Eat  
metro  Virieel o IDfrrr•re,el>.s ajudam a esdareorr o pto®t de  iucorpaeçGo de iodo  Du 

uddu da  lams.  

PQ 127/1.4110.052. 	
131400 !0i 10m Di PIMP m 	 OW. l LiC106  d  

J. P. D011050;  T. J. IIOaACAMDA e i. M. ► AaIA  

toetiluto de P . 	' 	gulrtic• d• Oio Carlo./ DSP  

0 FWD  (pay (viepl idea* fluoril•))  alua  cm uca araria para caaplraar ta  sal  (LiCIOA } oa  

p 	ç ■ d• v pluliciaanu (010. Di.»t67lfornaaidr) (1). 0 papal devils  rolnnl• a naietir  

• di• 	olu(io d dlerori.(ia d a .a1. a randuelridad• abarrvada orator  f;lrta : Or  oatur•u  

nica • d.p.od• tJote da roerrntr.Die do sal  cm do pluticisaot.. i.n• as 	ir. o pol¡-  

mra lneafaaa Comb  • 	 taaie•da. enquanto o plan ieivat. atoa em  o  odic polar  

code tar  lutar a cceduaie, buicaodata  can aries  (Li % por tra..porl•  (iniro. 

Ca®. r••ll•anda m delude da D.lana(ia Mate:!(r• !batik's'.  do 11..i, 
19T • Ii 

 ea lon(ie da  

reapa  en  films de PV0 ► :L)C106  (103) • PIMPoLIir =  (l0i). ...boa  en ie'T,  rare• objreirc  

da carartrriser upar.damnt• • diniliro do rill.). (Li ). do join  (llPó  ) e do plvaticiaanre  

(UN)  •  da fnle.0 reu.siocl• pratiniu ieaultadm• peel  ifinar••, none f  l•  de  

Lamar  d• 26.06 lOh entr. 2t0 -)iíi metrm quo n 'ruin"  3T6-  la•••• !ea oaa  apreciável =Ai  

lidada, pravaraltrat• aa.aeiada • eavlmneas reerfantacien•i.,    per uod •n.rti•  

de ativaaie de — 0.16 eV. • qua eia caeeributria para e trae.per!e miro  rd./ahem, 	ela.  

rondo!ivid•d..  

f11 Llererocltra. Ael.  20. 191 r D)) (19e)1.  

6P0101 PISE?. TAPESP. CNN.  
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pOL 128/54.00/50.  

a pómDll-9PU MODEL FOR P(PDp-rrn)  

P.R. SILVA  
B.V. COSTA  
R.L. NOBtL1A  

Dapte Plaits-l2s-OFM0  
CP 702 CEP 30.161  
Bale Badmen[•-MC  

BRASIL  

ABSTRACT  

In this work v propose • quite simple .odd with lour partici.  
tniaraitien In order to d 	 (404-TrP) system. The ris field  
treatment of the model du playa the main qualitative f 	f its behavior.  

CRESCIMERTO OR RBPLROL1TO9 DE MENTOL  

Elder Bliiio e Vi 	Roberto Dunk.  

Dap 	 isle. - Unto. Fed. de P 	 

A crloc•liestia da mantel C 120 2  OD. (poete de fume d• 3BOC), foi pro 	 
da •flora am pietas da  vidro spot lo... sob limpada Lefra..r.elha • pote-  
egomania ob 	da sob lua palari soda se 	miamo. Os registres foto- 
triflcoa sequencial ■ • en vidro .oatrar•a • n•claatie • o d 	l.l.•nto  
da u fsrulite ■ ■ malhas[ es  aos oh 	das e■ poll 	. Ipoli.cilese), pa.  
rim One di 	- 	da  ordem d• teen 	. A balsa velacldad• d• craaelaan  
ì temp uatur ■ ambient• e os rate ■ dos s...os, partite ■ •i.ualiur • a.dlr  
pari.•tros quo caratc•rl u■ o p 	 d• selldlficagio. Ob 	gõ•o 	per  
u palha..nto de u ■ lelse d• lamer, (Rela), • alcto.ropia óptic ■ 	mantra■  

qna o asf•rullto i lor..do de fibrila ■ blrsfriue 	 qua se bi f 	e pro- 
doslodo um. morfologia d ■ r•.Lftcat - 	. aio f 	I. Resultado ■ ■ •.s- 
Ibant• ■ foram obtido.  com  triaitre-toluene. (TNT), que  funds a B19C • per- 
.ae.ce super- resfriado agi 2S9C. 0 cresci 	 do talo  dos .uf•rulita ■ 	i  
noose co. o tapo. ou 'Ilia, a 1 	 -L tam .slocldada 	  . 	■  
o ■ contorno ■  de . g 	 . uou... forma. bip•rbôlicss.  

Agr.dscieanto i Srltomic, led. Elvis. Ltda.  
Apoiei CNPq  

pm 121/14a00/Ss.  

POL 590/14,00/5u. 	PROPRIEDADEO COBIIGCRACIOBA15 DE POLIELETROLITOS COM DISTIUSVIC62,  
	  PERLOOKAS 00 ALEAT61IAS OE CAECA'. A.R.d. Bones (Depto. da Qufal  

ca. csTS7, Bauru. SP). L. grime  (Nita. de Onfmloa.  /PCLEP-OS^ 

A canforrtio das  sacramental*. parcialmente !anisadas depend• do rosara • da dtscribuiGe,  

ao lenta da cadela, doa grupes lanhado e a te bi. da farts lõnics do mala. Aft. de a. anil-

em, sates fator... eacrwoliculaa de 300 raw tom dole tipos de di Itó.. da c•rtn(p.  

riódica • alaatiela) foro tarada.. pale simile da Monta Carlo. am =nee de farts tónic ■ 1.6  

0.1. 0.01 • 0.0011 da mode a editor • distinct. final-find 1, • o raio da tirado. S. Esui  

duos prop.  Lidada. create junto tea o tau de  • da cadaia'a dacrucaa com o s.aflar  

da  forts limits de arte;  no entanto, .1.. depandu smite do adelo da diocriSala. da carga.  

Be pedale onde a discribuido i periódica. ob..r..-$a ema d 	 dad& para  I • B so re- 

dor da 3)0 de lonia•tio. dbserainmdads nio observed+ na meddle .! 	atino. Enr ratsnt. pari  

as Salami • altos grana da loniascio oo dot..od.loe indict qua ao conformities poliaé 	 

	

sio moire aanlbantee resultando em .dores pró•lme• tanta para os  I quanto para es 9. A da 	 

continuidade no .odeio periódico pod. air ...encode pelo feto da qua as aihtvibul[óes p.ni- 

dieaa da cartas r•nul[em on dl_aerapinclaa sn.rgitieas antra es virias confl1uratw 
coring 	

■ poa.í- 

vote. basta modo  • cot 	p 	ndo • saner inertia repul.lva a• encontrara [requer  

team* co. ruflean global so bre as propriadadra cant lguraclonal•. Esta fato nit ocorra no  

d ole altscóno .Pat• qua as dl9sribulCóee da carpa difaraa salto ao longe da  cadela. En-

iretseto ••e..vdato d mil. 4róslae da rsaii dad. •umo quo • kan!taCio duo grupos 	!atacai l  

depa.d ■ aio da uva ioeaitaaiao oa ela do ran pl.  

2%  
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mammon  Pima aPLICaaO b DI1TPa/IlIvOS 01 Ó'fICA 1d0 LI04AA 

Amgaliaa A. mando, Alessandro dolma, Jos' A. diaoomstti • 
Valtanoir =palette 

Institute de Violas • ¡Mimic. de Ile Carlos - 04P 

Diapositivos pare atice nas linear tin sido construidos 
principalmente coe materiais inorganic°. coso cristais de LIHbO % 

 a ADV.  eabers material ■ orgdnicos cano urea, P011(S-eathyl-4-
aitropyridena) • 10R(bezametbylemt•tramím) tambia sejam 
empregados. lacanteaanta tes a• •atuando a possibilidade de usar 
polimaros &Dorfes, cano o AMA,  como latria pare a insarçao de 
molecules coro RANI(P.R-dimatnyllaeinonitroatilbane) can 
polariaabilldada nao linear. Para que  *faltos n!o lineares  da 
segunda ardes s•jaa observados, as nalaculss polar.. davas ter una 
oriantaçio preferencial. Descreve-se neste trabalho a preparaçio 
de tilees de PM • P(VDP-TrPB) dopados can varies  corantes, 
usado-se o matado d• soluçsa. A polariaaçio dos films para ■ 
oriemtaçao das molecules sara feita &travas do sitodo do triodo de 
corona com corrant• constante. Ceti es endasanto us estudo 
sistemitico das melhores condições da praparaçlo s de polarisaçao 
doe files numa tentativa de identificar materiais  can  altos 

 co•flotantes aio lineares. 

=77 
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1$PoBe lo/a.. 

TOMOGRAPIA POR RAIN COMPLETAMENTE DIGITAL 
EM CAMPOS MAGNÉTICOS ULTRABAIXOS 

George C. do Nascimento, Mario Engebtbers  • 
Ricardo 01  de Sauna 
DepnrtamratO it Fúie. - UFPB, 50711 Recife-PB  

Descrevemos um rirtema de iomog.cia por RAI N poro tapa inteiro de bailo cnalo qmo cmprtja deteçlo 
digital mure tambfm.mine digital  do  pules arbitriti• de R.P. 0 materna do taaatru(io própria, iadui 
um elttloaap ule de 0.7 metr os  de diinrrlro luro e nio utiliza neobwm riaturadtr mu rooduladar 
aoaligite. O procusammle d os  dados, que entolvetaovereio A/D na frcquAnda de L.rmte de 680K ❑ e 
regada de detetio em quadratura • fdtrigem di gital, é analiamba A p erformance do.istema exibe u ma 

melhora eignifratio mu Ma¢o • mteman maim ®rmtima's que operam orca faina de fragaéncies. 

I  amenos Pal am Its comma= Ih1100a IOLI1di100d, ._ 	1 1101ATA 
QSS/01430/4*. 	 005. J. P. 00Ig01101  L. U. N•770901 S. C. CATALCAUT!: T. J. OWIACAY- 

Bar O. P. PASC(Nl1TO  - 1PQSC iRP 

Os copls.es adido. tornados fair. Mli(é.1de de .Il1eso)r(e1 2  - Ci 7  - 0. • slim de Li-

tie  Stu.. eflci.mrs. condoler. ■ 1lo koa(l)a muits. d  .aleri.ir eia  slimmest. hi-

grncipite., ponibiliraodo ■ crostruçie de sensor.. de ,.idad.(1l. 

0. .frito. ds umidade ousas .1.les.. fors ...iodide,. por viols. licnicul 00. AP!. npec 

1 	pi. Iv. c.lorlaetri. dEferemi.1  • t.rognlrtri.. 

On rfm11.des 4. RR o. banda t do Cm 2.  m ra.ple.o PORÁ, Cu (C104 ) 2  ostro quo • igw 

compete com os o.iginio, do .t11.m, do Pod. ea cduples.çia do clima A...did.. doll tempo. 

4. rela.açia (T I  • T i ) do ll, ?Li . 
192 

 fee complexa. .e.icrl.ulieo P01 6 LIA.76  • marl° 

P01 6. , Li1V hld.sudoe c om 020 weirs um armorio da .obilid.de da e.d.i. poliwric.. ,ra 

di.iuuiçio Gas errgi.s de ostifaçia cam • hi cio. 

O (emrsne ds cri.l.ls.ç.o prat icammt. ds..p 	 re: v. da m.c.edo 	  'dona do. cor 

plena. hidratadas. Adm. illio mister. o .iludo  4. forum d. /lob. a 250! do 
IO 

 Nostra u.. 

queda m Segundo momento de 17 C 2  m warmer*  rwplrsedo  • ^ 1 C2  mo spiesd hid do (752 

020), tradugiedo . ecp.Osia ocorrida au eed.i. poli.irir ■ por Ousa, de hidrstmçio. 

(1) esse.., C. A. - 	. gelid St. Chem. 17. 161 (19171. 

(7) E. T. Portugal et ai 	 - ver resin as "Imalruwnuçié deal. !.emlro• 

AF0101 FIR!P. WASP, CAPq 

QCS/0E,50446. 	
[1g71)00  on pal - ►a1a _rum1saa (PR) OOri1O c01 P*C1 1  Poe  J6P1L7101 - 

	  OoP11 O1  ALTA  craouOiia• 01 OáL(lgg Pm 1[RSOlIi0t1 6a(a*(ICa roma- 
n.  gmela.br , T. J.1 Perpmrl, U. Sella Jr., 1. e Clolte ÌI. V. 

Institute A Pts&ea • gatmles de die Carle* - OSP 

O PPP i mm paltry. emsrilmído d* ,rr e.dri.', .oils b*.seen, odmm NoslrMe r Titus. I. 

lata potism apreast ■ dei. pape. de ISC ca',*leem.stm goidcr idotripico. d'  

Y e 7. • • s.pectre', alts resel.çdu do RP  poro daveri apre*eater dos. Iimbaa ca relaçia 

dm amplitudes lrn, respectivamente. 

Rats pal(rre pesri e propridai dm spres.alar ee.dutlddedo.tilrica com e iearoduçüo 

d* depaets. .propri.do.. d m*ss [MOO,  arlisallo11 es espectros da .1.e ra*aleçi4 do RP pare 

• dopde ca poC1 1  a viria• cdurstraç>e ..., do enta.te, eeductar prelmedseete r reomlt. 

dos  amides ea es prmpriedadee', eaedmt&vide', etitrica. 

Para daps, o PPP ea P.C, 1  atiliaalloS o procmdiseete ',etrito •.egm&r. O P1CI J  Ia dole.) 

i adicim..de ea n&ermiletwo • agitado per 2 bares a•tmrrera d. 1 7 . P••t•riorssle dieiest 

-w e PR (. wlsa) • dei.ree egilar per 20 heras. aerboe prmease. sio e(elude* • temporal.* 

ra eèfeste. O predmtn (iNl de rt.ç:e e lassie • (iltredo cam eitr..sum a o resltade i 
✓ atido r. as a*t.ta • temperature dm 15O"C pore **ear. 

• PICOTA Is Paliar. PPP dude dilate dois grape 

de 12C com dealaedus.toe ç.l.Icad die 

tintes, 1 • 2. 
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QLS/09110/4s.  J OS  CENTRO: DO NH 4Dr,Cu2s . Eduardo D1 Hau ro  (UEL) o Bal-
ter Sano IIFUSP). 

O NHeor tem quatro fases distintas de acordo com o in-
terveio de temperature a que Bati submetido, estas fusee podemer muito bem 
caracterizadas quando o Cristal pampa a ser dopado com o Ion CuI*, pois o 
comportamento deste Ion paramagnit1co noa permit. entender au mudanças pro-
duzidas no campo cristal ino paro cada uma dam fames. Nosso estudo teve copo 
principal objetivo determiner a ■ vizinhança, que as formam m torno do Cu .,* 
quando este fax parte do cristal. bem como quantificar as interações entre 
rates viainhanças e o Cu 2+. Os crl.tal ■ foram crescidos am soluçoes cujo PH 
variou de sere ati 0.26. e um estudo detalhado de RPE nae bandas R e O que 
realizamos nos mostrou a presença de trim centros dlsttntoe nas amostras, 
que dependas do PH da soluçio em que os soamos foram  obtidos. Apõe a anilina 
química dam amostras, elaboramos m modelo para cada um dos centre ■ encontra 
dos, qua justificasses nio só a ■ aimetries doe centres m cada fama do crt.-
tal,  ma  principalmente as interações axistentes entra o Cu 2 • o sua vizinhan ça. 

013/09.30/4a. 
	f RAE DE APATITAS DE TECIDOS CALCIrICAD09 

 

AJaandre H.Ilossi (Cent ro  Brasileiro de Pesquisas PIuice.i. Ney V.Vugsan, 

Nelson Pinhal llnst.Plsica UTRJI 

A formaçio, por irradiacio, de radical• paramagniti 
coe am carbo-hidroxiapatitas depende forte mente da naturesa • do método de 
preparacio das amo . Grupos Col--  sio produsldos m apatite. ■ intetlsa-
ããas em altas  temperatura.! grupo, CO.  CO; e 0-  sio formados em  amostras  sin  
tatuada ■ em meio aquoso 1 P. J. CalIen ■ et cl. 1991 I. 

Neste trabalho estude-se o espectro de RP! de spat' - 
tas de tecido ■ calcificados entre 4 R e 400 R. Os resultado. ■egerm que as 
empicie ■ paramagnélica. A. S, C (A.ROsd et el. 19901 criadas por irradia - 
cio visa  nio ratio associada ■ a gruppops CO3 --ou a grupos COEI   impedes  
nio aio produzidas es blopatita ■ naturai.. 

As eipicie ■ observada ■ em amostro ■ ossos e dentes sio 
grupos Cot em diferentes sitio.. A aspirin A 1 e • 2.0020 e g • 1.99751 
associada a m grupo CO, em m sítio de OR, possul movimento de rotacio m 
torno do eixo principal de simetria da apatita 1 eixo c 1. Esta centro nio 
se forma em apatite. sintiticas. 

A espicie B esti provavelmente associada a CO5 em sl 
tios de POi--  prixiaos ao  eixo  c. A espada C á [areada p 'mente na 
euperflcie das cristalite.. O espectro hiper[ino com  na carbonos 13 são ene 
liados. 

QES/10. t0/4a. 	I RESISTIVIDADE NO PLIED EM INTERCALADOS DE GRAFITE OBTI 
DA A PARTIR DE MEDIDAS DE RESSONINCIA DE SPIN DE ELI 

TRONS DE COIID1/00. 

LyRla Chnetlne de Nour. Helmsley  
Departamento de Ffeice - inatltuto de Geociinciaa e Clinclaa Exataa-IGCR 

ONES? - Rio Claro - SP 

Usam0a o efeito de freqüincla de modul.çio do campo amenático esterno na 
foras  de  linha de reseonãncis de spin de elatrene de aonduçio doe lntereals 
dos de greflte, para obter o valor absoluto da realatividade no plano. Cal 
cotamo.  • potinola aasorvtd ■ em cads fatia de aeoetra normal i direção de 
penetrsçio da onda. multiplicada par u ■ fator para levar es conta o afeito 
freqüincla de modulaçio do campo magnitico externo. Espectros da estigi c,  I 
de (refit. - A1C13 a temperatura ambiente em m elbas es canfigurecòes (Rolo e 
Helio) foram .justados coe as linhas teórIcsa e os  valor.. da rmsiatM dedc 
no plano e tambáe de reslsttvldada no elao 0 obtidos doe p troa de ajus 
te mostra: r.aoivel OanOOrdinota com os da literstura. 
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Oast. trabalhe forma prapdrsdoa a.00cristais d. (Al 1..Maa )C1 3  e grafttae intercaladas 
co. o ..sano composto. 

Rap.rlaaatOS di IPE.a* subo,, aprlitlota on sapiett de oitruterm flea e biperf lw col 
placements resolvido pare as Iona !m . A rariacao angular perm as 30 Llnhaa:r+orraspovdso-
tom i ■ traasici.e  .erre ea alllpl.tom 3■5/3 • I.3/2. ladie.m qua os low a. serio Qs 
sitio de ,ls.tria axial. cole Basilteatane i daacrito pert 

Reub6.g.110* 002 • a02 + S.A.f 

Olocuttrms as res,ltadae obtido.. olds o afeite da tntercalasio modifica  os  par- 
troa da tempo crietaliw.alia d,!*p.raitir • obsarvatio @Laultiws da roamoaiacia dos spine 
de sltro-coducio • dos Iene Mn , asa atria .atiliw. 

I IPE 41 MOOOCB15TAIS 0E. (A1 1 _ulma )413  c fia CRAMS ImaCAIima 
M.A.PIr.,,C.Ite 	,C.E.edrS.ría-SSICiIaP  

IdTB/10, 70/4. 

55/10,30/4 ■ . 	 I =PB Qt MONOCSISTAIB De (A1 1  _00.1 )C1 3  1 QI CPAPIT! 11WTIICALKO 

M.A.rtr.s,C.ea 	,C.11.!aY6.rl.-OBIC4)i . 

Iopirimentos de  OS  foram  reolisadoa s grafite 1otarealado coa (A1 1 .Oo )A13  G ea mo- 

merlsrata preparados com o rm composto. 

O Ramiltaaiaoe d. Spio pars setes ■ iet...e i dada peto 

I-uh0.I.0.  * B.A.1 . 

A dependida angular paca as quarto linha, do .mpietro cara 	ico(BPE) do Cu I*  a.  
some 	.tmdica qu. o Gi ro  principal para o teaser hiperfia. 'ma  w 0.15°. do plano  

de clivas 	 . 

lb Composto d. Gro ut ■ lat.realado(GIC). foram abaarvados dele coula.ta ■ da !loba,. 

 peaduat.m a dois ,(tias dlmtiato,.A siallae do, paróatroa blp•r!la.s iodica qua 

um  doe eftioa corrilpoaAo ae do Cum  m .oaocrt.tal. enquanto coo  o orce provavelsat. 

,ela careterlsado pela L Cio 4. da uma mitra .spicia solscular. coforms observe 

-de em GICa intercalado cos A1C1 3  pare. 

Dhruttr,.os os  resultados obtidos dos .xperiasaros da laasasmefa Par.mapaitlea Ela-

trialta, para oito, ■ ier.sas. 

 I Pdc.G86E8 UMIAYIAIS Ell CRISTAIS 0E SALVA rSIMEFRIA 
GEORGE S MARTINS E GASTON E. SAathEtlS. 

araratruoa cam asta trabalüy qua e possival, mediante proibi.  uniaximi  
aplicadas a um crlatsl dismagpstico edifereaaiar, em une maaao cristal, si-
tio. (contemdg impur.aas ugnatieas) que  sie magTaticamsnta equivalentes, 
ma. quo mio  sus aquivalsataa fronts a pre aaoaa. 

aia/11,10/4m. 
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Rg6/08,10/5a. TC  

EPR PULSADO 

C. 3. Magoo 

 Indients de Pirko t Winks da Sao Cario. /USP 

CP.769-13540-  Sio Cork. - SP 

Rg9/0900/S.. 

i►  TOMOCRAFIA POR RMN EM SÃO CARLOS 

H. P4Peyaci 

fiutil.le dr ¡Yaks . Q.fo,iea de Sae Cads./USP 

CP. 562 - 17560 - Sio Carla - SP 



PAINÉIS 

RES - Ressonância Magnética 
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81/14,00/4a. DR Tl1QiMATURA PARA ClA áOmA DR CON CON COLO) DA A- 
T[rMD DD Limo  IIiCiLL. 

rums, L. P . M.;  R1LTa, 3. C.  ■ IIOMACAMhA, T . J. 

lnatit 'no  da Píaica e Qu(eita de Sie Carley,  OOP  

 

Os 	 lia velocidade atual.ioi• utllieader m upectro.ropia de alt. rnoluçio 

m nélidae per IDQ, aio sust modo. por roncai. aerey , áticoa cilínddrico. • prepulaionadoa 

por iates de Ria rompr(mide. 

Dast. ter.. , p•dme utlliaar o próprio pie que tas e roler girar, para variar • tampe- 

  d&  =mira que •ui m mu interior. Para allnar • losp•ratur ■ da marra, subi 

gives • lioha de er.naiçio da lia m elite=:ale líquida a/ou iatrodusim ■ em aqu=ecedor mo 

interior da mam. 

A temperatura da mitra i menilorada por um termper qua í oiill.ado pale .emtroldder 

da tameerarura, o qual, deride : grande dimimira da processo tir.ico, i do lip. froporeif 

a1, _ntogral • dilarenr ial  

APO10t RIIILT, pAPESP, CRPq 

  

Rp 10 /14,0011a . R£dSOMLRCiA MACMCTICA MODULADA POTOTLRMICAM£RT£ 

J -A.R 	 , A.C.R.Motta, A.M.M 	  ,  M.yaraa ■  

(IP-OMICAMP) 

 

pasta trabalhe, o ■ ,todo da Raamonincia Mainiticd modulada fototar.it•r•nca 

ssplorado ei rsaoluçio de perfil d• profundidade de 	  f 	ln.ti 

cas am coadas • cambia no  tranaiçio de fase forre -p 	ln itic ■ do Cadoll- 

.10. A TM-PMR bas ■ (a-a* n* dap•adie<id d ■ absarçio da raaaanincta cor rala 

çie i tamp 	A  	 d ■  nuns cavidade coo acuso i lus • • 

abser 	de .i 	da psi o  numa i modulada tarmicao.ota por u ■ faia. da 

lus. Pad roa variar e compcimaats de dito.:, titmica na asoatra •udaado-se 

• fraquincia de aodulaç:o. Deat. fore* podamos. no caso d ■ asoatra, conati 

tuidaa O.  duas camadas, separar o aspactre de cada ama, o qua camb ia . poda 

■ar frite por mate da f ee s de sinal. 

Apoiei CIPq 

CCONTITIOA a on  6PfcsehaTRO 0R um. szsour.40 poi Raa,.cacLI  

sacdtrica PUCLIAR. 

lemaaamh., T. J.1 Pilote, R. L. C.1 Pmpacei,  N. • IWtids,  I-  J.  
laatltato da 7íaic ■ e Qsfsicd de Rim Carl os . 015? 

L eta traMlbe deu re.e ticeiraa de upeeeroacepla de alia raael.ao em relida. par Ler 

aan:m ia Il.Mi.o pus Isar CE.), e  projete de caulr.çie da m a.pnlIio.t Ir.  pars oat. fim 

• era a.aliaçie a:perlratal cam • atilierìa duna agaipm•eme a.  c.ractariaaçis ia amuas 

solida.. 

0 aspssiei:h. da alta re.alogie per E. 4.osa.v  Bdr. p.r.it. • oaá1,yacun da ticakee 

de dupla reuo.:mcia, máltiploap.iasa • rotaçie da mmatra m term de impele miglro IMAB) a, 

• lé diem, pode der utiBas4o para liquido. .pllcade-.• es tíssIra. •.p.otmsopica. da E.  
mi m bidimmeiosaia. 

• misia trq+ixla M 114a41e par. MAS', da mrdm da 511312 a as ..gaocida de  d.pla taa-
sm:meis pdem ser otáliaa4so pare paiagusr parse  de  mie l.o. atafca.. a em eriontoa ;adem 

wr ra•Il.adma sem ..ti.çao a• temaratar. da -1P0'C • •160"C • o .q.ip:alo • 	latalaosle 

conirelado per m mlcrecemamt.dor Maciateab 1Ir1. 

O eapeetr:mtro lei eosatr.idu cm m %ma=l. da  equipmmentem Mo ltes em  mam laberati-

rie • comprado, s  ior, later qm aa pmalbilitm a ter m equipamento mite  " 1 a 

mi preço mila mia Mias do ga. a.  .1611•rmm qm ji aslatb emreiaiseat•. 

RE] 

 

APOlOt PIMP,  IAP®P, mq. 

R19 E6/14,00/4a. 
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® 20/14:00/4•.  UMA NOVA TRANSICIO DE FASE Eli (C2)514NFeC14  

C. S. M. Partltl  a H. R. Recbenberã, lnstltota ds Ftalca, lmlvm'sld•de da Sao Pudo  

Camportas dos  tipos  A4N12.X4  W ( yI2M"Xa.  code A . Cli.l. CHS.... M a  Cu. Ca Ma Fe. Zn ...  

e x  e  a w  Or. apresentam tm Fadde  Menem  da traof(çae de fame estritterala, laelulnde a  

•psredmnto de fames ftevt.ldtrlcaa. No (C2H5IN4F•C14  ver(u transidas sic  emheeldaa na  

fala de 2J5 • Zn X/V. 0 aapaetro Yhubauer elo  momenta  eenhtmea a^^il• mans  rgi.%  

devido so fato da qua o Fe}  amps o calvo d
—

a 
'1
t
^

mtetraedro C1 4  que do  sofredütarçlb 

apeeAUq /1/. Par mu*  lade. delactsmm me g.^tlntme aiam•lias • 7. 275  K. a) rldirtta  

decmtlma  do false  de Debra-ftlle, bl ides do  doodah  laeeerles cl aLmenta brutal  da larpca  

de Ulm. Efeitos aolloaw ocorram na (C2115 IN4FeBv4 . Os  efeitos elaur+adea poderiam se  

totaroq0lttei• de um "mil  made' awoclado • tesa transido faroddtrita.  

/1 0  R. Pissarro.  J. A_ PtMitalas, F.  Policio  e D. Gmrilea. J. t2rm ibermad2sasics jQ, 7A 

 It9®1 

/2/ C. S. M. ParYltl • It R. RaeheeherB, Hyperfine  Int.  Is saw  publlrado)  

	I L/PBCTB01COPIA mossa m Ito C0NPOST0 (ODA I2PeC1 5B20 - Carson 6.0.  

Partiu  • Rvreltio R. l•rh..berg  - f 	une de Plaice, Uni 	  

Podida ■ Ptissbauer obtida, entre 121 • 3001 no composto (RD4 ) 2F.C10 20 am 	  

is degdobrewote quadrupolar ear uw torts d.prnd/ocl• cem tsogstus  abaixe de 2001 e  
Qua per aeale1ia cem resultado, obtidos cpo o compost. (1114 1 2 F.ciii2O(1 ) atribulem, ao  
eanaalmento da, retaçbee/vlbraçM, de Ion 04 . Imam reeultads. pod.. ear analisadas cm  
w modal. b  ea exc[taçle cleric. d° tem C ,  mvarnt* em aa.lasia on o mama mo-
dulo utillaade para o foe 1107, ( I . A curva obtida doperay. An as tuultades .ep.ri .n-
tais • lei encentrade ilea engrain de arivedo cempsrh.I cem • .nerii ■ obtida para o ram-
poste de 11X4 : A501 • 4301 (1) ra.p.elivawnt.. laeultadea eeeentrades na 1(t.ra tyre qua  
ta b/. torm baseado, as r•°rient.çlo do laa aaao1. neatraran ima anemia de ativlçlo. 
taebds. toioeld.mt. para Ms • RI ma ceagtaecas I®40(CB2C1C00) 2  • R04D(C82C1COO) 2 t 711  

(1) C.B.N. Partiti; B.R. lecheebera and J.P. teaches, J. PAy,. C: Sold State Rye. 'jt.  
582511969).  

(2) T. Vasadoto, C. Bad., N. Nalasura and B. Chlhars, J. Phis. 6oc.J.pao 50, 201411961).  

ERE 11/14J00/411.  

dad• da  lie Paula.  

PSTUDO OA  InTemAcu SPIN-BPilt Eli Ir, (LrPtCl4)'  
	 J C B Carrero e J.A.00hi - Instituto de Física da USP.  

0 objetivo desta investigação á a compreensão do comportamento sagná-
tico apresentado polo cristal RalrCl.. Cam este Tim, propomos um estudo,  
tenrico e experimental, das interaçoes de spin entro Iona Ir' dlluldos na  
nitris diamagnitica P.PtC1., isomorfa ao mal de irldio.  

Estudos anteriarmenta realisados, em nosso grupo, tã.  demonstrado qua 
 O chamado modelo de Pares á adequado para descravar o coatportament0 	do  

espectro de Ressonãncis Para.agnática E letránica (RPE) para cri  comple  
aos hidratados, dopados as Ni, Nittin e Cu. Atravé s desse .adelo podemos  
obter dlrutamente as parimetros de 1 çip entre spina a partir doa mGl-
tiplas estruturas apresentadas pelo espectro de RPE. A Intensl dada  e largu-
ra d  linhas podem ear obtidas em função da concentração de Lona para-
aagnáticos. Tambám poda-se obter a contribuição pare as curvas de calor es-
pacifico e suaceptlbilidade magnética devido a pares e trincas de spin.  

Cálculos preliminares, tendo por base espectros de RPE para o cristal  
Irr IclH,,)tPLCI 1 , com iOteração do exchange e dipolar magnética, consldetand0-
-se ta.béa arranjem .ala complexo .  de ■pin[trincas), b.. c® a contribuição  
especifico de cada uma deis.. estruturas em função da concentração de lana  
parmagnitico.. têm apresentado boa concordincis com espectros de RPE.  

BF, 12/11,00/4s.  



REF 13/1l •00/4..  
I190 y'trainsA ([0 / Ps m CAiClO E  .1ÓA10 C•=Per^lO ti  NOR ^ a°S 	̂ -  
	II TAflsmPl. DE RP.. Paulo B. de Some • Claudio J. Stamm.  

 

IsrtitImo  d. ► [.ica e Qu[nlca de Rio Carlos.  01 ►  

Prbpi.-.e pesa esta erabalbo, a .etude dar propriedades D.lrueunk cristalinas • sgsé  

ti ras da ferric. bIc.Icls• Ca 0re 2OS  , .Iterada pula eubui[tu{qio de !ragas. de foss 	rei•  

per fens llO • , ■ .&44úm da .1 	 de fura Cm2F.2•.11 b r0,, . row O4.4 I.  

A praaseç• de (os lbS• , dla.•gDitIee, nidifica • alratur ■ c rist alina de ferries, mais  

com  as suas  'rapei 	 .yeútiru • (tires. ast.. ceopO.LO. aia eolliffre.geitico. • •  

tampers 	 - depend* fortemente d ■ cent mtraçio a. Para Is + 0, • taapsatura de  
	'çie Dear.. is term d. 1750 • dee...ce pass circa de 100 nosed. • • 1.  

Peralelamnl.. . con 	açio rmlativ. metre e• ire. Fe • .b daces..Wm as alt.r.çiee a.  

	  d• 7 faame coeristmtan errerrimbica • c4biea.  

Ap 	soca  es resulted.. obtido. per .sp.ctroacopia da .R, amnia  e canal 	 

APOfOr mar,  PAylir • C/Pq.  

unto A trt totem t115 (a -  atito -Immul1l►TD)  
	fa. de Cool.  subi  0. .. Pa.cimaut .   0.3. dr  Ncna.l  •C. lhibaTÍt'Ii 

C. Terrilei +l. Calve.  

(•1 leaitute de '[rice • gu[ac• de Mio  Carlos. CEP  

(a) II1TC/CONSCIT - Rants P., Argentina  

aspactree d. 1 ► . de ECuall12(C9 1 ) 7  (002 ) 21 e* forme cristalina (.once  ' 	)  	renda  

■rtudedoi. Mists Maimieide hi del. íoee de cob.. mgesricasute nio equ)eal 	 per calm e- 

a - 	 que estia relac ionados por um operaç.e de rotagio da 110' to torso do aim* 6 do Cris  

tal. Os valore. du componente. do teller j • Iargur. da linha form deters; 	 • 	partir  

dor ..pectrem oh. idas vat !ardo  e legal. mera ã a es  siso* do  cristal i', 6 • 	m rei ■ pla- 

nos a'b, ••e e be. O* aspect TOS fora conseguidos ew IS •*p•Clriltre V 	, moda lo • 1 - 101  

bled. 1 (9.7 CBs) • beads Q (31 C1•) a. La.pmraiura a.bilete.  

0s rums mestra um ,idas link. de ,....ninai ■ devido ao efeito do asireltascte 	per  

treed. 0s valerem do tinier rio Multa  similares we sham Irequinciao. A .a[nioei ■ is deis f-

ens mgneticamenle aio eguies!rrr.. 4 svidsacisda pala dif.reoça da .uiaçio angular da lira.  

rs de limb. na. duo. frsgaiecia.  

gLS 95/14,00/4.. 	llira aP6CTl/  or Crs'  IItVPaD
as
g Ca{,e 7G3O17 	 ti ' •

1 J Nara..  1  C. J. Romeo 	 I. R. d. Ilma
.. 

 l 0. .. 4Meimsete 1  

R. C. ferrite".  (. l 0eiarridade'ederal  da  Cear. - 
i.. 

 laritera de  risks e Qei.lca da  

al. Ceram (IrQiC). Oei.arsideia as sis sal..  

The resonance of Cr ."  dapped ie mist!o eryetal. of COX ems sidled es • forties of ter  

perat.ra in Lb. rasg• 4.21 to 10@, aging • I-bald (0,3 cm -1 1  ruperboteradys spectrometer.  

Only an lrsaitim( 4A2  e 1 A - }a mm observed with the field applied parallel to  

the ill!) directim. de mm.r•ble change or the parallel ]- lector sag  deliciei at any 'am-

putates. .  

Th. Iimemidtb bob•.isr limb tmy.rates• wow fmd to depend atrocity on the comeeetretim  

rf imperiria.. at law Cr searslrat ices. the single im resamere bas ■ liemidtb i.dep.r  

Mel of l4srat.re, a* reported. Ter samples with high coeceetretiw, shone li Cr mod 31 .r,  

the Iin.aidtb :mi..... abruptly bellow 401. 11.iler bebrviner bas tree observed it anomie  

ml•rfrl ■ 

 

by ether mlbor•. A Ise of the type ac  TIT -  T0-P ..11 sad* to fit Lba data with  

god yrmt:at.  

Per a third bled of simples II Cr aW 11 .r, green with Ca in emcees. the 11.. is breademd  

is snow tango and the lis..idt ■ iecreasus *lowly me Imo temperarare. .beeiog no aril! -

col beheviwr.  

Tb...tolar dependmece  or the Ra .,.clan m0 mesured at row tomperuor. is three energy  
raciest L. I sod Q bends.  

(dram.. fimecidereml Wm. CAPRI r PAfi/Pl_  

962 94/14000/4s.  
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R[S %/14,00/45. 	I Bea IuAeVWIpIr 07 AI®AeCa IMf1aALTIdIa IR a1R. i areTü• or 
	  COPPER CIaiCLTC111l r- D.LJyrtigg, n_r_a_ern ■.ael and •01112. 

WIC  fC01IiCR-uni. Banta r4 argentine.  D.t.11ara•  nna o.a.nuclrnto 1rO00-0Se. 

Bel date obtained at room tempo 	 and s and 11 G8• In oriented single 
crystals of col00p41lH0,. were used to evaluate the schanga t ions between copper 
Ions. The urns.gamete factor wed the angular warlat ion of the lIn.vIdth. were determined 
In the three crystal please. The erroe.gnetic t.nsdr la nr41u•ted and discussed In terse 
of the molecular strortur. around copper. The angular war nation of the iln.wldth le 
eaalyr.4 In tore of the magnitude of the asthma's. and the Osaka/ path for supwewehanQ. 
In eappsrfnU-glycin.l1. The transition of the spectrum from two resonances. to • mingle 
exchange-coils/peed ...seasons .0 measured In detail le • function of the orientation of 
the magnetic field in the W crystal plume. at both frequencies. To analyse the date we 
Intro4ee. • quantum meeheaical medal In tube and yurenSnie theory. Thee theory explains the 
trea.ltlen, and allows to calculate .eehanqm 101510711.1 of about ten etlllkelein.. from 
data ebt.ieed IL MOO taiga  

DES E7/11n00/4a. 

'ESTUDO 00 AISTO DE PORTELANDIA (GOIAS) POR KESSOMBMCIA PARAMAGNETICA 

ELffRpx1CA' 

Fernando Pelegrinl, Ricardo Costs de Sentai,  

'DeerrtAsrnta de Física - Un'versidadi Federal de Golis 

Neste trabalhe apresentamos a csracterilaçio do .isto d ■ regiïo de 

Portelindii (sudoeste de Golis) por ressonincta para.egnitic ■ eietrinlce. 

Os resultados obtidos tio COmparedat c0■ os }i conhecidos, conferee estu-

dos do grupo de N. V. Eugman, do Igstltuto de Física d ■ UFRJ, referentes 

so  Aisto de ■ Isca formaçio Ireti-Pararei. 

RCI EO/141C0/H. 

'ESTUDO DE DOLOMITAS POR RESSOMARCIA PARAMAGNETICA ELETRORICA' 

Fernando Pelearini  Roberto N. de Assis Franc; 

Departamento de Fislce - Universidade Fellers' de Goiis 

Alerandre Malta Ross' 
Centro Prastleiro de Pasquinas FT 	 

Neste trabalha'  apresentamos a car1cter116çio gora) de dolomites do Esta 

do de Goiit, de 23 diferentes localidades.  or ressonincie paramngnitica 

eletriinica. C. particular, procuramos Inces igar as características de de-

feitos coutadas por radiaçio pars possível omparaçio com resultados conhe 

cffdas referentes ■ calcites e aragonites. 
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pp 99/14,00/Ie 	I CPL 0! Den= DI erg  hI 190913 !<ISIA15 as 6.1c1 3  

J  M.A.PIru,C• Isctori,G. 1. larbsri.-tIEiCANP 

Teed° a vl 	..tarara altaments hILroscipiea do ÁIC1 3 , n°meriatals daW hLrs1C1 3  

Ions crseeidoa en analog LecWdaa • ea ablate rigorosamente ono.0 .Ceda] neeeaairio 

pan • pmparecos doa &matron tot obtido adlants o oemamnaemo de llslha 	d. 11ga 

Al 1 _aáa , a promenCa de Las claro o ea .feasts. controlada. As moles contend° o tel 

 obtido ea rank. fora coleada em um torce, toopacatara da - 300°C. por  •lama• hors.. 

Após o  ammo, form oatldas pequenas ao°ocriauia de fors goaso hseagoaol,plaear. 

de c&ennhos a empedwns varladsa. 

Capariaatee de 63K, form reallsado° i cepa 	 seriando 	.131 a 1.6C • la- 

dles Rua as traaaltoa ■ obasrvadas corruporda ea dublet° de Crass pare a Wain es-

ado arc ludo. do 'op littias.  do capo erietslloo. 

iL8 100A1.00/4s. DETEITOS CRIADOS POR RADIAÇAO GANA EM ARAGOh1ITA9 
NATURAIS. 

 

Deleon  O.  S. Schrao, Alexandra M. Rossi 

Centro Brasileiro de Pesquisas Plaices - Rio de Janeiro 

Centros paramagniticoe de grande estabilidade tirmica tem sido largamente 
utilisados ma datarão e na dosimetria de matarial. aragoniticoe. Aparar 
disto, divrgincias Linde persistem sobre a interpretação do espectro de 
RPE da amostras policristalinaa de origem biológica e sobre a naturesa e 
a estabilidade das espécie ■  formadas pala radiarão natural. 
Neste trabalho interppretaeos o espectro de RPE da mnocristaia de aregoni 
tas natureia. Variarbe ■ angular.. em planos perpendicular.. e paraleloi 
ao eixo principal de simetria ice Indicam • formação de pelo  m eno s  par 4 
aspact= paramaguáticaa com ■ io•tria ortorrombica e axial em relação a c 
(A, 9 1 - 1.99799,•g - 2.00166, g3-  2.00361r B, 9 1. 2.00461, g2- 2.00451, 

93e 2.00131, C, g 1 -  2.01186, g2- 2.01752, g3  2.00215. D, 91 '  92 '2.00355, 

73- 
2.003391. Iotarcooparaçio coo espectros d• aregonitaa de conche s. atu-

ais e ferreis permita e interpretarão do espectro de pG da aragonitas de 
origem biológica.. As •spiel= formadas por irradiação são provavelmente 
grupos OTT Cá2, • O. Situados nos planos dos carbonatos. Consegaincie doe 
resultados na metodologia para  • datado • doe metria de materiais arago-
nitiaos sio discutidos. 

I 

 

gig 101/11.00/4s. 
	  RP! GE  SISTEMAS 89MI-0RIImTIADOSi ALIMBAM6MTO DO MICRO 
CIdTAL DE APATITE MO ESMALTE DEMTAItIO. 

 

Ruiyilde A.9obra l -  Alexandre M.Posai fÇantro.9rasileiro de pesquisas Pi.! 

call, Meg V.Vugman (Inst. Platen 09RJ1. 

o esmalte 6 coostltuido por uma estrutura primitive 
parcialmente orientada m relação a ■uperficie externa do dents. Os micro 

-cristal■ de hidroxlapatita se alinham dentro destes prismas. As proprieda -
de ■ fleico-quimicas do =matte depend= da ■etrotura orientaclonat doa micro 
cristais de apatita.  

0 mod.lo da Bono, desenvolvido para estadas espectro. 
de RYE da .iatemae eemlorientedos, 6 adaptado para simular varlscdes angula- 
r=  do. espectros Os espécie paramagnética COA. Este espécie pousei 	situe 
trio axial • .e orienta ao longo do siam c da apatita f gi ■ 7.0020. 	518' . 1.9975 3. 

As variardes angulares experimental• foram simuladas a 
partir de ima função ortentacional lorentsiena. a pequena largura .  de linha 
desta diatribuicio (4.0.3 1 indica que os microcriatais apresentam  um  alto 
grau de ordenamento m relação e direção perpendicular a ■ uperfioie 'sterna 
do =matte. 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

SEM - Semicondutores 
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elgt/perlp/ea, 	
INTEAAÇAO DE ELÉTRONS COM FONONS DE INTERFACE 

  EM HE'1'EROESTRUTURAS DE GaAs/AIA. A. M. de P at  
e J. P. Ryant, lAeparsamenr. de Firica, Uaiueraidade Federal dr Miner Cereir; 1C7areaden 1ahoratory,  

Uaiurraily of Oxford  
A natur®a dar interaçbe eJédoa-f6am em pogos quiatieo• e mper -redes elo ammo de grande in-

tame ezperimeatal e tedrim. Este inleee.e a,  deve ao leio  de que oenaa etraturas sorgza novae  
propriedades devido ao amfinamento de elitraoa e de [doom. Apnea-mama medidaa de espalhamento  
Human anti-Sinker em mper-rode de CmA./AIAr mm amadaa esinitaa, quo  moeram  one a reluaçio de  
energia através de pmorsne igtn-rub-banda 6 dominada par eepalhamcnto deride a Donne de interfata de  
AIAs. 

 
Fates reultadoe concordam anni cliental tedeieta das tars de epalhameato elétrca.fdmoa obtida,  

atrav/s de modelo. miuoardpiora 111J e madeloa ro ^ ---cdpiea 12].  

[I[ P. loge, P. Bardone, E. Alotiaarl. R. B&kee. A. 1!. de Peale.  A. C. hladd. J. F. $ys, aad h1. Shayegea.  
S.mlcsd. 5d.1LrLau1. (la meal.  

[2] C. Weber. A. LI. de Pants, tad J. F. Blaa, (ea be pbfmhed).  

Sfá/OBraS/{a.  1lETtn0 BAirnfff-MM WO  PAPA PISTONS  PE71It101CA"i.  
Aa, 	 o iced  ^1`l. • ltir•Illa Jrnqu.lra  Calder - Imtl- 

 

tato de Fiala de lunaureidcd. d@ Sao Paulo.  
Aprsaetaaas mate trabalho um &.todo para o ..tudo d. 	propriedade.  
.maintains de • lates& esalcoadutorge complexes. nono per eaemPlo, defeitos  
pontual&. superflcles • Interfaces, h.t.reeriruturq  • outros. Este modelo  
acopla  a. fret lidadas  der laeafeu de Qulmia-OuAallw, em  espacial• • aatodo  a 
Suplementado para o 141e00 (Modified Sr Neglect Diatonic Overlap), com  •  
foraalaçio der estruturas periodical de Bloch. 0 atado a aplicado pars w  
cristais de dtssnta e a111cte. sober coa ume rede roe com doll It ea 

 calula e peru ura redo attics simples cm oils alvas ra ealulc. Trebalnsaos  
erar us apoiai pLo simpler • motto aampnte. de prlslros visinlea. cos moons  
no *space Y representadas polo Ante r. 11e.truea qua a aatodo pod@ ser  
aplicado  cos salto, tanto quo pars o case de roa supercelula de alto /tec m o  
par&wtre de reds de .qullibrio • e modulo de volume ao r•ap.mdmidos cam um  
erro menor  qua 103 quruido cospsrados com valoras experia.nt.ls .  

SQ/09100/4e. 	I 	RESSONANCJA CICLOIRONIC4 DE POLARONS  
INTERPACIAIS EM HETEROESTRUTURAS  
SEMICONDUTORAS.  

Fnad.me Osdrio,  Depmtamemo de  Mica, Ualiersidade Federal de Goiás, Brasil; Oscar Hipolit,,  
[rsbnoio de Flue e Ouladca de Sin Carlos, Uiivutidade de S!o Paula. ErmiL  
Ds deitas da iauraçllo elcoon-fome ma propriededee detrdaicas de ei.temos quasi bidimcosioaals  
tem mereddo molts etrnçlo om dltlmos ano Tais efeitos do anis visfvels Da depeadencia da massa  
remrmaliatda do detono com o campo megmldeo aplicado e 110 obrervávem saaves de experimentes  
ie Retsrmlada G eicarde  cu No presente trabalho iavesrigamos, pela primeira ve , • impordoáa da  

lateraçd° dos  alarmas cam m foaom imcríedais ea lav#s dos fomos do 'bole, como tem sido  
tradicionalmente (elto. Verificamos para seadmodutores polares diatdmime como GaAs-OaSb e GaAs•  
AIAS, que a coo ribuiçao dei fanfes MirrficlMs ! fundame ntal aos regalas preludias !s reasmiatias,  
rode domine o mpeeho.  
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ir.7r09,11.4 ■ 	 { ESPALHAMENTO RAMAN EM SUPER-REDES TIPO II DE 
	  GaAa/AIA. A. M. de Paula[ , G. Weber [  e J. F. Ryeut, tWeaar• 
lameiro de F(nea, Uaierrrid.de Federal de Mrae' Gemer: I  aarendoe Lederatorp, ifniveruty of Orford 

Em caspa-rada tipo II  de GaA./AIM • rub-baud& de mais baixa energia ais  camas  de GaAs mm 
gap direto! maim alta  an mapa do que • iob-banda X das camadas de AIAS ® pp indireto. Envio. a 
super-rede E indireta em espaço real e espaço rrriproco. A absorção de Iua .e di pittaariamente por transi. 
Oa  'verm icida' em GaAs, patim a portadores fotondtadw araram-se apmáalmmtr. ci ceroni relaxam 
rapidamente (em mb.picnegsadu) para w cotados de maio baixa magia. X,  das camadas de MA. e 
buraca permaaecett nas camadas de GaAs. Aproestamaa medidaa de e.pslbunoto Raman anti•Stokea 
com resolução temp oral, que mostram conclusivamente que [(ima confinados e [boaoa de interface com 
q 0 aio emitidos pear ddtmns nesse pracemo de uansfertnci ♦ O tempo de transferência d estimado, 
atravár do tempo de aumento da população de [áams, como modo_ 1 ps. Os ctlealaa de taxa. de entismio 
de fmmma  confinados, usando mist rs  F.  X., mnmedam ®u resultados enperimentaia. 

      

      

  

s17JOSa70r4s. GIr1Ax1CA R6 PORTADORES QUENTES E RE[AãACAD 

SBWt[G EM GaAs 

    

  

L.G.C. Rego , A.C. Algarta 

IPOW - URICALIP 
Experisntos am semicmdutore ■ fotoexcltados mantras um tem-

po de relaxação tirmica pars o plasma  eletrm Lao  qua i da ordem da cen-
tenas da picosagrmdos . Os acentos sai• •Impla ■ não são  capais• de des-
cravar corretamente esta fenweno e resultas em um tempo de relaxação 
que I da ordem do picosagtmdoa . 

Nesse trabalho estudamos os •faltos da difusio aabipoler de 
portadores e de presença de fonons quente s  no processo de relaxação . 

CaIculastoa a evolução temporal der di•trlbolçae ■ não equilibradas de 
fatais LO . cemparando nossos resultados com  valorem"  experimentai ■ , 
• ma•trams que a difusão , aspecto usualaanta damprteado nos modelos 
tadricos , contribui da forma significativa para setardar a relaxacio 
dns portadores . 

      

      

  

6iS/0114Y4a. 

   

  

Qualidade Cristalina de GaAs Depositado Sobre Si(100) 
por Epitaxia por Feixe Molecular` 

João Antônio Corrêa Filho, Roberto Luiz Moreira,  

Nivaldo Lúcio Speziali e Regina Pinto de Carvalho 
Depto.  de  Flsicn - ICEx - UFMG. C.P.: 702 - 30161 - Belo Horizonte - MG 

Pellrule' de  GaAs,  depositadas sobre subs trata de Si(100) por Epiraxia por  Feixe Molecular, 
bares caracterizadas pilas thmicas de difraçio par  raios-R. dilraçio pa  reflexão de dito w de alta 
energia, micro.capia detrdmica de varredura e retru•upalbameato Raman. Oa principais parimetros 
que variaram acre  u diverse'  ammtraa foram a temperatura e o tempo sob flua de guio (para • 
d s aidaçio do su bstrato de Si) e a apsura da pellrsla de GaAs  depositada. 

O apuecimemo de urn Orton dptico 	(proibido ow espectros Ramas.) permite verificar 
a qualidade cristalina dm amuou em função dor parimetros citados acima.  Amm, ®n o mparte 
de' castre' tfruiras do caracterizaçio, ate  pudemos obter patimetrw otimitadu para  o crescimento 
epitaxial de GaM/Si(t00). 

  

•A{fenr õaaaeadraa GYPg, FAPEMIC • fl!I[P 
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EF1r10.1014a. 

VIBRONIC KO9TER.9LATER MODEL OF DEEP LEVELS IN SEMICONDUTOR 

Laboratório Asa dada de Materials e Senses 
Institute National do Pageeivae Especial. • INPE 

C.P. 5l6, 12201 - 56o ]esé do Camper - SP • Brasil 

•lnetituto of Plysie. Corshodcwah Academy of Sc eea, Prague 

We etabliab1d a geaedirstie of the Kato•Slate mid of deep impurity m maxima-
duetm+ for the case when a single phonon mode is coupled to the electron at the impurity site. 
This model. to called vibrei. Koster-Stater model, can be solved madly. with to regards to 

adiabatic or static approximations. Vibamc eigco- eaça and ages functions mete derived 
and compared with the adiabatic approximation. the moaning of thin meld for the than) 
of multiphtemon maimed field tunneling from deep levels will be brief mentioned. 

5EX/10.43/4.. 

• PROPRIEDADES  DE TRANSPORTE  EM CERMANIO  DOPADO COM OORO E ANTIMOMIO•  

raltair 	 Rachado • Sanderson Fernandes Pereira da Olive 
Universidade do holmium 

Temos estudado as propriedades de transporta no Ge utilizando técnicas 
de Fotocondutividade e Efeito roto-Rala. Coletamos exprSSSivOi no inter 
valo de 101 a 700E em algumas amostras. Os resultados prelLminares de 
anilfas. itdicam um comportamento pare e mobilidada, rol amante bem 
explicável em termos da modelos teóricos simplificados para o espalha 
mento eletronico em trás regimes distintos[ Co  regime de espalhamento 
pala rede. oo outro regime de espalhamento por impurezas neutra s  e 
sim terceiro por impurezas ioniaadaa. Lie também, indiciou de mudança de 
natureza predominante do tipo do conduçio em amo dopada ■ com Au- Sb 
At6 o presents momento. filemos alguns estudos prelielnarei do. dados 

e encontramos justificative, plausíveis. 

S1/11.00/,,. 	 I aSKLF194 EL[laeIPtG DE HPVEods E6IAC(0NiO41 com Coax cm CCE- 
	 MANIC - Y.H. u Oosll.m • L.Y.C. Aasall  - Instituto da  Mica  da 

66666 ¡dada  da 610 Paulo. 

0 estudo das propriedades relacionadas coa decair.• • Lupo 	 am genial. tom des- 
pe 	 i 	 pouses peaqu1sadorst deride 4 li.ítaçOas de aos uMIIuçlo aa Ares 
tecnológica. Entretanto, COMO ema• material 	  e alto grau de pureea, do pato de 
vista da eidaeia bAaies d important. estudar sa propriedades de dafuiros • impo 	 en 
gereieáo m van qu fialrano. aaêfegoa envolvendo defeito. • elhaona. Ocorram e.  vitriol.  
t ipos de o..icoodolore.. Co.  suo s poa.f••I •ncander, au  terms gerais, quais 	alo a. 
	 Is ic..  principais ineradusidat aaclusivaaenca per cerco tipo de ispur.ea ea an- 
tre ■ semicondutores per analogia c on  suas propriedades a1 germanie. Ao propriedade. dar lE 
pu 	 do grupo Il d. [abola parlódica (Cu.  Ag.  Au) em snmicondutoren te. sido 	  
• sabe-se que at as  i.croducea e(eets 'rotundo., pteduaiodo laportantes etureç4es es dig 
positives selicoadu 	, ur roa que afeta a vida addia dos portadores de carp. Cases  
e leito. l ambda elo observed.. gwmde I.puroan r•lacionades cop Cu. Ag • Au am',mania,  
Hes t• trabalho 	m. os resultado. dos calcules da estrutura alecr0nics do iapure- 
e.. ralaci...ada. cc cobra e1 pr tinia. Para isso u 	. . me o .0d.10 do aslrrerado e.1. 
colar dentro do formallw do eepalbaanto s.11tiplo - re utilisando para • ssturaçlo dos 
orbital. flutuantes a sa fer. de Watson. Os ■ iatoms. settmedea, em gers*nie, 	slo: Cobre 
suba[itueionai (Ce!C. 1; Cob 	 . . l tetraddrieo (C.:Cu ), Cobre subatiluclal - 
Cu idt.r.ticial tetraidrico (G.rCu.CuO  ) • Cobre subecieueio,,all 	

m
- Li iateruticisl 	- 

drico(Ce:Ll i Cu g). 
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®/11.45/4.. 

Andrade Scelvi e Marcos' H. Degani (Instituto de Fitica e  Whales  de Sio  

Carlon - U.3.P.) 

A biestabilldade de Stomae doadores au0etStut]oW11s em AlCOA, 

tém Sido aceite pele grande malorla dos pesquisadores envolvidos na In-
vestigação do centro DE. lego signifies que as impurezas doadores podem 
ocupar tento a-poeiçio normal eubstitucional, coro configurações que en 

volvem distorções na redo. Multes trabalhos com simulações de resultados 

experimental, em AlGaAS de band gap direto tim evidenciado o caráter de 
U-negativo do cent ro  DE, onde o item  doador do grupo IV captura 2 ele-
trans  e se aloja numa posiçio Intereticial.Trabalhoe recentes além de 
mostrar esse caráter optamo pala existéneia de um estado intermedlirlo 
(11 pars explicar • cinética de capture de elétrons. Neste trabalho si-
mulamos  a capture de elétron, pelo. centros DX i baixa temperatura am 
A10.50e0.5AS (band gap indireto) e o pooeSvsI mecanismo de condução pe- 

los elétrons que prioritariamente populam a banda E. Além disso é também 
discutido a possibilidade da existéncla de eatadoa adicionais que parti-
ciperiss na captura i balsa temperatura. como o estado de massa efetive 
metsestével da banda X (2). 
(l) - L.Dobacze.ski e P.Baccor - Phys. Rev. B44, 9621 (1991) 
(2) - J.Dnocho.ski et sl - Phys. Rev. B40. 9621 (1989) 

(C.N.Pq.) 

	I A CAPTURA DE ELETRONS EM Al,. 5Oa0.5AI - Lute V. 

Sa/11.15/4s. 	 I 1áVLST1CAÇÃO TaOSICA beg  PPOPPIE9AD ►.S ELfTSICAS 	DO 

	  ZoSeiCa. 	F,A.A de Castilho  S.M.  °e.  Rory e T.C.A. 

Metedo, faeuldade de Eeseehari ■ de C 	 i 	- -UI;óSP 

Dados  recesses de asostru de Ente dopadas  cep  Ga. creec ldas pelo teceic ■ 

de MBE  cé■ ■preuentedo propriedades eletricn envolvendo n(.e l ereirader 

profundo. 0 abjari.o deete trebelho ; reportat e ■ reuulcudoe de 	 in 

. astisepéas tearless de estrutura ■ letrroe(e ■ do ssloaerada de 17 ittans m 

■i.ecria Td. aere.i e de cileuloe euto-caosiuentee. Fares. ■ tusbi ■ 	U.S 

stilis ■ do aétodo De Si 	' -Geis 	 para cileuie de earrntor ■ eta!rõ 

e lea de eeairaedutore ■ It-V3. 

• Pineociado pele CPPq 

SCR/11,30/45. 

11DC11401(IC STRUCTURE OF N AND  N 7  DOPED i1INUN➢ , 

Sr1dORI NO3 GI]EW(I1lS 

C. R. Htrtixu de Clint's, A. Eèzsio 
Instituto de Fiáive, lhiwtreidada de São  Paulo  

C. P. 70516, 01496 São Paulo, S. P., Brazil  

S. Cento 
]kprtgemto de Fisioe, Universidade rederal de Pe.lmGaa 

50000 Recife,  PE,  Brazil  

Using an ab-initio ICAO-U1F cluster tndel we study the electronic 
structure of the substitutional N and ti. in C, Si and Go. He find that the stable 
position for de elaytle N impurity is off-center in eel. I1) direction in all 
materiels. Also tie inwtipeted the Ny and N1 in Si. Our results show that inside 
the crystals there are no farcntim of the molecule. and in the stable position 
the atm are displaced to tetrahedral interatielal direction. 

The atomic diaplacee nts we obtain from our calculation of the 
minim in the energy surfaces are: for the N-atm. in a.fl 1 1>directim may from 
the 7H substitutional site, 0.73 A in diem-4, 0.47 A inSi and 0.49 A in Ge; far 
the ligerd atm on the C axis in the (1 1 1) dtceotSai may from the imp city, 
0.36 A in diamond; 0.47 A in Si and 0.46 A in Ge. Fm these coupled displacements, 
the again in (cluster) total energy is 1.01 eV in diroorsi, 0.72 eV in Si and 0.63 eV 
in Go. 

310 



612/121OO/4e. 	 1001TI0 DI DI !STWTeau A1.Cal.Ae ALTANLNTL DOPADA Cat SELEHIO. 

P. aasmlt' , B. Lc 	• a p . C. Roterla ' b  (a -LfgsC -0sf. b- CNIe-aeadiaia). 

0 •falte da depapes mas prepriadad.s al - 	 dae 	 10.1Ca0.9V dopaden cc. 

falinla (se) fot analisada. taus esttuturai fora crescidas par +plied ■ per fat.. ■ mola -

cul loco da ema coada de Cala de 0.4um megulda pet 0.5n e d. A10,1Ca0.9Aa raio do 

pado e, finalmente de 11m de A10.1Ca0,9AS dopada coa Cs. 

A maid. da cepaclt:acl=-mltaeo (C-e1 a balsa tag.raturs de emostra Altamonte dopa-

da (n > 1 s 10 19  cm-31 realm • exlat:nets de dots tarots Profundos do tipo PI. 0 protegee 

de  =rato  • .gaaelrnto spas • ilemtnaiio. mostra ateuaa evtd:acta de om tatade meters -

tivel. Na *seer ■ fracamente dopada (o > 2.S . 10 17  cm-7 ) o Giotto da fotocoodvtividade 

pa estatonce raio foi observado, dando ao cancro DI .arar =elm do uivai de Fermi • provide' -

manta vasto. 

SSt/12,15144. 

GaAeoGe, E UM CENTRO  DAT 

P. M. SeAmidl, P. P. Al. Venezuela, Af. J. Cobbs e A. Farpo 
fmtilerla da Pfalea - USP 

Fats trabalhe Las pacta da am taludo  gent labia dddto em materials Hi-V qua podem 
aptvemar mataestabipdada, Instabilidade e blestabllldade canflgunclonais na reds- O atado 6 
detaado str ria da ellrnle 'parameter-free  cam p.uadopoteacW de Klefn®trBJlandar e 'large 
unit cap' (LUCA) cam 64 Motors na célula unitéab no esquema da Diolmica Molecular do Car 
Parrtntllo- O trabalho  • sec apraniado at[ relacionado so estudo do cetro DX (•DX-lei+') o 
qual  marola.  Impure* de SI na rede de Metal AlC.A. Hole OA dig esb.•se qua Gauss lmpmmaa 
podem  produzir cents= com  am mamma caramertalks' do DX- Particularmente oate trabalho 
apre:mamm s o er attado do boeletronica para o Si • Gs, na reds de GaAs yob ama  preside 
beoawo k. de  301.bar. Pise difeato lob as condicwa acima apresenta um atado metamtivel 
geando deslocado m dlreçio (111). Fatado para difesentes wisdom de carp sad discutido. 

SE14/08:30/54. T' 

rig QUANTUM MALL EFFECT Arm RELATED DEVELOPMENTS 

Vipin Srivastava 

Instituto NcGbnai de Pcaquloen EaDeC hls, INPS 
Laboratório Associado de Sensores e Materials - LAS 

L.P. 515 - 12201 - Sf0 Josd dos Casinos - 5P 

end 

School of Physic.. university of Hyderabad. 
Hyderabad 500134. halls 

The Quantum Mall Effect and some of the developments that ere related to It 
and are of Central importance in condensed ■attar Physics. ere recmpituleted 
A Josephson-type effect In to quantum-Hall regime, expected to be observed 
In systems. is discussed et some length. 
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OLTLRNINI(Xo DA DIi211910NALIDAO! DO GAS DE  ILSTRONS DD EMISSOR DS  
CN DISPOSITIVO DI aa.,.IIA DUPLA P01 lAI2RT4T47OJLq•J1T0 -  

	 N.ts, Bernardo l.A.; Sapate, J.F.; Alan. R.S.; a Oliveira, A.C.  
OP - IC!' - UflC  

Peludo. de [malamute em diipwltivoa de b.t.re-.stnturae de  
aalcoad  ram ado realizado inten•arat• )i hi duas ditada.. Os modeles  
teOrlcei • so duillan do. raiultadns experimental ■ a..pre tas a ■ rearm, d•  

m,l•Cio bailadas  no cone•nacão d• enargt. • soils trans 1. En tretanto  
alta  tarn lava a previsões autto diftr.nt•s nitre o t.malseoto do nas  
aliar  1-0 para ,s pore 2-0 e o eselarnto do 2-0 pars 2-0. goaded. extol. s  
crape .anitlee aplicado. lato ma tonice •nt:e tea pod  lerraa•nt• para  
determinar ■ diwa•taoalid/d• do aia da •litrena na milder.  

Num diapositive* de barreire dupl. a mop..aur• do eapscador tio dopado  
  • toad. dopada • o bar»ir■ • a consents cio di canada dopada  
determino a dirnalooalldada do gin do • livra.• qua se forma no minor co. •  
splicacio da tope •1itrito.  

Apreeeetamos tia1tados de tuo.1eeeto sob acne de copo rgeitico, s  
Lao  de barrara dupla da CaAaíalGan coo difiram aip•nur a do  
aipacader... 9.a sitie, dos reminded ar. coalhada  do nado • se abler  
Infarmapin di dlre.lonalidad.. do =ia de •li trone s cada oeste.  

  

Sa/01,15/9•.  
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Iram A. de Andrade • Silva • Juan I. Vei o ■  

Instituto Nacional d. f.aquiaa, Gp•Ctala  
C.?. 115. 12201 - Sie Joa: dos Campes, SP. Brasil  

A probabiltdad• da transisotu d• nas ii' 	  s fio qui 	 Cais,  
dopado coo Inur•aa, doadoras diatribu{doa at.atorls.ot• • coaaetodo por condo  
  p•rfaliea asa dei d  lados, i calculada s fatio da ensrai, de ol -  oa  
reaiio do  banda de ipnraoa. animas  flutnaciee elpicaa de cotedutincta, quo  
fies  !Mana da concentrafio de i.puraoa • do comprimento do fio r r.s1  
nm rtilice. de acordo coa • teoria da• !!acusei• ■ universa is. U. panda dia=ro  
na de fass i construido no •opaco de pari..tro. da comprimento do fio I concentra  
Coo da impura', onda ama curta d•p.ndeate do grau da cantinaaste do lie divido  
o sapato s rei fies cs • d• m  eoodutiocia na banda d• impureza.  

SD/o9,30/5•.  	I RSTZmO oA IIdaBTo-lPJtigTbC1A Dl ELTEROJUNCOl9 G•A,/AIG,As DAM.  TA 111111IL1l1A06 001 CAIRO INGl6TICC moo  

A.S.Alt,e ll) ; I.S.S.G.i.arie, (2) ; A.S.Cbav.a (2) ;  A.C. da Olivel-  

ra
(2)

. N. 	()1 : E.4.111 	 I4)  

 

(1)Dep,rtsrnto d. ■Isic•. UPv. glcosa-I1G  
(2)D.partarnto do  Pfeiea. UPC. Belo itorlaont•-OG  
(1) Dept of PhPsica.  University of Nottingham, UI  
(4) IPGv, UNICA1fP. Campine  - SP  

Mostrou -de qua llrativa•mnta qua a aplicacin d• a copo nagoitico planar i  
	 jatis e-AlCaAa$GaAa distort. a .uperf[ri• di Pent do gin da  •litre.,  
bidt.aa.ional (2DlG) confinado 	 Junho. provocando ama acentuada •.t.etrta na  
adenine- rail•tiacia lossitndtnal da 2Dlc. e relaeìe aos  don  sentidos posais!, d. cor  - 
 licrica. Sat, int.rpr•racio foi r.forcad• pelo• reatlesdo, de um tAleula riumirico  
anto-com•t.tsnt., •nrolande ai .quail.•  de Schriding•r • do foi•.aa III. U. llltando-ed e  
modern erm,eldae per 1ml. tailtrara.-,e rdld.. sob campod de ali 15.0 T comprovando  ï 
presence d,  raticida animaria. Obm,neu-a• ainda a p C• do una magn.to-rntat:ncl.  
dif 	1 negative salte L 	 atrlbulda an dal 	 da lat•rtac., ¡Menlo ser uti- 
lidad• cane um p.riemiro do avallatio d• SO4  qualidade.  

III A.S.Chay.a. mid publicado  
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1121/10.45/5S. 	
I 
 PItOP11mADES E1.lLEICAS DE POOOS0C11tT1Ot151naW1-yAaICaAS C1E9C7-  

DDS POI EPLTAlI ■  POI FEIIE9 muumuus.  A.C. ROTARI a ' 6  . 1.1. SCIQAREb  o P. DIL411UI 6  (a-

1.1111. loodiinla ; b- IFOSC-USP).  

As 	  poços quintleos Ia0Ge1_i&a/GaAa ( ■  -0.07), trucido, por  
MBE. torta caraecariradee • batina temperatura 771. Pare *deader • albor postçio da ter  
puma dartro do poço. deis tipos de soared foro ereseidsa: l) Poço quãorteo d ■  

I.0Cal-aAa/CaAa eo dapaom planar centrada  no pogo; li) Poço  quint lee de InsCal-=L?CAAM  
Gods • dopam planar said laeall.ada na Interface. As cond•coda tfpicee gos cr.aeiwo-
to. forme tempe  da crescWnto da  570°C, esp.ssaaa do poco de 200 X. A temperauu-
ra da cil.la d• Silfolo fat mantlde constant. (T e l - 1200°C) durante o çrtacune.nro de am  
bas as sacra..  

O perfil da Capecitiociolt ,gm (C-4) da moera (1). mitra cons 	- 	este 
d. C-4 da  ordem da 2.1 a 	eá em míal.A largura a eels altura (MUM) de SOL 771.  
O perfil sale  tto da amostra (II) fat da  ordem d. 10 1. 0 perfil da  sours (I1) i  
da arde. de 502 aia largo de que e da &Nostra (I), tato i prorsvelo.te dacid. a segre-
gado do Wilkie ma Interface. A tsc.ica de  !onto tirulco ripidQ (ETA). goatee •  
dlfuseío do 9il(cIo • alt. temperatura.  

SEI/09 .4 519a.  

POTOLUI,QNE6CRNCG 6 MAONgIrO TRANSPO)II'E Ri( CAMADAS u1iAIIIAis DB  
1310•AaP/I•P CRESCIDAS POR MOCVD  

C.A.R.SaD• da Oary A.Q.9oarati Aldiere M.lelaetad.(A PJtimma a P.Matis.k•  
IIrGW=Uh1CAMp; t L'PaU•Tckbda. Campana,  P.  
Os mdniah avawrohi4 1m1^.AstL ctam ptuemrpo dr reds areado a® a Ini; flee.  

dsprn.ds ao  made Wass  w la,ddgada de tamseroxieae.s divido. paolibgadade de  .sdgrio dMamWra  
d. En*  do PA, a;e, .a adia 1.7E.VS P,<O.71.V, no  s  cedar • aorspakfa (O S1S  OA  O Ss5  1).  
Fala idenslo  Anne • npl• de tome pada  • digaaio elm ears  dliea. Ears  mueliaia do  stilled=  u 1>bdraçb da Irmo, LED'.  • brodelaore.  

N.  trabdio aPwe41m• arm ai mdo rimacoitieo de  tadcfedania  pq  {mc(scciaeralacia  (PL) I  231 de mesas  aapnar e paçyr tpllmks de 11UTA1t/1•1. ueadda por  /HMV  u rem Aopsgtn  fir  teodnoal cam E..-  O,OmaV (ie„Lói). It Idea alaa aarrdsraçio erase a lempya/ara de Qaitimerb. Ease  
da p. o no ream  • a gaalida• da.aroatsa.  

ilealda ae m•••• tra4ptrta i 2X, data Nall galrtito (VHB) •°•r9•As d. F4 ■bmilpr  dr Ras (SD9}  Maim • fammie da Iia óidimnsiacd con  (aLerGoi duvido a ima e,ra rdsdeMs.  

EFEITOS DE CARO E7.trIlCO F21 SCPER1EDt DE InG nalCaAs•  

cosido  !Metro  • Fernando Card.lra  - IFC1 - ONICAlB  

E. era 	de de poled* torte. me •uaiocLa de typos siitriees. u luntó.0  

de coda d. elitron • buraco  eerie delocal!.adu. Ads Aubs.tii-la a m copo elitrice 7, as  

fueçi;es da onda tico progr...irsmente mats locallradas ì rdlda que a intoeldade au-

mote. A trae.íçi0 antra •stsdoa totshots d.lncalnadoa (F - 0) • total•.ote locallsa-

doa (F : 10 6  4/ta) oi. este  bem •atud•da. Nests tr•belbo eatud4as esta tr.esipo. nega  

mscrs de tetro caAa crescida par IE)CMD nos canfisoraçio "p-l-n', cos IS repeticies  

de pos. • barreiro de 10 Á cada. Atraria de contates ea mera  aplicamos ,tads tunsiu  
DC. qua peralta ►cr iar o cape dodo F  - 0 ate F • IO Yip. Oa usadoe elotrialcos aie  

estudadas trdiants as ticnicu d ■ foco • sletrocraea.lasiio. Observamos use ..oluçia  

sue•e intro o• osiers d• auperredf • peco Isolado. pouodo por  replies tntarusdliri.a  

eia queer podemos  identificar as macadam de Stark . um poaafr.l reata d• oscllaciaa  

Pra..-Ealdyab. Neste regia.,  • copo  sots fuce o matelot, pari ..ater  • estrutura de  

.lnibaodaa • permitir quo os elitrws. ao eo..lar atrais dos potee, ferra acelarado. e  

dosses orlon • date fseimeno l .  

I. F.Cardaica. C.4irqu. e-LQpor. l.Rtb•1r°. P.A.N.lodrl1uao. 4.L 	a, Ii.A.Pacliitt1 sod  

A.P.Rotb. rho. Lr. 1 42, 9410 (1990).  

• Alradecma o apoio fl.aoc.iro de PAPES?. PAEP • CNN'.  

111I/10,30/5a.  
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123/ll14O19a.  1IESTRUTLIRA EI271001Ca D6 swat-isms  TIRSIOMWI - Sbrile  Raise's- 
Jl lien de Pi   dg  e ftrrndo Codas( P   - lestituto de Yids-

. 
• USP. 

Escudo das propriedade •letrinicaa das super -rada (GaAs) (SM.) • (CAP) (tor) co. 

n 4 7 atras/s do  odiado  do peiodopDteneiaI autoeeaai,tmte ca Larsie °totel • cllculé da 

!°rip de Nallaano-Pgraao. opt 	,Ae • parewtrl*-çsD unite do p.eudopoteasisl do 

P. MO 	coos o ce.portssente da. forças  • da relasaçfe acamem. 	Iria, para  • oti- 

n itaçfo da e•owtri.. to aesuide ■ oati.arases os tDaportpa°tes do ecmprimante da  Ilia -

ç0os, Ca-Ao(P) • In-As(?), os Inurfac., de anseia toral, da •.areia da faie. proibida  • 

da Larissa d ■ (dial de cellecia. Dafinis•a°a o potential Eddie na direpe de c•eiciweti 
possibilitando o carrot* do salmi  da satyriasis • • obeieçkn 	 l cidadoa das !a; 

IAS  de valdncla . de smartie, ■ ioalp°ta 	ames Da •.cedom de interface. 

632/11 15/58 

DINAMICA DE EI{CITO719 191 POÇOS (IVAIPPICOS DE InP/1nGSAs/InP: 

AVALIAÇAO POR P'OIVLURINdSCÃYCIA, CATODOIADPINSSCINCIA E Al3SOR0,O 

r.Liu, E.Nllason, L.Basuelson, W.B•tfert  

Department of Solid State Physics, Un ircrsity of Lund 

por -lid S-32100,Ltnld Sweden 

P. L.Soul.  

Centro de Estudos ss Telecoafmicsções- PUC-Rio 

Rua Marquis de Sao Vicente 227. Rio de Janeiro 22451 8ras11 

Medida ■ ds fotoltuin•acimcie, eatodolusin•eclnOis • 
e bsorçdD óptica foras feitas se poços quantioos de 
InP/Incaka/InP de •apessura vedando entre u oa sonocasada ( duas 
casadas at0eica.) ate vinte son0Casadas. O objetivo a e 
datareinaçlo do tasanito de regidas de aff•rentem asp•asuro. 
(variando da usa eonocasada) nus mesa° poço gedntico. Earl 
sostrad0 qua ss virtude da rapids • substancial tranf•rsocta de 
• xcitons de usa ragilo sonos impasse (energia sal ■ •l•vada) peru 
usa cale  *mesas  (energia sal ■ baims), s•sso a temperaturas de  
4.2 /I, es avellaçp•s baseadas se fotolusineacancie • 
eatodolueineaclneia podes mar enganadoras. 

laJ1Sr17/74. 
	  i17L0ENCIA DA 11D PaRASOt1CLD► DE DAS RAmA! DE C(1tWC10 I DE 
VALENCIA *DS  ISíADpB G.ETSmfIWS DI SAFER-IEDES DE G•iG0.7810.3 

P.A.N.f.dsLruaa,  V.laaaa, P.Cardaira - IpCV - IINICAIR 

Ap rrrrr caroms as •acudo dab tsaoeltó.a .lecrceIca• es super -rede de 

G•/Ge 0 7  900.3  coa laarstas 	 qua o sap direto do Ge -bulk (centro da doom de 

lrillouin, panto t). Fate •etude foi feito uclilnaado totor.f l 	- ia, cujo. espressos 

Rostra tr-mltims coa mareias at: 0.7eV delas do gap dlrsto do Ge-bulk. 

	area qua ea 'stacks •ltróotcoa c.ipoawatt per anus tr..Siçeas poda. 

oar descritos uttlissodo e foras oats simples da apr°sisaçio da fwçio mvalep., doled. 

que s d.paod: neta du 515510 •fatty•. Ca a .writ. (crio-parabolieldada) sops laved, e.  

eanideroaio. Into democrats* qua. ■ pesar do minim, d* banda de ceoduçio de Ge -bulk 	 

na borda da  eon* de lrillouin, es untsdoa •letran itoa em super -rada de 

Ce /G.0.7  510.3  ruiu trím1eeaei tia snared 51 Loris gun e pap direto, da Ge -bulk sio 

oriundos do ponto t do Ga-bulk. Ali. dias*,  sate estudo noa permito determinar 

eapartwataleant. o "band offset" para oat4 miscm; o valor obtido pars sela parimetru 

confirma o ■ eileulos ta:rLe•. d. Van da Valle ■ t al. l  

I. C.G. Van de vell.•aad R.N. Martin; ?bye. far. 134, 1621 (1986). 
Apoio Plnancelro; PAPESP • CNPq. 
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lepia+assa bldrepeilds. ca  goatee ga:stleer de frN-Mer-.  u y 

Held= e. 	 r.rgsila Ik6he®qR • =Ida Li1,SS•. 
"t4lvpraided del Valle. Bap. 4e FSelca, Call. falSebla. 

-Uelyeroldade Federal Fluelneer. eit•r61. RJ- 

A energia de McKie de tspur•sef b1dBaog[s.iids. •e ,s 

panto cantina sofirice de Cedo-Ga r- .A1 . As de barreira de 
potencial  finite i veiculada •s fw,çio do reto • de ratan da 
iapµreaa ro ponte  canting. • &prvsimo& da gam efetiva S 
adotada pasta c(lculo • propws-se oiro função de onda varlet lonal 

gum lee. as Conta o Cpof1,sCnle dos portedorea do carp. 
Resultadas aio cagaradne Co. o iroblesa miaow de tourer= 
hidroSeaótdes es outros al.t.sas de halaa dlaeefienaildsds , poço. 
• flee gldintinas. revelarsde diferenças  decorrente do Baler 
roof lnuento •letracdce pastas row estrutures. A dersid•de de 
• etaper de lsprreras es funçie da energia de Iipçge S tubis 

calculada. 

Slã/12,00/7s. 	 I Transição Intersubbénda Fótolndutida em Poços 

  Quãnticos Multiples de HgCdTs não mpedo. C. R. M. 

de Oliveira l , C. L. Cosar l , L. C. Wost 2 , C. Roberts. R. D. Fsldman . M. N. 

Islem2  and R. P. Austin . 

l lnstituto da Plaice da UNICAMP, 13081 Campinds - SP - Draail- 

2ATAT Bell Laboratories, Holmdel, NJ 07733. USA. 

We observed photoinduced intersubband transition -and an interband 
bleaching in undOped HWCdTe Multiple Quantum Well (NOW) as a function of 
temperature. The polarisation selection rule for the intersubband 
transition ix polarisation forbidden) is clearly seen. We have good 
fittings for both the interband bleaching and intersubband transition 
spectra assuming a band filling bleaching mechanism and different in 
plane' effective masses for the first and second electron aubbends. The 
energy positions can be calculated Within 5 meV using a non parabolic 
mode,. The photogenerated carrier density can be estimated from the 
interband bleaching spectra and checked with the pump light intensity at 
the sample. The ratio between the intersubband and interband transition 
areas is independent of the temperature, carrier density end optical path 
and can be used to estimate the intersubband oscillator strength. 

Efaltu da  bihrldleacia C— S m mimic Ovado 
a em ardor ems papo goddko de AIAa/OaM /AIAS 

Deg waes, LC. da Ceeba Uma • LA. a Aadred. e SíZe. 

lebaatdrb Aaorisds ds llatafais e Sonora 
Maims) llari®i do Pagrdar !epode's -111PE 

C.P. 616.12m1 - Sdo ]esd dr. Comps - SP - Bros! 

Mostremos oats itebalbe gm • bidts.i/e ears os múdm da  beads de aooduçf o o. 

pantos r• T da  was do Bt7oedn protium UM  Pm m cove da sempa de LidevW  do  ema 

impmm doados ems peps smite do  AIA.m/QaA./AIAm em faoyio da l•riea  de moods 

de CaAs. O pm  omen quasar*. prim® aeei>»+de tipo r . apnadsae ® mmpe  do 

ofaiso K ao AIAe per>mtlods em maior reasumte de ftmçdo do coda pen e AIAs, o  ens 

dimioar • mat* de Upiae  . O eYsefo d data demo da apradmapio de seam  datis  • 

iasera¢o r— x inthride atesta des aedi¢r do  aaderao peepmtr pv pebdrrd d .1 

(Phfl.  RM.  tat. IL  UN (MI. 
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	 DEGRADAÇÃO DAS PROPRIEDADES INTERFACIAIS DE 

DISPOSITIVOS MOS INDUZIDAS POR ELETRONS QUENTES 

 

Ecocide'  I>, da Silva, Jr..  Y.rpk(,iro Nl.hlolfa and  
Tkpanammre de  Firm  - tlFPF., SOySP ReriJe•PE 

Eaptrimeatos de lajedo de dear= ao regime de }balm-Nmdbdm ao eltrmitao metd.dddo-aamlroadator 
(MOS ) aeorvseirRm qua • atnamics temporal du armadilhas de interface apresta em comportamento bee 
Wits dlrtinto depeadeadn ae • Iaietiio de detrnaa i (dia a will do lado do saburato dm ail[do CM do detido 
de pana. Fites drfr(am madam ama diatribaiçao no gap do sllfcio ama o tempo apó o LErmlao da andada 
cis saltito,, mas cam ama diatribsiçio de dais piras ca actorfyieto qae 'parson momenta gsaado • lajeçio 
realizada  • partly do eubauralo de snide. A deptadfada tempord data  debites  da interface i Waded. an  
teme dadevuidsd• de Carita Injetada. Solada de alueis, Area do dlspmiavu. • polaridade da tente de 
porta darsnta • lgjeçio. 

CAAALTEIITACAO DE LS7EVSViAS 6iISOt (SEPAaACAO ATIA4í! DA IMPLANTA 
CAD DE OEtCbl1O) *TIMIS DA TtCalCA ?CMS (ESPECTIÕSCOPIA DI TIE 
OD!3CIA DE PLI000MPSTIVIDADS) - N.A. Louranto(1) 	p,  

(21 	
DoeKVVedT2) 

• P.L.T. Heament 	- (1) Uciversldad. Paderal di Mina. feral,. Repte. de s ca. R.1e 
rismr•, MC; (2) Untveraidada de Surrey, Guildford. log la 	. 

A tecnologia SUITS can ea tornado ame Important. alternativa para o .tlLelo cova  debates 
to no fabricscio de diayo,tt440• alereeletronteoe. Ova [aydal Shoo. i prodanido   d. 
lmpl.noçi. [Ente s de alto dose de 0t  (da order de 1.' ■ 10 16  e.' 3 ) an lutemo para forrar 
ona canada  an da de 5102. @estrade da raeoat meeta  • altas [nmeaectam. (1300°C. S ho) 
pare redusLr os  defeitos 'weeded d.rido ao protegee de implsntaçao. A [Arnica MIS ato 
ando  corrat.vaot• d.seueoivida pare o studo doe mecanismos di recoableaeio e dtrcrlbui 
cio da  tempos de aid. .. materials aimless 	. daoci.l.ant.. a aseltrai.wclr.da per 
me to de lot ondulada saooldalamote • a comp* 	lt•rmeda da rapists provenisnt. di mood 
e ra i mididr usando-re ,e 'loci-1°'. Or rn°]udom obtidos noatram qua cm materials Simon 
anali sado. ■ pr.san[a tua valor dao.aldade de defeito, quando comps:ado' can substrato. de 
. 1lIcio. 	 materials.. os dilalte..neontrado ■ tia cities principalmente ao peac•s.o 
di roc°simento a alta t.mp.raturse. 

SES/00145/6s. 

52211/O9.00/6e. 
	 1 DENSITY OF STATES OF ELECTRONS BOUND TO 

IMPURITIES IN *TYPE Si INVERSION LIVERS 
O. Hi[Mli(m  instituto  de Ralo e Química de Mo Carlos. Universidade de Sao Paulo. Brasil; b. 
Ferreira da Silva  Ionian° Nacional de Pesquises Especiais She Jas! dos Campos e Insútuso de  Finos  
da Universidade Federal da Bahia, Salvador, Brazil 

Impurities in ailimn MOS systems hale been, in recent years, the subject of considerable esperintentol 
and theoretical Interest. The main purpose of the Present [tidy is to emend the works by Andrade e 
Silva and Cunha Llma' and (ba>ali. Gold and Serre' in the cane of dlarged im}wriiies is n•type Si 
inversion layers We calculate the density of stoics for electrum bound to impurities motors localized 
tilde the Guide and at ate Interface of Si•SiOr  The weaning' and the disorde effects arc takea into 
sec uni in the aalmla ion. The impurity bands are mmideted fit the observed binding energies and 
electric fields of Fowler and Ilartueir4 as well as for the iniurity wnccotraiiom' o! experimental 
interest. For a partiaaar =died band of this arum funalm separated Emma the band of the ground 
state. 

t BA  a. Ae.r •>i =I IL aa Coils L.  Pila 4 Uoep R  e,`] 117r) 
] 	 A OI..L  Owe am Sent  a,K idos 1i MI  mini 
] 

 
O  Hlpab W v A CmIR Phu.  4. alh 1011 ¡917 

• A PtR+. an  Ms  Pa} 4. e5L tuitrah 
J AR Ide.. W A.  la.rrr Nei .... n lttrim 
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ESTUDO DAS PROPRIEDADES DB INTERFACE GaAs/Sí0 2  E GaAs/SiN ATRAVGS DE FOTORE-

FLETAAYIA. 

Ayrton A. Bernussl  e Angelo L. Gobbi  - CPgD-TELEBRAS 

Investigamos neste trabalho os efeitos da deposiçio do filmes de ôaido de 

silício (5102) e ni  de ,alicio (SLN) cobra GaAs utilizando espectros-

copia de fotorefletincia (PR). Este estudo foi realizedo na reglio espectral 

da transição E 1  do GaAs. Os espectros do PR obtidos indicas a existincia de 

tensões residuais proxisos i superfície do semicondutor. afetando mio apenas 

a energia da transição was tambca e forma de linha funcional destas estrutu-

ras. 0s filmes dielitricos foram obtidos sob diferentes condições de deposi-

çio utilizando as tícnicas de "Plasma Enhanced Chemical Vapor Deposition" 

(PECVD) e "Sputtering". Apresentamos iambi■ um estudo sistemático da influ-

encie de tratamentos ti ricos ripidoe (no intervalo do tamp 00-700 C) 

	 amostras. objetivando obter lnformeçiies adicionais sobre a qualidade 

dos interfaces GaAS/SLO2 e GaAs/SiN. 

8®109.70/aa. 

PROPRIEDADES OPTICAS DE SEMICONDUTORES 
DE BANDA LARGA 

Jaime A.Fleitae Jr. 
Sachs/Frnruan Asia, Inc, Landauer. MD C07SS 

Naval Research latarelorp, Washing:os. DC 5*173 

O Programo ocorrido daranea u dlamas déudaa, m rdtakaa de creacimeeio, 
dapagtm a pracmamento de materia ls , tam remorado o interesse em matota ls  de larga 
banda proibida come dimmaate, cacheto de cilicio e nitres=  do grope In-v )A I N, RN, 
GaN). Aa propriedade tdrmica, mecénka, 9aimics, óptica • elamminks dele matateria* 

a Lamm  adegnadoe pari a fabricsçiio de dlspaitiva óptica e chrudd_ uaade. em 
condlcde qua rammem alta poiacla, alta temperatura, alta frequlnla a rmóelada • 
rmdiaçio. 

A Fabricado da camada heteroglneaa mdltiplaa • da Slme Ena de.etoçõs aóL'da, 
bastada em onnk-ohdgtorm de lug&  banda proibida como GaN/AIN a SIC/AIN é ama 
realidade, a al iam laboratório jó iniciaram • fabricado de foto-diodos baseadas moas 
dstemas. 

Neste trabalho, apela ama breve deattXío doa propriedade da materia ls  e técnicas 

da dispalçio, apmmialtuaa resultado da avaiiatio da qualidade doa mtaterimla fah*4 

(ada.  PAU*  as diversas técnicas oziiiredaa re iltarema a multada obtido. auavó 

de espalhamento Raman ,  foidmninc docia, reasonimcia magnética e microacopia• 

3331/09.49/11.a. 

FCIINAÇ e OAS FITi1R94g Ia-o EPItAIIAL/Fa5I-e/51(111) 1000 E Fe-a IP1TAI1AL/ F.sl a d/Bt 
(ill) toso son szars NZJrTO TISNIC0 DA aICAiuna P.151(111) a 6A1L15 TfIQFAATL"RAS. 
Deals L.P.  Moto.  (DF-DFECar), Lf.lo Amaral  (07105) • Joel Pirate. Saca  (CAC9). 

Os date  ■ lllcetos 1.91-e a P.91-s aio dual  fal.s do stata,. Pa /51, eaodi 
datas • aplisaçoas o opto • steroa lerrass lea. ■ liga FaSI-e tos  coapertaosnte r 	" 	T  
eon rostatl.idada da ordem de 100-300 .0 ea .°quaete • 115* Tuii,-6 i .wtcondutot ■ A.  
banda proibida dir.t. ds 0.8) s9. 

D.pcaitaaos 900 á de  P.-0 aobja 61(111) per avapor.çie tinias eco canhão' 
ea de eliers cm  promiise de bees de 1 s 10-  tom. 

goalieaaea r.coalmnto. leaniraicos d. ia •  A.  dole panou.. Trabalhais na 
UM.  de temperature corre  3$0°C ,:040°C. 50 	r. 0°C. So coa am lae° da dalo mimes.  o prlwrro rei 
✓alhando • 330°C • e •agoOdo • 500OC Apae 	¡motes au aso 	 sio caraetatie. 
das por RI. ASS (Rutherford eaeaaest caring). CD6 (Coe.araiw el.tran nosab.uar apacero. 
copy)  • Chame.lim (sanai raleie d• partículas alfa) A taportiaele dose. moltedo da..--
aa a asa  originalidade • aa eplieesgiss potaocials  qua  este .aru cum  poderi ter s opto 
e wtereatstrialea. 

flu 



 1  O gr1ITO DOS PA1AIf1ffROM DE DEPOSIf,10 SOLLRE A 
QUALIDADE DM IWLTIrera,DAn DE  ■ -eí:ll/a-SL1_ 1C..t11. 

II.L.M. Vslaegu•M  (IMP),  N.C.A. rantinj  (IVUSP) I5.1.1. Carrsflo (Il!E- 
P01d-DSP), I._ Paravrl  (LC -POLI -USP),  Q. Tekahae0i  (IPUNICANP) • ga  
!And=  (IrUNICANP) . 

Mondas d• dlfroçao de rubor-X 	am-se  dtel. para 
diagnosticar • qualidade Si  mlilticamadas Si  a-Si:S/a-81 1_1Cy :N 
depositadas por descarga lumin.scent., em termos de periodicidade • 
qualidade da int•rfac•. As taxas reais da d•posiçdo dentro do reator 
como tunçAo do tampo  S.  d.poilçao foram obtidas dos rasultados 
e xperimentais. Para a•lhorar a ■ propriedade dai aatruturas obtida., 
foram utilisadoet ataque por um plasma de II inter•ediario entre 
deposições consecutivas, a concentraçdo d• carbono na camada de carbeto 
foi variada • uma ceada de material tampão foi depositada •obra o 
substrato. Os ra.ultadoe mos 	 que o carbeto d• silício do tipo 
diamante possui propriedades ad.guadaa para cmponent• d• .ulticamada • 
camada taapao. Tampas de plasma tnt•rmediario ma iores que dol■  minutos 
Condor•s a aistesaa cm interfaces ma im abruptas. Anilina  an  
profundidade por •apectroscopia da •latrons Auger foi utiliseda para 
d•tarminar a aapaasura da interface. A dependancia da ■ anemias  da band& 
proibida cm o período da super-rede rol determinada por 
e p•cirofotomatri•. 

6[1/11,00/4. 

SEI/10145/is. 

►OT000IDOTIVIDADt EN a^CeNs:H - C 	  . Chambcularrcn, Pal 

.•rsidadu estadual d• CampluslllCli. 

Apruanta•o. resulted.. de fotncondntivid•d• in germinle swap  hi- 

	 lntrinsaca • dopado cos nitroginio. 

Vera p•q 	 quantidades de ai 	- in na rada, ■ e absents; um in - 

eeeeeeto na foteeanducividad•, para en 	nag ■alar• ■ a f 	ducivida- 

de decrue. 

A partir do aatudo da I 	 1.idad• a ■ função do comprimento d• 

anda, us d•trrminou s energia de Orbach re, observando-se us incre mento a ■ a 

did. quo •suet•+• • cone ancrsç no d• nitrosinio. 

Da .•did ■ de fatocorr•ntu ss função d• i 	idade  da la. excitan- 

ts, se datareinou valorem de ►  camp 	l idas entra 0.75 s 1.1. 

Apoio: CMPq • CAPES 

SE11/10;3014.a. 

HEDIOC1hItO I NITtDIlO EN LEGS s a-Gal ata - J. Vilcartonm  e ' A.S. Lanatta • T.C.Ma 	d., 
Oalv.rsidada Isudual de Campina., last. de 'lace Club Vacs n, pro. [Ìsiea Ãpiic 

Microbe do ;atraio anrfo (a-Cas ) tos 	 s sido ptopeste Inlcialate two car 	ó da i. 
lento (liens cos alto troy d• nl  - io) 

-CO.) 
 bra ' da efaite da tempo. Ali. diode. 

depeadeab da cooc.ntrsçãe di nitmeinio s. lisa.,  • banda proibida pod. air variada de 
aproulnadamente leV • 4.V. Co. mica caractarlstic•, viria s  nutras aplicações .ãe pau lvle 

com: ca..da atira am dispositivos aldlónioss. Carda antiruflstora em titula. .elates, de 
tutora.,  arc. Algona *studies tal .ido tea1iudom cos o objetive du slhurar as propri•dadi. 
Sebum • •lutrénlns dsetas film**  atraiu  da utillrapio de hidmiinio pan parsivat lisa

-sods ps.deates. 
Nate trabalhe inveeti amo. bsiieanante es nade s de vibração local antra os .learn 

 co.  qua ammo-en 11.0 -C s tier ■ de ni 	 de gutsinie mmerfn hidrotuaado (a-Cal! Is). As ain.Cseas 

foram riparei.. por rf .puttering, utilizando um al vo  da petralo cm dllirrota. ats.faras 

a) arpai.. altmgínla • b1drogãnio • I) organic a amnia. 
Medidas de inir.vetselba sutra 4COcs -1  • 4000cã 1  m.trares a presença de banda a  

ad d• absorção d Ligações nit mínio-Mutninle (antra 700cs-t  • 8OOcm-1 ) • nitroginiO-hidrogi 

nit (nada "wagging' en -1140tã 1  "banding" an -152000 -1  • "stretching" .m - 7300cm-1 ). a 
concentração da hidrogenia • nitresinip Ion •acisde pela integração do minitlents da at-

.orgia destoo bands.. Obser.pn. gu. a concentração d. bidmsinio • nitropinlo d.pemdem de 
temperatura de deposição e da  runnels da plasm. Quanto osier • temperature • a potareia, 

senor • concentração da nitmóaniu a hidroginia, dentre dos limits. iovs.tlpadne. 
Nests trabalhe aio tombs mo.tredb. algu.. at  ' 	des mmmtt.çõ•e da altropinlo 

e bidmgiaio s cendotividad., beads pmiblda • Indite de rd rnçãa dos fila.. 

aze 



5>m/IIr16/6e.  I SMS 12111sr11arES a FILMS  rnoo saraoremroaQ ms a-SIrI r  
a-S1CrI  

Itda00L73  - roa'rirk7A uI,1vu210A00 CATOLJW1J -C. POSTAL 31071  

22113.010 Off JA0III0  0J 
e  

1.curoa1,L.nisccurr, J.r. PJAOILU. V. S. IAWAro-OrCA-rPoC-CS POSTAL 160 /1560 S.CAAt0J Sr  

Atr.vie da  arnica de .ideara de due. codas Ì.201 afateamo• .ms nrie de taper,•  

ment a. *Ohre radar araoalent's am films. 31 	da 1-3í:I • 0,51C:I•• 
a. Oboervam .iaalnnte a wadi trap.* * me 517 as ca. $01,11111 de 10 na operam° n  

10 Ii de o.   da .dtfAC. Ieete trabalho uris apreeeetados ro.ultadOi prv..nlantes  

de cams .iri •  da Redid.. tab ear tampo sir vida doe por ta dora., atierancid de din-0;o.  

inflwncI• da dope. • eancrntrafAo de I. afeito baaaardi..enta cem raids  S. 

a 	ida tícolca permit. • caraecari,açiO ática/alit  rica doe films... Je..md so  

conhecimento da  propriedades act aio fundamsot•r• ea rills. aplleaÇFba.  

  

1 	  111/11410/4a.  

 

  

ASPECTOS FÍSICOS DA TRANSIÇÃO GAP DIRETO-INDIRETO EM AI.Ge1_.As  
Ba lata Xalllerl• 1 , R.B. Caput' )  e J.P. von der Wale) 
(a) Departamento de Fria, (bj Centro de FStedoe em Te1aammnicaoka , PUC.Rio  

Apr numas te 	Bate criLdoios Mariam n,ioaoin.._  jumtnSoÌvds pata  • identificaçin da  transigio  
na nalutesa doca do Amp da lit=  .

a 
 Al,Gal- ■ As^ (11• Rosso estudo baeeisy 	d e na variao da capeap 	de 

fotolemtinnei°áa cam a xcmpupO, 1(s), calculada atravfd At ama média eafigmar ^a1 Pars nada  
.,o ..farine e.tm&Lifun i comtituídoda campmate*  otdopadao MaGa11_aA.ot,cad. qual teçce otaada  
um bequtao cristal' de 04 afamos e madigim de ator.* paiddka.. Aa ^^ ^ do 
mtmalfsmeate da a*ordo an as 	lSldade de eeups& du 32 dam da .ssofeba do grupposIll: 
PM ••s,  PG. -1- I. 

Pesate:d.oa esporar a mania delta tracsilc e® teandcáta adem-de0tdm em model°e de  
mtefumea etat6ttea code 1(1) representa o parimetro de adem Quetta= em aberto,  ma pea  
exemplo ai propriedades ..sulina, de transição — ee é ca.{imta (de 34' ordem) ou d=®alnua (de 1*  
onl®) —  poderio as form•rmoate amdadm straps de tdcmoe de meals de tamanbo So ho.  
tl( R.B. Capes, 3.P. van da weld and B. xaile. Appl. PAST. Let. 50 (no plrio)  

LIM/t t  rsYia.  

Espalhamento Intervala. na Lisa AI...Oo.AAa ( Gap indiraao)  

Leandro B. P. Andrade, Cart S. Bra Coo  
1Oa1Mnto d. Arica Glob VJathIOS, UNICAAIP  

CEP: 13051. Camelas., SP, Brasil  
7ë: 55-191-753170 Pbi: 65.155453117  

M. A. Sad loci  
CPqd lèlebrIa , Campaw  SP ,Brasil 

0 pre so de eepaUameato deaden latervalte ism ado am assaat• de coaatante latecaa s. Apesar  da 
granddads da trabalAo 5m5lics e o.psdme ais  Nelms o anuam. a ama dlalmlc& d alada poem roeh.dda.  

Neste trabalAo, Mama medidas de • pump and probe • teaBaadae em Lame as Al.0a 1 ..M.  O 
laser nado fi .m CPI4 fandaaaado ms resting de 'emity.dempiae, fornecendo u • trem•  da palas da  
W 6 Lama L a abda de  l lb Ua. 

la alumna= aia  •blaaehlor dtreertpldo megaide de em damfineeto de erva de 130 6. Arma  
de ama ..fume caldadoaa do. vir{.. .emalamos podva de decal tento de portadora de eco ainda  
detrd loo. laidale. aleibdms ais decafinento n espalbameam [sterm[a de dótmas d= studs em r  
para sated*. no parlo X da mam de Drill ia. Adro. estimamce a emas aate de pomaded de dsdorma,io  
eldtr®•flmoe LO. lar -1[,  somo soda 8A . 10. aV/tp.  
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CARACTERIZAÇÃO POR FOTOLUMINESCENCLA (PL) DE CAMADAS  
EPiTAXIAIS DE Ge t _,AI rA.: Be (TWO P) CRESCIDAS POR MDE  
W.M. Mendeal'), L.F.L. D4La11) , A.G. de Olivelra( c) e P.L.  ^ousal^ 
(a) CBPF, (b) Univ. Eatadual de Londrina, (e) liepartamento de Fieim, UFMC, (d) CETUC, PUC-Rio  

O Eat_.AI,A. dopado com Be (tipo p) tem !ido amplamente utilised* somo uma das camedaa cmfi-

aantes do laser de heteenestruture dupla cujo dearmpenho ático e eldtricu depende fundamentalmente  
date camada. Apresentaremos alstm s  multada de medidaa de PL re`zaacha em amacem com X =  O 
(CaAs) e X . 0.20. e mm difer entes rmrentragiine de Lia  AS  medidas foram feitas a 21( e na faixa  

nitre HOOB e 300K, tendo aide obtida a energia de iomixaçio do aeritadar Be  por  deis mNodm: a  

poaiçiio espectral do pito da reermthinaçin banda-erertadot (e-A) e a mcdida da ener gia de atiraçia  

térmita desta recombinaçio a partir de um grile* de Arrbeaiva entre 100H c 100K. Setor também  

feitas  cartcl*çóea catre a espectrue de FL, a perimetmt de c eaeimento e an propriedades ditricaa  

(mobilidade 1h 11 e cmcentraçiio de portadores).  

CARACTERIZAÇAD ÕP11CA E ELETRICA DE LIGAS DE GaAlASSb E  
GelnASSb PARA CONFECÇAO DE DISPO5IiIVOS DE LONGO COM-

PRIMENTO DE ONDA - Maria  Gilete S.tourel, fiaria Reny Z .Marosfni. Nevin B.Patel  
UMICAMP - IFOC -Cai TBit, SP.  

DisposItivas optoeletrónicos onerando na regil° de 2 e 5u ■ sio de 	especial  
interesse em comunicações optical de longas distincias através de fibras 	de  
fluoreto, alim de terem aplicação em senspriamento remoto ■ taosferlco e espec  
troscopie molecular. Os materials semicondutores que cobrem esta região sae  
ligas quaternã r ias  do tipo GaInAsSb e GeA1AsSb crescidos sobre substratos de  

Ga56. Enquanto as bFnãrlos que compõem estes iiges tem suas características  
conhecidas,as propriedades dos quaternirlos foram pouco Investigadas. Os mé-
todos mala comuns de caracterização de mater iais cone absorçíio e fotolumines-
cãncia apresentam algumas dificuldades na região acise de Zum devidas ï jane-
la de abserçio do ar atmosfeericç, o oue nade tornar necessâ r ias medidas em  
atmosfera inerte. Medidas•elitricas. como C-V. tube. apresentam problemas na  
obtenção de contatos Schottky. Muitos esforços. portanto, são necessirios no  
desenvolvimento das técnicas experimentais pare se obter resultados satisfetã  
rios na caracterização destas ligas semicondutores e consequente confecçëo de  
dispositivos otimizados oara as aplicações desejadas.  
neste trabalho, apresentemos as tãcnicas de caracterização desenvolvidas com  
vistas i medida de parãuetros como Endice de refração e resistividede das  
camadas, 0151. como descontinuidade de bandas nas heterojunções, tendo - como  
objetive especifica o projeto e a otimização de lasers de longo comprimento  
de ande. D enfoque principal serf dado a mãtodos ipticot de  iraçio,  
como fotoluminescéncia, absorção e eiinsometrie, utilizando-se complementar-
mente medidas elétricas co mo Hall e C-V.  

Apoio: Telebris e CMPq  

02/12,1S/6a.  
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i05/I4100/4 ■ . 	I TRANSIÇÕES INTRA- E INTERSUB-BANDA EM POÇOS  
	  QUANTICOS DE GaA,-Ga,^AI.As DEVIDO A FÓNONS DE  
INTERFACE Gerald Weber, Departamesta 4 Fieim, Uairereidade Federsf de Mocas Corai.  
Am traodçpa intrambbanda e iutesaub•baada sio calculadas para poço,  
quintime de barreira finita de GaA.•Oal-.AI.As. A hautiltoaiana de Mon 

 a Ando [1) é utilizada a a dieperslo doa fdu®s de interfa ce  6 letrada cat  
eonairdrraçio mos naus (tola. Em particular observamos tais de tramai.  
çao intereub-panda maiores dos  que cram obtido. em cálcolm similares par 	ã  
Rodiin e Rcinecke [2] para poça. de barreira infeita. Na ligara ao lado  
mostra® s taras de trangçio inrusab-banda para poços de CaAs- AIM  
par. barreiras Snit.. (Va rol eV, curva theia) . o barreira legou' (ruiva  
traa)ada).  

[I] N. Mai led T. Andy,  Phyr. Bs.. B 40, 5175 (1989).  

[21 S. Radl and  T. L. Retnatle, PAy.. Rev. B al, 7713 0299).  

LTA)  

Sm 107014106/4a. 
	  .—] 

M1® DA DIaArtf1 CI EWES  mi Io6JLIO IR Btl¡D  

B. W. L Alves - Instituto d. Flsica da  Universidade M Slo Paulo. Brasil  o 
I. lime - Laberatoiru da Physique das Bondes. tat,verutla P. at I. Orle,  

Paris. França  

Usando a ieorta de Func  leni Dens idade Jmitawat• com o foraoIlsao de sarada  
de Paeudopatencial, ca lculam.s  a equaçaa das salada  • am frequeurl.. doa Means  
ME  pontoe da atrtrla Bala alta da sans da Latllouin. Incluindo  • dependencia  
Co. roman a preasao a as respective. autovutores. Atrevas de 'Valence  
Overlap Shen Model% construlaos ■ rslaç{o da dimpersaa des Tenors m BP ma  
os dados dISpQoIue1• ca Iltarstura. rnapfsIodQ5 palas %adem' obtlarm Bap  
calculam da pBaiauQo pr tndtptos frugtmar:ia des 'Tacoma eonya1adee  a 
autovetarss. Fspaeulsçcr• mormo o Cortamento ardsolo das carps efetivas  
Mesta Baterlat merle discutidas a.0 dentist. dom  resulted= obtldom. f08g1  

TAXAS DE ESPALHAMENTO ELÊTRON-FÓ`4ON EM POÇOS  
QUANTICOS DEVIDO A FONONS ÓTICOS EM UM CAMPO  

ELt TRICO LONGITUDINAL Gerald Weber ,  • J. P. Ryant Weparteinenlo dr ^W , Umi-
asreidadc Federal de Mina Gerais;  laerendau lalaraterp. Unise*sitp of Oafond  

Calculam es  si taxas de espalhamento elltr®-R am para tia aiçóe iatran•banda e iatemb-banda  
para Conons óticos mufiaados em um poço quindim quando um campo elétrico longitudinal (b direçio  
de mear meato) é aplicado. Como am em trabalho amais [1], o arrmm o modelo de Huang e Zhu para  
• dsaiçio da interario (Priiólith) elEtrm•fbnao, modificado para o uso em poças quinticos Também  
apimentamos resultados para o modelo de  continuidade diddtrica (Slah model) e para modos guiada  
tais tecao proposto por Ridley [21. As funçba envelope ektrdnien cem campo eldtrim ais obtido  pra 
um método variational  [3[ e incluídas m cilculo dam taw de tradaiçio. Para transições iotrasob-banda  
as tuas de transição aio variam muito, m®o ® campa elltrica intam r caceio para o modelo de  
Ridley. J[ para u transições intersub.bauda hi ama importaole insersio na paridade de acoplamento  
déttonddnoa. Com  • aplicaçio de am Campo elétrica longitudinal também demonstramos importantes  
difvcacs catre as  modela mas stdpirn que sio usados correntemente para a descriçio da lateraçio  
elétroo-fdme em poço. quiintion.  

[ l) C. uebsi, A. 11. de Paul, and  J.  F. Ryan. SomimQSd. Sel. Tads&  !, 397 (1901).  

(21 B. K. Bidky. Phyr. Bar. B 39, 5282 (1989).  

(31 G. Bastard. E. E. Meader, L. L Chaag, and L Esahl, PhT•  Ra.. B 19, 7241 (1253).  

gip  f01/14,00/4s.  
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MAGNE7i3POLUtONS IN QU.is1-ONE DIMENSiONAL 
QUANTUM WELL MIRES 

lynx Wendiet  and Brag Him Lmrirur Dr lãeorcthd Pbysik. Teehnixhe Umnerstsll Menebvr& 
Germany, Aler*rut r V. Titania.  institute of Semiconductor Physics, USSR Academy of Sciences. 
No rnibirak, USSR: Frans m P. Caddo.  Depanamento de Mich Univesidade Federal de Goias, 
Brasil; Chan HipÓGtc  Instituto de Mica e Dormice. de Sio Carlos, Univenidade de Sao Paulo, BrmiL 

The incaution crfipuesi-one-dienenslonal electrons (OlD), confined in a lateral parabolic quantum well 
potential and longitudinal optical phonons In the pretence of ■ quantizing perpendicular magnetic field 
is investigated. Analirlc and numerical results for the electron-phonon correction to the energy of the 
Landau levels as well as the electron cyclotron mass are presented. Ire mcsuast to the 3D and Q2D 
analog syseems, where the corresponding level crossing aeons independently of the geometry, in the 
O ID ptnbolic confinement the oaurerra of the manure suungly depends on the confinement 
energy. 
For numerical cdcul atiom we have used Gs /t_+GaAIAs heterostrttcture and InSÓMOS structures We 
show that in the case of le& the possibility of a resonance always ocoert 

SEI 147/14,00/1s. 
	 j ESPALHAMENTO DE EIITRONS POR FONONS OTICOS EM FIOS 

QUANTICOS DE GRAS -GAALAR. SALVIAKI ay LEAD. OSCAR 

14tyrot{TO CDapar Lamont* d• Flues. • Ciência dos Materials, IF04C) E F. hl 

PEEt_R3 (Department of Physics, University of Antwerp. Antwerp. Belgium) 

Ito presente trabalho cal cul A meS  a tales de absorç5o e emi2s10 da 

e létrons devido a interaçio polar com os fhnona longitudinais óticos  an  ura 

fio quantico cilíndrico de GaAs embebido em GaAs r _
•
Al coa potencial finito 
 • 

de confinamento Vo. Nossos resultados para a taxi de emissio aostram um 

comportamento similar ao caso 2D. ura decrescimento monotonic° cm re  aumento 

da energia. • portanto diferente do 3D. A ta,.a de absorçao por sua van 

apresenta um duplo comportamento. Para raios do élllndro manores 4ua um 

carta valor (77 x para VoolOO eteV) coaporta-se de transira similar aos casos 

2D a 3D. porém para valeras maiores do raio . seu comportamento Si  dif•rant• 

dos anteriores •specificadeente na regime de  balsas  energias. Irasse caso. 

para uca dado fio, a taxa de absorçSo crase• reonotonIcaeente com o aumento 

da energia. atingindo um valor mlxlmo para depois decrescer suavemente. 

SEI 10e/t4.00r4s. 

OPTICAL PHONONS  TOOT W g.A. UmIIR UMAa7AL  STUN  

A. T. 1..lao  
Utn+ritdad. Federal de tJbeIhwdh - Department. de Gueclas Flalese 

CP 553. Ub+g h eel,, W - IiRAUIL 
and 

K Cute 
UNrawlte Pierre st Marls Ouis---Gôvretolrs de Physique des send= 

t930 Part. - Cedes 05 - FRAYS 

We hnscaiipre the r-pbmoa deDemdema in Game under wulaxlal hash strain. 
Theoretical esleolatluui ate carried eat rearm gib matte picudopotettiais 
within local danslty functional theory. The Kelm-aãam .quaticm I. .ohsd 
seer-rwadal IS 'th a pIame-woes bade act. The shifts In frequency le 
obtained by perfetminl aaortitad ealc leUoes of the teed crystal snrp 
without and with defarmatlm no, ehifte and valley of the film= are 
predicted correctly when mowed with Raman Kamm Spectroscopy mote waaeats. 

sie tOLd14.0oru.  
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I DETERMINAÇÃO DA TENSÃO EM SUPERREDFS DE InGaAs/GaAs 
 UTILIZANDO TÉCNICAS DE REFLF,7IVIDADE MODULADA.  

C.  V'squem-LcPe  , C.b.  tooki .  Limas e F  f:rrtlr ra 

]nstitalo de Fisk.'Gleb Wataóhin'. UNICAMP  

A técnica de foloreBetLnda na regiio espectral E1-CaAs é proposta aqui como um método ekres  
na detertninaçio de ten.ions  médias nu camada de  GaAs  de Rpesred= de IbGaAI/GeAo. A. trensiçda EI  
e E,  + A s ,  foram enodadas par detrmrAetincia em cristais de GaAs (bulk) aubmetides • pressio uaiaxial  
erierna  u A premio uawLial prod= desmentes e separaçio de bandas na (spectres , que podem set  

explicados em termo de erres coataotes (potenciais de ddormaçio). A te=so biaxial nas camada de  
GaAs da rupertede também padadtdlocamados e separaçio de band 's  que podem ea interpretados se  
catas constantes de defamaçio do mebetidu. O primo inve a permite obter u temia no plano du  
cacadas de GaAs nas supesreda de LoGaAs/GaAs. O método =sine em detmuiner • posição e o niunero  
de picos Et -GaAs no espectro de fotcedotiocia da supersede e campar es  cam o apretro pate trinais de  
GaA, (bulk). A  vantagem deste método f o uso achai a de parãmetros molto bem detemoseda do  
GaAs puns, e do da liga de InGaM, es  quota  nona foram medidos. A toado nas camada, foi também  

determinada por (spelbsmeato Remou. Os valor em  de tendo obtidos par iniba es métodos apresentam boa  

couaudincia Iate permite concluir que mediçóa de fotorcl etdnda du atruturu El  do GaAs constitui  
um método  ptcciso, de líeis seem e grande rcprodntibilidsde para doterminaçéo di te nths  biaxial  mate  
tipo de snperredea  

1. F.II. Pollak and M. Cardona, Phys. Rev. LM, 816 (1968).  
2. M. Chandronuebhar and F.D.  Pol lak, Phya. Rev. ai . 2127 (1977).  

'Prof. visitarste - Universidad Autónana de Puebla, Apdo 1-48 Puebla, México .  

Apoio funnceire ds PAPESP.  CNPq e FAEP.  

IQ 110114100/40.  

aeelaa  I.  mept•i.-tra.•pert.  a  amirrttlr.•  
sett4.autr.. M tlp f4tlA./C.le • 1t{.l./rM  

es ^tu• f P1c111.  c.A.c ..,derrta rJ.Q.QItttJ r..  
P 	1.. n•rwf.e.  C  a.f+cllattl'•  e r^,lys  ie  

1ra - micas  

'am - tnrmuts  
"rrc -  roll -  L$. 

Fat Imp1ooslaM no  Gvp Y Prtpe ls.a•• 011e.a  !Mu  •  
lol[U1, so  •t.l•M 90 	 tá• M 	 .wlroW1lera. qt.  
.pr.eentaa add M •Iflren. aldlaaq•Iae•l 119fL1 	tr ay:. 4  rcró.:...e  
de  aman•Le•traamporle tndl.clee. a>ee 11.11. 9.tDntt..  S.• Had.  IS.11e  
tivllg wll 044641.10 I0111.P.r. eclr  Ila. dl.p..rs .5 w er/ I.. 

gm/ p qra11. • ty . 	lerráa 141 cA•a  .e. .tu 10 1.-.1.., , I.y".•  

.w .erronta  AC •  a. ...leersd i .ortsa.+ u r .l.la.r. .•Ire•Ilrira. 

o. .quN.•;• •. 	'r ■ r•rl. dolls. .void.. es as.el.0 cr tun..l..,  
"Po  v.a  eu Pw.Ce.1 • mMtlw a 	 tel.  .•t^w ,.ea. 

V.A.  l.ranl.de.  on  •.pryrw d. ■ arlteti•• elan • Ps rY  
Patera* tlrYlwe.  .lealee d G..1../C.A. • IrL.A./InP. a mil ,  

ea.e• rarlm 	ides  s•tatdaN es sill a1d1.en.loul, ,.ara as  
•u4•torgl. ecrlp.t 	d • ralar.q w soelLlJade. Cmdl.yrµr • awird..-  

ace Slaty..  vs • 	tade e.•srn.•r • pl•I..rt' tall cerra.ppR  t..  l 
1 	 W p'wecrllownte. Idlalre. • (rarl.drin  

5b I11/14100/sa. 
 

PPOPRIEDAlES EzETRdNrCAS DAS StWER-REDES 6EM/030EIIUS  

ittid'11 111:611 11m.  8imD81 fàitlaDl Eefaa  

I 	o de Flatea  -LISP  

Cattalo tortes  doa  super-rafts (1Ylw In Pl s(Dat' tnvP) s  

ertantades a direçao 10011 eertaidn7rtde'Arise eonesntraçbas s •  
p. 0 errselrnle da fupes-rads foi counldsrado tosando-al  
substratum da GaP. Tare elrslà eta estrutura cam parasetrs da  rods  
addle antra *stun estruturas. d úieulum reran dsaanvolvtdum  
utIllaaddrss • laenlea do pwudopotanelal local sutrsc(ssslstsnts  
cos sunrlla total • drtsraltarLdrs-ase  as canftltp+çees de aqullibrte  
cum e uso eeaplsasntar des forças de  1Y11saarFsylLunil.  

Dario apresentados resul tados referentes a vartaçae do  
paraontro de reds dad Uses ordsrradse dos Si  viris. emcsntrsçes  

s  tandem preRledadas  dam  estruturas slstrOnlal we Ronda doe  
slmtratum • concentrações.  
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SUSCEPTIBILIDADE ELLTRICA DS IILPUUREZAS DOADORAS EII 

SISTERAS saxCONDUTORIE. 

A. FERREIRA DA SILVA  - ILIPS/LAS. Sie Soei doe Campes. EP e Inatltuto de FI 
mica  de Urna, P. DE BRITO ROTA  - Inutltuto de ■Isiva da UFEa. Salvador, Be. 

A partir de medidas ;tics '.  do eillele dOp.da coa fóafare (SLIP). apresenta 

mod um •odilo moleculer'pera a IrweCtiiagiu da euecuptlbllldade elétrica 

de Laptretas doadoras as mmmteanduLorme. Om resultado. para SL:P apreeen 

tm uma °sealants concordinog ■ com os reeuItadoa experimentai.' . !mieis 
i encontrado um expoente critico as perfeita harmonia coe • trenaiçio ma 

tal-lsolente'•' °beervad ■  letesa mas Que difere sobremaneira da 

teoria de percoleçio. 

' F. de Brito Iota and A. Ferrara da Silva, Solid State C®e.. 73, 

313 (1990); 

Int. J. Quantum Chem. 24, 411 (1990). 

M. Caplssl at a1; Phye. Rev. Lett. 44, 1019 (1900). 

T. F. Rosenbaum et al, PhTS. Rev.  B27, 7509 (1909) 

En 	100/4a. 

 

SEI  11E/14r00/4m• 

   

 

ESTUDO DAS f_5I[61pElAS (SJ,TRRi1CAS E 
ESTABILIDADE DAS 9PF31-RE® OE CAIt1p1Lq L1.IMFI NAS 

GLOWS.  QA @ILYA • Arsarmn =AU E iZ l.IE1)21 

EnpYp►do • mStodo do paaldopet \Calai amtoconaiatest• cam 
calculo da enures total • forco de Sellmaao-Fen n. a• aqu•u 
de daroldad. 1.0l. astudamoe o comporte unto du estrutureis 
• latrdnleu du Iles •rdsemdas ht-.la.As dotara da sposlmegao 
d• 'cri stal virtal'(ISCAI • tambM ■ estrutura de equilibr1• da 
atear-rada.: 	(Gat -.IIeA )i(CaAe1] • 	(Cal-.ln.AS)3( InAe1s. 	ea 
vodu co'.wotracOes tel. 	A• 0nfip.açses relaradas foram 
determiradaa e partir de ■ lnlatsacio d° forças esl.temtes. 
adicionalmmnt• mo calcule de erersla total du slaeau. 	A. 
Super-rudes foram arei leads. ceosld•rNede seu  crescimento sotto 
vidos substratos ha disca• 10011. 	Anglissand untie a 
depend/eels das relay de amnia dam  ■ l.tams •e /Uncle AO* 
para *trem de reds • torcuntragaes. 

 

     

 

>a 1I2/141 00/4e. 	I rW'R1AÇ.T0 NA comosI*  >nt  CASABAS QUATEeERRlAy POE OI ► RAr,ÁO 

DE RAIOS-I. M.A.  NATASN¿ /I.r. rEEE1RA, J.N. SASAE! e L.P.  CARDOSO  (]p(SiIUNICAIP) 	a 

N.A. SAC1tMT1  (Crgo/IEL®RlS) 

A geometria para um di Inatámetro de ?alo.-L de duplo cristal foi desenvolvida • suto-

matisads m mo ssa lana - io. Ela consta de um gerador de rales -r de foco sirito pequeno, 

ua cristal m000cremador de boa perfeitio crietellna, s me  tósri cap•grif ice d• Lang, quo 

permite ajusta angular da mostra cum precisa. (pesos secares que 0.1 sesuedos de  Area) e 

cr.oal.iie da mecre cem .atibas(dada amcanita. 

peita • callbreas do duplo '.datai, varreduras r (rocking curve.) das m 	 foram  

obtidas, para • derrrmimagir de dlsordiecls 	 parisetroa de rede cam.dateub.creta nas 

dirigi., peralela • pupendicular i leterfeea, medida da .,p 	 Amada 	 deu 
franjai de ieterferaocia • amill s.  ds flutuagio de t rosigie ma. caudas e. diratio do 

	Iroso. 

 

  

 

Apoia Lban.lro; FAILS?. CNN. TREWS 

 

334 



m 115/14.00/411...1 NIVEIS PRO?UNDOS ER SERiCCIIsDOT01ES1 DEPENDENCIA DA 

TEMPERATURA1 R.A. MATO - DEPARTMENT° DE F.SICA, UNIVERSIDADE DE BRASIIA. 

70.910 - BRAS ILIA DP  BRASIL.  

Variações na posigio dos nlvei ■ de energia devido a iipureraa em material ■ 

■eaicondutoreI apresenta-se cozo urs problema interessante no do.lnic das 

illPuresa. profunda. em semicondutores. A evidincla em resultáídoe exparLeeen 

tale deite efeito d r.portedd por varios autores, pordm cm  modii0e.teôriCOI 

nëo •Ro:•aatisfatórios para ezplíce-tos. Noite trabalho tentamos apresentar 

em modalo bastante simples, ma .'  memora linho de um d.senvolvido anterioroon 

te. 0 procedimento envolve a computaçio da um espectro tsarina para cada 

temperatura, apartir do conhecimento da secçdo de choque eletrvnlaa e 

dos parmetroto relativos b presença dos fbno ris. 

SLR Ití/14,00/4e. 

DEFEITOS DE AXTlSITIO E TIPO-AIRISITIO EM OaP 

P.P.11.Yenexuala. T.M.Sclmldt M J Caldnm „ A t7++12 
Institute de Flak* da LãP 

Us doe direito, ent ■ estudados a walcaedutorw 1!I-v • e 
I32, qua sparse* o Cade umrmndo-a .sa-Saleats. All me.ie  Ego  
•slete us edito ■ leroaeaplea a celto pars a d„Qlcae dusts 
centro. Os measles mate scalta • corroborados par ca lcules 
leerlco, d• prlalres prinotpla mio o direito d•  entulhe  do As 
no iupr di U. • e As da■ locado es  direct*   ate una paiç.o 
ata•,tawl. 

0 Mono prepMite .'eeitrer que eito ateestabllldade I 
propriedade di  todos oe dar•Itw tipo-sntlmltle (P. As • SO es 
sealccadutar•a I/1-V.  P.rt1cu1arments a•eta trabalho dlanvtlremo, 
resultado. tearlees para • eitrrrtura eietreniw e eonrlauracloal 
de  P. di •  Sb ea GaP. IJtlllareae paudopalenelate ab toltlo • 
avirer-cdlula. di 114 itemss no equgm de Car-P.rrtoetlo. 

SO 117/14,00/ia. 	. 1 

DIFUSÁO DE IMPUREZAS EM SEMICONDUTORES TIPO IV 

J. F. hate Filho. M. J. Calda,. A. Fatale  
Iaelitcto de Fieira - Uai•esddarle de Si* Paulo 

Eatadama o problems  da dilDio da impuevala em ama sapeBÒe relaxed. de Si  
Nome  ialmraae i oburnr come as imparew Ca • la, omito a4iiadaa pan aomteto 
Amu' o, modil3eam a estrutura ektrdaiea de am  Maul  de SL laatgamos o elate da 
impareaa em dlferentet dlusçáea: minima  i supQ9da, ialerstldalmmte a ■,betito- 
deealmesta a Baabaenla • Wow* core  eme ,,cinda de m7feie. 

Pare tad, mames e mEtode lalo-a®ddeala do Ia,doal dexiddade (DPT). O termo 
de eadmagseandagio i tralsdv  as  apraximeçde da dmsldada local (LDA) a as egluçias 
de Kelm-Sham aia evebidas man o alyed4me de Car•Parriaepo. Ake d}m, utiiwesp 
paeadopeemdah al  mifie, de Aldnmass-Brlaader ® eaevreçie da  norms.  
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S41 116/I1100/4.. 

DIFUSAO DE DOPANTES E11 ARSEIIETO DE GALID USANDO FONTES 'SPIN-ON-GLASS'. CRISTIAXE 'S1LYEl-

RA )ORNARDES.UNIC iP. iFc . EFAlLPD. 
Estamos realizando difusão de Estanho em Areento de Gilfa soai-isolante por processeaentc 

tirmico ripido utilizando fontes 'spin-on-glass' dopadas(S.O.D.). Estas fontes sio eaul -

snes que depois de depositadas sobre o substrato. se rvem tanto como fonte para a difusão 

quanto para proteger a superficle do GaAs da perda de Gãlio durante o processo. Este mito-

do  permite o uso de fo rnos de tuba aberto. sem necessidade do uso de ampolas seladas. Es-

te trabalho d.alr!ver& as etapas do processo de difusão. dando enlate ao estudo do filne-

fonte(500) que é um  dos pontos criticas do processo. For am  realizados estudos de tnftuin-

cia da cooposlçio gateia da fonte SOO.  de sua aplicação sob re  o substrato de GaAs e de 

sua tura na difusão de Es tanho. A anãllse das cavadas difundidas foi fei ta  por Efeito Nall 

e por CV Eletroqufegm. D objetivo destas difusões i se obter comedes  + m Arsene-

to de Cilia para a fabricação de transistores 14ESFET. 

Apoio: CPgD-TELEBRAS, FAPESP 

Sa 11S/14100/4y. 

®ISTALIZSCdC at 6ILIC1a IIDM.a1RaS0 CON FE 

J.P . ãe Souza. P. P. F . Ftehtaare •  L. Aaar.l 

r..11lM. a n.1... ló,rw.laW r.ar.l a al. C..aar a awl  
naw Port. al.Re 

m1. a a.r.anel., uawr.laM. rMrr.l a el. G.Mr a Owl  
seol. Port. .logro  

Crescimento epltaxlel do  rasa sa)Ida (SPEC) da pildas de 
Si laptantsdos a..  F.  1 10- 15 at/cw2 .100 ke 'l l [el atalhado na  
talarvale de tsap.ratwti 500-550'C Pondo retro.spalasmeto 
Rut herford (ASS) canalizado • randa.l no. Observa-m O ealwramento 
Pare a aaparrttIe l -posh out') dos loom Ispl•ntadW. boa coao is 
slmant* da taco  da rrcrlstallraçeo leduslda pelo ;resew& do Fe . 

Os resultados alo discutidos em termos de um sadelo p .uupondo que 
os atoms da Fe ap Isl soado. na camada snorls elo liberada. quando 
■lc.nçadoa polo avenço de interface. 7M,aas ceie dlaeutidos slams 
rssultsdoa para Co. NI boa coso pua Fe taplsntsdee m outran 

 dons. 

Sd 140/14100/4s. 

IfXCITONS P11 SBtICONDUIGRS9 DOPADOS NA PRESENÇA DE LASER  INTI7ISO 

A. L. A. ronaeca  , N. A. Anato  • A. C. Mines  

Departaaento da Plaice - Un9 	70910  Brasilia -Dr 

1 	!g ismos propriedades do catado fundamental ( anemia  de 

ligaçao ) da  mu  ■ lates& excitOnico no .atado auteclondrio quando 

situado na presença ds ua capo intaneo de loser. Utilisanos ias 

teoria nao partubative recantasanta desenvolvida por Gavrile • 

Raainaki(Phy.. Rav. Letts. 52 ,614 (1904) ). A tadria prediz qua 

no liait, de alta fraquancia as propriedades do •atado fundamental 

aio datarminada ■ por uai equaçao de Bcbr6dingar, indapandante do 

tampo, contendo ua potencial coulosbiano vaatido.  Its dom 

 resuldados obtido 6 e diainuipao de energia dm  ligeçao coa a 

intaneidada do campo da laser. 
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	I In Ga aAs CRESCIDO EN SUBSTRATOS DE InP COM 2° E 1° DE 
DESOR1ENIA¿AO EM .110.. TOSE LINO GON ALVES,  THEREIA PENNA. ENEIDA IAMARUMO 
FERNANDES PIZA E 30A0 NEAMES CLERICI.1JNICÃAF7---  

• 
Uma das grandes licitações da técnica de crescimento por fase 1Tqulda eplta- 
■iel é o crescimento de camadas cuja constante de ride difiram em 	ails 	de 
aproaiaadeeente 1S da constante do substrato. 
Esse trabalho a o inicio de usa tentativa d ■ construção de um fotodieda 	coa 
usa hoaojunção de Ino•esGao.16AS.  Como In e .p Gae.liAs não U casado co ■ o subs 
trato. prarisaeos crescer cemidas'tirnerua 110000sente graduadas ata atingir 
mos a casada de Ia o  Gao.11As. 
[reiteras camadas de InvD.53Gae 7AS. Ino.5uGeo.7aAs em substratos de Inn (100) 
2 0  - . 110. e InP (100) 1 0 	.110.. 	0 In ut{lizad°'ne1se crescimento foi 	de 
dues naturezas. U.. In coa 99,9999% de Rurat ■ a o outro, reiproveltado 	de 
cresctaentos.anteriores (de camadas binaries. ternarias ou quaternariaa) 	e 
purificado. 
C.  todos os crescimentos foras feitas caracterização elit ice 

ç 
 medidas 	de 

Raios-I. .A concentração de impurezas deu valoras 1 5 a 10 L5 cm- 4. M D -M A 	s 
7.0 a 10 1A  ca - 1  e a mobilidade. valores de 80000 cm'  Y/s. 

 

DEPEITOG PROFUNDOS EM 6EhICOADUTORFS. 
	 GEORGE B. MAATIAS E GASTON E. BARHEHIA5  

Apra•eptaass maculae pçeliaiaar•s do d•feitss prefttpde ■ e ■ ramie•adntr-
res. 0 oalcule de bandits e fe}t• ria  mated' ASW • es calcular r•1eciaardea 
ee Waite sae bpseadar na ideia de Slatgr • Kesler (1954), elf fuses* de 
Green. Tamer a intençá• de aplicar tal meted* a impurezas magnetites em si 
a1eendar•tes. 

Ell 181 /11.00/ea. 

CO 188/14.00/1a. 

▪ 122/14.00/4.. 637'OD07 Da LtillCatfAÇjO DAI.L IN LIGAS OR A1.iCal.aAa rmnmaRe 
DOPADA7 CRI6ciDAe P@ P7ITAII►  FOI  PRIZE ICIYt91JR - Sifts 
Gunmen A.M.i • Oliveira.  A.C.  - DP - ILW - arc 

Aprraacta-ea .adida s de em antraçio • aobiltdada de portador.. da carp 
as fuucia da temps  a da Ilailaacie. Objatlwa-.a war ¡deltas da 
coemenaacw dia ido ene alceadas ladies da dopapa. Pretenda -ea apresentar 
tannin nadidaa de fotocandi.ti+idade pars entaed.r e ceotribuitia do centre DR. 
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SEE 112/1{,00 

&Lawm n RAo  Romano  Oe LIREA PARA AssoscAo IiRAVEQID.aa roe 10120W RASOS. 
P.D.Emn.1 (DP - OPeCar) a I.C.da Qmha  Lima  (IIPE). 

0 	 da coagmaatie ma absorgiu do inlravaras lia dlatant. por doadora s  raaea 
as aa pogo quiatien da Cala/CAMA'  na  ,remonta  de  as campo lain¡tles lnt.maa i °bride p. 
Ia .Laalegio Moot. Carlo.  

A balia. concentraci.e da tapo 	• • absarcio ocorra at rai ■ de  tr.aslgia. in- 
tra-deador.a. Plutuscies ao campe u1  no ¡redl  da campe .Sirrlco eau.adaa r. 
I.  mamçorimsads das lecaltaatias de imparacaa aio respooaivuia par ot alsrpaasata aia 
homoainsá no ceai itl.at ■ I..b.ortio. Rasta trabalhe a.tudaaes o afeito da coap.oaatio. 
eaeeaetraeiD da impur.ru. Iargura do poço quiatiee • campo ommoittee aplicado ao slur-
gmmto de linha. 

6L 113/I4100/56. 

CALCULO DAS ENERGIAS DE LIOAÇAO DE UMA IMPUREZA 

HIDRDGEMICA ES um POÇO OUANTICO DE GgAa-(Ga,A1)As. 

9.N.CAIOtEIRO1 I PDM)  

{a  E.OLI VEIg),I I POìrl 

CA1cu10 dad energias de llgaçio eilotiadas ao catado fundamental 

e aos primeiros estados excitado. de uma imp  hidrog&aica re 

se em um poço quãntico quadrado finito contituido de uma tameda 

de GaAs entre duas de (Ge,Al)AS. Calcula-se e variaçio de energia 

d00000 estados gm funfio do tenanho do poço para diferentes valo-

rem  da barreira de potencial(ou equivalentemente, pare diferentes 

valoras da concentraçáo de All a partir da aproeloaçio de mesas 

stetiva e Ovando-se o mótodo variational. 

  

ECM  111/1440/ys. A►ALt61 de MEDIDAS d. P0701E1LECTlRCla fl1 RlTC101O1ÇA0 CON  

DOPACIM 10001JRA A1GaA.lCada 

 

eaffaala A. M09ELLlNO, Abraham M. COREM.  Dpte. de Plaice, ICE, 
Oulearildada do eaaaosa., Paulo MOSISUre.  Ina  da  !fairs 
'flab Vataphtn', IOIICARP. Cilear R. MAEQC1I.  Opto. de Plains. 
DPSCar. 

Os e.pectroa de Potorall.ctinels da E.terojeneio com Doman Modulada 
AlCals/Cada, aoatraa qua hi ab.orcio com ae.r:la atlas  daquela do 'gap' do Cada. A ani-
Use  daas...odldaa. m intervalo da Ca:water' de 101 • 3001. seldee•la S paulblll-
dada  d.aua marraram sa ran procedantea da  traeafgier elatróolcu doa u talo. da ban-
da de valiant. para o. Rivais da enarpia na  raplin de caallnaroto ai banda de tenduce,. 
as 1 face da h  rntie. 
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I ESTADOS SISTRfRtCOS i1• rows QUAsTICOS 	=ACM ACM MAUII - L.K. 
 S. kolfire • .1.7. Lira - Instituto d. Plata da DST • C.Z.:  

r•rdanCq • LA. M...ao1 - Instituto de Matta An =CAMP.  

hp 	m. on *etude tadrlco a..nrvture de eubbanda. •Ietrbnlcss d• paços qulntj  

coe Cada /Ca l-zA ÇA• con dopei.. planar ('delta-doping) de .inalo. Os eobo(nio o1.trP- 

	 eeupeçSee, br cor on, porfie de potencial ale obtidas etr•.le de aoluçio autatea  

elateet, das aquaçdra do Schroedlog•r • Poisson, dentro de  i.açao da mass of  

O. •deite• de eacblc.ie-terr.laÇlo. dlfus o doa  Atoms de Si pure fera do plana depent•, •  

efeitos de temperatura ago ■rlle•doe. N•ult•de• sae   para diner... mistress 

code .arises' ■ largura do poço. altura da barreira • cmeeetraclo de deader... Os rasul-
t.doa Indians m +amura do cool1s..rnto doa poa edaree na raglan, do 'poço  dales" do po-

tential devido A p ç ■ da barrel,. • ratrar•e bantams ssaslvel. see trait.. de tar  

pe 	 Mambo 40. dop.nta..  

SO !74/11,00/5s.  1  
	ix 6bI1C^Wf01 CRI ffiACr81 PLANAR DS BAIL  

Madeira',  S.u1•; gaapalo, ].P.i Oulrr.aa, T.S.S.;  
Siaeiro, C.K.; e Oliveira, A.C.  - DP - iCk - DING  

0 processa do wadadid •litrica m aaicondutor•s cr balms concentrado  
da deplatse forres aabafdiod se aotsndirato de fanara  da transports r  
mimosa desordenados. Acradica -na qua an des reanisars de conclude s•1 ■ o de  
'saltos de .inanea varlivel'. w sae o elitran saiu da tas Retesa pars  
antra aired* de twnian.dte eaaiadda per famous. A teoria previ r  
casyortsxnto da coadotividda co. ■ temperature de tipo o - Ysp(-g/T=). cede  
.- 1/4 para slot... !-P e a- I/1 irra eistras 2-P. •  

Ap..w.n[rna resultadas eap.ri.antela da cendutividada an findo da  
tsmperaturn de ma aratu de Cai. con dopage planar, no ll.ita de bats  
c..emcracio d• daimons. Cor r dopantu   dliofdoa • quasi -
bidirnsie.alidade de. alitror, caracterfetica da eretras ccm alta depgr  
planar i q 	fail. Co. intuit* de ss obrar inforaacaes sabre este  acacia*  
os resultadas  moraine 	 sic analisado. 1 lua da teoria da "salto. de  
■leme...rü•a1'.  

SEE I77/14t0015s.  	I KafióLr'ollSSSTIICIA /fCATI9A EN Gaga  ClO DONtOt PLASAR -  Ventura. D.V., Ss.pale, J.r.; libalro, C.R.; b,trri•s, T.S.S.; •  
Oli.•lss. A.C. - Dr - ICgm -  DrMG 

0 sp.ncla.nte da rps 	istincia nag/stirs r alarms bidloensla0als  
quase sagra anti relacionado Co. o fanar de localisaçio f 	 dos  
portadores da carga.  BM* rearm se dean i t.terfatiocla quimtic. entre w  
vireos carinhow  po.sínta pars qua *e portadoras, 	 da  dogmas  
.liaticos, reverto seu s.nt  Ido original de .ovio.oto. Deste forma os  
reealtadoe ezperlrnt.i ■ de magaa 	intend. pods* fornecer inferrcnae e  
[aspeito do tempo sidle 	 os choque ■ elies Sees ou outros tempos  
mnrmder(sttcoe do simian.  

Ap 	enes tadldas d• mama tore.iatinle en ...atras de Caia,  ton  
dopy.. planar (dopy/end) de Si, 	 per RS. An, anos 	 ditares nitre  
ei pele come 	 do dopaaca • portanto pala profundidade • largura de  
potaactel de coufinanwnto don elitrons. Assln o awport.srn do to de  
relaaaçie don portadoras en !undo da cane 	cio do dopaste i obtido atrevi.  
de ajustee dam curvy 4. magma torasistincie con • crania de lecallaaeio f 	.  
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uEI7C9 DE 6UPER► ICIE MO CALCULO OE PPJRIS DL POTENCIAL  ELÉTRICO 
ER GaAs 0011 ODPAfLI PLANA 

R.P.Camata. L.II.R.Sool(Yto. J.ILLalte. J.N.Y.IaurtIne 
Imtltuto dm Plsica. lhlversldtde de Sio Paulo 

C.P. 20915. OIt90 Sao Paulo. SP 

Apr•aanta-se cAleule• de perfis da potencial el.trlce  to GaAs com dopasam 
plater de SI.  propondo-ea um modelo ■1mpIlfic•do para levar-p em  conta o 
•f•lta do coPpe eletrico adried° da aup•rrlcle. Avall ■-a•. por eate =dole. a 
ldlua°e:ia de dlvereoa pv4wtnw sabre a forma do potencial. team coo* • 
eetrentmoçae • dletrfbulçae @spacial de Si. a concentrado de dopant@s 
unlforreente dtatritatldea no material. • a teapeMtwa. Cnpclusyo To • 
N°fldyncl ■ do camps elitrlco de ft¢erTicie • tanto =for quanta ma is  elevada a 
densidede do gas btdlammaleh.l de eiAtrem Freight* no elaaedo - poço delta'. 
Matra-se. em particular. Tie gars GaAs levtt,{•nte  !Igo  p Icuntotttmoçao de 
ac•Itedorea da m+dem de f0 /cm teem 5•1O Si/cm . o poW d• potencial 
u:areCterlatloo dm  dopes.. plater e prafisgds=nt• alterado polo potential 
eletrico originada das cargas acwutsd» ma impartial*.  cio obstante e camps 
elAtrico ne reel* do pego  ...unto o valor da awns. I kY/ea. 

  

       

       

  

SiX 1 99/1Ít00/9 , 	 CRESCIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE ESTEIITUEAS CON DOPACEM 

PLANAR DO TIPO pila). Ivan ► .L.Dlas, J.L.Duarte(UEL/P1 

Waldyr H. tirades Patricia L. d• Souee(PUCIIJ);  RoS.ea Oodtlauss, Alfr•de C. 

de Oliveira(UPHGIHC).  Estruture s  coa  parr'. da dopa+°• p1 (delta). utili 

land. imp 	 do tipo clatiii) ou do tipo p(as:l•) pods ■ ser  *beldam par 

cres cimento •pitssial (HEE) em .at.riei ■ eemicond 	. Oa ea rrrrr  ou  burs 

coa eia caofieade ■ em ume raio  d• carps aspects/ foreland° o ■ gia bidlm•• - 

siocal de 	  (MC) ou d• b 	 (205C). 0 estude da •etrctotam coe 

perfis de 4 	 1 	 do tipo p. •ntr•tanto. registra pouts ãofese se 

co.peredo cos o de dopsgam do tipo o apesar de suas ieportshcaa •plic•(éea 

t.cn0liTgic.s e ■ comutadores alálricoe • ipticos de alta  velocidade. 	 

La... puce trabalho o ■ resultado• pralioi  de csr•atari.agie clitric• 

. (afeito hall/ • optic. (focolomiaeec Antis) en wtracoras com dap o loa dell, 

do tipo  OW e■ •moats. pr.pe:ad•1 pele tics[ e de apitas'. per faia• mole 

colar. 
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IMPEQIBOSOOPIA DE TOHELAIIENTO SLSTIOGLR DELTA.DOPDip 
Rodman R. Ah@s. I. Maws. P. ]laglsab. P. Butmgl(T.  

ixow - UHICAII P, a>mpi.r SP; + FFQSCrusiLSo Cols SP. 
lmtiadoa um tabah• ela eepaC{tmaoafia de tmdr®seso era doom hidimimaioaaia. tam o Qual msow 

tams am clsealto do piers dm 196wtataoa (1.1 gar =War  ama temio pe4FPlvv+maa9 sobre a amm<trg 

mode dr rot drcdw itedbeeh, mmpod° de goodie  amgalkaAtmta mpodanda, hdapsadararrieme da 

¡impadiRda da amtrs  Cam sets alarms • podal aed)r dlastsml. r carer q[reasddea IV, dlJdV, 

dml/dVN  • di mt®e  CV e dC/dV sr ■ pods hm sp+mpsiadamtsfe balaareng Num trabalho  ode of 

xamladat lmNdlaliea tzaetlarsia` de lamdamsnfo de widow mods de  dotam  ddtrdmpiltd. 9•110 
distids tamblm • idlahseia da  pommy.  da wpRffeir w soealara dr dais de emee(da so poor  da 

pdmacd de di1443ecog. 
(11 IL  Ohdatafdt and 1.5t¢i1am. Road.1mt:sm.tt1. (1156). 
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S® 111/11.00 e. 	I HIVEIS ELETRÕNICOS EM SISTEMA "I-DOPING" COM CAMPO  
1  ELETRICO E MAGNÉTICO.  

vASHIKGTON  LpIZ s  LIMA • MARCOS HENRIQUE DECANI - DFCM + IFQSC - USP  

Neste trabalho apresentaremos os.efeitos do campa aagnético na dire-
ção perpendicular a paralela ao plano de carpal,  doadoras num sistema e-do-
ping. Kostraremos que pare campos na direção paralela o efelto no potencial  

efetivo á praticamente nulo conaequentemente ca nivele de energia e ocupa-  
tio dam sub-bandas permanece lnal . O campo perpendicular produz um  
" Unit e.  " dianagnétteo na energia ocasionando uma depopulaçio dos nivela  
maio altos. He uma vialvel mudança na distribuição de cargas e na relãçáo  
de dleperu o E(R) levando a uma verlaçéo conelderevel noa nivele  eletr•vnl-
Cos deeee siteme.  

Efeitos do campo elétrico externo para sistemas deltas crescidos pro  
almas é euperficie do semicondutor são também anelicadoe. Calculamos os ni-
vein de energia em  tuna*  d0 campo elétrico bem como • polsrisaçpo e curve  
de cepaciténcla-voltagem  

SO 117/11.00/9s.  

EFEITO DE DESORDEM NAS PROPRIEDADES DE TRANSPORTE  
DE HETEROESTRUTURAS  
Tanta Goraaatelo e Maria A. Davidevich, Departamento de Eleita. PUC-Rio  

O objetivo deste trabalho A estudar deit em  de desordem an pra priedadcs de transporte vertical de  
bduoestruturas semicondutores.  
Estudamos • localização dos  estada de uma super-rede em faoçio do campo elétrico aplicado e do gran  
de deserdem introduzida par flutuações a uspemca das camadas (popa e barreiras). Utilizamos  um 
modelo •ghi•biading de banda independente para descrever a super•rede e o forma lismo de Kddlab  
para tratar siutuações Ira de equilíbria termodinimieo. Calculamos a acupeçio eletemica per sítio e  

• densidade de arreate r voltaóero_ Disculima • io alisaçao da estados em função da largura das  

mini•bandas e em fançie do grau de demordrm do  mimosas.  

^ i13/11.00/Ss. 	I  
LASER-DRESSED SOUND ABSORPTI0N I$ PERIODIC WANTON -MILLS  

C. Rodrigues , A. L. A. Fonseca and A. C. Puna  

Departamento de Field& - Une 	70910 Brasilia -DF  

The sound absorption Coefficient by  charge carriers in a  

semiconductor vith a super lattice in the presence of en intense  
  field is calculated. Vs sow that in the intense field  

regime the absorption coefficient decreases as the field amplitude  

increases. An application is lade for a typical superlattice  

structure in the presence of a CO. laser. We found the critical  

field to be of order of l0 e- 1be  Vfce.  
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144/14.06/9a.  

UL'YIeASO®ID ATTENUATION IN Main -TWO-DIMENSIONAL  

SEMICONDUCTOR QUANI01I-I1ELL STRUCTURED  

C. Rodrlque■  and A. C. Nunes  

Departamento de £icica Une 	 nresilia-Dr  

The ultrasound attenuation by  Electrons is considered for a  

quasi-two-diaeeslonal semiconductor quantum well structure. The  

attenuation coefficient , a , is calculated quantum mechanically  

and found to very with the width of the quantum veil. It is found  

that the attenuation coefficient can be enhanced over its value in  

• bulk semiconductor ■■ the thicktòoaa of the quantum well  

decreases.  

PEN 1iI/14.00/5e•  
lRITO DO CAtDro IYGrETitp g011f O 11111E1ARDRD DM DOU I2I09 Dg  
DIv•+tTV•  MARRAR  fRTIPA! - m...e, l.rn.•d• P.A.;  topai.. J. ► .1  

  A1v.., 1 • 1 •1 • Olt A.G.  - D7 - ICEa - c'1TC  

 

O !abram d. ton.loats a dispeaiti.os de barreiro dupla sob aces de  
cio .aguioto to sido ba•tamta l•vaettga4o. Entr.taoto cio  me  to relate de  
..cedes do t.m.l.wnts aotrs dole me tes  cm dif  madame  efet ives. De  
acordo cm as regra. de ..latia. nar .lmonte aceitas. de eaa.rraea• do  
••aetiu paralela is ceadas • de  lia .o pico d• torrents de tmalsrnto  

d 

	

	' decrescer cm a dellcatao de  campa mfnitiee ortogonal is camadas.  
Aproe ntarme sa enilram da previsse actas e multados ■ aperlrntalo  

do tuclacnta eob  cape  magn' 	 a enastrar de  barreira dupla da AlCais  se 
qua as eAssme af 	 do elitron m ats.or • Colorar sid dlf..acaa da  mama  
ofat lv. so  poço. Os resultados sari. discutidos a lst da previno alma  

ia 14644400/S11-  
	  TVNEIAMENTO RESSONANTE DE BURACOS EM HETEROEYI'RU-  
TVRAS SEMICONDUT+ORA3, SOB  AÇÃO  DE CAMPO MACNÉTlCU PARAIELOi Mama  

8gam ¡la  SQm Tnyareq, çDmartt^it game . Dsyartatesmta da iYatea - UFSCar  

Sao Carlos.  

Ttiraslaarnt0 res000ante elm baraaa nm diapositives de dapfa 0arrslra  tm 
AttsraWrwturaa asottmedtaoraa apr.aaa t' vartaa diferetç0s do hmdatesnto de elitron..  
Edam dtfsrsnçae rõo deoldo• a lofts diçeaarea Incya do tope do tondo de nolincia, •  
forts oeoplaounto antra m apes da burae= lass is pesado • as dlfsrantaa maa•a• s/dma•  

dada. portadores. Eat.. /atom tovaam tandaosnip rsasonants, nadas sa rtãuraa,  do 

di/oentes canals da berate. lase • parade. Os reiwltadas oblYtm citrates' da tdletrlta  
ands portadoras ado tratados da form dsaaceplad, ono ado toposaa de espücar  
re•wltadar operim utala.  

A cadmic& da urn tempo magattico paraldo a dirmatsit a/da mail ferteaanl•  
t aCOptamanle OP/Ti es afala dos partadarsa cam da q'srbrar a dsperusreseincia no tope  
do panda de tbtência. Nests trabalho edwdaesoe a deteDrss do fvesiameato da baroae• am  
stupid barreiro ads a apto da tempt mooches, umando a modda !.a de 4 bandaa (mcdelo  
cis Ladfbtgsr). No ftdwre preteedstma cpmparar a reedtodd dads. tdladoa toot aeltrlee  
dadoa aysrtmen44a fa aldeota na Itteratrro.  
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60 147/1..00/5a. 
	1 DWSP RSAO MACNRTICA EM HETEROESTROTURAS SEMICON- 

IXITORAS SOD CAMPO AiACNAT ICO PARALELO. H. mtoctq almlEssbk Cgf  NAM 
$bom s gamer  Lugo& dM amos• O.msataosalo d. Flatos - UFSCar - Cão Carlao. 

5atmtoSaa a4trãnseaa am raper-radar a paçm q7aãa7knr sob a ação da campa magnizlroa 
"datara paril4lo ass plano" das mandar tam afia ob}cto de d+rloa lrobaghaa Marko" a 
apertamatata- Mansa cooJburaaao. a medmanta ddatrãasw des portadora.. poda sir 
rrdrOa a dirngda da eraactosmilo. Otaarnn-ata ratão risa  forts aDapsttçao catre os 
gaaamtlmaãas manada pelo campo wapnvloo • . aquela divido ao potendo! da 
Rdsrosdrvhaa. A forma doa d1.p"met1:s dos Waal. quãmlim• reeupaWa arrio 
ddominadaa polo mrgnituda do came mageitiao • pea bard-curd da SataroJuasilo 
a•mlooaditara. Moms lubamD adtatemos a Srtrmtrn magnifica d• Rsteraaaruturas spa! 
atmatria dmbtaad rei campas• aaldnalabo aguardas va dlregao-D. utatmada a naiad° R.D 
eon i Madame crooned* m Jamgbsa aaadeps apepriadaa. Pretenda-as retas "feris  de 
sa.agla da tads. permdoras para diwraae PDpdSrs da contra da ó'!11a ctciatrãn1aa Doan 
jamada da amue magnédko apuado. Como can mguinc a hmadlntD dado 'untados 
edaram a datarml.aer os aapartroa de ab.orçdo imam.. drsaidachn da  cornets da 
tune7aaren2ta ate.  

SID 14D/14,COFBa. 
	  EFEfTO co CAMPO  MAGNÉTICO  NO TVNELAMEN7b MULTI- 
CANAL - batik r  F, ari. ■ • &Mat 	- OF - UFSCar - São Cartes . 

As losertestrularas do d+appa barraf ►4 hear rota asmloondrtor•s do prupa 111.Y. 
predawn ram derided• da adadoa gessa btdMnadanal daafr° do  paço grdnek4 para 
atiram tratados pdd apwasimapóo da mam elatfea. Sob uma dtjaramça do  patarata; 
alarm. podam lusaiar atraaia doe +dado• mpa,ad&c•e• qua edema dartro do pogo 
quanttao. A Seles tamparaturaa. quando o proms= de tundamiNS á suposto ucquaaekL a 
détru11 canaaroa o momenta pardal° da pater¡S••• • poderane armoriar aia camsrmaçóo a 
dmiria da trsmdaçóo nag planes sezdathdloa em qtr o dátros á tzars para  no secar. 
Procaaws da Htagra/ia Dor lama do airmail tias aide usados Dare trom•/ormar a 
Sdareadradurea arpa!s d• cra•tld4 auto paquano a0lndro cam it pee parpaadkrlar da 
lotar/a ••• • Dom o raio Oemparásl •  largura  do pago. A d•nddada da .Modes no pogo 
torra-s amass u tdem•a•beal a a quadra de atrairia translational nos plano. das 
Iate/acra  fax Oom qua o pr+aaamo da lurrlamtata soja do tipo m dlkamd, ecoo  

conavação da inamenro. latrathachodo taws campo matgnétko vat/orals Parul lamsro ao 

alio do G rematre. a dmmtria da traadaçãe mi aonde recuperada conform• ótneluLa a 
fmSsPdneta do damps • a anoto gad do Dimon", da Landau fax com quo o prouaaa 
dia d• o do tipo anDk"af. Edda njatioa aparam® no diaaramna cOrranti I tutop.a 
a podarão  sir 1orfamo• ammproosdos am +adidas. 

WI 14!/1..03/5.. 1  PIOS quANTicos SOBRE LIRA SUPERFICIE DE HELl0 LIQUIDO.  
Silas Lens Cesar(UECB) a Gil de Aquino Farias(UFC) 

 

Estudamos os efeitos polarônicos pari elitrons confinados em 1-DLaensio 

por fios quinticos sabre una superf(cle de Hilio liquido 	 Nas outras dl 

pensões o• elëtrons ficam confinados devido o campo e 	" ico externo e 

o perfil curvo de um substrato de forma • produzir um potencial parabó 

lico nua. dlreçio. CoO.iderando inicialmente o sistema no estado fund ■ 

mental calculamos a carreçio da energia e da  letivo dos el (' 

 trans devido i iOteraçio elitron-ripplon nesse sistema usando teoria 

de pertubaçio. 
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fO 170/1 4100/5a. 

OSCILAÇÕES DA CONDUTANCIA DE CANAIS 
SEMICONDUTORES UNIDEMENSIONALS 

Flavio M. de ASl1Ier.  Departamento de Firim, UFP& 
D.A. WharlDl,  Srhie• PAyaii, Unnv. Munique•• 

Um dos male importante fea8menos obsmvedos em nanontrutara de orminmlotoes d a quantinçio 
da cmdutincia. Pin ge®etria de canela unidlrorauaia eta remit. em enorme oacilaçdes periddicea 
na condutincia cam a vuia¢o da lmvio apureis-  Em Letua-alrvturu de semirmdoemea in4rnnmp-
ida pa um Monet* Solt* de barreire de poundal eta eadlaçio pode em e rptirada peto tunrlameolo 
ressonante de dMresne name deita aulrbanda undintecaaanal. Neste trabalha sgrsrotane um método 
simples e poderoso barrado Do conceit° de impedlncia generalizada para  calcular o coc9cieade de trap -
esiasio de ektrens nana estrutOraal'I. Os resultados rnsatram panda semelhanças com recent es 

 medida e aperimmtaiat' 1 . 

1. P.M. de Apia! and D.A.  Mum. Plus. Res.  Ha 8981 (1991). 

2- U. Mein,"  et al. Php.  ¡Irv . ato. SB71 (1489). 

6p 151/14.00/5e. 'CORRELAÇÕES ELETRÔNICAS NUM GAS DE 

  

F1E77tONS ENCAMADO-  - V.B. da Carta.  (DFï,ld/IFYI,SC/tAPL U. de Pratte 

 (DP/IIPPb) • N. stdsrt IDP/tIPSC.ar) 

Coe ldarsmos o waste d. V,nch•r • Fsllcov l, ralaelments proposto para 

Utter compostos de metal intercalado com er.Rt•, onde pass ds .litros confinados  

epeclelmette es due d,m.nsãe mt.repm p•la palsaclel d. Coulomb soo  :tersos 

planos. Aplica mos et• modal* a uma super-rods s.s,condutnrs do tipo I. As 

propr,adeda etílica ■ s diaimice do ass d. alitrocs .nc .vede 4o caleuladnu 

strove do !ator d• etroturs etitico do ais de .turnos b,d,marmland l . A ralado 

As dispersio das .teltaCóe cclslivaa, •  fundo  de corrdnçio dos peep • 0 fator ds 

atrutuee tio ca lculados  nas sprotlemçles da ram otntlnn (RPM. Hubbard (HA) • 

ne uprodoeçio do ease eutocerrlstet• (STS). 

1 - H.M. Mlassatiick end M.P. Toll. Z.Pbys. E - Condemned Mutter 73. 255 (19901. 

2 • U. de Pratte. L.C. lortetet and N. Studsrt, J. Phy.. C: Solid Slats Phys. 70, 5987 

(t913•7). 

m 172n4,00/5a. 

	  EFEItO ,OAS COtãiElAÇCiB NAS EIICITApOF9 11E PLA9asS EM 

UM BAS DE [LYTRONS QUASE 1111D11E1gfOW1L AM70m10 NEWTON  BORGES (Departa-

mento de  Fisted U. F. Seldsl, SALV1AnO A. LEAD  , MARCOS H . DEOIWI e OBCJYI 

NIPOLITO (Deb•rt•ms..to de Fjsice e Cldncias dos Meteriei., IFOSLI. 

levando mm considerado • ocupado de mais de uma subband• dsn-

tra d• •promisedd° BILSm ', rsalieemos us estudo detalhado das eecicadas 

de plaseons w fias qulnticos retangulares . U muros um  medalo no qual 

os elitrmns tom asai movimento restrike ao piano ..0 , soo cortinados na 

direçio y por um poço de potencial quadrado (0<yCL} de barreira infinita e 

quase livres no directo e • Observemos que pars todas as largur.y (LI 

calculado 1 (40ne ,SOna • 100nm1. relatem diferenças significa entre 

os resultados obtidos com as aproeisaçdes RPA e BILE mostrando el•ramente 

■ iaportdncia dos  efel to. das correlades dm curto Alcanc ■ . Ho .,tanto , 

no limite d ■ dmnsldades eletrbnkeas em que apmnas uma Gobb linda i ocupada 

as diferences tornem-se mais ecentomism. 

i - E. •. e,ngviy. P. te.l}. M.  lord •nd A. aliso`., lhe.. um . s á anuem. 
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153111,00/55. 
	  ExcrrACC1Ea COLETIVAS EM FIOS WAwTICOB PARABfLICOS 
ANTONIO NESTOR DORMS  (Departamento du  Field  U. F. Dods)  , BALVIAIO A. 
LEAD MARCOS  M. DEMO  e  OSCAR  M1PQlfO  10epartammntm d•  Field  e  Clan-
cias dos Material.,  lFtLicl. 

, Invtigasos , dentro de aproximado de campa autocanstatent ■ 
proposta por Bing.i, Tosi • Land ■ Siblander , • fundo resposta de um gam 
de slêtrnos quase unidimensional , u do o modela de duas subbandae 

coe cenflnamanto paremdlico na direçio v r Vlyl- m Cls  y5 /2 • , na dlreclo 
e . devido so fato doe nível ■ discretos de aneroi•  are  bem  empacados, 
supusemos que em ■ lacreis aio confinados me e-O, no plano  is-v.  Ds resulta-
doe pare o fator de estrutura B(gl , • Correpao de campo local DIq) . o Po  
Sendal efetivo Vsr lgl • • funçio de corr•lscéo. das pares gia) foram com-

parados com os Obtidos Coe • •proei.açSP RPA e com . os calculados en  floe 
quinticoe cos  c onfinement* retangular . 

151/11,00/55. 

ELECTRON TRANSMISSION IN A FINITE HUBBARD CHAIN 

• 

Laboratt'aio Aaroeiado de Materials a Sews - LAS 
Instituto National de Peageioe Biped/is • INPE 

C.P. 515, 12701 • Sio ice! dos Campo. - SP • arose 
• 

We study the electron transmisiao through h a finite Bubbard chain ea a model for cote 
cation effects in msumpic a mic:IndIcting channels. The rsolta are compared to to • recent 
cork in the same genus 1 , where only disorder effects sere considered. 

• Present 1e1 pomanent sires: Institute. de Desarfollo Temooló iou pera la induatria 
Quimifa, Canoes 3450, 2000 Santa Fd, Arseatine. 

1. 1. F. Weiss, E. A. de Andrade a Si!,., Phys. Rev. B (1503), in lass 

MI  155/14;00/5e. 

EFEITOS DE 1NTERFERENCIA EM ESPECTROS DE TMNSMISSAO E REFLEXÃO MODULADOS. 

Ayrton A. Bernussi  - CPgD -Telebris 

Foram ebservedes estruturas oscilatórlas nos espectros de foto 	missão 

(PT) e fotoreflexio (PR) modulados do canadas epitaxiais de GaAs/GAAS:Si. 

no intervalo de energia abaizo do "gap" fundamental do GaAs. Estudamos a 

influência de virios p a rimatros como a temperatura e a Intensidade do fei- 

xe de bombeio (AC). na amplitude e no período destas oscilações. Medidas 

de termorefletincia (TR) for am  tambin realized 	  
e os resultados obtidos sugerem que a natureza destes estruturas independe 
da ticnica de modulaçoo utilizada. Estes oscilaçães for am  atribuídas á in-

terferãncia entre os reixes de luz refletidos (au transmitidos) entre a 
superfície do filme crescido e o substrato. A reduçio da espessura d  
camadas e o consequente aumento no período destas oscilações confirmam a 
hipõtese de interferência. Uns aplicação prática deste efeito é a determi-
nação precisa da espessura da filmes epitaxiais. 
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m  91/14,00/6x. 	PROPRIEDADES OTICAS E DE TRANSPORTE DE FILMES 

	  POLICRISTALINOS DE SULFETO DE CADM10 (CdS) 

João Guilherme Roqueira Metias e Josi Francisco Julho 

Dept° de Fisice-UFC Ce. Postal  5030 Fortaleza-CE 

Filies policristallnos de Sulfeto de Cidcio(CdS) foras eletrodeposi-

tides sobre substratos de Titinlo. At - de ticnlcas fotoeletroquimicas 

(espectroscopi ■ de fotocorrente e medidas de fotocorrente versus tensão) 

algumas propriedades do CdS foram determinadas. A variação do band gap,do 

potencial d ■ banda planado Comprimento ■ãdio de difusão dos portadores 

■lnoritirios, da densidade de doadores e da eficiincia quintica de fotocor-

rente externs do material. e ■ relação i corrente de eletrodeposição(que de-

termina o tamanho dos grãos sonocristelinos) ã estudada. Medidas de capaci-

tincia diferencie) fora ■ realizadas e, 	- da relação de Mott-Schottky, 

os dados de potencial d ■ banda plena e densidades de doadores são obtidos e 

comp arados co.  os dados obtidos por fotoeletroquimice. 

Apoio: CNPq 

STi SLi4,00/6e. 	CORRELAC'AO ANGUWt DO 04 111  NOS SEMICONDUTORES FERRO- 

MAGNOTICOS Cd 1-e 115Cr 2 Sa + 	 Rodrigues.'(M∎Ag,In). A.m.  Rodrigues  
H.Saitovitch, J. metersspil, P.R.J. Silva.  Centro  Brasileiro de Pesquisas rf 
■ cas-CHPr CNPq, J.0 Fernandes, M.A. Continentino,  IP-Oniversidade Federal 
Plumin•nse -UFF. 

Quando dopado com In ou Ag o semicondutor f•rromagnático CdCr35e4 tem in 
am propriedades elétricas bastante modificados havendo, •ntrecanto,pequ•na vi 
rlaçio nas suas propriedades magniticec1T0  ■ 13061.No primeiro caso temos m 
semicondutor do tipo • enquanto a dopages com Ag di origem ao  um  semicondu- 
tor tipo p.  onde os buracos possuem grande mbilidadi.A estrutura d 
seria is'  á do tipo "spinal', Betando o lon de cãdmio no interior de em  tetra- 
edro formado por íons de selenio. Masse trabalho apreeentamoc uma curie de er 
p•rimentoa de medida.  de Interac ' hiperfinas (IHI,atravás de técnica de cor 
relecso angular (CA )  no InL 11 +Cd 	como ieótopo-sonda • que f91 introduzido 
por difusão no Cd1..IiCr2Ses (N•Ag,In1 r•0,0S • 0,31 coe o  In 	substituem 
nil ao Cd. Estes  medidas, realizadas ì temperatura ambiente • mesma concen -

tração de departs'. revelaram usa forte dependincia com a na  da dopa  - 
gee  (p ou n). Na dopagem com In a ■ medida ■ apresentaram um padrão bem defini 
do de CA. Mo caio de dopagem com Ag. o padrão apresentou um distribuicio de 
fr•quincias de int•racio quadripoler eletrlce. Finalmente, discutlmoe b adoa 
resultados levando em conta a possibilidade de diferentes energia s  de ativa 
cio para difusão dos ions de Se dependendo da natureaa doe portadores e/ou 
am função da ocorrincie de 'aftereffect' no isátOpo-conda Cdl 1 

a0oleiata REAL /CNPq. 
Universidade Secionei de La Plata-UNLP, Argentina. 

	I NAPEAMENTO ESPACIAL POR FOTOLUMINESCENCIA DE SiN DEPO- 

SITADO SOBRE InGaAs. 
A.L.Gobbi e A.C. Luas - CPgD-Telebrãs 

Mapeamento especial por  foecauelmxãncia (SRPL) foi utilizado pare estalar os efeitos 
do nitrato de silício (51N) depositado por plasme edmieed chemical vapora deposition 
(PEtVID sobre ceadas eplta latis de InCaAs tipo-n crescidos sobre substrato ás 1nP(S) per 
1PE e SOLTO. Modid, de ralo-a Indicam ta deacasamento no perpetro de rede da ordem de 
-1.240 -3  e -4x10-4  pare as coradas crescidas m l(CVD e LPE, respectivamente. 

Pisando os  permatros de deposição do SIN, o reestabelecfaemto do sinal de PL ( Band  Edge) 
foi monitorado como feição do treteamtn [étnica sofrido pela amestra, e na potercie do 
faina de loser incidente. 

Portanto, neste trabalho eatmars  investigando os danos ãpticos induzidos pele deposição do 
SiN e subsequente tratamento tirmico. 

Ccrpernrdo a SP.P. giaittda pela coadas de InCaAs antes de deposição do SiN e após a remo-
çëo por  via química do SLR. observou-se usar dT.hu1çTo siga icente. Apõe sucessivos 
'etchings" no Cia de InCaAs. seguidos por ardidas de PL. observ®s que a profundidade 
do dano provocada a camada e e intensidade do sinal do FL  este correlacionado cm • técni-
co  de crescireno da comedi epitexlal. Comadas ca boa qualidade crsstuMaa apresentam  uma  
recuperação de até 601 do sinal de PL inicial, apôs om "etching' ca anis de 1000Á apresen-
tam  tora recuperação no  sinal do PL de - 25% a auostrvs cad defeitos. 

Amestras trio tratadora tezaicanto apresntaa o m ripida recuperação m intensidade do si-
nal de PL, indicando com e camds danificada ã bastante superficial, usualmente s enr do 
qm SOCA. 

ESE 11I/i4,00/te. 
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94/I4100/14.  

EFEITOS DA INTERAÇÃO DIPOLAR SOBRE A TRANSFERÊNCIA DE CARGA  
EM INTERFACES MEFAL-SEMICONDUTOR  
Marla  Meto., Marla A. Davldoelcb e W. Goartawa, Departamento de Fieis PIiC-Rio, C.P.  
0BOT1, 22452 Rio de Janeiro; Enrique Ande, lnstituw de FYain. UFF, Niter&, Al  

Estudamos cate trabdbo o dmw da interarie mire itomra de metal alcalino, edsorridos numa  
supaãrae.emic®dutore, sobre a tnsdcrtncia de carta dd edenbato per o substrato. ® o objetivo  
de oompteender meom+mv elet^a^icos o. formaçio de interlam metal•semiraodeltor. O mode l*  
oo®dera ioteraçoa indiretas, mediadas pelo arbstrato bem tomo internees  do  dipob dltrico entre 
ca Sto a ad^ridea Cmn imo preteodeooe mvr^ipr o dram davas intaaç^ sobre o potencial da  
interface.  
O®rolvemv um formalismo bumadio em funçm de Oram lodir cede a interaç*o dipolar A tealade  
de forma auto entaistente.  
Diaer  ramos  o. resultadoe obtidas  roso funç3o da pariçau relativa de dois &cana adro vido. e dos  
perimetros do modelo. Aplicamos o formalism i interface posa nlc dkie.  

AEI  Mil 4400/1a. 
	 1  

CRESCIMENTO DE COMPOSTOS IV-VI SOBRE Si PARA FABRICAÇÃO  
DE REDES DE DETECTORES NO INFRAVERMELHO  

Lbcaatório Amodedo do Materiais e Sensores - LAS  

Icatituto Nacional de Pesqui m Erpariai• - INPE  
C.P. 515. 12201 • Sio Joi dos Campos - SP - Brasil  

S1emiomdutores IV-VI do om dos mateniw mais adsquades Para • fabrieaçso de rede de  

detemons  o. faits do infravermelho termal, deride • &eirada pua ttie s.  pedsime da unidade,  

beiso cuido, resposta rdpide e Moil sintonia do eampr®mto de coda pelo balaomomto  

adequado da compeeQo da lisa  
Entrstando • i ntegação eletráoiu m000iitiee de tais diapositive*  A de dideil emcud o  

e nenhum avdmeaw epetasial rasoivel de camadas IV-VI diretamente sab re  o Si foi ainda  

rmseguido, devido As dilemma de parimetreu de refle e espanaio thmir  
Como sunalo de tdmira. de ameimemto epitasial, tais moo Epitaáa por  Ekes Mole-

colar  (UBE)  e Epita ie Pa  Rim  Molecular &w  8. de Psreder Quer (BW8E), mais o  

um  do  Oumretal ll- ■ ®o camadas ialt:mediArias, a fabricado de diapositivos seasoae de  

rediaçio infravermelha e®Pletataenle boteracpitaniaia tarou-se maid LAd] e barata.  
Neste trabalho A aprumado um mAtodo para a fabricaçio de dataelorra de radial*  

infravermelha, arcará do caueimerao de PATe sabre substratos de Si.  

RIR %/14r00/81. 
	 1 

ESPECTROSCOPIA FOTOACOSTICA EM SOIICOMOUTDIES  

J. Caetino de Souza.  G. Pluto Wades i F. de Rr1to Mots  

Instituto de FTsiu - UFBa. Rue Caetano Mauro. 123 - Federaçãb  
40210 - Salvador - ti.  
D. G. Francis David  

Dassault Aviation -  Cento.  Technique des Govan's Technologies de Fabrlcetien  

Saint-Cloud Franca R Insti tuto  As naive -  

A. Ferreira da  Silva  

IIIPE/LAS - São Josi dos Campos - S.P. 	Bras11 e Instituto de FTutt. da IFBa.  

E. anos  remote's, a foto.cïsttu tae slur utilizada para .o escudo de estruturo de Dan_ 
da eletrãriu. Cm base nesta aflrsntiva, rea]Itms espectros fot ecieticos na falei  do .vi  
sire] e do infravereelho prõsleo As ■ lguaas subatincias seelcondutnres. sob a fores  As põ e  
sob a temperatura adente. ikdlms a borda ds absorção, etravis da pniçio do  ...1441h°' no  
espectro fotaciisticei. verificando  boa ctmcordincla com os valores registrada na  literatu-

re• Reallieeos espectren de absorção de amostras tais Cago: CdS - .marra cbrrclal; CET. -
amstn ['ditto pelo LA. /IRAI; GaAs - cedido pele USP: SI - cedido pala LISP, pelo IAS/TAPE a  
pela  Universidade alt Cm- all USA. A vantages da espsetroscepla .fotoacrnttu para esse estu-
do reside no feto de que nip i preciso  amostras con superfícies eulto polidos, tit ï ati  
indeseJiveel. Meteriete sob a fone de pó ou amorfos sio mats indicados.  
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97IL4.00.4e. 	MEDIDAS DE INTERACOES HIPERFINAS EM ESTRUTURAS DO TIPO 
	  'SPINEL', A.N. Rodriguez., S.Saltoviteh, P.R.J. Silva . 
neutro Brasileiro da Peaquisas Fiaicas-CBPF/CNPq. A.F. Paagvevich, U.N.L.P., 
Argentina. 

Oxido ■ do tipo 'spinal' podem Bar repre.entadoa pala fómule A280,, cam 
A dlvalenta e B trivalent*. A eatrutura cristalina õ cüblca, coe B unidades 
por célula unitéria. Os lona divalentea ocupam sitio. tatraedrais • os 16 
Iona trivalent.. ocupam eitioa octaedrais. Em alguns destes óxidos, em dotar 
n inadas condiciee. os O lona dlvalenta ■ ocupam a matada dos altios octaedra Ç 
• B fona trivalentee passam a ocupar oa ■ ltios tatraedrais. 

Este trabalho apresente medidas de interaçóaa hlperfinas (1111, m am - 
plo interva p de tpeperaturaa, utilizando a ticalca da correlação angular 
ICA) no Inl 1 -Cdlil Introduzido durante a plate.. no ■ 'opineis' A2804 (A - 

Ga, In: B ■ in, Cd) para avaliar a r.laCão antra o ■ gradient.. de campo ali 
trica fGCE1 existentaa no eltia de una impureea catiõnlca com e ■ proprieda - 
des estruturais do hospedeiro. Um outro objetivo era o de. através do armadi 
ibamento de defeato. eletrõnicom pela impureza, obter lnforcaçóes sobra o toé  
canino de produçâo de defeitos naqueles óxidos. Foi investigado também o 
grau de inversão de estrutura 'spinal'. assim coro a ocupação preferencial 
doa eitioa catidnicoa. A ■ medids.  de CA  naqueles 'spinals' evidenciaras um 
padrão que ia ae tornando menos definido can a r.duçio de temperatura a par-
tir de 900 0C. 

'Bolsista AMAS/CNPq 
Uni vareidad. Nacional de La Plata-ONLP. Argentina. 

6a 46/16,00/ie. 

MALICE DA INFLUENCIA DE ATOMS DE alIROCE.10 

ER REDES 9E otIa1ANlO AMORFO 

f1.R. Ia ,.atta.F.L. Freire lri e I. Cha.boulerrns 

Instituiu de Flsica - IMIEMP 

■ pepartawnto de Flsic• - PUCFRJ 

O obJ.tlw de p 	te trabalhe • apresentar s dlecet(r .adoeças 

abserveda, nas o,epr1,dodme da rede do genial*  amorfa  (a -del •odmeridat 

seta presaaç• de Atoms de nitrogdmie. A ele hldrosenaçto  do a-De, au 

qualquer intro .•todo roe • fIna11dade de reduzir ■ dentifada de   

na pswde-l ap do material, fee ia. que ai ail... ea di.slle atra tenhas 

aplic.çlles .Iatrd ices. he entinto, • partir d. ua ponto dc vista ants 

farol, o Internee fund -te na c  das  6.s das  

prop o-.l.trdnicas i e.dlda sue me aumento a   d ■ 

Atoms He nif,nqMio na rede do a-O.. Die-se uaa defame especial MI 

pr opri ed a de s Optical rnI.tIanada. e niacin) de-N, Aldo dos e.cantaaat de 

incnrperaçle de •to•oa de nitreçdmio na rede do a-D.. 

lepolol FePEBP, INPEI 

  

STB 49/16,00/1a, E.TJ00 DE NICRO Vllg EH Pi1!£9 fle e-0p:fl 

M. Mnlata,  1. Tt.trriani  e 1. Omtmtlevcm 

Irmtituto de Plains l(',1eb toteghln'-tNI(01EP 

Filras Lima de gteninio erorfo hldltyaido (aseis ® ligam a-6146110 sin ptemts 
sores para -dlapoaitivm cptce1mtr „l oa... tela ® oilul a solares a detetores do  IR, ALE 
de aplicaçoo na ir mcrle elett6 ica (transistor do filam firo, pooirla, abr.).  

O votivo pare o asma, estrutural doe fileas de a-Coin dano-as ao fato de sua quail 
dada optr,elat onice estar dimetamante ralecioladd ã deneLdado da defeitos tala coax lL 
Di m roo satiafeitaa e/bu distorcidas, alia da preeNa ou nëo de mluovolds (quanto melar 
a aa quantidade, piar e q alidxN do  material obtido). 

!b pzanaate tcabaiao are  apra,aotaAa alguns resultados rafereltea aa aeucp de macro 
voids m filme de a-asi atravm da thnicd de SASS - Sall Aryl. x-iày Scattering.  A.  
ameetraa caudal=  fama a•ctda- através da tiatica de RP- .pattering. m a¢+sfera de 
A .B;, an diferentes =ALçâs. de delasição e a nina toam de  cromincnto de 1 L'a.  Foram 

 ralhadas difereatea oaracterizmgea: eapectrvsmpia na falam CO  ICR-VIE paia dotermtra 
ção do &Iguana constante. âptloa., tal. ara rp iQtioo, anua • Gdice de rafregio 

 con alpicticsoipla na fat= de IR ma chstaadnases da 
llo ▪ vid 	talcum contra ta .tnri A 	im de SNQ 6 ¢pceada 	tt do a  arai 

trar-se o ralo de gireção doa miauaalds, e partir de areio pmionos estiaar forms a taco 
nho dia ermos 

Os resultado. obtidas com as diferentee térnlcas são relacirmados  e digam i.tre, 

(lpolaa 08q) 
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SCE 100/14,00/66.  

CARaCDII1I2J1f60 DE MIMICS DE PAigD10 - t Etvio AMaFo IlIllYtélIADD. Pablo Fajardo,  

Ricardo Marotta  e Ivan CharizxLLwyrcn.  Inatituto do Plaice Glob óhtaOiln - Lf1ICAP45 .  

Neste  tr"Mlhn  spreal7ltree-se rasultados relativos -a rarv.te,itagio de OtruhSaa  
ITO/R1/a-Go:11/a{a:Hpr!/lY picarrida• pale amnion do [B Sputtering. 0 estudo de otl-  
mitaçio  da óormego da Barrette Echottky  6.vatd..e.;  sale  emdlda da <mYecteriatim  e7 

rsento vs voltagm m LW*  da  temperature.  A partir da qual pode-m  obter Infcumaq&B  
a respeito da influirla exercida pelos ^r^ ^ de depoaigpo da eetruban sabre os  
valoras da rQlatrscia de omtato, Lab= de idmLldedo a altura da herrelra. m futuros  

trabalhos *ergo realizadas pedidas de wpaettmr.la contra voltages a fotaratssio Interne.  

Apoio, TAPER, QiV.  

SEE 101/16,00/6s.  
	  SSPC E GPM: DUAS TECNICAS DE CARACTERIZAÇÃO DE FILMES  

FINDS DE a:81:H. L.Miso ti, J.F.Fragaiil, A.N.Nokegaito e V.S. Elevate.  
Instituto de Fisica a Cuiblte de Sio Carlos, USA, Cx. Postal 369, 13560  
Sio Carlos, 5P.  

Fllees finos de a-S1:H encontram-se entre os mats recentes e promlesoree  

eaterlale eletrónicos, principalmente devido ao baixo custo de obtençi0  
e grandes áreas obtidas na deposição. A caracterizaCão de suga proprieda  

des elétricas e ópticas i portanto um irperetivo pare uma melhor utilize  

çio deste material. Dentre a ■ técnicas existente ■ selecionamos dual de-
les pare implantar em nosso laboratório. A ticntca SSPC (Steady State  
Photocarrler Grating) utiliza • lntsrfarenc1• de dois feixes de laser pa  

re criar uma grade de fotoportadorse ',abre o filme de a-SI:H; com alta  
técnica determinamos o comprimento de difusÃo destes portadores. Na téc-
nica CPM (Constant Photocurrent Method), é medida 0 fluxo de fótons ne-  

	10 para manter e fotocorrente constante, quando se varia o compri- 
mento de onda de luz incidente: com esta técnica determinamos o espectro  

do coeficiente de absorção na região do Infra-varnalho próximo, e a par-
tir deste espectro determinamoa o Urbech edge (Lo) do filma.  

(Suporte: CNPq-RHAE)  

SER 102/16,00/6s.  
	l CONSTRUÇÃO E CARACTERI2.ACAO DO SISTEMA EXPERIMENTAL  

PARA MEDIDAS DE "DARK CONDUCTIVITY" DE FILHES DE a-91:H. Antonio N.Naka-
gaito, Lino Mieoguti, José F. Fragalll e Vanderlei S. Ragneto. Institute  
de Flelca e Ouimics de Sio Carlos, USP, Cx. Postal 369, 13560 São Carlos, 

 
SP.  

Haste trabalho apresentemos um sistema construido para a realizaçio de 
 

medidas de "dark conductivity" em filme ■ fenos de a-S1:H.  
Este experimento tem como finalidade caracterlxer o materiel no tocante 

 

a qualidade bem como determinar valores para a condutividade no escuro e 
 

a energia de ativaçio do processo de etivsçio térmica.  
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5d 103/14d00/68.  
MICROpORCtS lD! e-Si 1 _xCx :H DO TIPO DIAMAIFIt  

 

H.H.P. Carrels  (111X-POLI -0SP), 	 (I11E-POLI -05P), H.C.A. Pantini  
(IPUSP), H.  Takahashi  (IFUHICAMP) e R. Ianderg  (IPUNICAHP).  

A corr•laçao antra  micro -estrutura, propriedades dpticaa •  
elitricas da filmes finos de e-Si 1_,Cx:11 produzidos por descarga  
lumineacante foi estabelecida para ligas com diferentes •at•quioastrlas  
• depositadas em CondiçAo d• `ota rving plasma• a partir de mistures d•  
Sill4  e CHa . os notarial. assim produzidos possuem energia de bands  
proibida a remistivldede altas e um balsa indica de refraçlo. DifreçAo  

de raios-X a baixo Angula, asp•ctrofotonstrie e s.pectro.copia de  
•l•trons Auger foram as t•cnlca ■ d• diagnóstico utilleadas pare a  
carectarizoçAo doa ditarent•s depósitos. Om resultedoa rrestraram um  
aumento no tamanho d• microporoa (ralo 15-30 1) • a incorporeçao de ata  
701 de carbono nos film... A densidade de microporos apresentou um  

aaximo pare usa pressAo parcial d• CH, dentro do plasma am  torno de 771.  
A dspsnddncie de Concantreçao do  ■icroporos com 'as candiçõ.s de  
dapoaiçlo e a varieçdo slatanacica de quantidade  de  ligações do Sl-CHn  •  
Si-H indicas os passive's uacanismoa responsavai ■ pala lnesog•neidade do  
material.  

6p 1121/14 ,00/6x.  

Mateo* ¢IP6ICVD para Pr.c•saaaante do Clrc.dtaa IM•gradd.  
Harllo C. Scotia. Jacobus S. Swart - P1,8iIF rri-UN1tJMP  

Dap=tçio de tilers finas  • partir da fame vapor [ -Chemical  
Vapor dpemition -3 • us promos.° fendamintal pare canfseçio do Circus LO.  
Int.W-adoa do pequenas dlmenates. Dentre outras pratas-=, aza  
Lambem mecwmdr  ias  mantas tereicas rapid= • depaslçOas e beloos  
Lamperatdms pare manter = p.rfim de dlf aio. O sistema deaanvolvido  
incurser ■ as tr•s facilidades um um se equipamento sd1tiprscs5o. O  
processe basics, • a d•poalçio de films a partir de font.% gasear• ou  
llqui  das [vapors's). ativada par t.eparatura. Persul um slates& de  
sgosehs.nto rapids da emetra. cam teso des .libada da  ordem de lOO' /s. que  
possibilita um inlet* d• dopes10o apeo complete, a.tebi lizaçto dm fluor de  
gaza • pre.ato. Alam disso  possibilita us r•caelmanle Lirnica rapid* de  
filas depose  lado -in situ-  eu ativação de dupantes implantados. A  
modalidade de d.poaiçio per plasme de RF remate. possibhliL• • obt•nçia de  
filtra dia1•tficas a baixas  temperaturas. ens c• pr oblmmas de guraça° do  
def•itas de interface provocados pele deposlçie per plasm. local.  

Apoio: li[IC.MIP/YSP/CPgD-7111 emmac  

▪ lOyLc0mm.  

mums:a  Cf sot  HfiYt73EN MUM=  at tie  sucaU27emiscre!  
thQSgíCrl Cr Ct171 023017III$ AIDISI¢B 9ILI(a1 OMEN ALLOTS  

C. Schmidt end P.  Alvarez  
Instituto da Flalm ,Tisaa^6, C.P. 6165, I3081. Osipiim. SP  

Alr7llalCf 
This work reports preliminary 'vaults about the lzfltnoaea of diluting with hydtogeo the  

mixture of ashes and .Ulan° on the radiative mission tbomludnesooaa) plcpertiaa of  

slllacarraut .i alloys deposltid by glow disdezge. The arterial um exti alvely d:axactari  
at and the 'vaults 'warted elm 'tors'. Iaprmlvely high asoxenry pfaeamdtativitLaã.  
Imo dimity of %op defects stab= and Winch mangy,  parreater was farm' in satamiala pre  
patad in suitable hydiaien dilution oonditiama.  

The s'xpiva are sited with the green light Ina and argon As and the mission apse  
Um automatically regista:wd. The dg sdonap of the phobab ee =adze's wimps as a  
fustian of esop®tuna arm also zRurtad mod discussed.  

iF. Alvarb,  rt.  Stbsatiani, F. w,zzerrd  P FImLd and F. Lvm's^!d••° 4 ,  
J. 1Vp1. Phlys., 1 Jeaary, 1992.  

"FOLD: Mg/CRP=  



:6Ti t661114004a.  
	  FgIpOSIA DE PESQUISA  EM  MTERIAl9 AllpìFpS 

Clelsefa L. 9arnto 	 • 

dpartaa•rrte da Ffstca / UFfãt 
Caixa Postal: 1611 Comm  Unlvrsltárlo 
58072 NATAL RN  

Fordo  ao vista uam ativldada exparim'ntal p rtarials elnentals • odapostas amorfos bi- 

drnpnados. tala  coo  •-SirM, s-C:M, a-SilirN, e-SiC:il, ■ tc., fazemos um  lsvantamsncp • 

anillr 

 

critica da lftarotura disponlvl para situar umo proppsta. Cors101rws  initial-

aorta toe  conlruntaciv dos  arítodus r} creaclasnto d a---'as, .nfatleando material' pro-

cursor's  IrpaDa. sistamr de  controls da nrAeOento,  Mara  da dlaspciaaid anteDUl.r • 

cordials• d• dsprtDCO. 9uwdensarnta, abartlamra as quantidade ■ ffaicaa tondos comp fi-

gures Om  mirito para mbnttdraçio da qualidade mtarial. Inclusive  relaclanande-O ® ra- 

als •apaclficagón aplicativa•• lYar coDte.tp, sntm. ':Orn•tam ■ use proposta d• irate-

lho  é apnúacap da coamld•de• 

1071i4r00'Ss. 

INFLUÊNCIA DE ESTADOS DE INTERFACE EM 
PROPRIEDADES ELÉTRICAS DE UMA JUNÇÃO 

METAL-SEMICONDUTOR 
G ilberto  Madeira Ribeiro, Wagner  Names  Rodrióaea  

(DP - ICE' • UPMC - C.P. 703 - 30161 - Belo M aritimta • MG) 

E mail: MEDEIROSOBRUPMC•BITNET 

A imóe/acia da ama atas dmaidade de eatadd brrallaadda ao ama  interface  Metal-Semiceodator 

• A1:o•GaAa(1O0) - é estudada Uma boreal& on tem p a obre rada au uesrtcristica' I -V, a sua 
dependmcis com a tomperatara ! avaliada Siicoalaçáes amaidvaado mecaaiamb' cetro de tra - 
pata,  tais bodo correntes de fop a de rcDDmbin.çIo aio fita, e mmp.radae som o, resultado. 
ccpatnientai1. 

Jia 109/1e•00/Ia. 

rlrrtanp OA FyTRLTIIy flE7RóNlft DE REFUTES OWLET=  EA  GaAs E EN OtifRlfi CRISTAIS SE)UCONID1rILpi~.. m1 CARA1Tp{ TONICS.  
Fqla fpga Frmal• lasll Yljafj* Cord1Ala dtsali• 
instituto de Elliot-tF„p. 

Neale trarmlbp.o.presaatasw calculas d. •atroem•. •]atranlca da paru de dafeltos dp tipo later, ltclo-sub•tltuelomal •a a8losmr.dos • olacul.ras de slriri. Ta. • do tipo aubatlLUDlaosl -•ubatltuelonal. •m firLrt. p. ,Fars iop utitllzasps o formalism  do EaRlb.rato itaitlplo >V.  coa n orbitals da euperYlcla do ylorrado asturado• pei a  safer, de  itatua. 

;Si 



SIM 107/14.00/ía. 

O PLUM DE CAROÇO-O0IIO HO FSQUEHA BTU, 
Hamilton Vides da 511 	 (DP - UFSGr), Luis  A. Cury  (Dipirtsaaot de Cinls Physique - 
Toulous•) • Nelson Stud/Are Pilho  (0E- UFSCari. 

Ruts trabalhe antenna utililaadD • sproaiaatio d• SinQul - Toil - Land • 
SSQlandur (STLS) yard estudar prapriedadn Larmadlaslcas do w fluldo de caroço-duro. 
lisce problems  calcinei  reeelvesna .ato-eenallcuceaocs as aquarium que urolraa o poc•neial ■ 1e 
ciao. o fator d•  . • funçio rs.poscs densidade - denaidad• • s lanço de distal 
buiçio dos pares. O .imite dada de 	- 	 potential d•epldo V. 
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COMUNICAÇÕES ORAIS 

SUC - Supercondutividade 
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SOCJ07,00Ns. 
Redra de Linhas do Vórtices em Supercondu-

tores de Alta TG• Estrutura e Flutuações. Ousou Carotins, Depto. de Faca 
PUC/RJ. 

Utilizando o modelo de London na rede par  mis deoovolvido para demueem tuperranclu-
tora  com  mtrutura em camadas taiudamos as propriedades de equilibria de úsidsns  de 
cobre supereemdutese, de c il ia Tc na pracuçs de induçio magnética D. Devido ao pequem 
e eoprimenta de cntrtacia perpendicul ar  ia amadas (Ey  -- 1 — 3.) e ao frio acoplernmto 
entre camada. obarmed° toes materiais, i rnxgetieam itate favarivel que, quando B E ineli• 
nada am tdaçso le ramu5s, ma  iubaa  or  vórtices  adquiram uma forma que lembra o peril 
de ura arada, com  co degraus  paralelos ao plam das camada.. A estrutura espacial de re-
de !armadas por a: tipo de linb= de vdrtices é determinada minimizenda a energia S oc. 
A partir dai discutimos, qualitativamente, ilutueobee térmicas e seca efeitos, cora  Mime  m 
prob lema da fusco da rede de linha. de vórtices e na dislribuiçso espacial  do tampo magnitioo 
miacscópico. Finalmente, especulamos sabre as pmiveis catsequmas erpeimentais dame 
modelo para supercondutores de alta  Tc. 
• 	  

1- C. M. Carneiro, Physics C 183, 3G0 (1971) e Phys. Rev. 1145, 2391(1092); B45, 2403 
(1994 

li9C/09,15/1.. 

A FORMA DAS LINHAS DE VÓRTICES NOS NOVOS SUPERCONDUTORES 

S.C.B. de Andrade, G.M. Carneiro e M.M. Doris 

Departamento de FIiice,Pauifleie Universidade Católica C.P. 38071, Rio de Jan eiro IU 22453 

Nós usamos a temia de London pars estudar as linha, de vértices cm superecodutorrr uniardais, 

isto E, aqueles onde este uma sniaotropie de  mama  ao longo de um eixo preferencial. Néa rnatrs- 

que a temia de London poeui viria reprermtap:os equivalente. devido ao fato das linho de 

.értiees soam infinite. ou fechada. Como  as  interaçees de curta distincias aio divergente,, nós as 

 regularizamta atrav=  do método Pauli•Villara introduzindo mam um parimetro do tipo romprime to 

de eoa+ecia. Eacootratcos que a linha de vórtice teta I sempre ur na  duçso de equilbrio do funcional 

de energia independente de sua orientação com respeito am  risa do cristal. Entretanto pars calca 

valora de aniavtropie de  mina  e de mmprimeata de coerancia da  teoria,   a  linha reta não E a curva 

que rmaimiza a energi - Moiramas que em geral a reta parati eatablidade do tipo ponto de orla_ As 

poesimis implicações date resultado para a supmondutorm do tipo 11 aio discutidas. 

GOWN , 80.61a. 

LINHAS DE VÓRTICES ESPIRAIS NOS NOVOS SUPERCONDUTORES 

S.C.B. de Andrade, G.M. Carneiro e M.M. Daria 

Departamento de Fiica,Pontiflcia Universidade Católica C.P. 38071, Rio de Jan eiro  RJ 22453 

A amo-energia das linhas de vdrticem em supereaadutarn uniaziais E estudeda nueneriomeale 
usando • tamis de Lamdon. Coma as imeraçéa de teto alcance desta teoria aso diveegmt e'  n= 
utilizamw um proa=  para  regularizA-la, que iatrodtu um psrámatro equivaleste • um comprimento 
de eoeencia. Nd amparamos as  auto-energia de uma linha reta parelds ao eixo de aniaotropis 
mm o de uma linha eapirs], cuja eixo coincide e® essa direção de anisotropia do supercondutor. 
Nda enonatramo que para corte. ...Mesa da mirotropie de mam, enatem espireis ruja autue orgia 
E mata do que a da linha reta e que ■ elms de eaapitaia mm esta propriedade depende do valendo 
comprimento de coermeia introduzido pe lo  proeaso de regularizaçio. A relceincia da eximkncia de 
litho de vdrtices  rio retas no  credo  misto dor supelecodutems smsotropimr eia aqui analisada.. 
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F1R'✓0l,ai/ia. 	) aFEI7V DA DOPAGER COX  E/lTRONCI0 ROB OXIDOS 

57FetLa 2_z /lr l'  CuO4_y  

E.Baggio-Saitovitch, t. /louse Azevedo, R.B. Scorzelli, P. A. Pereira 

and 5. Garcia.  

Centro Brasileiro de Pesquisas Finica l' , Rio de  Janeiro  

'Porn estudadas por Eapactroaeopia Eóssbauer e Difraçio de Raios E amos-
tram  de S7Fatt• 2 _ 1Sr=CuO4 _,, Iit S 7Pe) com a - 0,01 0.101 0,15: 0,20 t 
0.25i 0,30, 0,35: e 0.40. Os  resultado* sugarsa a ealateneia de doll 
tipos de vizinhanca para o ■ ions de ferro loceliaados no sitio de cobra. 
Observou-se m comportamento oacilatõrio do desdobramento quadrupolar DR 
e da irea relativa A correspondente A. aspic/es de Cerro, cm o aumento 
de a. Alio disso, taobáa foi ob 	da uma correspondincia entre o parine 
tro a da célula unitária e a proporcio da• duas espacial de ferro preson-
tas. Retas resultados aio compatível• coa resultadas anteriores reportados 
para Pet La 2_z  sCuo4.  

• Simitante do Departamento de ?Smite Aplicada, Universidad da fa Habana, 
Cuba. 

SUCJ10,15/4a. 

COEXISTANT LOCALIZED COOPER PAIRING 
IN HIGH T. SUPERCONDUCTORS 

P. Sj )t° and H_Aww 
•laboratório Anodado de Llataiaia e Savona • LAS 

Ioatiteto Nadaual de Peopling Espedaia - INPE 
C.P. 515, 12201 - Sao Jon do. Campo. - SP - Brazil 

"'Physics Depa  ^ t 
G.B. Pant Unirmsity, Patanagar - India 

The simuttaomtm occureace of anti•Lerrosnaáorlic mxelatioaa with aupeeonductieity 
in some high T, supaaoadueton in ibreatigated taking a model Hamiltonian ccmds ting of 
■ BCS part and a hybridization teem resulting It® the mid of Cu Id sad 0 2p static. 
Using Greco function formation it N argued that the coexistence of Superconductivity and 
mope pairing of the site loralired electrons with salience:mat ctic orderioa is a possibility. 

ã11c/t0,20/u. 	1  0 I431á!0 0E PARES SPIN-MARLINS E R DEPEEUEICIA OA TEPPERAT1rRA 
CRTTICA Tc COM r Ell (Le t-aSra ) 2Cu04 . 	R. peta (Deaartesento 

de FTsica, Universidade Federal de Santa *rim. 97119 Santa Paris, RS. Brasil.) 	a 
A. Patric (Instituto de Ffsica da Universidade de São Paulo, Catou Portal 20516, 01498 
54ü Pã-uTo,  SP, Brasil). 

Apresentaras ,a estudo de correlações eletrinicas supercondutoras associadas ao eecani% 
ao de emparelhamento de spin -polarvns resultantes de uma interação atrativa entre spin-
polarvas. Os spin -polarons eml'tdtl0s cos  buracos itinerantes silo assueidos criados nas 

camelas Cu0(2) por interação de 'erchange• Intro -ateaice (ecoplasento de Hund) coe spins 

quasi-localizados e cato resultado e6 acoplamento de hand e do coplamento de •superez-

change' entre spins quasi-locals di-se origem a w interação atrativa entre spin - poln-
rens, o que leva á foraaçio dos pa res. A solução da equação da função de Green de duas 

partículas ne aprOalração 'ladder' para os buracos itinerantes en esta Interação atra-

tiva ë usada para calcular em (La(1-i)Sr(a)J(2)Lu0(4) a dependencia da temperatura cri-

tica St coe a concentração de buracos (a). Os re sultados obtidos eti o momento re produ-
ace satisfatoriamente es obter-caçoes experimentais conhecidas. 

(Apelo: FAPERGS e CRPq ) 
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1 LINHA DE IRR.EVEB8IBILIDADE EM YBasCarOra 

P. Radrlgoa Jr., J. Scha( a P. Panar, Iattlnta da  Mica, Vnhvddada F.deral do Ilk Cada de Std, 

Cal= Festal 15051,915X  Pene Alaps, RS 

Apmmtamea dada rardtaats da too conjunto da otdldar ústmltlw da raaexpdbOldada maRn/tka.dc; 
aeompaabadaa de madlda de nsiatlrldada elkdra, an amoatrr pdiahtaliaaa da YBasCasOr-a,  cm dl(t 
mute aacalrape de adgfaio (05 1 S 0.26). 

As  corra de maceptlbüldada (ZFGFC) ham Ideo m ca mpa mapdtiam COCO  dlfaants lntaddada (0 5 
HS 71f 0.), • permitltam • determlaa¢oda ilpba da irrervaiblüdada Tg(H). Olmerama qua Tg(H) dapeada 

da cmoatraçlm do osigalo. 

Na  diagrams de Imes (H a T), m pampa balas (H < 1ROa), Tg(H) marl  ama depeadlada ® H r/k  
tipo a Baba de Almdda Tkooles.. Em camped aapexiaa • 11(0a. Tg(H} atRba ama depadbaeia em IT', de 

tipo iliba  Gaba7•7bdaw. Esta •tsaaOVtY d dlaatldo m analeda ® obeer*aSBa almlhra m Salaam 
do vadra de sydn • ®stitdle m eviddada de nm atado do tipo "ve[,a.glas•  no limits 'alta tmperatara• 
balm campo' do diagrama de fama H w T. A Rama faadmal de TR(H) ladepade da 1 ma at  hiena  de 
amplitude denaacm fectmate para 1 cremates, luro aa reek de depadbada Ht/a toetro as da  Re . 

LINHA DE ®.&EVERSIBILIDADE MAGNÉTICA EM YBaCnO MO. 
NOCRISTALINO 

J. Soba(, P. flndriga . e P. Panar, Iaatltato da FLlca, Vnlranldadi Fed eral  do Rio Crude do Sal, Campos 
 do Vale, Caixa Postal 15031, 91500 Pau Alegra, RS 

Apreaatamer naaltador apeimataia da lrreradbllldads magadga de ama =ma*  M YBaaCa•Osaa m oon. 
 cnitallao, obtida atrav/a d&a  am atado comparativo da carro de evacsptibllidade DC, Xne, pal a ama abris de 

campa 11, opala rafriameato em 11.0 (ZFC) o. IIp4O (FC). Tatuando amo limas de Imeadbilldade e pasta 
de tempo atara T. onde o can as  Xert(T)  o Xre(T) comepm • c laddir, obtawa a Iliba de lrrevetslblldade 
T..(D)  an  piano 11•T. Tal atado atstem/da bei r.aBssde para H parprodlcalar ea paalde ao also  a do mar sio- 
tal. 
Aos palpa  de  lrrrraalblldade T..(H) para lilc a Bic pie latekramate compatIdr som agodks  aperrada m 
meterias pogaiatdlaor. Para balm campe ( II < 110.) T.(H) seg os  ama dapeadlada H rn • para H ) 110e 
ama depo.dhda B 1 , mmradn am aludo "uaeovae acra a dams  resida em T - 8311. 
Dlstatlmo ats radtadoe m termo do modeb vidro de viatica a oldie eopercaadota. 

f:OC/llclfuea. 	 1121011a1003 OiarmerIC maim 07 TTpe 11 b'1a412•00f,S011 WAR  Tc 

B.  SalerSagoi, Jr. 1 •b. I. O.naaptab.c,  M. Torik;clni ltd 
s) Iaetltato do Timlcs, OsICJ1Rt b) Materials Betimes  Divlalaa. Argonne national  Lelaanatr7; 
c) Department of Electrical Engineering.  Oalverrlt7 of Notre  bar; d) Department of ihrafer, 
Ban  Diage Otsee Dui ley. 

saga 	 vs- teaperatura curve. to sero-f told and f1.1á-cooled retinas, for 
✓arious rg.tic ftald v=Ima ■ hew bean obtained in TOa 2Ca 301  (12)-1C) •tngl• meal. (B//e). 
ma 	laaotan 11b310. sod pure lib supaccoaductera. A pa 	 app-ltks hums to the 
rprictast ion ham ba.o oMarvid close to Ufa, for all curves in 123-00, 1b 35. and Pb.  
mama tamps hay. also boon aboarr.d whim sutracr iag the megaetlsarloa value. at (teed 
tams 	 (M,T). Iron aagaatic by 	is curves. 

The humps suggest the indttati on of the [aspirators. ler such planing is [amid on 
and flan is initially trapped. being more evident for 123-SC. lie have also am.rved, from 
the N vs. T and M vs. B carves, that what is called tram ttttbllity paint occurs for all 
curves close to eta top of uha hump. 

fl/1l r00/Ú. 
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SVC1 1 I,30/4.. sismusamos Erna  hTls ma 116 1 TIla 20o,02-P  v liaadiçi0 6OlRC01020 
TORA Iu0RT1fJ * 

Rabans de Andrade lr., Sireo, A. Avila. Sidos P. du Ceapos e Oscar I.  da Lima - Igacltuto 
de [(mica - ONICAriP, Cu? bi45. 12051 - Campinas - 5P 

Terse tentado suplicar a curvatura qua acarta nau curvas da M vs I (ou K vs 11 pré-
abe so início 1. ersasicio no. i.ldos de alta tageratura critica ■ t tavi e de .leitoa de 
Ilotuaçio, tnorgenmidadea das amostras ou sluices da dlnimica da verd er.. hontrs-se nas-
ts trabalha as  ■erlhançaa entra dados de  ptibilidade rgnitic. AC pata pés de Sb • 
T6s2Cu1027 . ((adlwsa [ vs I da pó da Sb unidade (tarnho midi s.  das partícula ■ •111.. 
Te • 7,651 no Intervalo de 5.50 a 9.005 • de pós d. T6a2Cu207 	(tamanho ardia da ■ partf- 
colas entre  - Ia • •1601x. Te _ 92,01) no Intanalo de 60.0 • 99,01, aplicando-ia 	campos 
.aWittena no intervalo de 40 a 1000 0a. Toda.  ma  rdidas consist.. da tuna de r.sfrlarn 
to • caio  sere MC)  ■egeida da d. r..friarnto ca campo (IC). A curvatura n• regalo pró 
al ma  a Tc • o poeto d o  irr...tulblildad. oeuceam n amho. a. [asa.. Considera-se o etapa 
✓ gnitlte ralaeionad° com • teooaracur ■ de Inicio da trana lçio comp  usado o calm° do nu- 
closcio superficial. Ma l . • o c..p* vlatlnnado ca • tempetatura obtida da 	polacas 
da parcio quase-l l 	 ds I  •s I como asada o campe da nucl.açio no  volume.  6c 2  (O.  F.  da 
Lima. Solid Stet. Co 	 61(S), ii) (1992)). Mostra-.. qua a dapendiocla Cu. • caaperatura 
de 6c1, He 2  e Ir i serlbahante !Si  a.bo..atinais granular .. . Nb • T6a 2Cu 3O1_ . .pesar do 
lb •.r asa aup.rcanduter convencional. A di.inufçio da te do Nb. devido • pref..nça 	de omiti 
n ie dissolvido na rode cristalina. sari tubi. dlstutid.. 

• Alradecamoa o apele financeira da EAPEST e CNPq. 

30C/l3 45/ds. 

TEORIA DE GAUGE SUPERCONDUTORAS ESTENDIDAS 

L R. Colima, R. M. Doris e 7 • A.  Helayd•Neto 

Universidade Catdlea de Patrbpolls 

Teoria de Gauge Abellanas estendidas. aracteritadas pela assaciaçSo de potencial vet o-
riais Independentes transformando-is. sob 1 açdo de uma (nica simetria U(1). são sacada s 
de ceroms 1 la ChenSim one e aplicadas i quail° da mpercondulividade. Os pardmerros 
lhes do modelado condicionados de 111 modo a reproduzirem um espectro livre de esiiaçdes 
n!o-((sias e acomodarem resultado( fen°mecoldgicos_ O problema das correçôn qulnlicas 
de ordem superior e abadado. 

69C/40.30/5a. 

SOPIO)QONNOTIVInAO! UITELLip. VOLWQTIICA 6 SOPEITICIAL PARA Tl.aCus06.96 POLICRISTALINO. 
D1 RAMOS CANTOS.. 
[.N.A.Mnreirs, W.A.Ottia(iP/OTSCar) • O.[.de Lima  (1row /uaICAio) 	 

A coo lie viageira ao in(cia da trenlçio •upercond 	 sala ■ atravia de cur- 
Imo  de .apaatl.acie (M vv. T) au auaceclbilid.d. (t v.. I). cub campo c 	, rem 

r• valado virias 	 .p catacterí 	 ertant ..  das carimica ■ ■ upercoaducoraa. Tse.ploa sio: o 
poete de irravarelbilidads. o ponto de muleaçio • voluaatriea intragrin da fluniides. • 
taVIaraeura crítica interino (Tel) • • noel.scic de .upercondutivtdad ■ superficial  (0.r. 
da Lima.  Solid Stat ■ Comm..  E1 (5). 411 (19921. au preeance trabalho °boana mps que canto 
TC1 quanto a Iraeie iatergrio daalnuem coma; mane a  tom  ee curato do raspo aplicado / 
(H a 0.11) para use pequena barra 1. y t ma) stnterlrada de Y 0aeCusO5  96. co. Tc(H•0) • 
92.5K. A dlscuiiid das dados seri reallead§ ca base .m teoria ji ex!  para eleito/ 
de presi.ldadm. Sarin cs.bim dincutidoa on ninhos de Ireglincia • a mp litude do campo ex-
eitador. ben como a  lado tom as  conga critic.. d. nuelgapa volumiiriea (Hca 1 T) 
• euperlictal (He. • T). samre na relho dm balsas  campo. (11 • 0.1T). 

• Agr.deca.og o apelo parcial da PAPMSP • tOfPq. 
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O W Otfwe= 0 OXIG7r010 EN 3ds Oa Tlgslm307-6  m 300 i'  
K IM 1111La61CIA IAS 1701U6Dd9KS 6121110211011M.15 • 	e  

Oldn.y P. de Campo.. Kuban. de Andrade Jr.,  Marcos  A.  Avila e Oscar F. d. Lia. - inst ituto  
d• ristes - UNICANP. Co"  6167. 13091 - Campinas - SP  

Amo. 	 de Tj1Ia2Cu307_6 foram trituradas • a pó claa.ilicado es 4 fa bula  d. granule  
nutria: d > 1491•; 74Imc d t 1491rm; 37p ■ c d c  74u.; d c  3)u.. Pane mat.rial foi comao roa  
do per 	 nas aa temp. 	ab iaat.. sob difere.... ateo.f.ra.: a) ar; b) tire.-  
Sande eleroginte mete  dentre de um 'glom. b ■ g.% el circulando nitrogiet...eo em comparti - 
mente. de vidro indivlduali.adoa para cads fatia de 	=arria. Farias  adidas m cor  
t.ide absoluto da originie for am  rasurada. em  dif 	' ias. durante viria semanas,  
usando • litnic ,.  de titulaçio i•domitrics. õ cad. siris  as propriedades supercondutoras  
de pó iambi..rc. adidas a 	 da t.cnica de .usceptibllidade magn.tic. at. Ob..rvamo.  
um• pequena... nio d 	fool, evolui.. do 	- de oafs:Mo, d.pendendo das condi- 
cies  de  ermannamenta • das tetras  de  gr.aulaatria. A partir d.ss. obssrvac.o 	  

.w conesio cem • auperflci. topo.!. dam particuia•. [tudanrss em Tc, ma lergur. da traoal- 
Cie,  •e Tsgerature Critica da Transicio I is tsrgrio • na altura da 	icio (intra • inter  
Brio) serio ca=bia relaei•nada. coa • .voluiia do contendo d. exigent 	 

• Agrad•e.ac. • .peie Ilnanceiro da TAPES? • CNPq.  

socros:oo/a..  

PROPRIEDA DES FÍSICAS DE SISTEMAS CORRELACIONADOS  
Enrique Anda, Instituto de Plait.. UFF  

O 

 

premente tnbalbo estuda as preptiedadrs Maltas de sistemas tantlationadaa. Prnple-se uai anluças  
nove e potencialmente podanaq par see siseemdtica, pars o Hamiltonian° de Hubbard. Foi deamvolvido  
uni f°rina íamo dingramitieo para calcular funçnes de Gr een de unia partícula mam sistema fortemente  
correbuirmadotU > t) aide t I a inteaçio entre primam +vinha e U a iateraçio eletrduica local. Na  
expanda diagsmótica tmaidera•ee o termo de repaido eletrônica ammo n Hamiltonian° trio pe rturbado  
e o tatuo pesporciatul a I carn° • perturbado. Utilira•se o formalism de Keldyab pare obter um  
teorema de Wick genera lizedo e o canttlamento do. diagramas demconeac..  
Demonatrs-se a ado:magi° dam soluções °brides tanto a aistmmas em equilrbrio termodinimiao canto  a 
. iateamss lota de equi libria, num regime ertacimlri t.  
Em primara aprcoimmie, e numa situaçio de equiliibaio obtém a soluçio da liga (Hubbard Ill) para .  
o Hamilianisno.  
Ptopie-se outras apr®maçdea meia poderms e ertuda.•n a tremiçio de Mott e as  propriedade  
magnéticas dtacritm par ene  Hamiltonian°  em funçio da torga e do parâmetro 1/U.  

SUC/o9t15/0.• 	 ^ 60Pm1^ 0OTLYIO 	ffi ADg PK>RIIC3AL NOS WOOS  ®Pa® p70tpgg3 os AL-  
TA Te •  

O. F. d. Liam. Institute d. Fialea - UMIGAN. CUP 6167, 13091 - Campion. - SP  

A 	la d■ ■uperenoduttvtdad. superficial noa óxido, de alta Tr. be. come am  
qualquer outro  clues. granular. earl dlacutida. A parte arredondada que op 	 noa tur - 
ns de rinsleaeie (M v ■ T)  prumo ■ Te d integrator), came uma r.apoata ualv 	raal d qaI  
guar  sucata  granular, associado  cos • grand ■ rara. ■op.rlicI. /volva. (0.1. de Lra,Soltd  
State Cowman.. 01(7). 411 (1992)). Etpr.s.... disttnta. para  • agoatltacio superficial e  
voita.rriea, coagi fuacio d. N • T (aram derived.. • .3uatada ■ em dado.seÍatuetm na lit. - 
	 , pars mnacrl.tals d. 711•IOo30I (11/!E). Os a)u.[u ferns ram valer. s  bem concordar- 
tee ca a 11[.ra; ura  para os a.gulnt.. pariatre.:fa-16X; 14.13255; 11e 0 - 1I.32 1[Or; Tc2(U-0 
v 91.3K. Parimetroa aunts antes calculados pars os High-Te mie: Tc )(g-0)-94.5K; 	L-1930.1 ;  

9-1.19. ends Tc3 i  • temp 	 nuclear.° i.p.rfletal. L i  • distieet. sadia antra plc  
no. d. 'twins". dims con taats da teoria d. Abrikosov. associada na  s al.ai.f. de ve-
da de ftuxdtda•. Proc.dimemtoa side. par. localizar 1k2(T) • Uc 3(T) nas  curva. de agaati  
aerie (M vs T), ou auaeeptlbilidade (Avg 7). aerie ap 	na.  

• Agradece o *polo  Iinaac.lro da  PAM? e CNPq.  
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5[C/01170/U. 	FABSORÇÃO DE MICRO-ONDAS EM AMOSTRAS CERÂMICAS 
SUPERCONDUTORAS 

 

MT. de Mrlo,  ja.arzlzka e  J. Albino Aguiar 
Ihpartamtrata  de Hair*  - UPPE, 50759 RrciJr -PE 

Ahrorplo de acho-aldaa em ruperemidutorcr de  ails temperature de Ifamitio Ion rido objeto de coo- 
cdalvéa enodoa. Medidor de  absorção de mirro-rodar, • campa magnitico de  tub, foram realisadu 
em amoetru cai®cas do supercoedubr YBasCulO, -.. Da anAise da' dada'  obtida' ®duf na' qas 
• &Mania  trave •moatroa, lento na fa re  normal quanto na fase supero®dutork f linear na potmcia da 
micro-ondas. Gata resulteda ,  contendia reiultadu anteriormente publicada' na literatura (1) que mg. 
trem um oomportameuio ellamtnu tio linear de abasryio aa potindada miou.andei parca am ire. 
Nata conmeicatio spresentarma' medidas do dmlocam ent° da frequr:da da cavida ressonante em 

bbãt° da pottnaa que evidendun ponie d"  cai-os cometidos asa inimprotafio de rnaltada' pebli• 

cedtor anteriormente 

( 1 

 

I S.M. Remade and F.M. de Aguiar, Phys. Rev. B 39 (1M9) 9715. 
M.A. Merida, F.L.A. Machado and S.M. Resende, in Prot. ECTPS'90, Intonational Conto rce 
on Tramped' Properties of Superconductors, edited by Roberto Nitaiahy (world Scientific i'nb., 
Smgapare, 1990) PS.379. 

1.9C/41145/Ss.  
CONSTASTES UUIVBRSAIS BCS PARA  SUPERCONDUTORES 

DE ALTO Tc. 

Alvaro Luis Coelho  e V. C. Ao0ilere-NavgEg 

IPT - UNESP, São Paulo. 8P 

Aa renitentes univeraala da teoria BCS para e supercondutivida-

de ano obtidas no limite de acoplamento fraco. onde e energia térmica 

dos elétron. ligado, 1k 5T0 ) á pequena comparada coe a energia de Debye 

(bieD)• Apresente-se uca discussbQ decaem constantes, dentro do limite da 

teoria RCS. gensrellsando-ai pare supercondutoree com ente te mperature 

critica. 

j¢/10r 15/Sa. 	1 
81®faie1108 1mucoZ WI C.ARM^".rRirm d14rO1C01pUC17riTY 

C.lilaplasÓ  ,  N. A.Contln.nttné  . and A.TraperW  

• lrRtltuto de Flato da lltveretdad. Federal do Ria de Janeiro 
trstttysy de Flstea da ürlversldedea Federal Flusln.ise 

Centro Brasileiro de Peedulmas Flut e-am 

Be musty tit erred of • a dependent hybridization on 
the superconducting tosteblllty within an aipl -d tend model. In 
the fr•er,nrk of en exteded 6'S theory. Bing the Creed' ■ 
function method and heaethetle relation. for the he end the 
Celina al calculate the order perimeter emit_Woletedely. For 
email value* of the hybridization parameter are obtain en 
analytical expression for the critical temperature and • critical 
hybridisation V , the latter depending only on the ratio of the 

effective mimes. 

(lb G.ILJaplwp, A.A.Canttontlm, end A.1lepsr, to be pr*IIc a'd 
In Ply.. Rev. ã1E, F.bnsry tEOl. 
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8»4110170/Sae 
ESTUDO DAS PROPRIEDADES DE TRANSPORTE E 
MAGNÉTICAS DO SISTEMA YBa1[Fb1 .Cu1eO..4 

J. Albino Aguiar,  J.M. Ferreira_ Cindida Schetlini, 

M. Virg(nla Barbosa, M.T, Ae Meta e Jr .. P Madeiro de Melo 
Depsrfameoo de Raids . (IFP6. 507f9 Recife-P$ 

 

Amostra ccrimicas de YBar(Fer-.Cu,}iO._r com z n 0.1 e 0.3 prepatada par rrs;io sólida da 
elides cnmliluinta, foram estudadas strav& de [r edidAa de ruectptibilidade ac e reirtiyidade ddtriu 
Resultado, prelirmaarm indicam uma tranaiçio diamagnetica em T _ 50K pars a duas_ c crmtradas 
ratudadar. A tranaiçio observada 8 bastante lega sugerindo • presença de a tria. fase. oo luto. 
Medida de resiatividade e da comceotrsç3o de aorigf iio estio em andamento. Noras amaRraa estio 
.cedo preparadas seguindo drfctenta r ota de tratamento tümiaa 

8UG1.010/Sa. 
I Emu,'ER 	DA DOPACDI SURST1TUCIO.LIL DE OPEC US  P10PaIIDADES DE  OA-  
11 DUGIiO NOEAAL E  SUPERCONDUTORA DE TECO 

J. 1 . J. D.lban a N. C. Reams - IFySC/USP 

Du rante  on ultimos quatro anon traba'hance tom o problem. do preparacio de 
egoateaa do tipo Taal t.L1_, Nog 

Nosso. resultado.,  • volv•ndo rotas da rpoçio. wallas emir utun l pct 1-., 
medid.. de r.sdativldade • do temperatura critics. as fomcio da  con ceatracio de dopants,.s-
rio aptasantade.. discutido.. 

137R1KEIT41. O73E3VATIOR Cf  ■ LOCa11TImC DETRpRCi  or TAX  
E01'111100/Sa. 	 ACTIVATION ERUCT  U(J) a 1m.T-tRTOID TIL ZCn30 _ 	 s 

3 . 8.te.rSugui,Jra.b,  S. Septuplet,  L. Vaogb, O.I. de limes. S.  Shill' and C.O.  Cr.btr..b 

a) Instituto do Ilslcs. UaICAI?; b)  Notariais  Science Division, Argonne National  Ldxe.tmJ; 
e) Department of El.ctrlul Eng..  Votvaralty o f  Notre D.  

1ees.tly Vinoaur at ■ l. abtatns4 an enact .elution for the flue-crisp in • type-II 
superconductor. by spooning for the pinning energy, NJ) - U0  In(Je1J), otter. Jc 	is  tb. 
temperature dependent critical 	t. Vo have 	d nagti.tte r.orzatlon in 'a melt- 
	d T7a 2Cu 3O sample and compared it with this theory. 7y combining the revolt of 
thin compati.on with an approach developed by Maley at al. to obtain U(J). we show that 
the logarithmic dependence on J is strictly observed re • wade rangt of temperature.. for 
fields up to 2 T. Tb...t.n.ian to temperature and field in with individual pining 
dominates is found to be much higher chio expected. V. hne observed that be re-scaling U 
and constructing U w. J as • smooth function can lad to • arena lnt.rpr.tatio.. if the 
temperature dependence of it ra not considered. 
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SOCIn.rW511 .  L ILANSIÇÃO [LEMMA C PARACONDUTIYIDADE EM 
OMPOSITOS SUPERCONDUTORES YBCO•Aa 

 

P. Pursue, L. Ohlv.lde.. P. Rodrigues' Jr • S. (0e(eh.• 
Iutitnta de Fldu • UFOGS, Caíra Patel 15051, 91500 Porto Aleire, BS 
'Inatitato ds Floko • WILL Calla Paul 219415, 21915 Sb de Janeiro, EJ 
s+ Weisman!' laments of Science. Kellam 76100, kraal 

Nda ln.utlpme+ em dsseme • Lraatitie rrieJva cm ca®pddum anpetrasdotorr fvrmsdoe por mis t u rar  do Y➢CO 
cam difrreates gmantidadr de A.  A1dm do am deems  paro, otodrmoe amostras row 6. 11 e 23 .t% Ag. 0 
mdtodo de prepataçb arias amruu aueaura qua a pad r disvlbul nas froateiras de trio. Trarsr, pertmetq 
de 'Mama amaleamenre grandams no escala de tamanbo do vitaaLta. 
A. rasdldaa ravdaro lnrqulrocameou gar a uanalção aaperraadotora oteare em  ded. eatlgio. Mama primeva 
dspa, • supercondutividade o utabeMn som mbslatme (co 'dos) • ama tanpetatua, T„  reprreotada polo 
tsAidrm da del.ads da eedrtirideds cm (hello  da temperalma- Como dersoaatramn santa  'Erie de aredida. 
1 a V, T. iadepeads da amostra no limite de bdrr corneae.. A asLllee dos resoltadoa aelma de T, evidmrlam ■ 
orar.facL de am teems dominado por gatoaçbr urmodialmka* ddmida mme  ammo do pemsaria fracld. 
0  — ` ' - Jmmto da sopacasdatltidada scrawls de toda  • amount o dl atra.ó de em fendmrns perrdattva, 
esrsctetirado por am regime de scdloó no Tsai a 4apeeatwa critics. T s , denota o poem code • retistividada r 
anela. 

SOTJI I 110/3e. 

41TICAL CULLER Or T(111-2aitirO 6111TERED watts 

A.L. de 0 	I , J.1. Laverty and  K.A.C. Saa[00 

Cant., for Slab Temparsturs gapereouducctvlty elackstt Laboratory imparts!. 
College. Load= 6E7 7112. 0 II 

ITsesemmt /adrenal 
Dspsetarnca de Fluiu. 7CLrSIMG. Giza learnt 702 

C17 10161 loin Sarloont•,. KG, h11AlIL 

2D.partment° ds Flair* 
Pant if Lela Ocivsrsid*de Cotoltca de Kites Gams. ■ 
Carpa* d ■ Esto Sor Lomita. Av. D.J. Cabral 500 

CEP 31170 Lilo Eor1swt., KC., hlAZIL 

The mjostleettoo of biab To superconductor 	(Bfa,T Iy1Em7 Cu707y  
Co - 0.00: 0.05; 0.101 .0 measured st 77.32 In for magmatic fields. lb 
	L oars= density (J e) vas o 	odd, for meth different Of steels 
proportion (a). from I 	Lble magnetisation (X) in m aar.d to a 
by.tsresia loop. V. have on that, for 2-0.05. Jo Le about 1361 i 	hen 
for ordinary Of-fr.. maples (a-0.00) .hits, for a-0.10. It 1s only about 961 
higher. 
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PAINÉIS 

SUC - Supercondutividade 
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, SDC 110/I440/iad 

FITAS SUPERCONDUTORAS DE B1•P0-Sr-Ca-Cu-01 A DEPEMDENCIA 	DAS 

PROPRIEDADES MORFOLÓGICAS COM O PROCESSO DE SINTERIZAÇRO. 

A.C.M.du(ne  [Plrslli-SP/. G.Vellljo [Pirelli-5Pl. P.A.SuzuIi 	IIFUSPI 

• M.O.A.Pentini (IFUSP) 

Fites supercondutoras a Came d• Bi •ncapsuledes em prate 	foram 

submetidas e di f.r•nt• ■ proC lioos is elnt.rizeçie. 	.nwolwindo 

tret•mentas tirmicos.. pransajan& ou leminaçies. Os reSultedos ds 

dif raça.  is roles it   leriure e male altura  dam  

picas fFYNMI deg 0000nt ■ dos protases@ d ■ leminaçio • Oran@!ism. A 
Int.rpr.taçio Oasts. dodos. somente cam Os valorise de FUMFI. nap i 
uniwuee. Co. o objutivo de ii d•t.rminer o .falte  das processa* 

meciniCOS 000ra • marfalojia dos irá os cristalinas ■up.tcoodutors. 

aniliass por sitr0st.pia ,i.Lrinlca de varre dure feras efstuedes pare 

toles •e stapes da prae.s.0 d• sinterizaçie dam  fital.. O. resultada. 

prelim' . 4ua em fitas pi-onside*.   muCsnicaa 

tendam • dsetruir os irás. er'atsMnes melosas. 0 due complemente Ci 

resultado ■ obtidas par difraçio d• raias-O. 

SOC 111 /11100/M. 

PRDDUÇAD DE FITAS MULTIFILAMENTARES A BASE DE Bi-Sr-Ca-Cu-D EM 	MATRIZ 
0E PRATA. 	 - 
A.C.Meduinb  [Pirelli  Cabos' • G.Vella(a  (Pirelli Cabos) 

	

Es  to  trabalhd mostre o produçio de fitas d ■ 10 • 301 	fll 	 
d ■ supercondutor • base ds Bi Si  matriz d• prata pela draCsm.O •powd.r- 
in tupi'. Acr.dite-se que es fites sultlfllaoen terse selem 	m•Ihora ■ 
qu. •s menofll 	 - t 

1) Filemsntea fine ■ tie eslhor resistinei ■ i propaIeçio d• trincas. 
part.nte. fitas multifilemanteree tie m•lhor.s proprisd•das m•canices. 
2] o ■ doidos supercondutores sia eletricamente anisotrópico.. portanto. 
on 5ri o ■ devia sir orientados per ■ uma Condlçio itime d ■ 	tonduçio. 
Acredite-me quo a orlantaçaa das =réos ocorre aurorae • fame 	de 
lemin.çio do fio apens. no rugido 0r6uims 3 interface •eido - 

Dusts lodo i convenient@ ■ umenter • relaçio ■uperf lci. d•  lnturfec• / 
volume d• aupsrcendutar, 	como 	pauibllit•do 	peles 	 fitem 
multifilem•nt sr•s. 

WC II2/1i ■ 00/6a. 

PRODUÇAO DE FIOS RULTIFILAMENTARES DE Nb-TI EM MATRIZ OE COBRE POR UM 
PROCESSO ALTERNATIVO. 

A.C.Nedujno  (Pirelli Cebos!. G.Vellsio  LPirslli Cabo.). 	W.Techse 
[Piralif Cebos] a N.F.Oliv.lra Jr. [IlUOP] 

Este trabalha exotics a orodugie de We fie d• S1 Mementos 	de 
Nb -Ti em matriz de Cobra par um p 	 1 	Iwo a 	mostra 	os 
resultado ■ ds torrents critica  medida em lentes curta.. 

Q processo proposto possibilite a araau çio ds fia. em 	lances 
asides • e Cult* mais balsa 00 0u• equ.las praduildoa polo processo 
convanciihal. poll substitui  is fees d ■ estrueio do 'billet' de Cobri 
com borras ds Nb - Ti por  um *abutisanto continuo. 
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SOC 117/ 14 .00/6 x. 	
I 

PROPRIEDADES MICROESTRUTURAIS DE FITAS SUPERCDNDUTDRAS DE Ni. UMA 
ANALISE POR DIFRACAD DE RAIDS-x. 

P.A.Suruht IIFUSPI. M.C.A.Fantinl IIFUSPI. A,C.Midugno  (Pir.lI1-SP1 e 
C. V ■ aso  (Pire1I1.5P- 

A ■ Snterl;eçie da fites  gutiarcondutoroa f1e•fvels a base da  pós 
earim loos que epreaentea alta dxnafeede d ■ cerranta critica tan 	a ■ 
aoatreda diffeil, uai  via one  i necxssirte • elLab111raçiO tirmtca 	a 
e acinica. 

No que ■■ refarr a astebiliraçio eecinlea. ni ewldinclea de q u a a 

dan.ided., o tacanho de grip, e a erlentaçip preferencial 	dos 
erl.telito ■ no interior de f i ta  castes diretamente a qualidede 	de 
conduçip n 	 materiais. 

No present.  trabalho  estudou - se  os parimatrpx de torture nestlt.s 
supareondutorea d ■ BI - Sr-Ce-Cu-D. foam 7223, prapnrades por difaranta. 
prpcsaso ■ (laaineçio o pranaesael, at r.via da o1fragim de ralos - X 	a 
alto insulo. As  variaçp. ■ Observadas na oriente io prafaranatal. 	na 
dsnaldada, no tasanho O. grin e na corrente  critica no daeerr.r 	do 
orpce ■■ o d e sint.riregio, isto i, co.  os sucasilvos 	tretemantp. 
Lirmico ■ e pren.egama (oa lemlneçieai sin eprrolacionadas e discutidam. 

SOC 114/14.00.4a. 	I 

RPMXIMIt1VI01DE EM Cr1NPOSlCS CE 812.Sr 	TOR DtpADdS CON  LL 
S. M7ehladke*, C.H. 14stFh¢1•+ o M.S. 1Url 	11 ••• 
• Institute der/aim. trütStw. Cespinas, 13001  Brasil •• Irtstltutn de rialto. t6P. São Paulo, SP 01198 Small 
••• Ogpt. of Physics, SOW.  C.11n Diego, Q. 92182 tEA 

Iii 	as prvpriadatles stRerawdutoraa do ot>:pmte a helm de Ni  dbpedT txn 
LL da oQpomlção tminal (B12Sr2(bül2001-x Li.  (0.00 S  x  5  0.551, mdindo a au7oepUh111- 
d.io sagnitLca AC. 	, a a nalstiv 	4U-striae DC, p.  Cm valorem  do inicia da tranmi 
girt stpezmrdtltsaa, não sêo WSW afmtndbm pole edigão de 1.1. Entretanto, obsarvamã 
um aitinlficatIvo aumento do Wei  do Roc  memo acxLVacim de Li, atingindo m etrudro CO  
x-0.30. Esta msvxo do r,,c  orçara  UR  atrxntto do msterlal alpcz0axhrtos com a adtç'm 
de LI. Aa atrvas do x.. vv. T abtblm de Tc  aprme:tw uca ptytvda tramiç+ee que as 
desloca per! altm taspereturaa cm a daEeel® de Li. As aavaa de p vs. T de tufts as 
=stun tem um mq:nrrsnnu emtilico e avo oito amelhantes entre si. Entretanto, 
amos*;.: tratadas on  fluxo do arg"vdo para  rodtair o mttatdo do oodgQtle matxtP us 
=Ater  aoeimtãtltor do p vs. T. Tratammnna ttéerdme  on  fluxo do wdgdnto roman= o 
caritas mtblicp destas amostras. 

INFLUENCIA DO TEOR DE CHUN80 NA PLASTICIDADE DE 
CERÂMICAS SUPERCONDUTORAS COM EASE EN BISNETO 

A.R.Jurela e Y.R.Dumke - UFPR/Dep. de P(sica 

Foram realizadas medida, de duresa Vickers e ■ cerimices supercondutoras 
cos base em bismuto coo virbos teoraa de chumbo de acordo com • fórmula 
Bi2-IPbgCa2Sr2Cu307-7 aonde x assumiu valores de 0.0 • 1.0. Cargas va-/ 
rbando da I a 40 g foram aplicadas n ■ determinaçio de duresa. Para o 
teor x - 0.4. fob observado que a dureza atingiu seu calor valor. As / 
propriedades supercondutoras foram verificadas através de medidas da 
suscetibilidade, resistivideda e EDAX. Conforme o esperado. Observou-sm 
que o sinal ma`nëtico hem Como a temperatura critic, foras sixlaas em 
x • 0.4 quando comparadas con as onostrSP de outros'laoses. mostrando,/ 
neste caso um. correlação entre supercondutividade e plasticidade. Como 
• dures ■ i afetada pala porosidade e a textura. um poresfaatro de mer-
curio foi utilizado os datarsinaçio do diimetro médio dos poros. Medi-/ 
das sostraram que a amostra x • 0.5 apresentou o maior diisatro médio / 
esquento que  nu  amostra x • 0.4. 8O1 dos poros estavas n ■ faixa de 0.19 
a 0.79 um  de dii 	. sendo que nas outran amostras esta fain. 	era 
muito olor. Na ob cio da textura. fora. uiJllsedas alcroscçpla 611 
co em polarização e eletronica. Observara.-se fases com propriedades 7 
blrrefringentas. sendo   maiores e mais frequentes no boor x • 0.2. 
Neste momento. esta sondo desenvolvido u ■ ataque química Com o intuito 
de revelar a granulaçio a fases das ..ostras. 

Agradecimentos i UFSCAR ( Opto de Física e CENA ) 
Apoio CNPq 

.SOC If6/14.00/6s .  
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I Propriedades supercondutores, estrutura • proeesso  
de degradação des cerlaica ■ Y Ba2  Cu,  07 • Yl _x  C•x  
Ba2  Cu, 07 : bulk a films finos.  

B.S. de Amer's,  B.B. do Amaral Jr.,  D•pto do ► laica dos Sólidos IF-VFRI  
• H.V. B•laus, V.A. Bpavul  T.J. CridaeovB  e V.A. ,Subny Instituto  
Po1Ltecnico de KIEV e Instituto de Aço. • Compostos da Moscou (B611.  

Foi  feito  una investigação física • tecnológica, ■intatitando-
se estruturas supercondutores  can  altos Sc  • j p , do complexo Y-Ba-Cu-0.  
Pare  as melhores amostra• bulk, Tt, atinge 10011  an  rim a., os malharas  
resultados atingem 90k. A investigaçao de Y 1 _x  C•x  Ba] Cu 074 

 demonstrou que ató a concentração de 0,1!  an  .assa de Cs, as  
caracteristicas supercondutoran das  amostras es bulk praticamente nLo  
varies. Aumentando-aa e concentração de Co  acima d• 0,1% em nassa, ate  
0,8%, as carecteristica■ supercondutoras dateriaram-.a  
aigniflcativaaente. esse. amostras estio •ando investigadas após um ano  
de sua preparação • exposição ao ar atsonfárico. As propriedad•n  
supercondutoras per.an•cara., antretanto, inalteradas. Bsalitamos  
estudos •stroturain de filmes !leoa da Y Bar  Cu 074.  Após us mãe da  
exposição ao ar atoosfirico, as propriadad•s slot letivas es baixas  

teeparaturas variam significativamente • adquiras caracter semicondutor.  
Invetlgeçdes por •sp•ctro.copia de massa • por aicroscopla eletrõnlca 
de varredura, de.onetram a lnfluãnCia de impuresa   propriedades  
dos filma.. Can essas tócnlcas, os estudos realisados nos filmes Linc.  
Y-Ba-Cu-O par:item o estabelecimento da dependãncia entre corrent•a  
•latricas de lona •ecunddrios • espessura, o que possibilita o controle  
de processes t•cnoldgices.  

69C  iió/1^.00/íe. 
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CURVAS DE DIB?RIBUIÇãO PARA IONIZAÇAO POR CAMPO E O 

 CAMPO ELiTRICO LOCAL 
Calo Mrrio Castro de Castilho 

Instituto de P ,ice, UPS.. Cempue da Federação 

40 210 Salvador. Bahia, Brasil. 

A probabilidade ae imslsação de moléculas do gas Isageante, noa condições 

as  operação de Microscópio Tónico de Campo (Field Ion Rlcroecope - riM), 

foi calculada e efetuada a comparação eom resultados anteriores, experimen 

tots e teóricos. Demonstre-se a necessidade do  es  levar em conta a poaalbl 

lidada de que • molécula do gas Baja lonisada antes de atingir a região pré 

lima ã Rona critica em lugar de apenso considerar a taxa local de ionise 

c iao, com feito anteriormente. A presença da 'estrutura" natos curves, não 

relacionada, a estadoa cosmonautas, e demonstrada e interpretada coso reaul 

tente elo aumento local do campo elãtrico que. por sua vea, resulte da proxi 

sidede da superficle. 

CRPg/Capes/UPRa. 

MEDIDAS DE INTERAÇOES RIPERFINAS EM CATALISADORES NE-
TALICOS A BASE DE PLATINA. Pablo Barbosa Passos,  paper 

emento Engenharia pulmica-UPFr R. Saltovitch, P.R.J.  Silva, A.N. Rodri-
guez e, Centro Brasiloiro de Pesquisas Fislces-CEPP. 

Catalisadores bimetãlicos Pt-Sn/Al201 e Pt-In/Al201 são largamente uti-
lizados em processos industriais envolvendo reacóe ■ de hidrogenação, deahi -
drogsnacão a reforma de hidrocarbornetos. A fase ativa de tais catalis dore ■ 
6 eonatituida por conjuntos de particulaslcoo diâmetros entre 10X a 50X) de 
Pt distribuidor sobre uma suporf!cie da Al203. Sn e In são promotores nestas 
catalisadores aperfeiçoando o estabilidade, atividade o seletividade. Um as-
pecto importante ã o de que o Catalisador seja investigado na ■  condições em 
quo ocorre a reação quinica para que se obtenha usa caracterização mai ■  rea-
lista de suporf!cie ativa. Este trabalho apresenta medidas de interaç ç. hi-
porfinas (III1, utilizando a técnlce de correlação angular (CAI no 10 11  in - 
troduzido por impregnação em Pt-In/Al203, sob  fluxo de uma  misture de H2 e 
n-heptano (C711161. Foram mediae. as frequencias de interação quadripolar em 
amplo intervalo de temperaturas e os padrões obtidos indicara uma distribui - 
ção de frequancia ■ na ausincia de ação catalítico, e o aparecimento do um pa 
drão de interação dinãmica a partir de %110C. Os resultados obtidos podem Be ,  
e trlbuidos ou e interações durante a ação catalítica ou ã dinãmica do 'coque 
Irsslduos carbonosos de alto peso molecular e baisa quantidade de hidrogéniol 
que se forma m reação secundaria do n-heptano. 

• 

60/013, 45/55. 

IUCROSCOPIA DE TUNE AMENTO IN SMI DA CORROSAO DE ¡ACAS DE OURO-PRATA 

Irene C. Oppeabeini d.  Dennis J. Trevo(. Cbriacpber E. D. Cbidsey r e Karl Sierodzki' 

•Departs.= of Mantida Science and Engim riog. The lobos Ifopkias University. Baltimore. MD 2121, USA 
tAT&T Bell Laboratories. 60D Mountain Ave.. Murray Hill. NJ 07974. USA 

Umumm ® microscópio de trmrlameom (STM) pan observar, in sito , u aftersçães modoldgicas que ocorrem 
&mute • dinoluclo preferencial de prata em bias de moo-pita. cmtendo bsisms conceatr.çon de praz*. em 
acido perdórico diluído. Este uabalbo foi efetuado pata st estadat e papel da difoslu de mtperflcin mos 
proms= de oororlocm lip. mdllinR Os resultada foram imerpretados no conlerso do modelo tink•kJ,fe

-terrace de mperf(ciea cristalina e de um modelo recreie bundo norm variante da teoria de paoolaçlo. Aa 
Imperildn do ligas. isicimlrneore plans na exala  (denim .moam-ee rugosas deride ao process, de Corrode 
pm musa da rompo de dt®tm de prata dos terrace sita (isto S. igyeçio de vadacim). Submquenteaxare. a 
m teatekl, ou o alisamento das iuperfldes, mean pela da migraçlo de vadades =avó da formelo de dusters 
In jemended de vack cias) e a posterior elimin gle dm dusters nos terrace fedgn. 

IErdereço Amid: Repeli corto da [him da Mamiaia e Madrid. lmásuo de Fbics. Urivenid ele de Sb Paulo. 
Cain Pará 105I6. DISCS • Sb Pardo. SP. Brad 
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ANALISE TERMOOUIMICA DE LIGAS DE PALÁDIO VIA ESPEC-

TROSCOPIA DE POIOELfTROirS EI(CITADOS Poll RA10 -x 

Ladro  A_P. N..cease . . Sandra G.C. de Castro. Richard Landers • George C. 

Wimp. Instituto da 'I.ica. Unicemp. (.) LaboretOrlo Nacional da Luz 

Slncrotron. 

A sapectroscopie da fotoalatrona excitadas por ralo-E (XPS) foi mpraeeda 

Para  medir ou  d=locaRantos de aneroid da Ilgacao dos nivela de caroço de 

Pd, Cu a Au  'um  ■orles da ligas Pd.Cu l _ x  e Pd5Au 1 _ x . A enraie d• forsacao 
de use flua binarla pode ser derivada dos  deslocamentos de anargie d• li- 

gena° dos elamantas  c4n•titulhtes. Os resultadoe obtido, por XPS eostram 

boa concordancle con m dados  tersoqulsicc. .adidos por matOdOS calorise-

tricos tradiaiOnels. 

SLF/09130/5a. 

	  PARAN.0 ROS DE AUGER E MECANISMOS DE BLINLaGED NOS ME- 

TAIS ad E 5d. George Q. Kleiman. Richard  lanam. Pedro A.P. Ne.cente .  • 

Sandra C.Ç. de Castro.  instituto da Plaice. Unlcmp. (') Laboratório Na-

clonal da Luz SIncrotron. 

Apresentamos os espectros da alatrons d• Sugar L3 44,5H4 5 excitados por 

reio-X para vario. metals •d (Nb. Mo. Ru. Rh. Pd. Au. In. Sn a Sb). Cal-

culos detalhados indicas sua os espectro, aio bm d=critoa polo eaauena 

da acoplamento intarmedlarlo. A •lotsoatica teórica do modal° quase ataal-

co indica sua a coitribuicao dos eletrons de valentia ao par5setro ds Au-

gar pode ■ar Isolada. A comparaçao cos os  resultadas das transleóee 

L3M4.5M4 5  • M5M4.5$4.5  e consistente Cem • ideia sue O• buracos da banda 

d comportam-se como buraco, da caroço n° processo da bli ndagem. Calculou 

para • seria 5d concordas bm cm m raaultados exp•rimentals. Apresenta-

mos as contribuicOaa •aparada. ao Paraatro de Sugar a a Influencia da 

blindagem neste caso. 

SLF/09,00/Sa. 

SLR/09175/5•. 	 I 
	  6PIDCrR0S DE 02fRdfS DE AUGER EICCITAODG POR RAIO-x 

DE Ne, No, Pd E Ag. Elchard Landera. ens12y Raecente . , 

 Gpajm a  assarsoLs,jsUlium. Instituto da Plaice. Unlcamp. (') LaboratOrio 

decimal]  da Lux Slncrotron. 

A sapectroscopia da  •letron. da Auger excitados Por raio-E (MACS) foi m-

pregsde na Invutlgavão doa •afala Nb. Mo. Pd a Ag. Ai linhas d• Auger LJ0! 

a IAN de alta aneroid (2.5 • 3.5 key) form excitadas por brsmsatr.hlung. 

Os espectros obtidos. apuar da term fraca lntenlidads. Rao =traits., e 

bem definidos. As felcOas de Auger form d=Ignadas usando-ss pradlgDes de 

d• anemia • =tlsativaa de intansIdade. Os parametros da Auger. sua repro 

sent am a lnter.cao *fatly da Coulomb antra os buracos do estudo final. !D 

ram calculados • ague Valor= concordam  com as designagóes felt... 
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EDT/091 6519..  
	•  ESTUDO 9A CIMETLCA OE DESOi(Ao D1 elD10C1 (=TERM110 (=TERM DE OM- 
CIO (200)  2E1 (7T1LI2AID0 5133. 	̂  

   

CAIR09 ALBINO  AfIIS6, Programa da Enganharta M•talairglea a d• Ma 	, DOPP!/O72J. Cal- 
ve Postal 6lSOS Rio  da Jin.lro.  
®ST  11II909, IC4/EFA, Forichnt,gasemtrum Ju•llth, Al•aanhs.  

A eieitlen d• adaortie . demorçio da  hid rogénlo • d•utirlo de 31 (100) lot estudada atilt- 
condo a •sp.etrawtrla ds manna  da ions weondiriea (5T119) com balas danstdads da 	 
• lone  priairlaa. O menitoraassta da sinal Iill9 do R4  as funçio da l•s0 	 do tampa  
d• aquecimento da amsstra p•rsltlu obtar pretia da.crlçio da eíwittca da  desortia do bidre  
ginla e do dautírla de aabsa ■s f•aas, sonohldrato s dlhidrato do sllfele (L(g). Os ramt--  
ratios  d• desorçio d• sabes  elementos  an !untie do r.cobriaanto d. R• O aio canslatente ■  
cam a tlxu(tt<a da desert:* de snood. ordem. 0 pracus• d• int•rci•b[o entra R e D Iai tam_ 
bw aatudada, expanda a mp•r1fe1e d ■ sll(cle saturada  tom  I e um floro de D sormat'wico.  
Obunm-N que  • complete  eabatitaltio do 6 adsorr[do polo p ocorra quando as .antis a s-  
.ostra • caep.rataraa da ordem  da 3000C.  P.  ca.plesante foram •labarades medidas ds Music  
sup arficLast d• R • D sabre 81 ( 00). 3anb,ma ..Id:Bela de sobllidada slgnlfleatlrn do ht-  
dorgiaio fat encoatrads  aid  temperatur•s de 450 C.  

EEF/10115/5s.  WDRATAÇAO DE  CRISTAIS DE Na i-ALUMINA,  
EFEITOS DA IMPLANTAÇÃO 10NICA  

 

Fl.. Preás Jr. (D.partimaaa• di Mica.  PU4Rbj  

Farm lara.tiPdaa deito. da Impfwtsab  Rake ow moron d. drdaçie apoddal (wring)  a hri+htie  
ad•in do  andas  (ka.Alaç) as  asaal. d. .ódlo d'-alancina. Pmam Implamsda fow da xTdaie, lriptdaio  a 
mania .a ddarate  dam  a.amgia A eY.atrasaçloda aaperflcia ha Pin saw. drpm d. abatM+d• e  
gamma de bidtststle (167C}  Ad  1áa am tdcalr,. astLw: ID9. ERD . naçio.waauta Ns" (p, njN.aa.  
Forms  eb.av.dY medigeKBm aY was d. daaeLçlo. !mirk la, mi.  dapaaiado da o ,rada 
pie  low implsWSda Pere  .aahada forams  bt(am 	

°Si+dspo.^ 
.abro dldaai miry  s  pomace  gw go-caam Y  

mmliSc.çSm aprddsis da ui.asé d. 	implastada  am  law  ;nudge.  Pn. d.ite d.  ampar.çb 
abo aPtwstada tsmb/m .aahrkr d. samara. de . .ldxarda ]lw. Orbs IF  -dama. do ®p(suda.  

ED7/10,10/Sa.  
	  I:IIrTOuI0 ADIOIVI00 IM VIDRO E VIDRO Pag-IECQEIIT0 COM  
30810 - 1.LERREl  IMSTITU20 DI PISICA-UF1J 6 0.6.V1LCIt69  DOPAITMENT OF  
PRISMCS - U11vIROITT OF VASIIMCTON.  

I.c•,la trabalho t•érico de Chang •1 al. (1) ,sabre • !roca intarsçio d• ga- 
■es  quintleu ad 	idos  a. ■up•rf(cia s  de metal ■ slca(Inas, s considere  - 
ciao  dai inter.cwe da gase nobre pesado• com seva ■ upar ficha, nos me-
tiro, a verificar o ca m 	santo do Cvlpton{o 	ide en  vidra plr.a,nio  
poroso • em vidra pireg pri-r.ccb.rto com ■idle matilico, i baixas tampara-
toras. Mediu-s.,{sat•raa• da Criptinio em ■ abstratos de vidra, ca■ aprei- 
s.demanta 200 eu de ■ uper!Ecte, no intervale da temparatur ■ antra 71 	•  
1701, • no aemo substrato, pri-racabarto com .adio, para  um  intervalo 	da  
t 	 7 • 761. Os resultadas iodic o usa raduçio •tatuada ci 
adsarç:o do bis na nup•rllci• de  , comparado cam a do vidro pure. Da  
coloras isoscsrleoa de achar nio do gim •dearvido use dois ■ uparficia ■ foram  
obtidos das l socar.,. ■edidae.  
t. l.Chang at a!, Phya.ta..Lett. 67,1007(1991)  
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DSTCD0 DA I%CORNPACi<0 DR GA'nsolHO OI LIGAS DE  a-011:0  

Martha LIMA  de Oliveira • Sdrgio d. Souto Cm.rgo Jr.  

corre - Univ.r.ldad. ►.dera] da Alo do J - 

Filo., floes d. t-SLC:R forma  depo.it.do. per miar-dtachage votando-t 	 • diluicio •a  

bldrogiulo do  me  ''soam p  15L04 :CH4), potinet. d. 0 ►  spltcada a top•ra-

cor. da substrato. for.s Illa.s forma caratcccccsdot por PrUR. ASS e RD. Poi ob.ervs-

do sue • inc°rporoçio d• carbono °corto pr•tosocialmsute na forma  d• grupes CH 3  nos  

filas dsporttados .e~ diluicie. fozr.taeto. w aum.otor-so • diluicio 42 mistura gages.  

ea bldrog:alo • ralado 	 dsosidade de piscoso C-R • ■ denstdadA de .cm ■ d.  

carbono : redonda. Ob..neu- 	 taba que. par. coda. ....esmos l001ub goda.. o mi- 

cro  de ligou.. C-H ea gropes C11 0  i proporcional te aforro total d. ligocint C-H.  

Ra t es  dodos l evee a crer nu.  o c.rbeao : lsc°rpssda prof 	lalrace em C0 1  cm  C.  

sonde pequena a locorpo 	- do  grupos CH • CO 2 . leu maill.. detalhod. do...p.ceros  

d o  introvert.1h. sari .paant.d.. se  conjunto cum  wdidas d. efuito de bidragiolo. d.  

foemt a  verificar sac. hipa oess .  

SeP/11.1s/Sa.  

SUF/1o.45/5s.  CR" 17T40 6Eascate4W 'All.  MUD  sT1GE' =cam  
POR SPUME=  rf  

 

lisri%io P. Cantle, . Roberto M.  7traeal. Sismo C.  
tle tbrrmi a A. Oomrmtaln.  

Instituto da Ffaim "Glt:b tataglun' - Doparteeeptm  

de Fislm Ayliumds - tencJVP  

mapqsitivum olatgorsrreãtas am sitn,oma do filho  Elmo  es eulti(aJSias, ayes cops  

uno de tratrssisaéo a reflem 4mdm ear  mdifiotdoe mo0.imtta a opllotçáo do u® dlfaratça  

do Poterdal. O efeito a1o'r..,......lr.n ooarre por iaterraleção da Sons loves IH*. 1. 11  F.  

fames  6ptlammta atives. o goo requer a presença do um aletrnlito no  dlapoaitivo.  
Aprmntamr neste trebolho um dispositivo elotrorrïrAm 'all solid state  ® refle  

tivldado varfãvel , aompmtn de: vldN/I7O/HiOg/PiOY/14001. Todas as mo des  foram cresci  

dam por 'guttering  'rf'.  O  diepoeltiw arreamuá aAttresm  ostro  o  esredo claro  0 o moue 
 

d1e45q, o boa rtemoria rn extmdo claw. A ®ria  m estaái  coo= o as potarriais ec  

quo o dispaait:iw apara dopado da rspemmaa do TIOS .  

Mews=  verificar a hip:ltrso, Apontada pena dfepusltiw similares, da quo 
coláát  

Lis do água incorporadas durante o ptoonso do depgiçáo, tio origem aos prõss'se. quo se  

deelotartam di NUN Para o.ivj fe?curocirvrmi ou d.11^Aj para o HtOx 1^^' T••••tni, am 

da o film do TIOIr o elatmllta o51ldo.  
0 diapomitiw alrraostadi ó 1»tazucialmcatta urillravol, omst1 espallai rstmvimor 

do auto  

ramie.  

SDF/f 1,00/Sa. 	 J EMI= CR16F^ PSO 7T^WF2t1O 7$i7ICO 93 ^*YIO AIF^o 
	 I  HICR:GOplIO fa-0otH1.  

C.F. do O. Graeff, F.L. Freire Jr. '  e I. Ototdk7tlayrm  

IPp9-6RICmP, C.P. 6165.  11081 - Cs.pines, SP  
Kipm. do Platen.  PSL Rd, C.F. 18071, 22452 Rio do Jamir % RJ  

lrsfua mosaim polo tratdnsshO t&rn1 3 m filmes de a-Ca:H creeeldag par RF-Oputtm  
rlrsl. são exsudados usstdi *Eleatic Rmil DetaCtiCn' (SRD) aniltsys. MPWtros de trans  
mman'o m infrevarmelho. a craaoopia eletrvlim o rti on .  do resultados tipos  
do emcdlfussa do hidruparlo moo  tretamentn tárffim. Ih devktJ e deorçm do hidrogáaio  
molecular  atrevia do olcoo-tolhas e o .cgw o pela &fusco  do  h1odnogfino1O sonos° através  
da  redo atmrfa. O aparecirenta o explosão do  bolhas de hidra r.Io molecular sem daarva  
dia tirante esto proama. Os =dolo estrutural O proposto envolvendo o irp1enteçáo rem̀  
lntencicnal de aroSnto tmrallto o pr[tletau do cramclorstto,yara molirar co  imultadoe do  
mnctlfueão do h.daositio. Ser e'  tratado tachem e Carrclagao destes resultados tem os efel  
tos Móveis frdumida por luz m a-asuH.  

Apoie. FAP, P.  
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SOf/tt.70/5a.  

PROPRIEDADES DE TRANSPORTE ER flUIES DE a-Ge,H  

DOPADOS COM HIIROGbIIO  

R.R. Ianntta e 1. CosescoJerron  

Instituto de ruiu - IDMICAMP  

mosto trabalho sie discutidos 	1p•rt.entars re!•r ent•s a 	pro- 

pri.dados •1•trenicas re lilars tines do p r.anue 'aorta hidras  la-

O.INI dOOlOD. coo nitrgsnie. Ls 111••s de a-L.di tora. preparados Mia  

tecnrca d• RF  •putr•rid0. • do  uva balia drn.idade 0e astade.  

vIistrbniros no oleada-dap iapro.l.adadente 10" cm -m i ..ibindO uu condati- 

✓idade na escure da tipo ativada ata bailas t•eperaturas IslSass. Pode-s•  

observar que os atoa. a. nitrganlo incorporados na rede do •-O..N prod.r-  

see  grand's v.rl.çRes, tanta no valor da candutividade a teap•ratura a.bi- 

ent. quanta no water da .nargta de ativaclo. Os resultados dent. 	 

.ta tmnt.tentes ca. os .trart h.D3 de depot.. rttv ■  devida a  ri 	 do  

Grupo V ee ►•.lcandutor.s .aorles utra.drica..,t. C.Ordenados. 0 nlvei  

doador inttodunido MIO' aldaas de nitrgante. closoenados t•tra.drlca.•nl ■  

na redo de a-O..H, •ncnotra -se • aprolt..da.tst• SO alt .bolso da borda da  

panda d• tenducle. (apoiar FAPESP, Ci N l  

S0PJI1seS/7a. 	 IEPEIT05 DA IMCOMPORACAO DE IO  TRAGDQ O NAS PROPRIEDADES 

!! 	06 FILNES DUROS DE CAR90140 AMORFO HID , NADO  

b•F.  Fronçbirhial C•A• aLplsa CCOPPI:^iv1w); 	ErsLsi 	CPUr,RJ)  

Neste trabalho o apr•s•ntado us estudo des *tattoo do ancorporaclo  

de nitroglnle ea filmes finos d• Carbono amorfo hldrogenado, deposltadm  

por mago  do d•searpa lueinescmte a radio-Crequancla arm atmosferas de  

Cil a-Na . Os 

 

tile foram a.po.itados sobre ■ut.tratos mra.ocristalinoe d• Si ,  

C100). sob dlvereas condlcOes de prraslo Cp). tendo de auto-polarizaclo  

CVO* CencentlaCSs de NE  no plasma. A eeeRpeeelclo dul/lma • • prebenda de  

centsminantes foram analisadas por solo d• tednlc'a de foi.•. da lane na  

falso de Ii.V ERRS. ERD e Reato..  Nucleares) • eep.otroecopia de •letrem  

Auger. A caracter  l saçlo estrutural Cot mall lad. per ogle d•  

sepectromcopias ds Raman e Infra-Vermelho. e dlfraclo da ralos -X. 0.  

✓esultados obtido. per meto 	 tecnicas alo correlacionados mom e  

dureza meci.nic. • a tenslo interna do ills,.  

Dentre os resultadas obtida', destoe• -se • eenstatacle de quo a  

tensao interne d• Climes d.posi  todo. coa  as ramas valores de p • VB  

dial  nus conoid.r avalment• cam • inccrporacao de  rui trepana  o. no masse tempo  

ea que • concmtracao de hidrogénio. a sstrutttra is • .fere-dureza dos  

Cl mms permaneces prau lament• Inalterada..  

SOF/12tp0/Ss.  

ESTUDOS EM CRESCIMENTO DE FIIMED PINOS DE DIAMANTE  

Vladimlr Jesus Srava-Alroldi  
Instituto Nacional de Pasquinas Espacial. - INPS  

Vitor Daranauska.  
Universidade estadual da Campina. - UNICIIR  

Bernardo do Nascimento Nobr.ga  
Coordanadorie de Projeto. Espacial ■ - COPESP  

S objeto do preaente trabalho, relatar os resultados alcancados c om  as  
irvo.tigaçõoe m crescimento de fila ,  fino. de diamante am subatrato de 

 silic1o(ltD1 utilizando a técnica de Depo.içio por Vapor Químico As.ietida  
por Pilanento Quente(RFCVD). Diferentes composições de g  
precursora.(CE4IB2} t rio uttlitsdoe, onde tratos de 02 e CO2 *So adicionados  
a assa mistura. é também proposto um mecanismo diferente de crescimento do  
filea do diamante, orado pequenas concentrações de gis haloginioiChl  é 
adicionado 3 mister' de tutano a hidroginio. Comparações entro os filme ■  
obtidos Cosia a® e edição do CP4 é feita coo a Cerecterisaçáo deite.  
através das técnlce. da Microscopia Elet dnica do Varredura(MEV1,  
Eseectrosaopia por Espalhamento RananilERI e Micmacopia de force  
Atomica(MPA). Estado comparativo antra   (lhes -  utilisando  
aapectrofotemetria por raflexio será também apresentado.  
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MODELO PARI CIQTICA OS CRf9C11O]R0 EA MACAO  DE ESTADD 9IOL1o0 E71 

IRR.7II:Alllnae DE FaZr 

A.Pass•^^ Jr. S.R_Telxetra e L.Aseral 
IaL1La. F Mice,  ehlwrVtMa,  r.Mral r al. 40.4. r W 

elm0 Part. /1w• at 

0s =delas  pars  destro yer a faraaçie • crescimento de fases 

ao filhes finos coa ieeatria ds sulticaadss , o podem ser 

amplamente testadas dada • lnexlmtdnCla da resultados 

experlantal ■ mkít.tilttaom. A partir dos mesa resultados es 

ault ieuadas de F•-3r. formula e's a aodalo teasado m m proposta 

da literata. que yt1ha1.ts laxes de vartaçie • e.pessur a 

aaxiw para as fases Iormed•a sa crescimento planer. Este modelo 

psmltiu-nos, cormld ra o fluxos. coeficientes da dlFlmlvtdade. 

taxaras de reaglo eanznlroçOw da .quIiltPlo. estabelecer 

aapr•sades aasllticss pars  as tales de crescimento aedidaa. 

 

     

607/06t33/64. 

   

 

QaCJtO DE: ESTADO ®J DD EN  M1ATICARAD1Lg IQ reEr 

A.Pasane Jr. S.R.TolgYra e L.Aara1 
latlta• r 	 Iãlweaf.W I.YL.1 a al.  Graft  /. 

.fine Part. ll.p y  p 

 

 

rdo7 Baase..s de Fax 1-x preparadas por eraporstja aquae/al 

atrau . da um  mintam de faixe duplo do eletrons. l sedo 

e.pectroscopla da ratrcasplhsanto de Rutherfo rd  IRISI. 
dirrataatria M  rates -X • espectroiçupta tbsnhauer de eletroa da 

coava soo ICEIS) earatertxahos ■ raras de selado lendo nesta 

elateme pra consntre 6s. de . I.33. 0.50 • 0.07. Pa ra 

 cencentrmçie rica es 25• oh .rara=. a fouces de fases amorfa 

Is-Fe2r1 • cristalina (F•2r3). ang+ant° que nas demais ocorra ■ 

fase saorls e soluça° aal Ida. Para temperaturas de MO e 600*C • 

tempos de r•cezisento, em alto vares, anta 10 min • 72 b. faraa 

obtido as tans de crowpssnte da. famas. Saa discutidas aspectom 

de formçfo datas faces em filam de alticamedas. 

 

60%/06,43/1s. 	I CARAC?ERIiAC1EO CST10RS1RAL DE  FILMES DC CR1 _ xlex  

PREPARADOS POR CURDQiSACxO DE  VAPOR 

 

G.K. Xi.,  E. Baggio-Saitovltch e C. Larica  

Centro Braailelra de Pesquises Plaices. Rio de Janeiro 
• Dep. Fie. • Waked' - urn .- Vitória - ES. 

Film ■ de  Cr i z  Fe z  Ise 0,20, 0,20, 0,50, 0,60 e 0,701 foram preparados por 
coevaporacéo a partir de dual fontes independ  uma prosado de ]x10- 7  
torr. A estrutura doe filmo• foi caracterizada por difraeão de  moles  X e 
Sues  propriedades magnética2 foram estudadas por espectroscopia II8..bauer. 
O.  filmes com compoai0ão riça em Fe ou Cr apresentam uma estrutura bcc, en 
quanto que na região com 0,20 cx< 0,60 foi observada uca estrutura amorfa. 
Os espectros Md.abauer Indicam que nas compoeicéea rico .  em Fe e Cr existe 
uma dietribuiçio de campo hiperfino magnético semelhante Es ligas cristali-
nas enquanto que na região com  estrutura amorfo as  propriedade ■ magnéticas 
diferem do 'bulk".  Este  resultado ser e.  discutido considerando a inclusão de 
oxiginio residual no processa de deposição. 
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SLR/O9100/6•. 
Ki Sm ALLOY FORMATION ON Ni (111) 

Gerard Marcus Roe,  Calo Mário Castro de CaetIIho a  and 

Ricard M. Lambert. 

Department of Chemistry, University of Cambridge, Lanefield Road. Cambridge 

CR2 1EV Uá 

• Tnatituto do Vision, U►B0., Campus da Federepio 

40 210 Salvador. Bahia. Brasil. 

Samarium *toms were deposited on to a Iii (111) eubatrate and the structure 

of the overleyere were investigated using LEER and Auger epectroecopy for 

different coveregee and annealing temperatures. It was possible to cone-

truot s phase diagram with presents very different foeturea if the Sm co-

verage is below or above 2 monolayere. It was also possible to associate 

the LEM atterns to known Ss Ni bulk alloys or to Sm phases in a way 

that t ■ compatible with the Auger date. 

Cllpq/Capas/U►RS (cm  de C) 

077/09,15/1a. 	 UPER-REDES METÁLICAS EPITA%IAIS SOBRE 51(111) 

W.H. Se • re ase, r . 	am, S.R. Teixei ra , lxc1tmio de Flare. Universidade Feder al  do 100 Crude de Sol 

Campos do Vale, Caixa Portal 15051, 91500 Pato Aleg7e, RS 
N. Mottese, LElll•COPPE, Uniremidade Federal do Rio da haash', Caies Portal 69505, 21945 Rin de  Janeiro. 

 RS 

Epitatiemes soper.rada F./C. sobre 51(111) l tmper 	 ambiente, stiliramd° om siacon, de deposiçio por 

duplo &beam. As sopor-rada Fe/Co fama caraclensadas por difrmçics  de raio- % a dhroa& A orintaçio cdstaGna 

epitaxlei  depende cracialmeau do primeiro metal a cremes  mime  o SI  (Ill).  
ile,tracrma temblm o. primeiro. raoItados do cresdmosto de siper rede Fe/Ag sobre Si( l I I ). Fst• raaltad 

sxpmVo.mms tam Impertimds especialmente na  leu do ietegtaçb de dispositivo magodtiro. eo ns  OSao. mas 

iate eaaeu ecetribuhtlo umbdm para a irra da epituia e par u • lrea das multiramadea magaddrao. 

EST= CUSFAZATTVO DI FILMS FINOS DE FERROE ESTARIA) DEPOSITADOS 
POR `DC-MLDIETRON SPOTTY-RING" E POR  "ELECTRON ROY' A VARIAS m.V- 
caiti çAES 

I. Ralloucbs, A. Vergues, S.Q. Teixeira, WA. Schreiner. P.N. Dioni.ie 
lam [cute da Flu ice. Dei 	

. 
 ds Federal do Rio Grand. do Su1. 91500 Porto Alegre, RS 

Q. Laije, V. Nakamura 
Doivarsidsds de gyukoku, Shlga. Japio 

0 propósito deers trabalho i • unido de propriedade, rcinlcas, Maudo m smdlda ■ da si -
crodureatis da etc rotura e [,caawies hiperf leas. bicudo m anilha por dif rate de Raleig- 
h s aepacirescopk ]¢*.Moer (CHs) de file.. limos de ferro  • estanho depositado s poles 
ticnicas tits. ao titulo. 
• eoeemtraçio des (Rats pod. ear decimiaach ton boa conco rdaria por 135, Lloa-1 e 
CA(5. 
▪ caio dai rdidas de mitred 	, as r esultado s  mura que ■ d 	 dos filme ■ de Varro 
e crtmbo í rem9mtcral r4 e de Miss da Ti11, aio havendo di! • reafe mitre es duce timeless 
de depo.icie utilizadas. No came dos resultado s de Cots. Isere. una laversie ea rasa. de io- 
	dides dam links& da testate, aostreado qua •51ste u• componente de eepree iuCie par- 
psadicolar so place de (llr au amestrai depo.lt.d.. pot "electron guti . 

50r/O5,10/1e. 
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60F'/09145/6a. 	
1 INTERDIFUSÃO E  REAÇÃO  EM MULTICAMADAS DE FILMES FI• 
NOS FERILO-ALUMIN1O 

J.L. Alexandre, S.R. Teixeira, M.A.Z. Vasconcelics e I.J.R. Raarmvl, lrutltato de Fesio, Umverndade 
Federal do Rio Creed' do Sal. Cauta Postal 15051, 91500 Parto Alegre, RS 

Mniticamadaa de Slmes fio= Fl/AI camarpeuersa suborder diode Fr(10 am)/A1(2 am) atk Fe(10 nm)/AI(420 
not) foram IrTad.s a aruameeto ttrmlro em Wm-alto Tfrne on bombardeamento lbdco coat Ar' • 1(r •  • skies 
temperaturas. Ambos procsaer iodarem a laterdlfado • • mock no sistrcta de mdtloaadaa, rendo goo cm 
tnmprimentu de dibasic. • se aim do sienna Fe-Al uiagidas dependem dai espea.yrae relatives e das coadiçam 
de eratamrato. 
A traiuçW do datrma de gdtkamadaa foi acompanhada aunts de RSS. CEMS, Crack  da raias- %e reaótiaela 
de Idha 

SUf/IO, 15/6a. ESTRUTURA DE NISTUJUt DE SILICETOS HA EVOLUÇÃO DE fAEES 
NOS SISTRIAS DE EICANADAS DE  Ni/Cu E Cu /N1. 

Rev Mattoao e Carlos Achate  
Laboratprlo de Eatudoe de Materials e Interfaces 
PEX21/COPPE/UFRJ - Calls Postal 68505 Rio de Janeiro 

Pileca finos de Cu e Ni com 200 na de eepeasura, em cada escoada, foram de 
nOtatadoe sobra 91(100) por eveporoçào. Posteriormente as  amostras foram 

tratndso tecnicamente e teeperaturae de 200 n SOO•C durante 30 uirtutos,eob 

pressão de 3 x 10- mbar. Na caracterizaçéo foram utilizadas a difraçio de 
rato - x, a microscopla eletrvnied de trananiesio, a eapeetroscopia de elti-
trons Augure medidas de resistência de folha. Os resultado, mantr a=  usa 

grande miscibilidade entre os slllcetos de Cu e Ni e quo o tamanho de grip 
e o fluxo de Si  influenciam de forma decisiva na velocidade de reaçõo, e 

conaequentenonte na evoiuçBO das  faees. Alie disso foram obeervodoe uma in 
comua coextatencle das fases Ni. rifs53 e N15t a ainda a redução de 25O1C 

na temperatura de formação da fane NISI, no sistema 111/Cu. 

CARACTERIZAÇÃO DE FILMES FINOS DE NITRETO DE 
91IC/toc30/ka. 	 ALUMÍNIO DEPOSITADOS POR SPUTTERING REATIVO DC EM 

FUNÇAO DOS PAIUMETFLOS DE DF•POSIÇAO 

P.C. Stedile, L>.R. Baumval', Wit.  Schreiner-; 1_etitato de Qdmiea "Ales, (FRGS. 91500 Po rta Alegre, 

RS. Brasil e F.L. Freire Jr.; Departamento de  Mica,  PUCRJ. 22152 Riu de  Janeiro. R.I.  Brasil. 

Foram depositada filmes flocode s trat e.  de alamfdo par 'DC  mavetn=  sputtering' am pla..maa de ArNs. Dendo 

L sues cuact erfuiras pieaoeldrricu, rwilanree e paW sadures, lese Rime ide alit utilized= lauta ern diaposi ti vo. 

de  cabal  acdatires euprrlciaia quanto na tccoolegia de  C.A.'  a Si. A adeptaçao da aro modelo uJrico sobre 

spuiteism ron=ca DC ao prramta cano permitiu que se comprasaoem algumas plerisfins r aiosée quo e chegasse 

a cosia relaçara rompreendendo oe per imetrm de deponçio, além de estabelecer been  para a de pnalçiu de Rime. 

 de dueto de dumldo com est.gcimatuiaa e, espetares preoiameatn diteIiaiwdut - Noa diferentes proceaue de 

drpoaiçio caiaram se • premio total e a pardal da Na no sam ar a, a patéada DC aplicada e o tempo de d•pu i¢e. 

A alieis. deus uneaten foi feita por RBS e reaçm oadeuca. A uavh das reaçbr j e N(d,p) • 10O(d,p) a 6101ell 

 atvthes ase gnaaudade de N no limo . sus poulvel costaomaçicc com O, enquanto que com  a. reaçbes LIN(p •7) • 

 cem reasoakada a 279 MV, e 'TAI(p,7). com rcaaoalocia e 326 LeV, obuteram•se perfis de ti e Al eegiragsis nas 

linces. F.ath em aademmm o estudo do um de Rimes de AIN, depasltadue sobra GeAs =ma camada, aotidlfusLo 
e de pwivaçin quando sabmetidoe a uaeamrates tHedees. 
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S01710, 45/66. 

PlapAlAç(o irlA tNtOcaGGO GOL-0>R, I CA1ACSElIIACIiO 
DO  ■1Ll301 DS  1bI01  

N. A. Macada, M. A. Asgmrter • G. Guzman-Martel 
USP, IPQSC, C.P. 369, 13560, SAG Carlos - 9P 

Pilo** Unos de pentdoido de nL6blo foram obtidas vie pro-

cesso  sol-gal .411p-coating.. Msdidas eletroquimicaa mostrar quo o 

composto permits a insarçio e •xtraçao dos ions LL'. Observamos usa 

andança de cor de sarros claro para marrow escuro  quando os Ions 

Li` Pao inseridos na sua estrutura. 

SOLAI l .00/ia. 

PROPRIEDADES ÓPTICAS E CRISTALINAS DE FILMES FINOS 
PRODUZIDOS EM DIFERENTES TEMPERATURAS DE SUBSTRATO. 

Mirou A P. D.q  g M'am J. JZslnij0 - CTA • IEAT - Sio Josd do Campos 
Roberto A. Staapciak  - CTA - rrA • Sio iced doe Campo 

O msooc istal da PbF, pode set  obtido a tcaperatura ambieete em d ims  forma  ab4dpicaa 
(a- PbPs e S- PbFt ). A 4a=4çio da lase o para a 0  oeorm em torso de 250•C. Fdmo date 
material foram produzidos por s+apaa¢o térmica rniativa asa a tompaazor. de substrato mire 
50 e I00•C. mantendo-se constantes w demais parimetro. 000tralLvéa. Com  a técnica de Modo 
Cuidai ftd obtida • dia mnio e mm a td ntic&  de Difraçio de Raios•X (XRD) • estrotun aistalioa 
das amestra. produzidas Verifl®•se que oa filme aia pclicritaliao predominaatemmte cúbicos, 
o® oimta,io pndamcial dep endente da temperatora do substrate. 

SW/11.15/As. 

saog•seidada de Hlaaa de Lanç.uir 

Ailton Cavalli • Osvaldo S. Oliveira Jr. 
Instituto da Plaice á Qulalca d* tilo Carlos. USP 

Est* trabalho apresenta medidas do potencial da superficie, Av, d• 
n ines d• Langnuir de dois ácidos graxos, comprovando  qua  tais filas. 
aio nacroscopicamante hamogan•os. O potencial de superflaia e nulo para 
grand's Areas por molecule, quando nau exista interaçio antra as 
aoldculas, correndo um ausento abrupto quando • Area superficial onda 
o films  ao encontra a diainulda. A Area criti cs  para esta ausento a d• 
aproximadassnta 35 AI , Panda que o areento do potancial ■• dava A 
*struturaçao do films • 	A consequente dialnuiçao de constante 
dielatrica da interface filme-Agua. Os r•aultados obtidos corroboras 
trabalhos publicados recontamento na literatura. A prova de potencial 
de suparfiCie foi colocada  an  3 dlf 	tas loca ls da Cuba de langmuir, 
a as curva ■ d* potencial da superflois varava Area por solecula rio 
foram  afetadas. Poda- se  concluir, portanto, qua nlo houve forsaçao de 
ilhas da filmas coa dilsatros d• vários ■ ilimetroe, como se acreditava 
ocorrer no passado. A rasam para a aio forsaçlo da ilhas arte no pumas 
da soma utilLsada como subfsue, coop deaonatrado recant/manta na 
literatura. Os resultados apresentados aqui aio sio conflitantes cole a 
existimci ■ de domínio• ohservados as filmes da ácidos grava • 
fosfolipidics, ii qua arias dominion tam dimnse•s sicrsaustriw a • 
prova de potencial mede o potepetal da superficis 
midio numa Area da ordem  de w' 

'77 



saris d, Ió/sa. 

■ILmEa DE LA:L17<OIE Da LImIMaa 

c.J.L.comstaatino, M. 	ira. a.A.Cmrvale • o.M.oliveira Jr. 
Imatitoto da Fiais.  • Qaisiea da Sao Carlos, VIP 

Com a implantaçao da ticnica da Langmuir-Blodgett (Li) para a 
tabricaçlo da filas. ultra-finos, lnleiamoa um trabalho da caracterizaçlo 
d■ ligninas na forma da filava da Langmulr. Esperamos coa antas estudos 
obtar informações s naval molecular das ligninas, saia aap•cificamonte cobra 
como 6 o arranjo aatrutural das molecules d• lignina sobra a auparticle da 
aqua. Para fabricação dos filme. finos utiliza-se um mista= experimental 
conhecido como  Cuba de Lang=uir, conmtituldo baaicaaanta da uma cuba 
contando uma subias• da agua ultra-pura onde o filas 6 espalhado, de 
barreires anval. que permita. a coapr•.aao do mammo, e instrumentos de 
asdida utilizados na caracterizado do filma monomolecular. A lignina 6 
dissolvida as um solvents vo  apropriado, a cares do 50 a 100 pl d• 
•dluçao 6 depositada cobra a superficie da iqua. Nesta trabalho, os filma ■ 
estuo sendo estudados atravóa d• curvas do praaelo a potencial de superfície 
em fungam da óraa .idas por molócula. Medidas preliminares já rsalizadaa nos 
permitiras constatar qua a pro.pao de superticia nlo dependa da velocidade 
de coapraasao, mas dependa do volume de soluçao de lignina aplicado sobra 
a superfície da água. Quanta maior o volume. manor 6 a área para a qual a 
p 	omega a varier. Foi poesivl constatar tambós que h6 una perda da 
films quando este 6 submetido a  varies  compresaaas sucessivas. Como as 
lignina. dihcíimoanLm ■■ dissolvam •m agua, a parda do filma pada eater 
assooiada a um empacotamento as camadas hi ou tri-moleculares, mas  esta 
hipótese acta sujeite a confir=çao. 

SOF/L 1,{S/ea. 

posalvul. IPLICAçbaó DOS FILMES LANONola-ILODOE'YF 

• Osvaldo M. Oliveira Jr. 
Instituto d• Flaica s Quimica da Mio Carlo., DSP 

Filias langauir-Blodgett (LO) .ao obtidos a partir da transfarincia 
de camadas monbmolaculares organiea ■ da superficia de agua para um 
substrato sólido. A tócnica LB  permita otLmizaçao das propriedades ds 
materlais orgónicos, atravóa da modificeçao da estrutura da solócula ou 
de arquitetura do  filme.  0 intaresaa a Iongo prazo nos filma. L9 raaide 
na utilicaçao ds .ol6culas orgamlea■ como blocos formadoras da 
diapositivos elatrónico., no que se convencionou chamar Eletrónica 
Molecular. Como os filma. alo ultrarinos a possuam um alto grau da 
ordanaeento .estrutural, ales tam sido propostos para uma grande 
variadads de aplicaçó•.. Algumas destas aplicaçóas ■aos canada. 
implantas am estrutures MIS (metal-implante-saaiccndutor), `resista ' 

 para microlitografia, lubrificaçao de films. magniticos para discos 
rígidos, sensors. químicos a biológicos. diapositivos piro- a 
piezoel&tricoa, recobrimanto do fibre s  óticas, a diapositivos de ótica 
nao linear. a Oniea eplicaçao comercial d• um dispositivo utilizando 
filmas Li, qua  ma  tas noticia. e um dispositivo para calibraçao d• 
doatmetroa. Existem vários problemas tecnológicos qua precisas mar 
resolvidos anta. que dispositivos possas ser fabricados m escala 
comercial. Entra alas encontras-.a os problemas do estabilidade társica. 
• o alto must*, no somanto, para a produçao dos fil ms. Li. Aa 
persp•ctivaa para a utilisaçlo doa filma. LB alo discutidas sob o ponto 
da vista ds int•graçao de estudos em eiáncla bisica com a tecnologia. 



PAINÉIS 

SUF - Superfícies e Filmes Finos 
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MP 117/14 , 00/6a. 

tnPLEHEHTASAO DO PROCRSSO DE NSDIDA DE INDICE DE REPRASAO. 
ESPESSURA E ABSORSAO DR PILAIS P1ROS 

Piblo Corria da Silve, Sidnei Paciorniã. Sinto S. 	Camargo 
Jr., Lute Carlos Scavarda do Carmo e Raul Almeida munes. 

O presente trabalho apresenta um mitodo automático para 
determinar a espessura. imite ae retraçao e abiorç&o de filmes 
tinos a partir do espectro de trensmissao. A lmplementeçà0 em 
micro-computador PC permite a aqulalçao aos aaa0s. Callbrasem doa 
meamos pela linha de base. reduçio de ruídos e iocallzaçao de 
maximoa e minimum simultaneamente. slim do cálculo das  grandevas 
mencionadaa e de outras correlata.. Resultados de esmulaçOes sac 
apresentados, mostrando uma preeease maior que tI • 

6DF 119/1000/6s. 

onMOLAgio POR COItPOSADOR nn canvas  DO POTERCIRL 
DE OOPERP#clil DE PILMES DE LlEGmOIa MISSOs 

A.Riul Jr., L.E.amanuio, O.0.0liveira Jr. and O.P.Lsal 

Smatituto de Plaice e Química de Sio  Carlos,  OAP 

O modal° Demchak-Fort (DP) á utllltado pare similar curves do 
potencial de superflcle de filmas de Langaulr mistos Obtidas par  um  grupo 
de pesquisa de Goettingen, Al e. Os filmes Consistem em misturas de 
ácido peleitico (COOH(CH2)340a3) e Acido tri-fluoropalmitico 
(COOS(g12) 11 CF1 )  an  varias proporçOes, depositados sobre u ma  superficie de 
Aqua pura. A presença dos átomos de flOor trai uma contribuiçao negativa 
relativamente grani• para o potencial d• superfície, de maneira que o 
aunanto da concantreçilo de acido tri-fluoropelaitico causa um decrisclmo 
no potencial do filme. Entretanto, sate deeriscla0 nao i linear c on  e 
varlaçao da concantreçao coma deveria   de acordo coa o modelo OF. 
Nossa eltplicaçao pare /seta desvio de comportamento A que a constante 
dielitrica efetive do filme sofre alteraçôse devido A mudança na 
polsrlssbilidade do maio com a introduçao dos átomos de flOor no final das 
Condes. • principalmants porque os filmas nisto. nao apresentas um grau 
de estrvtureçao na interface ague/files tao alto coso os  filmes puros. 

SOF 119/14,00/6a. 

FORMA[SO DR Pe-n(222) EPITA1IAL POR RECOZIa1BTO ISorfmfICO SE P1LJtt VIRO DS F. SORIA 
41(111) EosocRURFALIRO. 
Reels L.P.S.nto ■  (DY-0750 r), Lias. Amaral  (L'FRGS) • Joel Pereira de Sousa  (OFRGS). 

Dapriirsss films !loos de 900 1 d. Fe sobre 31(111) manor rist.lino as stet. 
.a de rveparmçío tirmica por cambio de elitroas am pressaes d. base 1 a 10-0  Corr. re 
riflesm qua após • d•posioio e ferro .scent.. ■ e. !art.:Mate orieoe.3o de acordo f 
con a orlaodaeio (222). Seguiras-aa  íaamies isotirelcos • obse rvem. que es fai-
o eacr. 3309C • 3300C farsa-.a 'stricture sllicle aenocrlstsllon. aoeesilfceto de far 
ra /1St -c • farra epltaslal Fe-a(222). Ilse. !  Indicio de qua o millrace FuSi- e 
	Isente apltsaial cos 	 FeS1-0.220). Aa seíltas foram feltra cam RA.' 

aí4 (Rutherford Rada 	1), CEO ( Con wrlfoa olearem lalsabseer: ■ pectroacopy) • 
Cbaaesllag (saHíwtim d. p 	rticula• a). 
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SUP 122/14,00111. MISTURA ATÔMICA EM INTERFACES METAL-ISOLANTE 
SUBMETWAS A BOMBARDEAMENTO SÔNICO 

 

F.L. Fred. Jr. IDrp.rtam,.ra  de Plaice, PUC•Rel 

Miee,r..edmk... iarwfrr mma4matJ. mneLkoh.ai  ra6r.etdr ao óombrdem.ate Make Not Brm 
M Lam  i)  t.m ride eauti.mnt.au  ward r mooed, mom de.et. manna gouda ..peeieaad De mum  lad %  
malae ponce ram  eido khe so qa. dia repehe a latefee• m.aa4kol.ar .. E. p.tkaLr, para altaar sóaemae 
radads, on meshed= psilkadm ea !ammaa aio amud.adns. Um deers .kernm 4o  p. Cr/5.07 1 1.J1 

Nata comaaratio oprrraaam= =  works rmand= de em rado .sapMo da miaara ardmiu 
aced*  da  Warfare Cr/5107. O. a lme da 40 am d. Cr....  ado dap.laadoa por faia de e4rro. oaken 
=bands do 5.01110. emnormaj. A. morU. .Jn ha.6rd•d., mm.ndooe o.barato i mmprrm.a 
.mói.ar , eom f.ire A. A r ,  X. • X.  para dorm earn 1• 10 s lOra.aa/em•. A aadi.a da raaa  A. mi.aara 1 
Iria.  pm  R B9, .o pew gs• a gaalidade do Om. • .•rik.d, w+r • d.pw da eredaKie pee RBM. Um mtsde 
m Iaaele da taepamma do..MUme man made nalnade no mama.. Raiadar pe.l7nn.a. do mama 
C./A1701 tamM. amis.p..nrad=. 

11] T. Ba.wR, M.A. 11ka1m, T. Rand. a.d P.J. Cruaiaa.r - Appl. Mos.  1wit., so  (MAT) 171. 
171 C C. Fmk.,  B R. Appka.a, L.A. Bmtr, C.J. y.Hasa., C. W. W'hse, C J. Clari nod 1.E. Baylis, 

Mater. Rea. Soe. 9tpap. Prot., d. by D E. Bi.nkn, C.A. Be.poari •.d C.V. Rlsai 1MR9, 
Pirr.busl, IOU) vol. 47 p. 1 77, 

SOBRE A COMPETIÇAO ENTRE FASES DE RESISTIVI-

DADE E1±TRICA DISTINTAS DURANTE O BOMBARDEAMENTO TÔNICO DA 

LICA NiAI. 

J.A.T. Borges da  Corte, M.A.Z. Vaeconcellor + , S.R. Teixeira+, M.N. Baibidi• e C. 

Scherer* 

• Institute dr Fisica, UOimmid.de Federal do Rio Grande du Sul, 91.500 - Porto Alegre - RS, Brasil. 

• Departamento de Fisk., Universidade I decal de Santa Mari., 37.119 • Santa Maria - E.S, Anted. 

Empregando modele teeírire simples para a cinctic. de transformação de laser ern listem.. 

bomogeueos. snjtits • bombardeamento iimicn, enrontre•.e mu-  e •arieçio de reaistividade elétrica 

obimada durante o bombardmento da liga NiAl cum io ns  de Ar • (120 keV) e substrato mantido 

• 77 K exige • competição catre lacra de reistividade elétrica diferentes. A b oa  qualidade do 

ajuste entre w resultados experimentaia e ai equagiea p ropetas pelo. diferente rriadelos sugrrein 

orna compreensão de. mecamisrrms microwópice repensáveis pelas traualrnmaçãn indaridas pelo 

impacto de peticulae eis a eler tias solide. 

!9P 120/1I,00/1e. 

SGT 171/14,00/61. 

ESTUDO COMPARATIVO DE EFEITOS gUÁNTICOS E CLÁSSICOS NA EMISSAO 
ELETRÔNICA INDUZIDA POR IMPACTO DE IONS 
Flavia Peres, Marla Matos e Enio F. de 5il4rIra 
Depto. de Filies. Cx. P. 30071, T2452, Cites, Rio de Janeiro, brasil. 

A emi..G  dr elétrerw por ruperficen sólidas nibmeidaa ao bombardeio de foe vrrn sendo estudada 
Iti •irisa déeadaa. Notes r.ndtarbr experimentais com ione de alto estado de carga catineularem 
reeeremente melhorienente ¢.a modelas redrice que doscrevem a rraisrio induzida de elécrans pew 
law hino. li ra  ponto importante na eon,preeneio de ws proccase é a separação entre a ani bo pró-
impacto e a emissão apele o impacto. Nu primeiro caso, cunoi,b•ra.w que o elétron do sólido é at raido 
pekr  potencial coulocubiano criado Frio  projétil idnico. 

Anrdisame um modelo que descreve uma emimim  Mane  (o elétron é emitido sobre a barreira 
caulombiana) e outra quittica (emimio por tunrlamento). O cálculo quiniico é tipo WEB levando-.e 
rr0 conta efeitos tridimeosionais. Re.ultados tipiee obtida movi  rem que a contribuição quintira é 
certa de 10% da &mica.  
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!av 125/1er00/ia.  

CORRELAÇÃO ENTRE AS CONSTANTES ÓPTICAS DE FILMES FINOS  
MEDEDAS POR  

MODOS GUIADOS, ELIPSOMETRIA E ESPECTRO DE CANAL.  

Mlroia A. F_ D+stm. Alma L Damir. -  CTA -  LEA. -  Sio icei dos  Camps.  

Roberto A. SI®poialt - CTA - ITA • Sio ic d  dm  Campos  

A utilisa* de tdceicis pira medir as constantes dplicas (Indica de refraçio e aodrriente  

de ebenrçio) e e esposara de um filma fino rarameala modsiab • cesultedee que se corrctsrionam.  

Ido se dane ao fato  de: au  ai tdcnkas etilcadar empresam modeles diferebio de filme os avaliam  

se  prupriedadea dptiras e aspme:a do poeçbs, diferentes (eiperade ou sohime) do filme.  
Nade trabalho foram etiláadas ia tdmicas de Modal  Guiads. Eiipsometria e Espectro de  

Canal pars medir ai constants,  ópticas de filme Bbs de P6F1. Os resulteds abtids morrrarw  
Ima mrdaçfio 000tiátandwe as Smuactes a • tmeódo de ceda limi m.  Este fato iadiu que  as 

léceials mpnepdas sb adequado para medis es  ®stabte dptkaa de tais filme e que se  resultados  
siar omSines.  

á0►  12V1a•00/is.  

PROTEÇÃO PARA ESPELHOS DE OURO  

LionL r. C.M_ ra vr.. L. VascooQflas Neto. Ç,j,,.$ybQ]y e A.J..thmiin  
CTA • !EA.  • Sio Joad dos  Camps.  

Serão apresentados resultados da utilização de "coatings" duros sobre es-
pelhos de ouro, depositados sobre cobre. Esta proteção visa aumentar a vida útil  

do espelho, sem alterar significativamente a refetividade., suportando melhor a  

limpeza do mesmo.  
Foram utilizados 'coatin gs" de TiO1, ThF4 , PbF2 , Ce01 e Y103, com  

mono ou dupla camada.  
Os espelhos Goram submetidos a testes de aderEncia e de limiar de dano,  

sendo que o "coating" de ThF1 e Y101 apresentaram o melhor resultado.  

6IIF t=S/Ia.00/ia ^ 

ffi121tRIEMãQE {ie IR6M2C2RIE EigIBLCO A]BAVES Q65 LUNCOE2 N- dxInQ IlE  
menum. - Sebastiao Willie. da Silva (11 • Paulo Cesar da Camargo  
12) - (11 LFSCar. (2) tFPR.  

O trebalfo am ulet. na investigado das cerecteristscas Cu  
conclud e el+trica stravnM das Junddes for.adas por oxidada endlica do  
substrato de Nb coe uma posterior depesiçeo aetaliC..  

Os filmes sie crescidas em  *elude  aquosa de HaCe0. 0.2 N •  
temperatura ambienta. usando-me  use  densidade de corrente constant ■ de  
C eA/cas.  

Os, ..tets usadas na foreaçaa dos sanduichas Nb/Nb 0e/amt.l for am .  
ND. Ap • Au, que foram  depositados por evapor.çia.  

Rasul todos obtidos por eedidaa de densidade dm corrente em  Cuido  
da tensile apl  e medid.s dm impedancia, demon  que • 
conduced sl•trica atreves dos sanduiclrs • deteratneds por detritos  
e/au impureres contidas no interior do file de Oxido.  

Forma encontradas earaet.róthees de correntes controladas par  
remimtenei■ negativa (Caa1) para os  nines  m.im finos e uma  
dependencie exponencial da corrente em fundo d ■ voltages aplicada  
e do inverso de temperatura para as fins sale espesses.  

Os resultados aio interpretadas por .eia de  um  adelo baseado na  
ewistancia de  dais  nivela de 'iepurexas' com  energies entre ■s bandas  
de ccsducle e da valancie do filam de NbrOs.  
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ESTUDO DA TOtpFL7FCa DA DEBT! DE SUFExPICItr9 - Lamar  A. Soares • 
Ratear L. de Carvalho - Dspartarnto de Plsita, ICE. - URIC 

A temperature da baby. 09e ) da s•perllcie (110) do inn tem ■ 1do •.tudada 	•' As 
sus tal3u:aela ma deterainacis da estrutura  abodes  da supsr7lci ■ por Dllrstio de Microns 
Lantos (LEm)• goo cilculos de LElD us doa p•r:rttos utllirsdoe : e te.reretura de DebTa. 
Anemia da spate dou pariartro poda-e• oti•lsat o modelo estrutural da supsrilete • 
e oessaueotar 	 ,. nte obter-se  a  manor valor de (36. Cileuloa )i  tea 	e indie.=  um valot 
de ® a 16001E pars a lace (110) do InSb. 

!,4►  I2B/i4.00/6•. 

BUT 126/14100/6•. 

t+a.e•. er.•iya• 	MACS  i1E aCl nick PQi AB[ntÇTO 1171Cg Eal3aBCOP(A 

¢EfFAW/1• E E1PSEP4E7AN - L. 011wira • MS ta - institua d• F)apca • 
Quiatca d• sio Cerlrs - usP - Grupe de  aiu 

Almmaa ortgl.eda.le do Cu*  foe d• centre s• trletals OD  KCL Si f(ram 

astuiadastv . Nb 'gloom an-•sant+rda moms trataDO • caractarixas,io de filam 

elms de :Ct cam lona nt•. ■ tra.,i• da Absa•cfo Duce, Mvrasoedl• Detf•ãnler • 

EiauoteIrla. 15 resullades obL.dos avpasmko algumas sameUanÇas na 

ommvtaauxa do Cu*  as crisis' • do Cu*  w fllmes. 

1.1.1 -LI, MI, Sousa, M and Lute. F. - .,_. Ref. 9 7, 10 t197 . 

CMPq/Cspes/OFSa. 

SOR 127/14.00/6•. 	
(CAMPO 6LiTWCO LOCAL E POTENCIAL I11ACHM RO MICROSCOPIO 

Ia11IC0 DE CAMPO. 

Crlatina Tobler Sousa, Roberto Fe rnandes Silva Andrade A Caio tarlo Castro 

de Castilho. 

Instituto da plaice, UFBa, Campus da Federação 

40 210 Salvador. Bahia, Brasil. 

A variado locai do campo elétrica, ao  tango  de diotinclaa da ordem de pou 

coa angotrone na roglão vizinho e amostra do Mic roscópio Ionico de Campo 

(F1ld Ion Mic roscope - FIM) é a quantidade flaica importante na explanação 

do contraste do ■In, onde o fenómeno básico é o tunclaaento do eletrena 

através de una harralra de potencial. QUantidadee de relevãneta caparison 
t al  podem ser  determinador a partir do cálculo de taxe de ioniaaçio. As di 

ficuldades do cálculo ausentam pela neceaald•de do incluir efeitos da goo-
metrla da amostra, topogr•fla da euperflcle (protuharrãncia) e p romnça de 

cargas imagem devido ao eletron e so ion resultante do tunelmento eletrv 

nico. A taxa de ion/sacio foi determinada o avaliada a importincl• relat! 

vs da cada u• destas efeitos, comparando-se com resultados anteriores para 

• oda1oa male simples. 



COT  124/14,00/6s. 	IFORMACÃO DE giLICET09 NO SISTEMA TERNÁRIO Co-Cu-81 . 

Ney Mattoeo e Carlos Achete  
Laboratório de Estudos de Materiais e Interfaces 
PE101/COPPE/UFRJ - Caixa Postal 68505 Rio de Janei ro  

O entendimento da interação do cobre com ó aillcio e com on diversos silica 
toe fez-ao de relevada importãncia, devido a substituição do aluminla pelo 
cobre nas Interconexõee e contatos nos dispositivos eletránlcoe. 
Neste trabalho apresenceaos oa resultados obtidos com bicamadas de cobalto 
e cobre. cada usa com 170 rim,  depositadas sobre 51(111). Posteriormente as 

amostras farsa tratadas te rmicamente a temperatures de 200 è 500 1C, 	sob 
preaaão de 3 x 10-5  mbar durante 30 minutos. A csracteriesçëo foi efetuada 
coo dlfreção de ralo-x o medidas de resistencia de folha. Os resultados soá 
traram que a 200 1 C fo rme-se Cu3Si, enquanto que o aillceto de cobalto apre-

senta uma evolução de [ages segundo a literatura, chegando e formar a rase 
CoSi2 r 50020. Mo entanto, durante a evolução de rases do aillceto de cabal 
to ocorre o crescimento e subsequente redução de face Cu431, indicando que 
esta fase é fortemente afetada pelos fluxos do cobalto e do Si.  

SUP iso/ie,00,e.. 	IFORMACÃO VI  COMPOSTO TEPJ(ÁRIO EM SISTEMAS DE BICAMADAS 
	OE Cu/Nb E Nb/Cu. 

N. Mnttoeo, C. Achete e F. L. Freire Jr..  
Laboratório de Estudos de Materials e Interface. - PEMO/COPPE/UFRJ. Caixa 
Postal 68.505, Rio de Janei ro . 
▪ Departamento de Ffalca, Puc-Rio. 

A partir de Deados da década de 80, um grande numero de trabalhos tem surgi-
do na area de bicamadaa. principalmente na interação de metala refratários 
com metals semi-nobres.  Neste  trabalho estudamos e interação de um metal re 
fratário, o Nlóblo, com o /nlco metal nobre que fo rma compostos estáveis co; 

 silício, no caso o Cobre. An emoatraa foram preperadea pela deposição de fll 
men rins por evaporação sobre 51(100) tendo  espessuras de 250 nm gm cada ca 
nada. Os tratamentos térmicos foram  efetuados a p  de 3 x 10-5  mbar bom 
temperatures variando de 200 a 800 20 durante 30 minutos. Para e caracteriza-
ção foram utilizadas a difreção de ralo-x, a mic roscopla eletrénlca de trana 
mlasao, a eepectroscopia de elétrons Auger, a espectrometria de retroeepalhe 
sento de Rutherford e cedidas de reaiatencia de folhe.  O.  resultado. eviden-
ciaram a fo rmação da fase Cu4Nb5Si4 a 70020 em separação de fane cm o sili-
ceto NbS12 para o aiatema Cu/Nb. Ao invertermos a ordem das  camadas observa-
mos camadas distintas doe sillcetoa NbS12 e Cu331, porém cm o inicio da for 
maçõo do composto ternório Cu4Nb5Sie a 800 2 C na Interface dos mlllcetos de 
Nióbio e Cobre. 

55F 131/14,00/6e. 	I EVOLUÇÁO DE FASES ND SISTEMA DE BICAMADAS DE Co/Fs. 

Nay Mattoao e Carlos Achete  
Laboratório de Eatudoe de Materiais e Interface* 
PE101/COPPE/UFRJ - Caixa Postal 68505 Rio de Janeiro 

Neste trabalho foram  depositados filmed finos de Co e Fe ■obra S1(111) por 
evaporação, aorrenpo posteriormente tratamentos termicoa de 30 minutos á 
pressão de 3 x 10-  mbar coe temperaturas variando de 200 a 500 2C. A carme 
terização foi felt* com a difração de raio -. e com medidas de resisténcla 
de folha. Os resultados revelam que a 300 1 C Inicia-ae a reação dos dais me 
tale coe e formação dam fases Fe,SI, FeSt e Co,Sl. A 400tC es duas casadas 
foram completamente reagidas e e 5009C surgem as fases CoS1 e a fane semi-
condutora (Beta)-FeS1,. A curva da variação da reaiatencia de folha de ira 
tamento térmico  se  manteve inicialmente entra 200 e 400 20 o que noa sugere 
que talvez haja a formação de urna faie ordenada Cafe. 
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DEPOSICRO DE FILIGS FINOS DE  CAMPO  Ammero 

HIDROGaLeDO Com PROPRIEDADES TIPO DIAmAI4TE•- 

B.R.  d! Carlarao 	. a•F. Franc,sahini.  C"A. AcMt.  ceoPPE'UPRJ) 

Met. trabalhe sao oprem.nL•dam resultadas referente. • d.pomlcio 

de fllsrs finos d. carbono .corto hldrop.n.do  cm proprledos Moo  diamante. 

por ele do descarga 1.mtnwcent. auto-polarisad•. A d.poel cio dm 

fl lmrs foi  realizada mudando-.o m substrates  sobre o catodo do oco loon 

de .m slet.ma do dopalsiçao por "sputtering ". sonde • descarga estabelecida 

em atmos fera de CR, ou CH4 -U2 . em div.rw mendicbes de pr sacie e potencial 

de auto-polarizacao. Diversos tipos do ■ubetratam torso utllizadm: St 

sonocrlstalino. vidro. pollproplL.no . PVC o ace snow. 

Duram. o dee.nvol vimanito do trabalho observou-.. quo • boa 

aderanci ■ das filmas obtidos ao substrate depende fortemente de sua 

natureza qulelca e c.r.ce de escrupulosa Ilogosa do ramo. Obe.rvou-s. 

Lambia que o films depositado na regiio aterrada do reator pode resultar e.. 

meloa* do arem el•t rico.. es inmiabl li dados ou mesma ea m tlnclo da 

descarga. Resultados da co,- eter, iodo de alguns dos  filmas obtidas por 

melo de .ep.ctrmcopla do infra-verllho e redi d*a de micro-dureza Viekers 

sorrio também apresemtsdom. 

001 !34/14100/61 . 

	/ESTUDO DO fNDICE DE REFRAÇAO DE FILMES FINDS CRESCIDOS 
SOBRE SUBSTRATOS SEMICONOUTORES - JEFERSOM 1.011  DE JESUS  PROEMÇA, 1IIERESINHA 
DE JESUS SERRA OE MATTOS, ENEIDA IANARINO FENNRNIitS PUA F BEIlY URE1[ 
ROROSINI  - UNILAM?. 

Neste trabalho apresentamos os resultadas obtidos para a Tndice de refração 
de !limes finos transparentes, crescidos sobre substratos semicondutores de 
GaAs. Si e GaSb. 
O ■ãtodo de medida utilizada ã uma variação do mãtodo de Abãles para 	mate- 
rials não absorvedores.Seu principio c a obtenção do ângulo de Brewster 	do 
material depositado como filme fina sobre o substrato. A amostre, 	p a rcial- 
mente coberta com o filme de interesse. e prosa ao elmo de UM  motor que gira 
com  frequéncla controlada e o conjunta amostra-,motor e por sua vez montado 
sobre u ■ goni&aetro.U ■ felre de luz monocromitica e plane polarizada incide 
sobre a amostra em movimento. A luz refletida ore Dela superfície do subs-
trato ora pelo filas ã deteteda e analisada por um lock-In em função do ãn-
gulo de incidincle. A montagem eaperimental permite que a analise seja feita 
na faiam de 0.5u ■ ate 2,Sum. 0 método apresenta as vantagens de ser simples, 
preciso e não destrutivo. O sistema foi testado para medidas do Indite de 
refração de materiels conhecidos com excelentes resultados. 
Serio apresentadas as curves de dispersão obtidas para filmes &lidos de GaSb 
crescidos por eletrodeposição sabre GaSb. Uma observ ■ ççâ0 imaortante é 	a 
dependiscia do indica de refração com a espessura do filme oxido. 	Também 
serão apresentados os resultados obtidos para camadas epitanlals de GaAlASSb 
de diferentes composições crescidas sobre GeSb par crescimento epitazial. 

IT  133/14100/63. 

SOF 137/14,00/6.. 	 I 
r lTaat0s Ds  'MD  YDIMiDDa KM ■ ITIatACIO  Da aME ► 1 ■ C1ioe+ 

la .lnalae seu. do  ► tauolrreo • YaaH...-Du.a 

bap 	 [mt..  • ur1C • 	 ' 	 fle 

alrre[.oda d Ke 1 . 010 • te.p•r•tYr.. d• a]e a•ab flume  d. ..vita. 	  

loll. 	de  o.. ta.ad• ....1 - 	 {•p. 1 ► ,  Cuja  elna.i.lea d. •rolaria i .P..• 

► •a..a. par e.p•c..e.tepl. eo.ebaa.r d o el:rren• a. to ...... :a • VMS.  

100 reset{ 	 - lao a•. a.o..r.., oars 	  1.... p  	alt 	 

le. d.4ce1 	 ••• 

o sreae{..o .Yp.tflelal de lor.ario doe b.re arco . a di  pele  I   	glamor, 

ad., p000l.•1.r.to do  r.., ae 4e.l2 erol.•m rer.lce.•bra poro  4, .1, 0 2 O. 

0011e•.00 use .rla:aelp d m  far..eia ao  P.M,  ao bttrar.r uo eat de el.r. , o 	 

ra..i. .m etua. de ..0.1., • . o.p.rorura. de  dp..a.  rSo C. 
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Luis B.rnardlno a  Latina gaja 

Laboratório d• Estudos de Hat 	  Interfaces 

PEPM /CRPPE/LFRJ - Caia. Postal 88505 Rio de Janeiro 

A foreaçlo de siliCatos ore tOlicos e partir de resçilo me tal cor .iliCio 
cristalino tam ■Ido vastamente estudada. Entretanto, apesar de sue 
a.portâncla na febrlcaçao de co,t.to• pare c•lul• ■ solar... . lnteraclo 
aat.l /•-Bi.H tem  gerado um nãmero reduzido de trabalhos. Neste trabalho • 
eetudada a interaçao antra Cobre • cilicio amorfo hidrogenad° • opel • 
relatada ocorrer • baixa• temperaturas (ISO - 200 °C). As amostras fora. 
caracterizadas através O.  tecnica de aduela de N z  , Espectroscopl• de 

Eletrons Auger 114E8) e medidas de resistOncie de folha. A t•cnlca de 
e fusa° • relativamente nova em  analise de materiais, 	• permita 
	  sudenças estrut 	 acorridas eia filmes dinos 	 de 
. voluçao de gases presentes nas amostres em função da temperatura de 
aquecimento. Verti icou-se pus • presence do cobra sobre • superdlcie do 
a -S1 iH provoca a evoluçao do hidrogénio • temperature ■ coito mais baixas 
comparadas coa o cilicio amorfo hidrogenado nlao recoberto coe metal. 
Medida ■ AE8 ■ de reslat•ncte de faina indicam que esta evoluçio auto 
diretamente relacionada coa • formaçEo d■ ■1l 	 

SUY 136/14,00/60. 

ESPECTROMETRIA DE MASSA ( 762Cf-PDMS) DE AMOSTRAS SÓLIDAS. 
APLICAÇÃO A FILMES DE Co  E DE ALIZARINA 
C.R.Pooclaao, J.M.FJerosyrno, E.F. da Silveira, Depto de Física - PUC-RID. 
S.Della Nega. Institut de Physique Ndclhzre • Orsay • France 

Amostras de filmes Saw de Cra  e de alizarin. foram analludes pelo mhtodo PDMS (Partic le  Desorption 
Moss Spectrometry). O espcctrtartetro de mam empreg,M foi ooistruido m Labore[dio Van de 
Greaff da PUC•Rio e utiliza uma fome radioativa de Cf.252 para iadusir a de>>rrcio de iam po si tive. e 
negative.  de soperfloe da amestra. Os espcctrw de ma ma  foram calibrador tomando-se  como  referindo 
re  picas  correspondente aft íaas 11 . Cs*, e egregselw (CsI),,Cad até n e 4 (mama 1172 e), dr. uma 
emasirm de jodeto de riso. A resduçío r m.  mama obtida f de 3/1000- No espectro de uma ampere de 
Cpt aio purificado, idemi&csoe claramente m pima de mam 720 (Css) t e4V As)  sobre rem pico mais 

largo  (metaeriLveis). Tois resultados deaoonstram qtm rate instrument° pode aazilier na carecterisaçeo 
demo material , por meio  demo  snálbe no  destrutiva. 
Os apertem de siam obtidas de 3 ensartes, de &Rrarine C r ,H,04) Preparadas pai espargimento 
elhrito (eksiimsgisy), a partir de solilqOra amare. kids r. básico, permitem observer rendi9a.çbea na 
estrutura molecular  derides is  resçzaca da direrim avo ácidos e oersa. 

Apoia PADCI'. SCT, FAPERJ 

DAP  137/14,00V6a. 

ESTUDO COMPARATIVO DO RENDIMENTO DE DESSORÇÂO DE IONS 
INDUZIDA POR FEIRES DE C, N. E O 
R.R. Pinho, J.A.M. Pe reira, E.F. Del Palmo, C.Y. Marcos Lelie, J.M.F. Ieroaymo, E.F. 
da Silveira, Departamemo do Física, PU C- Rio 

Um espeffietro de mama tipo tempo-de-vôo foi utili se °u para analisar os io ns  desozvidw de algumas 
enswsni oec)oirae sob bombardeio miro 
Fozes de  ions  de C. N e O, com energia aiul1isi. na !eira do MeV foram mabiielol m owletadot Van 
de Cra•d da PUC-Rio. No coo de amostras de Fsmidemina (Pam Molecular a 103), um estudo 
sistemático de dpggrçio de ions secundários foi feito pa re  diveaos csudos  de caril d° imo incidente e 
siam energias variando de I a 4 MeV. Para  uma amover.  de Alisarias (P.M. a 240) seri5cou.ee que o 
readimeuto de drxsarçio de H* para fezes de 2 MeV de C** 4 6056 maior que pare lotem de 2 MeV 
de O**. 
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SLT ■ 73/Ie.00.04.  I CARACCEPJSTICAS DE OXIDAÇÃO DO CROMO MONOCRISTA11NO 

PROXIMO DE TRANSIÇÂo FASE PARAMAGNCTICA-

ANTlFlRROMAGNERCA 

 

PC. de Carrsareo - DF - UFPR. 

E.C.P. de  Sours e I-OS• Balbfios • DQ - UFSCAR 

O cromo  sofre uma transito de (ase do emdo uimigoHios IPM I pata Antifcroangoáico tAFM I 

as temperature de 3- K. Fars transigia esta associada a urns rerieçio v disponibilidade de demos de 

ennefuto. 

Os rfeitos de transito PM-Ai M sobre as taracterfrtieaa elcuoqufmiaa da junçio cmmo-daido-

salmo foram iorerbgadca 

A tema utiliza foi a Ydnstatria &hp. 

Oa resultadm sic =alluded e espeeulaçdes sio (situ as teotstin de ieiezpreti-bs ere caperimento 

dica no:raido de observar-se efeitos de alteraelo d estrutura cleuCnia de am metal taw as cartetcrftticu 

de dsido-reduçdo. 
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	 NOME 	  

*ABA ISRAEL COHEN PERSIANO 
ABA ISRAEL COHEN PERSIANO  
*ADAO S S SOUZA 
*ADAUTO .705E FERREIRA DE SOUZA 
*ADEILSON PESSOA DE MELO 
*ADELINO DE AGUIAR COELHO 

ADELINO DE AGUIAR COEELHOO 
 

*ADEMIR RICART ALVES 
*ADERBAL CARLOS DE OLIVEIRA 
ADERBAL CARLOS  DE OLIVEIRA 
*ADILSON JESUS APARECIDO DE OLIVEIRA 
*ADOLFO NICOLAS POSADAS DURAND 
*ADRIANA FRANCA  
*ADRIANA FRANCO BUENO BRAGA 
*ADRIANA GOMES MOREIRA 
*ADRIANA LUCIA CERRI TRIQUES 
ADRIANA LUCIA CERRI TRIQUES 
*ADRIANO FRANCISCO SIQUEIRA 
*ADRIANO MAURO CANSIAN 
*ADRIANO MAURO CANSIAN 
ADRIANO MAURO CANSIAN 
*AFONSO HENRIQUES SOUZA DA COSTA E SILVA 
AFONSO HENRIQUES SOUZA DA COSTA E SILVA 
AGIRE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES 
AGLAE CRISTINA NAVARRO DE MAGALHAES 
*AGNALDO APARECIDO PRESCHI 
*AGNIESZKA PAWLICKA 
AGNIESZKA PAWLICKA 
*AGUINALDO ROBINSON DE SOUZA 
*AGUSTIN MARIO RODRIGUEZ 
AGUSTIN MARIO RODRIGUEZ 
AGUSTIN MARIO RODRIGUEZ 
AGUSTIN MARIO RODRIGUEZ 
AGUSTIN MARIO RODRIGUEZ 
*AILTON CAVALLI 
*AIRTON CARLOS NOTARI 
AIRTON CARLOS NOTARI 
*ALBA GRACIELA RIVAS DE THEUMANN 
ALBA GRACIELA RIVAS DE THEUNANN 
*ALBERTO PASSOS GUIMARAES 
*ALBERTO SEBASTIAO DE ARRUDA 
*ACCIONE ROBERTO JURELO 
*ACCIONE SILVA FERNANDES  
*ALHO FELIX CRAIEVICH 
ALDO FELIX CRAIEVICH 
*ALESSANDRA BOSKOVIC 
*ALESSANDRA CRISTINA HOLMO 
ALESSANDRA CRISTINA HOLMO 
ALESSANDRA LANG DE ALMEIDA CUNHA 
*ALEXANDRE LIMA CORREIA 
*ALEXANDRE MALTA ROSSI 
ALEXANDRE MALTA ROSSI 
ALEXANDRE MALTA ROSSI 
ALEXANDRE MALTA ROSSI 
ALEXANDRE TADEU GORES DE CARVALHO 
ALEXANDRE TADEU GOMES DE CARVALHO 
*ALEXEI A. KAMSHILIN 
ALEXEI A. KAMSHILIN 
ALEXEI A. KAMSHILIN 
*ALVARO GUEDES SOARES 
ALVARO GUEDES SOARES 
*ALVARO JOSE DAMIAO 
ALVARO JOSE DAMIAO 
ALVARO JOSE DAMIAO 
*ALVARO LUIS COELHO 
*ALVARO LUIZ TRONCONI 
*ALVARO MACEDO DA SILVA 
*AMADEU JOSE MONTAGNINI LOGAREZZI 
AMANDO SIUITI ITO 
AMANDO SIUITI ITO 
AMANDO SIUITI ITO 
AMANDO SIUITI ITO 
*AMERICO TRISTAO BERNARDES 
AMERICO TRISTAO BERNARDES 
AMERICO TRISTAO BERRARDES 
MILTON DA COSTA LAMAS 
*MIR ORDACGI CALDEIRA 
ANA CLAUDIA RIBEIRO DA MOTTA 
'ANA  LUCIA C. F. SOUTO 
*ANA MARIA DE PAULA 
*ANA MARIA DE PAULA 
*ANA MARIA DO ESPIRITO SANTO 
*ANA REGINA BLAK 
ANA REGINA BLAK 
ANA REGINA SLAM 
ANA REGINA BLAK 
ANA REGINA BLAK 
ANA REGINA BLAK 
ANA REGINA BLAR 
*ANA VALERIA DE FREITAS SILVA 

INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

UFMG 	NAG 	6a. 14:00 P-062 208 
UFMG 	MET 	4a. 	14:00 P-082 247 
IPQSC 	ATO 	5a. 	14:00 P-001 	34 
UPPE 	EST 	4a. 08:40 0 	109 
UFSE 	DEF 	6a. 	14:00 P-023 103 
UNICAMP 	MET 	4a. 08:25 0 	235 
UNICAMP 
	MAT 	

6p. 12:10 
09:20 0 	218 

UFV 	 SEM 	5a. 09:30 0 	320 
UNB 	MAG 	6a. 	14:00 P-054 205 
UNB 	NAG 	6a. 	14:00 P-055 205 
UFSCAR 	NAG 	5a. 08:55 0 	197 
IPQSC 	EST 	6a. 	10:30 0 	121 
UNICAMP 	ATO 	5a. 	14:00 P-007 	36 
UNICAMP 	MAT 	6a. 09:00 0 	218 
UFMG 	EST 	5a. 14:00 P-045 136 
UNICAMP 	OTI 	5a. 12:30 0 	261 
UNICAMP 	OTI 	48. 11:45 0 	255 
FTI 	MAT 	58. 14:00 P-093 226 
IF SC 	OTI 	5a. 	14:00 P-117 271 
IF SC 	OTI 	5a. 	14:00 P-118 272 
I 	SC 	INS 	5a. 	10:15 0 	157 
UPPE 	INS 	6a. 	10:30 0 	162 
UFPE 	INS 	4a. 	14:00 P-063 169 
CBPF 	EST 	48. 14:00 P-047 132 
CBPP 	EST 	4a. 	14:00 P-046 132 
UNICAMP 	OTI 	5a. 14:00 P-116 271 
IF SC 	POL 	5a. 14:00 P-125 295 
IFQSC 	POL 	58. 11:15 0 	286 
UN SP-BAUR 	POL 	5a. 	14:00 P-130 296 
CBPF 	DEP 	4a. 	12:10 0 	87 
CBPF 	SEM 	68. 	14:00 P-092 346 
CBPF 	MAT 	6a. 	11:30 0 	220 
CBPF 	SEM 	6a. 	14:00 P-097 348 
CBPF 	SUP 	5a. 08:30 O 	371 
IPQSC 	SUF 	6a. 	11:15 0 	379 
UNIR-RO 	SEM 	5a. 10:45 0 	321 
UNIR-RO 	SEM 	4a. 12:00 0 	319 
UFRGS 	EST 	4a. 	14:00 P-052 134 
UFRGS 	EST 	5a. 	14:00 P-065 143 
CBPF 	RAG 	5a. 08:40 0 	197 
UFMT 	EST 	4a. 	14:00 p-033 128 
UFPR 	SUC 	68. 	14:00 P-115 366 
UFPR 	EST 	68. 	14:00 P-052 151 
LNLS 	CRI 	4a. 	10:30 O 	66 
LNLS 	CRI 	4a. 	11:10 0 	67 
PUC/RJ 	OTI 	6a. 	12:00 0 	266 
I 	C 	POL 	6a. 	11:30 0 	291 
I 	SC 	POL 	5a. 14:00 P-131 297 
PURJ 
UNI 	 OTI 	5a. 12:00 O 	260 
CBPF 	RES 	48. 09:30 O 	302 
CBPF 	RES 	48. 14:00 P-098 310 
CBPF 	RES 	48. 	14:00 P-100 311 
CBPF 	RES 	4a. 	14:00 P-101 311 
UFV 	 INS 	5a. 	14:00 P-070 175 
UFV 	MAT 	5a. 14:00 P-088 225 
UNICAMP 	INS 	6a. 08:00 0 	160 
UNICAMP 	OTI 	5a. 14:00 P-116 271 
UNICAMP 	OTI 	6a. 0$:45 0 	262 
UNICAMP 	SEM 	48. 14:00 P- 110 333 
UNICAMP 	SEM 	5a. 09:45 0 	321 
IEAV/CTA 	SUP 	6a. 	11:00 0 	379 
IEAV/CTA 	SUP 	68. 	14:00 P-123 385 
IEAV/CTA 	SUP 	6a. 	14:00 P-124 385 
IFT 	 SUC 	5a. 09:45 0 	360 
UNB 	RES 	4a. 	14:00 P-102 312 
EMBRAPA 	INS 	5a. 14:00 P-066 173 
UFSCAR 	POL 	5a. 	10:15 0 	285 
IFUSP 	INS 	6a. 09:20 0 	161 
IFUSP 	BIO 	6a. 	11:30 0 	47 
IFUSP 	SIO 	6a. 	11:50 0 	48 
IFUSP 	DEF 	6a. 	14:00 P-027 104 
IFUSP 	EST 	5a. 	11:00 0 	117 
IFUSP 	EST 	5a. 	14:00 P-047 137 
IFUSP 	EST 	5a. 	14:00 P-048 137 
TELEBRAS 	SEM 	6a. 14:00 P-093 346 
UNICAMP 	POL 	5a. 09:00 O 	284 
UNICAMP 	RES 	4a. 14:00 P-087 307 
IFUSP 	8I0 	68. 14:00 P-001 	57 
UFMG 	SEM 	48. 08:30 0 	315 
UFMG 	SEM 	4a. 09:15 O 	316 
IPEN 	DEF 	5a. 08:10 0 	88 
IFUSP 	DEF 	4a. 10:50 0 	86 
IFUSP 	DEF 	6a. 	14:00 P-018 101 
IFUSP 	DEF 	68. 14:00 P-014 100 
IFUSP 	DE? 	6a. 14:00 P-019 102 
IFUSP 	DEF 	6a. 09:30 0 	92 
IFUSP 	DEF 	68. 14:00 P-027 104 
IFUSP 	DEF 	6a. 	14:00 P-020 102 
UFF 	INS 	4a. 	14:00 P-057 167 

* - EXPOSITOR 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

ANANIAS MONTEIRO MARIZ UFRN EST 48. 14:00 P-040 130 
*ANDERSON SEATRICI UFRGS MET 6a. 11:15 0 242 
ANDRE BOHOMOLETZ HENRIQUES IFUSP INS 5a. 14:00 P-068 174 
*ANDRE CONTI MEDUGNO PIRELLI SUC 6a. 14:00 P-110 365 
*ANDRE CONTI MEDUGNO PIRELLI SUC 6a. 14:00 P-111 365 
*ANDRE CONTI MEDUGNO PIRELLI SUC 6a. 14:00 P-112 365 
ANDRE CONTI MEDUGNO PIRELLI SUC 6a. 14:00 P-113 366 
*ANDRE LUIZ MALVEZZI UFSCAR EST 5a. 14:00 P-060 141 
*ANDRE MAURICIO BRINATPI IFQSC CRI 4a. 14:00 P-020 78 

*ANDREA BRITOILATTG
GÉCEYCAO DE SOUZA 

UFF SEM 5a. 
14:00 
1:45 0

-040  
323 

ANDREA BRITO LATGE UFF OTI 6a. 14:00 P-073 275 
ANDREA PAESANO JUNIOR FUEM 
ANDREW HAROLD BOTT COPPE/UFRJ MAT 48. 09:40 0 214 
*ANGELICA AKEMY KONDO 1FQSC POL 5a. 14:00 P-131 297 
*ANGELO LUIZ GOBBI TELEBRAS SEM 6a. 14:00 P-093 346 
ANGELO LUIZ GOBBI TELEBRAS SEM 6a. 09:15 0 325 
'ANNA  PAULA BECHEPECHE UFSCAR MAT 5a. 14:00 P-096 227 
ANNETTE GORENSTEIN UNICAMP CRI 4a. 09:10 0 65 
ANNETTE GORENSTEIN UNICAMP SUP 5a. 10:45 0 374 
*ANNIBAL DIAS DE FIGUEIREDO NETO UNB EST 6a. 14:00 P-038 146 
*ANTONIO CALIRI FCFRP EST 6a. 09:40 0 120 
*ANTONIO CARLOS BENTO FUEM MAT 4a. 12:10 0 217 
*ANTONIO CARLOS BENTO FLIER MAT Sa. 09:20 0 218 
*ANTONIO CARLOS BENTO PUEM MAT 68. 09:40 0 219 
ANTONIO  CARLOS  DE FARIA UFGO DEF 5a. 14:00 P-040 100 
*ANTONIO CARLOS FRANCO DA SILVEIRA UNICAMP OTI 6a. 11:15 0 265 
ANTONIO CARLOS FRANCO DA SILVEIRA UNICAMP OTI 6a. 11:30 0 265 
*ANTONIO CARLOS GRAVATO BORDEAUX REGO TELEBRAS OTI 6a. 10:30 0 264 
*ANTONIO CARLOS HERNANDES I 	SC DEP 5a. 10:50 0 90 
*ANTONIO  CARLOS  HERNANDES I 	SC DEF 5a. 14:00 P-033 97 
*ANTONIO CARLOS HERNANDES I 	SC DEF 5a. 14:00 P-034 98 
*ANTONIO  CARLOS  HERNANDES I 	SC DEF 5a. 14:00 P-035 98 
*ANTONIO CARLOS PEREIRA UN CAMP SIO 4a. 11:20 O 43 
ANTONIO CARLOS PEREIRA UNICAMP BIO 4a. 11:40 0 44 
*ANTONIO CESAR DE OLIVEIRA IFCQSC INS 5a. 10:15 0 157 
ANTONIO CLARET SOARES SABIONI UF P MAT 50. 14:00 P-108 231 
*ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB MET  4a. 14:00 P-0B4 248 
*ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNS OTI 6a. 14:00 P-090 280 
*ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB SEM 5a. 14:00 P-143 341 
*ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB SEM 58. 14:00 P-144 342 
ANTONIO CLEVES NUNES OLIVEIRA UNB SEM 4a. 14:00 P-120 336 
*ANTONIO FERREIRA ALVES UFSE DEF 6a. 14:00 P-024 103 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI MAT 5a. 14:00 P-095 227 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI MAT 5a. 14:00 P-092 226 
ANTONIO JEFFERSON DA SILVA MACHADO FTI MAT 5a. 14:00 P-093 226 
*ANTONIO JEFFERSON DE DEUS MORENO UFMA DEF 4a. 11:30 0 87 
*ANTONIO JEFFERSON DE DEUS MORENO UFMA MAT 6a. 08:20 0 217 
*ANTONIO JOSE PALANGANA FUEM LIQ 4a. 08:50 0 183 
*ANTONIO LUCIANO BAIA NETO UFF MET 4a. 14:00 P-086 248 
*ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNS ATO 5a. 08:45 0 23 
*ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB ATO 5a. 09:00 0 23 
*ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB SEM 4a. 14:00 P-120 336 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB SEM 5a. 14:00 P-143 341 
ANTONIO LUCIANO DE ALMEIDA FONSECA UNB OTI 6a. 14:00 P-090 280 
*ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 10:50 0 185 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 14:00 0 186 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 09:50 0 184 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 08:30 0 183 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 11:50 0 186 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 4a. 15:00 0 187 
ANTONIO MARTINS FIGUEIREDO NETO IFUSP LI 40. 11:30 0 186 
*ANTONIO NEWTON BORGES UFGO S 5a. 14:00 P.-152 344 
'ANTONIO NEWTON BORGES UFGO SEM 5a. 14:00 P-153 345 
*ANTONIO RICARDO ZANATTA UNICAMP SEM 6a. 14:00 P-098 348 
*ANTONIO RICARDO ZANATTA UNICAMP SUP 5a. 11:30 0 375 
*ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG MAG 6a. 14:00 P-063 206 
ANTONIO SERGIO TEIXEIRA PIRES UFMG MAG 6a. 14:00 P-064 208 
*ANTONIO TADEU LINO UFUEJERL SEM 4a. 14:00 P-lOB 332 
*ANTONIO TAVARES DA COSTA JUNIOR UFF OTI 5a. 14:00 P-121 273 
*ANTONIO VANDERLEI DOS SANTOS UFSC MET 4a. 14:00 P-075 245 
*ANTONIO YUKIO UETA INPS SEM 6a. 14:00 P-095 347 
*ARAKEN DOS SANTOS WERNECK RODRIGUES UNB ATO 5a. 14:00 P-004 35 
*ARANDI GINANE BEZERRA JUNIOR UFPR EST 58. 14:00 P-063 142 
*ARIETE RIGHI UFMG DEF 6a. 11:50 0 94 
*ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG POL 6a. 08:30 0 288 
*ARMANDO LOPES DE OLIVEIRA UFMG SUC 5a. 11:30 0 362 
*ARMANDO YOSHIHAKI TAXEUCHI CBPF HAG 6a. 14:00 P-060 207 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-086 279 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-085 279 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-089 280 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP OTI 5a. 09:00 0 257 
ARTEMIO SCALABRIN UNICAMP OTI 5a. 09:15 0 257 
ARTUR WILSON CARBONARI IPEN MAG 58. 08:10 0 196 
*AUGUSTO CESAR DE CASTRO BARBOSA UFF MET 6a. 09:25 O 240 
*AYRTON ANDRE BERNUSSI TELEBRAS SEM 5a. 14:00 P-155 345 
*AYRTON ANDRE BERNUSSI TELEBRAS SEM 6a. 09:15 0 325 
AYRTON ANDRE BERNUSSI TELEBRAS OTI 6a. 10:30 0 264 
*BACHIR HALLOUCHE UFRGS SUF 6a. 09:30 O 377 
*BASILIO BASEIA UPPB OTI 6a. 14:00 P-071 274 
*BASILIO BASEIA UFPB OTI 6a. 14:00 P-072 274 
*BASILIO BASEIA UFPB OTI 6a. 14:00 P-073 275 

* - EXPOSITbR 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

*BASILIO BASEIA UFPB OTI 6a. 	14:00 P-074 275 
BASILIO BASEIA UPPE OTI 6a. 	14:00 P-078 276 
BASILIO BASEIA UPPB OTI 6a. 	14:00 P-075 275 
*BEATRIZ MARIA BOECHAT PONCIANO UPF EST 4a. 	14:00 P-037 129 
*BELITA KOILLER PUC/RJ EST 4a. 12:00 0 113 
+BELITA KOILLER PUC/RJ SEM 6a. 	11:30 0 327 
BELITA KOILLER PUC/RJ EST 6a. 	09:25 0 120 
*BENEDICTO JONAS DE OLIVEIRA FRANCO UFMG EST 6a. 	14:00 P-048 149 
BENEDITO RENE FISCHER UNESP INS 6a. 10:45 0 162 
*BERNARDO DE ASSUNCAO MELLO UNICAMP OTI 58. 	14:00 P-120 272 
BERNARDO LAKS UNICAMP POL 5a. 08:45 0 283 
BERNARDO LAKS UNICAMP MET 4a. 08:55 0 235 
*BERNARDO RUEGGER ALMEIDA NEVES UFMG SEM 5a. 09:00 0 320 
*BERNARDO RUEGGER ALMEIDA NEVES  UFMG SEM 5a. 	14:00 P-145 342 
*BERNHARD JOHANNES LESCHE UFRJ OTI 4a. 	10:00 0 253 
*BERNHARD JOHANNES LESCHE UFRJ OTI 4a. 	12:30 0 256 
*BISMARCK VAZ DA COSTA UFMG RAG 4a. 	12:15 0 196 
BISMARCK VAZ DA COSTA UFMG POL 5a. 	14:00 P-128 296 
BISMARCK VAZ DA COSTA UFMG BAG 4a. 	12:00 0 195 
*CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFBA SUF 5a. 	08:15 0 371 
*CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFBA SUP 6a. 09:00 0 377 
CAIO MARIO CASTRO CASTILHO UFBA SUP 6a. 	14:00 P-127 186 
CANDIDA INES SCHEITINI DA COSTA E SILVA UPPE SUC 5a. 	10:30 0 361 
*CARLA FIGUEIRA DE MORISSON PARIA IFOSC OTI 6a. 	14:00 P-080 277 
*CARLITO LARIUCCI UFCO CRI 4a. 14:00 P-014 76 
*CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UPRJ SUP 5a. 	09:45 0 173 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUF 6a. 	10:15 0 378 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUF 6a. 	14:00 P-131 387 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUF 6a. 	14:00 P-130 387 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUF 6a. 	14:00 P-129 387 
CARLOS  ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUF 5a. 	11:45 0 375 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUP 6a. 	14:00 P-135 389 
CARLOS ALBERTO ACHETE COPPE/UFRJ SUP 6a. 	14:00 P-134 388 
*CARLOS ALBERTO DOS SANTOS UFRN MAG 4a. 	11:15 0 194 
*CARLOS ALBERTO DOS SANTOS UFRN MAT 6a. 08:00 0 217 
CARLOS  ALBERTO DOS SANTOS UFRN MAS 6a. 	14:00 P-053 205 
CARLOS ALBERTO KUHNEN UFSC MET 6a. 08:55 O 239 
CARLOS ALBERTO KUHNEN UPSC MET 4a. 	14:00 P-075 245 
CARLOS ALBERTO MOREIRA DOS SANTOS PTI MAT 5a. 	14:00 P-095 227 
*CARLOS ALESSANDRO ALVES DA SILVA UNB DIP 5a. 	14:00 P-039 99 
*CARLOS ANTONIO PEREIRA VIANNA IFUSP DEF 6a. 	14:00 P-018 101 
CARIAS BENIDICTO RAMOS PARENTE IPEN CRY 4a. 	14:00 P-027 80 
CARLOS BENEDICT° RAMOS PARENTE IPEN NAG 4a. 	10:30 O 193 
*CARIAS DE OLIVEIRA PAIVA SANTOS UNESP CRI 4a. 	14:00 P-011 75 
*CARLOS EDUARDO  FELLOWS  UFF ATO 4a. 	14:00 P-007 33 
*CARLOS EDUARDO FELLOWS UFF ATO 4a. 	14:00 P-008 33 
*CARLOS EUGENIO POERSTER UFRGS MET 4a. 09:25 0 236 
*CARLOS EUGENIO IMBASSAHY CARNEIRO IFUSP EST 4a. 	10:30 0 111 
*CARTAS FREDERICO DE OLIVEIRA GRAEFP UNICAMP SUF 58. 	11:00 0 374 
*CARIAS FREDERICO DE SOUZA CASTRO UNB ATO 5a. 	14:00 P-006 36 
*CARLOS FREDERICO OLDEHUS UFF OTT 5a. 	14:00 P-122 273 
*CARIAS HENRI UE BARBERINO TFUSP CRI 4a. 	14:00 P-012 75 
CARLOS  HENRI UE BARBERING IFUSP INS 5a. 	10:45 0 158 
CARLOS HENRI UE BARBERINO IFUSP IHS 5a. 10:30 0 157 
CARLOS  HENRI UE COSTA MOREIRA UFMG 
CARLOS HENRI UE DE BRITO CRUZ UNICAMP SEM 6a. 	11:45 0 327 
CARLOS  HENRI UE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 5a. 	14:00 P-109 269 
CARLOS  HENRIQUE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 5a. 	11:30 0 260 
CARLOS HENRI UE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 5a. 	12:30 0 261 
CARLOS HENRI UE DE BRITO CRUZ UNICAMP OTI 48. 	11:45 O 255 
*CARLOS HENRI UEMPWWWREESSSTTPHAL 

ALBUQUERQUE 

I
CO 

IFUSP 
IPD 

SUC 	6a. 	14:00 P-114 
INS 	5a. 14:00 P-086 

366 
180 

*CAR
LO

S JOSÉ 
 LEOPOLDO 
	 TINO  IFQSC  SUP 	6a. 1 1 :3 0  Á-309 380 

*CARLOS KOITI TAKATA IFUSP INS 6a. 09:20 0 161 
CARLOS  LARICA UPES SUP 6a. 08:45 O 376 
CARLOS LENZ CESAR UNICAMP OTI 5a. 	11:15 0 259 
CARLOS  LENZ CESAR UNICAMP OTI 4a. 	10:30 0 253 
CARLOS LENZ CESAR UNICAMP SEM 5a. 	12:00 O 323 
CARLOS LENZ CESAR UNICAMP OTI 5a. 	12:00 0 260 
*CARLOS MAURICIO G. F. CHAVES PUC/RJ EST 6a. 09:25 O 120 
*CARLOS RENATO ZACHARIAS UNESP-FEG CRI 5a. 	09:30 0 69 
*CARLOS RENATO ZACHARIAS UNESP-FEG CRI 5a. 	09:40 0 69 
*CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP-BAUR MAT 4a. 	09:00 0 214 
*CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP-BAUR MET 4a. 14:00 P-080 246 
CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP-BAUR MAT 5a. 	14:00 P-100 229 
CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP-BAUR MAT 5a. 	14:00 P-097 228 
CARLOS ROBERTO GRANDINI UNESP-BAUR MAT 4a. 	08:40 0 213 
*CARLOS ROBERTO MARTINS DA CUNHA
*CARLOS ROBERTO MENDES DE OLIVEIRA 

IFUSP SEM 4a. 	11:30 0 318 
UNICAMP SEM 5a. 	12:00 0 323 

CARLOS  SCHWAB IEAV/CTA OTT 5a. 09:00 0 257 
CARLOS  SEIHITI ORII YOKOI IPUSP EST 5a. 	14:00 P-055 140 
CARLOS  SEIHITI ORII YOKOI 
CARLOS  VIEIRA DE BARROS LEITE FILHO  

IFUSP EST 4a. 	14:00 P-030 127 
PUC/RJ MAT 5a. 	14:00 P-108 231 

*CARMEN 
	DE 	L EITE FILHO 

B EATRIZ 	O UNÌ AT UNICAMP MAT a. 	00 	 P 5 	14: 	-101 229 
*CARMEN LUCIA CARDOSO °CHI CBPP MAC 6a. 	14:00 P-066 209 
*CARMEN PIMENTEL CINTRA DO PRADO IFUSP EST 68. 	12:00 0 123 
CARMEN PIMENTEL CINTRA DO PRADO IFUSP EST 5a. 	14:00 P-050 138 
*CARMEN SILVIA DE MOVA PARTITI IFUSP RES 4a. 	14:00 P-091 308 
CARNES  SILVIA DE MOVA PARTITI IFUSP RES 4a. 	14:00 P-090 308 
*CASSIO RICARDO NAIGHIC MAULS IFQSC INS 5a. 	14:00 P-074 176 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

*CELIA B. ANTENEODO DE PORTO CBPF BIO 6e. 11:10 0 47 
CELIA B. ANTENEODO DE PORTO CBPF BIO 68. 14:00 P-003 57 
*CELIA CORTEZ MAGHELLY BIO 5e. 14:00 P-022 54 

*CELINA MARIA ALVES   ESOUZA COSTA 

CB
BpQQC 
PF 

CBPP BIO 
6a. 14:00 P-075 

257 
*CELSO PINTO DE MELO UPPE POL 5a. 08:30 0 283 
*CELSO PINTO DE MELO  UPPE POL 5a. 09:15 0 284 
*CELSO PINTO DE MELO UPPE POL 6a. 08:45 0 288 
*CELSO PINTO DE MELO  UFPE POL 68. 09:00 0 288 
+CELSO YUJI MATUO IFUSP LIQ 4a. 11:50 0 186 
*CESAR CANESIN COLUCCI UNICAMP RAG 4a. 08:55 0 192 
CESAR CANESIN COLUCCI UNICAMP MAG 6e. 14:00 P-062 200 
CESAR CANESIN COLUCCI UNICAMP NAG 4a. 08:40 0 191 
CESAR CANESIN COLUCCI UNICAMP MAG 4a. 08:10 0 191 
*CESAR RENATO SIMENES DA SILVA UFRGS DEF 4a. 09:10 0 65 
*CESAR RENATO SIMENES DA SILVA UFRGS MAT 4a. 08:00 0 213 
*CHEN PING AN INPE DEF 5a. 14:00 P-031 97 
*CHRISTIANE PHILIPPINI FERREIRA BORGES IPQSC BIO 6a. 14:00 P-011 60 
*CHRISTIANO PEREIRA GUERRA UNICAMP OTI 6e. 09:45 0 263 
'CICLAMIO LEITE BARRETO UFRN SEM 68. 14:00 P-106 351 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE INS Se. 08:50 0 155 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 4a. 11:00 0 254 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5a. 09:45 0 258 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UPPE OTI 5a. 10:30 0 259 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5a. 11:00 0 259 
*CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5a. 11:45 0 260 
CID BARTOLOMEU DE ARAUJO UFPE OTI 5a. 10:00 0 258 
*CLAUDIA CARLA VIANNA OLIVEIRA UFMG EST 4a. 14:00 P-048 133 
CLAUDIA CARLA VIANNA OLIVEIRA UFMG EST 6a. 14:00 P-048 149 
*CLAUDIA MENDES MAHLMANN UFSC ATO 4a. 11:45 0 22 
*CLAUDIO BENEDITO SILVA FURTADO UFPE EST Se. 14:00 P-054 139 
*CLAUDIO GONCALVES CARVALHAES UFF EST 4a. 14:00 P-051 134 
+CLÁUDIO HENRIQpUE LEPIENSICI UFPR EST 6a. 14:00 P-051 150 
*CLAUDIO JOSE DE LIMA IFQSC DEF 5a. 14:00 P-032 97 
*CLAUDIO JOSE DE LIMA IFQQSC INS 5a. 14:00 P-073 176 
CLAUDIO JOSE DE LIMA IFQSC INS 5a. 09:20 0 156 
*CLAUDIO JOSE MACON IFQSC RES 5e. 08:10 0 304 
CLAUDIO JOSE MAGON IFQSC RES 4a. 14:00 P-093 309 
CLAUDIO JOSE MAGON IFQSC MAG 6a. 14:00 P-056 206 
CLAUDIO JOSE MAGON IPIOISC RES 4a. 14:00 P-095 309 
*CLAUDIO SABURO SHIDA IF SP BIO 6a. 14:00 P-002 57 
*CLAUDIO SANTOS UNICAMP INS 48. 14:00 P-064 170 
*CLAUDIO SCHERER UFRGS EST 68. 08:10 0 119 
*CLAUDIO SCHERER UFRGS EST 6a. 14:00 P-039 146 
CLAUDIO SCHERER UFRGS EST 6a. 14:00 P-040 147 
CLAUDIO SCHERER UFRGS DEF 4a. 09:10 0 85 
CLAUDIO SCHERER UFRGS SUF 6a. 14:00 P-120 384 
CLAUDIO SCHERER UFRGS MET 48. 11:00 O 238 
*CLAUDIO SERGIO SARTORI UNICAMP ATO 5a. 11:30 0 26 
*COELI MARIA BASTOS LOPES PUC/RJ BIO 6a. 10:50 0 47 
*CONCEICAO APARECIDA BRAGA SALLES COSTA UNICAMP SEM 5a. 09:45 0 321 
*CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 6a. 09:55 0 121 
*CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 6a. 12:15 O 123 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 6e. 14:00 P-050 150 
CONSTANTINO TSALIS CBPF EST 6a. 08:40 0 119 
*CRISOGONO RODRIGUES DA SILVA UFAL EST 48. 14:00 P-031 127 
*CRISTIANA SCHMIDT UNICAMP SEM 6a. 14:00 P-105 350 
*CRISTIANE SILVEIRA HERNANDES UNICAMP SEM 48. 14:00 P-118 336 
*CRISTINA TOBLER DE SOUSA UFBA SUP 6a. 14:00 P-127 386 
*D I SVERGUN EXTERIOR CRI 58. 10:30 O 70 
*DAILTON DE FREITAS FTI MAT 5e. 14:00 P-089 225 
*DANIEL ADRIAN STARIOLO CBPF EST 5a. 10:30 0 116 
*DANIEL ADRIAN STARIOLO CBPF EST 5a. 11:15 0 117 
*DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 5a. 09:15 0 257 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 5a. 09:00 0 257 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-086 279 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 6e. 14:00 P-085 279 
DANIEL PEREIRA UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-089 280 
*DANIEL RODRIGUES VENTURA UFMG SEM 5a. 14:00 P-137 339 
*DANTE FERREIRA FRANCESCHINI FILHO COPPE/UFRJ SUP Se. 11:45 0 375 
DANTE FERREIRA FRANCESCHINI FILHO COPPE/UFRJ SUF 6a. 14:00 P-134 388 
*DANTE HOMERO MOSCA JUNIOR UFRGS MAC 5a. 11:45 0 200 
*DANTE HOMERO MOSCA JUNIOR UFRGS MAG 5a. 12:00 0 201 
DANTE HOMERO MOSCA JUNIOR UFRGS SUF 6a. 09:15 0 377 
*DARCI HOTTA DE SOUZA ESQUIVEL CBPF BIO 5a. 14:00 P-030 56 
DAVID JASMIN UFPE OTI 5a. 08:00 0 256 
*DAVID RENATO CARRETA DOMINGUEZ UFRGS EST 4a. 08:55 0 109 
*DEBORA GONCALVES IFQSC POL 5a. 09:45 0 285 
DECILIO DE MADEIROS SALES IPD INS 5a. 14:00 P -071 175 
*DEISY PIEDADE MUNHOZ FISCHER UNESP INS 6a. 10:45 0 162 
*DELSON UBIRATAN DA SILVA SCHRAMM COPF RES 48. 14:00 P-100 311 
*DENIS•LUIS DE PAULA SANTOS UFSCAR CRI 48. 09:50 0 66 
*DENIS LUIS DE PAULA SANTOS UFSCAR MAT 48. 10:30 0 215 
*DENIS LUIS DE PAULA SANTOS UFSCAR MAT 48. 10:50 O 215 
*DENTS LUIS DE PAULA SANTOS UFSCAR SEM 68. 09:45 0 325 
*DENIS LUIS DE PAULA SANTOS UFSCAR SUF 6a. 14:00 P-119 383 
DENISE CRISTIANO REIGADA UFP OTI 5a. 14:00 P-121 273 
*DENISE FERNANDES DE MELLO UNICAMP MET 48. 14:00 P-085 248 
*DENISE MARIA ZEZELL UNICAMP RIO 6a. 08:30 0 45 
*DENISE RIBEIRO DOS SANTOS UNICAMP CRI 48. 09:30 0 66 
*DIANA J. R. GUENZBURGER CBPF MAG 5e. 09:10 0 197 
' DIANA J. R. GUENZBURGER CBPF ATO 58. 11:00 0 25 
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	 NOME 	  

DIANA J. R. GUENZBURGER 
*DIANA LIMA MATA 
*DILSON SILVA DOS SANTOS 
*DIMAS ROBERTO VOLLET 
*DINIS GOMES TRAGHETTA 
*DIOMAR DA ROCHA SANTOS BITTENCOURT 
*DIOMAR DA ROCHA SANTOS BITTENCOURT 
*DIONICARLOS SOARES DE VASCONCELOS 
DIONICARLOS SOARES OE VASCONCELOS 
*DIVANIZIA DO NASCIMENTO SOUZA 
*DOUGLAS FERREIRA DE ALBUQUERQUE 
*DUCINEI GARCIA 
*ECIO JOSE FRANCA 
*EDILSON SERGIO SILVEIRA 
*EDINILTON MORAIS CAVALCANTE 
EDISON PUIG MALDONADO 
*EDISON ZACARIAS DA SILVA 
*EDJAR MARTINS TELLES 
EDJAR MARTINS TELLES 
EDMAR AVELLAR SOARES 
*EDSON DE AQUINO BARROS 
*EDSON DE PINHO DA SILVA 
*EDUARDO ACEDO BARBOSA 
*EDUARDO  CHAVES MONTENEGRO 
*EDUARDO  CHAVES MONTENEGRO 
*EDUARDO DI MAURO 
*EDUARDO ERNESTO CASTELLANO 
EDUARDO ERNESTO CASTELIANO 
EDUARDO ERNESTO  CASTELLANO 

 EDUARDO FERNANDEZ DEL PELOSO 
*EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
EDUARDO LUIZ AUGUSTO MACCHIONE 
*EDUARDO PARENTE RIBEIRO 
EDUARDO PARENTE RIBEIRO 
*ELCIO CORREIA DE SOUZA TAVARES 
*ELIANE WAJNBERG 
ELIANE WAJNBERG 
ELIANE WAJNBERG 
*SIAS  HELENA DE CAMPOS PINTO SINNECKER 
ELIS HELENA DE CAMPOS PINTO SINNECKER 
*ELISA MARIA BAGGIO SAITOVITCH 
ELISA MARIA BAGGIO SAITOVITCH 
ELISA MARIA BAGGIO SAITOVITCH 
ELISA MARIA BAGGIO SAITOVITCH 
*ELISABETH ANDREOLI OLIVEIRA 
ELISABETH ANDREOLI OLIVEIRA 
*ELISABETH APARECIDA PAVAO DE CASTRO 
ELISABETH APARECIDA PAVAO DE CASTRO 
*ELISABETH MATEUS YOSHIKURA 
ELMO SALOMAO ALVES 
ELMO SALOMAO ALVES 
*ELOI DA SILVA FEITOSA 
*ELI DA SILVA FEITOSA 
*ELONEID FELIPE VASCONCELOS 
*ELSO DRIGO FILHO 
ELZA DA COSTA CRUZ VASCONCELLOS 
*EMERSON PIRES LEAL 
EMERSON PIRES LEAL 
EMICO OKUNO 
EMICO OKUNO 
ERICO OKUNO 
EMICO OKUNO 
*ENEIDA FIGUEIREDO KOURY 
*ENIO FROTA DA SILVEIRA 
ENIO FROTA DA SILVEIRA 
ENIO FROTA DA SILVEIRA 
*ENRIQUE VICTORIANO ANDA 
*ENZO GRANATO 
ENZO GRANATO 
*ERASKO ASSUMPCAO DE ANDRADA E SILVA 
*ERASMO ASSUMPCAO DE AMARADA E SILVA 

ERASMO ASSUMPCAO DE AMORADA E SILVA 
*ERIVALDO MONTARROYOS RODRIGUES DE LIMA 
*ERONIDES FELISBERTO DA SILVA JR 
•ERONIDES FELISBERTO DA SILVA JR 
ERONIDES FELISBERTO DA SILVA JR  
+ESMERINDO DE SOUZA BERNARDES 
*EUCLYDES MAREGA JUNIOR 
*EUCLYDES MAREGA JUNIOR 
*EUCLYDES MAREGA JUNIOR 
*EUGENIO LERNER 
EUGENIO LERNER 
*EUSEBIO CASTOR TORRES TAPIA 
*EUSTAQUIO GALVAO DA SILVA 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO 
EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO 
EVALDO MENDONCA FLEURY  CURADO 

 EVALDO MENDONCA FLEURY CURADO 

CBPF 
UFBA 
COPPE
UNESP 
IFOSC 
IFFUSP 
IFUSP 
UFBA 
UFBA 
UFSE 
UPPE 

IFUSP 

UNESP
IPEN 

UFMG 
CTA
CBPF 

PUC
PUC
UEL 
IFQSC 
I 
I 
PU 
IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
PUC
PUC
UFRN 
CEP? 
CBPP 
CBPP 

CBPP 
CBPF 
CBPF 
CBPP 
IFUSP 
IFUSP 

IFUSP 
UFMG 
UFMG 

UFCE 

IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
IFUSP 
IFQSC 
PUC
PUC
PUt
UFF 
INPE 
INPE 
INPE 
IMPS 
INPE 
UPPE 

 UPPE 
UPPE 
UPPE 
IFSC 
I 
I 
I 
U 
UFRJ 
UFRJ 
UFMG 
CBPF 
CRPF 
CBPF 
CBPF 

UFSCAR 

UNICAMP  

UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 

UNICAMP 

UNICAMP 
UNICAMP 

UFSCAR 
UFSCAR 

IBILCE 
IBIL.CE 

IBILCE 
UNICAMP 
UPSCAR 
UFSCAR 

INST--- 

/UFRJ 

-I.S. 

-ITA 

/RJ 
/RJ 

SC 
SC 
/RJ 

/RJ 
/RJ 

/RJ 
/RJ 
/RJ 

SC 
SC 
SC 

GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

MET 	6a. 08:25 0 	239 
EST 	6a. 14:00 P-034 145 
MAT 	4a. 10:00 0 	215 
CRI 	48. 	14:00 P-028 	80 
SIO 	68. 09:30 0 	46 
CRI 	4a. 08:30 0 	65 
POL 	6a. 	11:00 0 	291 
CRI 	6a. 09:10 0 	72 
CRI 	6a. 08:30 0 	71 
DEF 	6a. 	14:00 P-022 103 
EST 	4a. 	14:00 P-035 128 
MAT 	6a. 10:00 O 	219 
SEM 	6a. 	14:00 P-lOB 351 
DEF 	6a. 	10:50 0 	93 
POL 	6a. 09:15 0 	289 
OTI 	58. 	12:15 0 	261 
MET 	6a. 08:40 0 	239 
OTI 	68. 	14:00 P-085 279 
OTI 	5a. 09:15 O 	257 
SUE 	68. 	14:00 P-128 386 
MAT 	5a. 	14:00 P-103 230 
EST 	6a. 08:40 0 	119 
OTI 	6a. 	08:45 0 	262 
ATO 	4a. 	11:15 0 	22 
ATO 	4a. 	11:30 0 	22 
RES 	4a. 09:10 0 	302 
CRI 	48. 08:50 0 	65 
CRI 	4a. 	14:00 P-015 	76 
CRI 	4a. 	14:00 P-013 	75 
SUP 	68. 	14:00 P-137 389 
INS 	6a. 	11:30 0 	163 
INS 	5a. 	10:45 0 	158 
INS 	4a. 	14:00 P-073 173 
INS 	5a. 	11:00 O 	158 
CRI 	4a. 	14:00 P-012 	75 
INS 	58. 	10:30 0 	157 
INS 	58. 	14:00 P-080 178 
RIO 	5a. 	14:00 P-028 	56 
MAT 	6a. 	11:10 0 	220 
310 	68. 09:50 0 	46 
310 	68. 	11:10 0 	47 
BIO 	6a. 	14:00 P-007 	59 
NAG 	4a. 	08:40 0 	191 
NAG 	4a. 08:55 0 	192 
SUF 	6a. 	08:45 0 	376 
SUC 	4a. 09:45 0 	356 
MAT 	48. 08:20 0 	213 
MET 	68. 09:55 O 	241 
LIQ 	4a. 	14:00 O 	186 
LIO 	4a. 	15:00 0 	187 
BIO 	5a. 	14:00 P-025 	55 
8I0 	5a. 	14:00 P-027 	55 
DEF 	4a. 	10:30 O 	66 
SEM 	5a. 09:00 0 	320 
SEM 	5a. 	14:00 P-145 342 
BIO 	4a. 	09:30 O 	42 
BIO 	5n. 	14:00 P-023 	54 
OTI 	5a. 	14:00 P-124 274 
BIO 	58. 	14:00 P-020 	53 
OTI 	6a. 	14:00 P-087 279 
ATO 	55. 14:00 P-011 	37 
ATO 	5a. 14:00 P-009 	37 
DEF 	6a. 	14:00 P-017 101 
DEF 	4a. 	10:30 0 	86 
DEF 	48. 	11:10 0 	86 
DEF 	4a. 	09:30 0 	85 
DER 	6a. 	14:00 P-029 105 
SUP 	6a. 	14:00 P-136 389 
SUF 	6a. 	14'00 P-121 384 
SUP 	6a. 14 00 P-137 389 
SUC 	5a. 09 00 0 	359 
EST 	4a. 	10.45 O 	111 
SEM 	5a. 	14:00 P-154 345 
SEM 	5a. 09:15 0 	320 
SEM 	5a. 	12:15 0 	323 
SEM 	5a. 	14:00 P-154 345 
MAO 	5a. 	10:10 0 	199 
INS 	4a. 	14:00 P-063 169 
SEM 	6a. 08:30 0 	324 
INS 	5a. 08:50 0 	155 
ATO 	4a. 09:00 0 	19 
ATO 	4a. 09:45 0 	20 
ATO 	4a. 	14:00 P-002 	31 
OTI 	6a. 	14:00 P-06i 277 
SUF 	5a. 	10:30 0 	373 
INS 	4a. 	14:00 P-074 173 
NAG 	4a. 	10:45 0 	194 
MET 	6a. 08:25 0 	239 
EST 	45. 	14:00 P-046 132 
EST 	5a. 	14:00 P-044 136 
MAC 	6a. 	14:00 P-069 210 
EST 	5a. 	11:15 0 	117 
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^áxsxxxxaxãxafx^x̂xàic°zxQ°̂x^^^^^^^^=4••7
^7zZ0̂CaG 

 000000000000000000000000000000000000000000000000=^y^y  

	

rrr 	• rrw w 

	

• 	• 	 40 	0000 	 ■■ rrr 0000 0000 	w ■ w 000 	OS   



	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

IRIS C. LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 46. 11:30 0 67 
IRIS C. LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 46. 09:30 0 66 
IRIS C. LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 5a. 09:40 0 69 
IRIS C. LINARES DE TORRIANI UNICAMP CRI 56. 09:30 0 69 
IRIS C. LINARES DE TORRIANI UNICAMP SEM 66. 14:00 P-099 348 

*ISABEL CRISTINA DOS SANTOS CARVALHO PUC/RJ OTI 4a. 12:15 0 255 
*ISABELA PORTO CAVALCANTE IFU P INS 56. 11:00 0 158 
ISABELA PORTO CAVALCANTE IFUSP INS 46. 14:00 P-073 173 
ISABEL. PORTO CAVALCANTE IFUSP INS 66. 11:30 0 163 

+ISRAEL J. R. BAUMVOL UFRGS SUP 6a. 09:45 0 378 
ISRAEL J. R. BAUMVOL UFRGS SUP 66. 10:30 0 378 
ISRAEL J. R. BAUMVOL UFRGS NAG 5a. 10:45 0 199 

*IVAN FERREIRABDAACCOSTA UNICAMP OTI 5a. 14:00 P-119 272 
IVAN FERREIRA DA COSTA UNICAMP OTI 66. 10:00 0 264 
+IVAN FREDERICO LUPIANO DIAS UEL SEM 5a. 14:00 P-139 340 

*ÌVAANNAplAPAREECIDALBORINO 
DIAS  UEL 

EST 6a. 
12:00 

 P-044 148 
*IVEITE C OPPENHEIM IFUSP SUF 5a. 08:45 0 371 
*IVO ALEXANDRE HUMMELGEN UFPR REP 56. 11:30 0 90 
*IVON PALMEIRA FITTIPALDI UFPE EST 46. 11:00 0 112 
JACO IZIDRO DE MOURA IPEN MAT 5a. 14:00 P-107 231 
*JACOB SCHAP UFRGS NAG 6a. 14:00 P-05B 206 
*JACOB SCHAF UFRGS SUC 4a. 11:00 0 357 
JACOB SCHAP UFRGS SUC 46. 10:45 O 357 
+JAFFERSON XANPHORST LEAL DA SILVA UFMG EST 66. 11:00 0 121 
JAFFERSON KAMPHORST LEAL DA SILVA UFMG EST Sa. 14:00 P-045 136 
JAFFERSON KAMPHORST LEAL DA SILVA UFMG EST 56. 14:00 P-048 137 
*JAILTON CAETANO DE SOUZA UFBA SEM 66. 14:00 P-096 347 
*JAIME A FREITAS JR SACHS SEM  66. 09:30 0 325 
*JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 66. 08:00 0 261 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 5a. 14:00 P-120 272 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 66. 09:00 0 262 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 5a. 14:00 P-116 271 
JAIME FREJLICH UNICAMP OTI 6a. 08:45 0 262 
+JAIR BALTAZAR RODRIGUES UFSCAR MAT 6a. 10:30 0 219 
*JAIR LIBERO CADORIN IFUSP EST 56. 14:00 P-055 140 
*JAIRO RICARDO ROCHA DE OLIVEIRA UFPE OTI 5a. 14:00 P-110 269 
JARRAS CAIADO DE CASTRO NETO IFOSC OTI 66. 09:15 0 263 
*JEFERSON JACOB ARENZON UFRGS EST 4a. 14:00 P-050 133 
JEFERSON JACOB ARENZON UFRGS EST 46. 14:00 P-049 133 
*JEPERSON LUIZ DE JESUS PROENCA UNICAMP SUP 66. 14:00 P-133 388 
*JERERIAS BORGES DA SILVA  IFQSC EST 5a. 09:25 0 115 
*JOAO ALBERTO MESQUITA PEREIRA PU 	RJ SUP 66. 14:00 P-137 389 
+JOAO ANTONIO CORREI. FILHO  UFMG SEM 4a. 09:45 0 316 
*JOAO CARLOS BOTELHO CARRERO IFUSP RES 46. 14:00 P-092 308 
*JOAO CARLOS SILOS MORAES UNESP-I.S. ATO 4a. 09:15 0 20 
JOAO CARLOS SILAS MORAES UNESP-I.S. OTI 5a. 09:15 0 257 
*JOAO EDUARDO MACHADO PEREA MARTINS UNESP-BAUR INS 68. 08:50 0 160 
*JOAO FLORENCIO JUNIOR EXTERIOR EST 48. 09:10 0 110 
*JOAO FRANCISCO JUSTO FILHO IFUSP SEM 46. 14:00 P-117 335 
*JOAO GUILHERME NOGUEIRA MATIAS UFCE SEM  66. 14:00 P-091 346 
JOAO LUIZ ALEXANDRE UFRGS SUP 66. 09:45 0 378 
*JOAO MONTEIRO DE FIGUEIREDO NETO UFF EST 46. 14:00 P-034 128 
*JOAO PAULO SINNECXER UNICAMP MAC 4a. 09:55 0 193 
*JOAO PETRUCIO MEDEIROS DA SILVA UNICAMP OTI Sa. 14:00 P-111 269 
*JOAO RUGGIERO NETO IBILCE RIO 4a. 08:50 0 41 
JOAO RUGGIERO NETO IBILCE BIO 4a. 09:10 0 42 
*JOAO VICTOR BOECHAT GOMIDE UNICAMP ATO 66. 09:45 0 28 
*JOAO VICTOR BOECHAT GOMIDE UNICAMP OTI 5a. 08:45 0 257 
*JOAO VICTOR BOECHAT GOMIDE UNICAMP  OTI 66. 12:15 0 266 
*JOAO VICTOR BOECHAT GOMIDE UNICAMP OTI 68. 14:00 P-083 278 
*JOAQUIM JOSE SOARES NETO UNB ATO Sa. 09:15 0 24 
JOAQUIM JOSE SOARES NETO UNB ATO 5a. 14:00 P-003 35 
*JOAQUIM NESTOR BRAGA DE MORAES UFSC EST 56. 14:00 P-057 140 
*JOHNNY RIZZIERI OLIVIERI IBILCE CRY 5a. 11:40 O 71 
*JOHNNY VILCARROMERO LOPEZ UNICAMP SEM 6a. 10:30 0 326 
*JORGE CHANINE IBILCE EST 4a. 14:00 P-043 131 
*JORGE IULEK IFOSC CRI 4a. 14:00 P-029 81 
*JORGE  LUIZ DA SILVA LINO ITA ATO 5a. 11:45 O 26 
*JORGE RICARDO DE ARAUJO KASCHNY UFRGS POL 5a. 11:00 0 286 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI I 	SC POL 6a. 10:45 0 290 
JOSE ALBERTO GIACCOMETTI IF SC POL 6n. 11:15 0 291 

*JOSE ALBINO OLIVEIRA 
GIACCOMETTI 

 AGUIAR  OF EC  MAC 56. 12:15 0 201 
*JOSE ALBINO OLIVEIRA DE AGUIAR UFPE SUC 56. 10:30 0 361 
JOSE ALBINO OLIVEIRA DE AGUIAR UFPE SUC 5a. 09:30 0 360 
*JOSE ALEXANDRE ROMANO UNICAMP RES 4a. 14:00 P-087 307 
*JOSE ALEXANDRINO DE SOUZA UFSCAR POL 66. 11:45 0 292 
*JOSE AMERICO DE MIRANDA NETO UFPE EST 48. 12:15 0 113 
JOSE AMERICO DE MIRANDA NETO UPPE EST 5a. 14:00 P-062 142 
*JOSE AMERICO DE SOUSA MOURA UFPE RAG 6n. 14:00 P-053 205 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCAR MAT 68. 10:00 0 219 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCAR MAT 66. 10:30 O 219 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCAR MAT 68. 10:50 0 220 
JOSE ANTONIO EIRAS UFSCAR MAT 5a. 14:00 P-091 226 
*JOSE ANTONIO FORMES UFGO RIO 5a. 14:00 P-015 51 
*JOSE ANTONIO FORMES UFGO BIO 56. 14:00 P-016 52 
JOSE ANTONIO ROVERSI UNICAMP OTI 4a. 09:45 0 253 
*JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFSM EST 66. 14:00 P-040 147 
JOSE ANTONIO TRINDADE BORGES DA COSTA UFSM MET 46. 11:00 0 238 
*JOSE ARNALDO REDINZ CBPF EST 4a. 14:00 P-046 132 
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JOSE ATILIO VANIN 

INST--- 

IFUSP 

GRUPO DIA HORA- TIPO- PAC 

*JOSE BORLAND FILHO UFSC MET 6a. 08:55 0 239 
*JOSE CARLOS OLIVEIRA DE JESUS UFPE MAG 5a. 09:40 0 198 
*JOSE CARLOS SARTORELLI IFUSP INS 48. 14:00 P-071 172 
JOSE D'ALBU UER U8 E CASTRO UFF MET 4a. 14:00 P-078 246 
JOSE O'ALBU UER UE E CASTRO UFF MET 68. 09:25 O 240 
JOSE D'ALBU UER UE E CASTRO UFF MET 48. 14:00 P-086 248 
JOSE DAVID 	G EIRA VIANNA UNB EST 68_ 14:00 P-036 145 
JOSE DAVID MANGUEIRA VIANNA UNB ATO 58. 14:00 P-004 35 
*JOSE EDUARDO DE ALBUQUERQUE UFV BIO 40. 12:00 0 44 
JOSE EDUARDO MARTINHO HORNOS I SC ATO  48. 09:00 0 19 
JOSE EDUARDO MARTINHO HORNOS I SC ATO 4e. 10:45 0 21 
JOSE EDUARDO MARTINHO HORNOS IF SC ATO 5a. 14:00 P-001 34 
JOSE EDUARDO MARTINHO MORNOS I SC ATO 58. 14:00 P-002 34 
JOSE ELIZEU BENIGNO RAMOS IFQSC INS 5n. 10:15 0 157 
*JOSH ENRIUH RODAS  DURAN FFCLRP  SIO ga. 14:00 P-013 51 
*JOSH ENRI UE RODAS  DURAN  FFCLRP INS 5a. 14:00 P-078 177 
*JOSE EVAR 	TO RODRIGUES COSTA UFMG NAG 48. 12:00 O 195 
*JOSE FERNANDES DE LIMA UFSE DEF da. 11:10 0 86 
JOSE FERNANDES DE LIMA UFSE DEF 68. 14:00 P-022 103 
JOSE FERNANDES DE LIMA UFSE DEF 6a. 14:00 P-021 102 
JOSE FERNANDES DE LIMA UFSE 	. DEF 6a. 14:00 P-024 103 
*JOSE FERNANDO PRAGALLI IFQSC 

 
SEM 6a. 14:00 P-101 349 

JOSE FERNANDO FRAGALLI I 	SC OTI 6e. 08:30 0 262 
JOSE FERNANDO FRAGALLI I 	SC SEM 68. 14:00 P-102 349 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO U 	G SEM 5a. 14:00 P-136 339 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO UFMG SEM 5e. 09:00 0 320 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO UFMG SEM 5a. 14:00 P-145 342 
JOSE FRANCISCO DE SAMPAIO UFMG SEM 58. 14:00 P-137 339 
JOSE FRANCISCO JULIAO UFCE SEM 6a. 14:00 P-091 346 
'JOSE GUILHERME MARTINS ALVES MOREIRA UFMG EST 5a. 14:00 P-047 137 
JOSE GUILHERME MARTINS ALVES MOREIRA UFMG EST 58. 14:00 P-048 137 
JOSE GUILHERME MARTINS ALVES MOREIRA UFMG EST 58. 14:00 P-049 138 
*JOSE HUMBERTO DE ARAUJO UFRN MET 4a. 14:00 P-077 245 
JOSE HUMBERTO DE ARAUJO UFRN MAG 68. 14:00 P-058 206 
'JOSE IRINEU KUNRATH UFRGS MAG 68. 14:00 P-057 206 
JOSE IRINEU KUNRATH UFRGS MAG 68. 14:00 P-058 206 
*JOSE JOAQUIM LUNAZZI UNICAMP OTI 6a. 09:30 0 263 
JOSE LEONIL DUARTE UEL SEM 58. 14:00 P-139 340 
*JOSE LINO GONCALVES UNICAMP SEM 48. 14:00 P-121 337 
*JOSE LUIS FABRIS IFQSC INS 48. 14:00 P-060 168 
JOSE LUIS FABRIS IFIDSC DEF 68. 14:00 P-028 105 
*JOSE MANUEL MARTINS RIOS UN CAMP OTI 48. 11:45 0 255 
JOSE MANUEL MARTINS RIOS UNICAMP OTI 58. 12:30 0 261 
JOSE MARCILIO CAVALCANTE FERREIRA UFPE SUC Se. 10:30 0 361 
JOSE MARCILIO CAVALCANTE FERREIRA UFPE SUC 5a. 09:30 0 360 
*JOSE MARCOS ANDRADE FIGUEIREDO UFMG LIQ 48. 09:30 0 184 
*JOSE MESTNIR FILHO IPEN MAT 58. 14:00 P-107 231 
*JOSE NICODEMOS TEIXEIRA RABELO UFGO DEF 48. 08:50 O 85 
*JOSE NICODEMOS TEIXEIRA RABELO UFGO DEF 58. 14:00 P-040 100 
*JOSE NILSON FRANCO DE HOLANDA FTI MAT 58. 14:00 P-094 227 
JOSE PAULO RODRIGUES FURTADO DE MENDONCA UFJF OTI 4a. 10:00 0 253 
*JOSE PEDRO DONOSO GONZALEZ I 	SC POL 58. 11:30 0 287 
*JOSE PEDRO DONOSO GONZALEZ I 	SC POL 5a. 14:00 P-127 295 
*JOSE PEDRO DONOSO GONZALEZ I 	SC RES 48. 08:30 0 301 
JOSE PEDRO DONOSO GONZALEZ I 	SC INS 58. 14:00 P-069 174 
JOSE RACHID MOHALLEM U 	G ATO 58. 09:45 0 24 
*JOSE RAMOM BELTRAN ABREGO IBILCE CRI 58. 12:00 0 71 
+JOSE RENATO JURKEVCZ DELBEN IFOSC SUC 58. 10:45 0 361 
JOSE RICARDO DE ARRUDA MIRANDA FFCLRP BIO 58. 14:00 P-014 51 
*JOSE ROBERTO FALEIRO FERREIRA UFMG EST 48. 14:00 P-039 130 
*JOSE ROBERTO IGLESIAS UFRGS EST 4a. 14:00 P-054 135 
*JOSE RODOLFO SOUZA PUC/RJ OTI 5e. 14:00 P-113 270 
*JOSE SILVERID EDMUNDO GERMANO ITA ATO 5e. 14:00 2-012 38 
JOSE SILVERIO EDMUNDO GERMANO ITA ATO 56. 11:45 0 26 
*JOSE SOARES DE CARVALHO JUNIOR UFSCAR MET 48. 14:00 P-081 247 
*JOSE THADEU PINTO DANTAS CAVALCANTE  CBPF INS 68. 11:Q0 0 163 
*JOSE VICENTE CALVANO COPPE/UFRJ INS 40. 14:00 P-070 172 
*JOSE WEBERSZPIL CBPF MAT 68. 11:30 0 220 
JOSE WEBERSZPIL CBPF GEM 6a. 14:00 P-092 346 
*JOSE WELLINGTON ROCHA TABOSA UFPE ATO 68. 09:30 0 27 
JOSE WELLINGTON ROCHA TABOSA UP/PE OTI 58. 09:45 0 258 
*JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 48. 11:50 0 87 
JOSUE MENDES PILHO UFCE DEF 68. 10:50 0 93 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 6a. 11:30 0 94 
JOSUE MENDES FILHO UFCE DEF 68. 12:10 O 94 
*JULIO FLEMMING NETO IFQSC OTI 68. 14:00 P-088 280 
*JURGEN FRITZ STILCX UFSC EST 68. 09:10 0 120 
JURGEN FRITZ STILCK UFSC EST 68. 14:00 P-033 144 
*KATIA CALLIGARIS RODRIGUES IPEN HAG 48. 10:30 0 193 
KEVIN BEDELL UFSCAR 
KIYOMI KOIDE IFUSP CRI 48. 14:00 P-012 75 
KIYOMI KOIDE IFUSP INS 68. 11:30 0 163 
KIYOMI KOIDE IFUSP INS 5a. 10:30 O 157 
KIYOMI KOIDE IFUSP INS 58. 11:45 O 159 
KIYOMI KOIDE IFUSP INS 5a. 11:00 O 158 
KIYOMI KOIDE IFUSP INS 48. 14:00 P-073 173 
KIYOMI /WIDE IFUSP INS 58. 10:45 0 158 
KLINGER MARCOS BORBOSA ALVES UFES NAG 5a. 08:40 0 197 
*LADARIO DA SILVA  CBPF NAG 68. 14:00 P-069 210 
*LADISLAU MARTIN NETO EMBRAPA BIO 68. 09:10 0 45 
LADISLAU MARTIN NETO EMBRAPA RIO 68. 14:00 P-007 59 
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LADISLAU MARTIN NETO EMBRAPA 8I0 6a. 09:30 0 46  
*LAURENT EMMANUEL DARDENNE UNB BIO 4a. 08:10 0 41  
*LEANDRO HOSTALACIO FREIRE DE ANDRADE UNICAMP OTI 5a. 14:00 P-109 269  
*LEANDRO HOSTALACIO FREIRE DE ANDRADE UNICAMP SEM 6a. 11:45 0 327  
*LEHI CAMPOS AKCELRUD UFRJ POL 6n. 08:15 0 287  
*LEO DEGREVE FFCLRP EST 6n. 14:00 P-043 148  
LEO DEGREVE FFCLRP POL 5n. 14:00 P-130 296  
LEO DEGREVE FFCLRP EST 6a. 14:00 P-044 148  
*LEONARDO GREGORY BRUNNET UFRGS MET 4a. 14:00 P-083 247  
*LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP CRI 5a. 09:10 0 69  
LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP CRI 5a. 11:20 O 70  
LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP CRI 5a. 08:50 0 68  
LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP LIQ 4a. 10:30 0 185  
LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP EST 4n. 11:30 0 112  
LIA 	UEIROZ DO AMARAL IFUSP POL 6a. 08:15 0 287  
*LIAC R DOS SANTOS LUCENA UFRN POL 5a. 11:45 0 287  
LIACIR DOS SANTOS LUCENA UFRN 'EST 6e. 09:55 0 121  
•LIGIA DE OLIVEIRA  I 	SC SUF 6e. 14:00 P-126 386 
LIGIA DE OLIVEIRA I 	SC POL Sn. 11:30 O 287 
*LILIANE VENTURA IP SC 8I0 5a. 14:00 P-027 55 
*LIMO MISOGUTI IF SC OTI 6a. 08:30 0 262 
LIMO MISOGUTI IFQSC SEM 6a. 14:00 P-101 349  
LINO MISOGUTI  IF^QSC SEM 6a. 14:00 P-102 349 
LINO MISOGUTI IFQSC SEM 6a. 11:15 0 327 
+LIVIO AMARAL  UFRGS  SEM 48. 14:00 P-119 336  
*LIVIO AMARAL UFRGS SUF 6n. 08:15 0 376  
*LIVIO AMARAL UFRGS SUF 6n. 08:30 0 376  
LIVIO AMARAL UFRGS MAT 4n. 10:50 0 215  
LIVIO AMARAL UFRGS SEM 6a. 09:45 0 325  
LIVIO AMARAL UFRGS SUF 6a. 14:00 P-119 383  
LIVIO AMARAL UFRGS MAT 4a. 10:30 0 215  
LIVID AMARAL UFRGS CRI 4a. 09:50 0 66  
LIVIO AMARAL UFRGS MET  4a. 09:25 0 236  
LIVIO AMARAL UFRGS POL 5a. 11:00 O 286  
LIVID AMARAL UFRGS POL 5a. 10:45 O 286  
*LUCI FORTUNATA MOTTER BRAUN UFRGS ATO 4a. 14:00 P-001 31  
*LUCIA PRADO IPEN DEF 6a. 08:50 0 92  
LUCIANO RODRIGUES DA SILVA UFRN ROL 5a. 11:45 0 287  
LUCIANO RODRIGUES DA SILVA UFRN EST 68. 09:55 0 121  
*LUCILA HELENA D. CESCATO UNICAMP OTI 6a. 10:00 0 264  
LUCILA HELENA D. CESCATO UNICAMP OTI 5n. 14:00 P-119 272  
LUCILA HELENA D. CESCATO UNICAMP OTI 6a. 09:45 0 263  
+LUCILA MARQUES DOS REIS FFCLRP 8I0 5n. I4:00 P-019 53  
LUILIA D'ALMEIDA ANDRADE IFUSP POL 6a. 08:15 0 287  
•LUIS ARTUR BERNARDES LNLS CRI 4a. 11:30 0 67  
LUIS ARTUR BERNARDES LNLS CRI 48. 11:10 0 67  
*LUIS CRACO UFRGS MET  4a. 10:45 0 237  
*LUIS FERNANDO DELBONI IFQSC CRI 4a. 14:00 P-013 75  
*LUIS GUILHERME DE CARVALHO REGO UNICAMP SEM 4a. 09:30 0 316  
LUIS GUSTAVO DIAS IQaUSP 8I0 5a. 14:00 P-023 54  
*LUIS GUSTAVO MARCASSA IFQSC OTI 6a. 14:00 P-079 277  
LUIS GUSTAVO MARCASSA IFQSC ATO 6a. 08:45 O 27  
LUIS GUSTAVO MARCASSA IFFFQQQSC ATO 68. 30:00 0 28  
LUIS GUSTAVO MARCASSA IFQSC ATO 6a. 10:15 0 28  
*LUIS VICENTE DE ANDRADE SCALVI IFQSC SEM 4a. 11:45 0 318 
*LUISA MARIA RIBEIRO SCOLFARO IF SP SEM 5a. 14:00 P-335 339  
LUISA MARIA RIBEIRO SCOLFARO IFUSP SEM 5a. 14:00 P-138 340  
+LUIZ ADOLFO DE MELLO IFUSP MET  4a. 14:00 P-076 245  
+LUIZ ANTONIO BASSORA UFSCAR MAT 5a. 14:00 P-091 226  
+LUIZ ANTONIO FERREIRA BERNARDINO COPPE/UFRJ SUF 6a. 14:00 p-135 389  
*LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP OTI 4e. 10:30 0 253  
*LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP OTI Se. 11:15 0 259  
LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP DEF 5a. 09:10 0 89  
LUIZ CARLOS  BARBOSA UNICAMP DEF Se. 08:50 0 88  
LUIZ CARLOS BARBOSA UNICAMP DEF 4a. 11:50 0 87  

*LUXE CARLOS  DONIZETTI GONCALVES IFUSP INS 58. 14:00 P-068 174  
+LUIZ CARLOS GUEDES VALENTE CEPEL INS 5a. 11:15 0 158  
*LUIZ CARLOS MAGALHAES LAVRAS IEAV/CTA SUF 6a. 14:00 P-124 385  
LUIZ  CARLOS  SCAVARDA DO CARMO PUC/RJ DEF 5a. 11:50 0 91  
*LUIZ EUGENIO MACHADO UFSCAR ATO 5a. 14:00 P-009 37  
LUIZ EUGENIO MACHADO UFSCAR ATO 5a. 14:00 p-01.0 37  
LUIZ EUGENIO MACHADO UFSCAR ATO 5a. 14:00 p-011 37  
*LUIZ FELIPE DE SOUZA COELHO UFRJ ATO 4a. 14:00 P-004 32  
LUIZ FERNANDO SCHELP UFRGS NAG 5a. 11:15 0 200  
*LUIZ HENRIQUE MACHADO BARBOSA UFF MET 4a. 14:00 P-079 246  
LUIZ MARCO BRESCANSIN UNICAMP ATO 5n. 14:00 P-011 37  
+LUIZ ROBERTO EVANGELISTA FUEM LIQ 4a. 09:10 0 184  
LUIZ ROBERTO EVANGELISTA RUEM LIQ 4a. 08:50 0 183  
*LUIIA SELIGMAN UFRGS ATO 4a. 14:00 P-009 33  
*LYGIA CHRISTINA DE MOURA WALMSLEY UNESP RES 4n. 10:10 0 302  
LYGIA CHRISTINA DE MOURA WALMSLEY UNESP ROL 5a. 14:00 P-125 295  
*M CREMONA PUC/RJ DEF 5a. 11:50 0 91  
MADAN MOHAN SHURLA UNESP-BAUR MET 4n. 08:40 0 235  
MADAN MOHAN SHUNLA UNESP-BAUR MET 4e. 08:25 0 235  
*MANON D'ASSUNCAO LOURENCO UFMG SEM 6a. 08:45 0 324  
*MANUEL ALMEIDA ANDRADE NETO UNICAMP OTI 4a. 09:45 0 253  
*MARCEL TABAK IFQSC BIO 6a. 14:00 P-012 60  
MARCEL TABAK IFQSC BIO 5a. 14:00 P-026 55  
MARCEL TABAK IFQSC 8I0 6a. 14:00 P-013 61  
MARCEL TABAK IFQSC BIO 6a. 14:00 P-011 60  
MARCEL TABAK IFQSC BIO 6a. 14:00 P- 007 59  
MARCEL TABAK IFQSC BIO 68. 14:00 P-010 60  
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MARCEL TARAR IF^sc BIO 6d. 14:00 P-009 59 
*MARCELO  ANDRADE MACEDO IF9SC SUP 6a. 10:45 0 379 
*MARCELO ANDRES FOSSEY IBILCE BIO 4a. 09:10 0 42  
*MARCELO APARECIDO MARCHIOLLI UFSCAR EST 6a. 14:00 P-046 149  
*MARCELO ASSAOKA HAYASHI UNICAMP SEM 4a. 14:00 p- 113 334  
*MARCELO GERALDO DESTRO IEAV/C1'A OTI 5a. 09:00 0 257  
*MARCELO GIORDAN UNICAMP ATO 5a. 14:00 P-005 35  
*MARCELO  HENRIQUE ROMANO TRAGTENBERG UPSC EST 4a. 14:00 P-030 127  
*MARCELA KNOBEL UNICAMP MAG 4a. 09:40 0 193  
MARCELO KNOBEL UNICAMP MAG 4a. 09:55 0 193  
*MARCELA LOBATO MARTINS UFV EST 5a. 14:00 P-052 139  
*MARCELO MULATO UNICAMP SEM 6e. 14:00 P-099 348  
*MARCELO NELSON PAES CARRENO POLI-USP SEN 6e. 14:00 P-103 350  
MARCELO NELSON PAES CARRENO POLI-USP SEN 6a. 11:00 0 326  
*MARCIA APARECIDA FOGARIN DESTRO IEAV/CTA SUP 6a. 14:00 P-123 385  
MARCIA APARECIDA FOGARIN DESTRO IEAV/CTA SUP 6a. 11:00 0 379  
*MARCIA CARVALHO DE ABREU PARTINI IPUSP CRI 4a. 09:10 0 65  
MARCIA CARVALHO DE ABREU PANTINI IPUSP SUC 6a. 14:00 P-113 366  
MARCIA CARVALHO DE ABREU FANTINI IFUSP SEM 6a. 11:00 0 326  
MARCIA CARVALHO DE ABREU FANTINI IPUSP SEM 6a. 14:00 P-103 350  
MARCIA CARVALHO DE ABREU FANTINI IFUSP SUC 6a. 14:00 P-110 365  
*MARCIA CRISTINA BERNARDES BARBOSA UFRGS EST 4e. 08:10 0 109  
*MARCIA HELENA BIAGGI IFUSP BIO 6a. 12:10 0 48  
MARCIA HITOMI SAKANOUE IPUSP INS 5a. 11:45 0 159  
MARCIA HITOMI SAKANOUE IFUSP INS 5a. 10:45 0 158  
MARCIA HITOMI SAKANOUE IFUSP CRI 4e. 14:00 P-012 75  
*MARCIA MULLER IFQSC DEF 6a. 14:00 P-028 105  
MARCIA MULLER IFQSC INS 4a. 14:00 P-060 168  
MARCIO ADRIANO RODRIGUES SOUZA UFGO DEF 4d. 08:50 0 85  
*MARCIO FRANCISCO COLOMBO IBILCE BIO 4a. 09:50 0 42  
MARCIO FRANCISCO COLOMBO IBILCE RIO 4a. 09:10 0 42  
*MARCIO HENRIQUE FRANCO BETTEGA UNICAMP ATO 5a. 09:30 0 24  
*MARCO ANTONIO AMATO UNS SEM 4a. 14:00 P-115 335  
MARCO ANTONIO AMATO UNB LIO 4a. 14:40 0 187  
MARCO ANTONIO AMATO UNB SEM 4a. 14:00 P-120 336  
MARCO ANTONIO C. G. DE MOURA UFPE OTI 5a. 14:00 P-110 269  
*MARCO ANTONIO SA LA  MINUCCI IEAV/CTA ATO 4a. 10:30 O 21  
*MARCO AURELIO BOSELLI UNICAmp MET 4a. 08:40 O 235  
*MARCO AURELIO LISBOA LEITE IPUSP INS 5a. 10:45 0 158  
*MARCO AURELIO LISBOA LEITE IFUSP INS 5a. 11:45 0 159  
*MARCOS ANTONIO DE CASTRO UFPE ATO 5a. 10:30 0 25  
*MARCOS ANTONIO Z. VASCONCELLOS UFRGS SUP 6a. 14:00 P-120 384  
MARCOS ANTONIO Z. VASCONCELLOS UFRGS SUP 6a. 09:45 0 378  
MARCOS ANTONIO Z. VASCONCELLOS UFRGS MET 4a. 11:00 0 238  
*MARCOS ASSUNCAO PIMENTA UFMG REF 6a. 11:00 0 93  
MARCOS ASSUNCAO PIMENTA UFMG EST 6a. 14:00 P-048 149  
MARCOS ASSUNCAO PIMENTA UFMG DEF 5a. 08:30 0 88  
MARCOS ASSUNCAO PIMENTA UFMG EST 4a. 14:00 P-048 133  
*MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC ATO 4a. 08:15 0 19  
*MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC OTI 5a. 14:00 P-114 270  
MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC ATO 6a. 09:15 0 27  
MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC ATO 6a. 10:15 0 28  
MARCOS CESAR SANTOS ORLA I SC OTI 6a. 14:00 P-082 278  
MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC ATO 6a. 08:45 0 27  
MARCOS CESAR SANTOS ORIA I SC OTI 6a. 14:00 P-079 277  
*MARCOS OE CASTRO CARVALHO IP INS 4a. 14:00 P-069 171  
*MARCOS DE CASTRO CARVALHO IPD INS 5a. 14:00 P-085 180  
*MARCOS DE CASTRO CARVALHO IPD INS 5a. 14:00 P-086 180  
*MARCOS DIAS DA SILVA INPE POL 5a. 14:00 P-126 295  
*MARCOS  DUARTE ' IPEN DEF 68. 08:10 0 91  
*MARCOS DUARTE IPEN DEF 6a. 08:30 0 91  
*MARCOS LUIZ ANDREAZZA UFRGS INS 4a. 14:00 p-067 171  
MARCOS MASSI ITA /CTA MAT 5a. 14:00 P-103 230  
*MARCOS ROBERTO DA SILVA TAVARES UFSCAR SEM 5a. 14:00 P-146 342  
*MARCOS ROBERTO DE MATTOS FONTES  IFQSC CRI 4a. 14:00 P-016 76  
MARCOS SERGIO FIGUEIRA DA SILVA  UFF MET 4a. 09:40 0 236  
*MARCOS TAVARES DE MEIA UFPE SUC 5a. 09:30 O 360  
MARCOS TAVARES DE MELO UFPE SUC 58. 10:30 0 361  
*MARCOS YAMAGUTI IPUSP EST 5a. 14:00 P-050 138  
*MARCUS BASTOS DE LACERDA SANTOS UNB INS 48. 14:00 P-072 172  
•MARCUS RASTOS DE LACERDA SANTOS  UNE LIQ 4e. 14:40 0 187 
*MARCOS RASTOS bE LACERDA  SANTOS UNB LIO 4a. 15:00 0 187 
MARCUS VINICIUS GIOTIO IFQSC RES 4a. 08:50 0 301  
*MARCUS VINICIUS TOVAR COSTA UFrr MET 4a. 14:00 P-078 246  
*MARIA AMELIA PIRES UNICAMP RES 4a. 10:30 0 303  
*MARIA  AMELIA PIRES UNICAMP RES 4a. 10:50 0 303  
*MARIA AMELIA PIRES UNICAMP RES 4a. 14:00 P-099 311  
*MARIA AUGUSTA MARTINS DAVIDOVICH PUC/R7 SEM 5a. 14:00 P-142 341  
MARIA AUGUSTA MARTINS DAVIDOVICH PUC RJ SEN 6a. 14:00 P-094 347  
*MARIA BENY ZARIA MOROSINI UNICAMP OTI 6a. 11:30 O 265  
MARIA BENZ ZAKIA MOROSINI UNICAMP SEM 6a. 12:15 0 328  
MARIA BEN? ZAKIA MOROSINI UNICAMP OTI 68. 11:15 O 265  
MARIA BEN? ZAKIA MOROSINI UNICAMP SUF 6a. 14:00 P-133 388  
*MARIA CELIA PIRES COSTA UPMA EST 5a. 12:00 0 118  
*MARIA CLAUDIA CERCHIAR! CUSTODIO IPUSP INS 5a. 14:00 P-084 179  
*MARIA CRISTINA FIGUEIREDO LIMA E LARA IFQSC BIO óa. 14:00 P-O06 58 
*MARIA CRISTINA NONATO IFQSC CRI 4a. 14:00 P-018 77 
MARIA CRISTINA SOARES ROSA IF SP INS 4a. 14:00 P-071 172  
•MARIA CRISTINA TERRILE IFQSC RES 4a. 14:00 P-095 309  
MARIA CRISTINA TERRILE RES 4a. 14:00 P-094 309 
MARIA CRISTINA TERRILE 

I FFFUOQSC 
I 	SC MAG 6a. 14:00 P-070 210 

*MARIA  DE FATIMA DA SILVA I 	SP LIQ 4e. 11:30 0 186  

• - EXPOSITOR  
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

*MARIA DE FATIMA SATUF REZENDE UFMG MET 48. 14:00 P-082 247 
+MARIA ELIZABETH DE GOUVEIA ABURACHID UFMG MAG 6a. 14:00 P-064 208 
*MARIA INES TEIXEIRA DE OLIVEIRA  IFUSP MAT 58. 14:00 P-104 230 
MARIA INES TEIXEIRA DE OLIVEIRA IFUSP MAT 5a. 14:00 P-105 230 
MARIA INES TEIXEIRA DE OLIVEIRA  IFUSP MAT 58. 14:00 P-106 231 
*MARIA LUCIA NETTO GRILLO UERJ DEF 5a. 14:00 P-037 99 
+MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS PUC/RJ MET 4a. 11:15 0 238 
•MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS PUC/RJ SEM 6a. 14:00 P-094 347 
MARIA OSWALD MACHADO DE MATOS PUC/RJ  SUF 68. 14:00 P-121 384 
MARIA REGINA ALCANTARA IQU P 
+MARIA REGINA DUBEUX KAWAMURA IFUSP BIO 6a. 11:30 0 47 
MARIA REGINA DUBEUX KAWAMURA IFUSP BIO 68. 14:00 P-001 57 
*MARIA SALETE SARTORIO LOURAL UNICAMP SEM 6a. 12:15 0 328 
MARIA SALETE SARTORIO LOURAL UNICAMP OTI 68. 11:30 0 265 
MARIA SALETE SARTORIO LOURAL UNICAMP OTI 6a. 11:15 0 265 
MARIA SUZANA PRATAVIEIRA FRANCISCO IFQSC ATO 5a. 14:00 P-002 34 
MARIA TERESA LAMY-FREUND IFUSP BIO 6a. 12:10 0 48 
*MARIA  ZANIN UFSCAR POL 68. 10:45 0 290 
•MARILIA EMURA IFUSP MAG 4a. 09:10 0 192 
+MARILIA EMURA IFUSP MAC 48. 09:25 0 192 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP SEM 4a. 12:15 0 319 
MARILIA JUNQUEIRA CALDAS IFUSP SEM 48. 08:45 0 315 
MARILIA JUN UUEIRA CALDAS IFUSP SEM 48. 14:00 P-117 335 
MARILIA JUN UEIRA CALDAS IFUSP SEM 48. 14:00 P-116 335 
*MARILIA PAI 	O LINHARES UFRJ BID 6a. 10:30 0 46 
*MARINONIO LOPES CORNELIO IBILCE 810 6a. 08:10 0 44 
*MARIO ENGELSBERG UFPE RES 48. 08:10 0 301 
*MARIO ERNESTO GIROLDO VALERIO UFSE DEF 6a. 09:30 0 92 
*MARIO ERNESTO GIROLDO VALERIO UFSE DEF 6a. 14:00 P-019 102 
MARIO ERNESTO GIROLDO VALERIO UFSE DEF 4a. 09:30 0 85 
MARIO ERNESTO GIROLDO VALERIO UFSE DEF 6a. 14:00 P-023 103 
*MARIO EUZEBIO FOGLIO UNICAMP MET 4a. 09:40 0 236 
MARIO EUZEBIO FOGLIO UNICAMP MET 48. 09:55 0 237 
*MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP EST 6a. 08:55 O 119 
MARIO JOSE DE OLIVEIRA IFUSP EST 48. 11:30 0 112 
*MARIO NOBORU TAMASHIRO IFUSP EST 48. 09:55 0 111 
*MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS MAG 5a. 11:15 0 200 
MARIO NORBERTO BAIBICH UFRGS SUF 6a. 14:00 P-120 384 
*MARIO SERGIO PEIRA RUFFINO IFQSC MAG 6a. 14:00 P-070 210 
*MARIVALDO PARMA UNICAMP OTI 68. 14:00 P-089 280 
+MARLIO JOSE DO COUTO BOMFIM UNICAMP SEM 6a. 14:00 P-104 350 
*MARLY BUENO DE CAMARGO IPEN DEF 68. 14:00 P-026 104 
MARTA BUENO DE MORAES IFQSC POL 6a. 09:15 O 289 
*MARTHA LIMA DE OLIVEIRA COPPE/UFRJ SUF 5a. 11:15 0 374 
MATEUS ROMEIRO AQUINO FTI MAT 5a. 14:00 P-095 227 
*MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 58. 08:40 0 114 
•MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 5a. 09:10 0 115 
*MAURICIO DOMINGUES COUTINHO FILHO UFPE EST 6a. 11:15 0 122 
*MAURICIO MASSADI WATANABE IFUSP MAG 58. 10:45 0 199 
•MAURICIO PAMPLONA PIRES PUC/RJ INS 6a. 09:35 0 161 
*MAURICIO PEREIRA CANTAO UNICAMP SUE 5a. 10:45 0 374 
'MAURO  GOMES RODDARD UFPR EST 5a. 14:00 P-064 143 
*MAURO MASILI IFQSC ATO 48. 10:45 0 21 
*MAURO  MELCHIADES DORIA PUC/RJ  SUC 48. 09:15 0 355 
*MAURO MELCHIADES DORIA PUC/RJ SUC 48. 09:30 0 355 
*MAURO MIGUEL COSTA  UFMT POL 6a. 10:30 0 290 
*MEENA VIPIN INPE EST 68. 14:00 P-030 143 
*MENILTON MENEZES UFSE DEF 6a. 14:00 P-020 102 
*MERCIA PRATES BARBOSA IFUSP EST 6a. 14:00 P-033 144 
MIGUEL  ANGELO  CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MET 4a. 14:00 P-083 247 
MIGUEL ANGELO CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MET 4a. 10:30 0 237 
MIGUEL  ANGELO  CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MEL' 48. 10:45 0 237 
MIGUEL  ANGELO  CAVALHEIRO GUSMAO UFRGS MET 6a. 11:15 0 242 
*MIGUEL  COIFMAN BRACHTEIN UFRGS EST 4a. 14:00 P-049 I33 
MIKIYA MURAMATSU IFUSP INS 6a. 09:05 0 161 
*MILED HASSAN YOUSSEF MOUSSA IFQSC EST 6a. 14:00 P-047 149 
MILED HASSAN YOUSSEF MOUSSA IF SC OTI 68. 14:00 P-071 274 
*MILTON SERGIO FERNANDES DE LIMA IP N MET 48. 09:10 0 236 
MIRIAM ZERBETTO UNICAMP BIO 4a. 11:20 0 43 
*MOMOTARO IMAIZUMI UNESP-BAUR MET 48. 08:55 0 235 
*MONICA DE MESQUITA LACERDA PUC/RJ OTI 48. 12:00 0 255 
*MONICA PEREIRA BAHIANA UFRJ BIO 48. 08:30 O 41 
*MONICA SILVA DOS SANTOS 1FQSC OTI 68. 12:30 0 266 
*MONTSERRAT FREIXA PASCUAL UFGO EST 6a. 14:00 P-049 150 
•MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF MAG 48. 11:45 0 295 
•MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF SEM 68. 14:00 P-092 346 
MUCID AMADO CONTINENTINO UFF MAC 6a. 14:00 P-065 209 
MUCIO AMADO CONTINENTIHO UFF SUC 5a. 10:15 0 360 
MUCIO AMADO CONTINENTINO UFF EST 4a. 14:00 P-037 129 
•MURILO PEREIRA DE ALMEIDA UFCE EST 5a. 12:15 0 118 
*NAGIB MIGUEL HAZBUN IFOSC EST 6a. 14:00 P-032 144 
NAVIN B. PATEL UNICAMP SEM 68. 12:15 0 328 
NAVIN B. PATEL UNICAMP OTI 6a. 11:30 0 265 
NAVIN B. PATEL UNICAMP OTI 6a. 11:15 0 265 
*NEIDE KAZUE KUROMOTO UFPR MAT 48. 09:20 0 214 
NELIA FERREIRA LEITE INPE POL 5a. 14:00 P-126 295 
NELSON STUDART FILO UFSCAR SEM 6n. 14:00 9-109 352 
NELSON STUDART FILHO UFSCAR SEM 5a. 14:00 P-148 343 
NELSON STUDART FILHO UFSCAR SEM 5a. 14:00 P-147 343 
NELSON STUDART FILHO UFSCAR SEM 5a. 14:00 P-151 344 
*NERI ALVES UNESP-P.P. POL 6a. 11:15 0 291 
NERI ALVES UNESP-P.P. POL 6a. 11:30 0 291 
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NOME 	 INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

*NESTOR CATICHA 	 IFUSP 
*NESTOR CATICHA 	 IFUSP 
NESTOR CATICHA 	 IFUSP 
NESTOR CATICHA 	 IFUSP 
*NESTOR  SANTOS CORREIA 	 UNS 
*NEY LEMKE 	 UFRGS 
*NEY PEREIRA MATTOSO FILHO 	 COPPE/UFRJ 
•NEY PEREIRA MATTOSO FILHO 	 COPPE/UFRJ 
*NEY PEREIRA MATOSO FILHO 	 COPPE/UFRJ 
*NEY PEREIRA MATTOSO FILHO 	 COPPE/UFRJ 
•NIELS FONTES LIMA 	 IFUSP 
*NIKLAUS URSUS WETTER 	 IPEN 
NILO HAKIUCHI 	 UNO 
*NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
NILSON DIAS VIEIRA JUNIOR 	 IPEN 
*NILSON SENA DE ALMEIDA 	 UFRN 
NILSON SENA DE ALMEIDA 	 UFRN 
MILTON PENHA SILVA 	 UFMG 
*NOEL10 OLIVEIRA DANTAS 	 IFUSP 
*NOELIO OLIVEIRA DANTAS 	 IFUSP 
NOELIO OLIVEIRA DANTAS 	 IFUSP 
*NORBERTO ARANHA 	 UNICAMP 
NORBERTO ARANHA 	 UNICAMP 
NORBERTO ARANHA 	 UNICAMP 
*NORBERTO CELLA 	 IPRJ 
NORBERTO CELLA 	 IPRJ 
NORBERTO CELLA 	 IPRJ 
*NORBERTO MAJLIS 	 UFF 
NORBERTO MAJLIS 	 UFF 
NORBERTO MAJLIS 	 UP? 
*ODILA FLORENCIO 	 UFSCAR 
ODILA FLORENCIO 	 UFSCAR 
ODILA FLORENCIO 	 UFSCAR 
ODILA FLORENCIO 	 UFSCAR 
OLAVO LEOPOLDINO DA SILVA FILHO 	 UNS 
*OLISIA DE OLIVEIRA DAMASCENO 	 UFMG 
OLISIA DE OLIVEIRA DAMASCENO 	 UFMG 
OMAR BARBOSA CAMPOS 	 IPD 
*OMAR TESCHKE 	 UNICAMP 
*OMAR TESCHKE 	 UNICAMP 
OMAR TESCHKE 	 UNICAMP 
*ORLANDO DI LORENZO FILHO 	 UFPB 
*ORLANDO DI LORENZO FILHO 	 UFPB 
ORLANDO DI LORENZO FILHO 	 UFPB 
*oRNELLA MARIA PORCU 	 UFSCAR 
OSAM8 KINOUCHI FILHO 	 IFUSP 
*OSCAR HIPOLITO 	 IF SC 
*OSCAR HIPOLITO 	 I SC 
*OSCAR HIPOLITO 	 I SC 
OSCAR HIPOLITO 	 I SC 
OSCAR  HIPOLITO 	 I SC 
OSCAR  HIPOLITO 	 I SC 
*OSMAR DE SOUZA E. SILVA JUNIOR 	 UN CAMP 
*OSSAMU NAKAMURA 	 UFSA 
*OSVALDO EDUARDO AIELO 	 FFCLRP 
*OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR 	1FFQSC 
OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR 	I SC 
OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR 	I SC 
OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR 	I SC 

•OSWAL DO BAFFA FILHO 	 FFCLR
RP
P 	DEF  

OSWALDO BAFFA FILHO 	 FFCLRP 
OSWALDO BAFFA FILHO 	 FFCLRP 
OSWALDO BAUMGARTEN FILHO 	 UFRGS 
OSWALDO FELLIPE JUNIOR 	 IQQUSP 
OSWALDO LUIZ ALVES 	 UNICAMP 
OSWALDO LUIZ ALVES 	 UNICAMP 
OSWALDO LUIZ ALVES 	 UNICAMP 
OSWALDO LUIZ ALVES 	 UNICAMP 

*OSW Á LUIZ BUENÓ MARTINS 	 IFUSP 
*OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 X SC  
*OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
*OTACIRO RANGEL. NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC  
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
OTACIRO RANGEL NASCIMENTO 	 I SC 
*P SINGH 	 I E 
*PAULA ANTONIO VENEGAS URENDA 	 UNICAMP 
*PASCHOAL RIZZO 	 UFRJ 
*PATRICIA LUSTOZA DE SOUZA 	 PUC RJ 
*PAULA ATSUSHI SUZUKI 	 IFUSP 

EST 
EST 
EST 
EST 
ATO 
EST 
SUP 
SUF 
SUP 
SUP 
EST 
OTI 
BIC 
INS 
DEF 
DEF 
DEF 
OTI 
MAG 
OTI 
EST 
MAT 
MAT 
MAT 
DEF 
DEF 
DEF 
INS 
RIO 
BIO 
EST 
HAG 
EST 
MAT 
MAT 
MAT 
MAT 
ATO 
MAT 
POL 
INS 
RIO 
DEP 
MAT 
OTI 
OTI 
OTI 
CRI 
EST 
SEM 
SEM 
SEM 
SEM 
SEM 
SEM 
ATO 
MAT 
BIO 
SUF 
POL 
SUF 
SUF 

INS 
BIO 
EST 

DEF 
OTI 
OTI 
DEF 
DER 

 
BIO 
BIO 
RES 
POL 
RES 
B10 
RIO 
CRI 
RIO 
RES 
BIO 
RIO 
RES 
SUC 
MET 
INS 
SIM 
SUC 

• - EXPOSITOR 

5a. 09:55 0 116 
5a. 10:45 0 116 
5a. 14:00 P-046 137 
da. 14:00 P-043 131 
5a. 10:45 0 25 
6a. 11:30 0 122 
ba. 10:15 0 378 
6a. 14:00 P-129 387 
6e. 14:00 P-130 387 
6a. 14:00 P-131 387 
6a. 14:00 P-041 147 
5e. 12:15 0 261 
4a. 08:10 0 41 
5a. 08:00 0 155 
6a. 08:50 O 92 
6e. 09:10 0 92 
6e. 14:00 P-025 104 
5a. 12:15 0 261 
6a. 14:00 P-067 209 
5a. 14:00 P-124 274 
4a. 14:00 P-039 130 
5a. 14:00 P-105 230 
5a. 14:00 P-106 231 
5a. 14:00 P-104 230 
5a. 08:50 0 88 
4a. 11:50 0 87 
5a. 09:10 0 89 
6a. 09:50 0 162 
4a. 11:40 0 44 
4a. 11:20 0 43 
5a. 14:00 P-058 141 
6a. 14:00 P-066 209 
5a. 14:00 P-059 141 
5a. 14:00 P-100 229 
4a. 09:00 0 214 
5a. 14:00 P-097 228 
4a. 08:40 0 213 
5a. 08:45 0 23 
5a. 14:00 P-102 229 
6a. 08:30 0 288 
5a. 14:00 P-071 175 
5a. 14:00 P-017 52 
5a. 14:00 P-038 99 
5a. 14:00 P-098 228 
5a. 08:30 O 256 
6a. 14:00 P-084 278 
5a. 08:00 0 256 
4e. 14:00 P-015 76 
5a. 09:55 0 116 
4a. 09:00 0 315 
4a. 14:00 P-106 332 
6a. 09:00 0 324 
4e. 14:00 P-107 332 
5a. 14:00 P-153 345 
5a. 14:00 P-152 344 
5a. 14:00 P-008 36 
6a. 11:50 0 221 
5a. 14:00 P-018 52 
6a. 11:45 0 380 
5a. 09:45 0 285 
6a. 11:15 O 379 
6a. 14:00 P-118 383 

:00 66. 14 P-016 101 
5a. 14:00 P-079 178 
5e. 14:00 P-029 56 
6e. 14:00 P-039 146 

5e. 08:50 0 88 
5a. 11:15 O 259 
4a. 10:30 0 253 
5a. 09:10 0 89 

56.  11:50 
P-123 273 

6a. 14:00 P-007 59 
68. 14:00 P-008 59 
4a. 14:00 P-096 310 
5a. 14:00 P-125 295 
4e. 14:00 P-094 309 
6a. 14:00 P-006 58 
6e. 14:00 P-010 60 
4e. 08:50 0 65 
6e. 09:50 O 46 
4a. 08:30 0 301 
6a. 14:00 P-009 59 
6a. 09:30 O 46 
4a. 14:00 P-095 309 
48. 10:15 0 356 
6a. 11:30 0 242 
5a. 14:00 P-077 177 
5e. 11:15 0 322 
6e. 14:00 P-113 366 
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	 NOME 	  

PAULO  ATSUSHI SUZUKI 
*PAULA CESAR DE CAMARGO 
PAULO CESAR DE CAMARGO 
PAULO CESAR DE CAMARGO 
PAULO CESAR DE CAMARGO 
PAULO CESAR DE CAMARGO 

*PAULO CESAR DE 
 MORAIS

EIRA 
*PAULA CESAR PI UINI 
*PAULA COSTA  RIBEIRO  
PAULO  COSTA RIBEIRO 
*PAULA DANIEL EMMEL 
*PAULO EDUARDO DE BRITO 
*PAULA EDUARDO FORNASARI FARINAS 
*PAULA EMILIO VALADAO DE MIRANDA 
PAULO  EMILIO VALADAO DE MIRANDA 
PAULO  EMILIO VALADAO DE MIRANDA 
PAULO  FULCO 
*PAULO HENRIQUE DE SOUZA 
PAULO HENRIQUE DIONISIO 
PAULO  HENRIQUE PORCHETO DOMINGUES 
*PAULO HENRIQUE RIBEIRO BARBOSA 
*PAULA LOUREIRO DE SOUSA 
PAULO  MACHADO MORS 
*PAULA MAGNO DE PAIVA GARCIA 
PAULO MAGNO DE PAIVA GARCIA 
*PAULA MASCARELLO BISCH 
*PAULA MASCARELLO BISCH 
PAULO  MASCARELLO BISCH 
PAULO  MASCARELLO BISCH 
PAULO  MASCARELLO BISCH 
PAULO MASCARELLO BISCH 
*PAULO MONTEIRO VIEIRA BRAGA BARONE 
PAULO MONTEIRO VIEIRA BRAGA BARONE 
*PAULO MOTISUKE 
PAULO MOTISUKE 
PAULO MOTISUKE 
PAULO  MOTISUKE 
PAULO  MOTISUKE 
*PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 
PAULO  MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 
PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 
PAULO  MURILO CASTRO DE OLIVEIRA 
*PAULA PUREUR NETO 
PAULO PUREUR NETO 
PAULO PUREUR NETO 
*PAULA RICARDO GARCIA FERNANDES 
*PAULA ROBERTO COLARES GUIMARAES 
*PAULO ROBERTO DE JESUS SILVA 
PAULO  ROBERTO DE JESUS SILVA 
PAULO  ROBERTO DE JESUS SILVA 
PAULO ROBERTO DE JESUS SILVA 
PAULO ROBERTO DE JESUS SILVA 
*PAULA ROBERTO KREBS 
*PAULA ROBERTO SILVA 
*PEDRO AUGUSTO DE PAULA NASCENTE 
PEDRO AUGUSTO DE PAULA NASCENTE 
PEDRO AUGUSTO DE PAULA NASCENTE 
*PEDRO AUGUSTO MATOS RODRIGUES 
*PEDRO GERALDO PASCUTTI 
*PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA 
PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA 
PEDRO LICINIO DE MIRANDA BARBOSA 
*PEDRO PAULO DE MELLO VENEZUELA 
*PEDRO RODRIGUES JUNIOR 
PEDRO RODRIGUES JUNIOR 
PEDRO RODRIGUES JUNIOR 
*PIERRE BASMAJI 
PIERRE BASMAJI 
PIERRE BASMAJI 
*PIOTR TRZESNIAK 
*PIOTR TRZESNIAK 
*PRASANTA KUMAR MUKHERJEE 
RAFAEL CALVO 
RAFAEL CALVO 
RAFAEL CALVO 
*RAFFAELE AMAZONAS NOVELLINO 
+RAIMUNDO ROCHA DOS SANTOS 
RAIMUNDO ROCHA DOS SANTOS 
*RAM KICHORE 
RAMAYANA GAZZINELLI 
*RAUL EDGARDO RAPP 
RAUL EDGARDO RAPP 
REGINA CELIA DA SILVA BARROS ALLIL 
*REGINA CELIA DE SOUZA 
REGINA PINTO DE CARVALHO 
REGINA PINTO DE CARVALHO 
REGINA SIMPLICIO CARVALHO 
*REMATO AMARO ZANGARO 
RENATO AMARO ZANGARO 
RENATO AMARO ZANGARO 

INST--- 

IFUSP 
UFPR 
UFPR 
UFPR 
UFPR 
UFPR 

UFPE 
IFUSP 
PUC/RJ 
PUC/RJ 
UFSCAR 
UNB 
UPSCAR 
COPPE/UFRJ 
COPPE/UFRJ 
COPPE/UFRJ 
UFRN 
IFQSC 
UFRGS 
UFRJ 
PUC/RJ 
FFCLRP 
UFRGS 
UNICAMP 
UNICAMP 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
UFJF 
UFJF 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UFF 
UFF 
UFF 
UFF 
UFF 
UFRGS 
UFRGS 
UFRGS 
IPUSP 
UFV 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
CBPF 
UFRGS 
UFMG 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
UNICAMP 
IFUSP 
UFMG 
UFMG 
UFMG 
IPUSP 
UFRGS 
UFRGS 
UFRGS 
1FQSC 
1FUQQSC 
IF SC 
IF SP 
IFUSP 
UFPE 
ARGENTINA  
ARGENTINA 
ARGENTINA 
UAM 
PUC/RJ 
PUC/RJ 
INPS 
UFMG 
UFRJ 
UFRJ 
IPD 
UFHA 
UFMG 
UFMG 
UFV 
FVE 
FVE 
FVE 

GRUPO DIA HORA- TIPO- FAG 

	

SUC 	6a. 	14:00 P-110 365 

	

SUF 	6a. 	14:00 P-138 390 

	

MET 	4a. 	14:00 P-081 247 

	

SUF 	6a. 	14:00 P-125 385 

	

MET 	68. 	10:30 0 	241 

	

NAG 	58. 	08:55 0 	197 

	

gq 	0 	185 

	

OTI 	5a. 
	11:10 

 0 	256 

	

ATO 	58. 	11:15 0 	26 

	

BIO 	5a. 	14:00 P-028 	56 

	

INS 	5a. 	14:00 P-080 178 

	

SEM 	58. 	14:00 P-132 338 

	

HAG 	4a. 	11:30 0 	195 

	

SEM 	5a. 	14:00 P-148 343 

	

MAT 	4a. 	09:40 O 	214 

	

MAT 	4a. 	10:00 0 	215 

	

MAT 	4a. 	09:20 0 	• 	214 

	

NAG 	6a. 	14:00 P-067 209 

	

RES 	4a. 	14:00 P-093 309 

	

SUF 	6a. 	09:30 O 	377 

	

MAG 	48. 	10:45 0 	194 

	

EST 	4a. 	14:00 P-041 	130 

	

INS 	5a. 	14:00 P-079 178 

	

EST 	6a. 	11:30 0 	122 

	

OTI 	68. 	09:00 0 	262 

	

OTI 	6a. 	08:00 0 	261 

	

BIO 	4a. 	10:30 0 	43 

	

BIO 	4a. 	11:00 0 	43 

	

010 	5a. 	14:00 P-021 	53 

	

BIO 	5a. 	14:00 P-022 	54 

	

EST 	5a. 	12:00 0 	118 

	

BIO 	68. 	14:00 P-003 	57 

	

POL 	5a. 	08:15 0 	283 

	

POL 	5a. 09:30 O 	284 

	

DEF 	5a. 	11:10 0 	90 

	

SEM 	58. 	14:00 P-134 	338 

	

SEM 	4a. 	14:00 P-110 333 

	

SEM 	5a. 	14:00 P-140 340 

	

SEM 	5a. 	09:45 0 	321 

	

EST 	5a. 	14:00 P-042 135 

	

EST 	5a. 	09:40 0 	115 

	

EST 	4a. 	14:00 P-051 	134 

	

EST 	4a. 	14:00 P-034 	128 

	

EST 	4a. 	14:00 P-050 133 

	

SUC 	5a. 	11:15 0 	362 

	

SUC 	4a. 	10:45 0 	357 

	

SUC 	4a. 	11:00 0 	357 

	

LIq 	4a. 	09:50 0 	184 

	

MAT 	6a. 	08:40 0 	218 

	

SEM 	6a. 	14:00 P-097 348 

	

SUF 	5a. 	08:30 0 	371 

	

DEF 	4a. 	12:10 0 	87 

	

MAT 	6a. 	11:30 0 	220 

	

SEM 	6a. 	14:00 P-092 	346 

	

EST 	4a. 	14:00 P-053 134 

	

POL 	5a. 	14:00 P-128 296 

	

SUP 	5a. 	09:30 0 	372 

	

SUP 	5a. 	09:15 0 	372 

	

SUF 	5a. 	09:00 0 	372 

	

SEM 	5a. 	11:30 O 	322 

	

B10 	6a. 	14:00 P-013 	61 

	

EST 	6a. 	11:45 0 	122 

	

EST 	4a. 	14:00 P-048 133 

	

EST 	68. 	14:00 P-048 149 

	

SEM 	4a. 	14:00 P-L16'335 

	

SUC 	4a. 	10:45 0 	357 

	

SUC 	4a. 	11:00 O 	357 

	

SUC 	5a. 	11:15 O 	362 

	

SEM 	4a. 	12:00 0 	319 

	

SEM 	5a. 	10:45 0 	321 

	

SEM 	58. 	14:00 P-140 340 

	

DEF 	4a. 	09:30 0 	85 

	

DEF 	6a. 	14:00 P-017 101 

	

ATO 	5a. 	08:15 0 	23 

	

NAG 	6a. 	14:00 P-061 207 

	

CRI 	4a. 	08:50 0 	65 

	

RES 	4a. 	14:00 P-094 309 

	

SEM 	5a. 	14:00 P-134 338 

	

EST 	5a. 	08:55 0 	114 

	

EST 	4a. 	14:00 P-041 130 

	

SEM 	5a. 	14:00 P-154 345 

	

NAG 	68. 	14:00 P-061 207 

	

INS 	6a. 	11:45 0 	164 

	

INS 	5a. 	14:00 P-071 	175 

	

DEF 	68. 	11:30 0 	94 

	

SEM 	4a. 	09:45 O. 	316 

	

MAT 	5a. 	14:00 P-088 225 

	

MAT 	5a. 	14:00 P-088 225 

	

INS 	5a. 09:20 0 	156 

	

INS 	4a. 	14:00 P-056 167 

	

INS 	4a. 	14:00 P-068 171 
* - EXPOSITOR 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

*RENATO  MELCHIADES DORIA UCP SUC 4a. 11:45 0 358 
*RENATO  PENHA CAMATA IFUSP SEM 5a. 14:00 P-138 340 
RENE AYRES CARVALHO IFOSC RAG 68. 14:00 P-070 210 
*RENE BRENZIROFER UNICAMP BIO 5a. 14:00 P-024 54 
REYNALDO DANIEL PINTO IFUSP INS 4a. 14:00 P-071 172 
*RICARDO ANTONIO DESSIMONI ZANON UFF INS 4a. 14:00 P-058 168 
*RICARDO DE PAULA E SILVA MASETTI LOBO UFMG POL 6a. 10:15 0 290 
RICARDO DE PAULA E SILVA MASETTI LOBO UFMG DEF 68. 10:30 0 93 
*RICARDO FUJIWARA IFOSC ATO 5a. 14:00 P-002 34 
*RICARDO GARGANO  UND ATO 5a. 14:00 P-003 35 
*RICARDO J HOROWICZ PUC/RJ OTI 48. 08:30 0 251 
*RICARDO LUIS BRITTO COSTA UFF EST 4a. 14:00 P-047 132 
RICARDO MACHADO LEITE DE BARROS UNICAMP SIO 5a. 14:00 P-024 54 
*RICARDO MARQUES RIBEIRO PUC/RJ SEM 68. 11:15 0 327 
*RICARDO MORITZ CAVALCANTI PUC/RJ EST 5a. 14:00 P-053 139 
*RICARDO REGO BORDALO CORREIA UFRGS OTI 58. 09:30 0 258 
RICARDO REGO BORDALO CORREIA UFRGS ATO 48. 09:30 0 20 
*RICHARD LANDERS UNICAMP SUP 5a. 09:15 0 372 
RICHARD LANDERS UNICAMP INS 48. 14:00 P-064 170 
RICHARD LANDERS UNICAMP SUF 5a. 09:30 0 372 
RICHARD LANDERS UNICAMP SUF 5a. 09:00 O 372 
RICHARD LANDERS UNICAMP SEM 6a. 14:00 P-103 350 
RICHARD LANDERS UNICAMP SEM 6a. 11:00 0 326 
*RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 5a. 14:00 P-043 136 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 6a. 11:30 0 122 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 4a. 14:00 P-050 133 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 4a. 14:00 P-054 135 
RITA MARIA CUNHA DE ALMEIDA UFRGS EST 48. 14:00 P-049 133 
*ROBERTA NUNES ATTILI IPEN RAG 5a. 08:10 0 196 
*ROBERTO CLAUDINO DA SILVA IFUSP SEM 4a. 14:00 P-112 334 
*ROBERTO CONSIGLIO UFRGS MET 4a. 10:30 0 237 
ROBERTO DE TOLEDO ASSUMPCAO UNICAMP MAT 6a. 09:00 0 218 
*ROBERTO DINIZ ITA INS 4a. 14:00 P-066 170 
*ROBERTO EUGENIO LAGOS MONACO UNICAMP MET 6a. 10:45 0 241 
*ROBERTO EUGENIO LAGOS MONACO UNICAMP MET 6a. 11:00 0 242 
*ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA EST 58. 11:45 0 118 
*ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA EST 6a. 14:00 P-035 145 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA SUF • 6a. 14:00 P-127 386 
ROBERTO FERNANDES DA SILVA ANDRADE UFBA EST 6a. 14:00 P-034 145 
*ROBERTO HIRONI MIRA IFUSP SEM  4n. 14:00 P-111 333 
*ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG DEF 68. 10:30 0 93 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG SEM 4a. 09:45 0 316 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG POL 6a. 10:15 0 290 
ROBERTO LUIZ MOREIRA UFMG POL 58. 14:00 P-128 296 
*ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 5a. 11:15 0 286 
ROBERTO MENDONCA FARIA IFQSC POL 6a. 09:45 0 289 
ROBERTO MENDONCA FARIA IF SC POL 6a. 09:30 0 289 
ROBERTO MENDONCA FARIA IF SC POL 5a. 14:00 P-125 295 
ROBERTO MENDONCA FARIA IF SC POL 5a. 09:45 0 285 
ROBERTO MENDONCA FARIA IF SC POL 5a. 14:00 P-127 295 
*ROBERTO NICOLAU ONODY IF SC EST 6a. 14:00 P-031 144 
ROBERTO NICOLAU ONODY IF SC EST 6a. 14:00 P-032 144 
ROBERTO NICOLAU ONODY IF SC EST 6a. 10:30 0 121 
*RODOLFO £USEBIO LAGOS MONACO UN CAMP ATO 4a. 08:45 0 19 
*RODOLFO EUSEBIO LAGOS MONACO UNICAMP EST 68. 14:00 P-045 148 
*RODOLFO POLITANO IFUSP NAG 4a. 08:25 0 191 
*ROGERIO JOSE BAIERLE IFUSP SEM 48. 08:45 0 315 
*ROGERIO LUIS MALTEZ UFRGS POL 58. 10:45 O 286 
*ROGERIO MAGALHAES PANIAGO UFMG NAG 6a. 14:00 P-068 210 
ROGERIO MAGALHAES PANIAGO UFMG NAG 5a. 08:25 0 196 
*ROMERO TAVARES DA SILVA IFUSP EST 5a. 14:00 P-046 137 
*ROMUEL FIGUEIREDO MACHADO UFMG EST 58. 14:00 P-049 138 
*RONALDO MOTA UFSM SUC 4a. 10:30 O 356 
RONALDO PEREIRA DE MELA JUNIOR !UFPE OTI 58. 11:00 O 259 
RONALDO PEREIRA DE MELA JUNIOR UFPE INS 5a. 08:50 O 155 
*ROSA BERNSTEIN SCORZELLI CBPF SUC 4a. 09:45 0 356 
ROSA BERNSTEIN SCORZELLI CBPF RAG 48. 11:00 O 194 
*ROSA MARIA FERNANDES UNESP-BAUR MAT 4a. 08:40 0 213 
*ROSA MARIA FERNANDES UNESP-BAUR MAT 5a. 14:00 P-097 228 
*ROSANE RIERA FREIRE PUC/RJ EST 4a. 14:00 P-044 131 
*ROSANGELA ITRI IFUSP CRI 5a. 08:50 0 68 
*ROSANGELA ITRI IFUSP LIQ 48. 10:30 0 185 
*RUBEN LUIS SOMMER UFSM MAG 5a. 09:55 0 198 
*RUBENS BARRETO DA SILVA FVE INS 4a. 14:00 P-06B 171 
*RUBENS DE ANDRADE JUNIOR UNICAMP SUC 48. 11:30 O 358 
*RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 6a. 11:00 0 264 
RUBENS DO AMARAL NETO TELEBRAS OTI 68. 10:30 0 264 
*RUBERLEY RODRIGUES DE SOUZA IFQSC RAG 68. 14:00 P-056 206 
RUBERLEY RODRIGUES DE SOUZA  IF SC RES 48. 14:00 P-095 309 
*RUDSON RIBEIRO ALVES UN CAMP SEM 5a. 14:00 P-140 340 
*RUIVALDO REGIS SOBRAL CBPF RES 48. 14:00 P-101 311 
*SABINO JOSE FERREIRA NETO UFMG EST 48. 11:15 0 112 
*SAID SALEM SUGUI JUNIOR UNICAMP SUC 48. 11:15 0 357 
*SAID SALEM SUGUI JUNIOR UNICAMP SUC 5a. 11:00 O 361 
*SALVIANO DE ARAUJO LEAO I 	SC SEM 4a. 14:00 P-107 332 
SALVIANO DE ARAUJO LEAO I 	SC SEM 5a. 14:00 P-153 345 

*SlNCEÁYTONEGE
RRA
RADDOO LCAARRVALHO MOREIRA U E DEF 68. 

14:00 
 0 

152  
394 

*SANDRA CRISTINA ZERBETTO UNICAMP OTI 6a. 14:00 P-087 279 
*SANDRA FERREIRA  IFUSP MET 68. 09:40 O 240 
SANDRA SAMPAIO VIANA UFPE OTI 5a. 10:00 0 258 
SANDRA SAMPAIO VIANA UFPE OTI 5a. 09:45 O 258 

* - EXPOSITOR 
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG  

*SANDRO MENDES SINI IFUSP INS 58. 10:30 0 157  
SANDRO MENDES SINE IFUSSP CRI 4a. 14:00 P-012 75  

+SAU^LO SOARES DE SO
ODUZZAASA ANDRADE  PUC/RJ 

DEF 6a. 14:00 P-014 100  
•SEBASTIAO VICENTE CANEVAROLO JUNIOR UFSCAR POL 6a. 12:00 0 292  
•SEBASTIAQ WILLIAM DA SILVA UFSCAR SUF 6a. 14:00 p-125 385  
•SERGIO CARLOS ZILIO IF SC ATO 6a. 09:15 0 27  
SERGIO CARLOS ZILIO IF SC ATO 68. 10:15 0 28  
SERGIO CARLOS ZILIO IF SC INS 4a. 14:00 P-062 169  
SERGIO  CARLOS  ZILIO IF SC OTI 6a. 14:00 P-080 277  
SERGIO  CARLOS  ZILIO IF SC ATO 6a. 10:00 0 28  
SERGIO  CARLOS  ZILEO IF SC ATO 4a. 09:45 0 20  
SERGIO  CARLOS  ZILIO I 	SC OTI 68. 14:00 P-081 277  
SERGIO CARLOS ZILIO I 	SC ATO 48. 14:00 P-002 31  
SERGIO CARLOS ZILIO I 	SC OTI 6a. 14:00 P-079 277  
+SERGIO DA COSTA SAAB IF SC RES 4a. 14:00 P-094 309  
•SERGIO EDUARDO MICHELIN UF CAR ATO 5a. 14:00 P-010 37  
•SERGIO GALVAO COUTINHO UFPE EST 4a. 09:40 0 110  
SERGIO GALVAO COUTINHO UFPE EST 4a. 14:00 P-038 129  
SERGIO GALVAO COUTINHO UFPE NAG  6a. 14:00 P-069 210  
SERGIO GAMA UNICAMP NAG 4a. 08:55 0 192  
SERGIO GANA UNICAMP NAG 4a. 08:40 0 191  
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 48. 08:10 0 191  
SERGIO GAMA UNICAMP MAG 68. 14:00 P-062 208  
SERGIO GAMA UNICAMP RAG 4a. 10:30 0 193  
•SERGIO GARCIA MAGALHAES UFSM EST 5a. 14:00 P-065 143  
•SERGIO GONZALO BESVIEVSKI GLIKBERG UNICAMP INS 5a. 11:30 0 159  

GUSTAVO AGUIAR 
 

QUADROS 
*SE RGIO K. 

 IFUSP 
SEM 5a. 11:00 

0-0]6  
322  

•SERGIO LUIS MORELHAO UNICAMP DEF 5a. 09:30 0 89  
•SERGIO LUIZ TALIM UFOP EST 5a. 14:00 P-056 140  
*SERGIO MACHADO REZENDE UFPE MAG 5a. 11:30 0 200  
SERGIO MACHADO REZENDE UFPE MAG 68. 14:00 P-053 205  
SERGIO MACHADO REZENDE UPPE MAG 5a. 09:40 0 190  
*SERGIO  TSUDA UNICAMP OTI 5a. 11:30 0 260  
SERGIO TSUDA UNICAMP OTI 4a. 11:45 0 255  
•SHAN HO TSAI IFUSP EST 4a. 11:45 0 113  
*SILAS  LENZ CESAR UFCE SEM 5a. 14:00 P-149 343  
+SILVANIA FELIZ( PEREIRA UPPE OTI 4a. 08:00 0 251  
SILVIA MARIA KUVA IFUSP EST 5a. 10:45 0 116  
+SILVIA SELZER UFF EST 5a. 14:00 P-059 141  
SILVIA SELZER UFF EST 5a. 14:00 P-058 141  
SILVIO ANTONIO TONISSI JR  IFQSC  OTI Ga. 12:30 0 266 
SILVIO ANTONIO TONISSI JR IFQSC INS 5e. 10:15 0 157 
SILVIO CRESTANA E 	RAPA EST 68. 10:30 0 121  
•SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA UFRGS ATO 4a. 09:90 0 20  
SILVIO LUIZ SOUZA CUNHA UFRGS OTI 5a. 09:30 0 258  
•SILVIO RENATO DAHMEN UFSCAR EST 5a. 14:00 P-061 142  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 4a. 09:55 0 111  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 48. 14:00 P-036 129  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 4a. 11:45 0 113  
SILVIO ROBERTO DE AZEVEDO SALINAS IFUSP EST 5a. 14:00 P-046 137  

MACIEL DE 
*S MOOCRATESADE FJF POL 58. 09:30 

0-136  
284  

+SOLANGE GESSA CAVALCANTI UFAL EST 4a. 09:25 0 110  
SOLANGE BESSA CAVALCANTI UFAL 

NA
I OTI 4a. 11:30 0 254 

ONI*SONIA 
 PEREIRA 

 A 	ESSOA 
 CRUZ  PIIPILHO *SO  PUC/RS 

 ÌFUSP NAG 
 4a. 09:55 

0 198  
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO PUC/RJ BIO 68. 10:50 0 47  
SONIA RENAUX WANDERLEY LOURO PUC/RJ BIO 6a. 11:10 0 47  
•SUELY REIS NOGUEIRA DA SILVA  UFRJ ATO 5e. 11:00 0 25  
SUZANA MARIA MOSS DE OLIVEIRA UFF EST 4a. 14:00 P-034 128  
*SYLVIO GOULART ROSA JUNIOR IPQSC EST 4a. 14:00 P-042 131  
SYLVIO ROBERTO ACCIOLY CANUTO UFPE ATO 58. 11:15 0 26  
SYLVIO ROBERTO ACCIOLY CANUTO UPPE SEM 4a. 11:30 0 318  
SYLVIO ROBERTO ACCIOLY CANUTO UFPE ATO 5a. 10:30 0 25  

*TADASHI  SHIOSAIIA UNICAMP POL 5a. 10:30 0 285  
TADASHI SHIOSAWA UNICAMP DEF 5a. 14:00 P-038 99  
•TAEKO YONAMINE IFUSP MAG 58. 11:00 O 199  
•TANIA CRISTINA ARANTES MACEDO UNESP-FEG SEM 48. 11:15 0 318  
•TANIA TOME MARTINS DE CASTRO IFUSP EST 58. 11:30 0 117  
•TANIA TOYOMI TOMINAGA IFQSC BIO 68. 14:00 P-009 59  
•TARCISIO MARCIANO DA ROCHA FILHO UNB EST 6a. 14:00 P-037 146  
TARCISIO MARCIANO DA ROCHA FILHO UNB EST 

LIQQ 
68. 14:00 P-038 146 

•TEODOSIO EROIN UFSC 4a. 14:20 0 187 
•TTUIOEU JOSINO PEREIRA PENHA UFF 58. EST 

 
09:40 0 115  

THADEU JOSINO PEREIRA PENHA UFF EST 5a. 14:00 P-051 138  
THADEU JOSINO PEREIRA PENHA UFF EST 4a. 14:00 P-051 134  
THADEU JOSINO PEREIRA PENHA 

JOSINO PEREIRA PENHA 
UFF EST 5a. 14:00 P-052 139  

'THD SES 
UFRGS OOTTÌ 4a. 09:15 0 

050  
252  

*TI^OSE BONAGAMBA I FQSC RES 4a. 08:50 0-
001  

301  
+TITO JOSE BONAGAMBA I 	SC RES  48. 14:00 P-088 307  
+TITO JOSE BONAGAMBA I 	SC RES 48. 14:00 P-089 307  
TITO JOSE BONAGAMBA I 	SC RES 4a. 08:30 0 301  
TITO JOSE BONAGAMBA I 	SC POL 58. 14:00 P-127 295  
+TOMAS CATUNDA I 	SC OTI 5a. 14:00 P-115 271  
*TOME  MAURO SCHMIDT I 	SP SEM 4a. 12:15 0 319  
TOME MAURO SCHMIDT IFUSP SEM 48. 14:00 9-116 335  
UILAME UMBELINO GOMES UFRN MAT 68. 11:10 0 220  
UILAME UMBELINO GOMES UFRN MAT 5a. 14:00 P-089 225  
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	 NOME 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG  

UILAME UMBELINO GOMES  UFRN MAT 56. 14:00 P-094 227  
ULISSES AZEVEDO LEITAO  UFMG DEF 6a. 11:50 0 94  
UMBELINO DE FREITAS NETO  UFPB SEM 5a. 14:00 P-151 344  
*URIEL MEDEIROS DE SOUZA COSTA  UPAL EST 6a. 14:00 P-050 150  
*VACLAV SPICKA  INPE SEM 4a. 10:30 0 317  
*VAGNER EUSTAQUIO DE CARVALHO  UFMG INS 5a. 14:00 P-075 176  
*VAGNER EUSTAQ4UIO DE CARVALHO  UFMG SUP 6a. 14:00 P-128 386  

UFSC SUP 6a. 14:00 P-132 388  •
*VALDÌRECARLOOSOCOLUSSI  IPOSC ATO 6a. 10:00 0 28  

I P SC INS 5a. 14:00 P-081 178  
*VALENTIN OBAC RODA  
*VALENTIN OBAC RODA  ÌF SC SC 

INS 
INS 

5a. 
5a. 

14:00 
14:00 

P-082 
P-083 

179  
179  

*VALENTIN OBAC RODA  
VALENTIN OBAC RODA  

IF 
I Lry 

SC 
SC 

INS 
INS 

66. 
5a. 

11:15 
14:00 

0 
P-067 

163  
174  

VALENTIN OBAC RODA  ÌF SC SC 
INS 
INS 

5a. 
6a. 

14:00 
10:45 

P-066 
O 

173  
162  'V

p

A
AALLLqG

GT

EUT
IRI

OBAC 
 LiASDBOAS ÌF SP RAG 6a. 14:00 P-059 207  

SC POL 56. 14:00 P-131 297  
+VANDEERRLEI SALVADOR BAGNATO  SC ATO 6a. 08:45 0 27  
VANDERLEI IF SC ATO 46. 14:00 P-003 31  
NERLEI SALVADOR  BAGNA

TO 
 O  BAGNATO ÌF SC OTI 66. 14:00 P-082 278  

VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC OTI 66. 14:00 P-088 280  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  ÌF SC OTI 6a. 14:00 P-075 275  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC ATO 46. 09:45 0 20  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  IF SC OTI 6a. 14:00 P-081 277  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  IF SC ATO 46. 14:00 P-002 31  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  IF 

SC OTI 66. 12:30 0 266  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC INS 46. 14:00 P-062 169  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  

Ì F  SC OTI 66. 14:00 P-080 277  
VAIDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC SEM 66. 14:00 P-101 349  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC OTI 6a. 08:30 0 262  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  ÌF SC SEM 6a. 11:15 0 327  

ÌF  
SC ATO 66. 09:15 0 27  VANDERLEI SALVADOR 

	
TO 

ATO  SC ATO 66. 10:00 0 28  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  

ÌF  SC SEM 6a. 14:00 P-102 349  
VANDERLEI SALVADOR BAGNATO  SC ATO 6a. 10:15 0 28  

*VERA  BB0HOMOLTZ 
SALVADO 	BAGNATO 

 

IF SC 
SP 

OTI 
EST 

66. 
46. 

14:00 
11:30 

P-079 
0 

277  
112  

ÌPEN  MAG 46. 10:30 0 193  
*VIAATTCHESLAVNIVANOVÌTCH ZUBOV  UFGO 

 

EST 5a. 08:10 0 114  
VIATCHESLAV IVANOVITCH ZUBOV  EST 6a. 14:00 P-049 150  
VIATCHESLAV IVANOVITCH ZUBOV  UFGO  DEF 5a. 14:00 P-040 300  
VIATCHESLAV IVANOVITCH ZUBOV  UFGO  DEF 46. 08:50 0 85  
*VICENTE ROBERTO DUMKE  UFPR  POL 56. 14:00 P-129 296  

UFPR  SUC 6a. 14:00 P-115 366  
*VICTOREANTONIO PENA RODRIGUES  CBPF  MAT 46. 08:20 0 213  
*VICTOR CIRO SOLAMO REYNOSO  

ÜFR7^  
DEF 5a. 09:10 0 89  

*VICTOR DE BARROS BRASIL  MAT 5a. 14:00 P-099 228  
*VIPIN SRIVASTAVA 

 SRIVASTAV 
INPE  
INPE  SEM 

EST 
5a. 
6a. 

08:30 
14:00 

0 
P-030 

319  
143  

*VÌTOR ALEXANDREADA SILVA  MAT 5a. 14:00 P-095 227  
*VITOR HUGO GARCIA  UFRGS  MET 4a. 11:00 0 238  
*VITORIO ALBERTO DEL LORENCI  

ÌNYE  MAT 5a. 14:00 P-088 225  

IVLL.ADÌ SLRAV
JESUS 
 SYUL^

YAAIROI.DI  
UFRJ 

SUP 
SUC 

5a. 
6a. 

12:00 
14:00 

0 
P-116 

375  
367  

WAGNER FIGUEIREDO  F  EST 5a. 14:00 P-057 140  
WAGNER FIGUEIREDO  UFSC  EST 4a. 14:00 P-033 128  
WAGNER 
*WAGNER WILSONR  FURTADO  ÚFFGÓ  

EST 
DEF 

5a. 
5a. 

14:00 
10:30 

P-058 
O 

141  
89  

+WALDEMAR BONVENTI JUNIOR  IFUSP  DEF 66. 14:00 P-027 104  
*WALDYR MAGARAO MENDES  PUC/RJ  SEM 6a. 12:00 0 328  
WALDYR MAGARAO MENDES  
*WALTAIR VIEIRA MACHADO  M^  UAM 

SEM 
SEM 

5a. 
46. 

14:00 
10:45 

P-139 
0 

340  
317  

*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  I 	SC CRI 4a. 14:00 P-021 78  
*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  IF SC CRI 4a. 14:00 P-022 78  
*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  I 	SC CRI 4a. 14:00 P-023 79  
*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  I 	SC CRI 4a. 14:00 P-024 79  
*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  I 	SC CRI 46. 14:00 P-025 79  
*WALTER FIGUEIRA DE AZEVEDO JR  I 	SC CRI 46. 14:00 P-026 80  
*WALTER NAIGON PONTUSCHKA  I 	SP DEF 56. 14:00 P-036 98  
WALTER NAIGON PONTUSCHKA  IFUSP DEF 56. 14:00 P-037 99  
WALTER MAIGON 
*WALTER MANUEL OREL ULANA MUNOZ  

IFUSP 
IPUSP 

MAT 
SEM 

5a. 
4a. 

14:00 
11:00 

P-104 
O 

230  
317  

*WALTER MARIO SOLAMO REYNOSO  UNICAMP BIO 66. 14:00 P-004 58  
*WALTER MARIO SOLAMO REYNOSO  UNICAMP BIO 66. 14:00 P-005 58  
*WASHINGTON  LUIZ CARVALHO LIMA  IFQSC SEM 56. 14:00 p-141 341  
'WASHINGTON  LUIZ DE BARROS MELA  UN ESP-I.S. INS 66. 08:35 0 160  
WASHINGTON LUIZ DE BARROS MELO  UNESP-I.S. POL 56. 11:15 0 286  

MARCELINO GONCALVES  IFUSP INS 46. 14:00 2-071 172  
+WHIL  H  UFRGS SUP 66. 09:15 0 377  
WIDO H. SCHREINER  UFRGS MAG 5a. 10: 45 O 199 
WIDO H. SCHREINER  UFRGS MAG 56. 11:00 0 199  
WIDO H. SCHREINER  UFRGS SUP 6a. 09:30 0 377  
WIDO H. SCHREINER  UFRGS SUF 66. 10:30 O 378  
WIDO N. SCHREINER  UFRGS HAG 66. 14:00 P-053 205  
*WILFREDO M. IRRAZABAL URRUCHI  FVE INS 5a. 14:00 P-087 180  
WILLI PENDL JUNIOR  IPEN NAG 5a. 08:10 0 196  
WIL1 A MACHADO SOARES SANTOS  UFRJ INS 5a. 14:00 P-077 177  
WILSON AIRES ORTIZ  UFSCAR SUC 5a. 08:30 0 358  
WILSON AIRES ORTIZ  UFSCAR MAG 56. 08:55 0 197  
*WILSON BARBOSA DA COSTA  IFOSC SEM 56. 14:00 P-151 344  
*WILTON NEY DO AMARAL PEREIRA  UN TAU INS 56. 14:00 P-071 175  

• - EXPOSITOR  
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	 NONE 	  INST--- GRUPO DIA HORA- TIPO- PAG 

WILTON NEY DO AMARAL PEREIRA UNITAU INS 4a. 14:00 P-069 171 
•WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER  UFBA CRI 6a. 08:50 0 72 
WLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFBA CRI 6a. 09:10 O 72 
MLODZIMIERZ ALEKSANDER KELLER UFBA CRI 6a. 08:30 0 71 
*XIA SIKE CBPF MET 6a. 09:55 0 241 
*PARA RIDENTE IFUSP 510 6a. 11:50 0 48 
*YUDONG LIU UFPE OTI 4a. 09:30 0 252 
*YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-017 77 
*YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 5a. 08:10 0 68 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-018 77 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-020 70 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-026 80 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-023 79 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-022 78 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-021 78 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS I 	SC CRI 4a. 14:00 P-025 79 
YVONE PRIMERANO MASCARENHAS IF SC CRI 4a. 14:00 9-024 79 
*ZEEV GIDON KIPERVASER SAPIRO FP LRP 510 5a. 14:00 P-029 56 
ZEEV GIDON KIPERVASER SAPIRO FFCLRP BIO 5a. 14:00 P-014 51 
•ZOLACIR TRINDADE DE OLIVEIRA JUNIOR UNB EST 6a. 14:00 P-036 145 
•ZOSIA ANGELICA DE SANT'ANA IFUSP LIO 4a. 08:30 0 183 
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